
r a d . X V . & I . M i f c e l i a n e u s . 2 6 1 

^¡usJr . - i^^i 'Sí vctedbu? Palud. '« q.diJl.iQ.tk Adr ián , omnia docet Baí i l .Pont ius de mat r imMÁOi c . i i i n.^i qu i 
<¡¡* >diih: quia cune proccdeadum eíl per in^uificio- etiam w.S.aftirmatiue quoad vxorcra reipondec ad d u b i ü m 
nem , quando de auótaic eíl fama , vel indic ia , fap. cum fecundum fuprá pohtumjlicecaiiqui v i d dodiffimijvt ipie 
pponea<,de*ccHi cap^nqmfittonui0'icap,quaLhery&qmndoi ait $ contrarium fentirent. Dico igicur peccare quidcm 
eod.tu.Hxc opinio eíl probabilis. Sed contrariam proba- mortaliier v imm, & tenvna.m, ti de eius confenfu id tifi-
bil ioieinmeri tó docenc Doctores vfa infra , quibus adde ciatur j a t í i i l la non conlcntiatjlicite exiftimo poife pete-
Malder. in a . i . ^ f í . ó . c . 1 ,dup 1 8. Villalob* m fum, tomua r e i & reddere debitum a manco, eciamíi Ule infine copa-
t r a t t n . ¿tffi-*-'. n4m. í , y z l c n t . tom.$ difp.^.cj i^.vunbt.i. lae femen excravaseíFandac. Etrat io eft,quia quocies peco 
Banne¿» i . i .vuáf t . jo .ar- . i M h . i . & alij penes ipfos. E c a é l u m ab aliquo, quem Ule poceft b e n é , vel malé praeila-
racio c i l pfopcei raagnam vcilitacem boni communisjalias rc ,non pecco , neqae prjebeo caufam peccaci 5 aicer enira 
fepé nuac icnt impunica c r i m i n a , non fine fcandaio fub- fuá malicia malé f a c u , cüm r e d é poflic eíficere. Sed hoc 
dicomm.Ec licéc aliquando h o c , vel i l lud crimen imme- cotura procedic in calu noftro. Érgo. Ec í i vera eííec con» 
d i a c é n o n íiccontra bonum comraune , camen piara eri- eraríafencencia,aírcricPoncms,noi iColüm non p o í r e c v x o r 
mina impanica raanere}non poífec non eíTe, ¡k eum fcan- marico,tca prauéa l í ec lo , reddere pecenCii fed ñ e q u e ab e© 
dalo,& contra cornmune bonum ; S¿ C a ñ o n e s in concra- pecere j eadem milicac ratio. 
r i u m a d d a ó t i loquunrur de inquiíi t ione fpeciali , q u a i n -

I quiritur de Peer o, v el Pauio,non autem de ea, qua in ge- Princeps pofsit concederé l'tcentiam i v t aliquk 
nere quaerkuequis kceric.His fapporicis,difficultas eít}an domum exponat ludo ? 
i n cali eaíu teftis qui feic auchorem del iéU,ceneacur i l lum * 
manifeftare ludiei inceiroganti in genere. Affirmaciuc R E S O I V T . L X V . 
refpondenc Aragón. <« z . z . .iwjt.(-•<). urt 2. dub. vlt . & ex 
neocericis mordicus docenc hanc fencenciam loan. Valer. C * Vpponoconcra Sczcc.tride commerc.§. ¡,c¡,i ».104. l ü -
indiffertmtü vtriufque f o n , ver. tnejAtfttio, ».9. M i anda de k-/dara alearum , & caxillorum de iure nacurae non efle 
crdine imUeiariosiprntu^Siarnéiconcl.}, & a l i j : quia cum prohibicum, eft enimres i n d i í f e r e n s , ñ e q u e per fe defti-
ludex in propoíico cafu ius babear ptocedendi propter nas.a ad vfuni prauas aólioriis. Ita Mol in . de %ufi. tratt. 2. 
bonum commune conieruandura, & ceftes incerrogandii tU/p*) 1 o . & Sceph Cofta trAtt.dt lHiJe,an.^.n.$. & alij . 
mani fe f té fequitur quod ten¿ancur Se ipfi propcer idem Suppono fecundó,conCrá Comicolum Hh. 3, refol. mor, 
bonum commune conieruandum i di veritátem dicere, 8c q¿»o.leges ciuiles prohibences ludum caxillorum, & alea-í 
oceulcura ceum reuelare. S d contrariam katcnt iam do- n im e í íe contraria confuctudine abrogatásí lea Rcgius i t i 
cene communiter ncocerÍGÍ,vt Turrian. s? . z . .1* sifp, / hu rt/oíxa/ü i^ .KHm.i .Homobon. de examé Eccl.pan. t . 
j o ^ » ¿ . j.w.p.Filiiucius t* i f t 40 .6. . 8f . Le í l ius ¡raft.y.cAp.z^.quáfl.is.SúaiS i ra '} dr ludo, dnb.$. « . j . L e f -
ltk.2..c.x9.dkí?-1 +.«.14 S.Bonac. ?V Lg'h difp.io. i j i . pu >Cít í íus / b.t.ctp iS.duh. i . Se alij . Vnde ita ludcnces,ex vi fu-
j . « . i 4 . N a u a r . ^ reftuMh.í.raf.^. . i 6 j . S a l ó n , de mjí. m p r a d i d a r a m i e g u m / e c l u í í s a l i i s c i r c u n f t a n c i i S i p u c o ñ e q u e 
x . t j o m . i .cf.G^.art .x. ipnt> . - j . Sí a h j . Se prascer alias ratio- peccare venial'>cer,ve docec Fi l l iuc . tqmAte trabi.fj.cap.+i 
nes,quas adducunc prxfati D o d o r e s , probuur haec opi- A-.f 8. & alij penes iplum. 
nio,quiaquando dubium eft,an l u d e x i u r i d i c é imerrogee^ His ica confticucis quaeritur, an habentes exjpoí i tasdo-
& p r o b a b ü i s fencentia aíferit, ipfum non interrogare i u - mos ad ludendum peccenC m^ rcalicer "i Negatmam fen-
ridicéjac proinde, quod idem e í t , ipfum non eíTe iudicera; cenciam amplexüs ett q u í d a m Vincencius lui l inianus ex 
i n eo c a l u , fubdieus non debec obedire, quia poeeft am- Dominicana familia apud López yht iw/'4,nam ex aucho-
p l e d i probabilem opinioa .mjquaE a í f i r m a c l u d i c e m non ricaceD .Thom .2.2.^1^5). . 2 .á^4.& exemplisaddudis 
efle luperiorem in eo caíu ; vnde fequicur in cafu noftro poftSanch.& Bonac />-^¿?. ^ legih. íifp.x.í}.^„pHn£hi.§.vrt¿ 
p o í í e ceftem vel manifeftare , vel oceulcare vericaeem , íi l i c i r ü e f t mimftrareji . venderé res indiíFerences, ecia cuni 
iciac veramque opinionem efle probabilemjVC re vera eft. cognicione praui abufus. Sed ludas taxi l lorüm eft indifTe-
lea Turrianus , qui reprobar rationem Peen á Ñ a u a r í a , rens,nec per le detetminatus ad vfiim praüas á d i o n i s j ef-
nempe in hoc cafu lud ccm habeve ius incerrogandi, & g ó praeberc caxiilos ludentibus,nonerit peccatú mórcale^ 
reum non refpondendi,ka vt detur b é l l u m ex veraque par cciamfi ludeado blafphemeríc,5£ rixeneur5& ideo lu í l in ia» 
te iuftum j fed hanc rationem defendit Filfiuc. vbi fnpra. ñus pro fuá firmanda fencentia, adiucebat l i c í tu elfe ven-
Q g i c q u i d vero íit de hocapparec me in f a d i concingen- clere ornamenca meretrici, fsu domum locare. E r g ó . H i s 
t ia ,redé olim confulul írccef tera non teneri in cali cafa ad tamen m i n i m é faíFragantibus,paco contrariam fentenpam 
interrogara refpondere , l i cé t aliqui tune iñ contrarium tenendam efle. D i c o igituriquod illicitum eft miniftrard 
fentiebant trepidantes tiraorc,vbi non erat ciraor. res indifferences,quando in cali tempore & loco moralicer 

quafifemper deftinanturad prauum vfum, led hoc eucnit 
De qmhufdam duhiis circa vfum mitr 'tmonü, in cafu noftro. E r g o , &c . Maiorem propofieionem docet 

V.Sxm.itrab.ieck*r'i k e j f p ió>ftB.^ . ru i .&b.P.Coninch; 
R E S O L V T. L X I V . 18 .^ .1 217. & al i j . Racio e 

quia cune calía praebere , eífet pr ibere morál icer occafio-
Y ^ X V i d a m in modo extraordinario cocundi cum vxo- n e m p e c c a n d i a & m o r a l i t e r l o q u e n d o c í T e t f c a n d a l u m t o o -
v j [ / e j ahquara feminiá quantitatem extra vas emitte- peracionis. Minorem p r o p o í i t i o n c m docet lact^mabilis 

bac3o¿, procr ;andorum liberorum perr¿fus , in fine eopu- experientia«, nam talis ludus in tali tempere, 6£ loco fem-
lae tíxtra v a í totum fe iñen effjndebat , quafitum á me per moraliter deftinatur ad prauum vfuminamjvcl ibi lu -
f u i t , an i n his cafibus vxor fine culpa pocerae debicum dunc minores , vel blafphemacur, vel rixae excitantur, vel 
reddere * H i cafus poi íunc in praxi fsepius oceurrere j ideo dilapidantur bona,vel furca compitcunem^vel adfunt per-
ignofeant pudicíe aures. E t a d v t r u m q a e cafum refpon- iuria,velvxorumornamentaamitcuntur , v e l pro vili pre-
deo afí irmatiué. A d primara d lco^on folumquoad vxo tio veriduritur, &e . Vnde dixit P. Sanch. in npére morah¡ 
rem,fed ftiam quoad maritum, non eíTe peccatum mor- tom. x (ib. 1 .c.-.num. \91 .quod Calis ludus ranffirae a^fqiíe 
tale, fieoeopulíE modo aaqua pars ferainis elabatut, d ü - peccaeo mortaí i exerceretur, qüare ex riatufali lege oricur 
modo recineatur aliamam ve docent Medic i , non retine- obligado non m i n i í b a n d i hanc maceriam ita ludenti-
tur in matrice tota feminis quantkas. Ergo . Ñ e q u e r u r - bus. S i c Sanch. E t ideo in cerminis n'oftram fencenciam 
fus efle peccatum mórcale e x i í l i m o , quámuis & eo moáo amplexifune Gabr.m q.dtft. 1 5 i j j a b . ó S y l ú . veríudu** 
concumbendi non ita cercum fit fore conceptum , non q -.'</?. 1 j . Nauarr .w man.c.19. num.i¿ . Comi to l . l i k 
enim coniuges cenencur vti medio cerciori ad prolera fuf- Zanard . í« d¿rett.77jeol.part. 1 .prac. ̂  .t. 2 8. loan, de la C r u ^ 
cipiendam j fed facis eft, íi vcantar conuenienci. E t hxc , i « direUjonfc.part*¡ .p rácsp t .y .m.^ dah* i fe«í/,4 fin. 

Pitigian, 
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Pidgian.???i.fe/j.tom.i.dtft.i$.<J«£j}.i'arf.s.verf.Mco nono. 
L o p - £ in i¿Jtrin.i<c. ¡ i . V a l e n c . f c O T . i . ^ . í ^ . ^ ^ " ^ * Í• 
^ . i . M o l i n a ie / « ^ í í ^ . f r ^ . z J i /p . ) ió .^ .^ .Iacob.deGraíF. 
inUe..¿>. iM . i .C4p~.ixz.»tim.i7.& 19- Baith.á S.Faufto;« 
f p e a b c m f e f d i f p . ^ . q ^ f t . l ^ ^ h z W J e oblig.titji. p a r t í i . 
l :b, i i . ^ i f . ^ O T . í . A n c . d e Licccracis tnfuwm.p. i . car.61. 
mtm.x j .Canrad.^refp.cafconfi p. r , f r9 y. Alph.de Vega 
w/it.nm.tom.i'.sap.i 1-Iterum G iaE v ^ r ^ . ^ 
y ^ . / ^ . 1 . ^ 0 . z o ^ . ? . & nouiíTime Pee. Belloch. 1« 

« 2 » ^ ^ Thcelori-typ.'-q 4- ^ 49¿- f/^^ ^ WílW- í04« 
vbi fie ak .Ludus Tuprá dida^eft ferainariam omnium fe-
ré p e c c a t o r u m ^ malouum , qaorum viginti vnum enu-
mei-ac;O.Anconin.^.i.nr. ¡'.M/̂ .Í j . § .5 . f exdcc ira refere H o -
h'iQnt.'tt inm.tit.de except.prmat. 5c duodscim recenfec D . 
Bernardas /« tom.^ f e r m . r e u s r a , quid e í l baractáiia, 
ni í i beccharia , i a qua per blafphemias 9 frullacim illius 
Cíedaiicur membra, qui proprio í a n g u i n e nos rederait , ac 
dulciilima: Macns e ius , omniumque S a n í l o r u m ? C ú m 
ergo omnia íupradió ta elfe v e r a , fatis experiencia mani-
fellec j ideo E p ü c o p o r u m , & Dommomm fazculariura 
omnino ofíiciutn e(t caaífam tancorum malomm exci-
dere , ludos huiufmodi charcarum , & caxillorum prohi-
bcre, Sudentes acricer punire,baraicarias excerminare, ca-
xillos, ac cxceroriini inftrumentaludorum, de illa,ac do-
mum a i ludendum c o a d e t T i n a r ; , c a m ó m n i u m p r x d i é t o -
rumicderuir i , & nu loram apud D e u m iudiflimum iudi-
c-ra habsant reddere rationem , íl noluerinc, vel negli-
gences fue i inr , cúm pocuerinc obuiare, c ú m non cateant 
Icrupulo íociecacis occuhae, quitnanifefto facinori de í í -
nunt obuiare, exp. kui /• ««m § . ; . dehomicid. & cerrar, 
d.j i . vbidicicur , n e g l i g e r e q u i p p e c ü m p Q Í l i s , detur-
bare peruerfos, n-hil aliud eft q u á m Foaere. R o g o ergo, 
acqae rogo in vifeeribus Icfu Chr i f t i oranes Principes 
CbriftianoSjVC o m n i n ó l i a n c contagiofam peftem penicus 
á luis locis collanc,prohibendo lub graui íümis pcenis , nc 
de casceroampliusdomunijfeubaratcariam ad iudendum 
c x p o í i t a m cencant, fcuquidpiam habeant. lea Bellochius 
vhi lup>k. 

E x qui bus ó m n i b u s infertur, Pr im 6 , exponentes do-
mum fupradicto ludojnorí ío lüra peccare raortaliterS led 
ctiamjfi principales luforestenencur adreftitutionem , & 
non reftituanc, teneri i p ío s reft icuere. Icá loannes de la 
QvJízin dirstt.ceifciem.part. i.prntcept.-?* 4t.f y. duh. i ?. 
CO/tc. ^.infive. Na.\áusi»fumrnatverbo)íttdMS,n«m.6. O r t i z 
in/ummayCap.iS.nfm.iy.BeWochias tib* fupta , tn p r^x i de 
cxf.referu. part.l.ejudfi.áf.nuTH.^Gd. Pitigianus <>z 4. fent* 
tofñfii dift.-1 ¿ .qiaf l . t .an. j .v t t .dica décimo , L ó p e z in in~ 
sfm&.pürr* 1 . .^ .32.^. ^w / f / / » . lacobusdeGraffi is part. 
l.W'.l.ca- .1 2 xM.iTful 9 & alij . 

Secundo infertur contra M o l f e f í u m ÍW/KWW. tom. i , 
traU. 11. r. i i ,^.^0. Principes non poíTe praebere facuka-
tem Sc l i cen t iam exponendi domum ludo. E t ratio eft 
manifefta , nam Princeps non poteft daré facultatem & 
licentiam p^cc^ndi mo:taljcer,fedfiquis exponeret do 
mum ad i ta lu l endam , peccarecmorcal i ter ,vtex com-
muni fentene a D o ^ t o i u m í a p r a probatura cft;ergo P r i n 
cipes non pollunt iupradiftum Indura per fecultatcm & 
licenciara poficiuam c o n c e d e r é . Imo , ñ e q u e poflunc hoc 
permitcere 3 fed tenenruf poflciue fub onere peccaci mor-
talistalemlud improhibere , & exponentcs d i d a m do
mum parareve docec Bellochius z/^ / « ^ M , & Alcozer^í 
/Wo r , 4 | , cum lacobode Graffiis lococitato, & aliis. Rat io 
eft clara , quia l'rincipes ex officiotenentur , fub poena 
peccati mortal is , impediré mala, qua: extant in R e p u b l i -
ca j f ed calis ludus modofupradldto eft fentina omnium 
malorura. E r g o , & c . N e c valet diccrc, quod Princeps po-
teít permictere ludum, in quo aliqui deltinantur triremi-
b u s v u l g o d i ó t u m , aUbonauogU^Scl^Mm mi l i tum,vuU 
& á } ^ ™ ¿ ? e t c o r p á dituard,*. N a m refpondetur in fupra-
d i d j s ludjs impediri maius malura , quod eft abundantia 
malorum hominum in ciuitate , & ita optiraum eft ilios 
ad feruicium R e g í s deftinarc, & milites nonludendo per 

v i c o s , & plateas ciuicatis circu' cent p e l ' p e t n n d ó rmiora 
m a l a , vc l perotiummachinaicntuu aliquid contra R e -
g e m , vel quid í imi l e , q u ^ omnia non mil i tam, dura ali-
quadoraus exponitui ciuibus ad luJcndura. 

Rcftac modo reípo'ndere ad argumencum contrarise, 
fenceuciar.Dico ]gicur,tunc e í í e licicum miniftrare res in -
diíFerences)quando in cali loco & cemporc moralitcr quaíí 
femper non deputarentuc ad vfum prauura, quod vt dixi-
tnus^ion accidic in cafu noftro. V e l refoondeo cum L o r -
ca tn i . i . ^ . i o . í n . p . c u n c l i c i t u r a efle miniftrare indi í ferc-
cia,cura cognitione praui vfus, quando non minilhantur 
in ipfo exercitio, aut exercitium parantüfecus aurem fí mi -
niftrarentur exerecnti a d u prauam aótionemjVt act;dic in 
cafu noftro.nam miniftrantur taxiUi}candel íe ,&c. adlu lu-
dencibus, blalphemando, rixandoi&c. Ei^ ratio eft , quia 
á i & x res inditkrentescunc , vel non poí íunt hoc modo 
dari í ine expreífa intentionc mali euentus , vel ex c ircun-
ílanciis eíficiuntur caufa peií f e , h ic t>c nunc illius efTcdus 
praui.Ergo , & c . Vnde etiara patet refponfio ad exempla, 
q u ^ pro íua fententia adduccbat luftimanus , neraj e I c > 
tura efl'e locare domum,& venderé ornaaienta mcretrici , 
nam qui locat raeretrlei domurajiionita dir:61:e adii;- " 
to eft i lh ad pcccatum,quia vfus domus non eft ita pro-
xiraé ordinatus ad malura finem , ñ e q u e ita direde tícúé 
miniftrare aleas, & menfara. Q u i a hoc perinde eft , ac K 
quis fubraimftraretmeretrici l e d u l u m , v b i c u m amafo 
cabaret, quod nemo adraitdt. E t ita etiara dicendum eft 
de vendencibus ornamenta , non enira ita d i r e d é adiu-
mentum pneftart ad concubinacus ctiraen Si fufeepcores 
luforum in domum , qui inftruraencaeis ad ludum fub-
rainiftrantjaleasfcilicct, & menfam, adpeccatcnn mórca
le ludi d i i e d é opera fer>nt. ErgOj&c. Vnde patet íupra-
d idara opinionem luf l in iani , quam adducic & refellit 
L ó p e z , c í f e fallara, 5: contra communcmfententiam D o -
darura ,qui ,v t fupra probatura eftiOmnes a í ferunt j fup a-
d idos fu íceptores l u í o r u m peccaremortaliter. -Vnde í e -
quitur, non poí fe Principes licentiam praebere , vt aliqua 
domus ludo í i t e x p o f i t a : & ita ego olim a SercniíTimo 
Principe Philiberto i n t e r r o g á i s c o n f u l u ' í & ita etiara túc 
confultus refpondit Pater l o í e p h de AugulUno Societatis 
lefu, virliteris,?,: probitace inf ígnis , fatis quidera notus, 
fcd nunquam fatis laudatus. 

(gaenant tempore Senatoresditítatum ^ & p r M t p u e hu-* 

iu¿ vrhis Panormi, prowjionem ftumentwum face-

re debeant ? & an pasiea difturn fvumentum fofsint 

víltuá populo venderé tfuam cmerant ? 

R E S O L V T. L X V I . 

IMplorato priüs auxilio B . Andreas d ida í felicifl imíc vr-
bis Patroni Refpondeo ad primum, 5¿ fuppono ea, quae 

p r u d e n t e r n o t a u i t p o l i t i c u s B o b a d i l l . í o w . iJtb.$.c.) . n.6, 
vbi fie aíreri£.[ Por fel el pan mas principal de los mante
nimientos del hombre, la abundancia de l /uple la falta de 
los otros mantenimientos, pero la falta del no fe fuplc 
con la abundancia dellosjy del bucno,6 mal gouierríb del 
pan refulta careftia, o barato , en todas las d e m á s eofaSj 
por lo qual deue el Corregidor fer muy cuidadofo , en 
que fu ciudad y prouincia elle aíTaz proueyda, y bafteci-
da de trigo, y de pan cozido. ] H o c fuppoí i to conftanter 
aíTero , Senatorcs huius vrbis d e b e r é in confeientia co 
tempore frumenta emere , quo vdius venduntur, vt fas-
pi í is folet accidere tempore rcco l l ed ion i s , vel alio tem
pore, in quo vir i prudentes confideratis ó m n i b u s c ircun-
ftantih id faceré i n vtilitatem Reipulica; probabiliter 
exiftimabunt. Probatur haec ptopofitio.Nam d i d i Sena* 
tores ex iuftitia Se ratione officij tenentut in confeientia 
tradare & agerc rem ciuitatis v t i l i t e r , fed tempore r c 
col ledionis , vel paulo poft adeft maior á b u n d a n t i a , 8C 
copia frumentorum,& vi l iusemuntur ; ergo tune tenen-
tur i l la emcre^ela l io tempore, vt fupra. Vnde quia con-

trarium 
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t ianum faepius efhcitur a Scnatori.bus {ubfequentibus, fta o c c s á o n e fi habbia da imponere gábella con danna 
p o í i e á l o a g e carias emuntur cum magnodifpendio,dc i n - vniueiiale di ogni iortc di pcríone , ordiniarao, chcogni 
í e ie t le populouum & ciuitatis. forcé di victoaaglie 3 che Gomparannoií fpetcabili c íH-

Sed auiiaiims virum d o c l i í í i m u m dehac re d i í f eren- cial i per feruiciodella Cictá , lidel^baiiofar venderé d i -
tem : is eíl M i c h a é l dePalatio .a fuá praxide tonirattibas í l in tamencc Cecondo iaqual icáloroadi maniera , che dclle 
lib.z. cap.xfol. nihi 61 .co!..i, & quia Codex rarus eltj po- i í tc í le vittouaglie, íe ne caai i l prezzo di quanco íi haue-
nam eias verba per excenfunvcaque í ic afléric: S a t o R e - ranno comprato 3 con aggregarci i'intereiie della mone-
¿loresciuicacis eile fíepé culpandos 3 quippe cura jpotui í - t a , e cutte altre fpelFe per condurre , c confemare dsttc 
fencíaepe feumenta coiligere inhorreum publicumjquan- vitcoaaglie. ] Quari¿> faciunt contra mentem R e g i s , ita 
do frumenta vilius valenc, fcilicet fub col ledione fru enim praEcepitfapieaciíTimus P h ü í p p u s S e c a n d u s , vt re-
gumjpraiftolantiir t émpora carioraacüm tamen teneantur ftatur á Ponte vbt tnfiJti í icairerens . Mandauit memoran-
prouidere Reipublicas , minori impendioi quo potuii- dus R e x Philippus 11. per íuas particulares iittcr s , ec-
ienc , c cccrüm inertes tunt frequenter in tanto negocio, iam cum additione iuapropria manu feriptas á me mfor-
quia non de fuá r e / e d de R e i p u b l i c í e n c g o d o agitar. l í a matas j d u m Regentis o í n c i u m exercebam in í u p r e m o 
Palacius, c a í a d i i e i a t u r e t i a m Villadiegoíz/íV^r^tf.^o/i^V. Icaliíe c o n f i r i ó , omnino tolli a b u í u m e m e n d i per ciui-
c. $ .§.1 .̂Sc Bohzdiil.Ltbij hpra^imi .^ i .vhi í i c a i t ^ E l catem Neapolis frumentum caré , & diftribuendo vilius 
•auer fído el A g o í l o f é r t i l , no deue fer caula al C o n e g i - p o í l e a inter ciues. Sic ille. Q u i n i o faciunt contra m e n -
dor,para defcuydar en la prouifion deltrigOjporque antes tem lurifconfulcorum, nam contra tale p e í l i m u m factura 
eiijel tiempo de la abundancia fe hade hazer para el de inuehitur dicftus celeberrimus Turifconfalcus lo . F r a n c a 
efterilidad, y por la comodidad del prec io , que entonces Ponte , qui tándem poft totdignitatesin fceculo obcen-
ay,y pojrque de la tierra fértil del ordinario fuele haber ia- tas,in no í í ram Religioncra fe aicripfic. Is in n M . depu-
ca,&;c. ] Q U Í quidem vlciraa verba valde nocanda íunc. u f . ?Yore¡>is%tií.i.%. j . /?/?-^r.claré d e m o n í l r a c r u i n a m c i -
N a m iaepiüs accidit Scnatores, propter optimara recolle- uitatis Neapolis ex hoc abufu emanalle, quem ex multis 
¿ l ionera , non faceré ftatira f rumentorüm prouifionem, rationibus deteftatur : legatur qusfo dictus Author , qui 
fed pof tea ,cum Regale Pacrimonium concedat excra- folide & do¡5té , vt femperfolet , hanc materiam pertra-
¿ l ionera frumeni"orum,&,vt vulgo dicitur,// t rat t t , extra ¿ l a t , &: iilius additionacor,loannes Baptiíla de T h o r o c i -
R c g n u r a , cura magno intereflefunt adftndi emere fru- tac pro hac fentencia Bomfacium & Lefeum. Vide eciam 
menea non v i l i u s , veanré potucrant, fed longe carius dodif l imum Ludouicum M e x i a r a í « pragm. taxa p*nis% 
indamnura milera: plebis&ciuitat is . E x quibus omni- fff«c/«;l4.w. 3o. Sexto, faciunt contra fententiaraTheolo-
bus manifefte apparet, Senatoresdefides a r c a prouifio- gorum j «S¿ ita Turrian.*» z.i./om.z.d¿fp.4.i.ei*k$.u...[i\p~ 
ñera frumentorüm non fine magno per iculo , & onere ponit canquam certum,c¡ui taces venderé frumencum eo 
confeientiae id efficere. Ideo exillimo neceí farium eífe precio, quo emptum fuic. Et clare hoc eciam docec loan, 
h i ñ e malo q u á m cicius oceurrere & prouidere ; ex i l io d e h C m z in dvett. cen/í.p. i.prac.f.q.-j .• •Míh.y.whcl.i. m 
enira grauiffiraum Reipublicce damnura orirj , expe- fi^- & Súzs traft.deeMpt.4»h.6.ritim.$.non tol i im hoc 
rientia lacn mabilis quocidie nos docet. V n d e crederem fupponit , fed etiam redlé addit , Rc.-npublicam diuider^ 
pro bono emitacis. Pretores 6c Senatores in menfe Ma¡ j inter ciues expenfas,quas in tritico aduehendo, & feruan-
mucandos elle, nam itavnufquifque (ve í i c l o q u a r ) rem dofacit. 
fuam agerec,& ita prouidé ac oculatim pro anno lux gu- I m o Michacl de Palaciovbifnpra Uh.i.c. 1 .a írer i t ,qu6d 
b-rnationis, v idual iura prouifionem efticeret.Saluo fem- fi aliqua Refpublicacempore confueco , folitara proui-
p e r , & c . fionera frumencorum raacurc fecit, fi poftea ex aliquo a c -

A d fecundara dubium refpondeo negatiue. Eíl: enira cidenci vilius vendercntur,poirec in cali cafu nihilominus 
peíTimus abufus 3 &.non ferendus, v e n d e r é , l a l i c e c , í r u - di¿ta frumenta carius venderé eo precio quo emerat, inui-
menca vilius quam emuncur, & hoc faciemes, faciunt tis ciaibus & populanbus,adiundis ec am expé í ¡ s :& R o • 
concraracion£m ,concraius commune, contra ius parci- driquez nou i í í imé i/;yí<ww. o^v;^. .1 5. fieaílcric. 
culare,contra mencera Regis , & contra lunfcon íu lcorum [ P u é d e l a R e p ú b l i c a obligar á codos los mercadores fuyos 
6c Thcologorum fencenciam. Ec pr imó faciunc concra ra- y de fu d i f t n ó t o a gaftar el crigo, conforme lo que co-
tioncm , nara ciira ciuicasnoftra non poffideac reddicus, í l ó , auiendole comprado, para que no huuie í l e falca en 
ñ e q u e bona aliqua, nefeio quo padto poílic v e n d e r é fru- e l la: ] ¿k ica accidiíTc in prax i , in quadam Hifpanix c iu i -
menca vil iori precio q u á m emerac , vt poltea ingenci aire cace ceílacur ipfe Rodriquez , fie confulens Dccurionibus 
alieno premacur. N e c valec d i c e r e . q u ó d cura ciuicas cale iilius vrbis,licc!. frumencum fabfequenci anno vilius ven-
debicum in graciara populi contraxeric, poííic poftea, deretur, quam anno fuperiori fuer.t ab i l la R e p ú b l i c a 
quando vu lc , cum aliqua gabella i l lud foluere. Nam re- empcurai& ica eciam cxprefsé docec Fauft. in [pernio Con-
fpondetur , cura gabella fie vniucrfalis, i l lam poftea ne- f€jj.dtfp .6 .^.yj.& 7 8. 
ceífe eft, v i foluac non f o lúm populus , fed mulci alij ,qui E x quibus ó m n i b u s concludendum eft , nullo modo 
tale b e n e í i c i u m non acceperunt, & ficgabellaeftec in iu- ferendum elfe abufum vendendi, fcilicet faimenta vi l ius, 
fta,quia vnus folueret pro alio j i m ó ex ipfo populo , a l i - q u á m fuerunt empta,& contrarium pradicare,vc lacé pro -
qui rainorem,aliquiraaiorem fummam foluerent, q u á m bacum eft,concra omnem racionera cric. Itaque I l lu í l r i íu -
antea ex vilitate diót e venditionis f rumentorüm á c iu i - mi Scnatores circa prxfens dubium , habeanc oculos ad 
tace perceperant; quod eciam elíec in iu í tum. E r g o , & c . Deum,ad Rempubl icam,& a d r e d a m gubernacioncm,^: 
S e c u n d ó , faciunt concra ius comraune , nara ica habetur non ad facisfadionem aurx popular is , ve loquitur á Pon-
in l .^ . j f . ad Ui.IuhuMyde «IWÍ". . vbi textus fie ait. Impera- te vhtfnpra. Saluo femper meliori iudicio aliorum prac-
tores Antoninus & Pius refponderunt m i n i m é íequum ftantiffimorum virorum, quibus hite orania , & meipfum 
eífe Decuriones vilius pra;ftare frumenta ciuibus fuis, humiliter fubmitto. 
q u á m annona exigie : & gloiVzihi adducit etiara /. non de- Poft híec fcr¡pta,elapfo iam a n n c S e i e n i í T i m u s R e x no-
here.f.tid municip, & L Deairioms iff.de admimft.rtr. ad ftram fententiam per epiftolara diredam E x c e l l e n t i í í i m o 
ciu.penlvent Terti6,faciunt contra ius particulare,nam í» Proregi Marchioni Tauarar/eruandam efle ab omnibu? 
^ . 4 1 .Ordinationura huius ciuitatis fie habecur; íS iguar- ciuitatibushuius Regni detcrminauitjquam cp i í lo lam h ic 
deranno l i Pretori , c Giurati di v é n d e l e decce victouaglie per extenfum apponere non grauabgi. Igitur eius verba 
á manco prezzo diquel che le compraranno & in O r - hxc funt. [ H a fe encendido , que el trigo , que compran 
dinationibus iraprcÚTisanno 1614. tempore Dueis O í f u - las Ciudades de Palermo ,y Mcf í ina , . on as de í l e R e y no, 
nae c a p . ^ . fie habetur : [ Acc iochc ramminiftratione di fe fucle vender á mas buen prec io , del que les ha c o l a -
vittouaglic non habbia mai imere í f e a lomo , nc per que- do , de que fe les figue mucho Interes, y daí\o;y poique 
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cfto es contra ías ordenes, que eftan dadas, y combicne D i c e f e c u n d é , yt & f M m Senatores bene ei igam, & 
al b k n publ ico , y a mi feruicio á taífru efto para adelan- iucamentum oblerucncalk iunt mult i deberé ad dicta of-
te , he querido encargaros , y mandaros, como los hago hcia m a g í n momenti cligere dign<ores. Sed dicct aliquis, 
proueays, y devs orden que el t r igo , que compraren las durus eft hic lermo j durus quidem, fed vevus & commu-
dichas Ciudades de P a l e r m o , y Mef l ina , y otras defte nis Ínter D o d o r e s , accipe paucos ex multis. D o ó l u s l u -
R e y n o , no fe venda, ni pueda venderfe a menos precio, ritconlultus Aul les m c. 17. ^ w m n H verb.eügant , num. i , 
del que les huuiere coftado y que fe obferuen, y guarden D e iure communi ad C o n i i l i u m cimtatis fpedat facera 
las ordenes, que ay cerca defto í in difpenfar á e l l a s , en e l e ó t i o n e m Of f i c ia l ium,^ calis eleótio debet fieri de ma^ 
ninguna manera , que tai es mi voluntad, D e M a d r i d a gis i d ó n e o , loan. Valer . 1» d i § ; * 1 u vt-rmfigu* foH , verh, 
veyntcy tresde Enero Y o el R e y . ] Qu¿Bquidem eUaio.d f e r . t . m m . } . QuUibe t Diftributor,feu Collator 
cpiftola fuit portea executoriata per ipfura Proregem, & munerum.Reip. tenetur ca cpnferrc dignioribusfub pce-
Re^alePatrimoniura , die decimofeptimo Apri l i s , & á na peccati morcalis.Bobadilla / pohi.toi .1 h k . c ^ m m , 
Seiiatu huius vrbis die decimonono eiufdem menfis in 45 [ T o c a a los Regidores la elecion de ios officios, y 
codem anno Domini millefimo fexcentefimo vigefimo- deuen eligir los mas idoneos cfpertos para ellos. ] Bannez 
feptimo , temporequo erat Pretor I l luftri íEmus Dora i - in a. a. ^ . . ^ ( j^ .^ .a .^^ .y .Senatores infideles funt 6 c i n -
ñus Carfar Caietanus Marchio X i u r t i n i , v i r p r o bono iu í l i contra Rempubl icam , & contra bonum eligeodo-
publico natas. rum, íl officia quse diftribuunt, lufFragia omnium difpen-

fent minus dignis , quia interipfo';, & Rempubiicam eft 
D e elefíiombtM o f f á a l i u m rite f a c i e n d ü , ¿rpr<efertim p a d u m f ó r m a l e , vc l virtuale de eligendo digmore. L e -

ab tllujlnfstmo Senatu hutus vfbis ' defina «r/&wi»^ tem i •arUt . tyap . i . d f f i . ^ [ Quando 

Pamrmttana ^a e^ccion ^c ^os officios fe haze por vot os y el que ha de 
fer parte , 6 Ciudadano de la Repúbl ica cuyos es el ofíi-

R E S Ó L V T . L X V I I . c^0 » es pecado mortal de aceptac ión de perlonas no el i
gir el mas digno. E l exemploes j quandolos Regidores 

SCiendum eft, quod de iure communi conftat fpedare eligen los Mmiftros de la Republica ,erto tienen commu-
ad Senafores ciuitatis Officialium e l e d i o n e m . S í c ob nemente los difc ípulos de S. Thomas, y le confirma, por-

feruarunt inter i n u l t o s d o d i í l i m i lurifconfulti A z e u e d . & que aunque ellos officios principalmente le in í l i tuyan 
M a t i e n z o í » /<r¿-.i./i.'7.5.r:í.i8.?'í,op. cum Villadiego >« ^70- por el bien publico, y por la publica neceífidad. í 'ero fe-
lit .c.\ .§.íj.K*$ i .Deindefciendum eft etiam,qu6d e led io condaiiamence fe ordenan al bien de ios mimos Ciudada-
Of í i c ia l ium noftrae ciuitatis ita prad ica tur : ex multis eli- nos luego , quando fe cumple con el bien c o m ú n , tam-
guntur tres per fecreta fuí fragia , qui poftea mittuntur in bien fe ha de tener a t e n c i ó n a la dignidad , y m é r i t o s de 
Yrnam,& primus qui poftea fine fraude á deputata perfo los Ciudadanos , y el modo de proceder por votos fe 
nafumitur,is officium confequitur.Quod autem h s c ele- declarajque fediib ibuye enlos Ciudadanos, y partes de 
d i o per fortes fit valida, vltra D o d o r e s , quos citat & fe- la R epublica luego hafa de guardar la forma de ia lufti-
q u i t u r S a n c h e z ^ i i«/ri/<¿.2. r. 38. tenet P o r t e l i » cia diftributiua j Saloi-v" - - m.y.quieft.G j . árt.y^c$n* 
addit. ad dhb.regnl. verh. eleftto, w.4.8c fieRomac. oiim ( vt tro* 9. o.>k íhÍ. 1. Quando T)fricíaprciudentur per plura 
loquitur T a c i t u s ) v r n a , q u i d e í f e t agendum,decernebat, fuffiagia j ideo vuit Refpublica fieri e led ionem illam a 
vt & notauit eruditif í lmus Torrent . i n i l la verba Horat. p lur ibus , v i mulcoru n iudiciis & rationibus propontis 

% Ub.i.Ode 4. m e l i ü s R e i p u b l i c x confulaiur. Repugnattiutem omnino 
Nec regm virifortieretalti . huic fini, & feopo eligere d ignum, re l ido digniorc;ergo 

v b i ait:Sortiri ludices & Magiftrarus dicebant R omani, id non licet. Leffius lu . t . icp, 3 z. duh. $.m:m. 17. M c n s 
c ú m q u e ludices qui Magiftratus ac Prouinciarium R e d o - Reipublica:, & Principia eft,vt ofticia conferantur dignif-
res futuri erant,forte eligebantur,quod ctiam ex pluribus í i m i s , & cum tali onere permittit q u í d a m conferri á fu-
notauit eruditus lurifconfultus Turreblanca tn epimmJt- premis fuis Off ic ia l ibus , ve l á Gubernatoribus oppido-
/f¿?.yí^ w^' , / j¿» . i . f . z . » .5o .& ad hunemorem allufif- rum , vel á Praefcdo mi l i tum in milicia. Ergo hi omnes 
fe Y i t g . 6 . ^ ^ e i d . i n illis verbis: tenencur conferre m á x i m e idoneis,alioquin peccanc in re 

Qu&fitor Mtnos vrnam mouet, graui contra fidem , qi^am Principi & Re^publicae de-
putauit Beroaldus in S u e t . ^ . z p . in vita OBauij dugufti , bent .Ioan .Maderiaga in tratt.de Senatutc,$i, [ E n las ele-
Sí tandem,f íc etiam olim fieri in noftra S i c i l i a , ex Plutar- c lones , que los apuntamientos Confiftorios , o Confcjos 
cho obferuat Delrius indifqnifmagMb.^. c.^.q* 1. H i s fup- hazen de los Off ic ios , que los Ciudadanos acoftumbran 
pofitis, proueer , y diftribuir entre íi mifmos, es neceíTario guar-

D i c o primo, Senatores ante d i d a m e l e d i o n é prsftare dar las reglas de la luftitia diftributiua so pena de pecado 
iuramentum de bene eligendo,& fie faciendum efie tefta- mortal, y aníi fe han de proueer de ordinario en los mas 
tur A u e n d a g n o í f e ^ í p r , . m4« .̂<r. 19. » . i4 .vnde fibene dignos , y mas bien quifto$,y menos codiciofostfi no es, 
non eligunt, periuri efficiuntur. N a m vt notat Sanch.w que fean officios de poca importancia, ] Pee. de Arag . in 
fnvutorn.í.lib.x^r.ii.n.^.S/CVonQXvbt fup.ver.iuramentHrvy 2..1. c¡.6$. t>i . t . S i Refpublica ad plura fuffiagia eligeret 
w . zo . cumMaldero í^ ui . tr . io.n.G.duh.y.coml.^ l u r a m é - miniftros,quilibetfub pcccaio morta iteneretur fuffraga-
tum quod faciunt R e d o r e s & Confil iarij i n Congrega - r i digniori . 
tionibus,obligabit ad mortale / i materia fitgrauis.Hoc ac- Docet etiam hanc fententiam I n n á c J n c, cum olim , de 
cidit incafunoftro , quiaagitur de eledione officiorum refitt.n,i,8c Platea n .kam /• / / /. tC.dtJuf:ef>tor. n , i . l ib. 
magni momenti in daranú,feu vtilitatem Re ipubl i c í e . E r - 1 o.cum aliis communiter. Ratio potiffima eft, quia haje 
go,&c. E t ideo propter periculum tale iuramentum fran- officia funt bona communia , qux ordinantur in bonum 
gendi in multispartibus non pra»ftatur,vt obferuat Boba- Reipubl ic£e ,& in dignitatem & honorem perfonas j ergo 

" f M Vot'tfon i l'tb.i, f .8. ».46.his verbis : f Aunque di ípenfan la lunc dignioribus. Pr baturañeecedens. N a m 
para jaftificacion de eligir los officios difpone la ley, que d i d a officia inftítuta funt â  conferuationsm & guberna-
juren los Regidores de hazer la elccion bien,y fielmente, tioncm Reipublicse, fruduofa luntjSc honorífica. Ergo 
¿ l \ es,que no fe pradica afl^por la euidente fofpecha refpondentmcritis,tanquam praemia.Ex his apparet,vt no-
^ os perjurios que fuceden de los incautos juramentos, tac Lelfius vb'i (npra^. 15.cjuañi p ¿ftlmé faciant i l l i Sena-
a p i S í m e,d 6 3 ^ ^ or<ii.nario eftas eleciones fe hazen torcs,qui promouenc eos tantüm.qui langainc,vel amic i -
n u n q a a m a ^ d ^ ' ^ Deus hoc ^ noftra ciuitate tiaipfis i u n d i funt ,ve'manera obcalem>r,vr ptiuarisip-
í ^ r a . ^ « « ^ ^ J ^6,5^,4!110 Pa¿lo Senatores obferuabunt fomm intentionib.is inc lu í s feruiant,príErentis a lü s longé 
iuramentum de bene e l i g e u d o í R e f p o n d e o ^ aptioribus.His tamen non obftáncibus, 
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D i c o t e r t i ó , aliquos aííerere eíTc opinionem probabi-
lem illam 3 qax doccc i a o í f i e m í s c u l a r i b u s fuíKcere el i -
gcre d ignum:re l i¿ to dignion. Ita Caietanus in jttmm. ver. 
tftír^o.Vaiqaez opttfc.ie henefic.c.i.§,j. duh. 15. « .97 . cum 
MolkL¿ñjiítn.to>/í.i.tr.6.Cri>.n.%$. & Homohon. tn exan. • 
£cchf.par.z.íratt:9ic.4 q.-j. Sed polícc aliquis Eefpondere, 
iupradidos anchores ioqui incai 'u, quo Princeps fuprc-
mus officia d i ípcnfarec iecus autem li d i d a cíficia difpen-
farenc mimftri inferiores, & m á x i m e íi hoc eíf icerent per 
fecreta luftragiajVt efl: in cafa nollro 3 6c ita videtur fenti-
re Maderiaga vi>i O-pra.Nt\ r e f p o n d e t ü r / u p i a d i ó t a m f e n -
t e n d a m e i í e contra communem opinionem lurifconful-
Coram & T h e o l o g o r u m , & praster D D . faprá citatos illi 
adaerfantur Gaugericus Hifpanus tn (utnmam Catetant, 
ver.elebltúMtera B^VzttÁQ. h\3L. in t rañ* de deenr. Chr i í í . . 
f. 1 ( í . Ioan .de la C r u z in diretl.confc.part. l.prtc. J .q . l . art. 
zJ.uh.i i.coftcl.i.Múátt.ifí 1.2. t r . i . c . i . dtib.y Rcg ina ld . 
tom.xMh.x^.cap.^.n^y.it)fit, Valent.row.$.dífp.$. antefi.j. 
pun&. i^.s Rebei l ius pan, i.hb.^.q.^.n.i 3. Turr ian . in z . 
z.tom.i.difp.x $.díii?.i.".6.Ytg3i in f¿m.p4rt.\.r.%,n.$. Sed 
qui^quid fitde probabilicate huius opinionis, 

D ico q u a r t ó , Senatores e l igerítes indignos non lolum 
peccaremortaliter3fcd teneri ad reiarcienda damna extali 
elediione fcquuta. Ita D D . citatij 6c Naldus m jurnm. ver. 
tligere¡r¡Hm.6. Vcnmnd.in ¿nflruff.Confejf. part. x. cap. n . 
y/ . j .Couarr. inreg.peccat. §. 7. n.6. cum Miranda in manH, 
prd jor f í . i .q . i$ .á r t . i ¿.cohhl.z. Sed ponamhic verbajqua: 
d o ó t a s Pet.Maderiaga in acato lih.de fetintu , cap. 4 1 . pie 
& fol idé fcripfit i [ Quantos deftos pecados fe beucn a l 
gunos pidiendo el o í ü c i o , que no merecen , y los , que 
ruegan por ellos , y losque conhemen fin acordarfe j a 
mas de confe í lar los s ni de reftituir los danos , que aquel 
hizo a la R e p ú b l i c a , que no faltara, que hazer con el los, 
e l día del juyzio.] Itaque Senatores peccabunt monaliter, 
cum onere reftitutionis, & erunt periuri eligentes indi
gnos, non autem ad reftitutionem tenerentur, nee pecca-
rent mortaliter , fecundum opinionem Caietani , & Vaf-
quez vki/hprd, íí eligerenc dignos omifl ís dignioribus,fe-
cus fecundum aliam opinionem po í i tam in d iAo fecundo. 
I n altero etiam caíu peccabunt mortaliter, de quo dice-
mus in; fequenti d ido . 

D ico q u i n t ¿ , e le ,¿ t iad fupradi¿la oíficia poftquam in 
pileo po i í t i funt (vulgo dicitur m birrnt )íequaiiter,íi a l i 
quis ex Senatoabus vnum pro alio legat , ve l aliquam 
chattulara ex tribus paulo grandiorcm efficiat,vt i l lam fa-( 
c i l i ü s a l i i s i n p í l e o reliclis iumat^s peccatmortalitci^pro-
pter iniuriam, quam fraudulcncsr iniert aliis duobus in re 
graui. N a m , v t d ix imus , í u p r a d i d a oíficia non foliim or-
dinantur adveilitatem Reipubl icx , fed etiam ad vti l ita-
Cem 6c honorera ciuium ;funt enim fru¿l:uofa , & hono
rífica. E t ita in cerminis docet Suarez de R^ig. tom.\. l ib. 
i .cap.it .nurn. \ 6. vb i í í c ait. Q u a r t ó poteft hoc eíTc pec-
catum ex m o d o , vt íí quis fraudibus vtatur in fortibus, 
fícut in ludo , tune enim eíTet iniuftitia. S á n c h e z infum. 
tom.i . l ^ . í . r . ap ,^ .num . 6^ . ííc etiam aírerit. El íet in iu-
ftiiiamiflis fortibus ínter eos, q u i ñ ó n habenc partem ad 
r c m i l l a m , ve l í í excluderentur aliquihabentcs partem, 
qma 111 pnori ca íu r q u a u "tur conditio habentium ius 
impar , in pofteriori autem defraudarentur potientes 
aqualv iure. S ic i l le , quod antea docuerat Toletus lib.4. 
cap. i j.fcél cum Sayro in CUui Regiayltb.Af. cap.$. num.10, 
& pofteadocuit Martinus Bonacina de leg. difp. $. ^«¿e/?.j. 
puritt.$.num. 1 z . 

Scripfi hxc ad inftantiam Vincentij V a n n i Syndici me-
rit i íEmi huius ciuitatis , v ir i integerrimi & amiciffimi. 

Faxit D e u s , vt fine profucura, fi non ad e l ed io -
nem dignioris, vr probaui d i d o fecundo, 

falcem ad abominationem fraudis, 
de qua pauló fupra i n 

d i d o quinto. 

Atitonini Diana Pan 11, 
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Ksín Confejfarm , qui cuipahil/ter non obligauit 

pcentíeniem ad rcflituendum ) tenca-
tur ipfi reshtutre f 

R E S O L V T. 

I D A c v s Nugnus in addit. ad 5. pan,. 
II tom. jL .p .8 . <m.4. dttb. G.fol. rmhi z V j . 6c Z a -

}\\ nard. tn díre3. Cohfejf par. 1. pr, 7. cmp. z6. 
ank. $. docent fententiam a í f i rmat iuam, í í c 

etiam docet Gabrie l 7« 4. díft. J;. ¿juaft. z . are. 3. S y l -
uefter t ^ . ^ í r f ^ , quéfi. i . prxtcr aliosneotericos, quos 
citat Bonacina vbimfra. E t ratioeft , quiatam Parochus, 
quamalius Confe í lar ius ( nam geric vices Paroch i ) t e n « -
tur ex officio docere pocnitentera nece l íar iát E r g o , c u m 
admonec pcenitentem re í l i cuere , non a d í m p l e t i d quod 
debet. E r g o , ait N u g n u s , tenetur ipfe ad reftitutionemy 
quia non admonendo virtualiter dicic i l lum non teneri, 
aeque a d e ó eit caufa moral is , vt pcenitens non reftituat, 
& confequencer eft caufa daranialterius t e r t i j , 6c ideo íi 
non eft aliud remedium , ipfe tenebitur ad reilitutionem, 
quia veré intuiit damnum contra iufl:itiam,tacendo,quan-
do loqui lencbatur. 

V e r u m contraria fentenria f e m p e r v i í a eft mihi proba-
bi l ior ,& fxpius i l la in praxi fequutus fum. D i c o i g i t u r n o 
folum Confe írar ios , fed í ^ s l a t o s & Paiochos, quando ex 
i g n o r a n t i a e t i á v inc ibi l i non obligant p c e n i t e i n é ad refti-
t u e n d ú ^ d nullam reft i tut ioné ceneri-.nam o í f i c ium, quod 
ConfeíTario ex iuftitia m c ú b i t , l o l u m eft inordirie ad fpi-
r i tual ia , 6c negligens in o í f i e io ,contra religionem peccat 
pocius , q u á m contra iuftitiam. E t ita amplexi funt hanc 
fententiam noui f l íme Martinus Bonacina de r . f i . di¡¡>. 1. 
z . pa«¿?. 11. nutn. 13. & ptíeter D D . quos ipfe citat,tenent 
etiam hanc opinionem Fi l l iuc . tn qq.rfioral. tom. 1. fraffl 7. 
t^. i . / / .3•74.Malderusí« z . i . t ra£t .$.c .}. d^b.z^. Bartholo-
mxmáS .Fauí fco i n fpecHÍo Confcjjar.dífr.$'(¡.1 z 1. « . 7 . ^ 8, 
^Egidius de C o n i n c h de Sacrarh. difp.S. d t t h . i i . «.144. & 
Rebei l ius de ohüg.mft .p.z . l iki j . vtt, n . i z . & p . i . L k i . 
qH .feft .S.n .GsíHzc í e n t e n t i a l i m i t a n d a eft, m o d ó C o n -
feííarius non dicat poenitenti obligato reftituere , vt non 
reftituat,vel faciat re f t i tuere ,cüm non ceneatur.Ita Suarez 
tn i.part.foM.^ atfp.^z./eft.ú. Rebeilius,5¿:alij. 

Adargumentum Nugni,patetex d id i s refponfio.Nam 
Confeírarius non tenetur ex oíf ic io temporajibus credi-
torum bonis profpicere, cum ab illis mercedem non ac-
c i p i a t , nec eorum gracia oíf ic ium habeat , fed folüra ad 
procurandum bomim poenitentis. Vnde quamuis ipfi qui -
dem pcenitenti tcneatur ConfeíTarius ex o f í í c i o i n i u n g e r c 
reftitutionem, non tamen ad hoc tenetur obligatione iu -
ftiti^,quam habet erga creditorem,fed ex obligatione er-
ga pecnitentem, qua tenetur faluti fpirituali eius confule-
re : quare fi id n e g l i g a t j p e c c a b i t q u i d e i t i í f c d non tenebi
tur ad reftitutionem. 

J n PdrochtM teneAtur audíre confefstonem fubdtti> 

quottes Hit 'voluem confneñ ? 

R E S O L V Í . I L 

PR i m a o p i n i o eftaffírmatiua. Ita Bonac. de SacrJifp^. 
ejHáíft. :. pu?.Sh 4. § .̂1, ««w , i3- . Se pra^ter D D . quos ipfe 

c i ta t , docent etiam hanCfentefitiam loan. Azorius p \ -
Ub.i.cap, 17 . íj . io.^Egidius de C o n i n c h de Sacram. áijf% 8. 
Áub.i-j.num.i 19. & P.Mol fe í íus tn f^vnma^ tow. 1. trnchj-
capitviz. m m . $6. quiomnes aí íerun; Parochum tenerij, 

i v 4 
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v d per Ce, %d peraliumconfeffionesfubditorum audire, 
non tolum quáncio alter tenecur coníiteci,led etiam alias, 
quo t í e s id rationabiliter petit /me ratione fefti oceurretis, 
auc indülgent iarum propofitanim/me quia tune temporis 
(v.g. tingulis menfibus,autdecimoquartodie) folet con-
fiten,aut quia habet aliqua peccata, q a s ipfms conicien-
tiam gcauancaucaUam íimilem ob caulam.Racio eft,quia 
ex o & i o t c n c t u r fuis fubditis Sacramenta miniftrare , óc. 
fubditLhabentius pctendi .Ec§o3&:c.Limitat hanc fenten-
tiam V a í q a e z »» ) .parr . toní .w .9 5 . a r f»lM.6 . f j . t .q \ i in-
do tanta frequentia confeffionis expediret fa lún , & profe-
£t\ú fpirituaUrubditi: funt enim qui ita/requenter confi-
tencur , vt omnino íit inut i l e , quia 5c confeflionis virtus 
contemnitur,inirno ¿kal iquando expedit confcientiíE fub-
diti ceíTare á confeíTione propter í crupulorum perturba-
tionem.Deniquc diligenter infpicisndum cft)quid vnicui-
que poeuitenti conueniat. Limitar f e c u n d é hanc fentcn-
tiam OiázcüsNagnasinxddir . i td $.part.tom.i, (¡S .art .á, . 
dub.^.Sc excufat Parochum araortali peccato,qui femel, 
aut iterum denegar c o n f e í l i o n e m petenti rationabiliter. 

Secunda opinio eft negatiua, quam poft Medinam C. 
ele ^ / 1 ^ . 3 7 . R i c h a r d . i v ^ J f j í . i ^ . a r t . i . ^ . t . Sylueftrum 
verb.Confejfir>í.::. 14. Atmil.ver.uhfol. n. 1 S.docct nouiffi-
rnc ex neotericis Valeiius Reginald. inptax'^otn.i.Ub, 1, 
f .8 .» .8i .vbi ex i íUmat Caratura non tencri fub poena pec« 
cari mortalis audire fubditorum eonfefliones extra cafum, 
quo confiten Ecnetur3vel iure humano , vt l emel in anno; 
ve l iure diuinoavt in ver i í ími l i mortis periculojaut quoties 
tale remedium eis necc í far ium eíTe videtur, ad aliquod 
peccatum mortale vitandam. E t ratio eft3quia aut tenetur 
Parochus audire eonfefliones fubditorum ratione chari -
tatis^aut ratione officij-.non primum,quia teneretur audire 
etiam aliorum confe í í i ones jqu i non funt i p í i u s f u b d i t i ; & 
c ü m alius Saccrdos non peccet mortaliter contra charita-
tem,nolendo audire alicuius c o n f e í l i o n e m , ñ e q u e pecca-
bit Curatus .Nec etiam ratione paftoralis officij mortaliter 
peccarc contra iu í l i t iam patetjquia officio fuo fatisfacitaíi 
enera í ib i á i u r e , ve l á fuperiore impoí i ta complcat: fed 
ñ e q u e ius , ñ e q u e fuperior imponit Curato facramenrum 
Fcenitentiac miniftrare fubditis , nifi cum neceflarium eft 
hosi l ludrecipere. Ergo .Vndcquamuis Curato commifta 
fit cura fubditorum, tanquam patri filiorum fpiritualium, 
tamen ficutpater canialis fatisfacit fuo of f ic io jdandoí i l i i s 
neeeíTaria^aliis abundantioribus denegatis-.ita etiam C u l a 
tas fuomuneri fatisfacere iudicandus eft. Sacramenta ne-
ceífaria tune rainiftrando fubditis, c ü m eorum fu íc ip i en-
dorum neceflitas vrget .Ergo ,&c. 

Tert ia opinio eft lo . Baptiftae Poireuini de offic. Curati, 
c. qui diftinguendo aífcrit Curatum tencri daré Sa 
cramenta toties,quoties petuntur fub monali ,quando qui 
p e t i t , eft inPafchate,autmortc. At fi communicatur,vel 
con í i t e tur ex deuotionc, tune teneri fub mortali, quando 
ií non dederit,qui petit,non habet a l i u m , á quo recipiattí l 
vero habet k quo poffit recipere,& recipiat,non teneri fub 

^noí ta l i . Q u i a fi Curatus tcnerctur fub mortali,teneretur 
ratione damni notabil is , quod Parochianus fuftinet. A t 
c u m nullo damno afficiatur fub d i f t ind ionedida , v i d e 
tur etiam Curatum non peccare mortaliter Sacramentum 
non cofcrendo.Omnes iftij tres fententi* funt probabiles. 

gfifdam Diaconta cum ordinem facerdotdem fimeret, 

tetigit edicem cum patena^ fed m n tetigit fíofitam^ 

quafiuit a me pojlea tOíttalíS contaflusjit de necef-

ptateSdcramemi? 

R E S O L V T . I I 1 . 

AL i q u i , v t notat C o n i n c h de Saéram.di fp . ioMb.y .n . 
57. putant ordinandum Sacerdotcra,non folúm de

beré tangere phyfia ipfum C a l i c e m , ac p a u n a m , fed 
etiam ipiam Hoftiam. 

Sed contraria opinio prorfus eft tenenda,quara doceot 
S o x u s . « 4. d i j í . i ^ . i . a r t . i , Zambranus ¡n deaf.caf. confe. 
c.G.dub.vnkotn.i i . S u m m a C o r o n a ^ n . j . c ^ . S . de caufa 
matertali,v. 11. C h a m e r o t h a ^ Sacram. tr^tt . 11. Í. 5. 
4. Yz[ent.roffi.+.di/p.9.i¡. 1 .^«« í í . j . L e d e f a i a in fum.tom.i, 
de facram.OrdmtTs.i .fol.míhí 415. Vega m fumm.tom. x. 
c . t f .caft .&in fpecHlo /ow;.i .t .i4.§.j. ««///.2 ¡ . V i é l o r c l l u s 
in addtí .4d traíi .de trdine M a r t i n i Fornanj cap.i. Bonaci-
nzde Sacram.difp.%.q,vmc.puri£I.},n, 10. & D i d a c i j s N u -
g n u s í « addí t .ad ^. .tom.i.q.i^.arr.^.d^Jfic z. vbi quxrit 
quiddicendum fiquis tangatvna manu Cal icem,vt eft in 
eoníuctudine ,a l tera vero manu tangat patenam, non H o -
ftiam, vel Hoftiam & non patenam i o<: relpondet, tune 
elle verura Sacramentum. E t ratio eft, quia í icut v inum 
fufficienter tangítur tado C*l ice , in quo eftjita & Hoftia 
fufricienter tangitur tada pateru, in qua eft,vcl eriam C á 
l ice, inquo eft patena cum H a í h a : nam e t ¡ a m i n aliis re-
bus humanis , non lolent fpeciatim tangi omnia quse tra-
duntur,quando vnum eorum eft in aiio. Item in Ritual i , 
vb i quac in hoccontadu neceifaria f u n t , cxadi íTime de-
fcnbuntur , i l lud nullo modo, vel leuiter inf ínuatur , nec 
etiam Epifeopus ordinans, eidique miniftri funt ío l l i c i t i , 
vt fiat. Imm6 h s c opinio crit etiam vera in fententia eo
rum , qui putant contadum p h y í i c u m cfte de neceíf i tate 
Sacramcti ,& eam deberé fie intelligi>n í i t p r o b ü b i l i s , o b -
feruat V a f q u e z / » }.p.!om. 3. dt/p. 246.C.2. .V»W.T j ; . ^ 10. 
N a m c ü m ordinandi habeant tune manus linteo colliga-
tas, di f f ic i l l imé fieri poteft , vt ipfam Hoftiam í imulcura 
C á l i c e tangant > prsfercira quando habent d í g i t o s bre-
uiores. 

N o n reticebo tamen ad tollendos omnes ferupuíos, ef-
fe opinionem probabilem il lamjquam docet Sotus vbt ¡h-
/ 'r^t.Vidoria m fum.Sttcr. 5.150. A r m i l . Z ' ^ . f ^ o , nnm. 4. 
Henriquez /»¿ . i . r . 9 . « . i i . f í ? ' Uh. 10. Í.IO. n . i .Ut t . D , & B* 
Ledefma z . i . q.$6.art.$, R e g i n a l d . t « p r a x i y t o m . i . l i b . i o» 
traft.i.e.i»n.S.Molfc£.itjfHin.tom.i. t r * f l . i . c . i . w.42. cum 
Vafquez lococttatOjnQtnpe, non éfle nece í íar ium , vt ordi-
nandus tangat phyfice materiam, fed fuffkere extenfionc 
manuum ofteñdat fe cam ab ordinante acceptare , quia 
Conc i l ium Florentinum de orí/'w^nihil meminitde coo-
tadu,fed t a n t ü m d e t r a d i t i o n e , c ü m tamen d i l i g e n c i í u m c 
egcrit de neceífari is pertinentibus ad e í l ent iam Sacramen-
torum.Secund6,traditio inftrumentorum tantü iü deferuit 
addeterminandam poteítatcm,qi iaedatur. Sedad hoc non 
requiritur contadus,fed oftenfio praefens cüm figno ¿cca-
ptatiuo,quia non eft eadem ratÍG,quas in Baptiimo, C o n -
firmatione,& Vndione tnon enim dicitur quis lauari, v e l 
vngi,nifi aqua,vel oleum attingat eius corpus .Tert ió con-
firmaturjquia vere dicitur quis accipere equum,vel num-
mos in fuos , l i cé t i l los non tangat, m o á b íit oftenfio prac-
fens, qua tradantur, & ab ipfo acceptentur. Denique alU 
quando poteft acquiri p o í r e f í i o , & elfe vera traditio fine 
reali a p p r c h e n f i o n e í m o d ó fit aliquod fignum exterius l o 
co illius apprehenfionisrcalis,vtpatet.Ergo,&c .HaíC om
nia imelligenda funtde ncce íUta tcSaeraraent i , nam de 
neceflitate prascepti ordinandus, vt notat C o n i n c h de Sa~ 
cram.difp.io.dub.-j.n. 71. cond, 6. tenetur t á n g e t e faltcm 
Cal icem & patenam. 

g u i fufeepit Ordinem Diaconatus ante ConfrmAtiú-

nem, qudñtur an peccauerit mortaliter ? 

R E S O L V Í . I V . 

DIdacus Nugnus in addít . ad x.p.tom. i.fu<tft. 55. art. 
4.Marcinus Fornarius ír«¿?.^f crdwr,c.$, n. $. & B o -

nac.if Sacr.difp.S.if.vmca, pnr}tJ.-7. w . io .Tolet . í^ fumMb. 
i.£:.7i.w <5.8c M a i o l . dcirregul. Ub.a,. c .w .doccnt peccarc 
mortaliter, c ü m faciat contra Tr ident in i pracceptum fef. 
n.r .+.de reform.whi ait,prima tonfura noninic ientur,qui 
confirmationem hon fufeeperint. 

Ver ior tamen eft oppofita fententia, quarn he* no í l ro 
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áeuo Comrauniter fcquuntur. I t a S o t u s i » ^ J i i t . . . . q.vmc, 
^ r i . S . V i d o r i a defacr .Ordims>q. i i í .C*n¿e\z\ i i \ im aureú 
de cor/fir.num.+i.kuilznie etftfttrüyp.y.difp.y.feft.i.dMk } . 
Su.dLi.10M.3.in s.p.di/p.jS.fett.i . Va\cnt.tor/j.^.difp^.q.z. 
^«»S . 3 .Náuarr . í « nMnu.c.u.n. j . Molfef.t«fomaom. i . t r . 
z.c.i 1 .n.j .Azov.p.i .Ulf^.c.^S^.i .8c C o n i n c b ^ f Sacram. 
difp.io.dny. 1 o ,« . io3- ,^ ^•7i'^Sf«-5K>.vbi a i rer i^ddunt 
aliqui eíTe pcccatiim mortalciufcipere Ordincs aote C o n -
firmationem, fed melius negat Nauarrus^ui docet etiam 
Epifcopum non peccare mortaliter ordinando non confir-
matum, aut eciam antequam ipfe confirmatus fit, Conf ir -
mationem3aut Ordines conferendo. 

A d argumentum Bonacinas & aliorum refpondctur, 
q u ó d in verbis C o n c . T r i d . n i h i l prsEcipicur init iandiséfed 
pracfcribitur Epilcopis quid faceré debeant: quamuis nec 
h ic ftrida aliqua obligacio imponitur , quia nullu eft ver-
bumjquo ftridlum praeceptum indicetur.Noca vcró^quod 
Toletus Se Maiolus vbt / ^ i , p u t a n t non folum fufcipien-
tem Ordinem ante Confirmationem peccare mortaliter, 
fcd etiam incurrere irregularitatem.Sed hxc opinio mericó 
reiicitur á Suar.íw ^.p .tom .^.difp^i.feü.^.n. i 4 . N a u a r . í » 
fhmm .cap.it .n.^. H e n r i q . / ? ¿ . 14. c.6.n.}. Soto tnd i s i . i ^ . 
q.i.art.4l.h.\i\\2ivht fHpra,S)C aliis. 

Ouidam clericus in hac áuitate fifcepit fieros Ordi^ 

nes.cum f a t ñ m o n h ftto^ ^r fer multes amos cele* 

hrauit, quajíutt, an in ord 'tmtione ratione patrimo-

rtíj fifííjmurrerit fiffenfionem%& fotte* celebrando 

itregularitateml 

R E s o L v T. V . 

Dlfficilis fané quaeftio. Ponam opiniones D D . quam 
malueris elige. Affirtnatiuam iententiam amplexi 

funt Ñauar , in manH.e.ij,n, 1 j 8. S a n c h a matr. lib.b.difp. 
32.W.8.& praeter alios,quos dtatJ& feqaitur B o n a c . ^ ^ -
€ram.difp£.e¡*vmC'punB.$.nHm. ¿ 4 . tenet hanc fententiam 
Comi to l .w refp.mor.Ub.G.q.fi.Sy'mo mfpec,tefiam.gl.i%. 
f¡ . j$.Yi\ \mc.tom.i . traft.\7.c.$.n.%<), Ioann.dela € r u z í « 
dtreUor. confc.p.i.traft.defacram.OrdmisydHb.Ci. conclaf 2, 
Scortia in Pontif.cortfi.tpii.x ^ú.theorem. 149. Valer. Regi* 
nal . i«praxij tom. iÁib.}i.tra¿}.i .c.i$.f¿ft.$.n .7i .c[mc\im 
Suar.j« ^.p.tom.ydifp.^ i . / t f í í . i .^ . j j.putat talcm clericum 
incurrere duas fuípenfioneSialteram, vt í ine íuff icicnti t i -
tulo,akeram,vt fine proprij Epifcopi facúltate ordinatum. 
R a t i o quare incurrat iftam fecundamfufpenfionem,addu-
citur a Reginaldo,& eft, quia ordinatar í ine l i ter isdirai f -
foriis. N a m Epifcopus conferens huiufmodi literas,titulo 
patr imoni j , non daret illas, fi feiret patrimonium eíFc fi-
¿ l u m j e r g o d i¿be litera: funt fubreptitiae, & per cofequens 
cenfentur nullae,& nullius effedus.Rationem ve ió3quare 
incurrat f u f p e n í i o n e m propter patrimonium fidum 3 ad-
ducit Bonacina^quia C o n c i l . T r i d e n t . / í ^ z i . c . i . ^ reform. 
videtur innouare c a ñ o n e s antiquos contra eos , qui arti-
bus,& fallaciis fe fiiigunt habere i d ó n e a s facultates. E t 
c a ñ o n e s funt cap.ntm\nem^& cap.fanHortim 70. dtfitnSl. i n 
quibusdefinituríCÍTe fufpenfum, q u i ord inatur íme bene
ficio & patrimonio. 

M i h i v e r ó contraria fentetia videtur probabil ior,& i d 
eo in praxi tutifliraa, quam docent G o n z á l e z ad 8. reg. 
Cancel l .gtofy§. lo.n. i1). Homobon. de txam. Ecdefp. i . 
t r a t t . i 1 .c. 1 o .qmf i ü. Flaminius de refignat. benef.lib.z. ej, 
é.n.i%. T o l e t u s / > ¿ . i . f.48. ».5. C o n i n c h de Sacr.difp.i 6. 
dub.u ».38. GmCízs debeneficiü tom.i.P.i.CA. n. 20. &f fe j . 
Squillante de oblig.cler.p.i.dub.A' P ia íec ius in praxi E p f . 
p.i.c. ua r t . y .N . io .kn ihdecen fu rüp . 5 . ^ . 5 . Henriq . Itb. 
1 5.C.37. m m . t . & t n g l o f i l i t r . G, referí pro ea multos3& 
graues Theologos, quos ipfe confuluit, & Sayrus de cen-
f u m lih.^.c.\^num.i(-.sh\ aíTerit nirais rigide,contrariara 
fententiam etíe fa l fam, quia fecundum declarationcm 
Congcfgationis C o n c i l i j ^ vfum Poenitontiarise ordina-

Antonini Diana Pars 1 1 . 

tus fine t i tulo , non eft f u f p e n f u s ñ e q u e etiam T r i d e n t e 
num innouat pcenam il lam fufpenfionis in d i ó l o r. nemi-
nemslr cfanfiormn, iure antiquo latam contra ordinato^ 
abfque titulo , qux poena iam ante Tridentinura per alios 
eanones,fcilicet i l lum c. Eptfcoptu .cpú eft Alexandti I I L 
& a l terum, qui eft Innocentij í l l . in cap. cum ft imakm 
Apofiolnm, de prabendu, fublata fu i t , fed lolunj innouat 
pcenas horum duorum canonum recentiorum, Eptfioppu* 
& cüm fecundum ¿ápofioium. in quibus in pcenam ordina-
torisjftatutum eft,vt Ep i f cop i , eos quos í ine t i tu lo , aut 
beneficio^dc quo neceífaria vitac percipiant, ordínauerint , 
fuis fumptibus alere teneantur, d o ñ e e de beneficio eis 
prouiderint. 

A d argumentum Bonacinas rcfpondetur, intentionem 
C o n c i l i j lolum elfe innouare pcenas antiquorum cano-
num,qui non eraat í u b l a t i , & corred i alio canone j vnde 
antiqua fufpenfio nouo iure cap.cum fecundum Apefiolnm, 
füblata3non innouatur á Conci l io jnec eft audiendus Vaf -
quez in $.part.roM.$.dtfp.í46. c.6. n.61. B o n a c i n a , & alij 
contrarium fentientes, nam ita declarauit Congregatto 
Cardinal ium his verbis , apud Piafecium vbtJkpta.Qonci-
l ium renouat tantum pcenas,<:.c«w /ecnnditm, extra de prsr 
bendü in hoc capite. 

A d argumentum Reginald i refpondet Henriquez vbi 
/ « ^ r ^ . v b i a i t j Q u i ob fi&um patrimonium init iatur, nofi 
incurrit aliam fufpenfionem latam contra eos, qui abfque 
Reuerendis propnj &pifeopi initiantur,quamuis enim per 
fraudem, l icent iam, &: Reuerendas obtmeant , eft tamen 
vera l icenda. Hajc i l l e . 

N e c obftat dicere^quid obtinuifle Reuerendas ex cau-
ía falla, eft idem quod non obtinuifle illas, q u i a , vt notat 
A u i l a loco CíVá/OjEpilcopus dsbet faceré fufficientem d i l i -
gentiam,vt cognolcar,afi patrimonium fit verum.Deindei 
í i fi(^io patrimonij fuíficeret ad incurrendam il lam fuf-
penfionem,fufficeret etiam falfitas inprobatione morum^ 
^cgeneris .Dicendum eft igitur,fupradi¿};um clericum or
dinatum fine titulojiion fuifle fufpenfum 3 atque adeo ce
lebrando rton incurrifle irregulariiatern. 

N e c valetdicere, fiipradidum clericum incurriíTe i a 
fufpenfionem ex Bulla Sixti V . contra clericos male pro-
raotoSjVt notat G o n z á l e z vbifupra. N a m refpondeo, i l 
lam conftitutionem fuific^á C l e m . V I I Í . r e d a ó U m ad t é r 
minos iuris communis , vt notauit Viualdus/wfine Cande-
labr$y8c alij. Not'andum eft tamen , qu6d e t i a m , ftando i n 
noftra fententia, taliter ordinatus poteft puniri extraordi-
naric ab Epifcopo, cum á iure certa poena fancita non fit* 
vt obíeruat G o n z á l e z ».3 z . & forían Epifcopus i l l inecef-
faria denegare poteft,cijm ipfe i n c u l p a non fuerit , fed 
deceptus ab ordinato. 

o /»pof tcommutat ionem alicu'm v o í i , licitumfit vo* 

uenti redtre ad prius vomm, eúamfi commu-

tatio f a f í a ftterit in meltus. 

R E S O L V T . V L 

NEgat iué refpondet Fi l l iuc . mfuü quaft. moraL tom.í* 
í r ^ . i ó . f . i o . w iSS .Suarez de Reltg.tom.ii Ub.6,cap, 

i o . « . i . ^ ' 4 . R e g i n . í > / fuá praxi íorn.iAtb.io.c.i .n. } 6 i . $ C 
R a p h a c l de la T o r r e im.x.tom.i.cj.Z %,art. i i . d t f p . ¡ . n . i í . 
nam,aitipfe,&: FilliuciuSiilla commutatio habet v im vo
ri, quare non poterit ex fe commutare, quia virtute com-
mutaretin minus,cum fupponamus a commutationem fa-
é t a m fuiífe in .melius. E r g o , & c . 

Sed contraria fententia femper mih i vifa eft probabi-
l ior,quam ex neqtedcis amplexi funt S á n c h e z de mamnf, 
íom-i.lib.S.difp.y.n.i 1. & prster DD.quos citatjSí fequi-
tur Bonac.fr<«¿?.¿e legibjifp.^. qHóft.x punf t . j . § 3. «. 20. 
tenet etiam hanc opinionemlo.Malderusiw 2.2. t raf t . io . 
c.$.dub.ii.c¡ti<tf.9. vbi quaerit^an is, cuius votum ex caula 
femel commutatura eft 3 fadsfaciat, fi r e l igo opere fub-
ftituto , impleat priraum votum í E t refpondit omnino 

Z i facisíacere. 
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fatisfacerc, quiá potcft quifque ei renuntiare, quod pro fe cric licita talis commutatio, quia in dubio melior eft c o n , 
nofcitüi: i n t i o á ü á ü m ^ . f i a t u i m u é ^ -Regularibu* i ccrtum ditio poffidentis/cd in tali ca íu votura poffidccErgo illud 
aucem eft commutationem fieri in fauorem c i u s , qui vo - adimplendum eft.Ita A í a g & úV^vbif tpra . 
m i : immé) commutatio fub ca tacitc fit conditione , v t Norandum eft ctiam ^ ex mente adueifanorum , q u i c , 
•ouen^ implcat í c m fubftitutam, niíí malit votum implo- quidr alferat Sazt.vbi fipra c í o , n ^ f r cap,! y .n . i 4. qu¿a 
re)ne iuf t» pernitudinis humanitas amputetur, quo modo quamms commutatio voti fit faéla propria authoritatc i n 
& appellationem iritcrpofitam li^et reaocarc. /, ft quis l i ~ bonum' aequale^aut in m i n m ; non eft omnino i r r i t a , fed 
bellos. C. de appellat. Vnde co l l ig i tur , hoc locum habe- tenetur vouens vel prms votum implere , vel fupplerc 
re etiam , quando eommutatio f a í l a eft in melius. S i c quod commutatione defuit, vt eílec in bonum euidentes 
Malderas! melius f quare íuíficit tune propria authoritate í u p p l c r e . 

H i ñ e infert Lcflius l ih . x.eap.ifO.duki i . ««OT.97.qu6d quod ad euidenter melius funiciebat. Ita Sanch. in famm, 
fi fepiüs faéla fit commutatio, pofle feruari quiduis i l - tom. i .üb 4 , r . < i . v . i i , : $ 11. 
Jorum^n quod fe¿ta f u i t , v.g. votum peregrinationis an^ Sed fecundüra aliam opinionem probabilem non t e ñ e -
nusE, commutatum eft in m e n f t r u a m c o n f e í T i o n e m , men- -bit aliquid aliud fupplere^uia fufficit, vt d ix imus , qu^d 
ftrua c o n f e í l i o in ie iunium bebdomadarium, ieiunium votum commuteturin ¿eqúale , etiam authoritate f o i ü m 
hebdomadarium i n cercas preces quotidianas ; poteft ipfius vouentis. 
vouens íat i sBicere v o t o , vel recitando illas preces , ve l 
ieiunando fingulis hebdomadis , vel confitendo fingulis O Í m quidam Confejfarius fcfupulis cruciabatut , 
menfibus, vel annuam peregrinatkmem í u f e i p i e n d o . S i c cogmfeendam tujiam cmfunj to commtt-

ü l e - rt , r U ú o n t VQtorum. 
l í i m i t a n d a tamen eft ÍMCC fententia, cum Sa iKnez vhi 

fipramw.iy* & M o l k í mfunir/;. t o m . i . r a t t . i i ^ a p . 1$. R E S o L V T. V H I . 
»«»7.115. nifi vouens acceptaret commutationem in me
lius bonum , & idconfultb fácere tad maiorem D e i cu l - T J E í p o n d i , verum eíTe , ex coramuni D D . fententia, 
tum a ü g e n d u m , t u n c non poteft ad priorem materiam re- X v q u o d quandocommutantur vota , eciam in bonum 
dire,quia i l la commutatio f a d a cft,non in fui, fed in D e i aequale, eft opus aliqua c a u l a , vltra Pr^lat i authoritaterru 
fauorem. Secus autem crederem , fi in hoc euehtu c o m - Ita Clauis R e g i a / i k 6 , r , í 1. n,%.& a >'.Filliuc.w quajt. mor. 
routatio fa6ta effet in bonum aqua le ; i m ó fi res fitdubia, tom*i.naft,i(>.c.io.n.i%> . Azorius tom. 1 Jtb.i 1 . c . i 8. 
an commutatio i n melius f a d a , í i t i n D e i fauorem,puto l i - j .Graffius tn de^p . i . í ^ . i . c . ^o .nunr . t .Múácv . i^ i . i . t r a t í . 
citum elle vouenti rediré ad prioremmateriam,&: primum 1 o.e.$.dub.i 1 .^mf.^.S/C al ij . T a m e n fufficit, vtifta cauía 
votum. í í t l e u i s , & parua.Et fie ait Fernandez i», exam- Tbeol. mou 

Reftat modo refponderc ad argumentum contrariíc p w t , 1. c .^ .§ . ir .» 4.& Leffius Hk.x cap.^o. dub. n . n.96. 
fententiae. Dico igitur il lam commutationem non'habere qu6d caufa fufficiens ad coramutandum votum in arqua» 
v i m noui voti independenter á pr ior i , fed prius votum i n le , fatis erit ,fi fuauiús hi lariúfque vouens adimplebit ma-
materiam commutatum extinguitur ad eum effedum1, vt teriam voti fubrogati. 
aceeptansil lam commutationem,nul lo euentu tcneatur I r a m o p u t a t S á n c h e z ¿ « / « w . / o w . i . Ub.^.cap.^o.n. 25. 
ad prius v o t u m ^ priorem materiam; fed totum hoc cum folam p e t i t i o ñ e m vouentis •» vt votum commutecur, efle 
condi t ione , ad eum e f f e d u m , vt qualifeunque fit mate- caufam fuíf ic iéntcm ad commutandum. I d e ó r e d é a í l e -
r ia fubrogata, l iberum fit vouent i , rediré adprioris voti " t C a i e t a n u s , tune Praelatum fine caula commutatu-
materiam, r u m , quando pro l ib i to , ante fubditi p e t i t i o ñ e m , nec 

? intuitu illius grat i f icat ioniscoramütac . I ta ille in i . x, 
Vtrum commutatio voti'w honum aquale, t j u a j l M . m . 11.col. i.ver. in cor» > nut it tone autem votorum, 

f o f s t t f e ñ propria aulhorttaU & *n fnmma, verb. votum , cap.vlt. uerb. rattonabdü autem 

vomntis? w f l ' • , ^ . 
Plusaddam, cumbanchez v í » fup.acap. $1 . m m . i f , 

R E S O L V T . V I I . Saccrdotem commutantem votum injequale, fine iufta,& 
I legitima caufa , peceare t a n t ü m venial iter, l i cé t peccarc 

NO n pof í ere fpondent communiter,& vltra 15. D D . mortaliter afterat R a p h a é l de la T o r r e » « 2.2. tom. 1.9.88. 

quoscitat, & fequitur S á n c h e z tn fm/i.tom.i Jib. 4. c. art* 1 zJiff>.$ .».7. R a t i o eft, nam commutatio i l la ,v tpro-
49 .» . 12. docet etiam hanc fententiam Suarez de ReUg.to- bat S á n c h e z « . S . v a l e t , & abufus poteftatis e í l in re leuíf-
mo xMb.ó.c.iy.fi.i.&feq.V'úliüc.in qHoft.mer.tofn.x. traft. fima, ñ e q u e magnum de^rimentum ex eacultui diuino 
2<í.f.i o.w.185. R e g i n a l d . í » / k a p r a x i tom.i . l ib. iS.c.x, n. infertur,& talis commutatio in rigore leuilTimam caufam 
240. Molfef. in fum.tow.i . t r a f t .n .c . i j . » . ̂ y . M a l d e r . in requirit,ita vt Suarez de Reiig.iom.i.tib.6. c. j o . «.7. dixe-
i*x.traEl.io.c.$.dub.i i . & R a p h a é l de la T o r r e in x.xjem. rit moraliter in commutatione votorum nunquam deeíTc 
1. q .SZ.m.ix .dtfp . f .n . ix . 1 caufam. 

S e d c o n t r a r i a m f e n t e n v i a m p r o b a b i l i t e r f u f t i n c r i p o í T c , Nota v e r ó , q u i d fupradida intclliguntur virtute 
docent ctiam aducrfarijjVt Suarez z /^ í ' / f t^» . 4.1» mtio* priuilcgiorum rcgu lar ium, ve l quando dclegatur h s c 
docuit e t i a m Á r a g o n . i « x.x.^uajiM.art . ix.dttb. 1. d i i } . } . poteftas in fauorem priuatasperfonac, vel quando Pne-
& illam tenct nouiflime Bonzc.tra^.de legibJi/p.^. quafi. latus ex poteftate ordinaria , talia vota commutat. N a m 
2.;p«»¿?.7.§.3.^w.8.& practcrDD.quos ipfec i ta t , tenct quando commutantur virtute Bul lx Cruciatae, vel a l i -
ctiam Fernandez in fuo exam.Theolog.moral.part, 1 ,cap. 6, cuius lubilaei, nulla alia eft opus caufa , q u á m conferre 
§.11 .n . i .vbi ait. Totacontrouerfia eft de commutatione elcemofynam praeferiptam in B u l l a , propter belli fubfi-
in euidenter aquale^jua authoritate fieri poflit. D i c o ig i - d i u m , & exequi opera in lubilaso pia:fcripta Ita Sua-
tur,fi cuidens fit, arbitrio prudentis h u i u í m o d i squalitas, rez vbt fupra ltb.6. cap. 19. num. $. di S á n c h e z cap. j o . 
poffe fieri hanc commutationem á vouente.Ratio eft,quia num. 19. 
lolum hac in re requiritur iudicium fuperioris , vt decer- Dicendum eft e t iam, aduerfus Reginaldum in praxi 
n a t , qu idDcoacceptum fit,euidens autem eftacceptum tom.x.líb.iZ.ntim.3 ^ K z o í . p a r t . i . llb.x ucap.i Z .qut f . t . 
c i l eDeoaqua lc .Ergo .S i c ille. R a p h a é l de la T o r r e in x .L. tomA.efmrM.zr t . i i .di íp.vl t . 

Idquc dicendum eft , cum vtraque materia eft jeque mm . t . S u a r e z , S á n c h e z & alios D D . quos ipfe citar,per 
grata D c o , ni l refertvtra illarum eligatur. Bul lam C r u c i a t x , & per lub i l í rum , p o l í e Confe í í ár io s 

Sed notandum eft , quod materiam fubrogatam eui- commutare vota in aliquid minus. Ita noui í f ime tenct 
denter conftare debee e í f c s q u a l e m , nam fi fit dubia, non Bonacinatrati.de t f g t l n i i f p u t . ^ m j t . i . pH»{i.o,$. f , « . n . 

& 
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¿¿mdam ere dito r Pr'wáps^fia ciuitdtis, fraudando 
gahi l^m » vokbat fibt compenfxre dchiium^ 

qtidifimt an hocjeraatislegtbus com-
peafaínms.ejfet Itctíum ? 

R E S O L V T. X I V. 

RElpondijReginald .»^ prax^tom. i J th í io- f . i 4 . j 8 j * 
& lacobum de Gta.ttíis ¡n dec. aur^p. i . l ib . i . cap. 1x5. 

». j 9. n e p n t e m fuftinere Cententiam i fie enim ait. Pote í t 
gabella kaudaLÍ,quando defraudantes e í í en t in iu í t e dam-
niHcaci adomin i s , quia pol íent fibi fatisfacere. Sed nota, 
q u ó d iílud bene procederet, quando Princeps exigerec 
nomine proprio omnes g a b e ü a s per fuos Procuratores ; 
lecus vbi locaret aliis fubditis gabcllas alias i u í l a s , & ipí i 
certam penf ioném in quemcumque cuentum reporta-
rentjVt communiter fie fere per totam Italiamitune enim 
non pcí íec fraudad. E t ratio eft^quianon fit damnum ex-
torforibus, fed c o n d u é l o r i b u s gabellarum iultarum, qui-
bushih i l eft i m p u w n d u n ^ e x q i l o i ü f t a s gabellas exigunt, 
8>C compcnlatio nondebet tieri j nifiinter eafdem perfo-
nas; nam res inter alios a c i a , aliis praeiudicárenon deber, 
cap.per'J:.de r t ind. & damnum , & poena fuosdebct au-
thores tenere,& Y\ovi '3X\os^.qu£fmit}de his^uA fiant k ma-
m i pa-'te capituli.Slc GraffiusJ& alij . 

A t mihi contraria fententia iemper placuit, & in praxi^ 
femper contului , & il lam docct Pete, á Ñauar , de nj i i t . 
lih.$.r. \ . n. 247* quem citataSc: fequitur Le í l ius de infi.ltk. 
i.c«p.$ ¡.club. 10. n.y f, cum Bonac. de c o n t r i , d i fp . i , ^ .9 . 
f u n i i . i . n . i i . quicitac V a í q u e z , & Molinam}&praster i l -
los tenet etiam hanc lententiam Bartholomaeusá S.Faufto 
infpeculo conffjf.dijp.i 3 ^f.37.Turrianus in z.i.tom.z.di/p, 
^•G.dub.^.r.i.MolfeL in fkmrnay tom.i.traft. 1 i . c . xz .n . i^ i . 
& 1 áf^.Wtaz in fitm .par . i .r .x $.caf.io.6c M a l d e r u s z . z . 
tr j f l . i . c .y .aub. id . vb i ait. Et iamfiPrinceps locaueritvc-
¿ l i g a l , nihilominus licerc creditori faceré compenfatio-
nem fecus tamen fi Princeps illud vendiderit; tune enim 
non poterit creditor compenfare in i í i fottc,quando credi-
tura antiquius fuerit venditionc, 

A d argumentum'lacobi de GraíKis in principio p o í i -
tum , relpondetar, condu¿bores gabellac veré damnum 
non accipere, norunt tamen fubditorum fraiides3& ideo 
redimunt gabellam longe m i n o r i s , q u á m vale t , vnde 6c 
in ipfo c o n t r a í l u cenlcntur eífe paraci talia incommoda 
fubirc, 

(^idamvirnohilis coKÍliluerat aíteri > vt horhíddium 
commitíereífid pofüa ante perpetratumfmnvs>con-

fdrt tm uuocauit, multas rationes ad dijfuadendum 
adhibens '•> ¿juafiuit a me fojlea^an teneretur ad rejli-
ttttiomvi damm,ex tilo homicidio fubfi cjuuti ? 

R E S o L v T. X V* 

QVidam vir dodus Societatis lefu > confukus etiam 
de hoc caíu , affirmatiué refpondit, & fatis quidem 

probabilitcr; ita etiam docet P .Mol ina iuft.tow.^.tt.x. 
d'(p.-7\ ?. ^.1.Leíl ius ltb.2.*rap. 13. dtth. 5.^. ly .Bartholo 
mxus a S.Faufto in fpeculo confif.difp.^.ej.G?. » . 3. Mega-
la in 2 . i . t íh. i . rap. i .<j . i n .z6.h\Úácmsi?i z.z.traft.Jf.c.X. 
duí'. vbi agit de confuiente. Et ratio eft , quia HÍEC eft 
difterentia inter mandantem, & confulentemj nam maft-
dafanusrion exequitur mandatum nomine proprio 3 fed 
nomine , & in gratiam mandantis. Ergo poftquam reuo-
catum eft mandatum, & hoc ei notificatum eft, fi manda-
tarius his non obftantibus committat d e l i í t ü m , i l lud 
Gommitdt nomine proprio j & proprio arbitrio. Ergo ei 
impurabitut, Secus eft in confuiente, quia oftcnfione 
commodijVel honol i s , c o n í u l e n s voluivtatem alterius ad 
damnum inferc>idum pfcmouit , & h<TC motid tamdiu 
durac, quamdiu iple tali confiHo incitatus damnum Con-

ceptum vult exequi: h iñe áit P .Mol iná j coní i l iun i datuí 
gratia eius cui datur , vt is i i lo vtatur, tanquam fuum ne-
gotium agens, eáque ratione, quaridocumque is illo pro^ 
niotus,damnum iniufté infe í t , imputatur opus i quo d a m 
num i n f e r í , atquó eífedtus e i , qui tale confilium dedir^ 
tanquam caufe, per id confil iumad id opus i ad e ú m q u e 
cftedura cooperanti. 

E g o vero d ió tum confulenteni ad reftitutionem noni 
obligaui i tenens contrariam fententiam, quani probabi-
lem vocat Le(riusy«Jp.n«w.i 8 .& illam docec d o ó t i í l i m u s 
Nauarra de reftitdib.^c.^. « . l y . S a l o n . i » z. 2. q^z.art. 7. 
con/r-.p .Reginald*!?/ praxtjom. \ .Ub. 1 o.r.'i Oi^nsf.i .n. 108. 
& Azor.p.z.Ub.^iC. u.cj.z E t ratio eft, quia quando con-
fulens fecit quod poteft , vt eonfilium fuum cüertat , ve l 
oftendit ó m n i b u s confideratis elle iniquum , & non fc-
quendum , non videtur executor ipííus c o n í i l i o moucri , 
fed fuá maUtia.ErgoJ6í c. 

Ncgandum eft ig i tur , contra D D . aduerGe fentcnt i íe , 
diferimen inter mandantem,&: confulentem. 

gudtitur > an confulens homiciMuni ¿ de quo ftpra di" 
ciurn eft) poftquam reno cando confiUúm^mhíl pterat 
ferfuadere; an,inq»amy tembatur non folum ex chá
mate , fed etiam ex iu(ittia monere eum fecreto, con

tra quem hmufmodt eonfilium datUm fuit ad effe-
¿íum fe íuendi ? 

R E S O L V T. X V I . 

TE n e r i ex lege iuftitiae putant aliqui, quosfcquituE 
B a r t h o l o m . á S. Faulto ¡n fpecuto confejf.difp.^. <j. 7 1 . 

Mult i v e r ó putant, e ü m obligari ad rcuocartdüm eon
filium lege i u f t i t i « , quoniam nondum eft de l idum per-
pctratumjfed reuocato c o n í i l i o i ñ o n cogi lege iuftitia: mo^ 
nere fecreto eum,contra quem coní i l ium eít datum,fed le
ge charitatis,fí commodé poteft admonere illum.Quare íi 
reuocato coníilio delidum fuerit a d m i í l u m , non cogi tur, 
inquiunt,compcnfare damnum^uia non eft cófilio ip í ius 
fecutum , cura il lc aliud d e l i ó l u m admiferit , quia voiuit 
ex fuá mal ic ia , non quia con í i l ium eft i l l i datum. Ftec 
Azoúp4f-MbjW'i i.cfM<ef,$,cx tententia mul torum, quarn 
ptobabilem voeat, íieut & ego etiam exiftimo. 

u<f« Epifopus pofsit ex vrgentifsima mcefsitate d f 
penftre in tmpedtmentis difimenttbm matmm* 
muñíante contraflum ipfum matrimonium? 

R E S O L V T . X V I I . 

DI x í , ante contracUim ipfum tóatrimonium,nam poíl 
contradum g u a n d o iplum impedimentum eft oc-

cultum, & matrimonium publicum,nec coniuges potlimc 
feparari abfque fcandalo, necad fummu Pontifieem patee 
recuifus propter paupertatem,vello€orum diftantiara,vei 
ob alia legitima impedimentaiclarum eft po í l e Epifeopum 
difpenfare contra Sotum,Medinam,& Gorduba. Ita tenet 
Qommunis D D . l c n c c n t i a y G o n i n c h ^ í í í í í r ^ w . ^ í / ^ ^ ^idub, 
$.»4 •; z.Sj\.acihver.dtfpenfatío,e¡.c).$. 1 Fernand. in txam. 
theol.p.\ . i . \6.§-4'*.i . Rodr iquez^j fnm. tem.^r. ^ . n . 7. 
F r a c . L e o 1̂  ihef.for. fiecl.p.1,0.^.^.4.¡.Gómez m Bnll.Cru-
ciar£,ílaHf9-V^ S.Nauat.r.! 1.^.85-. Yzlé t . tow.^di fp . iQ^, 
j.punttiij-LcttiWiliKz.c.AO.dnb.iS n.t zZ. Guttier. canon. 
c] j ib . i . c .Z} .n . i%.&' de matrimonio c,^y.n.S.& fecj^AxmAXz 
ver.d>fpenfttfo3*.zo.H(:im(\.l>b.i z . r .^ . f . i .Sanchez jVUia-
lobos,Bonacina,Reginald vbi infra.&c al ij . 

T o t a igirur diíficulcas eft , an poíTit ame Contradara 
matrimonium. Solus S á n c h e z de Marrrfn. Ub. 2. ^40.^ .7 . 
itulliiis authoris(vc iple a i t ) p a t i ó c i n i o fretus aí ierí i i t , 
pode Bpilcopum dilpenfare aliquandoin impedimento 
dirimente, antequam matrimonium contrahatur, quando 
vrgenciffima neceilicas id poftularet i ponic exempinii-í. 

Z 4 Aecedis 
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Acced i tmane confeifura, quaercperiturhabereimpedi-
mentamdirioiens , cuius detedio i n f a m i a m c i p a i c r e t A 
funt omniaiam parata ad nuptias eelebrandas vefpere, & 
tcntatis ó m n i b u s mcdiis , nulla euadendi v ia aperiturad 
tol lendaminfamiam, vel fufpicionem grauis d e l i d i m 
confeilionc raanifeftati/i tune non celcbrentur n u p t i ^ m 
tali cafu potfe Epifcopum dilpenfaie^i t S á n c h e z . 

H a n c lententiam non audcbam confulere , ied modo 
c o n í i d e r a n d o r a t í o n c s , quas adducit S á n c h e z , & quia i n -
ueni inultos D o d o r e s , qui i l lum Tequmitur , puto hanc 
opinionem eífe probabilem-Dodores quifequuntur $an-
chcz ,hifunt.Henr .dc Vil lalobos in fum.torn.i .tr. 14. Mffic. 
xS.n.ó.homc.tra&.dematr.ci . j .punft . iS'V'ó- qui male c i -
tat pro hac opinione Valent iam, & Henriq . wifuprk j & 
tándem inuen i , docere etiam hane opinioncm Molfef. in 
fum.tom. 1 .traftaí. ^.cap.i i .n .} y. BuhoLdepoteJt. Epifc.p, 
z.alleg. 3 5 5 . H o m o b o n - á f exam.tccltf.p. 1 .fr.y.r.5. ejurf. 
j z . V i d o r c l í» notis ad m a n . Ñ a u a r . c a p . i i . n . ^ $ . B ^ . V o n ' 
t ium de matr.lih.Z.c.i j ^ . ó . q u i f i t a t Vafquez de Sa las ,Va-
l er iumRcgina ld . mpraxi tom.iAib.s i .e .xj . « . i o5 .Fre tus 
igitur authoritate horum D o d o r u m , dico quando nulla 
alia media fufficerent,admagnam neceíf i tatem^qu? vrget, 
euadendam, tune p o í í e E p i i c o p u m , etiam ante matrimo-
nium contradum in impedimento matrimonij, dirimente 
difpenfare. E t ratioeft , q u i a impedimentum dirimens eft 
de iure humano)& ideo ficut EpifcopuSjCx magna necef-
fitate poft contradum matrimonium , vt aíTerunt omnes 
D D . poteft difpenfare in impedimento dinmente.curnon 
poterit anteamiilitat enim eadem ratio. Cutera argumen
ta videbis apud S á n c h e z . 

BAT octaftone cmufdam homicidij cafualü ¡fitítoUm a. me 

quafitum, vtrum ad imgularitatem, ex delifto i n -

mrrendam, reqmratur culpa m o r t a l ü , & it* v t ne-

gltgentia vemalis non foffiiat ? 

R E S O L V T . X V I I I . 

EX noftrisP.Mcgala in ^ . p . l i b . j . c i . ^ . i . n . j . & quAf,$. 
n. 1 i c . ex Societate lefu P. Mol ina de itift. tom.^.tratl. 

j . dtfp. j- j . w.4.ex Dominicanorum familia lUuftriffimus 
Caiet . í« i . i .q .G+.ar i .ü . cum Petrode Aragona ihiderr/ySc, 
alij putant culpam venialem fuíficere ad irregularitatem 
incurrendam, & praecipue probar hoe Megala ex c. conti-
ntbaturide homicidio. D c i n d c a i t Molina, irregularitas ex 
eo proueniens , quod aliquis fe immifceat caufac fangui-
nis,incurri poteftjabfque alia culpa (quin & cum mér i to ) 
propter folum homicidium ,aut mutilationem , quac fint 
í u b í e q u u t a , v t patetin l a i c o , qui l i c i t^ac mer i tor i é in ea 
caufaaccufauit, & iudice, qui iümi l i t er l i e i t é iac mer i tor ié 
fententiam tulit. E r g o , & c . 

A t ego contrariam fententiam probabiliorem eífe fem-
per cen íu iJ& il la in f ad i cotmgentia confului .Ita docent 
praster DD.quos citaíjóc fcquitur Sayrus de cenfur.ltb.j.c. 
^.n.^.Svax.de ceuf.dtfp . ^ o . f e f t . j . n . i y . C o n i n c h ^ í Sacr. 
dffp.ij.dfib.z.fi.ii .Bonzc .de cenf.difp.j .c¡. \ . pttntl. i . n . i . 
Filiiuc.íw qq.rnor.tom.x.tr.ios.ya n.fi.vfque <Í¿¿ «.64 .VÍI-
lalob.¿« fwnm.tr . t i .diff ic . i i .n .8 .& 14 Sanch.tí/f matr.tom. 
3^«/-.g.tíí 1/̂ .3 i . « . 3 4 . & a l i j . D i c o ig i tur^d incurrendam ir 
regularitatem requiri peccatummQrtale>& non fufficerc 
q ü a m e u m q u e negligentiam venialem. E t ratio eft,quiair-
regularitas cft poena grauiffima, & quia poena debet pro-
portionatidel ido. E r g o n o n eft verifimile i n c u r r í o b c u l -
pam,& negligentiam tantum venialem. Carteras rationes 
vide apud citatos authores. 

Rel iar rcfporidere ad argumenta in contraria. A d argu
menta MegaUr rcfpondctur fecundum a l i q u o s , C l c n c ú i l -
u^de quo,^ < : .^« f^^^«r ,pCcca iremorta l i t e f ludendo cu 

laipo locoiatisindecenti , vt patet.Ergo.Ita S a y m s ^ / « -
pra.Scd, haec rcfponfio non ita arridet S u a r e z ^ ipfe aljam 
mehoremdat ^ . 4 5 . f e a ¿ . n . h * & i l l u m , & nonpigebit. 

A d arguraentum Molinse reípondeOinon obñaíe,qu6d 
aliquando incurratur irregularitas ex h o m i c i d i o / n ^ c u l -
pa,dummodo homicidium illud fadura fit publica autho
ritate ex defedulcnitatis ,non autempriuata exde l ido ,v t 
eft in cafu noftro: nam tale homicidium debet eífe culpa-
b i k i i d e ó q u e voluntarium , í a l t em i n d i r e d é . 

Soíent quamplurim in merte relinquere Confejfarm d i -

qu4m pecumamm fummam, paupertbus ab iffis eli-

g e n d ü difiribuendam y quafitum h mefoit, an difti 

Confeffaiijteneanm pro fupradifia eíeemojyna con-

fequenda elígete pauperiores ? ' 

R E S O L V T , X I X . 

AFÍirmatiuc refpondct Pala . R u u . in rep.c. per vtflrat, 
dedon.inter vir.col. 356. & faltem peccare vcnialitet 

ConfeíTarium eligendo idoneum pauperera, fi alius eft 
pauperioraputat loan.Valer . *«Jhü dffirentiu virinf^uefo-
riyver.ete&io.dijfer.i. ».4. in fine. Idemputat quando c l cc -
mofyna fuit r e l i d a a d fceminas mantandas. 

A t ego cum llluftriíTuno Cardinal i Francifco Mantica 
de coniedttr.vlt.voUm lib.%.ti¡.^. n.6. contrariam fenten
tiam puto c í T e v e r i o r c m . eiusverbafunc h s c . Nota/ idum 
eft^quod iSiCui committitur e l ed io paupcrum3non habet 
n c c e í í e eligere pauperiorem. Bart . i ^ Uvmm exfamthay §. 
i.tr/fineide lef at z. Bald. 1« l.eüm qtndam , ad fi;:, eod. t i t . 
nam locus eft gratificationijUec peccat, qui vnum paupe-
rc alteri praetulitjdé Bald.;» rep / . r .-7.51 .•ver. tem ^ n / a r , 
de /^ro /Tfcf / . I taMat ica .Sed de hac quseftione alibi i n f u -
periori t r a d . l a t i ü s d i d ú eft:an v e t ó l egatú r e l i d ü ad pau-
percs ípoí l i t in vnum diftribui, vide Cened. colleff.i 14, 
3 . P c t r . M a g d a l e n a numero tefíiumi»teftam.p.z.c.x. «.45. 
& A u i l e z in cap.i.'Tr&torum^nglojfa ntgunorf.}. 

i ^ é n qui fufetpit primam tonfuram^ ve l mimrihus ordi-

mbus int í iatus , animo non afcendendt ad altos ürdi

ñes , fed gaudendi pmilegio f o r i , &exemptionea 

tribuí¿s, peccet mortaliier ? ^ 

R E S O L V T . X X . 

NOuiíTimé Augoft. Barb. de poteft. Epifc .p . i . a l kg . i u 
« . n . c u m B a n n e z m z .x .c¡ . \ i . a n . i . m z.eltjfic. concl. 

«//rpartem tuetur affirmatiuam,&: prxter ipfoSjtenet etiam 
hanc fententiam 'Lz&etm.wfttfn.tow.ii.tr.de facr.Ordinüy 
c.y.concl.^.fal.mihi 45) . qui citat Ñauar . E t ratio cft^quia 
C o n c . T r i d . fe j f . í j . c.4. a i t : Prima tonfura non initientur, 
qui facramentum Confirmationisnon fufeeperint, & í í -
dei rudimenta edod i non fuerint , quiquelegere, &: feri-
bere nefciant,& de quibus probabilis coniedura non í í t , 
eos non faecularis iudicij fugiendi fraude/ed vt D e o í ide-
lem cultum prsftentjhoc vitas genus elegiflc. 

A t cotraria sé té t ia seper vifa eft mihi probabilior,& illa 
ex neotericis amplexi funt V i l l a lob . in fhm.tr.11J1jpc.14. 
».a.Sánchezdematr im.rom.zMb.- j .difp.^i . f í . i6 .& i-j.Cor 
ninch de Sacr.tom.i.difp.io.nA04t.& 105. & alij . 

A d authoritatcm Conc i l i j Trident ini rcfpondetur, fo
lum oftendereiquidipfa decentia, & i l l i u s ftatus rcucren-
tia poftulet, & ideo nullis vtitur verbis pr íecept iu is , ad 
peccati mortalis obligationem fufficientibus. 

g u i d a t » cakibus percufsit dericum in publica platea, 

¿ r cum 4 tali excommunkatione non pojfe ab Ept[co

po abfolui dixtjfent aliqui v ir i dof í t , quafierunt a me 

quid m hac re ego fentirem ? 

R E S O L V T . X X I . 

Efpondi pro i l l i sTheologis adeífc S a y r . ^ ctnf.Hh. 3. 
r . i 8 .» .6 . qui putatjquod ratione loci publici pércuf-

fio alias leuis eíficitur enormis , fed cum percuflio , de 
qua 

R 
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a^al i j^uorum opinioncm probabilem vocat Leflius /<¿. 
x.cap.^o.dub. 11. m m . g 5. velnwn. 109. Hiscogni t i s , ne-
fcio quomodoConfcHatij amplius habcbunt lcrupulc*, 
c k c a iuflam caufam, quae neceíTaria eft in commutatione 
votorum. 

rlattfthilü ejl ConfeJfamsilUqtiaftig ¡anqui volunta
rle , velex oblmonetempore luhiUi, non fetit com-
mutaúomm alicum vott ̂ fofstt dtináe ^ojltunfa-
¿íum lubtUum, ettam poft multos amos y tamdem 
commutatiomm ohtmere .'fupfonimm omnia opera 
pufiripta fecijfe, & luiiUum confequutum fuijfe. 
ídem dkendam eft de difpenfitione in irregulmta-
t&dr reliqms in lubtUo concefsts. 

R E S O L V T . I X . 

NEgantcm fententiamamplexus eft R e g á i s *« fuit re
j a l , caf. i i . p e r totum , qui cicat Beiam & Graffium; 

idem docet Suarez <¿f^Kr/í^. torn.t. lth.6.c.iG, n . i ^ . & i j . 
homc.trati.de legthu4,di/p.Jit.qu£lf.i.puntt.y.fy. 5. « .14. & 
nomfíimh¥'ú\iuc.in quaft.rnor.tom. i . t raff . iC.c . io . r j . 302. 
E c ratioeftjquia facerdoSjqui caree iurifdicftione, n o n p o -
teft difpenfare,&: commutare vota^fed confeírarius tranfa-
cto lubilaeOiCaret iurifdidtione , c a m i l l a facultas abfol-
u e n d i , difpcnfandi, 6c comrautandi fit alligata tempori 
quindecim d ierum.Ergo ,&c .Nec valetcxemplum depec-
catis oblitis , de quibus poftea tranfado lubi lko poteft 
quis abfolucionem obtinere,nam cft difparitas ínter vota, 
& peccata refemata o b l í t a : hace enim fi habeant anncxam 
cenfuramjper a b í b l u t i o n e m gencral í ter tollitur cenfurajfi 
non habeant,tollitur falcem referuat ío ; quia abfoluuntur 
i n d i r e d é , hoc íp fo , quod per o b l í u i o n e m non fuerint 
confe í fa . 

Sed ego contraríam o p i n í o n e m , etiam probabí lem3& 
tutam in praxi eíTe exiltimo. E t illam tuetur Henriqucz 
in fummMb.y.de indulgem.cap. 11. num. 4. Sayrus in CUni 
Regia lib.6.cap. n . num. 17. & alijjquos cítatjSc fequitur 
S á n c h e z in fUmrn.tem.i.lib.áe.cap.s^. n u m . ^ . & 40 .Nam, 
quamuis opera in lubilaso praeferipta , ad cius execu-
tionem alligentur tempori defignato íñ co , ita vt eo 
tempere tranfadto 3 fierí nequeant: at i í s f a c t i s i n iilo 
tempere confequens l u b i l s u m comparat priuilegiura, 
vt abfoluatur ab ó m n i b u s teferuat ís3 & ín q u í b u f d a m 
fecum difpcnfetur , & vt commutentur cí vota , vfquc 
ad lubilad tempus emilfa. Q u o d v t í q u e p r i u í l e g i u m t e m 
pori cer toadf t r ió lum non eft, vt conftat ex ip í ius tenore, 
qui vbi priüs opera facienda tempori alligauit defeendens 
ad priuilegia conceíTa, í íc air abfque vl la temporis l imita-
tionc. C o n c e d i m u s , vt poíf int hac vice tantum i d ó n e o s 
presbyteros approbatos eligereJqui,eorum confe í f ion ibus 
d i l í gen ter audi t i s , l i c í té valeant ipfos abfoluere, & c , nec-
non & vota commutare , & c . Sicut íi Pontifex eroganti 
certo die e l c e r a o í y n a m , concedat priuilegium aliquod, 
crogatio elcemofynasalligatur tempori , n o n a u t e m pri 
uilegium. E t confirraatur, quia in Bulla Cruc ia tx expref-
fit Pontifex finito aYino, celFare omnia e íuspr iu í l eg ia . I t a -
que cum in lubilaeo hoc non exprimat, apparet non vel -
le illa ceirare. 

E x his patetrefponfio ad argumentum Bonacins , & 
al iorum.Nam dicirauSjSacerdotcm etiam tranfado l u b i -
l íeó , habere í u r i í d i d i o n e m , & poteftatem commutandi 
vota illius poemtentis,qui lobi lxum c o n í e q u u t u s cft,nam 
priuilegium commutandi talia vota non erat alligatum 
t e m p o n , ficutí alia opera ad confequendum fupradidum 
lubi l í cum. E t ita hanc fentcntiam practer D o l o r e s citatos 

nouillimc amplexus eft Leonardus L c í H u s i » vltima. 
editione operis f » i dottiffimiide iufiit. & 

ÍHre,lib. 1 • cap. qo.dnb. 16, 
nutr. 109. 

Antonin i Diana Pars 11. 
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Quídam ohtimit commutatiomm mulíorum votorum 
virtute lubtUi) quod intendehat lucrari, fed pojlea 
confult\ & deliberata volúntate omijit opéra in lu 
btUo prdfcripta ^ í l l u d m n obtinuit: quafiait, an 
remaneat fecurm in confeientia de tali votorum 
commutatione^quodeüqumre, an vota commuta-
ta vigore aheuití* lubiUi, reutuifeant eo pojlea mn 
ohtento. 

R E S O k V T. X . 

EX n e o t e r í c i s P . Rapbaelde la Torre í » i . 2. tom. i , 
ijnaji.SS.art.i i.dífp.vl(.*?.$.biügn\is m addit.ad $.par. 

tom.t.quítfl.cf.art. x. dub.^.wfinty a i íeruntreuíu i fcere , 8c 
talera non eíTe fecurum ín confeientia , & ideo dicendum 
ex í f t imant in hoc cafu, talem commutationem , aut dif-
penfationem voti non eí lc o m n i n © firmam, fed manere 
votum quafi fufpenfum , v í q u e dum compleantur omnes 
di l igent i íe p r s f c r i p t » pro obtinendo l u b i l s o . Probaturj 
gratia,& fauor lubilaei conceditur fub iftis conditionibus, 
& non alitenfed vna ex praecipuís,quae per huiufmodi l u -
bilaea conceduntur, eft commutatio , aut difpenfatio voti» 
Ergo nifi c o n d í t i o n e s compleantur, non erit valida com
mutatio talis voti. 

D c i n d e , non videtur vctifimilc Pontificem vo lu í f t e 
ab fo lu té difpenfare cura e o , qui voluntaric lubilaeum 
omittit. 

A t contraria fententia o m n i n í ) cft a m p l e ¿ t e n d a , q u a m 
fequitur S u a r e z ^ í Religaom.x.lib. 6. c. 16. w.io. S á n c h e z 
in fumm.tont.iMb.^. cap.f <;. w.49. & pnECet DD .quos ipí i 
c í tant , d o c e t e t í a r a hanc fententiam Bonacina trá¿}. deíe~ 
g ib .d t fp .^ .quAÍi . i .punü .T^ .^ . n. 18. Rodriquez in famm* 
totn.^.cap.iSS.mm. 9. Naldus in/iimm. verb. indnlgentia, 
num.j{.Yü\.i\ic.in qu&fl.mor. torn.i.tratt.iG. cap. 10. n. 300. 
Mo\{e(.in fumm.tom.i.tra&.y.cap. 19.num, $9. ó 41 • cum 
ali is .Ratio cft,quia Summ.Pontifex i n I u b í l s o , n u l l a con-
ditione appoí i ta ,abfo luté concedit poteftatem abfoluendi 
á referuatis,& commutandi vota. Etgo , cum femel legiti
me fa¿ta fuer i t , ac proinde votum e x t i n ¿ t u m , ab íurdum 
cft diccrCipofteanon obtento lubilaeOjreuiuifcere.Ptoba-
tur v e i ó , quod Sumraus Pontifex non dattsdem potefta
tem ad commutandum , cum dependent ía a futuro etien-
tu i nara íi id in tenderc t jpot iús ordinaret, vt commutatio 
non fierct,niíi poft reliqua completa, v c l faltem ciadas i l 
lam conditionem exprimeret in re tam graui. > Vndc 
patet refponí ío ad fecundum argumentum. A d pr imum 
vero refpondetur , l icét concedatur haec gratia commu
tandi v o t a , p r o p t e r e í F e d u m l u b i l a ñ , vt fac i l iüs obt i -
nearur, non inde fequitur dar i c.onditíonalíter , alias non 
haberet e í f e d u m , d o ñ e e impleretur conditio , quod eft 
falfum i nam ftatim poteft votum non feruari , ve l ex-
pleri per aliud opus, ín quod commutatum eft. Satis er
go eft, quod detur fub tali onere , quod non íit conditio, 
led modas. 

Aduertant t a m e n C o n f e í r a r i j , c u m Sanchez ,& aliis vbi 
'fuprasiHm. ¡ o . & f 1 . fupradidam dodr inam eífe veram, 
etiamfi Coñfe í far ius commutauer í t talia v o t a , non ptíe-
fcdbendo opera fubrogata, fed ea a fe, ve l ab alio poftea 
tranfado lubilaco prxfcribenda remittens.Et ratío cft c la
ra, quia verc , & legitime commutatio d idorum votorum 
iam erat fada.Sccas dicendum cft de v o t í s obligatisinam 
tranfado l u b í l x o , non obtento a pcenitente , m i n í m é 
pof íunt comnyitari , licet talia votafpecialia eo temporc 
í lnt legitime commutata,quia cum ea non í ínt veré fubla-
t a , & pcenitens per confequutionem lubilasi priuilegium 

» o n o b t i n u e r i t , fequitur omnin6 n o n p o í f e á C o n -
feflariis auferr í , quia commurarent i l 

la vota fine iui i fdidione, Se 
poieftate de.legata. 

ConHenitnter 
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Conuenienler piptriori qu^fítom ijlam adiungimttí , an 

quívot t cúmmíítvtiomitiaccepit vigore altcutus l u -

biUt^ pccet poflea mortaliter, ¡ i voluntarte omtttat 

artera iiibtUt>& ütud m n confeqttatur ? 

R E S o \ V T. X I . 

AFfirmaciué rerpondet P. Emmanuel Rodr iqucz in 
./Hm.tom.4.c.i%8. w . io .P.Suarez de Réltgiont, toma, 

lib ,G .c.i6.n.\i .&cV\\\iücjn q.mor. tom.i . t ra t l . tG.c. lo .n, 
j o i . f i u c c o n c r á p a d u m implici tum,& iuftumjíme contra 
obligationem r e l i d a m ex voto,& inclulam in tali comma^ 
tatiaiiejfed dilpenrationemam dirpcnfatiOiVel commuta-
tio femper incelligiturdata fub onere faciendi q u o d i n fe 
eíljdx parte pesenitcntis ad gratiam coniequendam. 

Igitur Ctim cótra padum implicitum)¿$c alioqui iuftum 
J d i n q u a t i n re grauijCocfeqüentcr pcccabitmortalitcr.Et 
hané efle praefumptam P o n t i í i d s intentionem , talem fa-
cukatem conccdcntisjdicendum videtur. 

Aitcra opinio.cui tanquam probabiliori adhxreOinegat 
p¿ccare mort^litcrjquia pernitens nil promifíc , i icc obliga
tionem vl lam Confciratius impofuit a nec etiam de talis 
Pontihcis intentione c o n í l a t , &: U l e , íi vellet , po í l e t 
hanc íuam voluntatcm explicare. Ideo non debemus pra:-

treptura imponere abfque vrgenti fundamento.lta S á n c h e z 
tn /umm.tow.iJtb.j . : . ^ . » . 5 4 . & príEtcr DD.quos ipfe c i -
catjdocct hanc fententiam Martinas Bonacinaír . í¿?.¿k 5^-
Cram.dtfp. i .q.J.pttntl.i ,ti. 1 8. 

A d argumentum contrariar fententiacnegandum e í l , ex 
natura rei indudi id padum in ea a d i o n e , ñ e q u e il lud 
p r o p o í í t u m trantíre in p a d u m , vel computan posnitentis 
acceptatíE ; &c de Pontificis intentione d i d u m eft fupra, 
non conftare. 

V n d e fupradida fententia applicanda eft etiam in cafa, 
quo aliquis obt inui í í e t abfolutionem á peccatis referuatis, 
& cenfuris 3 & portea omitteret opera prxfcripta in i u b i -
líEOincque illud acciperct, putoenim contra S u a r e z i « 5. 
fan.iom^.dtfp. 5 s.JeEi. 4,«.<•. & aUos,talemnon peccare 
mortalirer poftea omittendo lubilaeum. Ita H e n r i q u e z m 
/»m.'ib.G.dtpaen.c.i6.n.6.S)C Bonacinavbtfufra, 

Mult i licct feiant, qmadfeh/IantUm, Symholuw, De-

c á h g u m . ^ orattonem Dominica *» •> nefaunt iamen 

memoriter,&eo ordine }quo proponuntur addifeen-

da;qu¿rttur an peccent mertaliter? 

R E s o L v T. X I l . 

AFfirmatiue refpondet F a r i n a c . ^ We/ / ,^ . 179. §.5.^. 
S.qaem fequitur Antoninus Naldus m fHm.ver.Chri-

fifinusyti.i.&c probar ex v í u prascipuarum vrbium , in qui -
bus ConfeírarijJ& periti omnes rerüm Éccle í iaft icarum,in 
dubio reputant eiufmodi prarceptum obligare fub morta-
l i , & : propterea ablolutio facramentalis folet eis denegad, 
qui praedida raemoriter non tenentj& in plerifque Syno-
dis dioecefanis cauctur3 ne prajdidi admittantur ad matri-
m o n i u m , ñ e q u e ad leu^ndos pueros de facro fonte bapti-
ímat i s^Hxc Naldus. 

A t mihi contraria fententia prorfus placct}quam tuetur 
Azov.in fum.rom....lih.Z r . ? . ^ » * ^ - S á n c h e z tnfum.tom. 1. 
l ih . i . r .^ .Tj . 19. & pia;ter DD.quos ip fe citat,docct etiam 
hanc fententiam Martin. Bonacina Í^Í/./JÍÍ legtb.dtfp.^.q. 
G.tyu'/St.i.v.n.Sc nouí f l imc P.Suarez tr^fj.de fídefdtfp.t^. 

í.?7.8.vbi alferit , Certum eft, non efte obligationem 
graucm rcrinendi memoria verba Symboli , vcl prscepto-
rum3ita vt fit peccatum mortale hoc omittere.Etratio e l í e 
potcft,quiavcl de ptcTce; to non latís conftat,quia necab 
al iquoPontif iccncc i n a l i q u o C Ó c i l i o generali latum i n -
uenitur,vel qma ali j C a ñ o n e s , qui de hoc loquuntur , de 
iubltannamyftcriorum fufficienter intelliauntur, vel cer-

, t e q u i a materia i l la leuis eft,fi precise in v a b i s . v e l in eo-

rum ordine fiftatur.Probabile autem eftjfi ex pura negli-
gentia hoc omittatur, non carere al iquá culpa, faltem ve
n i a l ! , quia prseter Canones,qui hoc in í inuant juxta com-
munem v lum E c c l e í i s , talis negligentia cenfetur atiquo 
modo culpabilis, & in aliisahquando fcandalum generar. 
S i vero quismeliorem diligentiam adhibcat,¿5c n í h i l o m i -
nus ob natUfalemdefedum,vermcapacitatem verba reti
ñere non pof l i t i faci lé poterit ab omni culpa excufan, Ita 
Ule. E c fie etiam hanc opinionem docuit Vincentius F i l -
l iucius ía qq .mor. toma. traí ta i . t . i .n .}-? . quicitat Nauar-
tummmamali c . u . n u m . z i , 

o r f » Regulares , ¿jtti volunt facris Ordimbus mtiarfs 

debeant habere dmtjforiaá ab ¿pi /copis , i » quo* 

rum diceceji tuncmanent? 

R E S O L V Í . X 1 1 L 

AFfirmatiue refpondcndum videtur. N a m Gregorius 
XUI. f tatui t i vt R e g u l a r e s í u l c i p i a n t O r d i n e s l¿cros 

ab Epifcopisi in quorum diceceíi lunt monafteria , in qui-
bus tune deguntivcl dimisorias ab eis accipiant. E t hoc 
etiam colligirur ex Conc i l i o T ú d . fejf. i$ .c .$ . & ita hanc 
opinionem tcnet Se docet Henriquez in /nmma Uh. 1 o. c. 

& , quod mirüm eftí nouiíTimé P.Vinccnt ius F i U 
[iuemsin fnu yHdifi,mor. tom.iitraSi.y.c.f. w. S S . q u i exci-
piuntSocictatem l E S v , i n qua ex priuilegio fads eft dimif-
íoria pxoprij Superioris. 

Sed contraria fententia abfolutc de ó m n i b u s Rc l ig ion i -
bas tenenda eft. N a m de mandato S . D . N . Sixti V . auditi 
fuerunt Procuratores Religionura íuper declarationc G r c -
gorij V I I I . i n qua, vt diximus,Regularcs tencbantur reci-
pere Ordines lacros, vel d imi l íbr ias ab Epifcopis:& idem 
S a n d i í r i m u s , h o c non obftantCiCX fententia pronuntiauit, 
polfc Regulares c o n c é d e t e dimiíTorias ad Epi fcopú dioe-? 
ce í i s ,quod íi abfuerit,ad q u e m c u m q u e í d u m m o d o ab E p i -
feopo, qui ordines contulerit, cxamincntur quoad dodri^ 
nam. E t t á n d e m Clemens O d a u u s prarfcripíit Regu lar i -
busmodum,& formam concedendi dimi l íbr ias fuis fub-
ditis. Verba declarationis funt h.ic : De mandato S . D . N . 
Clemcnt is diuina prouidentia Papa V I I I . tenore pr^fen-
tium mandacur omnibus,(3¿ fingulis quorumcunque R e -
gulaxium fuperioribus,vt de carnero obferuent,& obferua-
n fac íante a, qua* in-decreto Sacr^ C o n g r c g . C o n c i l i j T r i -
dentini continentur, cuius tenor eft talis: 

Congregado Conc i l i j c c n í u i t , fupetiores Regulares 
pode fuofubdito itidem Regulan', qui pr^ditus qualitati-
bus requifitis Ordines fufeipere voluerit, litteras d i m i l í b 
rias c o n c e d e r é ad Epifcopum, taraen dicecefanum, nempe 
illiusMonafterij,in .cuius familia ab his,ad quos pertinet is 
Regulans,pofitus fuerit,&! fi dioccefanus abfueritiVel non 
eífet habiturus ordinationes3adqucmcumquealium E p i -
fcopum,dum tamen ab eo E p i f c o p o , qui Ordines contu-
lerit,cxaminetur quoad dodrinam>& dum ipfi Regulares 
non diftulerint de induftria c o n c e í f i o n e m dimiíToriarum 
i i l i d t c m p u s , quoEpifcopusdicccefanns v e l abfuturus, 
vel nullas habiturus e í íc t ordinationes. 

V e r ü m , c ü m á fupetioribus Regularibus Epifcopo dicc-
cefano abfente, vel ordinationes non UabentCalittcra: d i -
mi l íbr ix dabuntur,in eis vtiqoe h u i u í m o d i caufam abfen-
t i x dioeceíani E p i f c o p i , vc l ordinationum ab eo non h a -
bcndarum,exprimendam c í f c Q u o d qui non fecerint, of-
ficij,& dignitatis^ewadminiftrationis, ac vocis ad iux ,&: 
paí l iux priuationis,ac alias arbitrio eiufdem SJD.N,Papas 
reíeruataspccnas incarrent.In quorum,&c .Dat .Rom^ d í e 
i 5 .Martij A n n . 155K>.HOC decrctum inuenies apud Piafe-
cium in praxt EpífíOpuli,parf.i.cAMHm,\j\.Q^ii3.ni\}m in 
fumrna BnlUrij , verltordo, in finf, foLmihi 392. Naldum 
tn fufnm.vtrb.ordo,mm,i6. vide Pctr.Led,cfmam in fumm. 
tonr. l .de facram, Ordinú* cap.S.concluf.to. fol.wthi 448. 
& noftrum Patrem Molftfiuni i a f í tmn. féma. t ra fo i . f . i , 
nümaj.&ftq* 

Quidam 
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qualoquimur , fucrit faifta in publica p l a t o , crit enor-
misySc confequcnter-cius abfolutio r e i e m a t a P a p » . I ta 
ctiam cum Sayro tcnent Abbas,Syluefter,Tabicna, Graf -
fiuSiD.Antoninus^ac alij apud Maceratenf. var.refoLlib.$\ 
r e f n . n . i Q . 

Sed ego contrariam fcntentiam coñfului* N a r a puto 
cum Nauarr .c .z7 .« .92 .Aloyf ioRicc io tndec.cttria Archie-
p i fcéNeap .par t . i Jec . iy i . n . i .&dec . 250* n,^. Rcg ina ld . 
in praxf^ont.t.ltb.i.c.iy.feftki.mno. Ph i l i archo i«y«» íw . 
de excomMb.$.c. ̂ . inf ine, & a U i S í i n i u r i a m f a d a m i n loco 
publico, tune c í le graucm & e n o r m e m , quando concur-
runt d ú o , nempe qu6d fit notabilis", & gignat magnum 
fcandalum.Et hanc opinionemputat probabilem ipfc Say-
rus vbi fopr. fed aíl'erit, his non obftantibus y non eíTc te-
ncndaiti^quia vt eciam notat Bonac. de cenf. difputti . ^4 . 
^ « w í ? » j . w . i . e x q u a d a m B u l l a l n n o c e n t í j I V . quam afícrt 
'HdM.zx.fiiprk n.y 1 .in dubiis, percufliones declarandas cíTe 
potius graues & e n o r m e s , q u á m leaesjue pr^beatur occa-
í í o lacdendi ftatum ccc lc í iaf t icum. 

Sedrefpondco curaFi l l iuc . i» (¡.mor. tem.i . t r . í $ , c . i . n, 
45.qu6diupradi(3:aBullaeft incerti authoris, & noncon-
tinetur in iure. E x his ó m n i b u s tune putaui potuifle E p i -
feopum ab excomraunicatione di í tuna dclinquentem 
abío luere . 

Olifto itjtemgatmful, qaot teñes reqttirantur^vt fa-

cíum dtcatur notomm inpercupwe Cleriei f 

R E S O L V T . X X I I . 

NOtit iam q u i n q u é hominum non effícere notorium 
fa¿l i ,putauit Pet.de Aragon . íw 2 .a . ^.io4 W i j . N e c 

ctiam notitiam fex hominum illud faceré pofle , ni í i h i 
í in t maior pars illius congregationis, putauit R e g i n a U U » 
praxiytem. 1 Mh. 1 ,c, 1 o.n. 121. 

SedMafcardus deprehat.tom^.cond.t lot.n.iZ. $c M a -
rius Antoninus v*riarHmrefoluüomm l i h . } . refol.i u n . i o . 
putant ad inducendura notor ium, ad minas feptem teftes 
r e q a i r i . I m m ó Adrianus in ^.trAft.de facram.Emharift.mn 
longe kfine^.oritur cjUAfliô  extendit ad decem. 

Communiter vero D D . hoe relinquunt iudicio pru-
dentis v i r i , vt ex variis circunftantiis, & qualitate a d u s , 
i o c i , & temporis arbitretur, quod fadum dicatur ita no
torium , vt nulla poflit tergiuerfatione ce lar i : communi
ter autem ex tribus caufatur notor ium, feilicet ex homi
num fcientia5& l^c i , & temporis qualitate. Ita poft D D . 
quos citata& fcquitur Bonzc.de ctnf.dtfp.i. q . i . punf t . i .§ i 
i.».5.teriet etiamSayrusdecenf.ltb.x.c. 1 2.W.2. 

Hinccol l ig i tur ex N a u a r r o & Soto A ñ i l a d cenf.p.i.c, 
C.dtfp.z.dub.^.yexcnúentzm C ler i cum coram decem, vel 
duodecim non efle notorium in magna ciuitate, bene ta-
men i n oppido paruo,vicinia,reu collegio. 

K^ín vxor infeio maritopofsit trihuere eteemejynam, 

De íís auertat graue mariíi dammw^vt fetlicet eum 

puniatjvelvt'mfettetem conuerfionem afiatu malo? 

2 7 
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A r o adráit tendam cffe aíf irmatiuam fententiam i n 
hac quxftione putat C o n i n c h de, aftib.fupernat. Ub.4, 

difp.iy.dub^. n. j 6 . praefertim quandomani f e f t é non con-
ftat v irum efle notabiliter negligentem in elecmofynis 
ptxbendis , & fuo oficio hac in re nullo modo fatisface-
re. E t inter alias rationes adducit , qubd contrarmm fen-
dendo videtur nimiumlaxari libertas v x o r u m , nam m u l 
ta imprudenter largirentur fub pra:textu,vt v i r i ab ahquu 
bus peccatis cmendaientur. E t hanc fententiam tenet c t ú 
Fernandez in exam.Theol.mor.p. 1 . e l 6.§.6. nurn.i. & M o 
l ina de iuf i , ton>. i .d i íp , i7^ t tm. i J.vbt contra Nauarrum, 
vbi i n f r a M o l u ú affcrit, non polfe vxorem ad vitandam 

fpirituale damnum v i r i , contra ipí ius bcneplacitum 
re eleemofynas. # 

Sed ego puto contrariam fententiam efle probabilio* 
r c m , Se tutam in p r a x i , & i l lam docent Malder. in i , ^ 
^ z . t f W . S . V a f q u e z opufc.deeieemo/ynasc^.n.^. Bonac, de 
comrati.dt/p.i.q.to.pun3.2.n.9. Graífius tom.i Jib.z. «-.60* 
»,9 .Nauart .¿»»í4».c . 17.17.1^4. I d e m N a u a r r . / í i ' . 3 . f.t* m 
S j . q a i citat Sylucftrum & Gabrielem, LeíHus Ub. 2. c, 14. 
í f o ¿ . i 4 . » . 8 j , L o r c a í » i . i . q . } 1. a r t . y . f t t hy di/p. iG .n .y . 
Tprrianus etiam in i.z.tom. 1. di/p.S^. dub. 1. M o l f e í í u s tn 
fi:m.tom.i.c.i6.traft.i.n.$6.?i[\iac. m eftmor.tom.z. tratt . 
34 .c2 .«.44. & alij. E t a d d i t R e g í n a l d . ÍAOT. 1*^.4.^.2z.?/. 
278. cum Sylwtftxo ver.eleemofynayn.ü.hjoc etiam efle ve -
rum,fi vxor crederet3quód íi maritus tale quid fciret,id i l -
l i difpliceret. E t ratio eft, quia in tali cafu maritus eft i r -
rationabiliter ínu i tus . Confirmatut exemplo A b i g a i l 1 * 
Reg-} í* quae prudenter, & pie mifit muñera D a u i d , q u £ 
maritus i m p i é uegauerat. 

A d argumentum, quod adducit C o n i n c h , rcfpondetur* 
non dari ex noftra fententia nimiam Ubertatcm vxoribus, 
nam tales elcemofyna; funt dands in moderara quantita-
te, confíderata quantitate bonorum j nam aliter eflet q u i -
dem maritus rationabiliter inuitus. Imo puto , non efle 
faciendas,quando timerentur maximae contentiones.Vxo-
res igitur in tali cafu feremittantad conf i l ium, & a r b i -
trium prudentis Confc ira i i j , qui confiderando ftatum v i -
r i , & quantitatcm bonorum,taxabit fummam eleemofyns 
ab vxore pauperibastradendam. 

Vtrum zpifcepi, ¿ - ali) ratione ftiaiom doftfin*, auí 

mbsl i tatü pofsintplui ex reddtitbm Ecdefiaflnts 

in fu i fufientationem infumereí 

R i S O L V T i X X I V . 

N'Egatiué rcfpondet L o r c a in 2.2.^5 2. art.^. difp. 40* 
fift.}.memb.i.niV).yh\ a i t / I n a í í ignandaEccle í ia f t t» 

cis congrua fuftentatione, non eft attendenda nobilitasi 
aut littcrac, ita vt poflit augere ftatum, & fumptus, q u i 
nobi l i s , ve l litteratus pra: aliis ad dignitatem Eccleflaj af* 
fumitur. N a m non v i d e o , q u ó d intuicu literarum fibi am* 
plius debitum fit, prsfertim cum omnes Ecc lc f ia íUci l i te-
r i s inf trudi elfc debeant , iuxta exigentiam dignitatumi 
T i tu lo autem nobilitatis nullo modo poteft men í l i ram 
fuftentationis extendere. N e c fi filius R e g í s Epifcopus 
fíat, poteft de bonis Ecclefiae ampliorem m a i e í l a t e m , 
q u á m alius quicumque in eodem Epifcopatu gereve; 
quoniam Epi lcopatus , ftatus fanditatis s & perfedionis 
eft, in quo potius nobilitas & faftus fxculads demittendi 
funt,quárn fouendii& qui i l lum ftatum profitetur, potius 
debet Eccle í iaf t icx modeftiíe humanam nobilitatem fub-
mit tere , q u á m Eccleíias humilitatem ad feculi pompan» 
reducere.Nec beneficia Ecclc í íaft icainft i tuta funt, vt fo-
ueatur fíECularis nobilitas,& pompa i l l i debita, fed vt m i -
niftrorum Ecclefiae honor pro dignitate bíficij conferue-
tur. H s c L o r c a . 

A t contrariam fententiam probabilioirem exift imo, S¿ 
i l lam amplexi funt Mol ina de íftfi.tom.i. traft.z. difp. 14 
& noui í l imé Confnch de attibuí/upernaturaübui , l i b . z . 
d i f p . i y . d t é b . n . n . i ^ . D i c o igitur Eccle í íaf t icos v a í d e n o -
biles ,aut magnae Utteratüra: , cíeteris paribus, pofle plus 
aliis minus nobilibus, & minus d o d i s , in fui füf tentat io-
nerainfumere-, deber taraen talís excefliis fuftentationis 
efle moderatus, vt non excedat decentem Ecclefiaftico-
rum modeftiam. Vnde Principum filij non debent tan-
tum in fuá fuftentatione expenderé ex bonis Epifcopatus, 
quantum poflent infumere ex bonis patrimonialibus, 
& faecularibus, fi ea illis aequalia haberent j nam alia 
fuftentatioconuenienseft Principi faeculari, alia E c c l e -
fiaftico. E t h í c c etiam intelligenda funt , dummodo fu-
prad id i Ecclefiaftici non negligant eleemofynas, quas 
pauperibus praebere teneacur, iuxta obligationem,dc qua 

mnk* 
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inñk. A d argumenta L o r e s refpondet C o n i n c h , lege i l - fufficit quod animo fie tenendi rem apprehenderit , e ú m -
lurn & non pigebit. 4ae animum nonretradaric . Deinde non eft n e c e í í e , vt 

* is qui idem & moraliter vnum peccacum cenfetur conti-
DífjiaUs m praxi in grattAfn Corfejfmorum efi ifla nuaiIe,eontinu6 peiccaueritadu : a d u s enim fofum phy-

maflw A n aui ionvo tempore rem a l i e m m n refü- ficé intetruptus, potca moraliter cenferi vnus. Sic M a l -

w t ^ u v n m w * , [ r l cnt iquod nimis duru eflecafhrmare totics d e n o u o p e c -

R E S O L V T . X X V . care, quotiesfurpoR iniquam primara accepcionem dor-
mitioni fe traderet, aut illias obliulfceretur, c ü m multo-

REfpondeo cx Leffio h b . i . caf. xx.dub. 3. m m , 11. & ties in die eontingeret hoc modo peccare de nouo , o m -
.feqMoíivAde mft. traft . i . d i / p . j ^ . num. 5 .RebeUio niaque fcrupulis plena e l í en t . I ta ille. 

deoblig. iufi.f>.i-lib' i - f ' I7- / Í#-Í . Vafquez in p.z. tom, 1. Dicendum c í l igitur ex d i d i s , tune iniquum detento-
d t fp . j i x . t .Twr i znus i " Z' i ' tow-i 'difpA7.duh.í»fj .$.4.& rerrt peecare de nono mortaliter^quando renouat de no-
5 .S^alire, iniquum detentorcm rei al iena non eíTe^c v o - uo propo í i tum non re f t imcndi , vt fi animo dicar3et iamíi 
luir Caiec . i . t . efmft.tá. a n . ^ . i n folo peceato habituali , ret iñere non propofuifiem , nunc omnino propono. V e l 
fed continuo a á u peccare, dura non reftituit , f u ú m q u e f e c u n d ó , quando ín terrumpi t prius animum furtiuura 
peccatum extr infecé augere, d o ñ e e voluntaric reltitutio- firmo reftituendi propofito, & poftea data opportunitate 
nem omittit. R a t i o c f t , quia non reftituendo rem abla- non reftituit. I n ó m n i b u s aliis autem cafibus, cuos diuer* 
tam,l ícdit femper dominum rc i . I ta enim non poteft pof- fi authores enumerant , & refert Barth.^'. á S. Faufto in 
fiderc , nec vt i re f u á , fed ifta laefio aí l idué procedit á l i - f^ec.Confejf.difp.^.q.xo^. puto cum Maidero, Aragona, &: 
bera v o l ú n t a t e non reftituendi, vel ab o m i í l i o n c libera Sz.y\iosvbi fufra, non eífe nouum peccatum, fed citeum-
voluntatis. Ergo eft peccatum aduale 3 eo feilicet modo, ftanitam aggrauantem U l u d , & iuxta noftram fententiam 
quo i n omiflione operis externi 3 quaalius lasditur a eft non necei farió in c o n f e í l i o n c aperiendam, fed aliara be-
peccatum a d u a l e , nigniorem fententiam circa príefentem quaftionem v i -

Sed ex ifta dodr ina non haberent C o n f e í l a r i j multes de in traíl.de Circunfiantns uggrauanttbtu. E t haec d i d a 
fcrupulossfi d i d a o m i í l i o reftitutionis, quas conttituit fu- fuíficiant circa praefentem q u í e f t i o n e m , ex qua m á x i m e 
r e m , v t d i d u m e f t i i n continuo adua l i peceato non incer- & prjecipué notandum e í l j , pro fedandis fcrupulis, per 
rumperetur: nam difeontinuata , multi plicantur poftea fomnum Se naturalem inaduertenuam, iniquum rei alie-
multa peccata numero diftinda. Multipliciter vero inter- naj detentorem , non multiplicare peccata , numero d i -
rumpitur,ita vt formaüter non continuetur. Pr imo , qua- ftinda.Saluaj&c. 
do quis, qui reftituere tenetur, fadus eft impotens ad re-
ftituendum.Secund6,quandoproponitreftituere. T e r t i ó , Confeffmm quídam angebatur magnis frupulis in 
per fomnum. Q u a r t ó , p e r i n c o n f i d e r a n t i a m n a t u r a l e m ^ excipiendis confefsiontbus cmufdam dímtis , ci/CA 
obiiuionemobligationisreftituendi. I ta V a f q u e z z ^ 7 « - puceptum UrgUndieleemofymm-.tunc ero in e m 
ír^! , «Se T u r r i a n u s . Q u i n t ó quando creditor exigir ab eo 1 l ^ . . h i , r^r^ j * • 
debitum, & non reddit. Sexto, quando videt creditorem o 
egere, & non foluit. I ta Sotus ¿¿Í ¿« / . / ¿^ .^^ .y .d í ' /^ . & fi- R E S O L V T . X X V I . 
rnilia habet Nauar . t . 17.w. 5 4. 

E x fupradidis modis apparet, quam faepius fur non T ) R i m 6 diuites, etiamfi habuerint fuperflua, non tc -
reftituit, multiplicare peccata, nece i far ió in confeffione X nentur , ñ e q u e fub veniali peceato daré eleemofynas 
aperienda, ita vt parum adiuuet pro facilitate confitendi in communi n e c e í f i t a t e , qua í o l e n t e í l e quotidiani pau-
communisopinio , quas a í fer i t jVtdix imus , omiflionem re- peres. I ta Sylueft. / \ lenfis,Armilla;6c abj ,& ex neotericis 
ftitutionis conftituerefuremin p e c e a t o a d ü a l i : nam d i - Malderus w i . i .^ . i j .a r t .G.dnb .^ .prop . i .MolfeUn fumm. 
d a o m i í l i o interrumpitur faepius per fupradidos modos, tom.i.tr.i.c,\6.n.xo.Sotnsde ii*li.ltb.^.e¡.Z.art.i. Ñauar , in 
qui multiplicant peccata numero diftinda. Sed his non man.c.i4.n.6.& y .Meáinz Cod.de eleemof.q.s.Tolctus de 
obftantibus^uia lupradida opinio (propter pluralitatem feptem peceatü inon.c.^G, 
& numerum peccatornm q u a tempore, quo non reftitui- S e c u n d ó , ctiam i n graui nece í f i tate pauperum, diues 
t u r , incurruntur) multum confeí íari is , & poenitentibus qui habuerit fuperflua, non peccaretmortaliter, fi non 
onerofa, ponam hic opimonem probabilem , & tutam i n prxberet in eleeraofynam. Haec opinio mihi p lacer , iW 
praxi .Dico igitur, lamque docet G a b r i e l / » 4. dtft.i6.q,$. concl. 5. Alenfis4. 

I n duobus tantiim cafíbus , committit quis peccatum p.q. 11 j.memb.i .cura al i is ,& probabilem Vocat Malderus 
nouum i n omiflione reftitutionis. P r i m ó , qupties diré* in i.i.D.Thom.q.i.an.G.dHb^.Refpondeo. 
d é , & exprefsé renouatur prepofitum retinendi rem alie- T e r t i ó , etiamfi eífet vera opinio D D . a í f e r e n t i u m diui-
nam, per tpecialera a d u m . E t ad hoc non fuíficit quale- tes teneri fub raortali praebere eleeraofynam, non folura 
cumque propofitum renouatura, fed requir i tur , q u ó d ita in externa & g r a u i , fed etiara i n communi neceíf i tate 
proponat quis rem alienara r e t i ñ e r e , q u ó d etiamfi nun- pauperum , tamen non tenerentur inquiirere paupcres,fed 
quam id dccreuiíTct, m o d ó decerneret. N a m fi propofi- Iblum raifereri oceurrentibus, & non imped iré nimia au-
tum eft fimpkx, & fine iftareflexioHe,potius dicitur con- fteritate,vel alio modo, ne oceurrant. Ñ e q u e etiara t e ñ e -
tinuatio proprij propofiti, quam nouus adus . Q u i a l i c é t rentur ó m n i b u s corarauniter indigentibus fubuenire, fed 
fit nouus , & diftindus p h y f i c é , non tamen moraliter, al iquibus: nec tenentur in totum alicuius indigentiam 
quod pertinet ad noftrum inftitutum. Secundus modus fubleuare,fed fatis eft quid ei d a r d t a L o r c a in z: i . fe£t . f . 
cft , quando quis propofuitreftituere , & poftea data op- difp.^.mem.i .f j .^o. Bonacina de legihM^iJp. i^-^ .pm^-. 
pommitate nonreftituit. T u n e cnim,faltera i n d i r c d é , e f t C.n. 10. Vafquez vbi i a f r a & c 
noua voluntas, & per confequens nouum peccatum. Ita Q u a r t ó , notandum eft, q u ó d bona , q u « conferuantur 
P . A r a g o n . í « z.1 .^.6i.artXSc poft i l lum Emmanuel R o - adaequirendum maiorem ftatum pro fe , & íuis confan-
anquez in fum. tom. i .c .^n . i .&c Malder. in u ú t r a ü . 4. gu iñé i s non dicuntur fuperflua ftatus : afcenfus enim ad 
cap.i 1 .dub.7.ih\ aduersús Vafquez, & alios puta t ,quódf i iuperiorem ftatum, ad neceíf itatera , & conuenientiara 
io lum per naturalem quie tem, vel inaduertentiara fucrit ftatus reuocandus eft , ita vt ea non cenfeantur fuperflua, 
interruptus animus, adualis retcntionis rei a l iena , hoc q u a l i cé t excedant menfuram ftatus pra l ent i s , conduc^-
n o n l u í t i c e r c v t fiir poft modum renouans eiufmodi ani - re tamen poí íunt & referuantur, vt homo aitiorera fta-
mum,cenleatur admitterediftindumnumeropeccatura. tura a c q u i r a t ^ acquifitum conferuet. ka Vafquez ovufe 
V t c m m aduahter cenfeatur quisfuopoffidere nomine, d e r e n í t . e . i M b . } . n . t 7 . & 5 K E t ideo ^ Í. 4. ,. 14. allcrir, 

quód 
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quoá in fíccularibuSjeti? in Rcg ibus , v ix inucniuntur fu-
pciflua ftatus.Vidc eciam Nauarrum in fum.c. i^ . n.6. N a - t ^ í n ex áliqua tafia CAttfapofsit Epifcopíu cunferu mg* 
u a r r a m ^ r e f i u M ^ . n ^ U M t m m m i.i.<¡.i7.art> me$ 0 r d i m s dte D g ^ ^ ? 
ó.dub.^.ver.contra hanc fropofmmem>& dub>6. ctrcafinew, 

Q u i n t ó j d i u e s cum diminutionc, & detrimento propríj R I S O I V T , X X V I I I . 
ftatus, non tenetur fubuenirc p r ó x i m o in extrema n e c e l ü -
tate conftituto ; quia , vt fcrt opinio grauiffimomm D D . Q V p p o n e n d u m cft ex communi dodr ina a cum Vaf-
quarauis tenear defenderé vitam innocent is , qui iniuftc O q u e z w 3 . ^ . ^ . 5 . ^ . 1 4 6 . c.s.mm.zs. Bonacina^e 
inuaditur, tamen íi graue detrimentum facultatum intcr- SacramJifp.Z.q.vnica, punfi. 6. » . 1 . & aliis3qu6d maiores 
ucniat.non teneor. N o n ergo diues tenebitur extremam ordines,non nifi in Sabbatho quatuot temporura a n n i , a u í 
neceffitatcmalterius cum graui i a d u r a ftatus depellere. i n Sabbatho f a n d o , aut i n Sabbatho ante Domini^ara 
ItaMolfefius mf rm. tom. i . t r aa . i . c.i 6. cum L o r c a Paffionis dari polfimt.Hoc fuppolitOírcfpondec aflirmati-
in z . i . fe8.) .difp.}9. menú.. «.39. & ^figidio de C o n i n c h u é ad cafum propofitum Vil lalobos mjum.tom.i j r a í í . u . 
de attibu* fupernat.diff.x jMb . l . conc l . ^ . «. 154. & D . A n - dnb.i j . v b i fie ait. [ H a fe de aduerrirjque t a m b i é n fe pue-
toninus i .p . t i t . ! . ír . i4. « .y . putauit D . T h o m a m hanc opi- den hazer los>rdcnes el Domingo figuientc por la m a ñ a -
nionem tenui í fe , & il lam etiam tenet Rofel la , & Sumraa na , con tal que el,que ordena, y el qui fe ha de ordenar 
Pifana ver.eleemofyna. r c o n t i n ú e n el ayuno del Sábado antes, porque entonces l a 

E x his apparet, diuites non eíTe facile condemnandos maiíana del Domingo , fe trae al S á b a d o por la continua-
cjrca pracceptum largiendi elcemofynam,quia non t e ñ e n - d o n del h a y u n o , como dize v n texto. Mas e í l o no lo ha 
tur inquirere paUperes, nec tenentur largiri cleemofynam de hazer el Obifpo fin neceflidad í laqual feria íi el Saba-
i n communibus neceflitatibus, & bona fuperflua non fa- do no las pudo hazer^por hallarfe enfermo , que entonces 
c i l é in ipfis etiam ditiíTimis reperiuntur.Vnde ex his faci- jiodria diferir las para el otro dia.] I ta i l l c e x Henriquez , 
leConfe íTari j fciupulosdeponere poiran^licct confulcre quem ipfe m i n i m é c i tat l ib . io .c . 11. vb i i taa í fer i t . 
debeant diuit ibus, vt cleemofynam pauperibus abunde Poteft Epifcopus maiores ordines Dominica fequenti 
crogent. poft Sabbathum praedidum conferre, í ¡ caufa f u b í i t , dum-

modo ieiunium Sabbathi continuet vfque ad D o m i n i -
QuUam Religiofui inchoabat a n m m vigefimHm ttr~ c*m> quod continuari dicitur poft Miflam S a b b a t h i , n i í i 

t íum hora vieefima tertia dteifed mme i n eodem die fumpferit abfolutionem. 
i - v. i j Notandura eft etiam circa p m e n t e m materiam de 

r e c e p ' t o r d m e f n D t a c o m ^ ^ temporibusordinandorum, q u L m i n o r e s ordines E p i -
infufpenfionemtmtdent.tAnquamordinatHSAntcU- feopusconferre poteft tr ibus, aut etiam pluribus in qua-
gittmam atatem f libet Dominica , aut feftiuo d i e , dummodo non videatur 

faceré ordinationem generalem , & confuetudo Eptfco-
R E S O I , V T . X X V I I . porum recepta concedit, vt feria fexravefpere ante S a b -

bathum, i n quo Sabbatho iure poíTunt omnes ordines 

SVppono ex T r i d e n t i n o , & communi D D . fententia, con£err i , l i ceatdare ordines minores. Ita Reginald. tom.i , 
cum Fi l l iuc io tom. i . t raÜ.^ .e ,^ . » .84. Miranda in man. /¿¿.¿o.fy. i . í . j .» .z6 .Henriq.t /¿<fupra ,Vi l la lobos n. 4. Se 

'jPr^el.p.i .(¡¡ .^.art .! . ad l i c i t é fufeipiendos ordines requiri V a f q u c r , q u i notat primam tonfuram q ü o u i s a n n i tem-
« t a t e m legitimam •, nam ad primam t o n f u r a m ^ minores pore}quouis die ,hora,& loco dari p o l f e ^ contra Nauar-
ordines reqvüruntur faltem feptem anni corapleti,ad Sub- r u m , & alios non eíTe iure ver i tum, eodem die quatuor 
diaconatum viginti d ú o inchoati, ad Diaeonatum vig in- minores ordines. Se vnum facrum recipere , & aliquando 
titres inchoati,& ad Presbyteratum vigintiquinque,Ynde teftatur fevidiire minores ordines fimul cum Subdiaco-
fi aliquis initiaretur ordinibus facris ante diókam jetatem, natu,in eodem die eidem conferri.Ita ilie vbi fupra, « .47. 
i n f u f p e n í i o n e m incurreret latam,in Bulla Pij I I . & 48. quicquid in contrarium afferat Reginaldus loco a-

H i s fuppofi t i s ,a í í irmadué ad cafum propofitum refpon- ta te ,n . iü . & alij. 
det Villalob.<«ya»í.ff l»7 . i . fr. i i.dub.i i . v . z . v b i f i e a í f e r i t : 
[Eftos anos bafta,que fcan commen^ados.Masno baftaria yirttm Religiofa qm parum intelligtt Unguam L a t i -
f, l e fa l ta í fe v n o , ó dos dias para cumplir la edad, fegun la „ a m r i t a £ l racros ordmes, & prtfertm a d Sa~ 
mas probable o p i n i ó n {aunque a algunos parece lo cetra- J J . . . . S a 
rio)Porque de derecho de verdad el tal no efta en a ñ o i n - cerdottum admitiendo f 
cepto,y anfi non habetur pro completo. Mas fi llega a la 
verdad el dezir , que fi a cafo le faltaire medio dia, fe po- R E S O L V Í . X X I X . 
dria ordenar.Mas lo contrario tengo por mas cierto, por
que efte aunque cfté medio dia,no mas, antes de entrar en X T l d c t n r refpondcndum negat iué ex Conc i l io T r i -
c l an,o,aun no efta en el ano,lo qual es neceffario.jlta i l le , y dentino, quod affcrt Bonac. de Sacr.difp.S. (¡. vmc*t 
& ante i l lum Nauarrus row. 1 .^Í temport ordinand.ewfly. p » » ^ . j ^ . i 6 . & Ricc ius in praxfitsm»!. re/ól.zC^. » .5 . v b i 

Haec fententia eft probabilis, fed non minus probabile etiam ad fufeipiendos ordines minores requir i tur , vt or-
contrariam exiftimo,quod etiam concedit ipfe Vi l la lobos , d ínandus intelligat linguam Lat inam , & ideo talis R e l i -
Vt fupráapparc t ,& i l lam interminisdocet ita Ledefsna«« giofus ex defe&u feientise videtur irregularis > vt com-
fum.tom.i.tr.defacr.Ord.c.7.foLmihÍ4}oAt*zíVetcns. [ S i muniter docent D D . quidquid in contrarium aíferac 
vno huuieíTe de cumplir la edad e lmi fmodiadc los orde- Henriquez l ib . io .cap. i6 .n .z .8¿ in gloíTa/í/crvi i ? . & Itb. 
n e s a l a tatde,6 de noche fi fe ordenafte á la manana,6 vna i^.c.S.n.i i . & i n g l o i r a / í f ^ . ^ ^ u c m poftea fequitur G a r -
cofa afli feraejante no parece á mi,que hauria mucho ef- fias de benefictü, tom.i. par.y.r.y. r.19. putantcs de feé tum 
€rupulo,de otra fuerte no lo t é g o por feguro,y acertado.] feientia: prohibere fufeeptionem ordinum,fed non faceré 
S ic Ledefma.Ex his apparet diótú Rel igios^ no incurrilfe irregularitatem. 
fufpenf ioné i l l á ,de qua fuprá, faluo séper meliori iudicio. A t his m i n i m é obftantibus, non defunt dodi íTimi v i -

Notandum eft tamen , qu6d ftando in tigorefa fenten- r i , qui afterunt poíFc Epifcopos fine vilo fcrupulo ordi-
tia,qu6d annus debeat elle iam inceptus, fumeit tamen ad nare Regularem ordine Presbyteratus, qui benc legir, & 
fingulos ordinesjvel per vnum m é d i u m diem, annum ne- cantat , quamuis fit minus litteratus, Ciq enim in aliorum 
cellarium á Conc i l io Tridentino , vt f u p r á , inchoatum foiñetate , & pro officiis religionis videtur i d ó n e a s rnini-
fuiíTc.Et ita docct Qon iná ideSac r .d i fp . io .dhb . io .n . io i . fter E t i t a docet Portel in dubas Re^.-l. ver. Ordmes facri, 
ac Bonacina etiam deSacr.difpX^Máft.vnica»pun^ ^ n . 11, ff,6.Hcnriqutz l i k i o . c i d . n . i . 8c Vil lalobos in fumm*. 

ton* 
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, tom. i . tratt . 11. dnh. 5 4. mm .6. vb'i í'ic aíTsric. [ Quanto a uius Chcrab inus í» compen.BHlíanj.íom. 2. ^ 28. G r ^ , 
los Keliciofoses cofa muy cierta >qyie rio han menefter X / / / . / ^ ^ - i . H o m o b o n . í ' n e x m , Ecd.p. 1 . ^ .5 . f .9^ .6o . 
tanca fciencia para ordenar íe , como los C l é r i g o s f e g l a r í s , Aloyfms Ricc ius m praxi3tom. 1 . r e f o L ^ . n ^ Fi l i iuc .ww. 
q u e p o r v i u i r e ' n c o m m u m d a c i r e í ü p l e m a c h a , y en h a - i . t , d i A ' ¡ . c , ynAi 9 R-imenusin Catalogo cenfitramm*,?, 
ziendo el defedo le lo reprehenden. Y aníi djgo,que pa- e.xcomm.is-
ra que fe ordene vn Religiofo baila, que entienda lo que Probatur p n m ó . n a m , vt ait Ñ a u a r a i s & Vil lagut a ita 
fon los Sacramentos^ en c í p e c i a l e l del a l tar , fu forma/u declarauit Pms V.£5c Gregorius X I I L S e c u n d o s quia lex, 
materia , y quien es fu miniftro, y que fepa bien l e e r , y quantumcumque poenalis, extenditur ex rationis identi-
pronunciar el Lat in ,aunque fepa muy p o c o d e l , e n efpe- tace ad c a f u m í i m i l e m 3 vtprobat Lambert in . de iurepa-
c a l ü b i e n d o c a n t a r . Y anfino tienenque efcrupular en tronat.Lb.i.part.i.qnajt.io. a r í , $ . G ó m e z var.lib.i.eap.^. 
efto los Señores O b i f p o s , y no o b í l a contra ello el C o n - num. 12. Molin.Iurifconfultus de prtmog,Hijpan.iib. 1 .cap. 
cilio Tddcntino,porque vemos en vfoentre los hombres 5. mm. io . G u t i e r r . ^ . c'ánon.bh.x. cap.io. n u m ^ . é ' conf, 
doClos, y de buena confeiencia lo que queda dicho^y aun 50. ««w . 8 . Roland. á V a l l e r o ^ z y . num.^.vol . i . & a l i j . 
refpcctu de los feglares no íc pide communemente , que E t ita^ait Beia z/¿¿/«pr¿3receptum eft in tota Italia, 
loá que fe ordenan de Miífa j í ean bailantes para enfeñar Sed contrariam fententiam probabiliorem effc iudico, 
al pueblo. Y anfipues ettarecebido entre hombres tan quam tuetur, & docecSanchez¿«/«»7. t t w . z . / i . 6. c. 16. 
d o d o s , y granes deila forma , y el negocio de derecho « . 7 1 qui citat Suarez , Zero lam a Phil iarchum, Sayrum, 
p o ü c i u o , muy bailante es para quitar el efcmpulo , ma- &c Rodriquez 3 quibus ego,a»ido Mirandam tn //^nuati 
yo imente , que el Conc i l io no habla con palabras muy prd.traii.de Monmlihwy c jmí i . i . an . 10. toncl.i . Megala 
aprecadas^lo mifmofe podria dezir de los Cantores i C a - in ^.pari.hh.^.cap.^.cimji. i . m m . i 1. Barbofam^f poitfi¿ 
n o m g o s , Racioneros de las Igle í ias Cathedrales , fiendo £^yí,o/?.p<í?í .5 .<í//^.io2.««w .57 .Hieron.Campanile i> 
hombres virtuofos,porque corre en ellos la mifma r a z ó n , uer.mr. can.rabr.M.cap, \ G.num.z^. Rat io eft , quia cum 
y lo veo en pradica jHasc Villalobos , qua: quidem funt excommunicatio fit poenalis , non e í í amphanda, fed po-
m u k ñ m á Dominis Examinatoribus adnotanda, quia v a l - t iüs re í l i ingenda3 nec extendenda ad alium cafum,etiam-
de piaót icabi l ia . fi ei íit í imil is , auc etiam maior ratio. E c cum hace Buila 

Sed non rctieebo contrariam fententiam i n terminis fit valde rigida a & condneat grauiffimas poenas , non eft 
docuiíl'e P é t m m Lcdefmam tnfum.tom.i.-.rM fuer. Ordt- extendenda ad cafumiu i l lamin imc compreheniun: j fo-
nktea . . i'ncl.^.foLmthi 4^6. vb i ita ait. [ N o me parece, litmigicur incurrunt in excommunicacionem fuiminacam 
que es l i c i to , que el Obifpo ordene de ordenes mayores in d i d a Bulla y admittentes, & ingredientes prstextu l i -
al Religiofo, que lee bien, y canta, aunque no fepa tanto cent iarum, non autem qui admittunt &; ingrediuntur fi-
^cn lo que toca al Lati:>, y en lo que toca á lo d e m a s . E í t o ne l i cent ia , e t iamí i ingrediantur 8c admutantucad malum 
digo contra algunos modernos T h e o l o g o s , que e n f e ñ a n fínem' 
verdad. Porque el .Concilio Tridentino pone grande r i - A d primum argumentam contrariae fententi íe refpon-
gor en lo que loca a la feiencia , y faber, y particularmen- detur, de illis Pontificiis re fpon í ion ibus non conftare an
te en lo que toca el entender L a t i n o , y aníi no me pare- t h e n t i c é . A d fecundum refpondetur,non eífe c e r t u m , l e -
ce licito. T a m b i é n porque cfte tal teniendo tan corta gem poenalem extendendam el íe quoad pernam i n ca c o -
fciencia, y tan limitado faber , no puede en ninguna ma- tentam ad cafum non expre í íum , e t iamí i in i l lo cadera 
ñera mini í lrar bien, y deuidamente en fus ordenes, luego inueniatur ratio,im6 o p p o í i t u m eft verius omnino ,& te-
no es licito ordenar el tal religiofo, no es bien , que fepa nendum. Ita docent Barbofa de potefi. Epifc.part. 3. dleg. 
menos, que los demüs ,antes es razon,que fepa mas, pues ICI.TZ/ÍTW.SZ. Antón.'-./PJ. w.58. deconfuet. Caf trus / íá . 11 
d e u e m i n i í l r a r mejos enfusproprios ordenes, que los de»- de le^.pasn.cap.j.doc.^. S á n c h e z dematrin-. tom. i . Uh. 1 o. 
mas. ]Itai l le . d t íp .^ .mm.z . & alij communiter. V i d e etiam proconfir-

Sed prima.fententia eft fatis probabi l is , & tuta in pra- manda noftra fenecntia Caietanum ver, excomm. m pnne;-
xi . Notandum eft tamen,qu6d examen de feicntia & do-' / w , ^ 1« cap.47. 6c glolfam communiter receptam »» Ce
d r i n a Regularium debet fieri ab Epifcopo, vt contra a l i - 1 .de confangu^er affin. pro quo etiam íac i t Decrct . in 
quosrecentioresnotat V a f q u e z ; « ^.part.tom.^.dtfp.i^G. c.qnicumqfieydefefft.excom. 
c.6.r!.¿$.8c úVjy&c patet ex C o n c i l i o Trident ino f j f . i i . d e 
rf/ar.c.i iXedobferuat Miranda »« w ^ w . ^ r ^ f . í o ^ . 1.^.^9. -An Aíoniales admittentes aliquemintra fepta M q ^ a -
art. z quod deuoti5atque prudentes Epifcopi hac in re fuá J}ertj putextu licentiamm, inemunt in 
exonerant confeientiam cum confeientiis Pr^latorum, excommummiQmm ? 
iplorum commendatitas littens plenafn atque omnimo-
dara hdemadhibendo-, vnde r e d é Vi l la lobos <«/«W.ÍCW. R E S O L V T . X X X L 

^ i > m u dub. i 4 . « . f . í i c a í fer i t^Los Obifpos tienen dere
cho para examinar los R e l i g i o f o s , que han de ordenar, T N c u r r e r c Cxiftimant m u l t i , & ita nouiflime docuit F i l -
<:omo confta del Conc i l i o Trident ino. Mas bien podian X l i u c i u s í o w . i . f y ^ . i y . c ^ . ó . ^ . u ^ , afterens > fie habere 
pallar los O b i í p o s con el examen de los Prelados, tenien- praxim faerse poenitentiariac. 
do dellos buen concepto quanto á efto,que como los co- Sed negantem fententiam (quam etiam probabilcra &: 
meten á vn E x a m i n a d o r , t a m b i é n los pueden comete á tutamin praxi eífe iud ico) fuftinent Rodriquez 1« <gf̂ . re-
vn Prelado, j E t ita etiam docet Portel in addit. ad dubia gnl-tom.i.^.^j.art.^&c poft i l lum S á n c h e z in fum. tom. z. 
Regul.ver.Ordiñes facñ,n. 1. lib.G.cap. 1 6 . 8 4 . quibus ego addo Mirandam in man, 

praLtvatt.de momaiq. i .ar t . i 1. concl.i.&c Barbofam de po-
A n Gregorij X l l l , excommunicationem imurrant i n - teJt.Epifi.p.5.«¿íeg.iQi,„.$h R a t i o eft, quiapoenx appo-

gredtentes Monajleria Monialium, non putexta / / - fita; in d i d a Bulla imponuntur A bbatiffis & Abbat ibus 
centiarum, fedabfque v i t a p m f a licentia, etiam a d Conuentnalibus,&c. E t ibi nulla de Monialibus e í f ic i tut 
malumjinem ? mentio. E t tamen in d i d o motu proprio volens Sum. 

Pontifex comprehendere fub poenis, quafeumque M o -
R E S O L V T . X X X . niales admittentes i l l o s , qui ingrediuntur Monafteria 

AFfirmif- r • cura ^c611^!* Epifcopi y in cafibus non necefifariis, totum 

rmmatiuam lententum amplexus eft N a u a r r . ^ hoc expíef f i t ,d icens indefinita M c i ^ . E ^ o fi Ídem vo-

¿ n 

http://prd.traii.de


T r a £ L X V I . & I 1 . M i f c e l l a n e u s . 2 7 7 

k ^ í u CMoniales admitientes aliquem intrafepa O l i o -
rjaftetij, ettam ad mdumfnem^ imurrant m d i -

qaamexcommuntutionem ? 

R I S O L V T. X X X I I . 

SVpra diximns.non incurrerc excommunicationem. i n -
ñsdam in Bulla Greg. X I I I . fed dubium cft jan incur-

ranc in excominunicationem latam in Conc.Tnd.ye/ . i j . 
Ueregulc.f. Negaciué vero refpondendum eft5quia in cex-
tu Concilij excommunicatio fulminacur contra ingre
dientes Monialium Monaftcria : de Monialibus, feu aliis 
admittentibus nullara facit mendonem , 8¿:3 ve íupra pro-
Batum fatis efl:, excommunicatio non extenditur de caíli 
ad cafumtetiamlí fimilis ratio adfic.Et ira fcribens iitteras 
Moniali,6: m¡trens}non incidir incenfuram comminatara 
aducrsús colloquentes cum Monialibusivt probai Barbo-
fadepotefi.Epi/c4allcg.ioi.n.Zi.5í alij. 

n ingredientes fepta Monaflerij, & cum dtcf ua fatra 
Vtrgtne inceftum commtttentes, ficafm fit ecxultm^ 
fof imt ab Ej>tfiopo abjolntionem excommumcat tonü 
obtinere f 

R E S O L V T . X X X I I I . 

NEgatiue tcfpondcnt Chappeauiliafr^. <afí r^ / refeñ 
c^/?..'4,^.5,¿¿íj^c.i.íacob.de Graffiis. irtpraftMb.i c . j . 

waw. i7.Zecchius de caf.re/er.vaf.io. mm. i . Aloyíius Ric-
cius inpraxi tom. i.re/oi j 44.».^. cum aliis. Et itaairerunt 
refpondiírefacram Cardinalium Congregationem.Et ra
no eft, quia referuatio huius cxcommunicationis fuit pu
b l i ca ra^ fada poft editum Concil.Trident. 

Sed contrariara fententiam interminisnoftrae Bulla 
docct Homobonus d? Bonis in exam. Ecclef.p. i . tratt. 7. 
cap. \ j .c¡mfi . i6.& in tratt. deftaibm part.i.cap.11. Zcrola 
in praxi Epifc.p.\.ver.Momdesyq. 8. Sánchezfum. toTn.z . 
lib 6.cap. i f . nurn 76. vide etiam P. i^eregrinum traít. de 
díie(lotqu<£/l. ty.nnm.s.Sc Suarezi» i,.p.difj).$Q.fe£i.i.n i i . 
& 1 >,.&í alios. Et ratio eft,quiacum in referuadone huius 
cxcommunicationis non cfíiciamr mentio de Concilio 
Tiidentinojnoncefcturillidetogatum, excommuni D D . 
fementia.quia decreta alicuius Concilij generaiís.ita ma
tura dclibcrationc fancita funt.vt videantur continere v im 
claufulas derogatotije ad alia decreta,pofteriora contraria 
nifi de illis fpecificam faciant mentionem, vt docet Hen-
v\c\i\tzltb.j.cap.t6. w.5. Viualdus in Candel. part.^.cap.i 1. 
n.tx.vidc etiam Menoch.z/o/.3.conf.iyt.num. 11 .(¿r iz.Gut-
ticrrez in l.netnopoteji.de legat.i .n.iy^.C ¡üa.\c.p.i.decaLi^. 
n. 16. Qouzxí.lib.^.varx.iG.VKúCmmlih.ixoíif.x.num. 50. 
& alios. 

Dicendum eft igitur , Epifcopum vigore Concilij T r i -
d e n t i m y ^ i f.c.ó.poíTe abíoluete ab excommunicatione, 
dummodo fit occulta , contr^da ex ingreífu ad Mona-
fteria Monialium contra prohibitionem Gcegonj X 1 1 í. 
quodenam potcít faceré Confeífarius vigoic Bullas Cru-
CiatEE. 

Cum Regno adfit magna penuria carms, & inperni -
ctem reí frumentaria, i n dies piara an imdia wacel-
lentur:dubitaturyanfine metu excommumca t innü j i -
ceat emere a Turcü fupradicía an imdia , & cum illis 
alta v i é tuaka permutare ? 

R E S O L V T . X X X I V . 

R Efpondendnm videtur ncgatine,ex authoriratate cap. 
<IHodolimMHd™& Clementis Papa M.in Extranag. 

M u l t a mentisxod m.vbiex renouat.Exrrauag.Nicolai Pa
pa IV.incip.O/m.Et hancfententiam videntut docere do-
¿tilí^ lutefconíulius Alex mder^o/. 7 . ^ « / 1 5 o - Bocrius 
dec. r 7B. & Straccha trAB.de mercatnra.p. z.a num. 40 vfqm 
ñdn.$ i.adi illos & non pigebit. 

Antomni Diana Refol.Merd.fan I / . 

Sed mih i fuppoííta veritate faól i , (quod an ita fit v i * 
dcant ilií ad quos fpedat,) contraria fententia piobatur9 
nam puto íicitum eííc deferre infidelibus etiam res pro-
hibítas, quando deferuntur in Chriftianorum vtilitatem, 
vt íi commutenturjvel vcpdantur pro iisj quibus ind.gcnt 
magis Chriftiani , ita vt raaior fit eorum commoditas, 
quam damnum índe proueniens.Itaex Societate lefu V a -
ier.Reginald.í»praxi tom. 1 .lib.g.c. 18.«.3o 1 . & ex Domini 
cana familia. Anr.de Soufaíff expoftt.^nlU C&m3c.%.dljp.$u 
n. i.Sc Altherius de cenjMmjoM.i Jlsf.8.lib.5.c.5 .c<?/.4.$. vt 
probetttr. 

Adde quod commercium proh;.bitum cum infidelibus 
non imclligitur tempore neccífitatis, vr in cafu fimili, & 
aliis notauit nouiflimé Coninch. ^ / ^ y ^ P f r w /Í¿. i . 
dijp.i%.mm.i6%.ci\m Suareztra5i.defidcdiíf.iS./efl.ó.n.S, 
Rafio cft,quiajVt notauit Filliuc. in quafl. mor.tom. 1 . n . 16» 
cap. 6.H«7W, 147.5c Sayrus de cenfuris^ lih, ^.c. 11. num, 54, 
prazceptum Ecclefiafticum non obligar cum tanto rigorej 
& neceíütas in hac materia accipitur moraliter , vr etiani 
in cafu fimili notauit Antón. Ricciull. in tra5l.de iare..per-

fon. Ub.i.c.jf 1 .n. 19.& Tabiena ver.mediehíji. I-j.ver.lud&n* 
». 6. Talem vero neccílitatera extare in cafu noílro mul t i 
aíícrunt.Ergo licitum erit tale commercium, & permuta-
tiones rerum. 

Nec obílant ea,qu3E ih contrarium adduximus^nam i l ~ 
l i Doctores, & c. quod. eíirn, nonloquuntur in cafu noítroj 
videlicet neceffitatis, feu quando vi£tualia deferuntut 
propter maiorem vtilitatem ,quam nos Chriftiani per-
cipimus. 

Ad Extrauag.Nicolai Se Clcmentis refponde cum SyU 
ueñvover .excommmicatío^.n^o.&i Perro Lorca í^ i . i . D , 
Thomdt ¿¿íi^.y i.«.7.ibi,Pontifícesprohibere deferíe vidua-
lia, & alia mercimoma in Alexartdriam, vel alia loca Sar= 
racenorum té r ra Jagypti, non autem prohíbete fupradi" 
6ta deferre ad alios Sarracenos:& fi hoc prohiberenr, re-
fpondendum eftjVt fupra ad c. quod olim^de l a d m , non lo^ 
qui videlicer in cafu noftro. 

Sed vide.fi liber, circa praefentem quaftionem Conra-
dum de contra£l.tra£l.$.q.p concl. i . Gambarnpta tr.de caji-
bwrf/ír.c-.v.Bonacinam.^leg.difp.^.q,y.pmft.$.n.z. Molf . 
in fum.tom.i .traSl. 1 i . c . i . w . i j . Sayrum decen/urüjib s.c.ii. 
Althcrium etizm de Cfnfürü tom.i.dt/p. S . l ib.j. c.i.&feqa 
Suar,í« 3.p.D.Thom tom.^.dt/p.ii f e f i . i . N&üar.inc.kaquo-
rmdam,de /«^¿ .Fsl l iuc . tom %.tr, \6. c. 6 .n.i i9,Azorium 
p. i.ítb 8,í:.i3.Daardum in Bnll Ccen.lih.x-cAn. -¡ q. \ . & z„ 
Tabienam ver.excemm. 6 .num. y. & 6. Nal dum in fum. ver, 
Jnfidelü, num.z. qui fufiffime t radant , quando iure pofí-
tiuo fit i icicimi, vel prohibitum infidelibus mercimoniá 
deferre. 

^ A n f m t habendi i raÚatus ante elettienem \ 

R E S O L V Í . X X X V . 

Mbit io tanquam peftis e led íonum fuit ita facris 
Canonibus exofa^t per c. cumpoftpetitam „ de eleti, 

caífanda & annullanda fit eledio illius , qui etiam requi-
fitus antequam elíct eledus , confentit eledioni de le 
faciendíE,& ita notauit M.\iznéa in manuali pre.p.i .q. 25. 
art. io.concl. . & Per. de Gregor.fr. de elett.cap.y.n.G. vnde 
in.c.per inquifítionem, eodem tit.de eleB. ftatuitur per multas 
canias eledionem Epifcopi Thoiofani cífc indignam , & 
pracipt ié , quia ipfe &: eius aroici amefuam eUdionem 
haboeranr colloquium cum quibufdam Canonicis , eóf-
que follicunuerant precibus,vt ipfum eligeient in Epifco-
pumivbi Abbas nofter Panormitanus rmm.$ infert f quod 
follicirans eledores pro/íua ckdiOne, facit fe indignum, 
quia probatur unbuiofus. Et hoc non íolüm quando fo l -
lic'tat per fe , fed etiam per alios , vt patet ex textu, ^ 
fupra 

His ira fuppofids ,iuris commnnis veíligia fequendo, 
fa- de determinatur in aliq^uibus Reiigiombus fuh pcena 
exeóraunicationis latx fentenua-jvt ame e ledioné nullus 

A a tradaius 
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rradatus de illa habeatur.In quibus vcibis non prohiben- tisfaciat v o t o / i Religioncm Equitum D. Icánis ingredia-
i m t i aéb tus coníultorii/eci tradatus ambi t io f í ^aa iona - t u r , nifi aiiud cúm vouerit expiefiTerit •, quia dióli Equites 
les,cotidi£ionales>&c. ve vede notauit Pet. Bafilius in di - funt veré,abroiutc,& fimpliciter Religiofí, & more alioi ü 
nci.ele't.p. ¡.cap.). GuilUelmus Mandagotusin Mifcellan. Relig;ororum tria lolemnia vota cmittunt, fub regula ab 
cap de eleti.nnnt n.&c ante illos Abbas in cap. hmmemork Gelaíio IÍ.& Honorio IX.approbata3& in ipfis Bullís P5-
d i . m m . i i J e e l e ¿ c i i m aliis. tificiisabíoluté Religiofi appellancur. Et ideo hanc ffcrf-

Igicur permiflus eft ante eledionem traclatus confuí- tentiam probabilem etiam vocauit Vecchius inpraxiNo-
torius,& ka m capfttranjimstdift.jvytohznn quód viuen- uitiommdijp. l o M b . i . n . ^ . & BarthoUá S. Faufto vbi fupra. 
te Papa habeatur tradatus coníultorius de fubííitiuione Nam contrarianijquam ipfi tuentur, vocant tantími pro-
Summi Pótificis.Ex quo aííerit Cucchüsinwfi.can.l.^.titj . babiliorems&: á fonk)ii,docet etiam noftram fententiara 
n. i 8 j . quod poceftas coníulcndi , ac de peifon^ alicuius Bafíl.Pontius traftJe mpedim.matrim.caíifa xy^.z .§ .^ . vbi 
qualitate fermonem ínter fe habendi, vt feiant an dignus exiftimat votum de fufeipienda Religione fatis aliquera 
quis íit,qui re poftulanteeligi poffit3non eft adempta Col- adimplere5fi ordinem D.lacobi fufeipiat, & profiteatur in 
legio, viuente adhuc Praclato. Ec Per. Gregorius inpartit. ilIo,ex confírmatione Alcxandri I I I . qus in ftabílimentis 
iur.can.lib. i .tu. z 9 .^ .5 .obfe rua t ,quód glof. cap.in nomine eiufdemjordinis pr^mitütur3& non ex aliis litceris Ponti-
Domim)ver.trafl:amsidifi.if,vu\i quod poftquam in vnum ficiis^uibus ea votorum profeífio, fub quaeum ordinem 
locum conuenerint eiedoresjhabeant tradatura antequá confirmauerac Alexander I I I . immutata aliqua ex parte 
cligant, nominando vtrimque plures per modum coníul- fit.Et IIÍEC opinio eft valdé notanda,quia eft nQua^ á v i -
tationis,qui videantur digni eledione,& fíat collado no- ro fapientiffimo emanata. 
minatorum perfonas ad perfonam & raericorum.Scd quia 
hodie elediones vtplurimum cfficiuntur perfecreta fuf- K ^ é n i n obtmendis Bemfciü liceat pacifei de altque 
fragia,non praemittuntur tales tradatus elcdioni,qui an
tea erat ita neceflarius^t aliter non valeret eledio vt pa-
tet in cap.GenepM elett. 

Patet igiturex didis jpofleRegularem huiufmodiRe-
ligionúívbi adefttalis prohibiriocum eledoribus,vel aliis 
per modum confultationis tradatum habere de aliquo eli-
gendojvt Cciat an ralis fit dignus,vel fi fciat,vt alios infor-
met & perfuadeat, vt i l lum el igant , dummodo hoc non 
efficiatur ex confcnfu,feu opera ipfius eligendi/ed fponte 
ab eledoribus,proptcr illius merita.Nam íí ralis tradatus 
efficeretur per íeipfum,vel per alios, ellct tradatus ambi-
tiofus,vtfifra in c. perinqmfnionemtde elett.Sc ideo prohibi-
tus,vt padionalis5conuentionalis,conditionalisj&c.Et ita 
determinauit Molfeíius3heu quódam nofter,í»/«OT. tom.i. 
traft. 6.c. 16.«.47. vbi fie aíTerit. Ambitiofus per cañones 

temporalt retnbmndo, tanquam motmo ¡feu 
pro ruompenfaúom gratuita ? 

R E S O L V T . X X X V I I . 

V ldctur refpondendum negatiuc tx cap fináis extra de 
paBis, vbi haec verba babentur. In fpiriruahbus om-

nis padiojoronífque conuentio ceííare deber;& inc qmfi-
tHm3extra de remm ^yw«í<í/íow,adnotatur eiufmodi p. d a 
continere femper labem íimonÍ2;vide etiam «Í»/,^ 
fittonia.&c. qukmpio i.q.z. 

Non reticeam tamen conuarium docerc Valent.foTW.j. 
dify. S.quitfi. i6 .pmtt .$ . vbi fie aíTerit. Duobus modis po
te lt íieri tale padum , de quo loquimur vno modo ita, 
vt promiffio temporalis petatur aliquo modo in iure 

repellitur,tanquam indignus ab cledione.Qupd eft valde prohibito: aut quafi temporale debeatur ratione rei fp i -
notandum contra eos^ui etiam procurare folent , v t e l i - ritualis, tanquam cius pretium vt fpiritualis eft. Et fie 
gantur ab aliisjnam nu\\x funt poftea cledionesjvt praeci-
pué fancitur per conftitutiones, quibus etiam huiufmodi 
tradatus precedentes prohibentur ad euitandam omnem 
fufpicioncm ambitionis.Ita i l l e ,& cgo. 

K^fn qui emifit vetum religión¿s fatüfaciatji habitum 
D. loannisajfumat* 

R E S O L V T . X X X V I . 
i- -

PRima facie videtur refpondendum negatiué, non quia 
d i d i milites non fint veré í^eligiofi, vt fusé docue-

runt lacobus de Giaífiis tom. 1 .Ub. $.cenf.i \ .n.\^.de regit-
/^.Gonzalcs in reg,[ancellar.glo¡¡.%.n.$7.& 6^. Mandofius 
etiam inreg. 5. Cancell. q. i u num. 3. Sarmiento de redd. 
E c c l . l i b . ^ . i . m m . 15. Qzhzáo depatr.reg. Cor.c.if.n. 16. 
& 18. Tallada de vifn.carcer.c. 11. §.4.».! 3. & facit Abbas 
in rubr.dereg. G.num. 4. Sy\n£ft..verb.Relig. i.qmfl.x.verb. 
tertium HoífitalarijyCum. Soto de iufl. lib. 7. 5. m . 3. Sed 
quia regulariter ille , qui vouit Religionem, intendit fta-
tum viuentium in comuni3& alienum á tumultu, pompis, 
ac viris faecularibus. Et ita docent Portel in addit.ad dubla 
reg.ver.Religio/líífl.^.Sznchez in/umm.tom.iMb.4.cap. t é . 
n.ii.Cotáübain/umnj.quitJi. 148. Barth. a S.¥a.üñ.ointhef. 
™lig.lib.i.qmft.i%-j .num. 3. Zecchius vbi infra, cum aliis. 
Harc fentcntia eft probabilis. 

Sed contrariam non minus probabilem eífe puto3quam 
tuentur Aragon. íwi . 2. ^.88. d r M i . Rodriqucz^r/ . 1. 
™p.97.n. 8. & ex Societatelnsv Azov.tom. 1. lib. 1 ycap.4. 
^ • 4 & poft illos Fernandez inexam. Theol. mor. pan. 3. 
€' V-fcft- > 1 • §. 3 S.«. 1 o. Regius in refol. cafmm confcifntm, 
n $ J "j15: & CX Dominicariol-"um familia Hicronvmus 
Cenedode^upertate ReligiofaM i o n . 6, qui omnes af-
lerunt ,quod fi quis faciat votum Religionis, optimé fa

ce rtum cftjideíTe fimoniam prohibitam , vel iure na
tura; , vel iure poíuiuo. At eiufmodi pada damnantur i n 
capitulis citatis pro contraria fentcntia. Altero modo 
poteít padum ficri ita , vt petatur promiflío temporalis 
eo modo , & eodem prorfus t i tulo conferendi, quo l i c i -
tum eft , ipfum temporale adu recipere , & daré pro 
fpir i tual i , videlicct tanquam ftipendium, vel reraunera-
tionem quandam cuiuídam operis, vel officij ,quod fe-
cundüm communem quidem rationem officij, confidera-
tum racrctur, etiam ex iuft i t ia, recompenfationem: 6¿ 
confideratum etiam v i officium fpirituale5mereuir remu-
nerationem gratuitam, & fie de temporali, pro fpirituali 
pacifei, in foro confeientiae licitum eft.Ita Valentia, qui 
citat Gabriclem, Caietanum, Sotum,& alios.Et ita etiam 
nouiííimé poft Valentiam3docet hanc fententiam ex eiuf-
dem focietate lefu, Adaraus Tannerus in 2.2. dif j i . j .q. 8. 
dttb.^ n.jG. 

Igitur dicendum eft probabiliter , quod eo modo,qno 
fine fimoniajlicer temporale pro fpirituali dare,vel recipc-
re3ctiam lícet de hoc ipfo pacifei nempe tanquam dando, 
vel ex gratitudine ; eriam ex iuftitia , non quidem pro re 
fpirituali vt fpirirualis eft, fed fpedata fecundúm commu
nem rationem laboris prout ex obligatione onerofa fuf-
cipirur, 

-Vnde ex hoc capire , nempe pro fufeepto labore, Sua-
rez de Relig. mn. ulib. ^.dtjp.^.mim.iy.e^ Nauarro adno-
taui t ,non elfe fimoniam íialiquid detur pro labore faf-
ceptoeundo , & redeundo ad beneficij collatorem, vel in 
recompenfarionem alicuius damni , quod ea de caufa pa-
t i t u r , aut alterius lucr i , quod amitti t . Sed cauendum eft, 
ne fub hoc colote alíqüta accipiatur, vitra sftimationem 
talis laboris, vel damni /ecundüm fe fpedati, alias fimo-
nia non euitabitur. ItaSuarez , fed quoad hoc vlt imum, 
impugnatur norainatim áRodíiq.wJum.torn. ^ c.i^.77.19. 

quia 
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<iui35[ el dicha trabajo (harc funteius verba J y larecom-
penfa del rano,y de la ganancia, que per fe pierde/on co
las merameme temporales, lasqaaies con dineros fe pue
den véder. Empero (era pecado de imufticifimoTta^o ve
nial íegun el exccíío del dínero}que fe da.jHxc ille.ígitur 
fccundíim Rodiiqiiez5íi derur aliquid noiabile v i t r axf t i -
raationem laboris^ionerit peccacuro fimoniíe.fed iniuíli-
ti£e,qn¡a cmitur lile labor vltra iuftum pretiura^uod me-
rerur.Sed hoc peccatbm iniuftitÍ2,exiftirao ego quod cui
tan criara poteftjfí illud plus quod labor ille non mcretur, 
dctur liberaliter, & gratis; ita vt in cali cafa adfit contra-
¿tus ÍUÍIÍE empnonis,& liberae donationis.Notentur hasc, 
quia fedabunt muiros ícrupulos. 

K ^ i n hahensrem cum meretrice, tcneatur i n confckntU 
joluere ei mercedem Joiitam^fiue eamprs-

mtferit ¡fme non f 

R E S O L V T . X X X V I Í L 

A Ffirmatiuam fententiam docéc comraunitec D o d o -
j T l L r c s inter quos videndi funt,Homobon. in exam. Ec-
cl.part. uraM.y.c.c). qmft . i^ . Rcgius in refol.cisf.%.per totHm% 
Sa.yr:üs in flmi Rejriajih. i o . tr.$.c.$.n. 34. Aragón. ¿« 2.z. 
q. ix.ar .- j .& q.61 .art.5xoncl.8.Azor.^.3.lib.4.c.z 1 2. Sa-
loniusiw t.x.cj.Gí.ar.$xont.^.concl.uú' z.Caiec.m z.z.^. jz. 
ar. y . C o r d u b . / í ^ i . ^ i . art. i .Soms de iuji.lib.^.q.j.art. 1. 
Syluius in z.z. q. ^x.ar. yxencl. $.Tznr\ewsim.z,di(p. 4., 
dnb.io.n. 500.Malderusiw z.z.ír . i .c 9 y.Turrianus 
in t.i.tom.x.d'tfyAJf.dub.x. Villalobos infhm.tom.i.traSi. 11. 
diffic. 1 í .».8,Rebell . Z./Í^. 18,^.1.«.9,López pan. 1 .c. 1 o j . 
Leflius lib.z.c.i^. dub. 8. Ratio eft,quiapro omni a¿l:u pre-
l io a^ftimabili poteft accipi raercesjfed adtus meretricius, 
fi coniíderetur, non vt turpis,& illicitus,fed vt nacuralis, 
& dcledationi hominum accommodatus, poteft pretio 
asftimari.ErgOj&c. 

Igirurmateria , pro quadatur turpe lucrum, ctíi íit res 
i l l ici ta , non eft tamen res inuendibilis,5¿ de adu fornica-
tionis, etíi prohibitum fít fub mortali ^ e fiat5non eft ta
men iuftijin,vt fi committaturjgratis commirtaturJ& per 
confequens , ñeque prohibitum , vt pro i l lo merces acci-
piatur.Et licct í í t i l l ici tum,darc,velreciperepret ium,ante 
fornicátionem commilTam , quia taíis datio , vcl acce-
ptio includit confcnfum in fornicátionem.Poft peccatum 
vero commifTum d á t i o , & acceptio poteft efte abfque 
peccato j íi ntmirum detnr & accipiatur, non ex compla
cencia peccati,fed ratione obfequ^vel laboris aheri p r s -
ftiti. 

His tamen non obftantibus , non defunt D D . qui pro-
babiliter concrariam (ententiam docenr,vt Durandus/« 3¿ 
¿/¿/?.59 ^,4. Medina Cod.derejiit.^.io.Na.aa.v.c.iy.n. 40. w 
fin. & ex neotericis Paulus Coroitolus in refp. mor. Ub. 3. 
qtíí&jl. y. & loan \z\exusindifferentits vtriupfHefon, verb. 
Promifíioydijfer. 8. vbi putac lupradidtos Dodtí.'res fuppo-
ncrefalfumsncmpevfumcorporismeretricis ad aóhim ve-
nereum eíTe in foroconfcicntiae vendibilem,ipsúmque fe-
parari polle ab ipfo peccato.Nam in ipfo vfu corporis tur 
pi coníiftit perfe¿tio,& confummario peccaci; quomodo 
igitur poteft feparari in rei veritate ab ipfo peccato ; Re
itera enim meretrix petic mercedem , propter deledtatio-
ncm illam libidinofam,quamdebet exhibere adfe ac-
cedenti, per vfam fui corporis , & propter eandem pro-
mit t i t vir mercedem , & fie propter peccacuro. Car
teras raciones vide apud Valerum, &Nauar . vhifttpra. Ex 
quibus apparet ,vtramqoe fententiam eíTe probabilera, 
licét prima fie probabilior. Vnde non erit neganda ab-
folutio , fi aliquts rem habuerit cum roeretrice , íl poftea 
«ollec foluere mercedem confuecam ,etiam fí eam daré 
promiferit. 

Notandum eft tamen cum Valero vbifupra, & Tolet . 
lib. ¡.crtp. n.num.j. quódda t io ,& acceptio pro fornicario 
a í l u eft mala, quia pro re ru rp i , S¿ oh peceatum, fed non 

uintomni V I ana Pars I / . 

contra i u f t i t i am,&ideoe r i amfécundumhanc pofterio-
rem fentenciam,mcretrix non tenetur teftituere.Idem d i -
cendum eft contra López, feminas, accipientes muñera a 
fuis amatoribus, fpe confequendi abipfis, quod praué co-
cupifeunt, fi non confenlianc non eííe obnoxias reftitu-
iioni,quia nullus eft aroator, qui non verecundaretur, & 
erubdfceret,!! pr^fap muñera fibi remitteretur,veré enim 
ea donanf,licct ob deflexum fincm , & fupradidas fotmi-
níE,non redpiunt ea fub pado,fiue tanquam pretium im-
pudiciciíE, êd tanquam incitamentum. Et ita docet Vale-
rus -vbi/upra ver, Reftimio} dijfer. 34. & Rebellius pan. 1, 
Itb.^.qtmft.-j.n.G. 

k ^ í n a l iquid pro alió , ¿milío creditore , f e l u i pof i t f 

R E S O L V T . X X X I X . 

NEgatiué rcfpondco cum Tannero in z. rúdiíf. 4. f. (J« 
¿¿«¿.14 ».37 5.Turrianom z.z.ro. z. dtfp.io.dnb.i.n.x^ 

& 3.ValenciaÍÚW, i.difp.j.q.G.pmtt.y. & aiiis, quando res 
ablacte non funt vfu confumptibiles,fecus fi eííenc, vt pc-
cunia/rumentumj&c. & ideo non eft in optione crédito" 
ris foluere aeftimationem rei debita, ve fi quis abftnlit aB 
alio librum1equum,& fimilia,vel debet ex caufa legatijvel 
alias domum,oliuetum,vincam, & fimilia» non eft in eius 
poteftate foluere pro fpecie debita aíftimationem, feu va-
lorem illius,nam, vtpatet ex eum aquo, & ex l . manifefl'h 
C.de folution. aliud pro alio inuito domino, reddi non pc« 
ceftj fi res extat. 

N o n reciceara tamen loan. Va le rum'« differentm vt ' . i-
ttftjueforiyver. debicHmydíffer. 8.«. 1. afiercre, fupradióta eíTe 
vera in foro exteriori , non autem in foro confeientiae, i n 
quo ex vi reftitutionis, vel obligationis ad rem redden-
damjfacisfacit quis reddcndo eius aeftimationem. Se valo-
rem,vel aliam rem eiufdcm prorfusbonitatis,& quantita-
t is ; quia fie reparatur damnum fecüdüra a:qualitatcro.Di-
xUex v¡ reftitutionis,vei obligationis ad rem reddendamj 
quia alia ratione poíTct peccare, fi rem in fpecie non rC" 
ftituit,videlicet contra charitatem,dando occafionem do
mino eomriftationis , & i t x , quando feit id cum a^ré la-
turumjalias cnim,fi hoc non timetur, nullum quis pecea
tum commi t t i t , non reftituendo rem in fpecie ablatam* 
etiamfi extet. Ita Valerus, qui pro hac fententia citat Pe* 
trum a Nauarra Ub.^.cap.i.n.f. 

\ ^ í n ejui emit domum, v e l fundum ad plura deh'tté 
hypothecatum, tematur d i t i a debita i n 

confáentta foluere ? 
R E S O L V T . X L . 

AFfirmatiuc refpondent aliqui éx autboritate LJicoñ-
ucmt.^.fundm f.depignor.íltlio.l.dienatioS de contra-

hend.emp.& ex cap.cum non(im,de decimts,<\ma. res cum fuo 
oneretranfit; fed fundus , feudomusempta, pro pluribus 
debitiseft hypothecata.Ergo,&c. 

Ar his non obftantibus, loan. Valerus ififuií dijffremits 
vtriufc¡Hefori,ver.debiiiim,dij[er.\ i .aííerit, quod fi in rei ve
ritate principalis debitor ob fuam inopiam non fit fo l -
nendo,non tenetur emptor rei hypothecatae praefata debi
ta foluere. Tum quia n ih i l peruenit ad eum de pra;di¿tis 
debitis.Tum quia cura principalis propter inopiam rema-
neatcoram Deo deobligatus,per confequens multo magis-
ifte emptor rei hypótheeatae; quia accelforium fequitur 
naturam fui principalis. Nccobftat venditorem poííe reí 
ÍUÍE onus hypothecx imponere, quod tráfit in emptorem,' 

Nam refpondeo , quod licet onus il lud reale fit penes 
rem,obligatio tamen confeientiae folíwn refpicit perfonam 
venditons onus imponentis, qui folum tranfmifit in em». 
ptorem adtionem realera paííiuéjnon tamen pcrfonalemj 
vnde doñee per iudicem condemnetur, non tenetur i n 
confeientia ad folutionem illorum debitorum.Ita Valerus 
qui an loquatur de cenfibus decurfis, & an eius opinio fie 
probabilisjtemitto me iudicio aliorum. 

Á á t 
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s r i » / • • • • / ^ fine titulo , & authoricate rupedoris ín officium ludicis, 
x ^ í n f i a l igando mullís m m t m t fertculum v t u v t j i t ^ Confe(roris fc licét communis erroc 

i n naufnig ioMlkjcf le , &c , t i*mfmgul i f o p n t breut- ^lQá accec[at ? gefta per illum ad vtrumquc forum petti-

ter dicen aitífuapeccata, &ficabfolm ? nentia/unt prorius inualidaiita ex cap. infamü, ver. vemn-
tamen.^.q.-j.& ex l.'Barbarim^e ojjic. P m . probat S á n c h e z 

R E S O L V T . X L I . ^<??w4/r. Í . ^ . 2 2 .« .49. ¿ p r a e t e r Dodores ,quos ipfe 

X T E s a n t e m fententiam docet Nzawas depoen.&rem. citat^ocetetiarn hanc fcntcntiam Le&mUb.z.c.t^dub.Z. 
¡ S l i L c i i n t fed vr verum fatear, bonus irte fenex, 68. Suarezw ¡ .p. tom+dií} iG.fett. 6. n: y .Reginald. i n 

fuit non parmii moribundis infenfus^am i l ^ e t i a m d e - pr*xhtomA.hbA.n i o i & IOJ C o n i n c h . ^ Sacram.diíf. 8. 
negauit a b í o l u d o n e m per nutuS)& fígna. d f ' 5 - « • " • ^ ^ . « • 4 7 . V i l l a l o b o s m / ^ . / ^ . i . í r ^ . i . 

Dicendum eft i^itur, poíTe confeíTaiium in fupradido dtfjic i} .n.¡ .Mhvtc. tom.i . t r*a. 7,c.9. * .x i7 . loan. Valerus 
cafu poenitentes abfolucre non audiendo omnia peccata. & differem. vtriufyHeforKver. mlUmsdf:r .7 .n . i . & nouiffi-
Itadocet Suarez in i . pa r t Jom.^d i í f . i ^ f ea . i .Conmch de me Vagimdpr&c.iM.j .ci .n.yz.Sc alij. 
Sacram.dijp.7.díib. 9.W.74. loan.de la C r u z indireft. p. 2. de At his minimc obftanubus,quod e í l va ldé notandum, 
ftcram. Pan. q.}.duks.concL 3. Villalobos infumm. tom. 1 . ¿ t ( m u viri doaiffimi aíTerentcs , qnód vt gc í la va-
tratt. 9.dnb. y,.n.6.vhi fie aíferit. [ E l ConfeíTor que con- l eam^amin foro externo,qu£im confeientix, fatis fit ha-
fieíTa los que e í lan en tormenta bafta, que oyga dos , o beri communem errorem s nec neceflarium elfe, titulum 
quatro pecados a cada v n o ^ afli los abfuelua, fino puede collatum á fuperiore legitimo. E t ita docet Bafilius Pon-
oyrlos enteraraente.La razón essporque puede vnp callar ñns demair.lib.^c.ii .n.^6.8¿ poft i l lum loan.Sancius íw/e-
el pecado, por el daño teraporaljquefe figue a otrojuego ^eE}¿s,diíf.^.n.^. 
mejor podra por el peligro efpiritual de los o tros , que í i Notent hoc C o n f e í í a r i j , quia haec opinio eft noua , Se 
no es afli no fe pueden confelfar.] íatis probabil is , & ex il la bono communi magis confuli-

-Sed plus addit Vafquez (attendat L c d o r ) in ^p.tom.^. tur , q u á m fi pr^ter communem errorem titulus quoque 
f . 9 j . t ó i . < « ' f . i . « . i . n c m p e q u ó d in talá cafu, teneturSa- foret neceíTanus. Raciones huius fententisadducir' Bafi* 
cerdos ex charitate,vt aliis fubuenire pof f i t , confe í I íoncm ^us Pontius vbifupra. 
nonperficcre ; immo fi ipfenon ve l le t ,quia forfan feru- 1 » . r t - *. 
pulo detineretur4aut alia de caufa^oenitcns, quia videret nügionum pofnt fine approbatme Ordt-
aí iorum periculum , poteft non perficere confcffionem, mrij audire fiecfílarmm confepoms ? 
imo tenetur, & ratio eft , quia tenerctur aliis íuecurrere, 
nec detinere facerdotem.Ita Vafquez. R. E s o L v x. X L I V . 

Notandum eft e t iam, q u ó d quando imminens pericu- ^ Í E g a t i u a m fcntcntiam, & mér i to tener Suaftezí» 5-
Iiim3aliud non permitteret, poífent omnes fimul oftende- pm.tom. ^.difp. iS.fe^.^.nHr/hH. Rodriquez in Bnlla 
redolorem,&aliquapeccata,confiteri>& fie fimul omnes Cruc.§.().dub.i.n.$.&z\\]. 
abfolui vnica forma. Ita C o n i n c h vbifupra, & Dodores , Sed hic non reticeam contrarium docere Henriquez 
quos citat & fequitur Fagundez d i pracepto Eccleftraft. 2. de indtilgentiií cap. 12. mm. 3 .ingloffa Uttera R. vbi citat 
lib.i.cap.^mm. u . Rcftat modo refpondere ad argumen- Mancium, Gal lum, Medinam, & Bannez. Id etiam docec 
tum contraria: fententiae.Dico igitur talem confeffionem nouifl iraé , contra Suarez , loannes Valerus in differemiis 
cí íe integrara formaliter,fed non materialiter. •vtriufj.fori&er. nHÜitasJiff^. «. 3. vbi aíferit praelatos R e -

ligionum , vt funt PnorcsaGuardiani, Miniftri,& fimiles, 
An e$commamcAtmyfi nonpoptfatisfacere, debeatfal- l i cét non h^beane approbationem, & licentiara ab E p i -

tcmpraflm CenfeíTam turatorUm emienem >. fcoPis Poíre "^Hominus audire confeíTioncs fecularium, 
1 J J quia quamuis ftride non habeant beneficuim parochiale, 

R E S O L V T . X L I I largo tamen modo dictintur ipfum habere,quia habet cu
rara animaruro , & funt communiter probatiores, & di-

DO d o r e s communiter aíf irmatiuam fententiam do- gniores, taml i t íer i s jquara moiibus,plerifquefscularibus 

cent, fed cura vidercmconfeíTarios etiara communi- habentibus cutara , & confequenter per eos fuificienter 
ter id in praxi non obferuare, non parum laboraui, vt i n - fatisfit menti Conci l i j Tridentini . Ita Valerus qui etiam 
uenirem aliquos D o ó l o r e s , pro tuendacorum p r a x i s paulo p o í ^ d o c e t Sacerdotes fimplices, finqliecntia 
pro contraria fentenda firraanda, & tandera inueni loan. & approbatione Epifcopi poí íe abfoluere non folum pec-
Valerum in diferentiis vtriufquefori^vtr.abfoíutio, dtjfer. cata veniaiia , & mortal ia , alias rite c o n f e í f a , fed etiam 
mm.$.<¿rdiffir.n.infin.8c H e n ú q u e z l i b . j . c a p . 13.«. ¿ . i» peccata mortalia in confdlione oblita , & haec funteius 
glojfalittera. J . & cap. 28. num.^.gloJfaluteraA. aíTerercin verba.Ego puro probabile, peccata oblita (cura iara í in t 
foro confcic'ntiíE , fatis eífe propofitum firmum poeniten- i n d i r e d é abfoluta in prima c o n f e í f i o n e ) poí íe portea ab-
tisjquiacautio iuratoda,iv^.yo/ff. dejentem. excomm. in 6. £o\n\ á quocunque etiam non expofito/eu approbato.Stc 
lequiritur tantüm pro foro exteriori, in cafibus expreffis. Valcrus,fed an probabiliteisiudicent ali jificut de alia opi-
E t ita etiam docet N a u á r r u s f ^ . 1-j.mm. 278 . f íc l imirans nioncloannis Sancij in feleSlis^ifp.^ a n. i \ .vfcjue ad 14. 
q u o d d i c i t í » cap.iú.num.T,. vbi acuté & folidé probat Equites D . í oann i s , D . lacobi , 

Dicendum eft igitur probabiliter, cura fupradi£Hs D o - A l c á n t a r a s ^ Calatrauíe, vt pote veré Religiofos (vt nos 
¿toribus^quod ille proceífus faiisfadionis,& cautionis pi- alibi ^atis probauiraus) poíTe peccata confiteri cura fim-
gnoratitiae^ iuratonae,videtur intelligendus pro foro ex- pUci SaccrdQte,non approbato ab Epifcopo. 
teriori , nara in foro pcenitentiali deficiente poflibilitatc 
poenitentis, propofitum eius firmum tanturavalet ,quan- q u ü teneatur occafiomm proximam vitare CHm 
tum datio pignotum, vel fideiaíforum, in foro iudiciali. fm magno detrimento^ ita vt Confejfarim 
Ergo in foro confeiendx fatis erit credere poenitcnti. mn p0pt iUumahfolum ? 

^nEcclefiambmmifdictionem > quando adejlcom- R E S O L V T . X L V . 
muñís error, fine titulo coliato ? T J Efpondeó n e g a t i u é , fi poenitens habeat propofitum 

^ J \ - a m p l i u s non peccandi; quia in hoc cafu non dicitur 

VT ft E S O L V T ' X L I J I . veiie occafionem , fed pcrmiitere, cum non vitare occa-

c e S r ^ V ftarit,n0n ^at'se^cornrnunis error/ed ne- fionem, non oriatur3qiiia velit poenitens in illa permane-
I 'd f " 1 » ! i - l*m^üs co^3tus a fuperiori quamuis i n - re, fed quia velit non incurrere damnum in v i ta , honore, 

iiaucms in ob aliquod vitiura latens i quare dura aliquis & pecuniis, quod abieda occafioae obueniret. ' 
Sed 
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SeJ dificultas eíl jqnandonuUus ápparet profcíbnsjan 
íit impercicnda tories quon'es abfolutio ? Ne^aciuc re-
ípondet Simczin ^.part.íom^.dtfji. ^x^feü.iánfine. Graf-
ñusmdecif.part. \Aib. i.cap. i 8 . z 3. Reginaid.í»jí?^3c¿ 
í(jw.i./i¿.8.??.i cj.Nauariw c.^.n.ii.&í alij. 

Sed contrariara fenrenn-im docet Víualdus ¿« Cande-
labra th.de ahfilmione. §. cajm Epifiopis refemmi^n. 45. 
& nouiííiine loannes S^ncius in jeieftü.difj). 10. n. ¡6. vbi 
adirersus Snarez,{ic afTerir. infero pcl:auó,filium familias 
non porentem eiicere domo ancillam, cuifíEpe copulatur 
fore abíoluendum toties quoties veré pcenitucrit , non 
folum quando aiiquaemendatio norarur,vt tenct Suarez, 
& alijjverúm etiamquando nuilus apparet profeólus,im-
poílibíle fané moraiiter non eft poenitentem modo veré 
doleré de peccato, & proponerecauere; ítatim vcró^poíl: 
reditum ad domum occalíone inílante murare propofi-
t u m ; &inqu i ro ab his Doctoribus concrarium docenti-
bus, an abfoluerent ip i l poenitentem > fepe confitemem 
eadem peccata veniaiia , quando nuilus apparcret profe-
¿tus? Abfolurionem fané impendent; quamuis occafio 
peccandi venialicer non elfet abrciíra,nonfolúm fí in po-
teftate poenitentis non íit occaííonem remouere^imó etiá 
ü poíTer. Igicur & imperciri debent refpcótu mortalium 
quando adfucrit dolor, & verum propofitum cauendi in 
futurura. 

Nec farisfacit refponílo C o n i n c h ^ Sftcr.diíj.i.dub.i4. 
infine, qnód facilius debeat dari abfoiutio refpedtu venia-
lium,quam mortalium, eo quod faciíé magis commirtan-
tur illa iquam i f b . Non inquam, valet , nam etfi facilius 
committantur venialia,verum taracn propofítum , & do-
lorem venialium gerere tenetur poenitens, dum ea fubii-
cir confeíílonij faketn, quando venía le , quod confitecur, 
eífet tocalis maceria.confcíIionis.At h refpeólu venialium 
reperiri queat verum propoíi tum, & dolor abfquealiquo 
profedtu, quare rcfpedu mortalium id inueniri non vale-
bitíDum vero pcenitens vero propofíto cftafFc£lus,dignus 
efl: abfolution^, quantumcumque nulla notetur cmenda-
tio.Hoc adeó verum cft5quc>d ea ratione afferat Suarez,8¿: 
c«teri ,negandara eíTe ablolutionem quando nuilus appa
ret profeftus quod pr^fumitur fiditium propofítum poe
nitentis % vellem ab eis audire , quare refpedu venialium 
non adíit huiufmodi pr^fumptio, etíi nuilus appareac 
profedusJ& inchoata emendado i interueniat tamen re-
fpcítu mortalium ? Ita Sancius, qux omnia ab ipfo tran-
fcripfi , quia nona, & a viris dodis diiudicanda. Si vero, 
adueisús Sancium , dices in tali cafu faltem propter reci-
diuam , erit abfoiutio neganda, ^efpondebic Sancius ne-
gandojnam ipfcz« dtfp. $.n.6. &feq. docet numquam pro
pter recidiuam elle abfoludonem denegandam , fi poeni
tens habeat dolorem de praereriro,& propoficum de futu
ro.Sed de hoc nos in traSi.de Qrcmjiantm. 

Quanam conditwms ftnt necefaria ad iuflam 
cowpenfattonem factendam ? 

R E S O L V Í . X L V I . 

REfpondeo pnm6,vt debitum fit moraiiter certum, ita 
vt debitor in confeientia teneatur ad debitum expié 

dum , nec fine peccato prstermittere poflir. Secundo , ve 
non plus capiat,quam fibi debetur. Tert ió,qu6d debitum 
íi tLadUjnonpotentia.QuartójVtadmoneatdebitoremjvel 
heredes iam debitum efl'e folutum5ne bis foluant. 

Sed aliqui Dodores ponunt alteram conditioncm, 
nempe fi commodé rem tibí fuWatam , per indicem recu
perare non poflis ; nam ^lioquin , fi commodé rem t ib i 
furto fublatam , per iudicem recuperare potes, & non fa-
cis,peccas contra iuftitiam legalcm ,namiudici inmríam 
facis officium eius vfurpando. í tacommunirer Dodores, 
& al i j . 

Sed ctrocontrarium pdto cum Maldero in i . i . traft. 4. 
cap. i.dtib.G. & loanne Valero in Jiferennis vmufque jo r i , 

Antenini Diana Refol. M o r a i Pars I I . 

ver. compen/attOidiffer. 3.«. 2, quia quando exoceultacom-
penfatione, ñeque fcandalizasquemquam, ñeque turbas 
Rempublicam , verius eft liccre clam auferre , etfi abfque 
peculiari incommodo per Magiftratum poí f i i , ñeque i n -
uadis mu ñus iudifjs, qui ad publicara pacem tuendam có-
ftitutus eft , & in tali caíu agitur cantúm de rctinendo, & 
non de acquirendo de noüo. Ergo , &c .E t tandera hanc 
fenrentiain docet Villalobos ¿« famm. tom. z. tratt. i r . 
dub.x^.n. 7.vbi fie ait. [ El que fecretamente t ó m a l o que 
fe deuia, pudiéndolo pedir por iuftitia, pecca grauemente, 
comedize S.Thomas. Mas aduierto ,quc eldiade oy de 
ordinario fe cobra ma l , y con mucha cofta, de manera 
que pocás vezez obligaraaefto, y parecerae, quefe me 
hazc duro el dezir ,que en eíle cafo fea peccado mortal, 
porque no me parece, que haziendo fe fecreto, fea tan 
grande.el agrauiojque fehaze al iuez,que llegue ápéccadd 
mortal. ] ha iile. 

Notandum eft etiara.quod aliqui aííerunr,iuftam com-
peníatidnem tune eífe., quando res funt eiufdem rationis» 
quia quae funt diuerfge, non poífunt parte inuita compen-
fari.íta Syluiüs in L.z.q.Gz.art.S.e¡uí.mnr i.concl. j .cauf* 
8c alij.Sed faUuntur3quia hoc procedit in foro externo,n6 
autem in foro confeientia?, i n q u ó bene poteft fieri com-
penfatio in debicis diuerfae rationis,& ficin fpecie adfpe-
cierajvel pecuniara,vt fi mihi debes pall¡um,ígo vetó t ib i 
mulam 5 vel pecuniam, quia inuicem commodauimus , te 
nolentepallium,vel pecuniam rcddcre,po(fum mulam re
tiñere.Ita Valerius vbi fupra^cum Petro á Nauarra,& Fer-
dinando Rebellio. 

N o n de funt etiam Do¿tores,alTerentcs aliara conditio
ncm neceíTariam eífe in compenfatione ; nempe,vt reSjCX 
qna fie príuata compenfatio,non fit depofitum,cx cap.bona 
fides^e depof.Lia. Sylmasvbifiípra.Meáina in C.de reft. q. 3» 
iHat. 1 x. Couarr. in cap. quamuis pa him 1. p. §. 4.«. y.verf. 
íie?n n o t a r o n in §.bon£fidei,n.-jx.lnft.de att.Sc alij. 

Sed contrarium probabiliter docet Nauarr. tó. j . c . i„ 
w^Sp.Tanner.^i infra^.^ 11. Leífius,& alij. Nam opinio 
contraria procedit in foro extcriori,& quando aliter obti-
neri poííit compenfatio; fecus autem in foro confcicntia2s 
quia nulla in iur ia , nec iniuftitia fit deponenti j fed vis v i 
rcpellitur,nam aliter meum debitum recuperare non pof-
su.Vim enim meis rebus facit,qui eas iniufté retinet. Nec 
habet deponens, ex quo conqueratur iufté , cura rem 
meara, feu id quod mihi debet, ipfe reftituere recufat, & 
ideo ego mihi ipfi fatisfacio. 

Et tándem notandum eft, quod fuperius dixi, vt com
penfatio fit iuíla,opus eftjVt debitum fie a¿l;u,non poten-
tía , videlicet ftarim, & il lo tempore rcíliruendum, fed fi 
forte credsror non habeat fpem rem fuam recuperandi 
tempore praeíixo,puto compeníationem ante tempus prae-
fixum ficri pode.ItaTann. in z.x.dijp ^.q.G.dub.i^. n. 406, 
quod eft valde notandum, quia quotidianuivH fed ad alia 
procedamus. 

x ^ í h cliem f o f i t pAcifá cum AdmcAto de (¡nota, lite f 

R E S O L V T . X L V I I . 

COmmuniter Doctores negatiué refpondent,fed ego 
non damnarem contrarium facientes , & ita docec 

Viótorellus in Mantial.Nauar.c.x^. nnm. 30. vbi fie aflerit: 
Qoi iuftarn caufam Aduocato probo defendendam com-
mi í re re t , fine vilo periculo iniiiftitiae alicuius aólionis i t i 
eo,promitra tertiajiut quacta lucri parte , vt isardentiori 
iludió in iuftam iuftxcauuc defenfionem íncumberet, & 
feipfum raoleftia fepius illura adeundi Uberaret, lethale 
facinus mea fententia , non patraxet: nullam enim n-atu-
ralem,aut diuinam,aut Ecclefiafticam legem violaret, fed 
folis ciuilis legis verbis ( non forcaífe legiílatoris ment i ) 
aduerfaretur. Sic Vidorellus ira etiam docet loann. 
Valerus in dlfferentiis vtrutfcjueforiy ver. coniraBú, díffer. 3. 
Homobonus de Bonis de ¡la ibw p.t .cap.^mm^, hanc 
opinión em probabilem putat Zauaidus in'tdireft. contef. 

A a 3 /7.2, 
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p.2. pr.er.s.r. J4.f 8. vbi contrariamfencentiam^uam ipfe rit:qmadebitor poteillegcm dicere rei f u ^ , nempe, vt iic 
íeneuvoca t taníum umorem. pro debito, quod ^ fibi placuerit : vnde quando quis eft 

Dico ig i tur , communem opinionem negantem proce- 4ebitor cx p anbuscaufis/i ahquid foliiat,id cenfetur i o l -
dcre in foro ex^doti .non antem in foro confcienti^, vbi uerc pro debito quod magis grauat,niri debitor contra-
Deus eft ilie^qui videt veritatem, & no^refpicit priEfum- nura expnmat. Et ita docct Leffius U c . z } J u b . i & n . U . 
ptionero íliperquara fundantur íeges prohibentespaótum Filliuc./cm. i . i r . 3 f ^.z. tf . io. « .472 . Súzs tratlJe cambiü, 
incer Aduocatirm & clientem de quoca lite. Ergo quotics d f t k z ^ n . i . & j.Malderus m i . i r r ^ . j . c ^ . ^ . i o . Scaccia 
déficit príEfumpno f raud i s ,^ iniuílitiíE,lcges iftíe non tra6l.dccommsr.§.i.glof. ^ c ^ s . H m i ^ v h i f u p r k n H m . ^ ^ 

k „r quibusduo vltimijScacciavidelicetj&Heuiajobfeiuanc cbimabunt. * . v j r i - J i t - i» r» 1 r i 0 cnam., quod 11 aliquod debnum debetur Paulo cum nde-
^sfn (icorruptor virgmts non adhihuer'itvim , aut do- iuírore5& aliquod fine fideiulíore: & loannes debitor fo l -

lam fedmportunis precibm, vehementihm bUndi- uat aliquam pccuniarum fummam, ecnfetur illam foluere 
tiü & perfuafiomhm tnduxem illam adconfenfum, F 0 debito c ^ fidduíTore. Idem etiam docet Molina de 

r 1 n- • í « / / , í í ?wa . í ^3 . i . d^ ,5 65.w.5.quictiarn « .^adnota t jh rer-
teneatm adreJUtUtíOnem ? minus praefixus folutioni alicuiusdebitorum iam aduenir, 

« v r t r T T T & debita alia funt in diem futurum, aut fub conditionc R E S O L V T . A L V l l l . , ,. r r 1 • r c n. pendente adhuc m tutururn , lolutio ccntetur tacca pro 

AFfirnutiuam fcntentiam docct communiter.Ita Me- debito , aut debitis, quorum terminus iam aduenit: non 

¿inzinfum.Ub.i . Cordub. Uh.i.c¡.ii.dijt.¿r& 7. vero pro i i s , quorum terminus pendet adhuc in futurum, 
Caiet.íV*fum. verb.reft. §. c¡hU vero Ang, in Flor, de reft. bon. ex /. m e r u m d e f o l u t . Idem ü debitor creditori aliquid 
€ap... dnb.7.concl.4. Malder. in 1. i.tr.^c.^.dub.^. Bannez, debeat nomine proprio:& aliquid tanquam fideiuíTor al-
S ilon.m z.i.T>. Thom.c¡.6uart.i. Valent.íow» i.dify.y.q. 3. terius, folutio fada cenletur pro eo5quod debet nomine 
p¡wft.$. Naua i r . c . ió .w. ió .é ' i7 .Tokt . l íb .$ .c . 11. Syluius proprio. Quando ítem vnum debitum eft liquidum,aliud 
in 1. i.q.6i.art.í.qu£ritíir s.concl.i.loan.V&ler.in dijferemlis non itemjfolutio fada cenfetur pro debito l i q u i d a ^ non 
vtriHfquefor^ver.refíimiosliffer.io.n. 1 . & alij. pro non liquido.Itera fi vnum deberetur fub pignore, aut 

Sed mihi contraria fententia videtur etiá probabilis, & hypotheca,& aliod cum fideiníforibus, potius folutionem 
i l b m abfolute docet Tanner. in z . 2 . ¿ / / ^ , 4 . ^ . 6 . ^ . 5 ».134. etTe cenfendamfadam ad liberanduro fideiuíforcs, quam 
Tuirian.íoOT.z.m i.zJify.$o.dub.z. w. 15. Ñauar , l i k i . c , } . ad redimendum proprium pignus , & hypothecam. tixc 
» . 4 4 4 . nam preces, & fuafiones potius augent, quám omnia MolinajHeuiajScaccia vvifnfra. 
minuunt voluntarium. Nec obftat fecundüm eum aliter . 
confenfuram non fuiac.Fateor,inquit,fed fpontc confen- legatumfacfumpmüts.vt mbant, debeatur/í ah-
fu. Mulú enim multa non facerenr, niíi r oga t i , & tamen ¿¡uam dotem babeante fed nonJufjicientem^vbí etiam 
non ob id dicemus, iniuriosé ab eis cífe confenfura i l lum plura de legatüpro Virginibui mmtandü ? 
cxrortum.-

Limitandatamen,aitshaecfententia,niíí preces efsétfa- R E s o L v x . L . 
d x á perfona^ui deberet puellareuercntiamjvteííet eius 
dominus,velPnncepsjprecesenimPrincipis,vclSuperio- T > Efpondet affirmatiué Homobonus de ex.im. Ecclef vis inducunt metura. Notandum eft et iam,qüód íi puella Í X / 7 - i tratl . ^.c.y q . i i . vbi fie aíferit: Lcgatum fadum 
v i , aut fraude violara forte poílea £eqné commodis potita P«eU«> poteft dari iilis puellis,qux dotem quidem habét , 
eft nuptiis,ita vt nihil detrimentiacceperit, non debet ei non integram9cum qua commodé nubere poflint,mo-
quidquam neceíTarió rcllitui.Ita ex Nauar.Lcffius /. i . c í o . ^ ÍUÍE puella: his qualitatibus prxdi tx fínt, qua: in tefta-
dub.x.n. 1 i.cum Tánero vbiJupra,n.i3 J .&Turriano dfíb.$. mcnto,vel fundatione requiruntur. 
n . í . ?í\lmc.tom.z.tr.}i.c,S.nfim.iii. & YxWzUnfum.tom.i. Sed circa legara pro Virg¡nibusmaritandissmultafcitu 
tr.x i . ^ .30 .« . i4 .qu icqu idRebe l l ius ,&: al i j in contrarium ^'gna inuenics apud Laram¿k Anniuerfariüjib. i.cap. x i . 
aíFcrant. Sicuti etiam ftuprator virginis, fi obtineat ab ea notat ,Pr imó quod legatum pro Virginibusmaritandis 
remiílioneei damnorum eidem ratione ftupri i l latorum, non patitur comrautal ioné cum alio pió opere, nifi id fa-
tutus eft in confeientia, nec requiri tur , vt etiam á patre c'at Romanus Ponrifex de Plenitudine poteftatis. Secun-
ipfius obtineatur. Valerus vbifnpra differ. n .u. i . & i . m m ^ojegatum í|)ecia¡c alicui noroinatíe puellse relidum pro 
T a n n . / o c o w ^ , » . ! 59. Idem dicendum eft,fi virgo fponte ea niaritanda^onfequitur fi ingrediatur Religionem , & 
confenferi^nihil reftituendum cíTe parentibiis,pro viola- ^^em vxor,cui re}inquitur,fi vidualiter viuat. N o n tamen 
taintegritate virginali3&grauatadote,velfimilibusdam- "a erit in legato rel ido generatim pro Virginibus ,fei i 
nis indecoUfecutiSjdocet Sotus 1.4.^.7,m.i.ad.i.TsLnner. P^ellis incertismaritandis: nam fi accedat aliena puella, 
^íy«/?rá,«. 130. Filliuc.w. 219. contra Valent./<>cí>f/>(a/í>J6¿ dicens fevelle ingredi Religionem , & lucrari legatum, 
Carboniam de reft.q.iG.ik alios. non eft ei dandum.Ter t ió , legatum rel idum pro Vi rg in i -
c . r ' t r - r r bus orphanis maritandis, poteft dari habentibus parres 
boíent Memtom mjUíS Itbm fertbererationes dat't, & pauperes ,&inut i ies ,n i f iconcurrant f imuiV¡rgines , veré 

acceptii& quidipfis debeatiir^Udrituranfofitpofíea parentibas orbatíe, nam in tali cafu, i ñ x pr^fereiidse func 
debitor elígere, l > quo debito pecunia fibi debita com~ i lÜs.Quartó.legatum relidum pro orpbanis puellis raarí-
fenjetur 2 tandis , poteft dari puellis vulgo conceptis, & expofitis, 

^ e s o quxctf i parentes hobeant, eos demonftrare non poflrunt. 

R Efl: 0 t T T' X L 1 X- Et hoc etiam pítocedit ,file$T3rum rel idum pro Virgini-

Elpondco affirmatiué cum Greg. Lop.^. 5.Í/M4./. 10. bus maritandis jrequirat quod puella fint naturales l o d ; 
gl-S-Sc Imohinl.i.f.defolHt.col.fin.ciuos c i t a t & f e - nam etiam expofita? confequentur dotem vcum piíeíii-

quitur lo.de Heuiain Labyrintho commer, /^ .z .c .7.».46. raantur efte eius patrire , in qua expofírse fucrunt.Sed i n 
vbi fíe a i t : [ En los libros de los Mercaderes en que fe hoc cafu puell-e veré orbataí prseferenda? funt vulgo con-
eícriue , 1Q que deucn hauer, y lo que deucn dar5puede el ceptis.Quinto,legatum relidiun fi non dicat pro virgini-

en fT ^ e^Ca^0 f % ' r >en ^03^ debito fe ha de com- bus marirandis/ed pro orphanis, feu puellis maritandis, 
pen.ar o que fe pago fegun vna notable dererminacio de ad i l lud confequendum admittuntur viduse. Hsc omnia 
imola rekrida,y feguida por Gregorio Lopez.JSic ilIe-Et Lara vbifnpra. 
" u á d o tfrTd'h3^ Nota etiam oubd ipfc mw. 90. docet quód legatum 
qua o q s e fbitpr ex plnribus caufis eidem creditori, teliólum pro Virpinibus maritandis, poteft rerineri in 
^poteitatedabKotiseft/oluereprius vtridebito malue- vtroque foro iuftitia; , & conicieqtis ab ea ,qux ante matnmomum, 
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'nunomum , etfi opinione cífer habita pro Virgine5in miel Sá ver .Htrefis^. i .qüos citar, & fcquitur Sánchez m 
reí verit.-ueTion erat:iiii1 conílec relinqucntem diíftum le- Jüm.tom.t . l ikix.y. n. 1 x.quibus cgo addo Tanner.in 1.2. 
A iturn noiuiííe dan non habencibus quaiitarera virginita- clifp.i. f .8. dub-G. «. lop.Porrel.w addit.ad dubia regnUri4s 
tíssqaod raro contingetjfed fi adeft fimplex difpoíicio re- ver.H&refisji.^ & Puteanum ín í . i . D . Thern.qAi .an.u 
i a; »uei it is legarum,pro orphanis virginibus maricádis, in dnh.i.Et ratio eft,quia de racione h^refis eft eleftio erroris 
calkalu .vtdixi jpuel la .qaíe temporecontradi matrimonij contra fidem-Zedíabitans nondum aliquid. c l ig i t /ed ma
nen virgo.fed corropta erat3potefl: íceura confeientia re- net in d'abio,& in ancipiti. Ergo non eft haereticus.Dein-
lincre legatum r c ü a u m pco^irginibus maritandis.Ec ira de^h^reíis eft error fidei contrarius/eu aflenfus contra fi-
ego in fadi contingencia confului. l^otandum eft etiam, dem, ac dubirans nullum fert aftenfura pro > nec contra, 
cuca pr$renteiii raateriam, quód legatum relidnm pro hoc eft enim dubitare,id eft,ñeque aíTemirejiieque diíícn-
dotandis pueuisjdebetur puellis nuptis fine doce.vcl cum tire.Ergo íi nullum haber aírenfum , nullum eciórem ha-
modica doce,quia caula pietatis adhuc durar,Tecus autem, bet contra fidem5nec proinde hsreticus eft. 
ÍJ diceret pío pneliis nnuirandis, Sánchez vbi infra,n.6$. Ad auihoritatcm vero Stephani Papse in cap.i.deh^ch 
itz Homobon. de exwx.Eccl.p.z.traff y.cap. 10. qiitft. 2.S. vbi aííerit dubium ín fide eíle iufidelem. Reípondeturi 
& Gcnuenfis mpratl.Eccl.tríccn.i%, ^.386,?;.i, qui criara hoceffe verum pr!uatiué,quia fcilicet priuatur certitudine 
»«^.3 87.notar legatum pro dote puellae pauperisjdcbcii íí aflenfus necefl'aria ad habitum fidei retinendummon an
illa poteft viuere ex labore fuo>& legatum relidum alicui tern eífe verum contrariéiquañ habeat adura fidei contra» 
puellae pro dotCjíi fadum íit pro anima teftacoris , íi i l la num,cüm reacia non habeat.Sécundo refpondeturjquód 
• t u r antequam nubar,non extinguí, fed deberi alteri dubius in fide dicitur infideÜSjquoad forum externum.Ec 
puelííe pauperi. ítem l i teítator iubeat virgines maritare, tándem dico dubium in fide eífe infidelem , ex mente d i -
nec expiimac numermn,fiet eledio infpeda qualitate^de- d i Pontificis , quotiefeunque hxrct, & prsterea r t f l cd i t 
fundi,5¿ eius faculratibus:vr docet Lara vbifipra,de A n - fe fupra fuam cogitationcm dubiam,& elicit iudicium er-
mnerflib. 1 c. 1 o.n. 97. roneum circa res fidei, ita vt de fado putee illas eííe tan-

Adueite etiam,quód legatum relidum fceminis.in ma- tüm probabilcs, Hic ergojqui hac rationCdubitatjCÍl ve-
trimonium collocandis, non poteft tradrviduis fecundó ré infidelis.Opinio igitur noftra eft fatis probabilis,& tu -
nubentibusifi tamen non coníummairent primum macri- t a in praxi,vnde Portel ^"/«jfr^afleritjCX confilio etiara 
monium , arque eaam íi nullae extarent fcemins nubiles, cuiufdam infign. Theologi3excufaííe qüemdá,qUÍ dubita-
quibus polfet id legatum impertir! ,tunc quidem polícnt bat , an Chriftus Domihus veré cílet in Euchariftia, quia 
habere legatum.Nald./«y«w.i;^./^<r«w,w.4i. & Sánchez intelledus talis dubitantis dubius , & pendulus f u i t , 6¿ 
te7n. i lib.y.diff).91 .« .55 .56,^ ¡y. quietiam « .6 i .no ta t le- nullum iudicium formauit.Harc dudrinacft valdenotan-
gatum pro mamandis non poííe cóferri,nifi foeminis,qucx da a ConfeiTariis. 
íunt aerare nubiles,nimiui duodecim annos natae.ík « ^ j . 
aduersüs Manticam decomdlvlt.volnnt.lib. 11. m . i . n . i j . Ks ín f i in ipfo mypttildatli't fit alicjuis vulmratm , & 
docet legatum pío cena perfona madtáda deberi, quam- eodtm d i e , v e l dio poflea momtur, frimri dibeat 
uis ea tempore teftamenti maritata efset, & á foi t i o r i , íi Ecclefiaftua fepultura f 
portea nubatteftatore fuperftite.ítem legatum rel idú pro 
prima filia maritanda,íi maior natudecefscrit & fecundo- R E S O L V T . L I I » 
genita prior nupfcritjcgatum ci non deberi, copióse re-
l'pondet Román , inconf. ¿oS. fed contrarium rcfpondec A Ffirmatiuam fententiam docet nofter P. Peregtínus 
lmohinconf.10^. At hoc ex conieduris determinandum I X i n / h o tra^. de dnello q . j . n .^ . qü iz in eodem conflida 
efse,redé docet Mantica vbí/upra lib.S.tit . j .n.io. dicitur mori ,qui ex vulnere habito in conflidu moritur3 

Ec tándem pro corónide haius refolutionis,fi legentut ficut Écclefia dicitur fanguine polluta,íi quis in Ecclcfia 
T i r i o duccnca,íi vxorem duxerit,centum verójfiReligio- eft vulneratus ,licét fanguinem non efFundac in Ecclefia, 
nemjnon centum,fed duecnta confequi deberé , de ita do- fed extra i l lam. 
cet L e f f i u s / í ^ . c i S . dub. 1 y.«. 114. infin. loan. Valetus in A l huic dodrinae non aírentior,&: difeedo ab opinio-
dijferemiü mrmfcjueforí, ver. tefiamentura, diffic. 1 o. Bonaci- ne vir i dodiffimi3& amiciííiini,qui poenam Concilij T ú ' 
nadereflJijf.$.q.i.p}mB.4..nAo.K.the\Ump.z.lib.1^.^.16. dentini,vltra rigorcm litera extendit.Et ita noftram fen-
n. 3. Bafihus Pontius de tmped. watr.cmfa 17. q. 2. f. 17. temiam docet Ssncius infeleÜis , d>¡\i. } 6 . rium, 9. qui rc-
§.i.fol.mihi x66,Comitolus i tb . j . e¡.j. «.5. Beia/M. ^ / 4 4 . fpondet ad argumenrum Peregrini. C ú m igitur verifice-
& 66. Rodriquczinfitm. tom. $.c. 240.« , 1. Mar tha^/w- tur fatis litera: pioprietas, appoíitae in Concilio , negan-
rífdift.p. 4, ce-nt.í. cafS. BzihoC.de potffl.epifc.p.^. alleg.% 3. do fepulturam decedenti in ipfo loco duelli, non oportet 
».28. quicquid in contrarium afserat S á n c h e z ^ mmrim. huiufmodi panam extendere , vt infl idam quoque illis» 
f í ) ^ . i . ^ . i . ¿ í i j .54 . & alij penes ipfum, quibus ego addo qui ex vulnere in duelio illato"decedunt,licéc viui difcef-
Vil lalobosf»Jkm.to. i j rdl .yo.diff ic .xy.n. jMáz etiá prje- ferint aloco conflidus. 
fentem quaeílionead partes difcufsam late ;apud Ambro- t j n r r r 
finum p, 1. dec. }o.per tottm.Ceneá in Canon m . 5 5. per An fi quís promcet alupem ad dttdlum y\e¡e conferem 
m.Sc Mcnoch.vol.i.conf.í 69.pertot. 8c alios.Norétur hxc pvfiea adprafixftm locum , &prafixo tempore , i h -
oinnia,quiain noftris Dodoribus non paffim obuia. ¿jite fmfíra éxpecfato inimico difeedem, incidat in 

An dubtm in fidefithmticm ? 

R E S O L V T . L I . 

excommumcdtt&mm BulU Gregorij X111. 

R E S O L V T . L i l i . 

Ic cafus frequenter folet accidere : & aífirmatiuam 
Ffirmatiuc rcfpondent fexdecim Dodores , apud [ " " | fententiam docet Peregrinus t r M . de dueüo cjutjl.^i. 

_ Sánchez vbiinfra, quibus ego addo Villalobos in pertotScá mihi contraria opinio placet, 5c ita tenet Co-
fnm.tom.i.tratt. i .dub.\o.n. 5. Syluium i.i.Í>.T&,^. 11. mitolus,Deliius;& Sanchez,quos citat ,&fequ i tu r Scor-
^rM.Fabrum de f a e r . O r d i m s . d i j i ^ S ^ - S - c - 4 ' n - 112- tia in Bull.Pont.Epiteme 155. theorem.^z. quibus ego ad-
Homobon. de exam.Ecd.p . i . t raÜ. i i . c.^.q.iG. Mol fe f in doMegalam in ypart.lib.^.cap.^. 11. Notandum eft 
fMm.tom.utratt.%.c.%.n.A4.LoTca*i an.^.di^.^%. óbiter pro hac materia de duello , excommunicationem 
«•5.& Coninch deaüib.fup€YnatMfp.\%.dHb,7.n \oi.. incurrere , fi quis diceret: Vdde qusefmira gladium , tóc 

Sed contrariara fententiam non minus probabilem eífe te exfpedo;vel,Veni ad talem locum, te ib i expedo j ve^ 
fxiftimojquara t u e n t n r C a n o í / f t o / ^ . 12̂ . <:.9¿ & Erna- fiexiftens innaui , vel alibi dicat}Egrediamur in terram, 

faz 4 v ^ I 
. . . . - 4 
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Vcl foras , té expedo in tali loco ; v c l , Quifque noftrum iungerctur cura tnembri credione , per tcmpus durante, 
abeat quíerirum eníem, in tali loco mox pugnaturi, fecus feu curo magna comraotione rpiricuum geniialium. Ita 
íí quis offcnfus dicat ofEmdenti, Diftiinge enfem, tecum Sancius vbi fupra.Sed an oronia íuprad ida in piícseti Rc-
ením pugnare voló. Sed non grauabor hic apponere ca- íblutione fint probabdia.muhi neganri&: prasfertiin ülud 
íum ,de quool im iníerroga'tus fui. Quídam ofFenfus ab quod liceat repicaré verenda ad expelíendü Temen conu-
N. i l íumprouocaui t ad dutliura , ceno in loco ^ c . non ptú.Ec ideo in edinone quinta Summíe Henrici Villaiob. 
tamen habebat animum pugnandi , & certó feiebat pu- & in editione nouiffima Operum Thoma: Sánchez , hxc 
gnam non íequuturam,am!cicnira vtriurquehocimpedif- opinio non inucnitur imprcflar.iTio de illa fe retradauit i: 
fent/ed hoc eíficiebat ad fatisfaciendum honori laeíb.Re- fumma/om i . líb.^, cap.é .n .z i .vnáe ego ülam non tenec 
fpondi time fupradidam non iuctuníTe in excommunica-
tiunemiSí; ita docet in ftridiori cafu Fi l l iuCi íow. i . r^ . iy . 
r . j .w. i i s.nerope etiamíi venirent in locum defignatum, 
fed amici vtriufqiie idos conuentos reciperent in fedum-
modo priüs dueliantes de hoc fecuri eíTent, & animum 
pugnandi non haberent. Sed ad alia tranfeamus, 

t^/fn ad expetlendum fmen corruptum, vel ad fedan-
dum prmitum ¡liceat refricare verenda»cum p n -
culopollntionis^on tamen confenfu in tam l 

R E S O L V Í . L 1 V . 

AFfirmatiué refpondent Sánchez , Filliucius , Regi-
naldi]s,§¿: Bonac. quos ci ta t , & fequitur loan. San

cius vir dodi í l imus m fuu dlí^mationihm f d s ü i s , dijp. 1 j . 
n. 19, & idem docet ex recennoribus Villalobos injumm. 
tom.i.trdfl.^o. diffic.16. nwn.^. & 5. vbi etiam docetjCÜm 
Sánchez de matr.iib.y.dify.i y.nAi). Se multisex Societate 
lefusfas eííe confricare verenda ad expellcndum feroen 
corrupeum, licét pr^ter intentionem fequatur veri femi-
nis emiffio,& licét femina id conarctur eflicere non iolum 
fricatione partium verendarum, fed etiam cum intromif-
íione digitorum vfque ad os vteri . Ethanc opinionem 
prarter Sanchez,& VilialoboSjdocet etiam QonAc.de matr. 
q.¿ t .pmt t . io .n . \ i . Ratioeft , quia in his caííbus pollutio 
fequitur prsetec intentionem operantis.Ergo.Hinc dedu-
citur decifío multorum cafuum. 

P r i m ó , liccre chirurgo contredare verenda infirmi 
curationis caufa, cum periculo pollutionis. ItaVafquez 
in p.i.tom.i .di/p.ii$.n-9- Lcflius //¿.4, cap.^. dub . i^ . «.48. 
Ioan.de la Cruz in diretlxonfc.pr&c.G.dHb.y.tk alij. 

Secundó,curforetn non conftndum ciíe pedeílrem in -
cedeíe5quamuis fitexpertus pollutionem fe pati.ItaFilliu. 
cius tom.x. t r a i l l o , w.150. Sayrus in Ctam Regia lib.§. c. 5. 
n. 1 i.Sanchez lib.^.di/p.^^n.S.Sí alij. 

Tercio, accubantem,& fentientem fe ex tali fítu in pol
lutionem venire in fommo, vel etiam in vigilia , dum ab-
íít perieulum conlenfus , non teneri aliter decurabere, 
etiamh poíTet aliter commodé dormiré. Ita Sancius vbi 
fupra in/elettü^dijj). n . m m . 11, qui num. 18. infíne , docec 
etiam ,quód ix)n tcnetur quis ledum defercre , etiam íi 
cum membri credione guftus carnis prxfentiatur, dum-
modo non adíit perieulum confentiendi; fed alij tcnent, 
quód tenetnr quis ledum deferere, íi fentiar deledatio-
nem venerearujetiam fine membri eredione. H^comnia 
inuenics apud loan.Sancium vbi fupra, qui plus addit, ve 
nos etiam alibi notauimus , nempe quodlibet peccatum 
mortale in genere luxuria , non e(íe caufam efficaciter 
influentem in poüut ionem , & ideo pollutionem ex ilía 
caufa aduenientem in fomnis, non eííe neceíTario confi-
tendam. Putar igitur verba impúdica , & cogitationes 
turpes, quae funt crimirui mortalia ,etfi íintcaufíe per fe 
ordinatx ad pollutionem , non tamen efficaciter in illam 
influere , alias feré nunquam apponerentur, quin fcq ic-
retur pollutio, fed contrarium tamen euenire ^xperien-
tia dcmonftrat. Ergo,&c. Ideo cum inefficaces caufa; fint 
polintionis, non magis influunc in cam , quam fi eííenc 
per accidens caufas. Si ergo quando verba turpia,vel co-
guatio turpis praeféns eíl , non influir pollutionem , nec 
appetitum efficaciter mouct ad illam habendam , quo-
modo credi poteft influxuram, quando abfens éft, vtpotc 
m íomms í Limita hxc omnia, nifi cogitatio turpi 

)is con-

Fbtum fto llluftrifmo Senaí» Panormitane circa mo-
devatiomm frmkgij f̂eu confuetudmü jfermitten-
tü cimbítihitim vrbü ¡ m n venderé vinum de eo-
rum vineis collcffttmjuxta taxam f 

R E s o L v T. I . 

I R c A príefentem q n s í l i o n e m , fuppoíita 
veritatc fadi , pro dominis vinearum fa-
ciunt híEC ara ¡{r enta. 

Pr imó ex cauía infta , iuí lé conceditur 
aliquibus venderé vltra raxam,vt nocac 

Megalaiw i .x . l ib .z . eap.6.cf:i¿tfi.^.riumAO^. Molina tom.i. 
tratt . i .diíf w. 17.& Ledcrma inftmjom.i.trAÍl.%.c.i) 1. 
difJic.11.Scd hocaccidit in cafu noftro. Ergo,&c. 

Secundó , priuilcgium quod rraníiuit in vim contra-
dus,efl: vltro citróque obligatorium, nec poteft fine cau
fa reuocaii^vt notar vndecim Dodores5quos citat dodif-
fimus Regens noíler Corfectus in Tropugnacitlo veüiga-
lisaduersus Mejfanenfes, folio 2 j.quibus ego addo ex lurif-
peritis Gómez mleg.^o.Tauri/j.U^. Menochiuín conf.66í. 
n . n . Molinam deprimog. lib. 4. cap. 3. mm. 1S. Cabedutn 
Lu/it.decif.c)$ .mm.1 ̂ .Kiccium p,q..colleEian.%6í.Bone\\\im 
depr&fla3i.Reg.Cathal.p.\ ^.waw.p.Martan declaufp.í.clafif. 
195,«.9. Valafc. conftilt..6 i . n . y & conf.uo.n.y.Sc ex Theo-
logis Salas delegibw difp. zo. feñ.i%. n , i i 6 . Suarcz etiam 
de ieg.lib^.cap.^ / . numq. Sánchez de matrirn. tom.i. Ub.%. 
^y?-53 - num'2-0' ^ nouiffimé dodiffiraum Baíiliura Pon-
tium etiam dematr.lib.Ü.c.iy.fy. i . n . i 2.fed priuilcgium, de 
quo loquínnir, traníiiííc in vim contraótus apparet ,quia 
ex i l lo alledijideo aliqui vincas emerunt. Etgo,6<:c. 

Tertió,pretiura vini,quod Senatus vult moderare,non 
vldetur ita exceffiunm, vt aliqui fupponunt,íi coní idere-
tur notabilis exceífus bonitatis fuptadidi v in i ,& ideo do-
cuit Homobonus de exarn.Ecclef.p. i.tra&.ci.c. 3. 5. 
Molina/07». 2. t ra t t . i . ^//^.302. ««w.y.Reginaldus/cwi.2. 
Iib.i$.c.i6.jerfí. ^.fi . iS^Sonaamde contr.difp.y^.^ puutt. 
^ . m m . n . c ú m aliis , quód frumentum notabiliter melius 
poteft vendi vltra taxam.Scd vinum, de quo loquimur,eft 
ííne comparationCjUotabilitermelius.Ergo iuftcitacaiiüs 
venditur. 

Quar ró , domini vinearum vt plurimum ita carius ven-
dunc vinum in ajílate, fed in d ido tempere adfunt mult i 
emptores,& penuria vimuErgo iuftéeius pretium augetur 
venotat Lefíiúslib.t c . i i diikq. num 30. Filliucius 2. 
tracl.^^cap.^.num.ciy^oXx] comrauniter. Adde,quod v i 
num muhum minuitur in quantitate, quando á deminis 
in sftate confcruatur.ErgOj&c. 

Quintó,f tatuta alicuius ciuitatis, per fuum fuperiorem 
confírmata,non poííunt remitu ab ipfa ciuitate, ícd con-
fuetudines ciuitatis Ponorroi fuerunt a Carolo V.confir-
matíe. Ergo non poííunt aírplius per ipfam ciuitatem !o-
lam,íine confenfu Regisjremittijvcl mutari. 

Sexto , in tali venditione nullainiuiia fit emproiibus, 
quippe qui cmere non cogumur, volenti auicm , ac con-

fentienti 

http://Ioan.de
http://difJic.11.Scd


T r a d . X V 1 1 & 1 1 1 . M i f c e l l a n e u s . 2 8 5 

fentienti nnlla fit iniuria ;ergo , &c. Et ita in i imilicafu 
s í ísrebam aliqui apud Molinam tom. t.tracl. i . di(p. 364. 
nnm. 11. AddcquoJ iu cali vendicione cenfentur cmpto-
íesexceilum preíij libere condona(re.ErCTo,&c. 

Scptiir.o in / . i § . / h&resff.ad TrebelL&in l.qmrebata^ 
ad leg.Fdcid. dr In.Lji.qux vxor:§. vlt.ff.de f m i s , habetur 
qnod res ranti Valet, quanti vendí poteft. ídem in l . f ipre
ño , S.vh.f. locati ^dkmiv , quód in emendo & vendcndo 
naturaiiter conceifum cft , quod pluris Cit, minoris eme-
re ; qnod minoris fit, pluris venderé j Se ita inuicem fe 
ciraunfcribere.Ereo.&c. 

O d ? . u ó , randem fie arenmentor. Hoc incrementum, 
vl t ia taxam Icaalem, ab ílluflníT Scnatu doroinis vinea-
rara conceílum , videtur iniuftum , quia^x i l la fequitur, 
quód codera precio vendatur vinum tempore ílerilita-
t í s , quo venditur tempore abundantiae, fed hoc eft i n i -
qiuim.Ergo,&c.Ec ita , tempore magnas fterilitatis aPra-
gmaticara , & taxam í-rumenti non eíTe fernandam tefta-
tnr Namrr.c.zy.K.SS.Molina rcw.i . traél . i . d i í f .^6^. Re-
hellp.z.lik.y.si.z./eci.j.n.it.&C alij. 

Sed his minirae íuíTragantibus, dicendum e í l , ad l l -
luflr i l l i Senatum fpeüare , ne vi&ualia pretio excefliuo 
vendantur pro libídine venditorum ; vt habetur in l . 1. §. 
curacarn¿s,jf. de offe. prafeB. vrb. & notauit Auila cap, 17. 
prnítorHrn. gloffa, yírazenahles. m m . ' i . & 4. Mexina inprá¿' 
taxápanfs ¡coacl. 1 5 . & alij communiter : non cnim ad 
bonum régimen confert , relinquere arbitrio vendito
rum precia rerum , vt folidé piobat Szlon.tom i . in. 2. 2. 
qmeft 97. an .ú .comr . i . n. 9. Mcrcator de commñ.hh.i .c. 6. 
López etiam decomr.Ub.x. cap & alij. Confirmatur hoc 
etiam ex l pretia, ad legem FaícidUm , vbi fancitur, pretia 
rerum non deberé ex aífeólu , & veilitate í íngulorum in -
ftitui. Vnde ex hiscoliigic loannes Valcrus¿« differentiis 
vtriufcjHe fori^ v&r.vendhio, dijfer. 1. n.x. in quantum animas 
diícrimen fint demerfi communiter omnes vendentes 
res, quarum pretium á República non taxatur. Nam fo-
Jentperere vtpluriraum pretium adeo immoderatum, ve 
facile decipiant in geminato , & ampíius : qnod eíl valde 
dcplorandum.lta Valerus. 

Nec valet dicere, íupradidura vinum ita carius vendi 
ex priuilegio, feu confuetudme, quam domini vinearura 
habenc. Nam rcfpondetur , quod priuilegium eorum, 
quod patet ex contextu confiietudims , & notat Marius 
Muta hicin cap, ó i . n . i y , eft,vi poífint venderé vinam v l -
tra taxam raetae.Sed non fequitur ex hoc , vt habeant pr i 
uilegium vendendi vinum,quo pretio voluerint 3 & exor-
bitanter. nam íi aliqui quoad priuilegium á iege taxatio-
nis eximuntur jcomparatione ipforum manet laritudo 
pretij naturalis. Vnde in cafu fimili notauit Turrian. in 
2,1 tom.i.diJp.$7,dub.f.n.i.[Mo\inatom.z.trafl:.i.dfp,$64., 
».13. Ledefma infummajom, z, traft.S, c. 3 z. diffíc. 11. quód 
alienígena: afportantes in Lufitaniam triticum ex Ca-
fíclla, á Iege taxationis,per leges, & priuilegium eximun
tur ( vt funt in noftro cafu domini vinearum) & tamenj 
hoc priuilegio non obftante , tenentut ex mente fupradi-
¿torum D D . vciideredidum triticum incra latitudinem 
iufti pretij naturalis. quod in eo loco , ex natura r e i , fe-
clufa taxatione legis, haberent, in quatatitndine pote-
runt venderé precio fitpremo,non autera maiori nec ad-
hoc conceíTaeft facultas, aut donatio Regís , vel Reipu-
blic^,aitTurrian. & MoÜn. vbifapra ycpix omnia deter-
minant infpecie cafum noftrum , ficut etiam determina-
tur per ea, quae adducit Megala íWow/ io . n . ^ & f e q . vide 
etiam V'ú\mc.tom.z,tratl,^,cap.4.mm,^c). 

Deinde etiam pro IlluftrilT.Senatu dicendum eft, quód 
riuilegium mcretur amit tercqai priuilegio abutitur, vt 
labetur in c. tuamm de primleg, & in aliis iuríbus adduótis 

per Knxhoünfuü colleüan.tom.t. lih,$.tít. % i - . eap.i i . » .z j . 
& priuilegium cuiufeunque conditionis , & qualitatís 
fie ,ceirat omnino ,quando incipiteíTeiniqunra vt patet 
in l.exfaSio de vulgar. & pupiü. & in cap. fugoeflum. de de-
cirnis, & notauit dodiífimus lurifconíultus Chr i í l opho-

rus de Anguianow traU. deUgibw, tom. 1 Mb.z. cmrou . i j , 
num. 19. H x c autem omnia cuenírc in cafu noílro pater, 
nam domini vinearum abutuntor fupradido priuilegio. 
nam il lud eis conceífum f u i t , vt feruentiüs ad viueacum 
culruram incumberent, permanendo tamen in vendicio
ne vini intra limites iuftítiaí, non autem vendendo i l lud 
exorbitanter; ñeque Illuftriffimus Senarus poterac per-
mittere vendí vinum á dominis fupradídis pretio excef. 
ííuo , nam hoc eífec concederé priuilegium iniquum con
tra iuftitiarncommutatiuam , quae confiftit in aequalítatc 
reíj&ptetijjvc p o í i D . T h o m a m / « t.z. q q y . art.x, incor
pore, & ad primum, docet Regius infiurefol. caf, 10. n . i . 
Homobon .inexamine Eccl.p. z. traíi, 9. f, 5 q m ñ . 3. Vega 
infiim.tom.i.cáp.izi.cafá.lLüíñi-\iis iom.z. in z . i . ^ J/c 
dub. 1 .num.^, & alij communiter. 

Vnde ex his ómnibus apparet,rede Illuftriffimura Se
natum abftuliííe abufum fupradidi p i iu i l eg i j J& i l lud 
moderaííe intra latitudinem iufti pretij naturalis a & íl 
aliquid amplíus , vltra pretium rigorolum naturale , i n 
ifta taxationCjSenatus ímpoiue r i t , vt in pofterum iuftiíi-
cetur5dicendum eftjexceííum il lum á República , & oran i 
populo conced í , ac condonari, quía bono commum ex
pedir , ica ciues allíccre ad vinearum culturara. 

Reftat modo refpondere ad argumenta fuperíus a* 
duda. Ideó ad primum refpondctar, r e d é aliquando ali-
quibus permiílum ciTejvehdere viera taxam , v t eft incafu 
nof t ro ,non auccmexorbitanter , v i aílerunt mihi fecilíe» 
vfque adhuc, dóminos vinearum , fed intra latitudinem 
iufti pretij naturalis, vt de alienígenís afportañtibus fru-
raen tura in Regnum Luficanis,fuprá notat um eft. 

Ad fecundura refpondetur, quód didum priuilegium» 
daco,& concclíb,quód t&anfierit in vira contradus, mo
do non tollicur ab llluftrifi ' . Senatu , fed reducitur intra 
límites iufti t ix , &: vt á principio concelíum fuic 5 & ego 
puto,maiores noftros vendidiíre quidem , vt hodie mul t i 
faciunt, vinum vltra taxam, non autem extra lati tudi
nem pretij naturalis. 

Ad tertium refpondetur, contra opinioncm Mol'¡na?¿ 
&aliorum,infurgere Fílliuc. tem.z.traft.}$.c.^.n.Zé. Salas 
irafl.deempt.& vend.dub. iz.n.cf. Se alios.Sed quidquid fie 
de probabilitate huius feniemiae, etiam fecundum il lam 
refpondeo, quód exceífus bonitatis fupradidorum vino-
rum,meretur aliquid amplius,non autera totum id, quod 
domini vinearum exquirunt. E l Il luílnííimus Senatus 
hoc maturé confiderans, & omnes alias circunftantias 
in tali cafu neceííarió confiderandas, ideo Hcentiam"prae-
be t , vt in pofterum vltra taxam pretij legitimi ,cum a l i -
quo incremento , vinum fupradidum vendatur. Et ñor-
tandum eí teum Azox,p.¿.líb.%.c.zi. ^.5. loan.de la Cruz 
in diré flor.confeisnm sp.i pracept-j. (jn&ft. $.dub,z. cóncl.z. 
Sí aliis communiter , quód in cafu noftro , & fimihbus, 
non eft a Senatoribus taxandum iníimum pretium pro 
vi l ior i vino , nec fiipreimim pro perfediori , fed médium 
verique proportionatum , nec in hoc attendenda func 
damna,vel commoda vnius}aut alterius. 

Ad quartum refpondecur,qaód quía Senatus iftas , & 
alias circunftantias , v t fuprá didumeft ,maturc confi-
derauit j ideo concedit, quód didum vinum cum incre
mento vendatur. Sed non fequi tur ,quód ftante dida pe
nuria vini , & abundancia emptorum^of í i t vendi precio 
cxoibitantijVt modo vendí fupponit Senatus. 

Ad quintum refpondetur, negando a l íumptum, cum 
dodliííimo lurifconfuko tiifpano Chriftophoro de A n -
guiano , qui noiuffimc edidit tratl.deleg.tom,i.lib.^. contr. 
ó.^.z. vbi probar, quód ftatuta Communitatum inferió-
r u m , pura vnius ciuitatis, per Principen! confirmara, poí -
íttót per eafdem Communitates remi t t i , & confirmatid 
Principis intalicafii folíim opetatur firmiratem ftatutí, 
qua non obftanre políunt ciues, vt vniueríi i l lud reuoca-
re , v t accidit in cafu noftro ,Íicct non reuocetur ablolute 
d ida confaetudo, fed abufus circa illam tolluntur. 

Ad fextum refpondetur, non eííe licitum jnaius pte-
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t ium pro vino reciñere , quia nemo cogitur i l lud emere: Ec hxc cirda prxfentem dubitationem fatis « M a finr, 
Volenti aurcm ñon fie mmria. nam paci raponc , vt betié quxoVun í c n p h á d i^ftannam ll luftr iff imi DX^fa r i s Ca-
ait R e b c i i m s i lih y.mtft . i . fert tent . i .n. j . nulla em- ictani MarchiomsSciurtrniPr^toris huius vrbis,viu ami-
pdp , quancumuts magno pierio ab empeore non coado c i f f i m i ^ r o b u a t e ^ rerum experientia infignis. 
f aaa , e í í e t i n iu í l a :nec i t em*ru radamnanda , f i cxcred i - „ ' 'j j . - * r t r - • r • n-

Félix aedtt ConfeJJmo vnaas fcptuagmta, vt rejtitue-
ret loanm Juo crediten . p f l dms anmsfat Confef-
finum non refiitmffe. ^urntur^andemo ditttu F i -
lix debeat r^ituae ? 

to, vel ex mutuo jlucrura adebitorenon coado , recipe-
re tur ;quí£ jomnia concederé abfuidum eft. Ergo , &c. 
Faifum eftetiam , empeores in rali cafu cenferi exceííum 
pretij condonare. Nam rcfpondeo enm loan. Valero 
díffsrtntiü vtriufqueforijtfer.i. n i . ver.vendiüo, vix efle 
vi lum , qui fponte velk date plus iufto pretio , fed com-
munitec id contingere , vcl quia decipirur ignorans ve-
rum preíium,velquia non poteft alirer rem habere. Imó 
Leíf ius /^ .z . c«p . t i .dub.^ .n . 37. & Tanner. /» z . i . p . T ¿ . 
^ . 4 . ^ ^ . 7 . ^ . 2 . «.23. Nauarr. dereji.lib.$. c.2,<2 ».45 

R £ s O L V T. I I . 

QVidam Theologus magni nominis, rerpondft ¿ t -
bere reftituere , & probabilirer quidem. nam non 

defunc D D . qui hanc affirmatiuam ruenrur fenrentiam, 
& alij docent, ralcm donationem minimé piasfumendam hi funt Ñauar . & D . Anroninus apud Leífium vbi infra, 
eífe^ifi coniundio aliqua fanguinis , vel amicitis Ínter- Syluius w 2. 2. Thom.qv&fl. 62. art. 6. qumtury. Fabr. 
cedatjetiamfi eraptores fciantpretium rei, & libere con- derejl.in ̂ .fent.disi. i f . ^ m í i . z. difp. $0. cap. 4. mm. 159. 
trahant, abfque fraudis,aur coadioms admixtione. Vide Lazañus de motiitoriií, fett. á:.ciH&ll.¡.nnm.y& 6. Conrad. 
eciam Súzsdeempt. & v e n d j H h . i 6 . n.8. & Filliuc. tom.z. in re¡p.caf.con/c.part.i.ciua/i. 445. Pecr.Nauarr. tó.4. cap.$. 
tr<i3.t$x.2).n.6(),& j o . Adde quód in noftro cafu eraen- ¿K^.I. 1 9. Clauis R e g i a / i ^ . i o . / r ^ . j . cap. y .mm. 5. 
tes putabant pretium i l lud efle iuftum, propter priuile- & 9. Tolet . Ub. 5. cap. 24. num. 2. & Homobon. de exam. 
gium, quod domini vinearum aflerebant habere , & ideo Ecel.pan.x, traft.io.cap.i. ¿¡¡mil i , fuppcf.i. Et confirma-
non poteft vlla ípecies donationis in rali emptione prje- tur ratione •, nam res ex dcíióto debita, antequam ad cre-
fupponi.ErgOj&c. ditorem perueniat, ipfi perit ídebitori j non enim debee 

Ad íeptimum refpondetur, quod res tanti valer, qnan- creditor damnum pari ob dtbitoris delidum , vt-bene 
r i vendi poteft»in quibufdam rebus raris,curioíis & pre- probant Rebelliuspan.i.lib. 2. qmft. 1 $./¿¿1.5. Molina de 
t io f i s ,qu2 folüm ad fplendorem pertinent. Sed verius contrjom.i.tra£i.i,di/p . ic)6,mm.„.Azoí.p.$Mb.4. c.$$. tk. 
eft contrarium,& ira docerTanner . t» i . i .d i ip .^ .qutf l . -y . a l i j . 
d ié i ta t . i .mm. 54, Leffius líb.i. cap.t i . dub.^.nHm.ié. Bo- Sed mihi eriam probabilis femper vifa efteonrraria fen-
nadna. decomrafl.disf. 5. qutft. i . pmí l . ^ . num.i^. Ñauar- rcntia,&: í icin praxi non condemnaui diftum Felicem ad 
tas cap.1j.mm.78. cumaliis. Aliquiveróaflerunrj íupra- denuo reftituendum. n a m c ü m ipfe non deberet cum i n -
d idum axioma efle verum in venditione fub harta i fed famia reftituerc3quantum in fe eft fecitquod potui t : & íi 
hoc difplicet Mol ina tom.i . t rañ. i . dijp. j ^ y . n u m . i i . Me- loannes creditor ad reftituendum non confentiret, eífec 
galíe in 2.2. Ub. 2. cap. 6. qiufi. 2. mm.70. Molfef. infmmn. irrationabiliter inuitus. Et fie Leflíus Ub.i. cap.16, dab.6. 
tom.ijraclt i i .cap.j .n . i i í .Salon.in i . i . q . y j . art . i .comr.¿. mm.67. cum Filliuc. in qutff.mor.tom. i . traft 52. 
& aliis. cap.^.num. 155. probabilem vocat hancopinioncm , & in 

Dicendum eft igitur, quod res tanti valer, quanti ven- terminís illam ampleditur nouiffimé Cencdo de pauper-
di poteft, intra latitudinem iufti pretij naturalis,non au- tatereligiofaydub.n.n.K. 
tem extra ; & i r a docet Azotp.$.lib.8.cap.z i.qutft.j . L ó 
pez de comrañ.lib.i. c. 13. loan. Valer, in dijfcrentiü vtriuf- Q u í d a m vtr mh¡l¡s ej} i n mora foluendi dehitum vn-
que f o n , ver. venditio3d}ffer.i.n.i.cpx\ citar Nauarram, Re-
bell ium,& alios communiter. 

Ad illud vero, quód per l . fipretio , concedatur licere 
naturaliter ementes , & vendentes fe decipeie \ Refpon-
deo cum Malder.wz 2. 2. t raí l .5 . c.x.dnb.2. Turrian. tom.i. 
in 2.2. di[j).j¡. HWW^.Pitigiano/» ^.fent.tom.x. dtíi.i 5 q . i . 
art. 2. & aliis D D . fupraciratis verba , liccre naturaliter y 
inrelligenda eífe de deceptione intra médium mfti pre
d i : vel conceílüm efle in foro exrerno, ídque naturali
ter, quód naturalis rario d ider , eiufmodi conceíEone v i 
tandas efle lires.Secundüm ergo naturalem rationem in 
foro externo fignificatur , permirri quod coram Deo , & 
fecundúm eamdcm rationem naturalem non licet: & ira 
etiam refpondet gloíTamc. 00» dilefti ideetnpt .& vend. 
ppft D.Thomamin i . t .qu&ñ.- j j .ar . i . ad 1. vide etiam Salas 
traSl.de mpt.dub.íé.n.Z. 

Ad vltimum refpondetur jqnódtcmpore maximíe fte-
rilitatis ,quod Deus anertar , Illuftriflimus Senatus i n 
hoc tune maturé prouidebit \ & aliquis contra D o l o 
res illos pofset etiam rcfpondere , n ih i l immutandum 

ciarum ducentarum ex contrattu ; fepius confite-
tur. & non rtjlituit, habet tamen animum reíiituen-
di: quorum a confsjfario, an ftt UU abfoluúo dene-
ganda, waximé cum creditor maltoties ab tilopetie-
rn folíitwnem f 

R E S O Ir V t . I I I . 

V Iderur refpondendum quód fie. nam prxccprum re-
l\¡tuendi quamuis formaliter l i t affirmatiuum , príe-

cipitur e:him folutio ; eft etiam ex parte prxceptum nega-
tiuum.Ergo ftatim eft adimplendum. Vide Salonium,Ara-
gon.&: Banncz in 2.2. (¡u&jl.éj. art.8. Valent.rsw 3 . ^ . 4 . 
^.6.^»;;¿?.7.RcbelU/¿. 1. dereji .q. iy.n, i .Azoí.pan.$. lib.^. 
f. J4-&a^os communiter. 

Sed mihi non ita rigide in hoc cafu procedendnm efse 
videtur,nam quando debitar habet animum foli!cndi,ne-
queex rali dilationedetrimentum fequitur creditori , ob 
eam iniuftam morara , mortalis culpx minimé condera-

cfsc ,quia in rali cafu annus penurias coropenfarur cum nandus videtnr; talis enim dilatio non eft ipíi creditori 
armo abundantiae , & ideo aíTerunt dodores , quód taxa adeó iniuriofa, vt debiior iudicandus fu lethalis cr imi n i 
humenti in anno magna: fterilitaris non eft irumutanda, rcus Non audercm hanc fequi fenteniiam.fi patronos non 
led feruanda. Er ita docet Petr.Nauar.¿/f ^/?. ¡ib. ¡ . cap.z. haberct Molmamdem/ijom 3 . ^ . 1 . ^ ^ . 7 5 3 . n.i.&c Bo-
mm. z. Michacl de Palatío de contradi.Ub i . ^ . . . .Pont ius mcJecor . t rMJif í? i.cj 6pma.vmco,n^. 
varmvrndtíf 1. qutft. z.fchoUftic.cap.j. infin. Ledefma/^ Notent hanc decihonem confefsanj. nam multos t o l -
pmnajom. •. tratl.S c.x^diffic. 19. Salas de mpt . & vend. l i t fcrupulos , máxime in confeffione nobi l ium, qui per 

1 '7 'n ' J" & nouiffimc. loan, de la Cruz tndireSl. confe. muiros menfes fine aliqua iufta caula d fícrunt reftuutio-
part.i.pr&c.j.q.^ dub.^.concl.i.vbi afserit5hanc fententiam ncm 5 fed vrgeanrfemper propfe'r folucionem , míx ;mé 
etsc communem in fchola Diui Thomae j & Ínter Regios quando mora efset admodum m á g i i a , ^ comraodc pofset 
Hiípaniíe Confiharios. ficrireftitutio. 

Petrm 
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Petrm emk remfurúmm maUfidejoftea cdmperto ve
ro dem 'wo'jaumtur^an tematur tlh refiituere,& mn 

fun adtepetendttm prettum, quodpro ta dedit ? 

R E s o 1 v T. I V . 

Eípoiideo c k r u m e í r e , e u m qui rem alienara bona 
kiide accepjr, non teneri iilam vero domino reftitue-

re , íed polie refticuere i l l i , á quo bona fide accepit i eft 
comraunis opinio DD.vide Pet á Nauarr.//¿>.3. csp.q.p. 3. 
dnh.4.Vafquczopnjc dere/i.cap.c). §.2 .dub.i . w. i j .Rebel -
Innnp.i . l th . i .^ .^ .a 5, Azor.p.3./^.4^.5.^. i.Saloniura, 
& Aragonium in t.t.ej.G x.an.6x\xm aliis. 

Sed diíficulcas eft}quando res aliena mala fide emitur. 
nam vero domino , & non furi reftitucndam eíle probat 
Dominicus Bannez x,í . <¡¡uétfl. 66. art.6. Rcbcliíus loe. cit. 
».4. Vafq'.íez loc.ctt.mm.\^. Molina tom. j .d t /p . j i t . Sotus 
lib.^.qyj.art,t. Medinas Couarruias, qaos cirat , 6¿ íequr-
tu íReg ina ldus torn. \ .Líb.\c).c.$ .n.^o.cnm aliis. 

His vero non obltamibus, ceníeo aiiam fentenriam 
eíre'probabüem , qux aíícric emptorem mala: fidei poíTe 
comradium cum furo initum refeindere, & recuperare 
preiium , quo i pro ca dediu Sic fenferunr Alexander de 
Alcs fan .^ .c j .^é .n .^ .m.s . Gabriel ¿»4. d t í í . i ^ .q .^ . an .^ . 
duh. 5. Angd.ver. reflttmio i . n . 1. & Syluefter ver.reft.q.y. 
Paludanus ¿«4,^//?. 15-^. 3. ¿«I ' . j . Pctrus a NauarrJi^.3. 
cap.^.part. ?.¿«&.4.D.Aníoninuspart.i . tit. 1. cap.xi. §. 16. 
de abfolucé tener enam hanc opinionemTolet . / í l ' . j .c , . i7. 
n . i 5.& probabilemillam vocatNaíderus í« 1. i . t r M . 4. 
cap. ^.dubit.t. Nec deftituca videtur rationejiiam eraptpr 
mal^ fidei refeindendo contra¿tum , & reddendo rera 
alienara furi, nonconftituit illara peiori loco, quám crat 
a n t é , & vnufquifque t ene tn r ,& poteft magis fibi ipfi 
confulere, quám alreri. Vide etiam Ant. Fernandez in f m 
exa?9),theolp,i. cap. 18. §.1. ».14. qui hanc fcquitur, & d e 
fendit fententiam, citans Pérez ex Societate lÉsvfEx his 
patee refponíio ad quaeíitum in principio po í i tum, poteft 
enimconfefTanus confulere , vt Petrus rem furtiuam , ad 
recuperandum pretiurn , fine vilo fcrupulo/uri , & non 
vero domino,reíli tuat. 

Peírm deambulando per ciuitatem, inuernt crumenam 
cum magna pecumamm quáníúaíeJaéJa. debita dtli-
gemia non reperit domtnum; ideo per multos annos 
ittasfihi retinuity nunc cmfejfarim dtnegat illi abfo-

• lutionem ^fípauperibm dtóías pecunias non refiituati 
qu&ritur quidfaciendum ? 

R É S O L V T. V . 

REfpondeo , magnam eífe quasftionem intet D D . cui 
facienda fit inuentorum reftitutio , habentium do-

niinumjfed incertum, & an inuentor poffit ea fibi re t iñe
re.Salon./w i.z.f. 61 . an. comr.$. Valent, ÍO?» 3. difp. j . 
qmft.G.punfl.^.N&üzv. derefihm.lib.^.cap.i. dub.G.mm.^y. 
Sayrus in Claui T{egiajib. 1 o. tra£l.$xap.i.in princ. Rebel-
lius pan. 1 . l ib.i .qmfl. 1 z.yííl . i .Reginald.íom. i.//¿.io.c.i4. 
n. 1 $4. Azovpart.^.lib.4. cap.xy. Malderus in traft. 4. 
cap.4. dttb. j . Ñauar, c. iy.n.170. Sylmñ.verjnuentum^n.i. 
Coim.ad reg.peccamm^.p.^. 1 .n. 1 .Molina totn.3 difp. j ^ 6 . 
Fagundez infuoexam.theol.p- i.cap 1 j . §.4. nftm.?. & ali j , 
afferunc reftituenda eííe pauperibus, modo priús adhibi-
ta fuerit fufficiens diligencia in inquirendo'doraino, nec 
poíTe inuentorem fibi retiñere. Probatur. nam HÍEC vide-
íur rationabilis voluntas dominorum. Secundó, qnia fie 
faciendam eíTe hanc refticutionem communi confuetu-
diñe receptum eft. 

Sed contrariara fententiam amplexifum Sarmiento, 
Ub.e.feleEl.c.io.VttAt Aragon.i» 1. x.q.Si. art.^.fol. mihi 
1 óS.co/.i.Sqtus lib.$.de infl.cju. }.ítr. j-.Per. á Nauarr. /^ .4 . 
cap. i . m m . j y S c probabilcra vocat Megala in 2. 2. i i b . i . 

cap.^.n.s 3.Se Leflius l i b . i . cap. 14. dub. 7. mm. 48.infine: 
Probatur racione, nam , vt ait Sarmiento, in iure cadem 
reputantur, ignoran dominum r e i , & rera nullum h. be-
re dominum. Sed quando res nullum habent dorainum, 
efticiuntur primi oceupancis. Ergo,&c. 

His ita íuppofitis, poterat Petrus fibi retiñere illas pe
cunias , fequendo hanc poítedorera opinionem , ideo 
confeíTarius non debeí>at i l l i denegare abfolutipnem: 
eft cnim hxcfententia infauorera Pecri probabUis^Sc 
ruta in praxi:íalua,&c. 

guidam vit mhilís contraxit/pon/alia, ¿ - per multos 
dies caufa deleffationü ofculabatur>& íangebatfpQfi-
famiqu&ritm an peccaaent mortaltter ? 

R E S O L V T . V I . 
TpiEccaíTe, refpondit i l l i Theologus cuiufdam Rcl igio-
JL nis, nixus, vt ipfe dicebat, authoritare Rebellij art.z^ 
lio. ^.q.nc).[eÜ. z. cui ego addebam Antón. Fernandez in 
examtheol.morp.<\..cap.i$.4..n.4.&pan.i, c a n . § ,1 . n . m 
Be nouiílimé Rodnquez infitm. tom. 3. c. 101. mm. i . de 
Comizol.irtrejpanfmór.lib.^ij.íO.n'UTn.^.. ¡k alios. 

Sed comrariam fententiam proríus eífe fuftínendam 
puco. Dico igitutj quando tadus non funt impudsci, nec 
adeft periculum polluíionís , excufantur á culpa monal i 
inter ("ponfos de futuro , & ratio eft clara. Q u i a ficut co
pula cohoneftatur a matrimonio ,itafponfalia, quae funE 
vía ad matrimoniura, debent cohoneítare hos taéUis 3 6c 
ofcula5qus funt quedara inchoatio adipfam copulara., 
Er fie hanc opinionem probabilera vocat Leflius lib. 4, 
cap.j. dtíb.8.n.$%. Bonacina¿k mmr.qK&fl.^,puriñ.9.n.6. Se 
illam fequuntiu" Sánchezmatr imomojorn.3. l ib 9.^^.47. 
num. 49. Tolet.infíimma, ltb.$. cap. 14. » 4. Ñauar, in AÍH-
mali jap. 14.W.18. cap. 16. mm,11. Reginaldus inpraxh 
tom.i.lib.ii,ca.t.n.6.Ca\ei.m 2.1.^«te/?. 154.art,4> MolfeC 
infummajom.\.traft. 4. cap.i$, ««w.4. & Va!em.fom.3¿ 
diffi.c). qnáfi.^.puriR.i,. Salas inp.i . tom.i. tratt. 1 j¿ ^ 
diíf .6.fi t t . i6.n.\ /4 . Clauis ^ktgid. lib,%.cap,6, n . i . Grana
do Í« p.x. contr.C.tratl.¿{.difp.j.n.4, Iac.de Graffiisp, 1* de± 
cif.lib. i.c.%1.«. 3. Lo pez r .inílrnU. c, 5 4 . ^ i 5. 

Notar etiam Salas, cum multis recentioribus j qübd 
ficut fponfis de futuro , vt di dura eft , licita funt ofcula¿ 
araplcxus, & fimiles tadus cum fuis fponfis j i r a dejeda-
tiones, 6¿*commotioncs fcnfibüesquse ex cogiratis of-
cui is , &: amplexibns refultant, fed non ex aliis tadibus¿ 
Itaenim Sánchez Ub. 9. difp.+~tn. 6. aduersús Rebel í ium 
vbifupra. Et ratio eft , quia illa deledatio eft de obiedo 
1ÍCÍÍO,& Eanquatn prarfens apprehenditur, & in prxfend 
efteis licitura.ErgOj&c 

Tandera nota ex Sánchez vbifupra d i f f . t f , «.50, d i d á 
ofeula , & araplcxus eílc l ic i ta , etiam fi pollutio praeuifil 
fcquatur, duramodo id faciant neceflitate compulfi , Se 
fine perieulo confenfus in pollucionero, cura, inurbani^ 
& aufteri haberentur, nifi ica fe inuicem ofcularentur,& 
araplexarentur. Hoc quod didum eft de ofeulis, t a d i -
bus j f i ra i l i ter , & multó roagis dicendura eft de collo-
q u i i s ^ afpedibus5yt notar Ñauar ««?w,i z. Sed \U 
raitat hoc Sánchez n. 54. modó afpedus non fine valdé 
irapudici, vt paniura verendarura,ficut in firaili de t a d i -
bus dixerat «.5 1. Sed hanc limitationera impugnat Salas 
vbiftpra p í i . 16.mm.xjy. quia tadus verendorura l ib id i -
nofi , raaiorem habent affinitatera cum copula , quám 
afpedus libidinofi carura partiura. Haíc Salas,fed an fa-
tis probabiliter, iudicenc viri dod i . Ex his patee refpon-
fio ad quíefitum, 

jgfiddam mulier multas pecunias per aduíterium acqui* 
Jíuit j quxrttur^an maritof,nt rejlttuendaf 

R E S O t V T . V I I . 

Icntera fententiam affirmant non ínfimas claflis 
Theologi ,quoium nomina accipe. Lud. Molina 

V 4s 
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deiuft. & ¡ftre, tom. i , iyaB. i.difp. 94. Reginald. ín pr tx i , íí&.j. cap. i . n.n.Sc ToktMks.cap.zy. K m o eft. nam coi 
tom. i . l ib jo . cap. 15. «.195. Pct.á Nauair . /*^. de reílcap.u dacur a d í o ad repetcndum , á fo idor i conccdicur exce-
mun. i 36. Banncz in 2. u qmn.6 i . an.S • duh.s. & nouufi- pt ío ad non fokíendr iuxta regulas vcríufque iuris. Sed 
me Couair. in t . i . tom. 2. ^ . 1 4 . dvb.i. «.5. H i omnes af- in/ludo prohibko , ve fupra dicfcum cft.datur a d i ó ad rc-
feruncconiucracasomnespreuumperadultenumacqaiii- petendum. Ergo daBÜur excepcío ad non foluendum. 
tura deberé reddere mariro , ac fí aliter laborando i l iud Deindc, cur per inútiles aiigj>age$ , & circuitus ducerecur 
acqniímiííent; volant tamen oceulté eíTe reddcndum, vt v i d u s , ve tem fibi debuam recuperarer, cum ab ini t io 
propris fams,conrulaturJ& alia mala vitentur,nin camen políec non foluerc ? Er fie prxter citaros D D . fequuntuc 
tale pieciumabiis acceperint^quipoteftatem alienandi etiam hancíentent ia tn M e d i n a m ^ w ^ / ^ . i . c . i ^ . § 29. 
non habent, vr Religioíí.fiÜj familias, bec Et rano cft, & Couar r e g p e c c ^ H m . p a r t . i . ^ ^ . 
quia raaritus eft dominus corporis vxoris fus qu^ad Harc omniainteiligenda funt ftandoin iure commu-
adus coniugales. Videetiam Soturna 4. ^ f ? . 7. ni . nam íi i n aliquibus locis non conceditur repetitio 
art. i . a d i . cum Banholomaeo á S. Faufto m fpeculo con. perdentijConfcqucmet ñeque conceditur exceptio^t non 
fefdifp.17 cjmíl i u foluat. 1 

Ec Ucet haecopinio tantorum virorum authoritate fie Secundó intelligenda funt , fi ludentes non ceííen nc 
fulci ta , femper tamen tamquam probabiliorem, contra- iuri fuo , & renunciauerunt beneficio legis concedentis 
riam fentcntiam tenui , quara nouifsimé tcnet etiam no- repetitioncm , licét Rcbell. lih. 12. qmfl. t . num. 8. cura 
íter Niégala inp.x. lib. i . c 52. f u f i . ..n. 14. Bonac. de con-, Couarr.hanc renunciationem inualidam eííe putet ^quia 
trafl.disJ .LqHxñ .i .pmfto $.n. xi.8cGtdLSLüStom.i,corífí- facultas repetendi non conccíía eft tantüm in fauo-
Uprnmilib.s.defunu.confil. t . rem perdentis , fed in fauorem Reipublics. Vidc Sá ver. 

Sed dices cum Rebellio ¿fe obligat.iuíi. pan. 1. lih. 5. ludw. num. 9. SedSotus , & Azoriusid negare viden-
q.io.n.x. & z.faltem propter iniuriam aduherij facienda tur. Ex his ómnibus raanifeftaeftrcfponfio circa quae-
eft marito aliqua reftitutio. íitum. 

Refpondeo cum Lefs to /¿¿ . i . c^ . io . dub.$.oh adulte-
Propofíta, mihi fepih fuit quajlio, o / » pemif io 

externajegitime ab alw acceptata, ebliget 
in conjaenúa ? 

rium non deberi aliquam refticutioncm,quianon proom 
ni iniuriadebetur reftitutio pecuniaria/eddebetur pro in
juria jcum damno pecunia aeftknabili. 

Dices fecundó jacceptum pro opere quod leges pu
ní uní , eft reftituendum , vt eft communis lurifconfulto-
rum,& Canoniftarum opinio \ fie Paulus, & Salicctusm 
l.idemfiob ñuprumjf de conditl ob turpem caufarn , & Ale-
xander í« l.generaliter )deverb. obligar. & alij quos refere 
Coazwanhs ad reg.peccatHf», part . i , §. ¿.Sed adultcrium á 
lege punitur. Ergo acceptum ob adulrcrium, fi non ma 

R E S O L V T . I X . 

DOdores , qui affirmatiuam tenent fentcntiam »hi 
funt.Sanchez de matrim.lib.i. difp.^.num.xo. Lcffius 

lib. i.cap, iS.dub.S.nHm.s $. Nauarr.c^.iS. mm.G. Turrian. 
in i . z.tom.i.difp.6^dtib.i6. ««FW.f. Vafquez in i.p.difp.%$. 

ri to , eft falce m reftituendum vel pauperibus , vt mult i cap.6.nnm.^i.V\\\\uc.inqu&íl.mor.tom.i.traB.^^(.i .n.zZ. 
apud Couar. a íTerunt jve le íquidedic , vtvultSotus , & Malder.í» 2 . 2 . ^ ^ . 1 . c.g.dub.S.Beiainrefp.p.^.caf.LS.Sz-
Couarr. lonius in 1.1.^.5.de demimo,art.}. dfíb.i. D . Antoninusp.z. 

Refpondeo , hnne opinioncm efle probabilem, vt air. t i t . iojap. 1 .§ 4.6^ alij. 
Leffius/«¿.5 (r.i4.¿«¿.8. «.60. Sed contraria fententia tan- Probatur haec opinio. Nam promiffio acceptata eft 
quam probabilior eft amplcdenda,eámque tenent Lefsins v e r é p a d u m , vt patee ex ?píuis padi definitionc í«i . i . f f i 
loc.citat. Azor.p.3. lib.4. cap.ii.qunsl.i.Vaiquezoptf/c. de depaBts, & i n l . i . j f . depollic.Sed pz&ütn non feruans po-
reíl.c.y.dub.í. $y\\xzft..v€r.reflit.i.§.i.infine. Nauarrus c.-j. tclt excoromunicari.ex c.de pafits. 
7Z.134.& alij. Probatur rationeinamleges^uas aducifarij Ergo peccat monaliter,qui promifsionem non feruar. 
citantjlicét pada turpiarefcindát,& rollant obl gationem Deinde qui non ftat promifsis, contrariatur iuftitiae lega-
ciui lem, ob quam poüit in iucKcio peci promillum non l i ,qus refpicir conuidumJ& focietatcm humanam in pro-
camen reddunt irritara acquifitionem pecuniarum ex tali milsis feruandis.Ergo}&c. Alias etiam rationes adducunc 
caufa,nec faciunt inhabilem accipicntcm ad comparandu DD.citati pro hac firmanda opinione. 
earum dominium.Dicendum eft igitur ex didiSjpoífe mu. Sed coutrariam ¡ententiam probabilem vocat Lcfsius 
iieres coniugatas retiñere fibi lucrú ex adulterio accep-ú, vhifupr^mm. 54. & exprefsé fequuntur illam,Fumus ver. 
ñeque reftitutionimaritcvelaiiisobnoxiascfle.Salua3&c. perfidia,C&iet,in z.2.^«.¡i 3. ^ . 1 . ^ . 4 . H e n r i q u e z Ub 1 ?. 

c. 17, num. 6. 5¿ nouifsimé Petrus deLedelma<« fumma 
Petrm in ludo froh 'tbito taxiüomm ferdtd'tt magnam 

fecuniarum quantitatem: qumtttr, an UUm mforo 
confcíentiateneatmfoluen f 

R E S O L V T . V I I I . 

Q Vod ficjtefpondit hzox.part. } . l ib . 5. r.24. quitfl . j . 
Bannez Í« 2.1. 3 2. art.;. Rebellius pan. 1 Mb.i L.q.S. 

wim.ó.dr •7.Ya\cnuo.}.dífp.$. q .ó .pmtt .s . dub.S. Salonius 
*n i . i . q 61. art. C.q.s.de dominio. Garfias de contraSl.lib. 1, 
cap 19. & alij.Fundamentum huiusopinionis eft.nam iu
re naeutíE promiffio cum mutua eft , obligar in confeien-
tia.nifi iure pofiriuo irrira eft, quia folúm per leges daeur 
a d i ó ad repceendnm>/.<i/^r«w2,C'. de T^l igiofé ' fompt.fm, 
Ergo obligar in confeientia. 

Ar contrariara fententiam tamquam probabiliorem 
ampledendam eífe indico ; illamque fequuntur Malde-
rus in 1.1. t n a . 1. cap ii.dHb.^.LeCsms Ub 2. cap. 16. dub.^. 
Aragon.m i . i .qH*( l . x i . an .7 . &quafl .61. art.i.Ledefma 
mftm.tom.u traa.v.c. 2. concl. u . Molina tom. 2. tratl.z. 
dtfp. w . concl. 4. Phiiiarchus de offic.¡acerd.tom. x . p m . i . 

tom.i.trati.io. c.$.fol.rmhi $4$. col. 2. &Fernandez»w fuo 
examin.theol.pan.i.c.ij. j . 8. num.n. Nam frángete íidem 
in promiísis non opponirur iuftitiíe , fed fidelitati » ve-
racitas cnim , v t a i t Cicero ¡ib. 1. de effic. eft d idorum 
conuentoiúmqnc conftantia. Igitur frangere hanc íi
dem , non eft nifi mendacium , quod cum non fit perni-
ciofum, non poteft eífe mortale, fed eantnm vcniale. Er
g o , 6¿c. Nota quod aliquando per accidens, qui non 
pr^ftat promiííum,poteft peccare mortali ter , vr quando 
fequirur notabile detrimentum propter protniíííoncm 
non pr3sftitam:& fic,ait Rebellius p . i . lih 18- f 4- i -
& Maior in ̂ . d i f l . ^ . cj.t. peccat medicus, fi operara pro» 
miiíam periclieanti non praeftar, cáque de caufa aegro-
tus grane damnum paíTus ert:& fie in fimil'bus. 

Hinc etiam ñora , quod fi aliquis Sacerdos, non ratio-
ne ftipendijjfcd hberaliter pionnfit alteri vnnm facrum 
animo fe obiigandi j non peccar morealiter omiteendo.„ 
Raeio cft , quia illa omifsio facri ex iiberaíitate pvonvfsi 
in genere damnorum fpiruualium non eft tanti n^o-
mcnti jVt fit péceacum mottale. S¡c tcnet Sanrhtz de 
matrim. tem.i. lib .i .difp. 5. W/ÍW, 25. & noujrsimc Roduq. 

tn 
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inftm.tom.^CAoj.n.^.cnva Maldero ^</«/?m:qmdq;iidíft 
contrariúmdicat V£t.z¥\zi\vcje refl.Uh.z.c.i.dub.i.n.iiy. 
& Bonac. de comrjtfp. ¡,cj. i i.punEi.i.nS. Ex his ómnibus 
probabiliter refpondendum keft ad propoíita<n qiudt io-
nem5non praeftare promiflionem externam etiam accepta-
tam5non eíTe mortale. 

gmdám tdolefcensfecit vottm, non filum ingrediendi, 
fed etiám profitendi in quadam Relígiom, feá in 
tcmfore muüUtu* deprehendit eam Jibipropter v i u 
ajperitatem^mn effe Mcommodanr^umtm^nJlante 
voto proftendí pofitegndt* 

R E S O L V T. X . 

CErtamen hac de re mihi fnit cum homine amiciffimo 
& huius litteratura: non indodo, nam ille mordicus 

negatiuam fententiam rufl:inebat,quam fequuntur h i om-
neSjD. Thom. 2. 1.^, vlt . art.a,. & ibiCaiec dub. i . Valent. 
tom. Í Ji^.6.^.6.ftwft,4. Azor.p.i.lih.íi .c.i.p.&.Philiarch. 
de ofjic.Sacer.tom.i-p. í ^czo.Nauarr.c i i . « . 4 7 . D . A n -
tonin.^. ^ . t i t . iú .c . i .$.5 .Sánchez in opere morditorn. i Mb. 4. 
cap. i6.n.$ i.Bonzc.tratt.de legtb.difp.^Uiífi. 1 pmEl.) .§. 6. 
««»3. 2 2, & alij. R aciones quibus fulcitur haxopinio , 
funt:nam qui vouet ingreíllim, & perfeuerantiam in Reli-
gione,duo promitdt:igitur non fatisfacit folo ingreí lu/ed 
opus cft,vt períeueret , & profiteatur, hsc enim eft diíFe-
rentia inter votum ingrediendi, & profitendi in Religio-
ne.Nam qui vouit fe ingreííurüm religionem/oium vide-
tur promittere fi in probatione deprehenderit eam íibi 
conuenientem,profiteri; vnde íi bona fide iudicet propter 
ingenium íuum inconftans3vel propter illius afperitatem, 
eam í ib iminimé conucnientera,non tenetur profiteri.Sed 
qui vouit, non folum ingreilum, fed etiam profeííionem, 
videtur fe ita voluifíe obligare , vt non poííit egredi vilo 
modo, niíi tanta fit diíficultas, vt cenfeatur intolerabilis, 
vnde votum cellaret ratione impoííibilitatis. 

A t his minimé fuffragantibus contrariam fententiam 
probabilem, & tutam in praxieíle iudico,quam fuftinent 
ex Societate leu^Valerius Reginaldus in praxijom i j , , 8. 
cap.t$.mm 385 .Sotusde iufi.ltb.$.c¡.t.art. 1 j.Aragonius 
in 1. 2. qm/i. 88. an. 5. ver. Efl & diud dub'mm, Petnís de 
Ledefma infummajom 2. traü. lo.cap. 5 ,dub. 1 .caf.4. & Lcf-
fius lib. t.cap 4 .dtíh.^.n.^S.wt eam quis fine fcrupulo am-
pledi poíIit,probabilcm vocat. Nec deftituta hsec opinio 
videtur ratione. Nam airerunt vtrumque votum ingre
diendi , & profitendi inReligione, intelligendum eííe fe-
cundíim cañones annum nouitiatus concedqntes 5 vt fi i n 
ora hoc tempus Religio minimé placeat,integrum fit egre
d i ^ fie in ipfo voto perfeuerantiae3haec tacita conditio ex 
diípofitione inris ineft. Deinde Concilium Tridentinum 
/e(J. ¡.cap i j . i rr i tamfacit profeííionem ante annum noui
tiatus impletum , ne tollatur nouitio poteílas exeundi, fi 
intra i l lud tempus deprehendit illam Religionem fibi non 
congruere.Et./« c-d/? 16. oranes renunciationes fufpendit 
in tempus profeíIionis;vnde apparet mentem Concilij i l 
lam elle, vt hoc votum intelligendum fit conditionaliter, 
nempe, fi bona fide deprehendero Religionem mihi con-
uenire.Ex his apparet hanc opinionem,ex authoritate D o -
dorum, & rationibus,non falfam, vt vir amiciflimus aflfe-
rebat,fed probabiliíTimam eííé. 

Conftdtm fum ¿ftiam fkpifiwe, An Confefarius^uicaf 
naltter vcenutntem cognouit, teneatur in Conftpone 
exprímete hanc cmunjlanmm, v d ¡uffictat tantum 
dkereje copukm cum comugata, vdjoluta habuip ? 

R 
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Efpondeo affirmatiuam fententiam tenuilfe Armillá 
ver.circunftantia.num. 15, Viualdum infm Candelabro, 

¿íntomni Diana Refol.Merd.Pars I U 

par. i.de confejf.n.^o. Lo^ezpart. iJnfiruüor.cap.i y .$.fecun~ 
do re/pondeo &noui í I imc Sánchez matrim.lib.-/ .diíp.jy. 
nunt Af. y£gidium de Coninch.¿k Sacram.tom, 1. diíjrnt. 32, 
«'»&.2.«.2 5.Nugnez inaddit. ad ^.pan.^iujl.^.art i.dub.^. 
Et pr^bant, qui a talis copula fingulariter repugnat rene-
rcntiasjtam ipíí facramento,quara Confeirario debita;,qui 
eft quafi fpiritualis pater ipfius poenitentis; vnde in cap. 
emnü j o cjuajlA. dicitur:Omnes quos in poenitentia fufei-
pimusjita noftri funt fpirituales filij,vt &ipíiJquos vel no-
bis fufeipientibus:, vel fub trinse n.erfionis vocabulo mer-
gentibus, vnda facri baptifmatis regenerar. V b i videSj 
eífe noftras fpirituales filias , non folüm quas bapti-
zamus, fed etiam quas in confeílione abfoluimus. Er-
go,&c. 

Sed licét híéc opinio fit probabilis, tamen contraria 
fempermihi vifaeft probabilior,Ratio eft, quia inceftus 
committitur inter cognatos, fed facramentum pceniten-
t i x non inducit cognationem fpiritualem , cum in mil lo 
iure exprefla reperiatur j vnde illud cap. omnes, citatum^ 
intellia itur de inceftu metaphorico , & improprio > ergO 
peccatum commiírum cum pecnitente , non haber ma- -
li t iam inceftus, neceílarió in confeílione explicandaiti, 
Probatur totum hoc ex cap. fin. de cognatione fpmmdí 
in 6. vbi decernitur cognationem hancoriri ex Baptiímoj, ̂  
& Confirmatione , & poftea fabditur. Ex dationé vero 
aliorum facramentorum cognatio fpiritualis nequáquam 
oritur ,quae matrimonium impediat 5 vel diííbluat. Et fie 
hanc opinioncm tuentur Azorius part. 5. lib. 3. cap. 9. 
ípief?.j.6r 9. Emmanuel Sá verb.co)tfejfi9,numer. 16. & ver, 
luxHrta,mmero L .Bonaónz de matrirnon.qpiaíl. ^.pmEi iG, 
numero 7. & de Sacramentü^difput. j . <]mft.$.ftft. i.pmiEi. 2. 
§. 3. numero 9.Petrus de Ledefma de matrimon. quafl. 560 
an. i . dub. vlt . Be a l i j , quoscirat, & fequitur Sancius , in 
felett. difp. 1 v. nnmero 5. adde etiam quod Vega in fummá 
tomo i . cap. 5 j . CVI/?Í9. & Rodriquez temo 1. cap. 209« 
nnm. 1. afterunt hanc eíle folüm cicumftantiam aggrauan-
tem. Sed fecundüm noftram opinionem, circunftantias 
aggrauantes non funt neceílarió in confeílione aperien-
daí 5 ergo ñeque ifta erit etiam aperienda. Et fie patet re^ 
íponfio ad quaefitumjde quo etiam fupra in TraÉl. de cir^ 
cumftamiit. 

Petrm hahmt tem cum pnella virgtne , ipfa tamen 
confentiente 5 qttaritur, an hoc fit fiuprum ha-
hens maütUm Jpiae diHinciam a Jimplict for~ 
mcatione , & mcejfario tn confepone explican" 
dam ? 

R E S O L V Í . X I I , 

L i m affirmatiuam fententiam mordicus fuftinebam 
cum Villalobos in fumma, tomo 2. traB. 3 o. dijfic. 10. 

mtmer. 9. V'ú'úac.tom.i.tra5í.^o.c.^.numer. óó.VaJent fow.j . 
di/p 9. q. 5. p««¿?.;.Caierani i . z ^ A ^ . a r t . t,.ad 1. dubium. 
Iac.de Gtz-fí.dec.aur p. 1 .lib.x.c.y^.Azoxmm p.^Mb. i . c u . 
q. f. Suarez lom.^.difp. 2 i.feñ. 4. numero 6. nam in hac de-
floratione virginis reperitur iniuft i t ia , non contra ipfam 
perfonam virginis , quia confentienti non fit iniuria, fed 
contra finem natura , ad quem concefíit virgineum clau-
ftrum , cui non poteft puella renunciare, eft enim cuftos, 
non domina illius fignaculi. Adde quód fi filia nubat in-
coníulto parre , abfqueiuftacaufa,peccar contra pieta-
tem paternam \ ergo multo magis peccabit, quando con- * 
fentir fe violan ; tum quia, vr di£tum eft , non haber do-
minium fux integritatis corporalis, íicut ñeque haber 
dominium fuae virs ; tum etiam, quia pater haber curam 
fpecialem corporis filiae,vr haberur Ecclef. -j .FdU tibi 
funt ? ferna covpm illarum. Igirur per ftuprum inferrur i n 
iuria pa t r i , qui cuftos eft corporis filiae fua:,fiue illa con-
fentiat, fiue dilfentiat ; nam per fíliíe confenfum non 
fubtrahitur filiaácuftodia,& cura patris,vel tutorura 

B |> qui 
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qui gemnt curam patris. Immo nec ipfa poterit confenti- tom. 4Ji[p.6.qmfl.io.pmft. i . Bonac^ SacrmMjp.^^. j . 
re , ficüt nemo poteft confentire , vt fibi abfcindatur ma- f an t l . z.«. 3. & alij. 
rais , fedperftupramfit iciffio quídam, &rupnocuiiif- Verum oppoíitam fententiam docueront Henricus 
dam membrana: carnea;, vt vult Vefalius, de corforühu- qmdlib. 6. qmfl. 5o. Martinas de Ledefma m ^.part.i.q 
mmi fabrica, lib. 5 & Fraghofus de Anatom. Itb. 1. cap. 19. an.C.dub. 5.& Petr. de Ledefmain fumma,tom. 1 Je Sacr. in 
Ero-o ner ftinn-um veré infertur iniuria, etiamii puella 

, r f 
conicntiat. 

Sedremeliüs confiderata contrariam íententiam am-
plexus fum, & cenfeo ftaprum íi fíat confentiente paella, 
non continéte fpecialem deformitatem, vel iniariam/a-
pra íimpliccm fornicationem. Ratio haias íententiíE eft, 
qaia nonreperitarin ftapro fpecialis deformitas,niíi adíít 
fpecialis iniaria j Ted quando paella voluntarié confentit, 
non infertur iniuria , nam fcienti, & confentienti non fit 

commmij. 6. concl, 8. dijjic. 5./0/. rnihi 13, nempe non eííe 
peccatum mortale, fed tantum veniakjaliis extra Millam 
Euchariftiam miniftrare.Ratio eft, quia licct hocminiile-
rium per íe fpeclet ad poteftatem charaóteris, & ad mini-
ftrum tantüm ex oflicio,non tamé eft a¿tio caufatiaa gra-
ú z , per fe lo quendo, quia minifter in eo cafu non eft per 
fe caufa gratix/ed tantüm conditio fine qua non ^ nempe 
caufa applicans. Nec tangit niíí fpecies materiales , qu£e 
fanctitatem in fe non habentjniíi íicat íigna.ItemJquia id 

iniaria. Ergo in ftupro propter confenfum puellíe non re- olim fecerunt laici, & pofíet minifter dígitos pannicula 
peritur fpecialis iniaria. Nec valet dicere, quód in ftupro circumuoluere, ne fpecies confecratas immediaté tangat. 
faltem reperitur iniaria contra parentes, vel tutores inui- Et tandem,quia íi quis corpus Chrifti tecigiiret,cüm fuper 

terram ambulauit̂ exiftens in peccato mortali,non peccaf-
fet mortaliter. Ergo, ñeque modo aliis Euchariftiam in 
peccato adminiftrans. Haec fententiavidecur mihi proba-
bilis/icut etiamvifaeft Petr.de Cabrera»« 3. p. D. Thom. 
de Sacram. efuafi ú^.art, 6Ji(p. r.f .9.W.17. ex quo íumpta eft 
ifta deciíio. Et íic refpondendum eft ad fuperiüs quxfi-
tum3didum facerdotem adminiftrantem íegrotis Euchari
ftiam in peccato mortalijiron peccaíle nifi venialiter. Sal-
ua3&c. 

tos jhoc enim falfum eft;nam puella eft domina [nx virgi-
naüs integritatis. Cofirmaturjnam contra Valentiam i . x . 
di^.^.q.^.puntl. j.Guttierez ^ . c ^ w w . / . i . c . j y . w . i ^ López 
parj jJf i f t rut tsap.yy.Koááqüeztom.i .c . ioS.». 3. &alios, 
verior ícntentia habet, violatorem virginis confentientis 
nil teneri reftituere parentibus, quibus virgo violara fu-
beft,vt aírerunt Pctrus aNauarra/.^. 2. c. $ pan. 4.». 423. 
Bannez i.t.ijuafi.'ix.art.x.dub.j.Soms , Veracruz , & alij 
apud Sánchez vbi infra. Ergo nulla iniuftitia & iniuria 
coníiu wit per ftuprum aduersüs ius paternum. Dicendum 
eft igitur,non dari fpeciem ftivpri fme raptu3atque ita vio-
íatlonem virginis fponte coníentientis5etiamí¡ lit fub cura 
paterna , non diíferre a íimplici fornicatione. Et ííc hanc 
íententiam fuftinent, &c fequuntur Sancius in feleBü. 
dtfp.zy.n.j.Leííius l . i .c. ío.dub.i . Sánchez dematrím.lib.y. 
disf. i^.n.i.Vzfqaezopti/cJerefi.c. $ .§ . i.dub.i.n. 6. Co-
ninch de Sacram.tom.i. diJp.-j.dub.^.n.iy.Sc alij doctiííimi 
neoterici. 

HincfequiturjVt notatLeíÜus ««w.S.deleótationes, Se 
deííderia in adolefeente circa virginem, non habere fpe
cialem malitiam mortalem fupra alias deledationes, mo
do adolefeens non habeat voluntatem inferendse violen-
tiae. Vnde fatis eft in confeíTione , fi dicat fe delectatio-
nem habuiire,vel defiderium circa foeminam íolutam, vel 

Olim aliatdfHcnmt mihi dna dubitationesyan Sacerdosy 
qm omittit i n confecratíotie partkulam e n í m , confi-
ciat facramentttm.velfaltempeccet mortalitenSecun-
do^uidf i dtcat¡Hic eft enim C a l i s , s j/'rf x 
vtendo ? 

R E S O L V T. X I V . 

A D primam dubitationem refpondet Fernandez in 
fuo exam íheohg.part.^.cap.^.§.6. m m . 1. & Didacus 

Nugnusífl $.part. tcm. 1. qmfl. 78. art. 1. didum Sacerdo-
tem conficere Sacramentum, fed peccare mortaliter. Et íi 
arguas , ait i lk , contra hoc,qaoniam illa partícula eft res 

fe copulam habuifle cum foluta, etiamíi habuerit copti- leuiííima, de ex alia parte veré conficitur facramentum fi 
lam cum puella, modo ipfa, vt fupra didum eft, confen-
ferit. Et hxc circa hanc quasftionem fatis eft dixiííe. 
Ad argumenta contrarias fententis patet refponíio ex 
didis. 

Qjíidam Sacerdos Capellanm cuiufdam ParochU, ext-
Jlcns in peccato mortali, mmftrauit per multos 

menfes ¿grotü facram Euchariftiamqua-
ritur^an toties in tali admimflra-

tione peccauerit mortaliter i 

R E S O L V T . X I I I . 

V Idetur omnino aííírmatiué refpondendum. Nam 
iftud minifterium eft adus per le pertinens ad Or-

dinis facramentum, & ideo minifter concurrit per cha-
raderem ad talem adum, vt minifter religíonis & ex of-
ficio. Item, quia hoc minifterium immediaté verfatur cir
ca Sacramentum omnium fandiílimum , atque adeó exi-
git íanditatcm in miniftro, qui íí in peccato miniftrar, 
peccat mortaliter. Et tándem cum hoc facramentum íit 
caeteris excellentius, propter talem Chrifti.pr^fentiam, fi 
peccat mortaliter, alia facramenta in mortali conferens, 
multo magis conferendo hoc facramentum; quodnifi a 

• miniPcro confecrato, & ex oíficio conferrinon poteft. Et 
ík hanc opinionem fequuntur D. Thomas in 4. dift. 5. 
qmí i . x. an. 1. ¿mi l . 4. ad 2. Paludanus difi. 13. 1. 
a n A Coml. 1. Richardus difi . ihart . 1 . ^ . 3 . Sor. qmtt. r. 
m . 4.Suarez^iJ. 1 6 7 ^ . 4 . ^ : $ . 7 2 . / ^ . 4 . Valentia 

ne illa. Ergo , licét habeat forma aliquam imperfedio-
nem fine illa , erit tamen imperfedio leuiííima , atque 
adeó ex paruitate materiae, erit tantüm peccatum venía
le illam omittere. Refpondetur, quód licét illa partí
cula fecundüm fe lit leuiííima , tamen prout contíne-
tur in forma, res grauis eft , quoniam maximé conue-
níebat ad excellentiam iftius facramenti, vtexprefséíí-
gnificaretur certitudo confecrationís, 8c vniuerfa Eccle-
íía ponit illam partículam , tanquam rem arauem. Haec 
Nugnus. 

Sed ego, hís non obftantíbus, confului tamen Sa-
cerdotem conficere facramentum , 8c contra Nugnum 
peccare tantüm venialiter, nam fine illa partícula enim, 
adhuc faluátur fenfusipfius formae. Ergo. Etleuitas ma
teria: excufat a peccato mortali: 8c ita fentiunt Hen-
riquez lib. 8. cap. 16. numero 4. Coninch in 3. part. 
qu&fl. yü.artic. 2. dub. 2. numero 37. Suarez in ^.part.tom. j . 
di(pm. $c).feñ.\. fedponam híc protollendís fcrupulis áu
rea verba Petri de Cabrera m $.part. de Sacramem. e¡mji¡o~ 
ne 6ar t iculo 8.difpmat.i.numero 2. Qnando mutatio (ait 
ille) 8c fecundüm reí verítatem , & iecimdüm aeftíma-
tionem ipíius miniftri,accidentalíter fe habet ad formam 
facramenti, nec tollit eius verítatem , tune minifter pec-
cabit tantüm venialiter propter leuitatem materias im-
mutatae, vel additae. Imó crediderím , quód etíamíi id 
faciat ex contemptu , non peccabit mortaliter, dum-
modo contemptus fiftat intra limites illius leuis mate-
risB. Etením contemptus diuina; legís, determinatus ad 
materiam peccati venialis , folüm eft culpa veníalis. 
Et Soto exiftimat hoc elle probabile. Q îo fit,vt qui 
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in forma Euchariftiae praetermitteret ilíam particulam 
enm, non peccaret mortaiiter. Ha:c Cabrera. Sicut etiam, 
vt notat Valentía ex Soco tom^.d i fp .y .^ f i . i.pmtt. 3.ÍÍ fa-
cerdos dicendo tantüm Te d f i l m , &c. relinquerer. /« no. 
mine T a t r u ^ Ftltj , & Spirims fancl i , feclufo fcand.ilo & 
contemptu, non peccaret mortaiiter. Et fecundüm Bonac. 
&alios de Sacramem. MjpHt. t . y. i . p m t t . ^ . mm. ié. qui 
in formaBaptifmi omitteret, sAmen, egojnfe diceret, Ha-
f t i lo te in nomine Patm, & Fílá , & Spiritusfarm ¡ m n o n z 
paruitatismateriae, non peccaret mortaiiter. Et h^c circá 
primam dubitationem. 

Qao ad recundam,reípondi eodem pado, nempe facer-
dotem conficere facrame^tumA non peccare, nifi tantum 
venialiter/eclufo rcandalo5& contemptu,Ita Pítigian.i« 4. 
fent. p.x.dift .^.cj . i .art . i^ Ratio eft̂ quia illa littera/3com-
muni modo concipiendi3noii tollit íignificationem fiibftá-
tialc.Qviáuis enim in rigore,vox illaw/íx,habeat aliá figni-
ficationem3qLiamc<3/íAr, tamen quatenus profertur in ipfo 
a61:u,& forma coníecrationis vinijíignificat calicem ex co-
muni modo percipiendi,&; per conlequcns deprauatio, & 
corruptio illius vocis,non reddit irritum facramétumjnam 
ralis variatio non cenfetur fubftantialis, fed accidentalis. 
Habeo pro hac opinione omnes illos authores,qui alíerút 
facramentum Baptifmi adminiftratum fub hac forma, Ege 
te baptizo in nomine P a t r i a ^ Fili(t>& Spiritua fántla.vzlidü 
cííe.hi funtjD.Thom.i» 3.p.qu£ft.6o.art.j.ad 3.Angel, ver. 
Baptifmatx.n. 1 5 Tabiena ver.3,«, 16. D. Antonin. j . 
p tit.i4..cap.i$.§,$. Sot./o A-.difi. 1 .f«<e/?.i.«rí. 7.Suar.& alij. 
Excufabitur etiam,vt dixijá peccato mortali}ratione leui-
tatis materiae.Salua,&c. 

CMulier q u ú d a m domipuerum bapíí^auit í t a l i ce , hac 
verbapromnt ians , lo te batcczo, co'l nome del 
Padre, co'l nome del Figliuolo , & co'l noma 
dello Spirito fanco;ftatim qudjitumfutt a me, an 
facramentum fub talt forma admimftratum -¡fuent 
VAlidum f 

R E S O L V Í . X V . 

MArtinus Bonacina, vir huius litteraturaí confultiíll-
mm,fie Sacr 'diíf. cj. z pmEl. ^.num. 5 negatiué re-

ípondet, nanij ait ille, dicendo,*^ nomine Pa t rü , in nomine 
F'ty, &c. licct exprimatur trinitas perfonarum, non expri-
mitur tamen vnitas eírentise,qasE in forma Baptifmi eft de 
fubftantia. Ergo. Vnde ñ aliq .lis baptizaret in nominibas 
Patris)& Filij5& Spirims fancli5nou conficeret facramen
tum ; quia illa diótio in neminihw, non importar vnitatem 
eílentia-, & virtutis,fedpotius numerar perfonas, &:rela-
tiones. Et quamuis huiuímodi numerario íir verag ua ta
men vnitas perfonarum in deitate non explicatur,ideo ra
lis forma non eft fcfficiens. Sic communiter DD. Item íí 
aliquis baptizaret, vt olim quacdam mulier apud Comito-
lum inrefoLmorJlih. 1 .ejuaji 1 o. fub hac forma, lo te hattezo 
co'l Padre , co'l Fiplmolo , con io Spirito f nto, inualidum 
ellet facramentum, quia in his verbis non exprimitur vni
tas diuinar eífenrix. Ergo. Vide etiam Didacum Nugnum 
in ^.p.tomA.cjH^i G^.art.^.dt^c.^.jol 1 57. 

Sed quidquid dicat Bonac.contraria fententia eft pror-
fus ampledendajnam vr alíerit Suar, tom. < .dií]> 11. fett. 3. 
Coninch. in$.p. q, G6 áH. 6>,y8 & PetiCabreraflfí Sacr. 

\ GG.art. ¡ .n.iz Sc aliĵ qui baptizar fub hac forma,^ te 
b tptizflin nomine Vatru ,«« nomme Filij &c. non ideo aíle-
rit elle plura nomina-.ficut, qai diceret in nomimbus , fed 
ídem eílentialeDei nomen commune tribus ,tet repetir, 
quod redVé fieri peteft abfque pluralitate, íícut vere dici-
tur Pater Déas,Filius Deus,Spiritus fanftus Deus ; fed Dij 
nvmcupari non poffiint^uía hoc fignificar naturarum plu-
ralitatem , illud vero fninimé , quia funtvems ,& idem 
Deus.Et fie in noftro cafa confuiui didum infantem fuif-
fe,& eííe veré baprizatum. 

Antonini Diana Van í l* 

<jHjdam Sacerdos fofl c&nfecraúonem fangurnts, ime~ 
mt m Cálice altquaó guitas feparatas jt v im,& días 
cum purificatorio ante fumptionem fangmnis abfler' 
pt; quantur^art iü¿ guttafuertnt confecrata f . 

R 

R E S O L V T . X V I . 

) Eferam, quasde hac qua:ftione apud authores inue-
^.nio.Coninch. de bacram. ^.74. m.zdnb.$.n. 43. haec 

aiferit. Nota legitimam intentionem confecrationis cali* 
cis, fecundüm communem, & optimam praxim, ferri fo-
lüm circa omnem humorem confecrabilem, qui in cálice 
per modum continui, aut quafi continui, continetur, vt 
comprehendat etiam aquam vino permixtam, & guttas 
vini, quee proximae conrinuo liquore calici intrinfecus 
adhxrent, ita vt pama calicis agiratione reliquo vino mi-
fceantur. Tales enim guttas vini, vel priüs ábftérgi 5 vel 
cum reliquo vino coniecrari omnino expedir, ne materia 
non confecrata, mifeeatur confecratíe. Qaare, nifi confe-
crans aliud exprefsé intendat, cenfetur communiter hanc 
totam materiam, & nullam aliam confecrare , & confe-
quenrer, nec guttas remotiorés circa exrremum labrum 
calici adhaerentes. Quamuis magis expediat, priüs omiies 
guttas, praefertim remotas, abftergere , & tune íimpliciter 
omnem materiam confecrabilem, quae eft in cálice, con-
íecrare.Haec ^cridiiiSi 

, Sed MartinusBonac.fr^.íte Sacr di í f .^ej . i .pmÚ.é&.j* 
ábfolüté aftérit, omnes vini guttas,quce funt in calice,licét 
fepararas á vino manere confecratas, & reddit rationemj 
nam intentio Sacerdotis ferri videtur circa totam mate
riam in cálice exiftentem, qus demonftratur per particu
lam hic, vt patet á fimili de confecratione plurium hoftia-
rum in eodem vaíe exiftentium. 

Ex his exiftimandum erar peccafíe mortaiiter Sacerdo-
tem illum, qui vini guttas exiftentes in cálice, poft confe-. 
crarionem abfterfit,nam erant confecrata. 

Attamen illi, pro fuá confolatione,contrariam fentén-
tiam,apud Reginaldum, demonftraui,fic enim z i im praxi 
tom.i.likiS.cap.i.niich Sialiquae funtgutta vini,vel extra 
calicem,-velm cálice fepararas a toto vino, quod in cálice 
ipfo continetur,eas probabiliter iudicari non confecratas, 
ob defedum intentionis; namque, intentio habenda circá 
materiam calicis eft,vt Sacerdos inrendat confecrare illud, 
quod per modum vnius continui potabile exiftit intra 
ealicem;Sic illCi 

Jgujdam Bpifcopminfua VtaceficoKfirmamtfubditad 
altenm Epífopt, & hoc extra Ecclefiam > quath 

tur , an peccauerlí ? 

R E S O L V T . X V I I . 

PEccaíFe mortaÍiter,putat Petr.de Ledeílna in fm. tomu 
de S*cr. Confirmat. c.9. cüius verba funt. [ ElObifpode 

vn Obifpado , fi confirma aquel que es de otro Óbifpado 
íin licentia del otro ObifpOjpeca morralmente, como pe-
caria mortalmente el Obifpo, que ordenaíTe vn fubdito 
del otro Obifpo fm fu licentia. También pecana mortal-
mente5el que en el tal cafo fe confirmalle, fino es que tu-
uieffe ignorancia inuicibilej Hxcille; quam opinionem 
fequitur etiamfeartholomaeus ab Angelo^14/^. i . § . <Í2. 
Aioyíius Riccius in praxi va-'.refjlpart.x.refol. 14.Tolet./. z. 
£-.z4.w.5.Viualdus,&alij. 

At mihi probabilior femper vifa eft conrraria fententia, 
quam tuentur Henriq./. 3 .c.b.n.é.dc Emmanuel Sa ver.con-
firmatio,n i . Ratio cft?qaia licct fufeipiens facramentum 
Confirmationis,fit fubditus altefius Epifcopi,tamen pra-
fumirur hoc ratum,& gratum fore proprio Epifcopo. Sed 
feclufa ratihabitione,erit morrale, vt docet prima opinio¿ 

Nec etiam peccauit mortaiiter , quia miniftrauit 
Bb 2 ho^ 
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hoc facia-nentum extra Ecclefiam. Nam licct Didacus nam Ecclefia non praecipit, vt Milfa audiatur ab vño Sa-
Nnf nus in 3.p.tom. i.(j. 2 .an. 11. teneat aííirmatiuam fen- cerdote , led fimpliciter praecipit Milíam audireiduae au-
tennam, qaia excelientius eft hoc racramentum,quam Ba- tem medietates Miflae conftituunt vnam Mifla^Sc quam-
ptiimusded peccatum morrale eft Baptizare aliquem extra uis Miífa dcbeat audiri fecundüm fuum ordinem 3 tamen 
Eccleííam/ine neceffitate: ergo etiam confirmare.Deinde hoc non eft de neceílitate pr^cépti/icut alibi diximus de 
probatur ex vniuerfaíi coníuetudine totius EcclefiíE, qu^ iilo;qui horas canónicas recitat non feruato ordine5quem 
in re eraui oblieat fub peccato mortali. non peccare mortaliter probauimus.Et ideo lo.Azor. p. i. 

Attainen mihi femper píacáit contraria §ntentia,quam Ub.y.cap. 3. ¿¡mil. 3. dixit3qaód íi vera eft illa opinio com-
feqaitur ex antiquis Paludanus in 4. ^ # 5• & ex re- muniter recepta , & etiain ab ipfó, nempe poííc aliquem 
centioribus Suarez in 3 .p.íorn. 3. difp. 3 8./f¿?. i . ait elle pro- fatisfacere precepto U i í í x , íi in diuerfis temporibus au-
babilem j & Martinas Bonac.^ Sacram.difp. ^.cjmji.vmc. diat partem Mifta: ab vno Sacerdote,& partera ab altero, 
pmft. i.exiftimat corifitetudineíti confirmandi in Ecclefia, erit etiara vera altera opinio.q' iae concedit poffe hoc fieri 
non eíTe receptara cura tanto onere, vt reura lethalis cul- in eodem tempore. Nara qaod pertinet, ait Azorius, ad 
ps conftituat y nimis ergo rigidé in hac re locutus eft attentionera,poteft ad vtrumque aniraum intendere. Ad-
Nucrnus. ducunt aliqui pro hac firraanda opinione, id quod no tac 

lo.Maior in ^ .d i f j t .n . <].%. dub. 1. Ledefraa in(um.t9m.-j.de 
x^ín Petrus íatisfecerit precepto M i p , m i eodem tem- /^w.£^W/)? .c . f . z7 .&Sánchez w'ZP^/./^. » . ^ . i 4 . 

r j c 1 Jn*,.~. *~.*J,. . . . 4. numAt. cura Scortiadf facrifido MííÍa, lib. 1. cap.xo. n.io. pore mum duomm Saceraotam meaia ex parle au- . , \ , , ' / ' t t, \ \ ^ , • _ . j r r , nempe, qui dupheera Miílam audire tenetur ,poíle eas 
dmif.nempe Mtfam vmus Sacerdotts>vfque adee» • Cimíú audire j dum ex in duplici ^ fimúI cekrbrantul. 
fecrathmm^dr CMíjfam alterius Sacerdotü a confe- U x c apud authores circa pnrentem quaeílionem inueni. 
eratiom vfque adJinem ? Non reticebo tamen Reuercndiffimnm D. Francifcum de 

la Riba, Vicariura Generalera in hoc Archiepifcop. Pa-
R E S O L V T . X V I I I . normitano5virum prudentia,raorum probitate, ac dodri-

nacelcberrimum,de hac qv.aeftione ame conraltum, aíEr-
T \ Efpondeo hoc fucceíTiué fieri pofle}vt íi quis veniens matine reípondifle. 
i V a d Eccieííam tempore eleuationis MlíFa; reliquum 
illius audiat 5 poftea partem alterius víque ad? eleuatio- Q u A ñ t u r , an i l l x pa r t í cnU , v c \ H o í M x , quas ^ m , 
nem.Sic Nauar.^/?. 11.«. j . Eraanuel Sa ver. MiJJ<e anditioy infáofaterdote , con¡ecrandas appoput m corporalí, 
w.i.Sotusin t . d i j i . 1 j.^.t.an. 1. Henriquez lib. 9. c.zj.«. 8. nmamantcenfecratx ? 
Barthol. ab Angelo de M i f a , & alij comrauniter, 
qui aífeaint hoc faceré, folumeiíe peccatum veniale/ine R E S O L V T . X I X . 
iufta caufa. 

Tota ergo cfiíficultas eft , an hoc íít licitum in eodem T J X communi DD. fententia, negatiuc refpondendum 
terapore.Negat Reginaldus tom. zMb. i9>c.i.qmft.$.n. x6. XZ»eft:nam materia confecranda debetdeterminan per 
vbi ait. Cíeterüm videtur oranino tenendum , Milis intentionera confecrantis,vnde Coninc. i» 3./?.f«iei?.74. 
auditionera non integranfuííicienter per duas medieta- artic. i . dub. 3. mmer. 39. ait. Si íacerdoteomnino hi
tes , quando quis vnam medietatem audit ab vno facer- icio eflent appofitas aliq-ije hoftías confecranda , non 
dote qui Miltara incipit , & codera tempore alterara poílet cenferi has velle confecrare, e:íi elíent pofitae in 
medietatem ab altero Sacerdote, qui eft in medio Mif- corporali. quia voluntas non poteft ferri in omnino in-
fx , nam confuetudo in contrarium , oíiendit aliara cognitura. Intentio autem confecrandi , quae includiv 
fuiííe raentera £,€eleíiae prascipientis MiíTae auditio- tur pra:cisé in volúntate celebrandi facrura , tantüra 
ñera. Id quod iftdicare videimir verba c^. ^ i ^ j ^ f i W i neceífarió fertur circa materiam , qnam manibus te-
erdine-y inter partes ver6,qu3e íiraul funt ,nonferuatur net terapore confecrationis, vel quae eft in cálice : niíi 
ordo. aliqus circunftantias cogant cara ad alia extendi. Ad 

Sed hcec ratio Reginalcíi mihi non placer ,nam illud quod neceílarium eft , vt hae íint cognits a Sacerdote, 
verbum ¡peciali ordine , no» videtnr conftruendura cura quia intentio , vt didum eft , non ferrur in omnino in-
verbo audire , fed cura verbo pr&eipimm y ira vt fenfus cognitum.Ita etiara Summa Angélica fíri'.í'Mc-^-ír.i^.26. 
fit, ípeciali ordinatione, feu lege praecipimus Millas au- &Tabiena verb. Euthnr. z. §. 4. cura Barthol.ab Angelí* 
dire.Sed audiamus Nugnum tom. 1. in ^.part. ¿¡¡Hafi. 83, dia¡og.^.§.^o. Se alij. 
an. 6. ad 3. melius in hac re philofophantem, aííerit Sed quia aduersus hanc fentenríam, inuenio neoteri-
enim, Actio audiendi Milíara cíira íit fucceíílua , habens cura quemdara difputantem,in arátiam leótorura non re
veras partes, impoííibile eft, quod fit fimul, atque adeó ticebo eius verba. Igitur DidacNu^nus tom. 1. in i,.pan. 
quando aliquis audit íímul duasMilfasfecundüm diífe- qmñ.%^.art.x. difficdt. zdt. ait: Qnód fi hoftise pofitx ad
rentes partes, non poííunt illas duse partes reputar!, tan- datur alia, facerdote infeio, confecratio vtriufque va-
quara partes eiufdera Miffse etiara moraliter loquen- lida eft: Ratio eft, quoniara dura facerdos non habet 
do, vt reputantur, quando audiuntur in diuerfis tempori- irreligiofam intentionera , femper intelligitur, & prarfu-
bus, fed arabae firaul furapta; reputantur tanquam vnica mitur habere religiofara intentionera, quara debet ha-
pars tantüra; & ideirco nullo modo poteft dici, quod bere; quae calis eft ; Mea intentio eft confecrare iftam 
ille audiat integrara Milíara; quemadraoduin íi aliquis hoftiara , quia credo iftara futuram eífe prarfentera, íi 
horno haberet intelledum angelicura, ita vt políet atten- tamen fnerit alia praefens , mea intentio eft illam con-
dere ad priraura verfura horae canonicae recitando illura, fecrare. Etlicét hoc non dicat cxprefsc, dicit tamen vi^i 
Se ad fecundura, qui recitaretur ab alio í^cio, & hoc rao- tualiter, & íncluditur rotura hoc in eo , quod eft ha
do recitaret rotara horam canonicara , res certifliraa eft buiííe redara intentionera • aliud eft , íi habuit a princi-
qaod non adimpleret prxceptura , licet adirapleatur re- pío formalera intentionera non confecrandi, niíí iftara, 
citando vnura verfum, & audidido alterum recto ordine. q«ia tune íí forte apponatur alia , nullum eft facra-
Hxc Nugnus , quera fequitur Coninch. de Sacrament, mentum. Haec Nugnus. Nec va¿et dicere, quod materia 
Í» h parí. ¿jmjl. j ^ . an. C.dub. x, mmer. 288. Suarez, confecranda debeat efle aliquo modo , vt diximus, deter-
^ 1̂)* minata per intentionera confecrantis, vt probant Suarez 

Sed non pauci contrariara tenent fententiam, quam in 3.pan. tom. 3. d i í f^ 5. [eft.6. Vafquez in 1. pan. tom. j . 
probabilemvocatexnoftrisMolfef.i»2y«»íí(?w. i . t rat t . 3. diíf .yi .cap.i .mm 6. Henriquez Hb.'ó. cap.i^. num j.Tole-
cap. ly.nmnero 36.infine* nec deftitutavidetur rationej tus lib.i.cap.i$, num.6, de alij. Nam,refpondet Nugnus, 

quod 
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quod etiam ín ifto cafu decermina'tur materia ex intentio-
ne Sacerdotís}qiioniam quando accedit adcoiifecrandum, 
debet habere intentionbm confecrandí illam quam habet 
pr^fentem , arque adeo non impedit quód íit alia, quam 
ipfe appoíliit a principio. An híec opimo fit fequenda, v i -
deaní Vin doóli 

Ex quídam hu 'mi. regni emítate, relata hd>c qu&filo mi-
hifiiit. Pvfíint quídam Religiofmfurdafier ad 

factos Ordiñes promoucri. 

R E S O L V T . X X . 

I Aulas Coraitoi.i!» ftm reíj.mor.lib.6.(j. f j . negatiué re-̂  
ípondetj & mukis ratioiiibus conatur hanc íuam con

firmare fententiam/ed pnecipuc hoc argumento.Geiaíius 
Papa ad Clericorum muñera eos promoueri vetat, qui 
funt vi t iat i corpore. Verüm furdaíler eft vitiatus corpore. 
Ergo ad muñera Clericorum promoueri non poreft. M i 
l i or ad hunc modum probatur. Is eft vitiatus corpore, qui 
corporis vit io aliquo laborat.Verum íurdafter corporis v i 
no laborar, eft enim íurdaftritas virium í u d i t u s , íeu au-
rium,oC quilibet íurdafter auditu eft vitiatus.Ergo eft cor
pore vitiatus. 

A t ipfe D D . volumina voluens contrariam fenrentiam 
communiorem inueni, quamiequuntur h i omnes, Sayrus 
de cenfurts Itb.G.cap.S.fjfim. 17. Bonacina^í cenfnriŝ dtjp.j. 
qv&ft. 1 pmntt.x.mm. 7. & ex ipfa Comitol i familia,Regi-
naldus totn, 2.M¡?- 3o.rr^ff.i cap,j.féii. 1. num. 50. cum Ma-
íoio de irregalMb. 1. cap. z j . num. 1. & lacobus de Graffiis 
dec. aur. lib. 4.cap. 17, num. $ 6 qui aílcrunt, íurdafter, cum 
quis cftjíeu cura vel diíficilé audit , vel altera aure tantüm 
íurdus eft , millo iure prohibetur ad íacros Ordines pro
moueri. 

A d argumentum vero Comitol i poteft quis reíponde-
re , non omne vi t ium corporis adduccre irregularitatem, 
íed tantüm i l lud, quod adducit nimiam deformiratem ap~ 
parentem, quam non habet íurdafter, & qui altera aure 
furdus eft.Salua íemper,&c. 

Cammcus miht con'mn6íif¿mm litteris ad me mi fü , ' 
feire auebat, njtrum Sacerdos benejiciariut exercens 
fer multes anms crimen ¡odomiticum cum formina^ 
oceulte tamen^ fmt ¡cándalo jntumrit in megula-
r i t a t e m é mpcenas Extrauagant Pij V* 

R E S O L V T . X X I . 

Efponfum negatiuum accepit, & primó quoad irre-
. gularitatem, licct fodomia ratione infamia; illam i n -

ducat j cap infames 6. 1. cum íit crimen enormiíUmum, 
vt habetur tn cap. adultertj j 2. quafl. 7. tamen cum occulrc 
exercetur, non inducit irregularitatem, vt tradit Nauarr. 
c. 2 i .« . i49 .cum Valent.fow.4. difj>.j,qmíi.ic) ptmti.i.§. 5. 
& Coninch. de Saeram.difp. 1 Z.dub.y. num.¿6. & habetur 
exprefsé in c. vlt. de temporibus ordinandomm. Cuius rei 
ratio eft clara,nam crimen oceultum non parit infamiam, 
fecus autem ft eflet publicum, vt ex mukis probar Auila 
decenf.p j.difp. .̂concl. 1. qnse doctrina procedir in ó m 
nibus aliis crhmnibuSjquibus a iure infamia annexa eft;vt 
funt periurium in iudicio3íimonia,vfuríE vfurarum , facri-
legium}duellum,híEreíis, eiáfqae fauor3crimen laefe ma-
ieftatis, perfecutio hoftilis Cardinalium, & fimilia. Cum 
igitur di¿tus facerdos non fit fodomita publicus, non erit 
irre^ularis. 

Q^oad poenasBulkPij V . priuationis priuilegij cle-
ricalis officij , & beneficij, &c . Dico probabiliorem eílé 
illam fenrenriam, qu$ aíferit, didam Büllam non elle 
recepram imvfu quoad forum inrerius: íic Henriquez 
lib. 1 q..cap.$ .num.i Aittera F hxnXixde cenfp. 1 Mfp.̂ .ditb. 7. 
concl. 8.infine^cum Greg. Sayro Ub. 7. c. 11. num. z3. Adde 
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q' iod licér dida Bulla elfer recepta etiam in foro con-
ícientisj tamen didus Sacerdos exercens adum íodomiri-
cum cum muliere , non incurreret in prafatas poenas.Sic 
Azor.in terrainisp. 3. lib. $.c. 19. f. 3. vbi qu£EritjAn,in hac 
Extmuaganti P i j V . comprehendatur Cicricus commir-
teus copulam contra naturam cum foemina: & refpondit, 
minimé , quia licét vas fit contra naturam, non eft tamen 
peccatum íodomit icum, quia fodomia eft concubirus, i n 
qao non feruarur debirus iexus:vr ipfe Azoriüs c. zo. pro
bar exD. Thom. 2. x.qmfl, 154. an 11. Caieran. ibid. Scid 
contrariam opinioncm renere Sayrum de cenfur. vbifuprk 
num.ti, in^«.Aloyílum Riccium infua praxip. 1 .refol.302. 
». 2. Gzúid.mde benefidü,tom.i.p. i 1. c. 10. §. 2.».207. & 
Profperum de Auguftino in addtt. ad-farn. BulUrü Stephani 
^Haranta^verfodomia^hi ait. Prsefentij conftirurionis d i -
ípoí i r ionem, & poenas ampliamus, non foiüm in clerico 
íodomira mafeulorum concubkore/ed & in eo,qui femi-
nam prxpoftera venere cognouerir, cüm in hoc cafu fo
domia propric commirri dicarur, &: cirar Af l l i c lum, Me-
nochium,Clarum,Conarruuiam3& alios. Sed mihi opinio 
Azorij probabilior viderur. Sed de hac quaeílione iteruni 
infrá redibir fermo. 

G)tm manifeflaait cómplicem m cmfejiioriejum haherei 
copiam adeundí alium Confeffartum^ cui non erat no-
tm complex : i» alia vero confi f ione cum fcruptdum 
dehochaberet̂ tnamfefiauit Coñfe(fario>c¡m facrilegam 
putauit primam confejíionem, dum m ipfa p&mtens 
peccauit mortalitcr mawfeftando peccatum oceultum 
proximi fme neaflitate^éf ideo repetendam ejjfe d'tce-
bat. Confulttts ego de hac re ah ipfometpcenitente¡ne-
gattué refpondi f 

R E S O L V T , X X I 1. 

Elinquendo muirás alias rariones/ciendum eft5quod 
X v m a g n a eft inrer D D . conrroueríia an í í r peccarum 
mortale reueiare crimen oceultum vni , vel duobus 
viris prudentibus, qui fecretó retinebunt. Partem ne-
gatiuamamplexi funt Salonius,& Bannez in 2. i.c[tt&íi.j$, 
artic. 1. ille controu 1. concl.i. hic dub. 1. 8c alij apud Cía-
uem Regiam lib. t i.cap.6. num. 12. & Bonac. dr contraff. 
dsjfw.t. quafl.i. pu';£i.$. mm.z. &noui í I imc loann. M a l -
denis in 2 . 1 . ir di.y. cap. i . dublt.̂ . cum Alfonfo de Vega 
tnfiimm.tom.i. cap. 8. caf 1 2. & loúun.Azorio tm^Jib.^ 
cap.y. quAji.t. Probarar hax opinio j nam , vt ait Malde-
rus , íí temeré de próximo Índices, iniuria eft morraliss 
non obftante q xód verfetur in mareria f i m i l i , i n qua 
híec detradio materia:; ergo paruitas hic a mortali non 
excufat. Confirmaturex affinirate iftorum peccatorum, 
qi ix patct lacobi 4. Qui detrahit f atrl, am qui iudkat 
fratrem 5 detrahit legi , & tudicat legem. Sed ad hoc 
argumentum refpondet Bonacina , negando confequen-
t i am; & ratio difpariraris eft., quia per iudicium remera-
rium , fit alteri grauis iniuria , cüm ex leuibus indiciis 
imponatur i l l i crimen , quod poteft eííe falfum : irapo-^ 
nere autem falfum crimen , eft peccatum mortale. Qua-
re aliud eft manifeftar^ viro taciturno verum crimen, 
aliud manifeftare ,veliraponere falfum crimen per de-
tradionem , vel iudicium temerarium : primum excu-
fatur á culpa , non autem fecundum. Alia vero argu
menta , pro hac firmanda opinione , videnda funt apud 
citatos D D . 

Sed mih i licct haec opinio communis, & probabilior 
vídearur,conrrariam eriam ramquamprobabilem ample-
dendam eííe non dubko,etiam íinevllalimitatioiie ,cum 
qua fequitur illam Leííius Ub. z.cap, 1 i.ttum.-o. Dico ig i 
tur abfolute , & fme reftridicne , non elle peccatum 
mortale, reueiare crimen proximi v n i , vel duobus, qni-
bus dicere perinde ík3ác fi null i diceretur ^quia cüm non 

B b 3 adfit 
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ad(k periculum diuulgatiqnis, hoc videtur etíe kue detri- Ergo ñeque peccarunt mortaiiter audientes ; qmcquid in 
mentum írifámalSk Caietan.m z. x. ¿¡ttafi. é ^ . a r t . t M h . i . contranum alterat Malderusin i . i^ t rM.- j .c i .áab . 4. & ex 
Petr. aÑautirr.//^. ? .cap.^.n. 334. & ex neotericis Societa- parte Leííius lib.t.cap. 1 \.dub.$ n.11. 
tis íeíuA'aicr.Rccrinald. tcm. 1 lib. 24. c.^.n. j f . & alij. Ex Dico fecundó , etiamfi illa detradio fuit fada coram 
his apparet,dicl:um poenitentem manifeftando complicem pluribus,excufabitur a mortali, per ea qu^ mihi ipfe con-
cbnfeííariojiion béccaííe mortaiiter; vnde patet refponfio íulens interrogatus refpondi; nam,vt optimé notauit Bo-
íupra poíitx qaáíHoui. nzúnztraü.decontraEi. difput. í .qmjf. 4. p««¿?. i i . m m . 8. 

audiens detrahentem non deber in dubio praefumere lo-
OÜmortaellíntef aíicjííds Sacerdotes magna contrmsr- quentem malum, nifi habeat íuíficientes conieduras in 

fia , an tat t tu imfiidiá facH in Ecdefia haheantfite- contrarium: & cüm ipfe neíciat, an delidum quod ab 
culem m a l t ú a m facnlegij mortalü neceffarto in con- alio narratui: >rit publicum, vel occultum, & vtrüm iuftc, 
r „ / j _ 5 vel iniuílé narretur, non peccat non obíiftendo narra-

J J ' tioni, herí emm poteít, vt luíle quis narret, & conlc-
R E S O L V T X X I I I quenter alius faciat iniuriam narranti obílando, ac íi cor-

riperet de peccato, quod neícit elí'e peccatum. Hoc etiam 
Ffirmant plures r̂aefertim ex neotericis Ortiz in obferuauit Rebellius deobligat.ÍH¡i.pan. i . l i b . $.quaft.6. 

.fum. notabU.5. infnecirca 6.praceptum.loznn. Salas &:Ioan.Malderusi«2. 2. traft. y .c . i . tó^.vbia i t , . 
in i . i . tom. i . tratt . 1$ . difp. 6.fcft. 22. nm i jo.infine y$c poíreífionemfamsdubian}}te quidemarcerea detrahen-
Francifcus Suarez de %eligione tom. 1 .lib. i,.cap. 7. nam. 11. do, fed non íuíficere , vt detrahentem iudices ; quia, & 
vbi citar Card. Sylueft.Lopez3Rodriq. & Ledefmam. Ra- ipfe in dubio poííeílione bonas opinionis exuendus ñon 
tio huius fententiae non fundatur in Ecclefiaftica prohi- eft.Notent hanc dodrinamconfeííarij ,fic enim tollent 
bitione; nam hax prohibirlo fada non eft,nifi de feminis multos fcmpulos , quibus viri timorati in tal i cafu angi 
emiffione in Ecclefia. Ergo cenfent hos tadus impúdicos > & e^am propter hanc rationem coüigitur fepius, 
in Ecclefia fados mortalia facrilegia, ex vi legis naturalis pnuatas períonas excufari á tnortall,non obftando detra-
auerfantis illos adus in loco facro, tanquam indecentiíTi- hentibus. 
mos fanditati eius. I n quo genere adus illi reputantur Alia? vero caufa:, quae excufant̂  non obftando detra-
prudeiiter materia grauis , & fuflíciens ad grauem irre- dioni, videndá; funt apudMolinám ÍCW.J. tniB. ^.dif-
uerentiam loci facri. Fortaiíe tamen non erit idem de fut' h^,. hzoñwmpart .^ . l ib . 13^.•7.mfne Aragón, in i . i , 
turpi a%edu', autnutu,autleui verbo 5maximé quando ^ , 1 6 j.árf.^LeíTmm/¿¿.2. c. 1 . «^.4.^21.Reginaldum 
in tranfitu/me notabili mora5& fcandalo fiunt, quia non ^m. 1. /¿^i4.c^.4.^«íe/?.8.wi95. Petrum aNauarra^'í re/Ht. 
videntur materia ita grauis. De quo non poteft ferri cer- l'b. 2. cap. 4. r umer. 3 3 7. 3 5 8. Valentiam tcnt. $. difp. ¿ . 
ta regula Xed id prudenti indicio relinquendum eft. H x c qu&ft-17-p»n^. 4. Salonium i m . z. cjtitfl. 7 3. articnl. 4. So-
Suarez. tümUb. / . quaft. 1 o. artic. 4. Sayrum in Claui Regia lib. 11. 

Sed nimis fcrupulosc. Puto igitur cum Sánchez de ma- cap. 9. mm. 3 7. & Rebeilium, Malderum, Bonacinam,^* 
tñm. tom. 5 .lib.y.difp. 1 5 2 1 .& Coninch. de Saer. difp. 7. fitpra. 

4 .» . 2i. probabilius eife etiam tadus turpes,&impu- r r 1 1 /r r i 
dicos hábitos in Ecclefia, modó non adfit periculum pol- M confipone accñfauit fe d'ícem adulteujje ;Jed 
lutionis,ratione loci facrijnon habere fpecialem malitiam po/fea cognouit fe qtiwqmes tantum in peccatum 
facrilegij in confeífione aperiendam; & ratio eft, quia, vt adulterij tncid/p^iéarííHr^n qttando denuo confite-
docet Valentía 2 . x . d i f p . ^ . p m ü . 1 .§.pr*tcreaxumHen. m dthm cemm mtmmmdeclarare, & dicere fe 

^ . . 6 . ^ . 9 8 «.4.malitia,& fpecialis deformitas facrilegij, ta*ÍUm ^ U i e S PeCC^e ? 
non confurgit ex iure natftraE,fed ex folo Ecclefice ftatuto, R E s o L v T. X X V . 
quod decernit Ecclefias tantum ex fanguinis ,& feminis 
effufione violari. Itaque , vt optimé etiam docet Caietan. \ yfArtinus Bonacina vbi infra , ait hanc diíficuitatem 
tom. x.fraü. 1 Ü.njponfioniimjrefp. ix.dub.i. tune loci circun- iVJLnuilum expreíTis verbis declaraííé, fed ego i nuenio 
ftantia facrilegium conftituit, cum peccata in eo adraiílá ad illam affirmatiuc refpondere loannem Yribar in ^.fea-
impediant diuina pode ibi celebrad, momios fepeliri,&c. tem. difi. 17. difp. ¿-.fté.S.tom. i . vbi quaerit.Quid iuris/i 
Sed tadibus,quamuis impudicis,vt patet, 116 violatur Ec- perada confeííione, oceurrant memoriíe aliqua peccata 
ciefia, ñeque per illos impediuntur diuina officia. Ergo ta- mortalia, quorum in foro illo non meminit» & refpon-
les tadus etiam turpes,non erunt facrilegi,neque contine- dit,Quód íi error in aílignando numero fuit notabilis; 
bunt circunftantiam in confeíTione detegendam.Poft hxc tenetur pa-nitens denuó forum repetere, & illa explanare, 
fcripta,inueni fententiam Suarez, & aliorum tenere etiam Vt ex c. fi bis, vel ter mocchatus eft, & confeíííis eft fe 
ex neotericis Raphacl. de la Torre in 2. i.tom. 2. (jutjl. 99. decies mecchatum fuiííe, deuincitur iterum confiteri. Sic 
an. 4. difp. 7. vbi quaerit, quando facrilegia pettinentia ad ille. 
adus turpes in Ecclefia fint peccatamortalia?Et refpondic Sed mihi prorfus placer opinio contraria Benacinae de 
eííe mortalia in fornicatione,pollutione,& tadibus impu- Sacramem. difp. $.e¡ $ fift 1 punti. 3, num. 3 .nam fi bona fi^ 
dicis in partibus inhoneftis,& ideo aperienda in confeffio- de maiorem numerum peccatorum mortalium in confef-
ne. Sed noftra opinio tuto pradicari poteft j de quo etiam fione expreffit, non folüm non tenetur repetere confeffio-
fupra diótum eft. nem, vtpote validam, & integran formaliter, verüm ne-

que renetur errorem maioris numen confiteri. Ratio 
guidam vir t 'moraU confcientU audimt detrahentem eft, tum quia peccata fuá confeffioni femel fubiecit, eo-

de regraui, é í non correxit, quAñtm an a rúinque abfolutionem obtinuita Confelfario, iudkium -
lethalí culpa excafari pofit ? ferente circa minorem numerum in maiori contento, 

tum quia fecunda confcfilo eílet potius excufatio, quam 
R E S Q L V T . X X I V . aecufatio. Nec valet dicere , quod in tali cafu decipe-

retur confeftarius in materia graui ; riam refpondco, 
T > yípondeo íi illa detradio fuit fada folúm ante quod fie pa-nitens deciperet confeífarium, non forma-
X.vipium , vel alterum virum prob^in, & taciturnura, liter, fed tantum materiaiirer in fui predudicium, & in-
detmierttem rípn peccalíe mortaiiter iuxta opinionem commodum'j namrationc maioris numeri e^preííi, ma- • 
probabilism C^rdubae; qmj}. z, concl. 5. & aliorum, quos ior poenitentia foiflk illi á confeííario iniunda. Híe funt 
retuu iupr$^ quia calis infamia non cenfecur notabilis. radones Bonacinaepro fuá firmada opinionc, qnam etiam 

ex 
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ex noftns docuit P.D. Marcellus MegaU 1. paree infli-
mtionnm confejfaY. l ih . ¡ . cap.i 8. mm. ió . vbi poftquam di-
xiííét ex communi íententia DD. quod'fi Suís ín conféf-
íióríe manifeftandó numerum, fi error not iü i s fit a rene-
tur verum númerum manifeftare. At fi erraiiit in exceílu, 
cotifiiendo maiorem numerum iiotabiliter3non putareum 
teneri ad verum numerum manifeftandum 5 quiacüm bo-
na fide , & abfque dolo id fecerit, confeflio non fuit infi-
délls3néc pecCaminofa, & verc fuit integra 5 & quia in nu
mero maioriminor numeruscontinetunHascopinio pror-
íus eftfcquenda. 

ú l m per litteros qa^fitm f u i a quóddm facerdotevtmm 
Epifcopm pof i t legatam aliquod i n ¿quaU) 

aut melius commutare ? 

R . E S O L V T . X X V I . 

ET digladiantes hinc inde DD.tam recentiores, quam 
veteres inueni 5 aliqui affirmanr, aliqui neganr. Ne-

ganr ex noftns P. Naldus ver. Ugatum,«. ^9. Molfeíius in 
f ímmajom.i . traSl.i 5. cap.$.nnm.xSz. & exSocierare íeíu 
P, Molina^ tali to?n. 1, tratt. %. d i j p . i ^ . ex luriftis Guido 
Pâ la? dec. 5 5 6.Bertachinus traEl. de Epijc.pan. a% num. 79. 
Capeila Tolofana^fr. 2 ó. Abbas incap, ttta nobü , detefla-
Wtfw.«u..Aloyííus Ricciuspdrt.i, dec. 12 J.& alij. Probarur 
hsc íententia rauitis rationibus,& primó per textum 
gamm jf.de admmjlr.rer.ad ciuk.penin. 

Secundó , quia voluntas teftatoris pro lege eíl feruan-
in conditionibitf primum locum , decond, &denionftr. & 

cap.vltima voluntas 1 j . ^ . i . Tertió, quia íic videtur defini-
tum,vt ait Molinaj& alij in Clementina, <juiacontingh.de 
religiof.dorn. His verbis.Cüm ea quae ad certum vfum íunt 
deftinata fidelium3 ad illum debeant̂ ion ad alium ( falúa 
fedis Apoftolicaeauthontate)conuerti.H£ecí¿¿Clemens V. 
approbanre Concilio Vienneníi. Et anniueríarium,quod 
relinqüitur pro virginibus maritandis,nullo modo patitur 
commutationem,ait Illephoníus Pérez de Anniner.é' Ca-
pellaniii lib. 1 .cap, 1 4 . W . c . i x - n u m . 1 o. 

Aliqui DDdimitant hanc fententiam, & aflerunt, pro 
vna vice tantüm poííe Epifcopum commutare aliquod 
legatum ex aliqua caufa. Ita M.Antón. Genuenfis inpraxi 
c^rchiepif. cap. 19. num. 5. & Riccius in coüeffan. pan. 3. 
c&lle6i.$f%. 

Sed contrariam fententiam abfolute fequuti funt 
Ant. Genueníis , mutans opinionem in praíiicabil, Eccle-
fafi . tncenar.%. ̂ mf l .x i^ . Syluefter ver.legatum. 4, 1 z. 
Vaíquez apufc.de teííam.c.S. §.8. dub.$. «.104. lacobus de 
Grafífiis fCTW. 1. Confiitorum.lib.$. conf.t. n. io. Comitolus in 
refp.moral.lib.j. ^.9. n.t. Beia. inrefpon.cafconfc.p.^.. caf. 22. 
Lucas de Penna latiíílme in l.vnica, C. de expenjis luderwn, 
& Vtm2in¿Q.zinexam.theol.part.^. c. 18. §. 1. «. 1. qui citat 
D. Antoninum, A ngelum,Tabienam5 Armillam,Bartolum5 
8c alios. Hi omnes airerant, etiam fi non adílt aliquod 
impedimentum iuris, vel fadijpoíle Epifcopum commu
tare legatum in aequa^vel melius máxime cum confenfu 
híeredum. Nec in hoc cafu Epifcopi commutando irifrin-
gunt voluntatem teftatorum, fed potius dicendum eft in-
terpretarhfic enim commutando/eruant non explicitamí 
& formalem?fedvirtualem,& interpretatiuam difpofitio-
nem teftatoris. 

Ad authoritatem vero Clem./ quú contingit^mm rc-
fert Molina, & alij, refpondetur cum Laca de Penna vbi 
Jfupra 3 & aliis , 'illudDecretum Pontificis non procederé 
vbi míb commutationis caufa fubeft ; quod patet ex eo, 
quód ibi bona illa collata fuerunt, vt pauperes lepra m-
fedi reciperentur ,quod redores hofpitalmm renuebant 
inhumaniter facere,quin etiam prouentus eofdem iníuos 
vfus conuertebant. luftc ergo ibi fubiungitur5cum tamen 
ea,qu3E ad certum vfum largitione íunt deftinata hdelium, 
ad illum debeant,non ad alium/alua quidem Sedis Apo-
^lolics .authoritate, conuerci¿ 

Nec valer dicere } huíc opinioni obftare GonciÜum 
Tridentinum de referfh.fefs.n. cap. 6. vbi requirit in his 
commutationibus iuftam, & neceí?ariam caufam. nam 
refpondet Comitolus vbi fuprk , in ifto loco Concilij 
párticulam illam j & , habere vim diíiungendi 3 Se idem 
eifex^iodyve^mtyfeu yi inUb. 2. Thyficommtext. 3. vbi 
Ariftoreles dehnit naturam elle pnncipiuiw aliquod mo--
uendi, & quiefeendi. In quibus verbis particular, eíl 
pro, vel. Igitur verba Concilij non funt accipienda con-
iundiue/ed difiundiué, & fie Epifcqpus poteft comftiu-
tare legata,vel ex neceflaria cauía, vel ex iufta.Sed ad in-
telligentiam huius quaeftionis, notandum eft duplicem 
polle reperiri caufam iuftam permutandi.legatum pium1, 
vnam, quae fe ten f̂ ex parte rei 3 hoc eft , cüm in aequa-
le aliud, vel melius, fit permutatio. Alterara, qua; fe fo-
lum tenet ex parte commutantis, hoc eft, vt fiat bono fí-
nê quamuis ñeque in ̂ quale , ñeque in melius. Ad per-
mutanda ergo legara pia3abfque caufa fe tenente ex parte 
reia íed tenente fe folúm ex parte commutantis3 requiri-
tur aurhoritas Papx. Sed ad illa permatanda cum caufa 
e tenente ex parte rei, fufhcit authoritas Epiícopu Haíc 

SyluefterJ& Beia vbifuprk. 
Ex his ómnibus patet,me olim contra quemdaín Theo-

logumredé refpondiiíé cum ¡Genueníi vbi fuprd, legatuni 
pro ornamentis j & fabrica Ecclefia:, potuiilé Epifcopuiai 
in celebrationem Milfatum commutare. 

P7r qmdam mbilifímus, cum in ludo taxillomm íha-
gnxm pecumarum fummdm perdidt/Jet) ceégit fociurÁ 
ad ferfifiendum in lude, vnde poftea pecumam per-
ditam ¡terum acquijiuit, mo plm quam perdide» 
rat antea, vicit; quaritur, an teneatur ad rejlitñ-
Uonem ? 

R E s o t v x. X X V I I . 

CAfus hic frequens eft, & erit eonfeífariis multum 
vtilisi Aííirmatiué dicto viro nobili refpondit quí

dam Theologus i & ita in terihinis tenet hanc fenten
tiam abfolute Clauis Regia//¿.1 i.cap.\$.num. 1. Malde-
rus in 2. 1. traft. 6. cap. 12. dub. 3. Fernandez in fuo exam, 
theolojr.tn0ral.p.i.cap.i$.§.6.n.6. & ex noftris P. Molfefuxs 
infarn tom. 2. traü. 1 2 . f 9. Cardinalis vero Toletus lib.$* 
cap. t j . n . / .q lem fequitur nofter P.Megala i.t.Ub.x.tap.i^i 
qmfi.$.n.i6. obiigat hunc cogentem3& ita lucrantem re-
ftituere eam tantüm partem , quam fapra quod perdide-
rat,lucratüs eft, 
Hanc fententiam fme vlla limiratione etiam neceífe eft, 

vt teneant omnes illi DD. qui aíferunt nexu reftitutionis 
vinciriillunijqai.traxit alterum ad ludum minis3precibus 
importunis, &c. Hi funt Alphonfus de Vega mfhm. p. 2; 
cap. 13. qu£ft. i 2. Rebellius de oblig.m/l.p.x. l ib. ix.q.^.n.7* 
Azorius pan. j . c.2 f. Uh. f. q u é , 1. Valentía tom. 5. diff. 5. 
^ f ? . 9. 'vuna.s.dub.S. Comitolus in refolut.mor.Ub. 3. ^.9. 
n . i . Salas traft.dsludo, d;:bit.6. n.x. cum Bannez, 3c Ara-
pon.inri.t.<f.Sx.mp.f.ad x.8c aliis. Probarur haec opinio¿ 
nam qui ita ludir3inuoluntarie ludir. Ergo. Secundó con-
tradusgraui metu fadus, eft irritus íure natute}6c domi-
nium non transfert j fed in noftro cafu interuenit metasj 
Se vis, aut tanta importunitas, quíe xquiualeat violentisci 
Ergo ralis contradus ludi erit irritus, ac proinde obliga-
bu ad reftitutionem. Tertió , per vim ñ cogam aliquem 
ludere cum alio, & periculo daré rem fuani, ii illi dam-
num inde prOueniat,clarum eft quód ad reftitutionem te-
nebor.Ergo etiam tenebor , íi cogam aliquem mecum lu-
dere,nam militat vtrobique eadem ratio.Hanc fententiam 
propter has rátiOnes,& alias,quas úíueniés, apud DD.ci-' 
tatoSjReginaldus toni. 5Mb, 1 c.cap.x$ .n.38)".ait efte in pra-
xi íequendam. 

At mihi contraria opinio , his non obftantibus, pjo-
babilis etiam videtur, íicut etiam probabilis vifa eft Lef-
fio Hb.iifap. z6. duba. mm. 9. & abíolutHllam fequun-

Bb 4 tUí 
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tur Adnanus denfluut.fMfl. deludo , Garzias de contrañ. 
pm-t.i.c»p. i 9. & ex ncotericis. Lud.Molina de iujl.&iMre^ 
tratl. 1, disj. 516. n. 2. nam ralis conrractus ludi fuit vali
das , & iuitus.nara fihec non eilet, qui ludir arrradus, 
vinccndo renererurad reftitutionemieum iraquc fie indu-
ctas fi vincat, poteft retiñere lucrum. Ergo etiam qui in-
duxit,potcrit eciám,íilucrerur. nam íi ralis contraclus eft 
validus ex parre artradî erir eriam ex parre attrahénris.de
ber enim eííe par vrriafquecondirio. Irem attrahenrem al-
terum per minas ad ludum , elíe dignum , vt priuerur 
lucro per fentenriam, non ramen verum eft, elle ipío 
fado priuarum. Adde , quod proprie non fuit caufa dam 

abrolutionem poenitenti, qui nollet reílituere talium ga-
bcllarum defraudationem. 

\^4k non folum in extrema , fed etiam in graui neafi-
tate ,/it licítum pauperibm oceultefurnpere ah opu-
lentü ft ahter illud malum graue mertere neqneant ? 

R E S O L V Í . X X I X . 

COmmunis opinio negat, & ratio eft, quia iicét di-
uites poííinr, & debeant íubuenire ralem neceffita

ñí , quia ex illo ludo porerar fequi inuoluntarié ar- tem patienti, tamen funt multi alij egeni oceurrentes in 
trado j ram lucrum , quám damnum. Csereras rariones pari neceííirare conftiruti, quibus Iubuenire conuenien-
vide apud Molinam vb'tfupra. Ex his apparet refpon- tius elle iudicabunt. nam arbitrio eorum relidum elfe 

hoc cenfetur, & reuera eft j quia prxceptum eleemofy-
nae non datur determinatum ad certam circunftantiam. 
Adde , quód íi hxc libertas daretur egenis, paterer via 
furris , & rapinis. nam facile vniiíquirque purarer fe gra-
uem pari neceíTirtirem, & diuir.es fuperflua habere. Hanc 
opinionemfequunrur Azor. pan. i . lib. 11. cap. %.qmíl 8. 
Turrian.ífl I.X.¿»^.8Z.Í¿«^,8. Valenria tom.^.dií^ $.cju<iift.6. 
pm5l.$. SQinsUb.i.dewfl.qmñ.-/. art 4. Reginald. tom.i . 
Ith.^. c . to . mm.16y.C2.ltz.in 1.1. c¡.66. ar t . j . cum Salonio 
ibidem concl.x. qui aíreri^hoc ira eife, quia grauis neceffi-
ras non facir res communés,vt facit exrrcma , nec tribuir 
ius in aliena. 

Non defunt tamen , pro contraria firmanda opinione, 
rariones, & DD, Dico igitur, cum Bonacina de contr. 
dijp. 1 .ejmft.vlt.punB. 1. num. 31, probabilem elfe illam fen-
renriamjquae ailerir in graui neccíTirare licere furari aliena 
oceulté. Per grauem neceílirarem , inrelligo non quouis 
modo grauemjfed valde grauem, erfi non exrremám j pu
ta íi fuerir neceffiras morbi,famis,nudiraris,&c.Nam cum 

/10 ad qníeíirum , cum hsc opinio fecunda fir probabilis, 
poífe didum virum nobilem á confeflario excufari a re-
ftirurione. 

Fuit fapius a dmerfls Confejfmis ad me delata ijla 
(juizflío , i^ngabella pefít impeni rehm ad propnos 
vfuó nectjfañü) nimirum carmbidó ,pifíibm , fatíy 

frumento, oleo, &c. & Jipcenitens mllet rejlttuere 
defraudationem talis gahdU, an ftt tllt deneganda 
abfoltítio ? 

R E s o L v T. X X V I I I . 

Emini turíc me refpondiífe, Molinám 
.nttm. 1. Suarez de legtbm ¡lib. cap. 15. num. 3. 

Vafquez opufe. de re ¡i. cap. é. §. ^.dub. 1. Azorium/^rí. 3. 
ltb.$ .cap .2.1 .qti&ñ. i . ^ i ú á t t . in x.i.traft.f. c.6. dub.ó. loan. 
de la Cruzí» direEl.confc.p.i.pmcept.j.an.$. dub.i. concl.u 
Turrian.m i . i . tom.i. d i fp . i^ . dub.$.mm.i.8calios , affir- diues in ifto cafu renearur dare,ira pauper poreft accipere, 
matiuanv íententiam tenere. nam rales gabellas non funt abfque iniuria ipiiusjnam facit id ad quod ipfe tenetur.Se-
prohibiraj iure narurali,fed folum ¿iuili/ed ius ciuile po- cundó,grauis neceílltas faciliter conuerrirur in exrrámam. 
teft confuetudine abrogari.Ergo, vbicumque ralis confue- Ergo íi pauper poreft furripere in exrrema , porerit-eriam 
rudo exrirerir, ralis gabella non erir iniufta. Suarez vero in graui neceííirare ; cum non apparear,cur hoc foluui ad 
probar impoíirionem huius gabellae non cííe iniuftam extremam neceíTirarem reftringendum íir. Tertió , diues 
quia prohibirá, & refponder ad ius ciuilcjneque quia ma- in hoc caíu non poreft cum ratíone efle inuirus circa fub-
la.Ergo, &c. Hanc opinionem fequuri funr LeiTms lib. i . ftanriam acceprionis,licer modus difplicere poíEr,!! acci-
eap.3 3. dub.-j. Reginaldus tom. 1. Ub. 1 o. a 5. «. 3 77. Mol- pias anrequam perieris, & inopiam mam demonftraris. 
feíius in fumma.tom.i. tratt. 1 x. cap. 11. mm. 96. non abfo- Er^o ralis furreprio non erir peccarum morrale, íi hic or-
lurc,fed in his quaruor caíibus. Primó, quando vrget ne- do non feruetur.Er íic hanc fententiam amplexi funt Mal-
ceílitas publica,& vedigalia aliunde coliigi non poííunt, der. in i . i .qn^.^t .ar t .C ¿/«¿.ó.Leíílus l ib.i .cap.n, dub. 11. 

waw.71. Petr.a Ñauar./^. 3.^41^.4. cap. i . dub.Angelus 
verh.fiirtum,n. 57.Ernmanuel verh.funmn.num.x. Medi
na, Syluefter, Nauarrus, & alij5quibus ego libenter aífen-
rior.Salua,&c. 

ñeque íúfficiunr. Secundo, quando h$c gabella ex com-
muni,& libero confenfu populi ftaruirur. Terrió , quando 
fecurirari pra^didarum rerum deuedarum , alia via con-
fuli non poreft. Quartó, quando coníuetudo , quaí homi-
num memoriam excedir,obrinuir, vt fuper huiufraodi re-
bus vedigalia imponanrur. 

Sed hanc fenrenriam non efle ampledendam defen-
dunr non ínfimas claílis Theologi. Hi funt Calerán, verb. 
veftigal. Zanardus in f m dweÜor pan. i . cap. 11. tn expofi-
tionefeptimipritcept. Medina in pan. z. ̂ «<e/?. 96. art- ^ . f o l . 
fnihi 515.Sorus de iuji.lib. 3 «̂<e/?.5. art.y.Tolet.Ub ^cap.y 3. 
num. 1. Angel. ver.Tedagitim. num. 3. Sayrus de cenflib 
cap.y.num.y. Berrazzol. vel. x.conf. 107. num. 4.Roland. 
vol.$.conf.4i.num.i8. K t á m cenfyó. mm $. & 18. &alij, 
Probarur Kcxc opinio. Quando non feruarur iufta forma 
gabells , gabella eft iniufta. Sed in noftro cafu non íer-
uatur iufta forma gabella. Ergo eft iniufta. Maior eft 
cerra. Minor probarur ; quia in rali genere triburorum, 
pauperes plus grauanrur ? quám granar i debeant; poftu- • 
lat enim iufta forma triburorum , vr pauperes non magis 
onerentur,quám diuites. Sed in noftro cafu non fematur 
proportio seoraerrica inrer diuires , & pauperes. Ergo. 

r ^cfíententia mihi viderur probabilis, íicud etiam 
vila ^ \ ^ n m o ^ o n z á n x d e c o n t r a a . d i í f . r . a . 9 . p m a A . 
mm.s. hcetego Tequar contrariam probabiliorein. Gua
re dicendum videtur, non deberé confellarium denegre 

o 

Vtrum decretum fuper ahfolutione a cafihus referuatlí^de-
roget pnmlegtís confejfariomm commorantiurn tnhoc 
Stctlta Regno, & Sardima t 

R E S O L V T. X X X . 

'Otandum eft , quód hodie quicumque fcecularis , íi-
ue Regülaris abioluere prsíumens á cafibus Epifco-

pis referuatis/ea contenris in Bulla Ccenae, & ab aliis qui-
bufcumquie etiam extra illam Apoftolica? Sedi referuari'., 
excommunicationem ipfo fado incurrir; & illius abfo-
lurio eft Ponriíici referuara, non obftanribus quibuícum-
que priuilegiis, vt patet per Decretum Sacne Congrega-
tionis Uluftriííimomm Cardinalium fuper negotiis Epi-
feoporum , & Regularium editum die 9. menlis lanuarij 
1601. & ex declararioneillius editadle 2.6. Nouembris 
1 Gox. quam inuenies apud Fineliium de caf. refent. cap. 6. 
n.6.Sc aiios. 

His fnppoíitis, quxrirur modo, an Regulares exi-
ftentcs in hoc Regno virtute fuorum pru îlcgiorura 
poíTmt abfoluere á didis cafibus. Er rario dubitandi 

eft 
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eft , nam fupraclidum Decretam Congre^ationis eft diré-
ófcum Reguianbus, per vniueríam Italiam extra Vrbem 
degentibus, Ivíegalam 1. p.irt. lib. 1. cap. i$ .mm. 10. fen-
tentiam negatiuam amplexus eft , quia, ait ille, practica-
tur in Sirria, quae praxis fundad poteft Í« In fuk . f f . de 
ittdiciis , vbi ita habctur, InfnU U d i t , pars I ta lk funt , & 
líe tradunt etiamBartol. in t r a t t M frfula , §. nuH^ , «. 2. 
Cepoila in tr.tci. de fmtit .ntfi . prtd. cap. 16. de mari , n . 16. 
Cumia de rinbm ngm SicilUc. 6. nam. 58. & Marta de m-
rifdiíl.purt. i . cap. te. nam. h 5. Ergo cüm fintdidse infuk 
partes íraiiaJ& decretam prohibear abíblutionem á refer-
natis virtute priuilegiorum confeííariis degentibus in vni-
ueria Italia , comprehendit etiam eos , qui in Iníuiis 
pr^didis degunt. 

inuincibilj ̂ excufatur omnino a peccato , & fie talis con -
feílio erk formara j fi eft vincibilis talis ignotantia 3 eft 
peccatum morcde. Ergo non poteft eíHcerc 5 vt facra-
mentum fit validmtu Haec fententiaeft probabiiis: 

Sed contraria, communiter recepta in ichola D. Tho-
mae, probabiiis etiam mihi videtur j quam , relidis ve-
teribus }(cquuntur Sotusin4. d iñ . 1 8. c¡u¿íit j .an.2, & . $. 
Canus in reletí.depoemten.p.$.Qziti. in i.tom.opufc.tri ñ , ^ , 
qtHtfi. y. & nouiílimé loan.de la Cruz in direEl. confc.p. 2; 
defacr. poenit cj.if. dnh.^. concl.i. Pet.Fay in addit.ad ̂ .pan* 
e¡u<tfi.<).art.\. difp. \ . Simplicianus Muttinus infmTheola-
giamorali defacram.parñt.cjuniK - o. Kugn. in 5. part.tom. 1. 
qtt&ñ.y.art. 1 .fot.mihi 3o i,& Pet.de Ledefmainfum.tom.i. 
tra6l.de/kcram poenit.cap.i \ . coricl.6. jcl.m.hi 3 ¡ o. Martinus 

At Horatms Gambarupta de cdf.refer.cap. 5 .w.8. contra- de Ledefma i .pan.^. qn&H.Z. art. 1 Juh.^Couzt.in cap.Al-
nam opinionem amplexus eft, vbi ait, An hoc decretum 
extendatur ad Infulas Italiae adiacentes, t̂ funt Sicilia, 
Corílca, & Sardinia, &c. Qui Italiam deferibunt, vt Pli-
nius lih. 3. c. 5. & Ptolomaeus in fuá Geographia lib. 3. t*b. 5. 
Europa , has Infulas in Italia non admittunt. Niíi forte 
dicamus , prxfertim de Corílca, cüm íit in mari Ligníti
co , ita & in Liguria comprehendi, quee eft pars Italia?, 
nam de Sardinia , & Sicilia minus videtur dubium, cüm 
íint extra Italiana, & mare , in quo funt, non poíílt dici 
Icalum, fed Afrum, aut médium inter Afrura, & Itaium, 
vt eft Sardinia. Ideo non crederem ad cas Infulas fe ex
tendere hoc Decretum. Haec ille,fatis probabiliter. Adde, 
quód Clemens V I H . in literis Indidionis fex decima-
rum fuper ómnibus frudibus, & penílonibus Ecclefia-
fticis Italia?, emanatis fexto Idus Maij 160 c. fpecialem 
mentionem facit de praedidis Infulis, dicendo íe impo-
nere prasdidas decimas íuper frudus beneficiorum in 
Italia vniaerfa, & in Infulis Italiae adiacentibus confi-
ílendum. Ita etiam expreííít Vrbanus I I I . in Decretis 
de celebratione Miííarum. Dat. Romas die 21. lulij 1625. 
Quod fruftra Sum. Pontífices fecilfent , fi alias fub nomi
ne vniuerfe Italiae veniírent, cüm expreíllo eorum, quaj 

ma mater,pan. 1. §.4. num. 15. & alij. Probatur , quia íicut 
Baptifraus , & alia facramenta veréredpi poílimt inte
gra fecundüm eirentiam , abfque frudu gradae prepter 
prauam difpofitionem fufeipientis. Ergo ita & facramena 
tum poenitentiíe. 

Ad argumenta in contrarium , & praecipuc ad fecun
düm , ex quo pender, folutio primi, refpondetur igno-
rantiam non poííe efle rationem formalem, vt conficia-
tur facramentum , poíle tamen eiíe conditionem requi-
íitam. Et hoc non habet in quantum ipfa ignorantia eft 
peccatum , íed in quantum tollit peccatum maius , fcilí-
cet peccatüm ex certa feientia, quod non folüm opponi-
tur gradas, fed etiam fubftantiae huius facramenti. Hiá 
ita príelibads, refpondeo ad propoíitam dubitationera 
negatiué 3 nam ex defedu integritatis contra Vafquez , & 
Suarez vbifupra, poteft dari íacramentum informe, fed 
validum, lie Nugnus, & Ledefma loco citato. Et cafus en ti 
quando pcenitens habet fuíficientem dolorem, & confi-
tetur omnia peccata, quas oceurrunt memoria , ad quod 
fecit aliqualem diligentiara , íed non ita , vt tora qüantk 
neceirada erat, fed poenitens ex illa ignorantia mortali-
ter culpabili, iudicauit tabem diligendam fuíficientem 

tacité infunt,nihiloperetur,/. $.delegibm, Sedpoft hace eífe. Licét igitur hsec eonfeffio íitfacrilega, quia feilicee 
ícripra Sacra Cardinalium Congregarlo fub die 28. No-
uembris 1618. ex mandato Vrbani I I I . derogar priui-
legiis Regularium abfoluendi á cafibus referuatis Epifeo-
porum , etiam íi extarent extra Italiam , & ílc contraria 
íententia non poteft ampliüs fuftineri. 

Jgn't omifit aliquapeccat&inconfefíione ex igmrant'íA 
DimibtU ohligatus $ in qua eblimonepeccamt íetha-
líter; nimimm , quia, non adhibait diligentiam ne-
cejfariam in examinanda confcientU $ quwitur, an 
talü confepo fuerit imalida ¿r ideo iteranda ? 

R E S O ^ V T . X X X I . 

REfolutio huius cafus pender ex illa quaeftione, an de-
tur confeííio valida quantum ad fubftantiam, íta vt 

non teneatur homo confiteri eadem peccata, atque adeó 
íit verum Sacramenrum eófeírionis,& nihilominus, quód 
íir confeíTio informis , id eft, non conferens grariam 3 íí-
cuti eft verus Baptifmus informis in illo , qui baptizatur, 
cum inrentione peccandi. Parrem negatiuam mentar Vaf-
quez in part.tom.^. qmft.yz. an. i - & Coninch de Sa-
cram.difp.4. dub. 5. num.^o. & dub, 11. num.-j 1. & Suarez in 
3 <?íírí.íow.4.cum aliis. Ratio eft, quia in tali cafu,vel pce
nitens confitetur fuá peccata fuííicienter, & eft fufficien-
ter difpofirús, vel non. Si dicatur primum, eonfeffio erk 
formara 3 íi vero dicatur fecundüm, nulla eft eonfeffio. 
nam ipfa difpofiík) eft in hac parte pars fubftantialis ía-
cramenri. Ergo non poteft dari eonfeffio informis. Si re-
fpondeas , quód talis poenitens non eft fufficienter difpo-
fitus,non tamencognofeit illamfuam indifpofitionem: 
contra hanc refponííonem fir fecundüm argumentum. 
Vel talis igiíoranda eftviiicibilis, vel inuincibilis: fi eft 

in illa peccat poenitens mortaliter, tamen valida eft 
quantum ad fubftantiam , ita vt non íit iteranda, & nort 
teneatur poenitens eadem peccara iterum confireri. 

Ex hac dodrina recepta, vt dixi, communiter a Tho-
miftis , poííunt confelíarij non raro excufare poeniren-
tes ab onere reiterandi confeffiones. Regula yero ad 
cognofeendum , quando praeparatio fuerit fufficiens ad 
validitarera confeffionis iterandee , vel non iterandxj 
haec eft. Si poft confeffionem plura peccata oceurrant 
memorias, quam in eonfeffione explicara fínt, non fuit 
diligentia íiiíficiens. Si autem oceurrant aliqua peccata 
multo paueiora, quam eonfeiíi,credendum eft , quód 
fuit diligentia fufficiens, &ii fortiori fuit fufficiens , vt 
eonfeffio eííet valida 3 vndein íímilibus cafibus non eft 
homo obligatus ad iterandam confeffionem 3 fed debet 
fe aecufare de lilis peccatis non confeffis , & de negli-
gentia faltem ad cautelam. Hxc Nugnus vht fuprk , qux 
confeírariis ad rollendos fcrupulos multum plaufibilia 
futura eííe confido 3 & eft fenrentia communis Patruní 
Dominicanorum. 

Cum Cdnciíium tridentinum afíerat feff. 11. C a n . 17» 
Sacramenta tribuí perfici, materia, forma, & inten-
tiene mimftri; & cum intentioJit triplex , habitúa-
lü,v'trtualü, & aciualü ; qiuritur quanam Ji t fuf
ficiens advdide conñáendam Sacramentum ? 

R E S Ó I V T . X X X I I . 

^ V M n e s DD. aííerunt intentionem habitualem noii 
V _ / fufficere , fed virrualem requiri, & adualem non 
elle neceílariam 3 difeordanr tamen in aílignando, quac-
nam intentio virtualis fufficiat, 
• • Prira* 
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Prima íententia eft Valentías íont. 4. difp. 5 • f S -
f m t l . 3. verf ímentio amem mplmta>8c Henríquez in fum. o l i m cum quodam Reltghfo f u i t m i h i magna altercatio, 
Ub. i . cap. 1 o. nnm i . vbi ait, intentio virtualis dicen- ^ i n cogt taúomhm venereü f i t peccaium moríale, fi 
c!a etiam eft illa, quae qnamuis non videatur fluxilíe ex voluntas non conftnHat Pofitme, n n et íam pofttme 
eíficacivi vel motiuo prim^ intentionis ,autquiahcet d ^ m t U t . y ^ ^ / » p c t m t P u U t habeat f 
nanq jam habuit mtennonem üc explicitam, Voló í-a- j j >j r J J 
cere, quod Eccleíia Romana intendit, & quod Chriftus 
inftimk: habuit tamen confufam , vt íi qais Ordines Ta- K E S O L V T . X X X I I I . 
•eros íufeipit, vt fiat Sacerdos , & minifter Eccleíiíe} & 
abfqae alia forma intentionis, ( íi nunquam habuit con- Artem affirmatiuam tuentur Vafquez inpan,., tom, 1. 
tfariam) coníueuit celebrare , & miniftrare facramenta, X diJp.ioS^cap.i.mm.i. Zumel, in parnt, qmfi.-j^. an.q, 
€tiam cum diftradione mentis, hic enim conñcit Eucha- dub.i.ditf.z. concl.i. Valent. tom.z.difp.6.quaft^.prnti 5. 
dftiam , & alia facramenta. Hsc Henriquez. Leffius detufl, lib. 4. cap.}, dub. i^mm.17. üonac.de ma-

Secunda fententia , eft communiter omnium alio- trirh. (¡mil. ¿.pmft. j . m m . -j.Becznns infuaTheolog.fchoL 
rum DD. qui aííerunt, intentionem virtualem necelfa- p . i . t r . i . c . ^ . f u f . j . n . ^ . Azoí.tom.i. lib.^. c.6.<ju¿f.6. Say-
riam ad Sacramentum illam elfe , quae adu tranfiuit, & rus in Claui Regialib.%. c.-j.n.5. & Curiel inp.i .q.j^.art . 
virtute manauit ex impreííione imaginatiua relicta ex 8.^.I.§.I/Í)/.WÍ>Í 49 5. Ratio eft}nam in tali cafu fi non 
primo propoíito , qao quis humano modo ad agendum adeft confenfus formalis,adeft tamen confenfus interpre-
le applicuit quia excitatur potentia motiua,vt actus ini- tat̂ iuus ̂ fed confenfus interprctatiuus ajquiualet formali. 
tio propolitos ( qui primum adum immediaté fequuntur, Ergo fi confenfus formalis» in delcclationibus veneréis eft 
aut cum eo faltem medíate connexi funt) perficiat, ho- peccatum mortale , etiam erit confenfus interpretatiuus. 
mine interim alia omnia cogitante , doñee adu aliquo H x c opinio eft probabilior. 
contrario interturbetur. Vt , v. g. incipit quis facmm Sed contrariam non falfam , vt ílleReligiofusaiebat, 
intendens celebrare ,& poftea totum facrum omnino di- fed probabilem cum Sánchez/ow. 3. de matrimon. lib. 9. 
ftrachis ordine fuo perficít.hic habet intentionem vírtua- di/p. 45. num. 2.5. & Bonacina vbiJupra num. 8. eíle exifti-
lem j nam in illa MiíFa omnes i \ \x adiones , á prima illa mo. Dico igitur non efífe peccatum mortale , quando vo-
intentione veré fecundüm modum agendi humanum pro- luntas fe habet negatiúc, non ímpediendo, vel non repri-
cedunt ratione imagínationís , quam prima illa voluntas mendo motiis,& tentationes^uas poteft reprímerc, ani-
applicauitjílc Conínch. de Sacram.qn* i . 64. art. 8. dub.t. mum alió diuertendo ; neceiraria eft enim pofitíuacom-
vum.71, Cabrera de Sacram.ejHiefi.ó^.art.S. dijp. 1 .§.j. «.41. placentia in motíbus fenfualitatis, vt imputentur ad pec-
Yafqiez in i .partjom.i.diíp.i cap,6.Vefammsin }.part. catum mortale, cum non adíit interpretatiuus confen-
qmft .ó i .m.S .d i íp . i .Molküminfamm tom.i .tratt,}. cap.4. fus , quia non tenetur illam cogitationem expeliere 
m m . i 1. Nugnus in $.part.iom. x. quaft. 3-4. art. 8. Bonac. quando non eft periculum ;formalis & exprefli confen-
de Sacr.diff.i. qui.fl.^.punEl.1.^.2,.num. 11. Suarcz in ¡.pan. fus; ííc Caietan. //z/firwwí.^.^/f¿?4fio. Philiarchus tom.i, 
tom. ¡ .d i í j . i$.feft. ^.Czmciozz de Sacram.traSi. i . c . í . p. i . l ib.4. cap.iS. Henera. in i . /ent .d i fp .^ . qmff.-y.concl.z. 
qmf.-j. Summa Corona/^m^.c^^.www.f 6.Antonínusde Regínald tom.i. l ib . i^ .cap .v l t .mm.6 j .&tom. i . l ib . i i e x. 
Líteratis infumm.p. i.cap. t^.num. 1 5. Fernandez*« /ho ntm.io.condit.$. Pezr.Lorc&inp.i. tom.z. difp.xl.num.Gi, 
exam.TheoLpart,i.cap.\.§ ^.nurtt.G.&c alij. cum Molfef. infumm íom, c. trafi.S. cap.% ««w.43. & . 4^« 

Tertia opinío eft Valerij Reginaldi inprax i , tom. i . Nauarr. íw^ww. c. i .mim. 12. Coráuhz infuo quiíft.lib.t. 
Ub. 16 cap. 3. num. 3 8. qui pofuit duplicem intentionem qu*!}. 13 .dub. 1 o.ad 7. & aliis quamplnribus apud Sánchez 
virtualem fufficientem ad conficiendum Sacramentum, /»mm tom. 1. lib. t. cap. x. num. 13.8¿: apud loan. Salas 
vno modo ,vt explicatum eft in fecunda opinione , al-- i np .m . i . tom.i. difp.G. feft.^. ««»3.25.Ratio ,quafulcitur 
tero modo, ait ille , intentio virtualis dícitur 3 quíe ex haec opinio3eft ífta. Nemo peccat mortaliter^iiíi tranfgre-
natura fuá, vel ex Ecclefiae inftitutione comprehendi- diatur aliquod príeceptum obligans ad mortale 3 fed 
tur fub altera intentione , cum qua fie coniunda eft , vt hoc non fit in tali cafu , quia tota obligado , quas poteft 
ea prxfente, cenfeatur ipfa quoque adeíle. illa feilicet efle in tali cafu,oritur ex illo prsecepto negatiuo , Non 
ratione , quá' votum caftitatis ita comprehenditur fub concupifees. Sed hoc praceptum non obligat ad depel-
diaconatu , vt eo ipío, quod quis vult ad hunc promo- lendam concupifeentiam , fed folüm ad non confentien-
ueri, ceníetur velle confentire in votum perpetuas caftita- dum. Ergo íufficit non confentire , & folüm negatiué fe 
tis íeruandx.Sic igitur eo ipfo^uod Sacerdos vult íecun- habere. Confirmatur , quoniam , vt ait Lorca vbifupra, 
düm Sacerdotum confuetudinem induere veftes facerdo- contingere poteft , hos metus permitti propter iuftam 
tales j habet virtualem intentionem celebrandi Miílam. caufam abfq ,6 vlla culpa, & in hoc conueniunr nobif-
Quia enim induere veftes facerdotales, médium eft ab cum Authores primas íententix. Ergo etiam fi abfqae 
Ecclefia inftitutum ad Miflas celebrationem , fit, vt in iufta cauía permittantur otiosé,vel ex caufa veniali , non 
tali adione induendi, comprehendantur virtualiter adió enmt peccatum mortale , quia quod per fe malum eft, 
celebrandi, & in intentione induendi intentio celebran- propter nuilum finem poteft iufte fieri 3 fi ergo aliquan-
di, doñee adhibeatur adus contrarius, per quem hase do contingit hanc permiífionem elíe lirítam^x genere 
tollatur. Atque huiufmodi quoque intentionem virtua- fuo non eft mala. 
lem ad Sacramentum fuffieere dicendum eft , alioquin Ad argumentum in contrarium refpoñdetur. Quando 
dieendum erit multos Sacerdotes non confeerare , nec ffqualis obligatio eft non permittendi, 8<: non procu-
alia Sacramenta conficere. ItaReginaldus. Quid fentiam, randi , confenfus formalis, & interpretatiuus funt aequa-
dicam breuiter. Prima opinio Henriquez videtur mihi les in malitia,& fi vnus mortalis eft, alter etiam eft mor-, 
nimis laxa, fecunda opinio eft probabilior . tertia Regi- talis 3 non tamen eft eadem obligatio non procurandi, & 
naldi eft probabilis , quam quidem, fi ampledantur Sa- non permittendi cogitationes rerum turpium , & ideo 
cerdotes , ex multis fcrupulis, quibus angi folent, liberi confenfus formalis poteft elíe mortalis, corifenfu inter-
immunéfque erunt. Salua femper, &c. pretatiuo exiftente veniali 3 ííc poííet aliq lis magis obli

gan ad non procurandam dignítatem , vel aliqíüd aliud, 
quam ad illud reiieiendum. Sie velle occideie hominem, 
eft peccatum mortale contra íuftitiam , fed non pafcere 

* . illum in extrema neceíTitate, al q ando eft peccatum 
veníale contra mifericordíam, aliq .ando mortale contra 

i ' ândem virmtem, aliquando vero eft mortale contra 
iuftitiam. 

http://qui.fl
http://Sacram.tr
http://www.f


T r a a X V I L & 1 1 1 . M i f c e l l a n e u s . 2 9 9 

iuftidam, Itaque non femper confenílis interpretariuus,& 
vfrtu'íilis zlienx mortis5a quiuaIer5 nec fere xqiiiualet for-
inali. Ita Salas vbif i iprkmm.i 5-

Ct Ubrü t f l tila qu&po intcr jheohgos n o p i t m p n $ > 
an i n dcUSiatifim worofa fatenddfint circumfiantis 
opens y cjtwd i f t c j i u r m : A n d d t f t m o fumat [pedem 
exopue externo? 

RE s o L v T. X X X I V . 

lEtms de Lorca i n p . i . tom.t. difp.iS. depeccatisjnem, 
bro 5, Sánchez in frmm.tom.i. Ub. i . cap.t.num.i ?.Mar

tínez inp.t.ejmji. 1 i .art .^Jub.i . Bonacina de matr.^mft.^. 
ptinti.S.n.i%. LeiTius lib,4. c. 3.dab. 15.«. xx^.inflne , & 
Rodriquez tnfi.rnrnjom. $. c. \ o \ . n . 5. aftirmatiuc refpon-
dent.Er probatur ha-c opinio generali principio,& per fe 
noto ; achis voluntatis Ipeciem ílimunt ab obiedis, opus 
autem exterius eft obiednm interioris deledationis.Ergo 
ab ii lo fumit fpeciem j id iutem quod ab alio fumit fpe-
ciem,eft eiufdem fpeciei cuili ilIo.Ergo dcleóbatio eft eiul-
dem fpeciei cum opere. 

*Non defunt tamen pro contraria opinione Authores 
magni nominis; h i iunt Vafquez i n p . i . torn. t . dií^ut. 112. 
c^ . z.Sayrus in Ciam Regia iib.Z.cap.j. num. 19. & nouiíli-
mé Valerias Rcginaldus ' íow.i . í í^ 1 i.cap, i.fett.$.mm. 13. 
Pro cuius dcclarationé notandum eft, eífe dúo genera 
adulim voluntatis, aliud eft aduum efticacium , quales 
íuntjqui refpiciunt executionem : aliud eft aduum incffi-
caciurn5qui íunt íimplices cftedus in obieda extra execu
tionem. His poliris aííerojvel dcledationes morolje con-
íiftunt in eflicaci v o l ú n t a t e l e ! i n l implici complacentia: 
íí deledationes funt confenfus efficaces, diuería? íunt eo-
rum ípecies,perinde ac operum ill icitorum, qax dant eis 
íuam malitiam, & in hoc cafu fumunt malitiam ex opere 
externo: fi autem dcledationes funt limplicis compla-
cent is . í íne vilo aftedu ad opus,omnes funt vnius fpeciei, 
cum íínt eiufdem malitise, vtpote oppoíltae vni tan tüm 
vir tu t i caftitatisjac eodem modo, nimirum per turpitudi-
nem veneream in qua abfoluté verfantur. Nam,v,g. dele-
dado íimplicis complacentia: de coniugata, non verfatur 
cuca i l lud obiedum,qiiatenus eft iniuriofum alteri, quia 
fciíicet perfona illa fit iunda matrimonio,aut quódmar i -
to fíat iniuria;fed verfatur circa i l lud obiedum, quatenus 
eft deledabile fecundüm t a d u m , nimirum , quia mulier 
puichra. Ergo non contrahit malitiam ab illa circumftan-
tia.Probatur confcquentia5quia i n illadeledationc,neqiie 
exprefsc,neque interpretatiué5approbatur iniuria in mari-
tum,cüm millo modo confentiatur in opus externum, vt 
re ipfa excquendum,quo folo iniuria irrogatur.Idcm vide-
tur dicendum íí perfona íit aftínis, vel Rcligiofatpríefcin-
ditur enim'ab hac circumftantia,nec ea quicquara confert 
ad ilíam deledationem.Ita Leílius,qui probabilem,vt re-
uera eft, vocat hanc opinionem,ficuti etiam vocauit Bo
nacina t^ í 'y^ra .Emanuel Sa ver.luxHria, mm.$. loan. Sa
las ífjpart.i.tom.t.tmtt.1 $Míf.6.fe6Í.6.mm.$6. 

Nota vero , quod. excipiuntur ex ifta dodrina dúo ca-
fus. Primus eft coniugatorum. Sccundus eft habentium 
votum abfolutum caftitatis j h i enim in quauis deleda-
tione morola, non folüm peccant contra caftitatem , fed 
etiam i l l i contra fidem in matrimonio datam, ift i contra 
Religionem 5 iic Reginaldus, Bonacina, Vafquez, & Co-
mnch..vbí fnpra. 

A d arcrumentum contrariae fententia: refpondetur,vo-
luntatenfeíficacem accípere malitiam ab opere externo, 

quod habet pro obiedo fecündum analogiam de-
riuatam ; deledationem vero fimpli-

cis complacentia , non itemi 
líe Vafquez loca 

Plurtes a m n m l l t ó Confejfariü cjUtfitMs f u i ) an co-
moediis inttreffept pecatum moríale ? 

R E S O L V Í . X X X V . 

REfpondi rem eííe periculofam , & peccatum lethaíé 
exiftimauit Comitolus in refp. moml.líb.$.qM<tfl.íi. 

Tamen íí audiantur ob folam vanam curioíítatem, abf-
que periculo probabili lapfus,ctiamíi res turpes repraefen-
tentur , & modus repraefentandi íít turpis , ego puto non 
eííe peccatum mortale.lta Bonacina,& Squillante vhl in-
fra, Sánchez de mmrim.ltb. j . d i í f . ^ y . ««w.41. Alphonfus 
de Mendoza qmñ.y . pofitimt/mm. 11 foL mihi 607. Rodr i 
quez ivf:. mm.tom. 3 ¿ a p . j 1 ,nmn. 1. Ioan.Salasj'« p . i . torn.i. 
t taft . i $.difp.6.fetl.i4.rium.í6$. Lorcainp.i.lorn,x.difp.18. 
depeccatis, rnembr, 5. §.ÍX ditiü, infine, vbi ait , Excuíari 
pollíintjqui audiunt comoedias, vel legunt libros, in qu i -
bus res turpes, & facinora repraefententur. Si enim dele-
datio ííftat in repraefentatione ipfa , & non procedat ad 
rem repraífentatam, & ablít periculum confenfus in adus 
ipfos,non eft peccatum mortale.Sic i l le ,& Azorius pm.$ , 
lib.$. cap. 17, qmf.-j. 

Qux quidem opinio non íblúm tenenda eft,quoad i x -
cuiares,fed etiam quoad Clericosjnon enim peccant mor-
taliter ceííante fcandalo, quod puto modo non eífe, qm'a 
frequentiílimum eft Clericos comoediis intereííe , ñeque 
ob id fsculares ad peccatum mouenturjiiam eodem modo., 
audirent com<rdias,licct Clerici abelfent, & cum eodem 
dctrimentOjfi quod patiuntur.Nec obftat prohibitio c*p. 
Clerici 1. de vita & honefi, Clericorum , quia fecundüm I n -
nocentium in d,cap.eíí tantüm dehoneftate:vel, quod ve-
rius credo cum Caiet J« fumma^ver. ícricarum pecema, ille 
textus non obligat fub mortalijceífante fcandalo, & con-
temptu.Deinde contraria confuetudine videtur abrogatus6 
Et íic hanc opinioncm fequuntur Sanchez,Rodriquez,&: 
Salas vbiftipra, & nouiflimé Paulus Squillante de obligat. 
Cler. pan- x. w. 4y. Martinas Bonacina de matrim. qmft. 4, 
pun£l,c}jinm.ix.3c alij, 

cyuidam v i r i n abfentia coniugts f e p i h ha lu i t deleffa-
t i o m m de aBu comugij prAtento> & ettam futuros ac 

fi a í i u prafens ejfet.fine tamen altquo periculo polla-
tienis. Confeffanustn confepone obligamt i l lum ad 
explicandum numemm d tch rum áeUBaUomm% 
quajimt pojiea a me, an ve té m t ü k d d e t í a ü o m b m 
peccaumt mortaliter ? 

R E S O L V T . X X X V I . 

Ved ííc opinatus eft Sylueft. ver.deleBaúo , mm. i , 
^ & Nauarr.c-<?/?.i6. num.vo. quos fequuti funt neote-

rici multi ,vt loan. Salas inp.i.ton.i.trati.ioJifp.e.feft.io. 
num. i o f . Azor. tom. x.Hb. 4, cap. 6. q. 8 Fernandez in 
[no exam.Tbeol. p.4. c.%. §.4. w é . & nouifíimc Rodriquez 
tn fum.totn. 3 .cap SS.».?- Probarur, quia de íímilibus ídem 
ius,& iudicium eft : fed in viduis ellct lethale deledari de 
copula prxterita,quau tuncellet pra-fens. Ergo ídem erit 
& in coniugatis, 

A t ego femper in praxi contrariam fentcntiam am-
plexus fum , cum Curíele in pan. 2. mafiione 74. artic. 8. 
dtib. 3. §. x. dtfficultate 5. Zanard. in direftor. Theolog. 
pan. í . trací. de matrimon cap. 41 . Bonacina de matrim, 
qmflione 4. pwift, 7. numero 12. Sánchez de matrim. tom. 3. 
lih. 9. dfput. 44. numero 3. Vafquezmp. 2. tom. 2. difp. 113. 
cap. x. numero x. Lcífio d,s inji. Hb. 4. cap, 3. dub. j . n. 121. 
Reginald. tom.'.. Ub. 1 1. cap. f. mm. 5 i . Medina in pan. 2 i 
q.j^.art.Z. & Coninái .de Sacram. difp. 54. dub. 1 í . w. 11 3» 
Et ratio eft , quia deledat ío fumit mal i t iam, & bonita-
tem ex obiedo. A t obiedum huius deledationis eft l i -
citum. Ergo licita erit & deledario. Et \íxc opinio pro
cedí t % eriam íi ex tali dcleclatione procederet aliqua 

commo 
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commotio,& alteratio in partibus pudendis; abfque peri-
culo tamen pollutionis. Sic Bonacina,Zanarclus,Valquez, 
& Sánchez vbl/lípra. 

Ad argumentum contrarium refpondeturjdirparitarem 
elíe mamfeftam. nam vidua non poteíl itadeledari circa 
adura habitum cum coniuge defundo,qiiia hic aitus iam 
in prsfenti eft ei illicitusjnon autem eft illicitus coninga-
tx . Poteíl igimr coniux fumere dcleaationem de aclu 
coniugij pr£Eterito,vel futuro3etiamii illum,tanquam prae-
fentem,& nunc exerdtum per imaginationem conftituat, 
& íic copula imaginaria fe obledare. 

Oltm per literas a cjuodam Sacerdote intemgatm fui, 
de opmidnibm DoBomm área pwfentes cafus. Pri
mo , 4« peccaret mortaliter ,ft quü confnearet mem 

quantum poffit eftingat coitum.Ratio eftjquiacumadus 
ille íuapre natura indifíerens ík ad copulam coniugalem, 
6¿; ad iilicitamjpofsítne ad vnam,& alteram referri,nec ex 
intentiqne tangentis fe^ ruanatura,& ab hoc ordine dif-
trahatur,vt ad copulam illicitam ordinetur,non eft cur de 
culpa mortali damnandus ílr. Et fie hanc íententiam ie-
quutifunt etiam mult i aiij Theologi Societatis Ieíu5vt ipfe 
Salas loco chato,n. i 28. notauit. 

Ad argumentum in contrarium refpondetiuviofi poííe 
dici eum tadum non eífe tadum coniugis3quia non ha-
betur cum coniuge; qiioniam vt adus coniugis fit, non 
opus eft cum coniuge fieri 5 fed fatis eft, vt ad adum ma-
trimonialem prsfentis coniugij fuapte natura ordinari 
po í l i t , nec ab hoc ícopo ex intcntione operantis aber
ree. Verüm his non obftantibus 5 opinionem Vaíquez, 
& Salas , airerentium tali cafu adeiíe culpam lethalem. 

hra pudenda bmtorum .fine vlla dtleflatione, fed pUto eife ampledendam: & ideo , vt fuprk apud Sánchez 
fóíum ex curiofítate injpmendi femen. Secundo ¡fí j n nouiíTima editione íeiuentia contraria non inuenitur 
coniuvatm mmitteret membrumvirile in os foemi- impreifa. 
na,peccaret etiam mortaliter. Tertih,(iabfente con
iuge liceretfe ipfum tangere Itbidmii & voluptatis 
caufa abfque pollutionü permlo ? 

R E s o L v T. X X X V I I . 

Quídam vir coniugatm femine intra vas emijfo, 
membrum viríle extrahit , manente fcemina val-
de trntata libídine, (¡u¿ poíiea tattihm fe excitan
do feminat j qumtur, an tta factens peccet mortali
ter f 

R E S O L V T . X X X V I I I . 

LEthalitei peccare opinatus eft nouiííimé Emmanuel 
r 

OBfcoen^ íunt híEc/ateor, fed confelíarij debent dif-
cernere inter lepram & lepram , .& omnia munda 

mundis. Dico ergo ad primum caíum, quód Bonzcde ma-
tnm.qmft.̂ .puntt.̂ .n. 1 5.& loan.Salas m p.i.tom.i.trañ.i^. 
difp. G.fcft. xo. n. 148.refpondent negatiué jpropter ma- JL^Rodriquez m fum.p. 5. c. 88. w. 4. & quiacodex raras 
gnum periculum pollutionis, vel inordinati alicuius aífe- eft, ponam eius verba : [ Auicndo el mando confumado 
dus ,& fruftra conatur ille , vt íic bmtum femen expellat. la copula , extrahendo membrum extra vas, no es licito a 
naturale enim eft in folo coitu femen effundere.At Thom. la muger prouocarfe con tocamientos, para que también 
Sánchez de matrim.tom, 5. lib. 9. difp.̂  6. mm. 15. ait com- efFundat femen intra vas, atento que eftos tocamientos, 
muniter nó elle mortale, obfecenas brutorum partes con- paíada la copula fon intriníicamente malos, n i fe puede 
fricare,quia inde non excitatur tam vehemens deledatio, dezir, que la prouocacion con ellos es vna perfeda con-
& folüm ex curidlitate fít,6¿: quamuis confricans intende- filmación del ado coniugal precedente , pues la copula 
ret,vt brutum femen expelleret ex curiofítate i l lud viden- coniugal ya tuuo fu perfeda confumacion , auiendo 
d i , non elfe mortale , quia non eft mortale impediré bruri complido el marido, cuyo femen bafta para que fe fiega 
generationem,aut efficere vt abortiat,ficut nec ipfum ne- la generación.] Putat igitur Rodriqnez hoc eííe i l l ic i tum, 
care. Sed tune deferasprimam fententiam: & ideo in no- quia adus ille oranino confummatus eft ex parte finis, 
uiílima editione Operum Thomse Sánchez , dida opinio qui eft generatio j cum ad illam foemineum femen min i -
non inuenitur. me neceíle fit. 

Ad fecándum refpondet etiam Sánchez vbifupra , dijp. A t opinio contraria placuit Sánchez tom. 3. de matrim. 
17.». f .negatiucjficut etiam ego opinor non peccare mor- tó.9. difp. ly.n.n. Bónac. de matrim. cj. 4. pnnft.6. n.i<¡.Sc 
tali ter, fi coniux intra vas naturale fcemina: dígitos quaíl probabilis vocatur a Filliucio in fms qcj. mor. tom. i.tr. 1 o. 
membrum virile immittat. Ratio eft,quia talis tadus non p.i.c .̂n.t̂ o.&c illam nouilTimé amplexus eft LeíRus lib.^. 
eft médium improportionatum,nec alterius ordinis luxu 
j:ias,íicuti eft inchoatio copuls fodomitica£,etiam non ani
mo confummandi,niíi intra vas legi t imum, licet Nauarr. 
lib.de pen,& remijf.conf.-j> Angelus ver-debitum, mm.i^. & 
nouiííimé Zewla inpraxipoemt.c. ix.cjudfx^. cum laco-
bo de Graííiisfowí. 1 . / i ^ . j.tííe adult.conf.̂ .n.i i.Gambacurta 
traft.de cafrefer. caf. x. defodomia, «.5. Zanardus in dirett. 
confejf.p.x. tratt.de matrim.c. 14. §. 10. hoc vltimumetiam 
coniugatis concedant. Sed non poífe didos adum Sodo 

c. .̂dub. 14. w.94. in editione faóla ParifiisapudRolinum 
Theodoricum anno 1618. Homobonum ¿/f exam. Ecclef 
p.i.trafi 7.£,28. q.iiG. Zanard. in direft.theoLp.i.de Sacr, 
matrim.c.^í.§. 11. dico. Ratio eft , quia alias euidentiíTimo 
periculo peccati mortalis exponerentur foeminae, cum fre-
quenter v i r i priüs feminent.Et cum illico recedant,manet 
in illis valde irritata libido. Nec tune illa prouocatio eft 
illicita5quia eft actus coniugalis perfedio ,ac confumma-
tio.Nam licet femen muiieris non íít ad generationem ne-

miticum incipere,contra prxfatos DD.docet Bonacina de ceífiriumivalde tamen confert,vt protat ipfemet Sánchez 
maírim.q ^.prnti. ii.n.%1: Sánchez lib.9. difp. 17. num.̂  Sc ibtd.n.S.His tamen non obftantibus ego puto non eíle rc-
nouiíTimc Rodriquez in fum.tom. 5 .c.8 8. num.x. &¿ Bafilius cedendum a prima fententia Rodriqucz. 
Pontius de matrm.ltb. 1 o.cap. 11 num. 5. 

A d tertium Salas vbi/tipra n 1 2 9.fentít culpam eífe le-
thalem,fi coniux libidinis caufa fe ipfam tangat; nam, vt 
ait ipfe , tadus qui nec fiunx cum coniuge , nec ad finem 
coniugij referuntur,reuera non funt coniugales,nam fiunt 
a coniugato , ac fi coniugatus non eflét'Jed folutus: ergo 
lunt mortalcs,non minus acfielfent in folutis,a<: fie etiam 
tenet \z£<\.inp.uom.x.difp.i i^.n.^. 

Attamenfupradidus S á n c h e z / o c ( » m . ^ . 4 4 , « 16 do-
cet,teclufo periculo pollutionis,non eífe mortale/cd tan-
tum veníale hoc faceré ; cum hac tamen limitatione , nifi 
tadus ex natura fuá accommodatus f i t ^ t homo in fe ipfo 

Quídam Sacerdosmluit ¿bfclutionem facramentalem 
impenderé cutdam in fñremibm per totam vttam 
condemnato , quia habebat voluntatem quampri-
mmn fugiendi; tune f r i im rejolutionem hmm ca~ 

f u a me emxepetierunt ? 

R" E S O L V T. X X X I X . 

R Efpondi, nimis rigidé i n h o c fe gerere Confeíía-
rium. nam licet Vafquez inp.z. ^.96. dijjKii^ 

cap. i . 
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Traót. X Vi i . & ilLMifcellaneus.-
eapA.num 7. Becanus/w f m Theol. Sihsp.z.tom.i.traft.}. 
cap,j .qu&st.8.4. Valentia tom. $ J i jp . ¡, cju&fi, 15. puntt^ . 
Siytusin clam Regia hh. i l . cap. 18. n.&. & alij aíremnr, . 
non eíFe iicicara fugara triremibus damnato, n i l i , ve l i -
mitat Varque2J& Bccanus3extra reaitorium Puntipisef-
fetjcui lubsedas e(t •, nam ib i videcuc clFe Tolutus ab obe
diencia IMncipis. ... .< 

Tamcn abíolute contraria fententiajVt probabilior te
nencia eft , quam tuentur hi omnes, Leílius l i h . i . cAp . i i . 
^«¿.5.«.3'9 Malderusí» z.x, traíi.á.Cíip.^.duh.ó. Salas de 
hgibm.iracht 4.. difpi 1 f. /f¿?.6^aw.88. Ledefma i.n fumm. 
*0M.i.tr,8.Cii+.8í sl i j . Ratioeft. Nam,vt aic Lcflius,rcus 
non tam conderaaaiur, vt in triremibus Iponce maneat, 
quam v i decineituir. Deinde nimis duiain,& grauccíí'ec 
obligare inconíc iendaad fponte ib i manendura , quando 
eíí'ef euideas fpeseaadendi.Poíl haec feriptajinueni etiam 
lianc íéatenciam ampiexum eile nouiffimé , Sánchez in 
fumm. íom. x.l ib.é. cap.Z.num.xG. qui re¿lc aflerit, hanc 
fiigam fsecularibusqaidem liccre, nos autetn Religioíis-, 
liece Banner in i . i:e¡¡u<£f¡.6 9..C tonel. <¡. comrauum 
aiTcrere videatur j ait enira Religioluin dunííimas pcEtisc 
íubcundaE damnmn poílc fugere , non vt vagecur, íed ve 
íuperioremjauc Pontificem adeit veaiam perir.¡rus.hx his 
appatet pocuiiíe fupradicturn Ganfeflarium illum pqeni-
teotemabfoluete , íicocexift* conCultatione motum i n -
telligo poftea feciííe. 

K^ ín f i quis capttale maimrfuod vulgo dk i tu r T u t e o 
i l r e f t e v » fpovftone aliqua, expcfuent^popií; Ukfqm 
capitule m w m habet , acceptare Jportftonem, & In -
e r a r í í t i a d f í m f i n e enere refi i tuttenüf 

R E S O L V T i X L . 

V Idetur, quod non.Et ita tenet Alcozer tratt. de ludo» 
cap. 16. quia non eít sequalisconditio ludi ex parte 

vtriufque.Marcinus vero Bonacina de contradi, dtfp.t. ^.3. 
panel,i . iMn.i 9. & Barthol. a S. FauftoíVz fpecuh confejf, 
difp.$i.(j.$6.n.\. aílerum, qaod íi forte akcr,cuiuspecu
nia maior eft, norit insqualicatera,& coníenciac, quod 
quafi íempereuenitjVt patetex communi vfu ludemium, 
tune licitum eíTe ludum. Quia fie vfii videcur receptum 
infponíionibus , quae vulgo /COW/JC/TÍ-nuncupantur , in 
quibus vnus aliquando minorem quantitatem peeiíniaj 
exponic, quám alcer. Et tandera videmus, vt aliqui ven-
dant libertatem fuam ad remigandum in triremibus pro 
pecunia , qux eft longé inferior libértate. Et hanc opi-
nionem exNeotericis tenet etiaro Azor, part, 5. lib, 
cap. x^.quff i . 7. 

A d argumentumin contrarium refpondeo , quod licéc 
in tali cafu non fit aequalis conditio ex parte vtriufqucta-
raen feienti , 6c confencienti non fit iniuria : vide loan. 
S i I í s tráft .deludoyduh.ij .mm.}* 

Sxpe m i h i ab exteris , & a noflris delata f u i t hac 
qu&ftio ; an Petms, qm ieuem quantitatem aufsrt 
a loarme} a quo ali j abjiulerant notahdem , fetcet 
mcital i ter? 

R E S O L V T . X L I . 

" \ I " Artinus Bonacina, vir dofbs noítri temporis, de 
jS /xcomr .d i f^ .x . pHnti . i .num.¡ . affirmatiuam 
fenteatiam docetinam ficut futurum leae ab vno eommif-
fum integrare poteftmateriam fufficienrem ad mortale, 
cumleui furto ab alio commlíTo ; ita poteíl cont inúan 
cura maiore , qua maius damnum inferatur , & impute-
tur ad peccatum mortale. 

Sed Gabriel Vázquez in p . i . t o m . i . q M . a r t . l J i f p . í 4 6 . 
cap.z.num.6. Sánchez in f im. tom.i.ltb.-j. c a p . n . m m . t } . 
fententiamneganteraaraplexifunt 5 qiúa í'ecrus non eft 
caufa notabilis damni , quia iam ab alio fuerat i l laium, 

Antonini Diana RefoLMoraiPars l L 

3 0 I 
& f u r t u m f u u r a e f t i n p a r u a q u a n t i t a t e í hon fufficiensací 
mortale. 

Ad argumentura Bonacina: refpondetur, inter illos ca-
fus efíe difparem tationem y nara m f r iori cafu, cüm noií 
fie ma4or ratio,quare vni potius.qiiára alteri notabile dam-
nura imputetur ,fingulisimputari debet : i n n o í h o cafd 
non itera , quia cura aliqui determinare fucrint caufa per 
f e n o t a b i l i s d a m n i j a ü u s q u i c u m il l is paruam quantita
tem vfurpauitvnon debetcenfen coniors notabilis dam-
n¿ , atque non peccabit mortaliter. Sed huic qu^ í l ion i 
raeiito próxima adiunéta erit. 

Tetrm , q u i m l l e modo altqua exhortatiom f u i t caufa^ 
v t al i j minuta f m t a a loanne acciferent ^ f t hacfutta 

fitat, peccetne mortaliter modicum, cum ipfis , v e í 
feparatim accipiendo/í tota Hlafurta fimul cum [no 
confideratapememantad matenam notabilem? 

R E S O L V T . X L I I . 

CAfushicfrequenteraccidit, & máxime inícr feruos 
nobiliam. AíErmatiuamfententiam r c c i p i u n t D D . 

communiter. Ita Vázquez tom.í. i n p . i . difp.146. c . i . n . ^ 
Suarcz/t.w.5. Í« 5. ^ 1 / / ? . i 0 / ^ . 2 . » . 3 . Rebeü . de oblig.iuft. 
p . i .Uh. 5 .q.t 5 .fe&.5.rwm.41 .Fi l l iuc . /ow. i . í r^ . 5 1 .cap, 1 o. 
t i . í i v . C o m n M b . i . v a r . c a p . j . m M . i i , P.de Ledefma in 
fumm.tom. 1 .tratt.Z.c.51 Jtffic.3. Maior,Medina,M"attinuí 
LcdcfmajSoloniusjCordubaíLopez, Sayrus, Rodriquez, 
AnglcSjPetrus Nauarra apud Sánchez vbi jrfra^Sc ptaster 
hos Bonac.decomraü.dtf¡;.z.qwífl.S.punfí-.z. mm. 6 . & y . 
Megala 2. i . l tb>z.cap. i .qmJl . ¡ , f jum.^i .Türrhn. in z. a» 
tom.z. di/j?.35.dub.z.n.z. & 5. Ratio eft; nara licét Petrus 
quod furatur fíe infe minimum ̂ at coniunóltim cum par-
tibuSiquasfcit alios furari^cíHcit quantitatem notabilem, 
&ef t caufa damni notabilis 5 nara ratione feientias funm 
damnum continuatur cümaü i s ; ergo peccí t mortaliter, 
& tenetur adrellitutionera. 

Addit etiara Rebeilius , quod fi ita finantes concur-
rant feorfura3 vt nemo de damno notabili per illos i í laio, 
ve! inferendofeiat j poftquam tamen vni corum confti-
terit de damno illato no tab i l i , tenetur fub mortali fuarnf 
partera, licét modicam s reftituere ; fed íi vnus rcftkuac 
fuam partem , 5:reliqua quantitas non fufficiatad mor-
tale.reliqui non tcnentur ad aliara rePdtutionem , quia 
iam ceffac notabile damnum , neciilud harum pardum 
retentione infertur. Limitar tamen idem Rebeilius hanc 
opinionem , vt locura non habeac, fi inter i-num furtum, 
& alia fit magna diftantia, vt l i poft tres meníes,vel qua-
tuor5poftquam alíjfurati funt5quis furarctur, quia more 
humano talia furta non coniunguntur ad efliciendum 
vnum damnura.Haec opinionon obftame fupradi^a Re-
bellij limitatione,nimi$ rígida mihi videturj & ÍS oroni-
no ampledendaeíTct^magnum onusjóc fcrupulos habe-
rent Confeífanj. 

Dico ií*itur, contrariara opinionem probabilem efle, 
& tacara in praxi , quam tuentur ex ncotericis Tanne-
rusí« 2. 2. D.Thom. dtfp.i.qnáfl.SMb.y. num. zSf. Leíf. 
lib.z.cap.izJnb.9. «um.$i . Salas &parí. í . tomj..qH£ftM; 
t raf tA$.dífp. i6jet}.z7.fJHm.SiMúáemsin z.z.7J.Them¿ 
traB.^.cap.i.dtib.^.caftt j . Sznchez in fumm. tom.1. lib.j.¿ 
cap.z 1. ««w.z i afi'erunc emm , quando plures alicui gra-
ue damnum feienter infcrutA per minuta furta , ab vno-
quoque eorum diuiííro commiíra , vt nullus alium iuue-
rit,nec in caufa fueri t , vt alius concurreret , non pecca-
re mortaliter , ñeque teneri ad reftitutionera. Ratione 
probacur hsec opinio. Oranis ex h¡s,^ui ita fúratur, i n -
fertparuum damnum i ergo ex hoc capitc non peccat 
mortaliter. Deinde qui ita furatur , nemini eft caufajvel 
occafio furandi alias paruas quantitateá. Ergo ex eo, 
quod ali]furentur, nonaggrauatureics peccatum v non 
enim cooperatur firaplicúer magno damno, fed in parua 

G c quanci 



2oz T r a a X V U ^ l i i Miícellaneus. 
* ^ - . .-> . -ti f . , i e A * i a í l l t l t > f J /I A u f l A tt i f C q u a m ú a t e . &pr2 te r ipfmsintentionemeft.vt illaparua 
quantitas curo aliis funis minimis iungatur. Alia: ratio-
nesfusé a d d ü c u n t u a L e í r i o , S a U s , & Sanch. vhfupra. 
Re í t a tnunc icfpondcrc ad argumentum contraria: ten-
tcn t í* . Dicoig i turef íccauíam partialem damm n o u b i -
lís3 vt eíl in noaro cafu , non autem cauUm eius firapli* 
citer, fed fccundüm quid. Ergo illud furtum non eric 
peccaturo rooctalcfiue ficcaufailliusdamni accipiendo, 
{me retinendo, quia non veré influit i l lud damnum no-
lab i le , cum prxter inccntionem , & pcraccidens eueniat 
furtum alioruro. 

Quis foft q t t a n ú t t t e m m t A b i k m per minimafuria fub-
laiam , add i t fur taa l ia fa rua ; quarim , anfer 
qaoíilibet noiwmfamlítmt nouum peccafttm M a l e 
cvmmittat ? 

R E S O L V T . X L I I I . 

PRiraa opinío affii;matiua eftFerdinandi RcbelU) de 
obltg.ÍHji.p.iMh.s.q.iS.fett.4.n'rf' Borne, decont. d-.fp. 

1. q.B.pnntt.) n. i .ScSinch.in fwn. t om. i . l i b . j , c . z i . n . j . 
rara ica illam quantitatera praecedentem,& damnum no-
tabile vult faceré maiusjnec cnim propcer prius peccatum 
commidum fur meliorisconditionis eíficidebet. Deinde 

dTat per il lud nouam fartum , & aduertentiam prxterito-
rum , íinevlla volúntate reftituendi j i raplici té renouat 
aélum voluntatis retinendi notabilem rem alienara. Sed 
adus peccatorum quotiesrenouantur, tolies peccatum 
nouum committitqr. Ergo,&c. 

¿ecunda opimo medjaeft noftriP. Megalae. x. 2. l íb.z. 
cap, 1 .̂ w*/?. 5 .^«w. 5 f. ait enim Vel fur dum noua furta 
committ i t , a í lum voluntatií non rcílituendi interrum-
perec per aliqueon ex modis, quibus interrumpuntur í ü ü s 
peccacorum;aut talem adura non interrumperet. In pri
mo cafu>certret furem toties peccarc, quoties furtum leue 
cum aduertentiapriorum committit j fecus autem i n fe
cundo cafu. 

Tcrt ia opinío negatiuacft loannisde Salas í« ̂ .2. tom, 
2. q.%$.tr.is.difp.i6.fe£l.í7.n.9o. LeonardiLeffij deiufi. 
lib.i.CAi.duh.&.n^^.&c Triilmci) in qq.moral.tom.i. t r . ^ i . 
c . io .n . i^ú .y t t fe non elfe peccata mortalia furta i l la par-
ua, q u « poftea adduntur ad practeritam magnam quanti
tatera. Ratio éftyquía nonconfummantnotabilem quan-
ti tatem/cd confuramatam augent. Erit igitar peccatum 
iethale fola illa voluntas retinendi illa minuta furta fímul 
cura aliis, & hoc peccatura voluntatis, & externae reten-
tionis fenfira crefcet,provt plus,& plusretinebitur.Si ve-
ro illa noua furta nouum peccatum mortaleinchoent, & 
afeendant ad notabilem aliara quantitatera, crunttunc 
peccata mortífera. Ha:c opinio,vt funt & alise duse prio-
rcs,efl; etiam probabiliSjSc tuta in piaxi. Vide ctiam ea, 
qua: dehacquaeftionediximus probabiliter in trat i . de 
paupertate Relighfa. 

Quídam vir mhilüpofsidebat multa bona ¡ dubitans 
ejfe fuá, quafiuita. meantenealur 

illa reftituere? 

R E S O L V T . X L I V . 

EfpondKVel incepit poíEdere dubitans, ve! non ; in 
aprimo cafo teneturadhibere diligenciam,vt inuenia-

tur verus dominus, & ei reftituerc bona illa cum fruóti-
h us etiam confumptis: poft adhibicam vcr^diligentiam, 
fiinanet adhucdubius , non eft obligandus adintegram 
rcíl'.tutionem , fed folum ad partera pro rationc dubij, 
quam debet tribuere crcditori,dc quo dubitaf.fi verólalis 
perlona fuignota,paupctibustribuenda cft. Itaque fi du-
bmm fit ícqualcdimidium reftituerc debet, & quo roinus 
probabile eft rem eífe alienara, tanto minus non tcnctur 
reftímerejuma quantitatera dubij pctfeuerantis. SicLcf-

( i \ i%delH¡iM.i .c . \ \ .d t ib .4, .n . i ¡ .Sinc\ \zz inftimfn.um. r ; 
l ib . i .c . i} .» .177. RebelUus de ohlig, iufl.p. 1. Uh .x .qmñ.5 , 
m M o h m d e i n f i . t o m . s J t f p . - j u . r i . j . & al i j . 

I n fecundo autem cafu , fcilicet quando ini t io rem bo
na fideaccepit, vel habuit,fipofteaincipiatdubitare,te-
netur etiam inquirere vetitatem , & manente dubio , fi 
ícqualiter dubitct.non tenetur quidquam reftituerc 5 nam 
in dubio melior eft conditio poffidentis, reg, in pan g y. 
de reg. ¡ur. in 6. & ¡ta communitet docent Do lo res Sa-
lonius in z.uquaft,6z.art.6. contr. 4. comí. 4. Roddquez 
tnfHtnma.tom.z.cap.^.n.^.Med'mi inputrt. z.íjtuft, 19. 
Artic.G.propof.i.lAoúni. deifiJt.tom.utra£}.z.difp.$j.Hen-
liquezinfummalib. 14.de inegul. cap. i ^ . $nfin. Sayrus 
tn Clani Regia Ub.io.traft.z.cap. 1. num. 29. Coninch de 
Sacram.difp.^.dfib.io.ntim.Z^. Leffius,RcbeUius,í ;^y«-
pray&c all j . 

Sed difficulcas eft , quando qois insqualiter dubitar, 
& magis mclinac in eara paitem, vt res aliena íít ; .& i n 
hoc cala Valentia tem.$.dtfp.$,e¡tntfl.i ó .pHnB.z .Bmntzia 
z. 1. qmft. 40. ar t . i . dub.^, concl. 4. Ledcfma de matrtm* 
quafi.^f .amc.i .ad j.&c Salonius^^í fopra, a í ferunt , ííc 
dubitantem teneri partero reftituerc pro ratione maio^ 
ris illius propenfioms. Et ratio eft;nam in pari caufa, ve 
diximus , melior eft conditio poffidentis , fed quando 
poílidens magis inclinat tn eam partera , v i res fit aliena, 
non diciturpotior caufa. Ergo ratione iftius imparitatis, 
&inclmationis teoetur aliquid reftituerc i l l i , í u i u s rem 
eífe dubitat. 

Secunda tamen op in io , cui tanquam probabiliori ad-
ha;reo,aírer i t , fie dubitantem non teneri ad vllam refti-
tutionera j quia poífeffio certa praEualet ratiombus indu-
centibus in partera oppoíkara > duinmodo non fint ade6 
eíKcaces, vt illius partís aífenlum generent. Ita Sánchez 
iv fumm.tem.i .lib.i.cap.i o.n.9. Vafquez in p.z.q.19. art.6, 
dtfp.CG.c.j.n.^z.Aiagon.tn z.z.q.Cz.art.x.lmo addit Salas 
in p.z.<].ziJr.8.difp,vnic.fetf.z$. n . z } \ . hoceflevetum 
non folüm,quando rationes pro contraria parte aífenfum. 
non generant,fed etiara quando eum generant, dummo-
dononconuincant, nec aílenfus fu csttu's phyficé , aut 
rnoraliter , fed raeré opinatiuus, adhuc enira vere res eft 
dubia , ac pofleílio ómnibus rationibus non conuincen-
tibuspríeponderat. 

A d argumentum contrarix fententia: refpondetur, 
PoíTeiTionera certara , vt diclum eft3pr2ualere, & melio-
remeífe poífidentis conditionem.etiamíi dubium non íit 
par, & aequale. Ex his patct refponfio ad fupra pofítura 
quafitum. 

Fuit oüm mihi magna altercatio cttm quodam Cdn-
fff^rlo , qut nolebat ahfolutromm imptndere 
cuidam viro nobúi , qm dabitabat fi em 'tfcrat 
vottm D. Virginis Lauretam^ & per multum 
Umpm non adtmpkuit , ñeque adimplere vo-
lebat? 

R E S O L V T , X L V . 

PRo d ido ConfeíTario non defunt Authorcs , ñeque 
rationes. Nam Vafquez inp.z. q. 9. art.é.difp.óf.c.}, 

& difp.66.c.u AzoT.p.i.lib.i.c.iS.ij. 4. & Ub.w.cap.j.q.z. 
loan-Salas tnp.z cjuaj} z\. ' raffS.diíp.vmcayfeft^y.n.iCí, 
Sayrus CLmt Regia l i b . i . cap. 15. »aw. 9. 56. & no-
uiffiraéTurrianus tn z.z.tom.z.difp.64.(iusft.i i.tiHm.C.zí-
ferunt in hac materia meliorem non eífe conditionem 
poffidentis : ducuntur primo , quia alias nullum príecc-
ptum obligaret i n dubio , cum feraper poffidentis liber-
tatem conditio potior eírct.SecundojCX cap.adaudienúarn3 
& cap. (igntficajli, el fecundo , vb i decernitur dubitantem 
dubio f a d i , nempe an homicidium commiferi t , cenfen-
dum eífe irreguiarem. 

Sed opinio contraua , tanquam probabilior tenenda 
eft , & iiiam féquuntur Co.ninch de Saoament, d<fptit-$4' 

dub. 

http://14.de


Tradl X V í 1. & í I í. Mifcellaneus: 303 
M . 10. num. l6Sánchez de matrim. tom. 1. lih, 2. difjf. 4 1 . 
« ^ . 3 z . ^ infum.tom. 1 !.r. xo.w.i 1 .Suarez In j m » 4 . 

40t/¡:¿?.f r 4 . ^ / r f / 6.«.8 Rcbellius ^ obHg.iufi.p. 1. 
i i .yí¿?.i.Henríquez lib. 14.c.4.«.4. & alij apud Sán

chez ¿hi fupra, Ratio eíl3quia poíTeíHo eft titulus vñíuer-
iiáñ ómnibus virturibus, co modo quo aliqua pars po-
rentialis iuIlitiaSjVt obedientia Dei tranícendit omnes vir-
retes. Ergo fi fuftragamr in materia iuftitiae, etiam deber 
fuffragari in materia áliarum virmrum. Et íic exprefséin 
dubio voti fentiunt Soms de m¡i. íib. 7. qmí l . } . an . t . Me
dina tnfotmMb.i.c. i^. 7. Lop.m tnftr.p.i.cap.^.^dubimns 
de voto Koáúq.infítm. tom i.cap.^.n.^.Hemicincz lib. 11. 
de rnatñm c*p.í i .n,$.&. Itb.SJe Emharifiia cap.^.mím.^. 
inglojfa littera P. 

A d argumenta contraria relpondetur. Ad primum, 
negarur íequeia, quia aliquando polleffio eft pro prace-
pro, & tune in dubio obligar; v t , v. g, conftat de lege, vel 
prxccpto : dubium autem eft, an in aliquo cafu , ratione 
neceffitatis, aut alterius cirtutnftanñae oceurrentis exi-
matur aíiquis ab obii^atione , tune tenetur ad obferuario-
nem prascepti, quia lex ame poíTidet, & ita dicendum eft 
de voto in íimiii dubio.lta Medina In^ i .^ .^é .an .ú .adf in . 

Ad iecundum refpondetur, qued in didis capitibus d i -
citur efie tutiorcm partcm eligendam, non quia in omni 
cafu íiteiigenda , fed íblínn in hiscafibuSjin quibus íupe-

* rior praceperit eííé eligendam • & fie illa capitula non fa-
ciunt contra nos3quia cum irregularitas íít ex iure huma-
no5placuit Pontifici in ordinum reuerentiam5vt in hoc du
bio ab ipíls abftineretur, non obftante poííeílione. 

Oíf n pa>nitens , qui lubrkam, & debdem hahet memo-
nam , ieneatm jcnbue peccata? 

R E S O L V T . X L V I . 

MArtinus Bonacina virdofhis in traft. de Sacr.díjp. 
.feü.i.puntt.vlt.mm ^ tenetaífirmatiuam fenten-

tiamjíi poffit fuá peccata , abíq-ae probabili periculo feri-
bcre tempere confeffionisjaut etiam antea. 

Sed abíoluté , & íine vlla limitatione opinioneiti ne-
gatiuam tenendara eííe videtur Suattzfowo 4./« 5. p¿rt. 
di$f.4 6 y í ? . f .nnme-o ; . Valentia tom 4. d i i ^ . .q. \ 1 punB. 1. 
circtafimm Henrjq'.'ez ¡ib. 4 iap. 4 > umero 8. Ratio huius 
fcntentiíE illa eftjquia.v: bene notat Vázquez f*?»». 4 in. 5. 
p.cjuaft. )o,a.i ¿íub....n.; 4. folutn adeft pra:ceptum pnemir-
rendi examen ante ccnfeíTiQnem, non vero cóníeruandi 
memoriam peccatorum. Ergo non renemur illa feribere^ 
Imó Sotus in 4 ,¿ i / . 1 8.^.2.« t j . a d 11 putauit hoc peeni-
tentibus non efíe confi.ilendum.Sed meliüs Qsi&i.vtr.con-

fefjiocondit.i 1 Nugnus tom.t in $.p. ¿¡naft y.itrt.i .difjic. t/ni 
Ca ver c iña o^a^am c nci. Con inch .^ Sacr.in $.p. diíp. 1. 
d b. q.n. 72 & a l i i afleruntjlicét hoc necelíarium non í i t j 
fuadendum tamen ; q :ia diligentia hác in re laudandaeft, 
r .odó euitentur r c r u p u l i , & nimia anxieras. Er notent 
fcrapuloíi circa hanc materiam , quód in perferurada con-
fcientia,& numero peccatorum anteconfeffionem jpec-
cabuñt veniaiiter adhibendo nimiam diligentiam , & c u -
ram maiorcm,quam oporteat,q;úa,vt tradit D . Thom.^.2. 
q. 6 4. art. 6. in omni virrure morali peceátur , non folüm 
per defedum,fed etiam per excetrum.Ita Marcellus Mega-
la in 1 .p.Ub. y .f. 9. «.? ex mente5& doí lr ina Nauarri in cap. 

frmres}ft.: i .depm. difi.5. 

Fírum tempore JubtUi Regulares teneantm dijere Con-
fejfanttm , mna(m Jato > fed ab Ept-

fc&po loa approbatum ? 

R o L v T. X L V I I ; 

Ffirmatíué refpondet Molfefms in/umm. tom A . i r : 7. 
cap. 16 nam. • b. & x- S' arezrow.4.i» $.piirt.dijp. z8. 

Antenini Diana ParsJI. 

fiEi. ^.num. 11 .Reginaldus in praxijom 1 Mh. 1 .cap. 1 j .Jecí.i . 
numero 175. Vega tn fumma tomo 2. cap. 7. caf. 5 2. Homo-
bonus de cajibm referuatü pan. \. c/tp. 5. & nouiffimé Na l -
dus in fumma yver.indH!gentia,nHmer.^. & confequenter al-
ítemnt, non lucran l u b i l x u m , niíl ^peccatorum luorum 
confeffionem fáciant Sacerdoti, ab Epifcopo loci ap-
probato. 

At Martino Bonacinaí^ Sacr. difp. j . íf.y.punü. 4.$. 1. 
».2 f .contrariaopinio probabilis etiam videturjnam verba 
in lubilceo appoílta, qaód Regulares poíílnt eligere con-
feflanüm ab ordinario approbatum}non intelligenda funt 
priuatiuc; quaíi Suirtmus Pontifcx velitpriuare poeniten-
tem iure fuo, quo poceíl confireri approbato á íuo Prxla-
to, fed potius intelligenda funt cumulatiuc, & ampliatiué 
infauorem ipíius poenitentis; i tavt nonfolúm pofllt con-
nteri fuo Parocho, aut alteri Sacerdoti, íicut poterat ante 
l u b i l s u m , veríun etiam poííit alium quemlibet Sacerdo-
tem approbatum ab ordinario eligere,quamuis ante l u b i -
laeum ñon poítet i l l i confiteri.Add¿, quód íi contrariá 
opinio eiret fequenda/equeretur inultos def audari fruólii 
lubilaei; cüm multaextentReligioforum monaftena ,.1*11 
quibus nullus confetTadus ab Epifcopo loci approbatus 
reperitur aut faltem fequeretur cogiReligiof;m é clau-
ftris exireademendicandum fibi confeiíarium , q iod á b ü 
videtur iuxta benignam Suirimi Ponrificis intentionei-h, 
Haec Bonacina.&alij. 

/»compilatidne procefpM pr§ cAmmz>attom P N Añ~ 
drea quafitum fmt a, me, qttxnam tjfet diffmnua iñ" 
terí.Miraculumi& Gratiamf 

R E o t v T. X L V I I I . 

R Efpondi miracula fieri fubitójin inftanti, & p e r f e d é | 
fie Genueníls in praxs Archiep.c ip.^.num.x. Piafec.w 

praxi Epifc.p i.c.^.art ^.«.7. Aloyf, Ricc . i / jpr^í foriEcch 
p i .rffol.^ys n 7. Zerolam praxi Epifcop p.\ ver. miracM* 
lum>c¡.i.&ci). Thom.í>í ^.p. q. ^ .ar t- i -ad 1. vbirefpondet 
ad argumentum illius eseci Marc. 8. qui non recepit fta-
t im vifum ; fed audiamus eius verba. Chriftus in inftant; 
infirmis perfedam faniratem conferebat ,'vnde fuper i l -
lud Matth 8. & furrexit, & mimftrabatHlü ,d ic i t Hiero-
nymus. Sanitas 3 quíe confertur á D o m i n o to ta í lmul re-
dit. Specialiter autem in i l lo exeó contrarium f u i t , pro-
pter infidelitatem ipfiuSjVt Chryfoftomus d ic i t , vel íícuc 
,Beda dicit 3quemvno verbo to tumllmul curare poteratj 
paulatim cürat 3 vt magnitudinem humana esecitatis 
oftendat, quae vix , & quafi per gradus ad lucem redeat, 
Uxc. D . Thom. Quando ergo apparet infirmes fucceflí-
uc , & non in totum ftiiííe liberaros ab infirmitatibus, d i 
cendum eft illa non efle miracula, non tamen negandum, 
quin non fint gratis y quarum quotidie infinitum íiume-
rum mifericors Deus elargirur nobis interceírione,& m é 
rito Sanaorum, Poft híec feripta inueni miraculum poííe 
fieri fucceffiné, & non in inftanti,íic Caict. q. i.ientac. iz . 
ad $ &Vafquez í^ - .pA^t tom 2 difpm. t (4. cap 2. nume
ro g.Maluitias de canomzat.San5i.dHb 3 numero j i intraft. 
tom 14-/0/. mihi i o 1. & nofter Molfeíms tom. ¿..cóncl* 4 ^ 
num..., 

In pretérito ItibíUn, cum quis iüud obtinufjfet ifj primá 
hebdómada f imiditpoftea in caCus refernatos, & fat 
in fecunda hebdómada ttnum a qmdóm Confejfurté 
abfolutui 5 qutfmt a me peflea diftm Conf<ffanus9 
an veccauent, & teneatur de efme ddmomfe pcem* 
tentem ? 

A 

R E S O L V T . X L I X. 

Efoondi eííeinSxímám inrer D D . difficultateifr, an 
a quis priori hebdómada exrleuit opera iniunda 
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T ra¿l X V11. & í 11. Mifcellaneus. S04 
in íubilaeo s & il lud comparauit, poffit in fecunda hebdó
mada íterum íucrad , & á referuatis abfolui. Neganrem 
fcntennam fuftinet h z y m w ift'Theol.mor l i h . j . t r d l . i . c . 8. 
».9 SancLí»y«w»i fow'.:.tó.4.c. í 4 : «• Suarez de \ e l Í £ . 
tom. i.ltb.6 ca¡> ií.n vír.Komc.de Saud i f f .5 . í j .7 .pma.s^^ . 
n. t -..Rodriqacz.m fum.tom^.c. Í 88.« i . & nouiíTimé Ra-
phaeLde la Torre tom, uin 1. ^.88.^.1 t j i í f . t . n. 8. vbi 
ait. Annotandum eft /al íamcíle fententiara exiftimantem, 
quod fi quis in prima hebdómada factis ómnibus diligen-
tiis ad Tratiam l u b i k í con í tq -cndam , obtineat voti al i -
cuius commutationcm;íi poítea íterum voueat, poteft fe-
quenti hebdomada,illius vot i nouiter facli commutatio-
nem obtinere, íí í terum faciat düigentiam ad confcquen- * 
dam gratiam l u b i i x i neceífariam; faifa, i r quam, eft hcec 
po l i t io , qaia in forma l u b i k i exprefsc habetur , gratiam 
confeqaendam e l í e , vna é duabns hebdomadibus difiun-
¿ m q a i t enim3qui prima hebdómada poft publicationem, 
vel in fequenti poíl illam. 

At contraria íententia non faifa, vt ait Torres,fed pro-
babiiis vifa eft Bonacínae, qui contrariam opiníonem vo-
cat tantíun probabiiiorem : & illam abíoluté tuentur h i 
omnes, lacobus ele Graffiis in appendicr ad/uas dec. lib 1. 
capfn,z$Alfhon(Ss de Vegha in fum.tvm.i.c.-j. caf.iy.ex 
Sociecaie Iciu Henriqaez de Indulg. lib. -¡.cap. n . «. i .de 
pfn'u, lib. 6 cap. 16. n. &Reginaldus in fita praxltvm. 1. 
ÍíbS.c.ip.$./e&. i . n.64. exnoftra religioneP. Molfeíiusm 
fum.tom. 1 .tratl.j.cap. 1 G.num.Atj qiiia,vt i píe ait,fi propter 
opera indulgcntia conceditur, &duabus vicibus quis ad-
implet opera in tempore pra;fixo, non eft ratio eonuin-
censjcuí bis ílidulgentiam príedidam rton lucretur.Dein-
de eft valde probabile, indulgentiam tempore limitato 
conceííam , modo in ea non l imitetur , vt femel tantíun 
acquiratur, poííe plus quám femel comparari. Ergo, &c4 
Terció, qaia verfamur in materia fauorabili, nul l i perni-
ciofajergo latam interpretationem admitt i t .Q^artó,abfo-
lutio referuatorum poteft faepius obtineri an.e confecu-
tionem I n b i l x í ; ergo etiam poteft obtineri obtento l u b i -
lxo,í i tamen non fii tranfadum tempus l u b i i x i . 

Ad argumentum Raphaelis de la Tor re , & aliorum, 
reípondetur ex mente noftri Mol fe f i j , illam particulam 
diíiuncliuam refpicere commoditatem ípforum fidelinm, 
vt qui non po í í i t , vel nolit prima hebdómada opera ad-
implere adimpleat in fecunda. At non fequitur exclufio. 
vt nequeat duabus vicibus quis indulgentiam lucrari , fi 
Opera ficiat. H x c ille. Et ira ftante probabilitate huius 
• opinionis , a d n ihi l obligaui fupradidum confeflarium, 
qui in fecunda hebdómada lubilcei abfoluerat alia vice 
i i lum poenitentem. 

Ol 'tm mfiki confeffiomm audim, qui mulum forripuerat 
cuiufdam virt nobdíptn^ & pr¿edimt¿í , & perfya-
tiam multorum anmmm hcauerat; dubitam ttwc, 
an mnjolum ad reflttuíionem mult ¡fed etiam ad 
fretium locaiionü temretur ? 

R E S O L V T. L . 

ET pro parte negariua ftat Nauarr. inman.c.i-y.n.x^.Sc 
L u á o m c m L o p e z ininjlrtitt.part.i.c. loi . infine^ni do-

cent , eum qui torquem aüréutti furto accepit, fi i i lum 
locauit, non obligan ad reftitutionem pretij locationis; 
ergo a íírailí ,&ín cafu noftro. Et probari poteft hxc opi-
hÍDjriam frudus alicuius rei,purc induftriales nonfunt re-
ftituendí,fed tantüm fruftus naturales 3 vt docet Syluefter 
ver. furtum,qH*fi.i9.& ver.reíiimiio. s.cjuefl.y. & 9. & D D . 
communiterjfediftud pretium locationis pertinet ad^ne-
gotiationem,&induftriam;ergonon eft reftituendum. 

At contrariam fententiam amplexus eft Sánchez itt 
Jumtomi.hb.i c.x^n. 1 u . & nouiffim^ Malderus & Tur
nan, w t x.D T h o m ^ c t o m . i di[bAoJub. uw.14.ille tr 4. 
cap. i . dMk .0 . Ratio é ^ q u i a i l l u d Prerium,non eft fructus 
puré induAnalisjquia nonrefpondet foli induftria-, fed 

ipíi rei^licét enim in locatione poíTit elle ali<^ud induftrije» 
pretium tamen vfus ipíius reí i l l i refpondct,vndc patet re-
fponlso ad argumentum in principio politum. Et fie Na-
ü2Li:ra.derefi.ltb.4.c.j.dub.f>. Rebellius de ohlíg.iu/i.part.i.l.i, 
(j.$.n 4 & Molina de iuft.tom $Jiff>.-; ,9 n.vUSúfzm voca-
runt opiníonem Nauarri,licct poft illoSjprobabilis vifa eft 
noftro P.D. Marcello MegaLe tn 1.1. /. i.c.j.n.h5. Se Mar t i -
ñus Bonac. de comraft.difp.i.q. spunfl.vlt.fy.i.n.^ ik AZOÍ\ 
p. i . l . ^ . c ^ 5. contrariam fententiam vocant tantüm pro
babiiiorem & veriorem. 

Sed quicquid l i t de hocsego non obligaui fupradidum 
mfticum ad reftitutionem pretij locationis muli jnam, vt 
optimé notat LeíTius de iafi lib. i.c. 1 x .dnh. 17.n. 1 i4.fenter.-. 
tía Nauarrí locum habet, 8c ampledi poteft , qaando do
minas eft vír diues, qai tale pretium locationis non puta-
retur velle, & fie erat in noftro cafu, licct oppofitum l i t 
probabilius.Poííant igitar confeílarij,line vilo icrupulo,ín 
duobas cafibus non obligare poenitentes ad reftitutionem 
pretij locationis alicuius reí. Primo incafu Leíí i j íupra-
polito.Seciuidó3qaando res talis l i t , qua? locarí nonfolet. 
v.g.íi pecunia;,vei alia* res locentar ad oftentationemjnam 
tune credo , qaód potiüs reparabitur frudus extraordina
r ia induftna^& ad hanc fpeciem vídetüx Nauarrus exten-
diííe locationem torq ;is aueei.lta Malderus vbifuprk^con-
trá Sánchez loco citato «.13 5.. 

Pendet deáfio multomm cafítum ex illa celehri quxflk* 
ne.vtrum fur & quinü al M intcjuu* poffiffer¿enea-
tur re Ha u ere tneli@rem fummam , ad cjuam excreuit 
res fu? ata, tempore detenüonis , máxime Cifur illam 
vendiditin uk óptimoJlata ? 

R E S O L V T . L I . 

PRo decifionc huius qaacftionis, notandum eft ex com-
muní fentent íaDD. augmentum pretíj,q,1.o aliquares 

venditur, vel fundatur in bonítate íntrínfeca ipfius r e í , vt 
quando equus fadus eft p ínguis , & creuit in aliqua cir-
cumftantia, & caufa extrinfeca; vt quando triticum tuiK 
venditur, qaando adílint mult i mercatores ad emendum, 
vel qaando transfertur ad alium locum, vbi pluris valetj 
hoc fuppolito, circa fuprapofitam quasftionem tres fen-
tentias apud DD.inuenio. 

Prima opinio eft LeíFij /«¿ ' .z .c i i .^^. i í .w. ioj .a l íerct is , 
fi intrinfeco augniento res melior effeda, vendíta eft , vel 
aliter alienara per farem , tenetur domino reftituere s f t i -
mationem ,quam habet in i l lo ftatu (detradis tamen i m -
peníis)etíamli apud dominum non erat melior futura. 

Si autem fo'um extrinfeca seftimatione auda eft, eaque 
tune vendíta eft, & dominus eam venditurus non erar3 te
netur folum ad cTftimationem,&; pret íum,qaod tune apud 
dominum habitura fuilfet, & non ad pretium , q io tune 
vendíta eft.Er ratio apparet clara;nam in primo cafu, au
gmentum pretij prouenitex ipfa rejin fecundo autem ca-
fu,prouenit ex caufa extrinfeca, v.g. ob rarítatem r e í , vel 
copiam emptorum,&c. 

Secundaopin¡o,eft loannis Malderi in i.x.traB q.cap. 1. 
duh. y . i n j m t , q i i airerir,non folümvero domino refti
tuendum eííe pret ium, & augmentum pí oueníens in t r in-
fecc , & ex ípfa re:fed etiam contra Lcííium quando pro-
uenit ex caufa extrinfeca: & ratio quam adducit, eft íftaj 
nam cümres manear domini, pretium etiam extrinfecum 
eius domino crefeit, & induftria furis non eft verfata cir
ca augendum pretium, fed circa reí alieníe confernatio-
netn^as fecundíun latítudinem pretij fui in fortunis do
mini eft. 

Tertia opinio eft Martini B o n a c i n í e ^ contraft. di(p.x. 
qmft. ^ .pmíl .w num o qni abíolute docet, quod quando 
augmentum pretij fundabatur in caufa tam intuinfeca, 
quam extrinfeca , & dominus rem fuam non vendidif-
íet tanto pretio , fed illam ferualíct vfque ad tempus qno 
pretium reí dímínutum fuiner, aut illam confumpíillet 

eo 
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eo temppr^guo non creuiíTet in pretio, furem non tened 
ad reftituendum pretiom, quo rem alienam vendidit, vel 
q o valuit eo tempore3qao eam confumpiir, fed teneri ad 
i i iud pretium reftituendum, qao dominus rem fuam ven-
didiiict ,vel quatenus ftir ceníetur damnum domino i n -
tuiiíle.Haec Bonacina. Qnae quidemopinio eft ííngularis, 
& nóranda. Et ratio.qua hilcitur3hsc eft, quia in tali cafu 
ihiqraus poileííorvidetur fadsfacere femando dominum 
indemncm; nam íi fur tenetur ad réftítuendum ii lud aug-
mentum prcnj,cft quia ceníetur in eo pretio damnura do
mino in tui i i le ; fed ex íiippofitione, fur non intuiit dam
nura domino in eo augmento. Ergo5&c. Probatur minorj 
nam dominus non vendidiífet rem fuam tanto pretio/ed 
íllam feruaífet vfque ad tempus^quo pretium decreuiífet, 
vel eam confumpíiíret eo tempore , quo non crcuiflet i n 
pretio. Ergo , &c . 

Sed hoc argumentum mih i non placer 5 nam licét nul-
lam damnum dominus á fure recipiat, íi ad ftatum in quo 
futuras eífet attendamus ; pofito q ¡ód ad tempus minoris 
vaioris rem furatam eífet feruaturus, rccipit tamendam
num attento priori ftatu,in qao dominium habuit rei plus 
vaientisjquam iniufté vendidiftijatque adeó illius maioris 
valorisjin quo per iniuriam a fure fuit damniíicatus, íatis-
faótio ratione iniuftíe acceptionis exhibenda videtur. A t 
his non obftantibusjhíec opinio Bonacina; probabilis m i 
h i videturj & üiam Confeíiarij in praxi fequi poífuntjqui 
etiam notent pro complemento huius quaíftionis, quód 
Nauarrusc^. 17. mm 26. putauit iniquum poííéííbrem, 
etiamíl non vendidillet rem furatam ablatam,teneri ad re-
í l i tut ionem iuxta fummam ¿eftimationemjquam aliquan-
do tempore detentionis habuit,v. g. vtfuprádixi , furatus 
es dolium vini jq lodtunc valebat tres vncias, íed ante re« 
jftitutionem excrcuit ad quinqué , deinde paulatim remiíít 

--ad treSjNauarrus dick te teneri ad q iinquejquia cüm res 
illa fuit melior effecta,erat domini, & fur tenebatur, cum 
illa melioratione, tune reftituere j fed ab hac obligatione 
numquam fuit liberatus,non per remiíEonem,nonper do-
nadonem, vel folutionem. Ergo femper manet obligatüs. 

Ec ita propter hanc rationeniiOpinionem Nauarri pro-
babiiem aíferit VafquezopufcMrejíit c . f 1 J u k n . n . - S . 
Se illam ampleduntur Syluefter verh f m u m ^ . 16. Angel.. 
veryfarturn^. 44 & Gabriel in ^.dífi. 1 f q. i.art. 1. 

Sed contraria opinio eft verior,& probabilior,q'iam íe-
quuntur omnes recentiores , Leílius s Bonacina vbi/upra, 
Rebellius/?. 1 Mh. x.q.G S¿:nouiíEméTurrianus»« t.z.to
mo z.dilp. lo.duh i .n.i .&pcf.cumMe^ala.in i . i .Uh. i .c . r. 
f «<«/?, 8. ». r oz. & tune fententia Nauarri eft ampledenda, 
q ando dominus illam rem ablatam erat venditurus in 
ópt imo ftatu,vel íumma aeftimationeinam in hoc caíli fur 
tenetur pra;ter rem ipíam reftimere aeftimationem illius 
incrementijVel pretium reí,q.:o dominus eam vendidiífet. 
Non autetri fi non erat venditurus , vt putauit Nauarrus, 
nam tune f .fficit reftituere rem v t i eft, fí tamen res no ef-
fet eífeda dererior,vel minoris pretij ,q 'ám erar antea, & 
hoc euentufum non erat apud verum dominum j inhis 
enim caíibns folum lucrum ceíTans,& damnum emergens 
ex illa decentione,-vero domino refarciendum eft. Onines 
i^itur opiniones, in hac refolutione poíí tse/unt probabi-
les.Saluafemper,&c. 

tJMerno [uperiori quátficm hac adiunBa. erit, Wrum 
iniattm ppffor teneatur ad reptutiomm iuxta 
fammam vahrem inenmentum. quod res ha-
bmt tempore Mcepttonü,vel detenUom':e}uaftdoi£nd-
ratur.ijuo tempore verus domtmsefet rem tüam 
uendttums ? 

R E S O L V Í . L I L 

LEffius lib. z. cap. ii.dttb. íé .n. i09. docet paffim D D . 
affirmatiué refpondere. Ratio eft, quia in eo ftam 

¿imoaifii Dima Refol.Mtrd.Pan l / . 

vendi poterat; & in dubio melior eft conditio innocentíss 
in eiúlque fauorem inclinandum j & ita hanc fententiam 
docet etiam Vaíquez opu/c.dereftit.cap.f .$.1 .dnh. 1 }.n,yy, 
H x c opinio eft probabilis. 

Sed ego exiftimo reftimtionem in tali cafu faciendam 
eíIe,non fecundúm quanti tátem pretij maximi, ñeque fe-
cundüm pretium médium. Ratio eft, nam íícut dominus 
poterat venderé rem illam pretio rigorofo , poterat etiam 
& venderé pretio minimo.Ergo creditori,& debitori con-
fulitur,dum reftytuitur pretium medium.Quod íi omnind 
íít incertum , quo pretio res illa fit vendenda, remitten-
dum eft negotíum adviri prudentis arbitrium, qui coníí-
derabit regulas communes,ad aíllgnandum pretium,vide-
licet quantitatem|& qualitatem illius tei , copiam, vel pe-
huriam emptorum,&c.Türrianus in L. Z. £>. Thom. tom. z¿ 
di¡p.io.dHb,x.n.7. 

A d argumentum iñ contrarium réfpoñdetur, inclinan
dum eífe in fauorem innocentis in foro externo, & quo-
niam non fuppetit melior ratio conftituendíe aqualitatis 
inter creditorem 8c debitorem.Sed hoc non accidit i n cá» 
fu noftro.Er^o. 

lltujlrijf. Cafdin. Árchiep. re/emauit in bac fuá t>leecej¡ 
Pamrmitana áliquos cafus ¡fed mullís Re^ttlatium 
Superioribus deditpottftatem ab iüü abfduendi: in-
temgatusfieptusfui a mfiratibus^ exterü^n diñi 
Superiores Regularium pojfent tfiam authoritaterti 
concederé aliem particulart fldem q Mari tur de Pañi* 
tenttanif, 

R É s 6 t v T. L I I L 

REfpóndi non poííe eandem poteftatcm fubdelegare¿ 
ni l i habüerint expreííam ad hoe licentiam ab Epiíco-¿ 

po:delegatüs enim ad nudum minifterium non poteí l 
lubdelegare:& fie non poíílint concederé omnés cafus fi* 
muí alicui Confeífario , vt ab eis abíbluat toties^, quoties 
acciderit. Poíílint tamen abíblutionem cafus particularis 
i n fa¿to oceurrentis alteri comraittere* v.g. cüm petitur aU 
aliquo Confeílario in fe r io r i , qui aíferit fe habere pecni-
tentem cum tali cafu referuato, tune potéft didus Supe
r i o r ^ Poenitentiarius daré authori tatém di¿to Confeíía* 
rio,vt i l lum abfoluat ab eo cafu Et aliter faciendo^onfeí-^ 
ílones erunt nullx ex defechi iurifdidiohis. Ita in termi* 
nisPiaíecius in f r ax i Epifc.part. i . c . i . n. 1 j . AloyfiusRic-
cius in praxi fo-i Ecclef. pan. i.refil. 419.««»». 1 • Zerola it i 
praxipoenit cap. i^.cj . i j in praxi Epifi.p. 1 .ver. Paenitemia-
riwrf.áf. Finellius de caftb.referu c^.nUrñ. 11. H o m o b ó n . de 
c {ib. refiru. p.\. c j . circapíaífentem materiamvide etiam 
Sanche í dematrim. iom. 1. lib. $.totadi£f i i * & Mol in . í / í 
ítiji.& iHrc,traft,$.ditf i j . n . ^ ' 

Petrm confrponimfecit díe Ñatmtatü Domim,(ed po-, 
Jlea tn n,ulta pecrata tnctdens tempore gttadragtft-
ma, (celera tila Confrffrio non expofmt \ quantuti 
án ilU prima confié one fatisfecertt pracepto tecle-* 
f u amma confifionis ? Quod ilíqumerf, a n f deles 
fatüfactant pracepto conffi onii x quocumque ánni 
tempore confíente ¡vel teneantur confien temport 
gaadragefima f 

R E S O L V Í . L l V . 
* 

NOfter P.D.Marcellus Megalaíw i p. lib. ¡.cap. 3.«. 5, 
fecundüm ius commune aíferit íufficere hoc prse-

ceptum adimpleri quocumque ánni tempore , quia in 
cap ófnntí, ex qao iure habemus praeceptum anmiíe con* 
feffionis,folummodopraecipitur,vt fiatfemel inanno.Er-
go fufficitjVt quocumque anni tempore fiat. Verümjquiá 
eonfuetudo vniuerfalis Eccleíiae, <ju¿ facítius commune. 

C e 3 ys 
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vt habetur in Clem. fin. deatat. & qualit. iam obt inui t , vt p. 5 .Uk$.cap . i .& 7. Alphonf. de Vegain fttfHmit, tom. t i 
^Himpleatm tempere Q u i d r a g e í i m s ; ergo femanda eft, cap. 1 $.c*f.%. Aragon.m t . i . q . & i . m , 6 . Rodnquez i«y«w. 
vt in i.minimeffJe legibm quam confuetudinem cüm pro- tom.i.c. 18 8.«. 1. Nauar.f.ió.w. 40. Armiila ver. adulterium> 
bauciit Concil. T r i d e n t . ^ . 1 +c. 5. infine > inde fit, vt ho- w. y.Reginald.iwpraxi tom. 1 .Ub. 1 o.c. 19. 3. ». i 8 8. & alij , 
die vnufqniíqac d ido tempore Qnadrageíima! confiteri aílerunt eninijadulterum^x quo fuiccptus eft fpurius , te-
teneatur^ & hanc opinionemexprelsedocet Medina Ctf¿¿. ne1^ ^cat adulteram ad reíarciendiim damna fubfecuta. 
de ptxnit. q. i%.de confe¡fione femel in mno facienda. H x c Ratioeft,quiaadLdtcr,non minas quam adukera5eft caula 
Metala. talis damni. 

Sed pace dod i i l imi v i r i , contrariam fententiam pro- Verüm Dominicos Sotus lib. ^Je mfl.(j.-/.m.r. & Hen-
babiliorem , & veriorem eííe aífero cum Vafquez in j . p. riqu^z lib.i.de matrim.c. 1 , .num. j . q u i citat etiam Pennam, 
tcm. 4. cj. ^o.an.^Jttb.i.Sylviio inadd.ad $.pm.c¡.6.art. 5. docent etiamíi aduker agnofcat eile fuara pi-olem,non te-
dub. ^.n.y.ScNu^noinaddit.ad $.part.tom. i.o[.6.art. $. neri adrefarciendum damna legitimis filiis,modo ipíe 
diffic. 4. f e l mihi 150. qui ad argumentaoppoíitas fenten- non fuerit anchor fuppoíltionis. Ratio eft, qaia horum 
ú x reípondent diftinguendo : aíiérunt enim quód quan- damnorum fola adultera eft caufa^quia ipfa filium adulte-
do confuetudoeftvniuerfalis , & intelligunt homines fe rinum íupponit tanqaam filium lcgit;mam,cumtamen 
obligari ad talem actum ratione f u i , & non ex aliquo ac- adulter non íupponatjfed folüm tacendo permittat, vt fi-
cidenti, habet in hoc cafu confuetudo illa v im pr^cepti. lius adulterinus rupponatur,Hanc opininionem tamquam 
Quando vero confuetudo non eft ita vniuerfalis , & ex probabilem ampleditur etiam Barthol. á S. Faufto Í»Ac
alla parte non cenfentur homines fe obligari ad talem a//í> ^«/ejíj/ím», 

' pan ratione non cenlebitur caula mp-
enim intelligunt homines fe obligari ad confeííionem poíítionis,ac proinde, nec damni ex fuppoíitione fequuti: 
Pafchatis propter communionem. Ita illa confuetudo non enim videtur elfemagis caula fjppofítionis , q a á m 
foit introducta vt homines prceparentur ad communio- abomonis,cum neut rumconfulucr i t^vt rumqi ie ex l i -
nem , ad quam tempore Pafch^ tenentur, ita vt etiam íl- bera volúntate adultera fecutum eft. Ergo nec ipfe, fed 
muí implerent prxceptum confeílionis; non vero intro- mater tenebitur ad reftitutio - m. Haec ilíe. Eft igitur haec 
duda fuit IIÍEC confuetudo pro praecepto confeílionis fe- fententia probabilisilicét oppofita ílt p robabü io r , & ruta 
cundüm fe. in praxi,vndePitigián.»» 4 . / ^ -P-1 .difi.x <¡.<f.i.art. j .contra-

Ad authoritatem Tridentini patet refponíío ex diólis; riam opinionem tantüm probabiliorem vocauit.Ergo fe-
nam in illis verbis Conc i l i j , tantüm in fenfu fupradiclo cundüm Pitigianum, fententia Soti erit probabilis, íicuti 
approbatur illa confuetudo confeíIionis,& ib i Concilium etiam vifa eft multis recentioribus , vt teftatur Leílius de 
tantüm voluit íígnificari contra H e r é t i c o s , retinendum iufi lib.z c.io.dub.é.n.^. 
elfe morem i l lum confitendi: fed quod fecundüm fe ra- Reftat modo refpondere ad argumentum oppoíitae 
tione confeílionis eo tempore obligaretj& ita retinereturj fententia. Dico igitur, adulterum non elfe caufam proxi-
non curauit; vnde quando dicit Conc i l ium, quera mo- mam illorum damnorum , fed remotam, cüm ipfe non i n -
remj&cad il lud refert, quod dixerat obferuari morem in tenderit generare,fed folüm expíete fuam libidinemradul-
Eccleíia confitendijde quo erat inftitutum. Ha:c Nugnus, teram vetó elfe caufam proximam, quia partum fpurium, 
& Vafquez. tanquam legitimum marito fuo fuppofuit. Ergo ipfa fola 

Dicendum eft igitur abfoluté , fi quis confeííionem fe- tenetur ad reftitutionem. Notent Confeífarij , quód i n 
cit intra annum, non teneri poftea in Quadragefimacon- ifto cafu adulter tenetur reftituere faltem alimenta prol i 
fiteri j cüm iam adimpleuerit príeceptum annuae confef- impenfa , atertio anno aatatis , & deinceps, quandiu pa-
ílonis. Ita Sotus in .̂difl. 1 % ijmft. 1 .art. 4. Canus in releft. rens tenetur filium alere , etiamíi non fuerit caufa fuppo-
depoenit. p.5. Valentía tom ^.difp. 7. ej^.printl.*. Reginald. fitionis. Et ita etiam fentiunt aliqui v i r i d o d i de l\ac re 
in praxi tom. iMb.6 cap.i.mm.$ j . Molfef. in fummajom. 1. confulti. 
traft. -jx. 1 o.numer. 15. Azor. p. 1. lib i . cap. 5 8 ^.7. Suarez 
in 3.p.tom^difp. 3 6 M t w m j Henriquez l ^ . de Sacr. Hk j>AmYmlf0iQmtA rerermtm¿ Domim ^ r c h i e p í 
cap.A.H.y.i^omnch.de SacramMí/p.(.dub.7.nHm.<S.Yi¿íonz r ¡ , ^ . r- r t 
infumma^. i^y .Ztmh in praxi pcenit. cap. . o . ^ 9 . & a l i j fof0' ^ g e m per attam D^cefm fmt ab-
DD.communiter. Fieri tamen poteft, vt alio ti tulo tenea- felutus a talt cafa a q»odam Sacerdote ordmfio:. 
-tur confiteri, v t íl poft confeflionem peccauit mortaliter, poftea Panormum rediens, cum incidenter in altera 
8c fufeeptnrus eft Euchariftiam in Pafchate; aut íí mortis confefione id explícaret.mlu 'tt Confejfarius illum ah-
coífiferi fupei:Ueniat: i n hÍS enim caribus tenetur Aeivxh filuere^erendo Mam c o r f f m e m f i t f ó mualidam, 

& ipfum non habere poteftatem abfolumdi a cafi-
. r r t t • busreíematü j auafnumamefmt^an hdcopinioeííet 

L^nadulteriqmpl/umjufceptttxadulterio, tMmque v e r a j ^ J m j » » , ™ w j " ' > JJ 
reltquit inter filies legítimos manti adultera, prater 
alimenta, teneatur ettam oceurrere damm haredita-
tUy e¡ua legitimisharedibut adimitur1veldamno do-

R E S O L V T . L V I . 

t u { & d e hoc cafu oltm mtemgatmfut) quam pater t > Efpondi illam mordicus docere ex Societate I E s v , 
putatiuuu tradit puelUJpmU,crédens eam ejjepro- - t v P a u l . Comitol . infuii refponfionibm moral. Ub. i.q. z8. 
priamfiliam ? nnm x. Nugnum in addk ad 3.p. tom. t.q S.art. dub. 1 o-

fol.mihi 1.96. Sommin4./em. dift. 1%. quaft. 1 ^7 .4 . & ex 
R E S O L V T . L V . noftrisP. Mcgalamm I i o . « . i 4 . Graff/7,i./i¿'. 1, 

cap.i ^.num.^b.^c plerofque alios, qui omnes alkrunt iter 
^ j O m m m u n i t e r D D . refpondent afíirmatiuc. Ita Lef- facientes, licctpoffint in omni loco confiteri peccata fuá 

Ims detuflMb i.c.ío.dftb.ó.n.^G.Tmnzn.ini.í . tom. 2. cuicumque Sacerdoti approbato , & hoc ex pra fumpta 
dt/p. iQ. dub. 2. VmtW.de aftb. referu, caf. \ o.n. 18. Megala conceíTione proprij paftoris j tamen hoc illis m i r . ime l i -
in i . i . tb Y ' 2 " " ' 1 Vafquez opu/c. deteftamemü c. j .§. i . cere , 11 habent cafus referuatos. Probat hanc fenteiitáam 
n. i i.Rebel.áf ohlg.iw. .p. i Mb. 5 .q. 1 o.n. 11. Malder.w.2. 2. Comitolus, & Nugnus p r ^ c i p u é , ex authoritate Boni-
tmtt.}.cap.4.dHb.c>.l2.cÁz Gtzff.p.x.lib.x.€.i ^ .n .^e . Azor, facij V I I I . c.ft Ef t f lopmdepmk, & remifl ib. o, vbi ait: 

Si 
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Si Epifcopus íuo fubdito conceíférit , vt fibi poffit ido-
íiéiím eligeíe confeírorem:ille5quem feelegerit in caíibus, 
qai eidfcm Epifcopo ípcciaiiter reíemantiir5nLillam haber 
fcenims poteftarcra. Deinde fi opinio contraria eífet vera, 
muit i peregrinarenmr hac fola intencione, vt abíolueren-
tur á cafibus reíeruatis. Sed hoc eíl máximum inconue-
niens.Er2:o. 

A i venus , &magis probabiliter dicendummihi vide-
rur3íubditumvnius Epifcopi iter agentem per aliam Dioe-
cefim, non íblüm confiten poííe confeflbribus illius Epi-
icopams/ed etiam a cafibus reíeruatis ab íb lu i , licét con-
fcílarius non habeatin i l lo Epifcopatu facultatera circa 
peccata rereruatajdummodo peccatum non fit refematum 
in vtroque Epiicopatu, vt non erat in cafu noftro ; quia 
tune ciarum eft , non pofíe reniitti a tali confeílario. Ira 
Suarez vhi /«/r^Reginald.mpraxi jom. i . lib.%. c . j . / ^ . 3 . 
».<í9. Henriq./í&. 6. c. 14.«. B. Iht .O. Homobonusde cafib. 
refer.p. 1 .C.6./3/.46.& alij.Et ratio eft,nam, vt ait Suarez in 
t-pArt.tom.^Mfy.^ofeSl i .n.^. qui iter agit in alieno Epi-
fcopatu,non ideo ib i con{itetur,& abfolui poteft, quia v t i -
tur facúltate elicrendi confellbremjfed quia hoc ipló,qaód 
veríatur in alieno EpifcopatUjpoteft ibi abfolui, more i n -
colarum illius Dioeceíis, & ira fe gerere, ac íi eífet fubdi-
tus Epifcopi illius loci:hoc enim fenfu intelligi debet con-
fuetudo approbata ab Eugenio IV.quam habent peregri
nantes in itinere confitendi y fed quia in i i l a Dioeceíl non 
funt referuata peccata i l l a , quíe in proprio. Epifcopatu 
funt. Ergo ab iiiis poterit abfolui a quocumque confeíla
rio apprcbato, in referuata poteílatem non habente. 

Vnde patet refponíio ad primum argumentum Comi-
t o l i , & Nogni. Nam,vt diximus,in noílro cafu, poenitens 
non vtitur facúltate eligendi confeííarium , fed fe haber 
tanquam Íncola illius Dioeceíis : & pateta i i m i l i ; nam,vt 
notat Homobon. f ^ y«p^ , i t e r faciens,fi cafus habeat re-
feruatos Epifcopo loci , i n quo confitetur,qLii non íínt re-
feruati Epifcopo proprij domicilij,ciarum eft noupolfe á 
quolibet íimplici confeífario abfolui, quia iudicandus eft 
iuxta leges locijin-quo reperitur. Ergo íi habeat cafus re-
feruatos Epifcopo proprij domici l i j ,& non Epifcopo loci , 
videtur pofte abfolui a facerdote ordinario,ex ratione fu-
pradicta. Vel refponderi poteft, quód licét tales peregri
nantes eligerent confeíTarium , ex facúltate proprij , con-
metudincm ita talem licentiam interpretari,vt poííint ab-
íolui etiam á caíibus referuatis a quocumque confeirario, 
i n i l lo loco approbato. 

A d íecundum argumentum ref^ondeo, ex Coninch de 
SacrJilp.S.dec.B.n.61. Graííio in/uis dec.aur.p \ .lib. Í .c. 15. 
». 47. & Homob. loe. cit. noftram fententiam intelligen-
dam eííe de iis , qui non fufeipiunt peregrinationem in 
fraudem legis,ea folum de cauía,vt poííint aliis confiten. 
Ex his ómnibus apparetjdichim poenitentem,de quo con-
íultus fui , l i t é abiolutum fuilfe. 

Ghtmtftrrfi í* í juantt tas re í ju i ra tar^vtfur tum 
Jít peccatum mortale ? 

R E s o L v T. L V I 1. 

QVot funt Dodores , tot funt opiniones circa hanc 
quaeftionem. 

Prima opinio eft Mart ini Nauarri inmamt.cap.iy. ».4. 
qui nimis ftridé putat, dimidium regalem eífe quantita-
tem notabilefo5qu£E conftituat furtum mortiferum. 

Secunda opinio eft Cordub. /»/«ww. i o 9 . & Salón. 
in i . i . tom. i qu<£ji.66.art.6 eontr.i. qui dicunt abfoluté , & 
fimpliciter vnum argenteum eííe materiam fuííicientem 
peccati mortalis; ifta opinio a Turriano in 1. i . t om. t . 
^ . 5 ? . t ó i . w . i 7 . t d b u i t u r C o u a r . / i k i z/dr.c.3.«.u fedre-
uera Coi]arr.í¿í n ih i l tale aííirmat. 

Ter t i^ opinio eft Barthol. Medina tn p . i . q . U . art. S. 
Cüm mnltis aliis , qui aflémnt non eííe furtum mortale, 
j i i f i ad fummam duomm argenteorum aícendat. 

Quarta opinio eft Greg. de Valentía tom.;. dijp.$,q. 10i 
punft. i ó.Rebeíl,^. 1 .lib.$.q. 1 y. fett.i.n.t 1. airerentis abfo
luté efle peccatum mortaíe accipere tres argénteos, etiam 
íi á diuitibus auferantur. 

Quinta opinio eft Alphonfi de Vega m/km tom.i.cM$. 
caf. 11. qui docet q u a t u ó r , vel quinqué regales confti-
tuere furtum notabiie. 

Sexta opinio eft Ludou. Mol'm.dehfi. tom. 3. dijp.6%$¿ 
qui ait tantum pecunia; valorem, qui in vnoquoque loed 
íatis eft ad conducendas operas vnius diei foílbris terrx, 
videri materiam fuííicientem ad furtum lethale in ordine 
ad eos,qui non funt valde diuites. 

Séptima opinio eft Barthol. a S. Faufto in fpeculo Con-
fcj[.dift.i.(},i&.n,i6. de Grerorij Sayrií« CUui Regia , vb i 
ait,quód feclufo omni alio damno extrinfeco, trium lu l i o -
rum fummam,etiam íi a ditiíTimis aiifératuf jeíEe materiam 
notabilem:& in ordine ad períbnas mediocres , quae non 
íunt pauperes,vel valde diuites, quantitatem duotum Iu~ 
liofum : in ordine vero ad pauperem,gui viuit mendican-
do,vnum argenteum,vel lul ium. 

Odaua opinio eft Bonac, ck contrJtfp.i q.2.pHfi3,i.n.ji 
vbi diftinguendo etiam aí lér i t , quatüor eííe genera per-
fonarum in ordine ad quas coníideranda eft grauitas , 6c 
leuitas furti. Primó,alÍ£E funtperfonae illuftres,quíc fplen-
dide alunt familiam,Secundó,ali« quae viuunt ex fifis red-
ditibusjqualcs funt communes diuites. 'Temó,qnas íe ílid 
fuftentant artificio,& opera. Quartó,aliae qua: mendican-
do viuunt. Refpectu perfonamni primi géner is , nummus 
aureus,vt minimum eft materia notabilis, 8c fuftieiens ad 
peccatum mortalc,Rcfpe¿tu perfonarum fecundi gen cris, 
quatuor regales circiter plus minúfve. Refpectu períbna-
rum tertij generis, vnus regalis. Et tándem refpedu pei-
íbnarum quarti generis,vnus regalis erit grauis materia. 

H x c opinio eft omnium probabilior,quam tenet etiaiü 
Nauarr.^r«fi?./í¿.i.c. 1 .mm.si .dcReginald. í»prax. tom.n 
l'tb.2. i . f. z. ^.4, n. 19. dicentes quantitatem notabilem re-
fpedu diuitum eífe circiter vnius nummi aurei,fea 6o.at 
íium:refpedu vero perfonarum communium, circiter v i -
g in t ia í í ium,&demum refpedu pauperum circiter feptem 
afliura. 

Nona opinio , quae mihi placet, eft Rodriquez , q d 
abfoluté aílérit i n f m m a ^ i u m nuper eá iá i t , tcm^.c 1 • 8. 
n. t f .dr z^.illam eílé notabilem quantitatem,quae excedit 
dúos áureos y & Ang.ver.furtum,n.; 4. & Sylu.eod.ver.q.i. 
«. y .tenet hanc fentétiam in ordine ad opulentosjan etiam 
hanc opinionem doceat Sotus lib.5.de iufl.q. 5. art.$.ad 5? 
negat Vz.i\.op"fc.de reft.c.$. §.1. dub ^. n.1,0. fed aífirmant 
Turnan. Barth.a S.VxnHovhi fuprk & P . de Aragón. 2. 1. 
q:66.m.6.cm/k lo.Lcttmsvbi inpa, & communiier D D . 
Sed circa totam hanc quaeftionem vide Megalam in/um, 
i . x J ikx .c i . ^ . R c b e l U e obllgMtji.p.i.lib.2,. q. 1 ¡ .fecLi. 
Iac.de Grafíiis infuií dec.p.x l i b . x . c . j i . q . t i ü a n n t z i n r z . 
q.GG.an.G cpii nimis laxam opinioné ponit. Malder.etiara 
inz z.tr.i.c.'.dub. j . Leffium ÍV .̂Z. c . i d u b . 6 . num.i9. 8c 
Azot.p.). üb. x. c.i3. ^ . i . M e d i n . C c ^ ^ ^ . ^ . i c . T o l e t . í » 

fHm.ltb.s,c.i6.mim.$.TmÚ2x\.in z.z. tom.x. di /p.^.dHb.i t 
Sanch.m opere moralitom. z. lib. 7. c.io.n.$, Cened.depan-
pertatereltgiefa dub.$}. Coiirad.í« refp.p. 1. c.166. Sayrura 
in CUui Regia lib.$0.15.a n y.vfquead i^Sc alios, 

jguidam feruas aliquidfthi fuhtrahebdt de neceffanii 
fine domtni imsmmodo , &pr<eter opera prafcriptat 
ex quihm lucrum colltgehat, intenogatus fui , an dé 
his acquireretfibi domimum, veldomim ? Jgmd ep 
qu&rere, an feruusppfit habere aUquarum rertm da-
mmmmi& de rebus a fe acquifitts dtfponere f 

R E s o 1 v T. L V I I L 

Ouiíí lmé Turrian.í» z.z. tom.i. difp.$$.dtih.t. ri, 
ferit fenmm 3 & ancillam, l i peculiariter vigilandoj 

C e 4 v d 
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ô8 Trad. X V11. & 11L Mifcellaneus. 
vel de íibi necefíkiis aliqua bona lucretur , nonpoifede 
illis libere dirponere,& Petr. de Aragón, in 1.1. ^mfi , 61. t ^ n i n f m m m ?únúfüprtfumendttm J i t in duhtopo-
m . i . & i . cum mukis aliis abfoluté docent, femos ita y r i a o ? Habet, v. ^fitídiím ratwnesprobabiles, vt 
elie dominorum fuorum, vt qiticquid acquirant, domino d , ^ inmftum, adfunt vero pro Prm-

dicitur femum non eiíe dominum veftimenti qaotidiani, "P* > & " P " * vet t igah d u m t o m s frobMeS} 
quia qui ab alio poílidemr, nihi l poffidere potcft. Secun- qumtut, 4» tematur¡olmre mbutum ? 
düm hancopinionem poííunt domini accipere res feruo-
r u u i , quia, vt diximus, ius orania ferui fubiecit poteílati R E S O L V T . L I X . 
dominorum : & ita abfoluté fuftinet hanc fententiam 
Metalainfmnm.part. i , lib. 6. cap. i 9. q'mjl.r. nurn. 1 5. & QVarez de legib.lib.^ cap. i8 . «.zo. Vafquez opufc.derefi. 
adducit textum exl.acqmritHr^.igitur , ff.de acquir. rei C)cap.6.$.$. d u b . ^ n h m r / Z . T m ú z n . i m . i . t o m . x . d i f p . ^ . 
dom. vbi habetur, Quod ferui noftri ex qualibec caufa ac- dtth.6.num. 5. & alij affirmatiuc refpondent, iuxta i l lud d i -
quirant3id nobis acquiritur ; ipfe enim feruus, qui in po- d u m commune,in dubio prsefumendum ^ro fententia fu-
teftate akerius eft, n ih i l faum habere poteft3cuiufcumque perioris.Cxteras rationes,qux quidem efticiunt hanc ien-
enim rei poireillonem adepti fuerint,id nos poflidere v i - tenciam probabiliorem, quam oppoiltam , vide apud au-
¿tfnur. thores citatos. 

A t verius, & magis probabiliter dicendum eft;, feruos Sed contrariam opinionem probabilem}& in praxi tu-
poííe habere aliquarum rerum dominium imperfedum, tam,docent v i r i do¿li ,non minoris l i t teraturs, quam ad-
& fecundüm quid: ita vt eas non teneantür íuis dominis uerfarij:hi funt ex Societate leíu Leonard. Leffius de iutt. 
tradere : cafus autem ptíecipui in quibus poirunt aliquod Ub. 1 .f. 3 5 .dhb. 9.«.69.Valer.Reginald.iw praxi. tom. 1 Mb. 10. 
peculium habere/unt i f t i . Primó5íi dominas exprefsé, vel c i^./ett. u n . 374. ex noftra Religione P. Megalainp. 2. 
tacitc confentiataliquasreshabere.Secundó,íi aliquis det l ib. i .c . 17.^.8.». 13 Í . & Nauarr.íte rejijib^.c. 1 3. dab. 1 j . 
femó j ea conditione , v t ad dominum fuum non perue- n . t6 - jSúon .de m/i.tom. \.c¡.$. contron 2., ante primam 
nia t .Ter t ió , íí aliquid detur abfoluté, & íine conditione, concl.ver. obfememmfecundo. Barthol.a S. Faufto in fpeculo 
non tamen intuitu ipfius domin i ; vt v. g. propter indu- Confejf.dtfp. 3 3.^.17. ».3. Sánchez in fumm.tcm.i. lib.6. c.3. 
ftdamjvel aliquod feruitium fadum j nam in hoc cafu i l - W.7.& nouiílimé Malder in x.xjratt . 1. cap.6. dnb.^, §.dico 
le,qui dat, videtur dare,vt illa res feilicet non íít domini, /cxío.vbi alferit, Si vtrumqueprobabile fi t , tr ibuti caufam 
fed ferui.Q!iartó,íi aliquid detur in compenfationem iniu- cíVe iuftam,&: non eile iuílamjCxÍCTit Princeps iufté,& ne-
rije illatx.Quintó,fi aliquid lucretur fuá pecunia>& ex re- gat populus iufté;& ratio huius fententix prima eft, quia 
bus fibi datis, vt ftpra: vnde fuum facit lucrum acquiíl- poítunt fe conformare opinioni probabili. Secunda , quia 
tum per ludum licitum,vel illicitum.Sextó, íi aliquid íibi i n tali cafu melior eft conditio poflldentis. Tertia, quia i n 
fubtrahat,abfque domini detrimento, quod licité poterat tali cafu datur bellum ex vtraque parte iuftumjnam igno-
confumere, vel expenderé. Séptimo, quando propter tur- rantia facit, vt vterque,propter rationes fpeciem veritatis 
peni corporis vfum aliquid ei datur.Ita Barthol.a S.Faufto habentes, bona fide iuftitiam á fe ftare putet. 
injpecutoConfef.diíf.i.qH<efi.i9.mm4.Le{knsdeiuJl.liLt. A d argumentum contrarium refpondetur,illud d i -
c.^dub.^.num. 15. KthtW.de ekig.iufi.part. 1 Mb. 1.quafi. 11. ¿tum intelligendum elíe in dubio negatiuo,non autem in 

p é . i . Malder.w 2. 2. traft. 1. cap. 4. dub. 6. Rodriquez in dubio pofitiuojvel in cafu,in quo non agitur de intereile, 
fumm.tom. y .cap. 89. cencl.G. n.%. Nauarr.^ reñ.l ib.^.cap.i . feu damno inferioris. Circa praefentem quxftionem vide 
dub.j .num.xii . etiam Azoi .p .^ . l ib .^ .c . i i^ .y . 

Nota veró,quod ifta dodrina non folúm procedit, vt 
opinatur Yegzinfumm.tom.6. c.106. n.4. & 5. cum López regtombm extant Pandetta, & fiatuta, i » 
m feruis qui domi nafcuntur,fed etiam in feruis emptitiis, qmhus m a r ^ C m m i f a r ^ , & caíerü ÍHflitU ad_ 

Nota fecundó, quod in diótis cafibus ferui abfolutum ^ a t a funt fttpendta J qutntur, an modo 
dominium acquirunt,itavt fine iniuriadominus non pof- oblígent in confaentia > j l m t í vamíAte Umpoium 
íit eis auferre,& ipi l re eiufmodi fraudati,poíIint v t i com- & ctrcunfi.intUrHm, 
penfatione oceulta. 

Ad leges qnas pro contraria fententia afFerebat Mega- R E s o L v x. L X . 
la,&;alij refpondet Sotus lib.+.de iufl.ejuafi.i, a r t . i . proce
deré quoad feruos, qui fe fponte vendiderunt, non veró T J Efpondeo negatiué.Ita Molina de iufl. tom. 1. traft. 1, 
quoad alios feruos. Sed mihi abfoluté, & fine vlla l imita- S \ d i f p . B h & Bafil. Pontius p . i . var.difp. q.i.fchoUñiea, 
tionecum Maldero,Leírio,Rebellio,& aliis dicendum v i - c.7-qui citat D.Antonin ^ ' f . i . íí>,7.r.5. $.u &p . ) . t i t . 3. 
detur,illasleges Caefareas legitima confuetudine abroga- cap. vlt . $. 11. & Sylueftrum ver.nt t i t . 3. 5. pronunt. 10. 
tas, 6c mitigatas eííé in fauorem omnium feruorum, tan- Nam niíí illa: leges iuftum pretium contineant pro varie-
quam miferabilium perfonamm, paflim enim videmus tate temporum, & iuxta illam mutentur,iniuftíe funt , & 
cuiufque generis feruos pecuniafe redimere, quód non iufté poterit tabellio aecipere fibi incrementum,vfque ad 
pecunia domini,vel aliena,fed propriahoc faceré políunt. limites iufti pretij. Scicndum eft enim crefeente pecunia 
Ergo,&c. r r decrefeere valorem illius ad cuteras res pecunia compa-

D i c o , íi feruus, qui fe & fuas operas vendidit , & randas , atque adeó crefeere valorem exterarum rerum 
tempus quo laborare tenebatur, ludendo , vel alia negó- compenfatione pecunia?. Vnde cum his ' temporibus, 
na faciendo expendit, lucrum il lud ad quem pertinet? quod non erat antiquitus, excreuit pecunia, decreuit ex 
Reípondent aliqui ad dominum pertinere. M i h i veró hoc valor i l l ius , & creuit v^loraliarum rerum,& ita niíi 
cumRebellio ,magis probabiliter alíerendum videtur,in mutatio legum facilé fien potcf t ,v t pretium olim i u -
hoc cafu feruum teneri tantüm ad reftitutionem damni ftum,nunc íit infra iuftum infimum : hanc etiam opinio-

dati per omiflíonem operarum debitarum, hoc nem tenet Tolet . i» /«w./^ . f .f.6 2.««wi.7. vbi aílérit , N o -
enim putandum'eft in fuá venditione * tarium non deberé excederé pretium iuftum inftruracn-

feruum intendifte. t i , hoc autem eft frequenter lege taxatum. I n qua taxa-
* * * tione , notandum eft apud ahqnas regiones ex id taxatio-

i nes has fecundüm pretia viiiílíma , quia funt antiquiíH-
ma,quando res minimo pretioemebantur, & tune ipfa 
officia minus multo valebanc , modo autem multum 

valent. 
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Tradt X V11. & 111. Mifcell aneus. 
valent. Et quamuis iuílc poffit Notarlus excederé illa ta-
xata pieria, taiiien vnmn obftat, nimirum iuramentnm. 
quod iinguiis annis , auc in principio ofticij facit , pura 
ouleniandnliam taxationem, ob id peccat tranígredien-
áo . Yndchn&jf í l ivx facercnr Principes 3 íi p re t íumcón-
ueniens habita remporum , & rcgionum rarione impá-
nercncjauc rale iuramcncum5qiio mult i iilaqueantur , au-
íerrenu Hax: Tolet. qncm lequitur Reginald. in praxiy 
tom.i.Uh.ij .c^-j.feEl. 3 .n.99 5. 

Veríim ego puto, contra Tc'etum s ñeque Notarium. 
ncqae aiios miniílros virtute iuramenti tcneri ad obíer-
uanda ca ftatuta, & illas Pandectas j 6c ideo non pecca-
re, quiain dilHietudinem abierunt, vt iniiifta,& illud iu 
ramentnm eft de folis ftamtis feruandis , quatenus ea 
obligant. Ergo, fi ex aliqaa caufa obligare dcílnunr, ceíía-
bit iuramenti obligarlo , eo quod iam illa non iunt íb.tu-
ta ,& iuramentum fuir iilis acccí íorium, quatenus ftatuta 
erant. Igitur iuramentum aliquod ícruandi ftatutum, i n -
telligirur , quatenus i l lud iuftum eft , & obligatorium; 
non ergo obligabit i l lud iuramentum ad eam taxam,qua-
tc nus iniuítaeft: & ka hanc opinionem in terminis tenec 
Sánchez in ope' e rnorali tom. 1. lib. 5. cap. 14. num. 14. & 
Molfc^í'wfumm.tom.i. tratl. 1 i .c.5. n.67. 

K-sín Bulla PijV. contra ciemos feJomhas , éhlíget in 
foro confctcntiAtérfit vju recepta ? 

R E S O L V T . L X I . 

Blígare putauit Nauar.í» man.cap. 17mw. 149. & in 
hanc opinionem inclinat Gambarupta de cafdm re-

feruatü caf.i.n.^. 
Sed contrarianl íententiam docuit Iac.de GraíF. in futs 

dec.p.i.Uh.i.cjo.n.^ & 5. vbiprobat fupradiclam Extra-
uagantem tantum pertinere ad forü exterius. Et non eííe 
i n foro confcienriíE vfu receptam, tradiderunt Belloch. 
inpraxi de caf.refer.p.x.ej.i, n . i x i . Amlzde cenf.p.-j. dijp.q. 
dub.j.cond.y.infin. Henriq.f» Jtimm.l'é.i^.c.^.n.i. 8c Pro-
íper de Auguft.i^ addjt.ad fumm. Q^uaranta.ver.fidomia, & 
ita a í ler i t , refpondiíTe multos viros dodos , & innnit 
Suarez de cenf.dify. s fell.^.n.n.Sc abfoluté tener Filiiuc. 
de cafrefem p. 1 .c.-j.%. ? vbi teftatur, qoemdam ex So-
cietare íefu teftatum fu i líe , Cardinalem Sabellinum V i -
carium Romani Ponrificis confultum refpondilíe, hanc 
B .dlam non elfe vfu receptam. Sed quia fieri poteft vt al i-
cubi íít vfu recepta , ideo quaeritur. 

x^An Clerictts incurrat In pcepas fupradifíce BulU , fi 
habeat rem cum altqua multen m 

vafe pmpojiero ? 

R E S O L V T . L X I L 

Ffirmatiuam fententiam docent Sayrus de cenflib.j. 
„ cap. c 1. mm.t$. Campanilein diuer.iur Can.mbr. 1 1. 

C i i .n .xy . Garfias de beneftom t . p . i u c.io. §.2. mm. ioy . 
Profper de Auguíl. in add ad fum. ^uarmta. ver fidmia, 
& Aloyf.Ricc.<« f raxi,p.^.refala o.num. t, & p.i.refol.$oi. 
mm.t . & i n Colleílaneis decifpan 5. cW/e¿?.i Syy.Ratio eft, 
quia concubitus cu focminahi vafe ptspoftero eft veré fo-
domia,vt tenet Homob in exam.Eccl.p. 1. t r . j . c. ¿8. 114. 
Kez inúáJnprax i tofo i l i x . c ^ f e a . i o . n . ^ . L e f í i u s l i b * . 
c zJub.i 5.«.9o.Llamas i n f i t n . p . ^ . §.11. Menoch./^. z. 
dearbitraryscent. caf -.U.n.^ qui citat Cardinal.Dcc. 
A f f l i a . & alioS,vide etiá lu í .Clarü 5• Sjodom^n.r 3-& 
Lambertinum de iure patron.p. 1. Hb. t . ina . t . prtnapah, n. 1. 

Etideo Iac.de GraíF. in praxi. lib u cap.x t. nmn.x. cum 
Riccio vbifHprk. & Gambarupra ae cafrefer.cafx « ^ . 3 . 
Homohon de ca/:refir.p.t.carsfitt 5- aíFent concubitum 
cum foemina contra naturam , eííe includendum m caiu 
refematb fodomiar. * ¿ . ... 

At mihi contraria fententia femper viía eft enarñ pro-

babil is , & probabilem etiam illam vocat Barbóla col-
Idí . tom.i . l i .^ . t i t . i i .c .^ . n. io. & in renninis noitra- Bull¿ 
eamdocet AzQr.p.$Mb.$. cap. 19. ejtt&f 3, Floronus de t.af. 
reíer.p.xxaf. ] .^.i.mm.y & ^ú\oc}x.vbi]upra finm., 19. vbi 
probanr, Cleoci ím non inenrrére in panas Imius Extra-
uagantis, íí cognolcat foeminam extra vas debitum. Ra 
do eft , quia sodomía eft peccatum contra fexum s & de
bitum iaí l rumentum ; íed quando siiqais prxpoftetc 
cognofeit mulierem , íi non feruat debitum vas, feruat 
tamen fexum. Ergo non coramittit proprie íodomiam, 
Et ita docet D . Thom. 1. 2. qmft, 154. art. 1 Í . cum Caicr. 
Azov.vhijhp.cap. 10. cjiuf. 1. Tánnerus in %. . ^ ^.3. 
•pHnSi.6:n:i4C). Valent.fow. 3 .diíf. 9,7 y p u n d . i . Zanardus 
indt re&pm.x. prscept.ó. c. 1 o. loan.de la Cruz i» dhcflor. 
corifi.pA.pr&c.iMn.-j. diiOS cond. 1. Ledcíma p. 1. t r a í l . x j , 
c.i$.cmcl. 1. Henriquez l é . 11 .c . i jhtmÚ.inglJt i f . A^é" B. 
Bomc.tratl.dt mütr.m.q.q. pm5i. 1 \ ,propdfi. FiWhxcAom.ü 
trati.i)o.c.%.n.i 5 8 .cum aliis. 

Ex his apparetjme probabiliter o l im refpondiííejquémS 
dam no mcLimíFe in cafum referuatum fodoiiiiaé5dura ha-
buit rem cu muliere in vafe praepoftero; & ita renent SyC 
uius inD.Thom. 1.1 c. 1 ^ . a r t . iz . Bonacina vbi C'-ra n fe 
Chapeauilla de cafreferu c. 1 f. q m f t . Summa C y:om n.i* 
f . i .«. i6.FÍoronus de caf refer.p.t.ckfy.n.é.Sc Iac.de'GrafE 
fibi contrarius m tom.x. lib.yconfo. cum aliis. 

\^4n Clerkm incurrat ín pesnas fupradítíg EMíMÁ-* 
gantüfí non emtfn jemm mira vas. 

R E S O L V T . L X I I I . 

Efpondeo negatiuc, & ita in terminis docuit Bello-
.chius in praxi de caf. c f p . i ej.i n. i o . Azor.p. 3. lib. 3 o 

£•.19. 9,4. Salzedo in add adprati.crim.Diaz cap.ü 8. lac. de 
GraíF.m dectp. i lib..>..cap.^o. n . n . Rodr íq icz infum.p. 1. 
cap, 10S,Floronus de caf refpart.xxafj.n.%. & 9.Sayrus dis 
cenflib.G. c. 11. n.x | . Campanile in direti.iur. Canrubr. L I , 
cap.IX. num. 14. Ledefma in ftmmaom.x. t r* t l . 27. cap. r f. 
concl.Ac.Txmxám inTheol.part.x.pr*c.6xap.e). Chapeauilla 
de caf.reftap. 1 j . ^a* /^ .p.x. Finellius decaf.ref.cap. 9. mm.6, 
Coúol .de cafrcfern.p.x. caf 9. mm.16. in fin. Filiiuc. tom. 1. 
trat l . i j .c .- i .n. 12.7. Aloyf.Ricc.iw praxt,tem.$ rffol.67. n.x. 
& p . 1 .refol.391. n.x. Profper de Auguft. in addir. ad/¡¡mm^ 
Quaranta .ver fbdornia.Sua.rtz de cenf.difp. 3 1 Jeti.^. num. 11. 
Errado eft, quia quando lex prohibet aliquod deliclum, 
intelligit de deiido confummato ; fed quando femen i n -
tra vas non inimirdtur,non dicitur fodomia confummatá. 
Ergo,&C.Maior patet ex authoritate c. htc amem dift. 5. de 
p(xn.& ex l.x Á.hnc verba, f f quod cjuifjtie iurü. Minor pro-
batur ex commuhi D D . fententia, qui aíferunt non eiíe 
perfede fodomiam, quando mafculus haber rem cum 
mafeulo, íi. non emittat femen intra vas. Vide Reginald; 
trm. i M . 21. c.3.feti. 1 o. Sanch de matrimon.tm.3, 
lib. 1 o.d'jp....n:irr., 13. & alios. 

Hinc recle dedacitur ad iticurrendum cafum referua
tum fodomia; neceiíarium eííe , vt íemen intrá vas efFun-
datur; íín alicer, non erit proprié í odomia , & per confe-
quens, nec cafus referuatus; Ira Bonac.^í" matrirh. cptitji, 4, 
punti.u.nnm. 1. Finellius de caf.ref.caf. 9. n. 6. Chapeauilla 
cap. Í 5 .cju&ft. Grafnus tofo. 1. lib. %. conf$. mm.xo. dekiul -
ter.Yiomoh.de cafrefpm. x.cap.4.. f e t l . . . m exam.Bcdef 
pan. 1. tratl. 7. ckp, 3 8. qttkf 1 14. vbi a(ícrit,tunc fodomiam 
elle cafum Enifcopo referuatum , quando delidum eíí; 
confummatum, & perfedum . quod accidit, quando fe-
minatio fattacft in vafeobfeoeno 3 vel etiam , ex multo-
rum fenrentia, íi membrum ex partibus pudendis exrra-
hatur , 6c extra vas femen eífundatur. Qiur quidem v l t i -
ma verba funt valde annotan Ja , licct aliqui contrariurrí 
fentiant: nam in rali cafu fodomia non eft confumma
tá , fed attemata. Ergo non eft cafus referuatus ; íicut et
iam non erit cafus refferuatiis , fi membrum inrra vas 
jponatut per inuirum ípatium temporis íncipiendo, & 

profe 
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V O Traft. X V í I. & i I í. Mifcellaneus. 
v. 17, ».150. Aú.i\a.decen¡Hr.p.j.dií^.^,concl.j. Coríolan. de 
caf.rejf.txaf.Of.n. 1$. Filliuciustom.i. trafl. 17. cap.6. n . i i y . 
AloyíiusRÍGC.Í»^Ar/ tdm.y. refoL<¡8.n.i.<& p. i.refol.$oi. 
«.5. Siiar.áf cenfdijp. 51. Genueníls jp^.vi Archiep. f.97. 
w.'.Profper de Auguft.í« <Í^Í/ aifummam Quarmta , z/̂ r. 
fodetniajím.^ & alíp qui aduersíis Salzedum vbi fnpra , & 
alios citaros ab Aldre. de di/lipl. Rehg. Ub. 1. cap. 1 §. f. ¿ 
n.xG zfjitead ?4.& Por te l /« ¿/«Í». keghl.ver.Pandan.6.O.Í\C-
mnt non fufficere vnicum lapíum , vel Ci bis , aut ter tale 
crimen commiferit j nam Bulla Summ. Pontif. infligit 
has pa-nas in clericos exercentes fodomiam :at in iure 
intelliguntur h i , q i i aliquid faciunt frequenti v f i i , & 
continnato }ficut non dicitur artifcx 5 feu mcrcator, q ú 

píoíequendo adnm rodomiticum , fed femen non eflfun-
datur.vide Molfef. in Jntnm. tom. 1. traft, i . t ap . ro . caj. 9. 
num.. o 

^ y i n i n ftrna* M í a UulU i n á d a n t c U ú c t j a m Agentes 
v i t m m fodomttuum , quam patientes ? 

R E S O L V T. L X I V . 

AFñrmatiuam fententiam amplexus eftAloyf. Ric-
cius mpraxi tom.^.refol.^y. n.7. Floronus/-« tract. de 

caf.rej.p.i. CDtf'/, §. 1. «,6 Coriolan. ír^c/. de caf.ref.pm.x, 
ca'*(}.§.iO. «.50 qaiatamclericus agens.quámpatiens d i -
citar Todomiam perpetrare : vnde iura , poenas infligenria femel,aut iterum id exercet: fed q'ji toties exercet,vt opi-
contra rodomitas,loquuntur,tam inagentej qaám in pa- nione vulgi habeatur pro tali . Et hanc opinionem iníí-
t ienie, vt conftat e x . a t i t h d r i t a t e v i r . C. de adult,§.í. nua té t i amHenr iq . inf»r». Uh. 14. c.5. n. 1. inglojfa F. Vide 
in amh. vt rtdn iHXnnentHr contra rnturam; Se reetc qui* ctiam Panorm.f'w ÍÍ»/?.I. «.24.^Í«^Í". AcopióseFloron.¿/tf 
dcm,nam im correlatiuisdirpofitú in vno,cenfetur etiam cafref.vbi fop.p.i.caf y n . \ . & f q , Hinc Genuenfis inpra~ 
4íípóíi tüm in alio ex illis j & ita Bonac, tr*ft. de matrim. x i Anhiepif. c. 18. w. 15. docet non eííe dennntiandam mu-
^.4. pmt l . w . n . t Finellius traft.decaf.referu.caf.y num lierem , qnx femel maleíicium fecit, aut ruperftitionem, 
& alij putánt in cafuríi referuatum fodomia:,inciuTere tam nifi faperet hasreíim manifeftc3 & límplici tas, aut alia i u -
agentemjqaam patientem. fta caula non excuiaret. 

Sed in contrarium políetaliquis dicere, parientes non 
pófle proprié dici í odómi tas , ied mollcs iuxta il lud D . 
Patiíi 1. Cor. 6. Ñeque adulteri > ñeque mvllesjteque mafcnlo-
rnm concuhitores ugnum Dei poffidtbHnt. Vb i glolla fie ex-
ponit, qaara feq íitur D.Thom. Í« 1. x. 13 8. m . i .ad 1. 
& Cáiet . w fnmm, ver. molUpes , in j in. vbi a í íer i t , quód 
melles dupliciter dicuntur , vel quia parientes íunt cum 
aliis , vel quiaperagünt in fe pollutionem voluntariam. I CampanileÍ«^í?/er. iur. £an. rub. 1 i , cap. 2.2. ». 18.R0-
Deinde tum ex diueríitate vocabuli , tum ex diüeríitate land.a Valle vol. i.conf.j. n. 1. Ledefma infum torn 2. t r . x j , 
pa^naz, tum ex grauitate íceleris adeft magna difFerentia c. 1 i.concl. 9 Vega irifumm.tom. 2. cap.iox. c a f i . Homob.í« 
inter agentem.,&: patientem; nam maius eft peccatum exam.Eccl.p.z.trafi.i i .c . i t . n 2.6. Narbona 1« ^.p.recopil. 
agentis, qnám patientis, vt notauit D . Antomn.in/umm. lib ^ . t i t . i Mg.iogl .S. n, 15. Rodriq.iw fim.tom.i.c.ioS. n . i . 
m . 5. m. 17. cap. i 7. §. 4, & in foro con ten t io íb , maior & Profper de Auguft.í»? add.adfummam Quarama. ver.fó-
pcena imponitur agenti , qaám patienti. Vnde lacob. de domta.Sc nouiíHmc Belloch.¿«r caf.refer.p.2. q.2. num.^. Et 
Gmff.in praft.cvfrcf.ltb.i. cap. 1 i . m m . j . S . & 16. putauit, ratio eft, qnia lex pócnalis extenditur de calu ad cafum, 
quód referuatio cafus fodomine extédatur folüm ad agen- qaando militat eadem ratio , vt no ta tgU« cap. 1. de t m v , 
tem , & non ad patientem.An vero h i c opinio l i t proba- erd. ver. JtalU quam Glollám fmgularem vocauit Abbas 

K^ín clericus incur ra t 'mf a?nas diffa B u l U , J í v i t í u m 
he j l td í id tú commiferit ? 

R E s o L v T. L X V I . 

1 Ncurrere putauit Aloyííus Pvicc. m praxi tom. 3, refol.^. 

in c.nihil.de eUftione}& m c.finaíi,de re/tript.&C alij. 
At his non obftantibus, puto clericum vi t ium beftia-

litatis exercentem non incutrere in poenas huius Bullse; 
& itatenet Barbofa in fiiscolleft. tom. 1.lib.5. fií.51. cap. 4. 
n. 1 1.Garfias de bmcfic.tom.i.p.u.c io.§ i.w.zOj. & Bánez 
in i . i .q .ó^.a S.Etratio efl:;nambeftialitas non eft proprié 
fodomia, contra qüam edita fuit ha:c Bulla;& leíc poenalis 
j ion eft extendenda ad cafum non expreifum , etiáíl in i l lo 
eadem inueiiiatur ratio.maximc in foro c6fcientiíe,vt pro-
bat P.Miranda in man.^r&Ut.traft: de rnmiaUbwtf.z. a.\o, 
f<?'je/»/?!.Sánchez de matrim.tom i.lib.io.diíf.q. w.^.Henn-
quez infumm l'tb.y.c.3 o. «.4. ingl.lnera C. Garfias vbifupra 
».2 jó.Caftrus deleg Ub.6 c.j).n.).& c.^.n.i Sí alij. 

Probatur hxc opinio exemplis. Nam in (lem. v ira > 
de 

raw/S»^-e^^w.excommunicantur Moniales profeílie^ui-
cumque nubentes, & accipicntes illas in vxores, & ex-
communicantur etiam profeííl ineuntcs matriraonium. 
Et camen, vt notat Cardin. Ancharanus, & Bonifacius 
¿/fjD.Antoninus p.t,. t i t . i ^ í i r t . ^ .CíLie t . in fum/n ver.rx-
communlcatiOiC.^y.cnm Sanch.íalf matr.tom.i.lib.y. difj» 48. 
n 2, íi aíiqüafoemina fxcularis iniret matrimonium cum 
proferto, non incideret in didam excommunicationem, 
licut incideret in dictam excommunicationem vir ineun-
do matrimonium cum Moniali . Et tamen militat eadem 
ratio. Sed q'üa textus loq ii turdc mafeulis nubentibus 
cum Monialibus , & non de feminis nubentibus cum 
profeíTis, licet vt dixi , in vtriifqae militet eadem ratio, 
tamen mulleres nubentes cum profeíTis non incurrerent 
in excommunicationem, quia lex poenalis reftringenda 
eft,& non ampliandaieriam ex idenritate rationis. 

Secundo,in Concil.Trident feft. i s .dengul cap.% cx-
Zanardus m direft Theol p. , . pr&cep.^. c.9, Finellius de caf. communicantur omnes, qni cogunt mulleres ad ingre-
reJem.caj.j.n.G. Azov.p^. Ub.$, c.i9. n.z.Nauarrus mman. t diendum Monaftcniün5& Sánch.*»fnmm.tom.i. /^ .4 . f .4, 

m m . ^ 

bilis,iudicent v i r i docli. 

I ^ J M Clerkm crimen fo do mi t i cum admittensfet?tel} bis, 
aut ter ; incurrat panas fuprad i f í¿ Bu lU. 

R E S O L V T . L X V . 

A Ffirmatiuam fententiam tenuit Azeued. lib. 8. recop, 
leg. i . t i t . i \ , n . i i . & 13. Ioan.de Vela de poenü deíift. 

cap. 53. QcndWosin traft. de cognitione per viam violemi* 
p t q.Sj. mw.q. Ignatius deSalzedo in add.adpraft. crm. 
Bernardi Diaz..c.$. Int. C. & p o f t i l lum nouiíTimé Flauius 
Cherubinus incompendie Bullarij con'siit. j i . P í j y.fchol. 2. 
& ex Theologis Aldretet» dtfáp.reiig. ¡ib. z.c 1 y. §. j . «.8. 
& hanc fententiam probabilem vocat Ledeíinaí» fomm. 
p. t . traft.iy. par. 17. cap. 15. concl.4,. Ratio eí^quia in la i -
cis huius criminis frequentiaminimé defideretur, quare 
in clericis idem non erit iudicandum ? 

Deinde, licct Pontifex in hac Bulla vtatur ho<? verbo 
exercentes , tamen Pontífices in Canonicis decretis, tam 
r ig ídam, & exaótam verborü proprietatem obferuare non 
folent; & Pius V . in Extrauag. confirmat aliam edítam 
anuo 1. fui Pontíficatus, in qua non verbo exercentes, fed 
perpetrantes vfus cft .Ergo^c. 

Sed nimis rígida funthxc; ideo negantem fententiam 
docent coramúniter D D . H i funt Madius in traíl. de facrú 
Ordtmbfújap. it.n.c) Bellochius in praxi de cafrefp.i. q. 1. 
»• 217 llomoh.de caf.re/:p.i.c.4.feft.$.ca/:...Gr:zfíi .in dec, 
p. i .^ .2.c.9o.«. . z . R o d r i q . m / ^ . j . r^.208. n.z, Floro-
nus decafrefp z.caf.j §., .«<,. Sayrus decenf. lib.7. cap., 2. 
».25. Campamle in diuer.mr.Canon.rubr.i 1 .cap i t .mm.x t, 

http://traft.de
http://Ioan.de
http://llomoh.de


a a X V I L ^ IILMifcellaneus. m 
num^. cum Suarez , & Rannez aíTerant fub nomine ma 
lierum non eíVe íncludeados vitos. EE tamen etfi Conci-
lidmde foliscogetuibus fceminas loquatür,ejus ratio h-
nal̂ ,qQ.E eft libcrtaci ingceííus conCulerc.squc proceiic 
in viris coadiis. 
, Tcrtií), ReligioCus adminiftrans faeraméntum Paeni-
tcnti rível Baptiínii, fincliccntia Parochi, non incucric 
pcenas Clern,i.deprimLeg.^mz didaClcroentinaloquitur 
toUjm.4e íaciameatis Euchaníi:iíeJMatrimonij>& Extrc-
fose vndionis.Et tamen inaliisfacramentis Poenitentix, 
& RapcíGni eadem milicat ratio.lta Gloí la^ Abbas ib i -

w3quibus adde Capel.Tholof.áfc. izi. 
QuaitüjCjioíla in CUment. i Je ¿kc*«m;vbi aflerit con-

ílitijtionera ükm , qua punitur Religiofus fraudans déci
mas Ecclefis 3 non cxcendi ad Clericos íaícülares eadem 
facieuces. 

Quintó^etiam Gloíla ver.fufpenfi.in cfnalijeojfic. de-* 
leg.lib.6. i eftringit posnam diífci capicis ad folos conferua-
tores, de quibus loquitut ,dicens alucr elíe in Delcgato 
íimilia facienie. 

hominis aébionCiCtiarafifi ipfo iurcvclipfo h ü o jferaturi 
vel ctiam dicatur nulla, cxpeélata declaratione ame iudi-
cis condemnationemjnon obligat.Et ratio eftaquia vfüa6c 
ctínfuetudine,qu5e eft óptima legara interpres', teceptum 
eft > vt nullus fe priuet re antea obtent», nifi declaratoria 
criminisfententiaá índice feratur.Secíind65{í talislex ob-
ligarct an̂ e ludieis fenténtiam.eflet nimis accíba-.cogerct 
enim homines ad fe ptodendum ¿ & ad exequéndum in fe 
duriffimam poenam,ad quod nulia lex pbligaí-.leges cnimi 
humanícfacilesj&tolerabileseírc debeníj&: humanas im-
becillitati aecommodataí.Iia Vafquczí,7p.iitcm.i.difpui. 
i é«.««w.i4.Couarr.í« 4.f.2.§ S.w.j.i/^r.j.Becari. in pa* 
traft . j .cap.i . 5cMo\\nz de iuft.tom.i.traft.i.difp.i) <¡.rj, I A . 
poft citatos io.Do<5totesairerit hancíententíam eílecom-
munem ínter Théologos>& lutifperitós: & etiam pro illa 
pitat45.Doftores Sz\*sdelegibtv difp. i$ifeft. i . 8, 
vide etiam yil\úoh.infHmm.iraft.i ,dif¡ic.i6.n.z. Molfef: 
injummaom.t.traél.f} c.^.n.}^. h o m t n p . t . t o m . i . difpúts 
x+deUglbmXt&w™ l i b . i . cap.!}. dub.S.n.C}. Suarez 
legihMk^c.$. &/^.loan^de la Gruz in direíl. confe. p. /.in 

Sext6,eadem Clotf* ver.moderatáíyin fine in cAp.flatH- princ^dnb.^Je legibiis. 
/««,§. »V//«pír.í¿frí/c?.poenamd.c.loquentisdclegatoPa- Exhisdeducitur refolutid mültorum cafuüm. Ét pri-
pasjüon audet extendere ad delegatos ordinanj, cundetn mo habetur intelligentia pornarum appolkarum in Bullá 
excetíum^circa expenfasfaciemes, Sixti V. contra Clericos non deferentes habitum , & in 

Septim6,Grcg X I H . excoramanicauit ingredientes BullaClem. V I H . contraReligioíbsmuñera largientes: 
Monafteria Monialium prxtcxtu licentiarum: & tamen in illas enim nullus incurrit, nifi poft iudicis fentemiam.-
in hanc excommunicationem non incurrunt ill i , qui di- Jta yío\fcÍ,vbi fttprñ. Secundó léges ponentestaxam triti-
¿ta Monafteria , fine practextu licentiarum ingrediuntur, 
vtinfrá,Deo dante,videbimus:& docctSuarez decenf. 
difp.ii.fe£t.6,n. 11. 

Ex his ómnibus apparet, legem pccnalcm non efle ex-
tendendam dé cafu ad Cafum ex identitate rationis:vnde, 
vt fupra dixi^nuSjClericuscommutcns vitium beftialita-
tis non incurrit in poenas haius conft. P»} V. quia eft edi
ta contra Clericos exeicentesfodomiam. Vnde*apparet 
me redté olim confuluifte in cafibus rcfcruatisjVtpote poe-
nalibusjftrió^am deberé fieri interptecationem.Et ita tra-
diderunt ex noftris PJ^aldus hfumm.caj.num.$.Chif)ei-
uilla de caf.ref.cap.6.c}U¿sl.i ,CotioUn. ctiam de caf.ref.p. 
i j e ü . i . art.^.nnm. ̂ Homobon.p- i*di caf.re/ic.z. Bonac. 
</f matrAifp.^.punEl. w.n.^.de Sacrdm.dtfp, y .q.-i .punñ* j . 
§.5.».i.Reginald.»«praxijom,i.c.n ftEi.i. n. 117. & aiij, 
aduersusFloronura trattMcaf.ref.p. i . c . i . ». ?o.& 40. Fi-
nell.^caf.ref.c.¡.n.¡.& caf.^.n. 15 .GrafEum$npratt.lib. 1. 
c.^.reg.^. num.i & alios contuiium temientes. Sed tu 
teneprimam fentemiam. 

Vtrum ad wcurnndas píenos fuprddiB* BulU, ex't-
gatur fententia luátets , íta vt ante illam Clc-

rict dteias foenas non imnnant tn 
confeientia? 

R E S O L V Í . X L V Í I . 

DVbiuS in hac reraanet Ñauará man.c.ti,n,2<¡o. & 
potiusvidetur inclinare , quod didac poenx incur-

tantur in foro confciemiaj.Ratio eft , quia Ponlifex in tex-
tu Bulls dicit, T r i m m H s ^ ^ verbum,':iim ht prxfemis 
temporisjcontinet fentemiam latam. 

Sed hice fententia admodum ducaj&rigorofa eft; vnde 
mihi contraria vera videtur,qaam tuentur5& docent Sayr. 
de cenf.ltb.7.capA i . n . i ^ Homobon. de exarn EccL part , . 
í r ^ . i i\c.ix,<f.t6. S á n c h e z ^ . 7 . ^ . 4 6 ^ . 

Graffium^egam & Rodrig- Aulla de cenf. p< 

co}& pcenas contraucnientibus , non obligam ante iudi
cis condemriatoriam fentemiam: tenentur quidem vendi-
tores reftituere excefl'um prefij, non autem ad panams\ 
nifi á mdice condemnentur.Iía Vill^lob.^i/^/'.w.j. Item 
tertio Beneficiarius poteft bencfi0uro retiñere , doñee 
declareturdelidum , propter quoá priuatus eft ipfo h & o 
beneficio, nififortéin legedicat, pcenam in foro coiv-
feicntiá: ftatimfubeundaro cíTcSurd.^i/. 247. pertet. & 
Azor.p.iTt.i . lib,¿. c.y.q.6. &abj.Quartó,Re¿loresEccle-

um alienantesbona Ecclcfíaftica, fine folemnitacibus 
neceííariiSjnon tenentur abdicare beneficia,per Extrauag. 
ambinofa-. ante iudicis latam fentemiam , quia diéta Bulla 
itafuit vfu recepta:íic Ñauar,»'» W<J».C.27.«.IIO.& Sanch. 
in fumfn.tom.i J i b . i . c . i i . n . i o . cum aliis.Quim6aidem di-
cendum videturde Reli'giofis,quiadmittünt mulleres in-
tra fepta Mnnafterij ex Motn piopno Pij V.Ita Rodriqutz 
inexplicat.dittít B u l U i . l t c m fextó,fuperiorem alicuius 
Religionis,incidentcm inaliquem cafam abfoluiionis,feu 
priuationis ipfo faílo Prioratus,etiam fi palám conftet de 
criminejdicendum eft non incurrere d¡£tam pcenam , do
ñee per fuperiorem declaretur, & confequemet tuta con
feientia in eo manere poflc,nec hcere fubditis illam ex
peliere á Gubernatione. Ita loan.Val.»;; Gifferemiis urinf-
queforiiVer.pcena i dffir. zo. ».4- Ir-m feptimó.haEtetici, 
& alijjquorum bona ipfo inte publicantur, non tenémuc 
ante iudicis fentemiam di£U liona reftituere fiíc">.Ita Sán
chez in fumm.wm.\,lih.x.c. t o n«w.7,qui ^ 5. poélnres ci
tar , tenenres hanc fentemiam * & nomíísmé Sandlarell. 
t rafr je hárefi c a p . i i . d i b . i .nnm.ó. Dicendüm eft iguur, 
Clericos fodomitas non incurrere in pcenas Bullae Pij V. 
ante fentemiam iudicis declaratoriam. 

Praxis pro confe[firiis ciña abfolutionem 
fodomlús imperttendarnt 

R E S O L V T . X L V I I Í . 

Clericis 

11 Clericus non exerceat fodomiam , eft fine dubio ab-aS.qui citat v^»."—, • -D 
4.^A.7.r^d.7.Henriquez f^.i 4^5- ** W C , 

i / / v r , , « • • ^ T W » 1 fí-áñ t.ff 8.<?.i ?. OColuendus Si exerceat j aliqui putant eííe abfoluen-
Florón de c a f r e f p ^ c a r . j . U ^ Bonac.^ mamm. q. 4- ¿ ™ ' ̂  Co^feíTanum, vel almtn virum fecretnm 
PunB. i U l Í m . d e ^ c . / : ^ ^ . A z o r f • J . ^ . J.c 19- Pjocmetm noua promfio benefiei, d.gmratis officij.&c. 

Zanard.^ direa .pLL.6xap .9 .S^McenfJifp^ u Sed ego puto, fine vilo mecu abi luí poííe abfque non» 
i l i ' a « , , , í V a l i i prouifione. Qiua, vt diximus , in loro conic'enris nos /í¿?,4.??.zz.Filliuc.fewí.i.rr4¿í. 17. w.ii^.cxanj. r c . 

n i L • • ^ ̂ ^^Mc^^lpfriHus'^namlex obheatur ad ferendam pcenam latam per iftam Exrraua-
Probatur haíc opimo ex principns de leginu», u*»" »<-

poenalis, que non poteft execaúo 
ni demandari, abfque gantem,fi non prsEcedat fententia iudicis dcclaraton?. 



I k i T r a a X V l ilí.Mifcellaneus. 
Et cüm in [ rima refol. dixenmus didam Extrauagantcm 
in foio inraioti non fuiílcvfu receptam i ideoduendum 
cft abloltttt.uii CU-nco fodomica:. fi fu contritus, edam 
rcicato hc™ñc\o,o&zio,Sc dignicace, abfolucionera om-
i>ino iccpcrtiendam eíTe. 

A t f t Clericw fodotniu oaultutf l fu(henfm&ficde-

bret y imurrai in imgukritatem? 

R E S O L V T . L X I X . 

'Vnc Clericum edc furpcnfara ipfoiureab cxccu-
.rione ordmisjlitei fu occultus, vnde fi pQftearoini-

ítreceaam poít perjdtam poenitemiara etlícürregularem, 
in qua irregaUdcatc folus Papa difpenfaie poteit,patauit 
Coiurr.'t • Clem.fifnriofnstpart.i.^.i-.n-. 6, Foller. inpraxi 
cYimx¿non/p.6.c.yi.n.i i. lul.Clarus in §.Jodomia3num.5. 

/?.i./í¿.2.^.i.4r/.i8,n.4.Salzedoii/ add.ad pra6l.crim.Ber-
nardt DM^,c.88.cum mulcisaliis citatis aP.Henriqi^. 5« 
e.}6.tí.í.in Glejfa lit. M.&ca PetcoCetiedo incolUftM in* 
Cavon.par.z. colleft.i $Q.t3um.i. & hocaflerunt accidere, 
npn ob canones,6c iura,quía milla íuotjqiias inducanc ta
le m irregularitatem,fed propior enormitai:em,& grauita-
tem criminis. 

Sed híec fen êíncia mérito ab oranibus reücitur^ Et ra-

tio efl: clara,quia nullum crin3en,quarauis enorrr.e,índa-
cit inegularicatem , fi non lu notorium , prsret homici-
dium : hoc enim licct occulciflimumjirregularitatem in-
ducu.Er hoc patet ex c,ex tenore,detempor.ordinat,vhi<M-
citur,ex nullocrimine quantumcumquegraui , eciamde-
gradationedignojindocitur ruípenfio vel irregularitas in 
rurceptisjvelCufcipiendisordínibus. Hoc ctiam probatuc 
ex Mp.fin.eod.tit. vbi dicitur.quód propter grauiflima cri
mina, vtadultcnuro3periurium , &c. excepto homicidio, 
non debet quis poíl posnitentiam ab víu, vel fufceptione 
ordinum in)pediri,nWi in iudicio comp/obata, vel alias 
notoria fuerint.Et ira hanc fententiam docct Henriq. ©¿Í 
fuprarf l ik i^ .cap .^ .n . i . l i t . F. Auila de cenfttr.p.y. d i fp .^ 
duh.j,(oncl.j.V\oion.fr,de cafrefer.p.x.caf.y.§. i. n.y. Say-
lüsdeceafl ib. t .c i z,».2 2.Finell.^ caf.refer.caf.t). nnm. 6-
cata multis alíi^quos citac, & fequitur BiíhoízwcolletL 
tow.i.l(h.$.tit.$i,c.4.n.$.G*tCiíLS traft.de benef.tom.x.p.iu 
».15. Vide etiam Ortiz in fHmm.c. 17 .w. u 4. 

Ad argumentum Gouarruu. & aliorum refpondemr,' 
quod nulla irregularitas poteíl indaci, nifi expreíTa iti 
iurc inaeniatur.c^.ií qut3de fent.txcom.in C. fed nullum 
crimen, vt fupráprobauimus,quantumuis enorme , in-
ducit irregularítatem, nifi fu notorium. Ergo, &c. Ec 
hxc didta fufficiant circa Bullam Pij V. contra Clcricos 
íodomitas. 

F I N I S . 

I N D E X 
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I N D E X 
Rerum omnium notabiliiim,qux in 1.& I Lharum 

Reíolutionum Partibus continentur. 
A . 

BBATISSA an poíHt concederé Monia-
libus licentiam donandi 3 quam poteft Prae-
latus Reli^ionis fuis Religioíis. tractat. 6. 
reíbl. 11. pag.86 

Abfolutio ab ha'reli occulta an fit danda 
á Confeltario virtute alicuiuslubilei. trad.y.reíol . i .7j 

Abfolutio ab hs re í i occulta an poffit concedí ab Epi-
fcopo vigore Concilij Tr idencVidCjE^í / t^ i . 

Abfolutio ab hare í í an poíHt concedí ab Inquií í tori-
bus, vt íingulís,an vero a toto Coníi í lor io . t raf t . j . refol^ . 
in prínc.& veri. Notandum. p.77 

Abfolutio ab híereíí i n articulo mortis an a qaoiibet 
Sacerdote poffit concedí : & quid prxfente Epifcopo, vel 
Inquiíítorc.Víde3/^iemíV^í. Vbí quid,íi íuperuiuat. 

Abíolutio ab haereli occulta an poílit dari a Pr^latis 
Regularibas eorum fubdítis. tra¿t.5. refol.ó. p.78 

Abfolutio a caííbus contentis in Edido Inquií i torum 
virtute Bulls Cruciatae, excepta tantura h x r e í i , an poílit 
dari á Confeílario. Vide, Confejpinus. 

Abfolutio a caíibns contentis in E d í d o Inquiíitorum3 
excepta tantüm haereíi, an poílit dari a Regularibus vi r 
tute fuorum príuilegiomm.tra6t.5.refol.8. p.80 

Abfolutio an íit danda Haeretico, qui ducitur ad com-
burendum, & moritur negatíuus. tract. 5. refol. 8. verf. 
jPro corónide. p.8o 

Abfolutio an poílit a ConfeíTario differri poenitenti 
propter confuetudinehi peccandi » vel própter oCcaíio-
nem proximam. tra¿t.7. refol. 55. p. 107. Et an talis abío
lutio poílit denegad habentí confuetudinem iurandí. 
verf Deducitur. p. 108 

Abfolutio á cenfurís an íit danda a Confeirario eledo 
virtute Bullae Cruciats , poenitenti, qui folum fatisfecic 
Clerico , vel Monacho percuffo. Vide, Confejfarim. 

Abfolutio á cenfurís an íit danda á Confeífario eledo, 
virtute Bullas Cruciata£,poenitentí, qui non poteft fatisfa-
cere partí. Vide, Cenfejfaritu. 

Abfolutio á cenfurísjvirtute Bullae Crucíat2e,&: lub i le i , 
an pofsit dari extra Confefsíonem.trad. i 1.refol. 15^.177 

Abfolutio an íit concedenda virtute Bullae Cruciatíe 
excommunicatis nominat im, vel publicis percuíroribus 
Clericorum, vel alij , cuius excommunícatío deduda íit i n 
foro contentiofoJ&: lis non eft finíta.tr. 11. refol. 2.6. p.178 

Abfolutio cenfurarum virtute Bullae Cruciatae an va-
leat in foro exteriori. tradat. 11. refol. 26. verf. Sed hü. Et 
quid pofsit faceré iudex in hoc cafti, verf. Aduertant. Et 
quid in abíblutione cenfurarum a íure.verf. Notandum eíi. 
P-178 

Abfolutio in articulo mortis an pofsit dan petenti Con-
fefsionem a Confeílario fub condi t íone, & an etiam ííne 
conditione. t rad . 13. refolut. 13. verf. Imo exlñimo. Et an 
vnícus teftis fufficeret teftando infirmum íigna pcrniten-
tiae indicaííe. Et an oporteat, talem teftem iurare, & elle 
Cbríftianum.ibíd.verf. Notandum eíi. 

Abfolutus virtute B u l k CruciatíE ab excommünica-
tione fine farisfadione par t í s , an teneatur verum GOÍV 

Antonini Diana Pars í I * 

fiterí, tanquam non legi t imé, fed nulliter abíblutus. tra
dat. n.refolut. z 2. P.176.& 1 ^7.Et quid comprehendatuí 
fub nomine partís \ Et quid fub nomine fatisfadionisi 
v & í Notandum. p .n? 

Abfolutio excommunicationis contra contrauenientes 
Conftitutioni Pap.Greg. X V. circa immunitatem Eccle-
í í x , an íit tantüm referuata Summo Porttifici, an vero 
poffit etiam concedí ab Yí.^\(cóyo?sf \ÁQ,Contrauenientes. 

Abíolutio excommunicationis incurfae a perciitienté 
Ckr icum calcibus in publica platea5an poffit obtineri ab 
Epifcopo jan vero í í tobt ínendaa Papa. Vide, Percufsor. 

Abfolutio excommunicationis occultae ingredíentiuni 
fepta Monafter í j , & cum aliqua virgine facra inceílitlií 
committentium, contra Conft. Greg. X I I I . an poffit 
obtineri-ab Epifcopo, vel k Confeífario virtute Bullas 
Cruciatae. t rad. 1 ó.refol.3 3. P*2-?̂  

Abfolutio peccatorum an íit k Confeírarío impertíenda 
poenitenti,toties, quoties eam petíerít,quando nullus ap-
paret profedus.tr. 16.ref.4y.veri. Sed dsffkultas efí. p.28t 

Abfolutio an íit á Confeírarío deneganda poenitenti 
propter recidiuum, íi poenitens habeat doloremde pre
térito , & propoíi tum de futuro, t rad . 16. ref. 45, verf. 51 
vero aduersus Sancium. p. z 8 i 

Abfolutio an fit a Confeiiario deneganda pdenítenti 
condemnato in triremibus, toto tempore eius v i t e , íi ha
ber femper voluntatem continuam, quamprimüm fugien-
di . trad.i 7.refol. 59. p. 3 00.& 301 

Abfolutio an íit a Confeífario impertíenda Clerico 
fodomita;. Vide, Clericuf. 

A d a an poffint tranfcribi indiebus feftiuis a Notariisi 
Commilfariis, Ofiicialibus Curie , & ab aliis tranfcriben-
tibus fermones Praedicatorura, & allegationes D o d o r u m 
pro mercede. t rad . i 5.refol.35. P.24S 

Adulterij crimen quando íi tmixti fori.tr.z.refol.86.p.45 
Adulter qui fufcepit filium , relinquens i l lum intei; 

filios legítimos mariti adultere , an preter alimenta te
neatur etiam refarcire dañina legitimis heredibus. t rad i 
17.refol.5 5. p. 3 o(>. Et quid fi agnofcat prolem fuam. verf. 
ferum Demlnicns. p.30(> 

Adultera íi pfocurauir abortum, adulter non dicítur 
caufa homicidi j , quia ipfe fuppeditauit prolem, niíi fua-
fiífet,vel adiuuiífet,trad. 1 j X t ( . j 5iVerf. Qui afert. p.30(3 

Aduocatus an teneatur ieíunare. Vídej himare. 
Aduocatus an poffit confulere fecundüm opinionem 

probabilem,rel idá probabiliori; Et quid in caufa fangui-
nis,vel amiffionis omnium bonorum. t r . i 5.refol.4. p.z 11 

Aduocatus an poffit íequi opinionem Antonij Fabri^ 
Cuiacij, & íimilium luriíconfultórum. Vide, Opinio. 

Aduocatus an poffit patrocinári non folüm in cauía 
probabili, fed etiam in caufa dubia. tradat. 13. refolut. 3. 
p. 211 

Aduocati, Se Procuratores condudi ab aliquo cliente 
fub certa annua mercede ad patrocinandum i n ómnibus 
eius cau í i s , fi millas caufas habuerint, an poffint petere 
falarium. trad.15. relol.4z, P-^i0 

Aduocatus an teneatur de culpa leui. t rad . r 5. refol.59. 

t ) d Agens» 

http://profedus.tr


Index Rerum I. & 11. Partís: 
Agens sfea refpondens in cambio an debeat e l íemer- ^ Bona fides operatur , vt celebráis contradum vfura-

cator,teu perfona diues.tra^t.8. reíbl. 5. p. 11 z riam}credens iuftum,pofiif tanmm reciñere lucri,quantum 
Alienatib reí eccleííaftics fada a Reóloribus in eui- acquiliuilfet per contradum lici tum. trad.S.refol^y.verf. 

denteni E c k í i x vtilitatem , faluo aíleníu Sedis aporto- Sed contrana. p. I25 
i icx y íi ante airenfum obcentum fuit tradita políeíf io, an _ Bulla Pap.Gregor.XlV. de immunitate Eccleriarum,an 
íit milla ? Et Redores an inciderint in excommunicatio- íit derogatoria Inris communis, & confuetudinum. Vide, 
ñera Paulinx zAmbitioft. trad.S.refol.yy. p. 15 5 [onftitmie 

Alimenta an debeantur filio fpurio ; Et an hsc caufa Bulla Pap. Clem. V111. de largitione munerum, ¿ t 
fie mixt i fori t rad, 1. refol. 86. p. 45.Et alimentorum ap- paupertate Religiofa, an i i t víu recepta, t rad. 6. refol. 1. 
pellatione iílo cafu, quae veniant.ibid. verf. Notandum. p. 80. Et quot íint caufae finales d i d s BullíE.trad. 6. refo-
p. 45. Et an debeantur coníideratis diuitiis paternis , & lu t . i z . p485 
eius qualitate, & dignitate.verf. Sed diffieulías.p.j 5. Infu- Bulla praedida ClermVIII.an fit introdadiua iuris no-
per , quíc dicuntur de parentibus erga filios , an dicantur u i t rad . 6. reíblut. i . Et circa qu^e. ibid. verf. So'um. p. 80. 
etiam de filiis erga parentes. verf. fa vero. p.45 & 81. 

Annus incoeptus habetur pro completo: fed an íuffi- Bulla praedida Clem.XIII.an vendicet fibi locum,íi Rer 
c ia t , v t per médium diera dicatur inchoams pro Ordini - ligiofus,vel Monialis dec eleemofynam. t rad, 6. refol. 1 u 
bus maioribus fufeipiendis. t rad. 16. refol. i j . verf. N o - p.83. 
tandum efl, 275• Bulla Coense Domin i vbi non eft vfu recepta,an obliget 

Apoftata a Religione an gaudeat immunitate Eccle- in confeientia. t rad . 10. refol. 1. verf. Vnde PuteAnus. 
íiXjtrad.i.refol.23. p.7. pag.i56 

Apoftata fe confitando , an debeat explanare íe elfe Bulla Clenl.V 111.dc largitione munerum,cüm dübite-
apoftatara: an vero fufíiciat dicere : Lapíiis fura in hae- ttir , an íit vfu recepta, ftance fupradida dubitatione, íi 
reíim^trad. ya'efol^ 4. P-107 Miquis contra illam aliquid efficeret5an mcurreret in poe-

Appellationes, c\ax dicuntur mitiuíE , á ludicibus la í - ñas illius.Idem in Bulla Paul. 11. in Extrauag. júmbitiofe, 
cis in cauíis eccleílafticis an concedantur ; & an offen- de alienat.bonor.eccleílaft. t rad. io.refolufe3. verf. Sed&t 
dant libertatem eccleíiafticam5tfad.2.refol.io5. p.48. dtxi . P ^ j ^ 

Aííaílinium an dicatur,fi quis ex mandato alterius,pe- Bulla P^j.Greg.X I I I . contra Clericos fodomitasjnon 
cunia raediantej occidit coraraunem iniraicum , vel ipíb extenditur contra Clericura abutentem fcemina in vafe 
mandante prasfertte. t rad. 1. refol. 18. verf Item gmdebit. praepoftero. tr. 1 o. refol.ió.verf.'LWf ex hü. p. 164. & 16/ 
p.ó.Et an gaudeat immunitate Ecclefis. Bulla Cruciata£5qus fuit capta inRegnoj í i capiens re-

Attentans extrahere per vim,feu ab Ecclefia , an inci- periatur extra regnum, an i l l i deferuiat quoad omnia i n -
dat in pcenas Conftitutionis Pap.Greg. X I V . de immuni- du l t a ineacon ten t a . t r ad . í 1.refol. 1. p-i?0 
tate Ecclefiamm. t rad. 1 .refol. 15. p . j Bulla Cruciatae dat priuilegium a vt tempore interdido 

Attentans occidere aliquera proditorie , cíFedu,(S<: jJoílitquis audireMillara-.fedanilluraobliget,vtteneatur 
morte non fequuta,an gaudeat immunitate Ecclefize.trad. audire íub poena peccari mortalis. t rad . 11. reíbl. i . 
I .reíbl . ig, p.ó pag.170. 

, Bulla Cruciatae an det priuilegium illam fumentibus, 
B . vt in ieiuniis alicuius lubilei pofíint edere ladicinia^trad. 

ii.refol.5. p.170 

BAptifmus an poílít dari puero exiftenti in vtero ma- Bullas Cruciatae priuilegiura, quo quis difpenfatur i n 
tris t rad . 15.refol,43• p.25o.& 2.51 e^ carniüm, an operetur, vt cenfeatur difpenfatus ad ieiu-

Baptifraus an liceat dari infantibus filiis Infideliumjin- naíidum. t rad . 11 .réfol.4. 171 
uitis parentibus.trad. 15.refol.45. p.251 Bulla Cruciatae fümpta a Rcgularibus, & faesbyteris, 

Baptifmi forma, & modus baptizandi an debeat feiri an concedat, vt ip i l i h diebus Dominicis quadragefimali-
ab obftetricibus.trad.15.refol.46. P.25Í bus poírmt v t i ladiciniis t rad . 1 i.refol.5. p-

Baptifmi forma íi omittatur in iftis particulis , feilicet, RVLWVL Cruciatae vt operetur, quando quis eam fufeipit, 
^», 8c Etyzn Sacramentum confíciatur , & ita quis bapti- an debeat elíe in gratia t rad. 11 .refol.6. p. 171 • 
zando an peccet raortaliter, t rad. 15. refol. 47. p. 15 z. Et Bulla Cruciatae dat priuilegium, vt poflk eligi Con-
quid l i praedidae forrase aliquid addatur3an conficiatur feífarius , duraraodo íit approbatus ab Ordinario. Sed 
Sacraraentum.trad. 15 .refol.48. 1 quid,íi íít approbatué in vna Dia 'ceí i ,& reperiatur in alia, 

Baptifraus adrainiftratus verbis Italicis fub hac for- an poílít eligi abfque nona approbationc Ordinari) illius 
ma: Jo t i bamz¿(o col norne del Padre, col nome del Figlinolo. loci,in quo reperitur, Vide, ConfefsAnw. V b i etiam habe-
e col nome del Spirito Samo > an íít validus.trad. 17. ref. 15. bis,qui includantur fub nomine Ordinarij. 
P3-?'2?1 Bulla Cruciatae an concedat, vt quis poíílt eligere i n 

Barbitoníbres an teneantur ieiunare. YideyfeÍHnare. Confeífariura habentera beneficiura curatura. t rad . 11. 
Barbitonfores i n diebus feftiuis an poíHnt tondere refol. 8. p. 17Z. E t q u i d fi habeat beneficiura curatum, 

omnes, qui ad eos accedunt.trad. 15. refol. 5 4. verf O no- & ülnd renunciauit, vbi fupra, verf. T^otandum ejl tmen. 
ad fecunda. p.I7l4 

Barones plures Regni an poíTmt conftituere vnum,aut Bulla Cruciata: an concedat,vt approbatus ab Epifco-
alterura Prociiratorera,ad eí fedum intrandi in Paríaraen- po cura limitatione ex defedu aetatis ad confeíTiones v i 
to. NiátyVmtterfitates. rorum, & non raulierura , poíEt eligi,non folúra á viris, 

Beneficij parochialis appellatione,qu2 beneficia i n d u - fed etiam a foemiftis. Ef an peccet taíis Confeílarius con-
dantur. t rad, 11 .refol. S.verf. Notandum eíl etiam. p. 16z tra faciendo.Vide,Cow/^i>. 

Beftialitas non eft proprié fodoraia.trad. 17. reíol. 66. Bulla Cruciata; an concedat, vt Confeííarius approba-
verí ¿ t h u non obfianubw. pf 3IO tus pro vn0 oppiao poffit eligi á penitente in alio oppí-

maíphemisd iuer feanfmt inConfe íT ioneaper iendsE, do . t rad . i . . re ío l . 10. , P- «7* 
11 qmd}íi blaíphemia procederet ex odio Dei forraali,aut Bulla Cruciata; an perraittat,vt approbatus ad tempus 
contineiet ha^refim.trad^.refol^o. p. , 06 poffit eligi tranfado tempore.VÍde Co^f fa r i^ . 

Diaipnemiae pl^es ynico adu prolat* contra Deura Bulla Cruciata: an permittat, vt qui o l im fuit appro-
ót manetos , an m Confcffione frat aperienda; ? Et quid fi batus ab Ordinario , & poftea reprobatus fme caula > 8¿ 
malphemia procederet ex odio Dei formal i , aut contine- iUeeitimc , poffit eligi i n Confeílkriüm. t rad . rí. refol. 
rechaeiefim.trad.7.refol.5o. p lo6 * b p.173 

http://15.refol.45
http://obftetricibus.trad.15.refol.46


ndex Rerum I. & II. Partís. 
Culla Crudata í an permittat , n poíüc eligi ConfefTa-

rias Regulaiis anprobaius ab Epiipopo , fcd prohibitus á 
Erxiaco a d i g i ó n i s í E t aii peccaiec conticeado ifte prohi-
buus, Vide, Corfejfirin-'-. V b i et iam, an calis abioluere 
pouct poenicences ab illis-caíibus, á quibus abfoluere po-
t t i i ex v i pnuilegiouum Religionis, 

Bu.Ua CJiuciacacanconcedac, ve Regulares fine l iccn-
tia fuoruni Prxlatorum vircutc didae Bulla; poflint elige-
re ConfcíTarium , ve illos abloluat á peccatis, caübus re-
femauis, & accníuris. erad, i i.i-efoLi4. P.175.& 174 

üul laman poiiinc í umcrsNou i t i j Regularium, v t v i t -
tutc ipfius poísinc abíolui á'caísbus referuatis. « a d . 11. 
re íol .15. P-i74 

Bulla CruciatsE an profit peccanti ob fpem abiolutio-
nis Bullae, 6í idsm quíEri poteí l dé lubileo. t rad . 11. re-
ioluc. 16. P-Í74 

Bulla Cruciat.r an concedac , ve quis poffit abíolui á 
releuuatis, & ccnfuris, non folüm ante, fcd ctiara poft 
ipí lusfurceptionemincurí is . t raét . i i . r e ío l . 17. p. 174 .& 

Idem quíeriturde commucarione votorum. 
Bulla Cruciaca; an poísic operari , vt quis ex l ib i to ab 

vno ConFcflario abfoluíionem obeincat á referuatis, & 
cenfuris, & ab alio poíleá commucationem votorum. 
traófc.i \ .x.e[o\.\f.vtd.NotaHílum eftettam. P ' i75 

Bulla Cruciatse.feu lub i leum, quíe dantlicentiam pce-
nitenci cligendi ConfeíTarium , ve eura abíoluat á reíer-
uatis, & ccnfuris, au t í i fecerit confeísionem inualidara 
obtinendo abfolutionem a referuatis, an operctur , v t 
d ida peccata non f in tampl iüs referuata , ita v tpof teá 
pofsit á quocunque Confcífario ab i l l is abfolui. traót. 11. 
relol.18, P'1?/ 

Bulla Cruciatse an operetur , v t quis femel abfolutus 
ápeccacis referuatis obl i t i s , á Confeííario ab eo electo, 
virtute diótx Bulla:, fi i l lorum recordecur, non tcneatur 
recurrere ad Superiorem legitimum , v t iterum confi-
teatar di¿ta peccata ob l i t a , & obeinere abfolutionemjan 
veiópofsic abfolui a quocunque ConfeíTario. t r ad . u , 
refol.19. P-'yj 

Bulla Cruciatae an det facultatcm cligendi Saceido-
tem , v t pofsit ab eo accipere Euchariftiam^S: extremam 
V ndtionem.traíb. 11 .refol. zo. P«176 

Bulla Cruciaca, quae concedit commutationem voto
rum Jan permictat, ve hxecommutatio parcim fieri pofsit 
in aliquod temporale fubfidium , & partim i n aliquod 
virtutum opu*. £ t quid in diuice ? & quid i n paupere? 
Y i á c 3 V o t a . 

Bulla Cruciatx concedens abfolutionem ab excommu-
nicatione, an i l lam poteftatcm concedat fine fatisfaótione 
partis, an vero poenitens tencatur i.tcrum confiteri , tan-
quam non legitimé , fed nulliter abfolutus. tradr. 11 . 
refol.21. ' P.176.& 177 

Bulla Cruciatse an concedat poteftatem Confeííario 
abfoluendi a cenfuris i l lum , qui íolüm fatisfecit Clerico, 
vel Monacho pcrcuí íb . t rad . i 1 .refol.a j . p - i 77 

Bulla Ctuciara: an det facultatcm Confeífario abfol
uendi i l lum a cenfuris, qui non poteft fatisfaccre par t í , 
traót.i i.refol.24. P I 7 7 

Bulla Cruciata; an concedat poteftatcm abfoluendi á 
ceafuris extra confefsionem. t r ad . 11. refol. i 5. V b i quid 
in lub i l eo . P .177.&17B 

Bulla Cruciatae an concedat facultatcm abfoluendi ex-
communicatos nominatim , vel públicos percuírores 
Gler icorum, vel a l ium, cuius excommunicatio deduí ta 
cft i n forum exterius96clis non eft finita. yiádjAbfoluth. 

Bulla Cruciatx an det liecntiam abfoluendi a cenfu
ris in foro exteriori. Et quid pofsit faceré íudex in hoc ca-
fu. Et quid^n abfolutionc cenfurarum a iure. Vide , A h -
folutto r 3' 

Bulla Cruciatíc an concedat facultatcm difpenlandi 
omnem irrcgularitatem^quac eft poena. t r ad . i 1. refol. 27. 
P.178.& 179 

Bulla Cwiciatx an concedat Confeífario facultatcm 
A n t m i m Diana RefoL nJMoral.Fart I / . 

abfoluendi poenitentem pluries a cafibus referuatis Sum-
mo Pontií íci , Et quid íi i i h caíus cílent occuici.VidCiCúw-

ftj jkri i if . 
Bulla Cruciatae concedens facultatcm ConfeíTariis 

abfoluendi á cafibus Bullo; Ccenre, hasrefi excepta, femel 
in v i t a , & femel in morte , an comprehendat alios cafus 
pofitos in primo canone Bulla: Ccenx , tanquam inclu
ios fub nomine haereíis , ita vt per d idam Bullam O u -
ciatse non pefsintabfolui. tra¿l. 11. reiolut. i ^ . p a g , 179. 
& 180 

Bulla C ruciatíe an concedat licemiam abfoluendi le-
gentes libros híereticos. t r ad . 11. refolut. 50. v e r f . ^ ^ 
etiam. p.180 

Bulla Cruciatae an íit neceífaria in abfoluendo legen-
tem l ibrum hsret icum, qui non tradat de religione ex 
profeííb , ñeque continec multas híerefes , fed vnam tan- , 
t úm , tanquam excommunicatum in Bulla Ccen^. t r a d , 
1 1. refol.3 1. p . i 80. Et quid de legente l ibrum Catholici 
cum Commentariis Haereticorum. t rad . n . refolut. 32. 
pagado 

Bulla Cruciatae an íit neceífaria pro abfolutione i l l ius , 
qui non per fe ipfum , fed per alium l ibrum haereticum 
legit. t r ad . 11, refol. 3 5. p. 180. Et an íit neceífaria pro 
ablolutione i l l ius, qui de mandato alicuius legit. ibidem, 
vttí . lncurret vero, & quid fi fuerit compultiis. verf. JSÍota 
*er°- p . i8 r 

Bulla CruciatíE an fie neceífaria pro abfolutione legen-
tis epiftolam mifsiuam alicuius Híeretici 3 i n qua aliquam 
hi^reíim docetet. V i d e , L ^ ^ x . 

Bulla Cruciatae an fit neceífaria ia abfolutione i l l ius , 
qu i Icg i ; l ibrum hasreticum inGallia, Angl ia , &al i i s PEQ-
uinciis^vbi Bulla Coen^ non eft recepta.V iátyLe^ens. 

Bulla Cruciatíc an fit neceífaria propter abfolutionem 
ádiota: legentis l ibrum hajreticam compofitum lingua 
Lat ina , quamnullomodo ipfe in t e l l i g i t ; & per confe-
quens, an incidat in excommunicationem Bullae Ccenae. 
Vide,¿<^í«/ . 

Bulla Cruciatae an fit neceífaria propter abfolutionem 
comburentis l ibrum haereticum , & non tradentis I n q u i -
fitoribus. Ee confequencer an talis incidat i n excommu
nicationem Bullae Ccenae. ViácComburentes. 

Bulla Cruciatae ficuci permittit corarraatationem vo
torum , an eciam permittat commutationem iuraraento-t. 
ruinfadorum circa eandemniateriam votorum. trad.r 1. 
re fo l .4 í . P - i 8 j 

Bulla Cruciatse , quae dat Confeífario poteftatcm 
commutandi vota,an pariter det difpenfandi. V ide , Co«-
fejfíiritíí. 

Bulla Cruciatae an concedat poteftatcm Confeífario 
commutandi vota iuramento firrnata. yi¿CyFota, 

Bulla CruciatíE an concedat poteftatera commutandi 
vota extra Confefsionem facramentalem : 6c quidquan-
'do commutatio íit virtute l u b i l e i , vel priuilegij Rcgula-
r ium. Viácjyótum. 

Bulla Cruciatx an concedat poteftatem commutandi 
votum pcenale, quoad pcenam pecuniariam ex eius fra-
dione incurfam. V ide , Votum. 

Bulla Cruciatse an det licentiam commutandi votun^ 
fadum in fauorem terti j . Vide , Kotum. 

Bulla Cruciatae an concedat poteftatem commutandi 
vota emiífa poft fufeeptam Bullam. Vide, Foturn, 

Bulla Cruciatse an concedat facultatcm commutan
di votum fadum de non petenda coramutatianc. Vide , 
Ketum. 

Bulla Cruciatse an det facultatcm commutandi votum 
poenale Religionis,fett caftitatis. Vide,^ 

Bulla Cruciatae an concedat facultatcm commutandi 
vota Rcligionis,& caftitatis condicionalia. V i d e ^ o M . 

Bulla Cruciatae an concedat facultatcm commutandi 
votum ingrediendi Religionem ard iorem, in laxiorcm. 
Vide, Fbtum, 

Bulla Cruciatae an det facultatcm commutandi omnia 
D d 2 vota 
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vota^it^ commatare poteft Epifcopus.Vide,^. re pn-efci-iptQ.Vide^otum. 

Baila Gracias an conceda' facultacem commutan- Bulla Cfucia^ an permutar comrautationena vod ca^ 
di Yotumcatoastadumproccmporelimitaco. Vide, ftiracis comugahs.cradt i i .rcfoL8i. p.19o 
Tjp.fim Bulla Cruciatíc an permittat commutationem vod ca-

Bulú Cmciaué an concedac facukarera commucandi ftitacis emiíncum liceüciaalteiius coniugis. Ec paricer an 
votum non petendi dcbuum.Vide^m. Epifcopus poflir dilpeniare.Vide,^m. 

Bulla OüciatíE an permictac commucacionem vod de Bulla Cruciatac an det poceftátem commutandi qualita^ 
non nubendo. Vide,^.'«w. Vbiedam, quid fifuiiícc fa- temiadicdá voto vltramarino.tr.i i.rcf.g^.p. 1530. & 191 
ctum in fauorem alterius. Bulla Cruciatx an concedat facultatem commucandi 

Bulla Ctuciata: an concedat poteftatem commutandi votum caftitatis/eu religionis^fadum áperfonaíubieíaa 
votum vmñniutis, quando conííat non eííe votum cafti- poteftati alceriuŝ vt a coniugata/eruo^vel filio íinc licen-
cacis , fedíoiius integritatis corporis ívrruandae. Et quid, da viri,domini,vtl pacris.traól.i i.rtlol.S^ p.191 
quando vonens eíl dubius de intentione. Vide^/ww. Bulla Ctuciatx, an fufpendat gratiám , per quam fuit 

Bulla Ci'uciatíE an concedat facultatem commutandi cotaceílum in aliqua Eccíefia Regularium altare priuilc-
votum non fornicandi, non vxorem ducendi certam mu- giatum, in quo per Miiram liberatur anima á Purgatorio, 
liereru , non committendi adum mollitiei, aut abílinen- trad. 11 reloKSíj. P- Í 91 
di ab alio aclu venéreo.Vide, Potum non forntcandt. Bulla Cruciatas an fuípendat priuilcgia conceíla in iure 

Bulla Crücta^e an permittat commutationem voti ca communij^ ea,qu3e vfu toleratx coníuetudinis approban-
iHcadsconiugalis.Vide,Fí>íí*wí caftitütu. tur.trad.i i.refol.87. P-ipi 

Bulla Cruciate an concedat facultatem comutandi vota Bulla Cruciatse an fufpendat Indulgentias Regularium. 
diíiundiua, quorum altera pars eft referuata, vt fi quis di- trad. n.refol 88, P 15)1 
ccrst^oueocaííitacemíauc Ordinemfacrum. Vide,fo¿4 Bulla Cruciatae facicns mentionemdc Mendicantibus 
¿¡¡•.unctiu*, an includac etiaraalios Religiofos, qui mendicantes non 

Bulla Cruciatae an det poteftatem commutandi votu m funt,fed ex beneficio Sedis apoftolicas eorum fruuntur 
aííuraendi Ordines facros. Vide,^ afumendü , priuilegiis trad-i 1 .relol.89. p,l 81 

Bulla Cruciat^ an det facultatem commutandi votum Bulla Cruciatx an ptofit illi,qui feit patrcmjvcl araicum 
caftitatis, tranfeunti ad nuptias, vt poflit petere debitum. quolibet anno Bullam Cruciatse fibi fufcipere,& poffit vti 
V i á e ^ o t u m ea/iitafü. didae Bulla? priuilegiis,antcquám pater, vtl amicus,illum 

Bulla Cruciatíc an concedat facultatem commutandi certiorem reddat de Bulla iam fumpta eius nomine.trad. 
votum,quandodiuciTisvotis varia ad caftitatem pertinen- ii.refol. o. P-ipa 
tia funt prorailfa , ita vt ex ómnibus illis iundis refultet Bulla^fí elapfo anno non promulgetur fíatím, fed pau-
obligatio ad perfedam caftitatem.Vide^íHW. Ib poíl promulganda crit, antluret, & poíTit quis intra 

Bulla Ciuciatas, quee vota permittat poffc commutari. iliud tempus vd priuilegio primae Bullas, trad.i i.refolut, 
Vide,/^^. 91* . P'l9*-

Bulla Cruciatae an permittat commutari iuramenta Bulla Cruciats, vt proíit, an debeat fumi in primo dic 
poenalia,feu conditionalia caftitatis, feu religionis. Vide, eius publieationisjaa veró fuffici3t,vt capiatur intra heb-
Inramema. domadam , & interim gaudeat illius priuilegiis. trad. 11. 

Bulla Cruciatae an permittat commutationem voti ca- rcfol.tu* p. 1 9 i 
ftitatis vxoris, vel viri,cmiffi. tempere confummati matri- Bulla Cruciatxaquac durat per annum, fi ante elapfum 
raonij.Vide^oíww.Vbietiaman foluto matrimonio? annum promulgetur fecunda Bulla , an duret, donce 

Bulla Cruciatae an concedat facultatem Confeílario tranfeatannus i & quis poffit vd priuilegiis primae Bullae, 
commutandi materiam,in quam fuit commutatum votum non cubilante publicatione alterius Bulls.trad. 11. reioi. 
rereruatumcaftitads,feuReligionis,velvltramarinaeperc- 94. p, IÍ)Z.& 195 
gdnationis.trad.i i.refol.61. p.188 Bulla Cruciatae captaabaliquoproamico, qui fcripíic 

Bulla Cruciatae an det poteftatem Coníeirario commu in ea illius nomen, an poffit acceptari, & delerí nomen 
tandi vota caftitatis,reuRelig\onis,emiíra fub proteftatio- fuum,& applicari alicui. trad.i ¡ .refol.95. P-i 5>5 
ne exprelía vouends,ne ipfe fit obligatus ad illorum exe- Bulla Cruciatae capta á Petro pro Ioanne,qui iam cepe-
cutionera fub onerepeccati mortalis,fed tantüm veniaiis. rat alteram, non poteft Pettus illam alreri applicare. trad. 
yotam. 11.refol.95.verfiVtfí^tíí«w. Va 9i 

Bulla Cruciatae an concedat facultatem commutandi Bulla Cruciatae vt proíit alicui, non habet neceíre,vc in 
votum caftitatis, feu Religionis, emilíum proptereue m ea feribatur eius nomenjnec íi perdatur, aut comburatur, 
metum.Vidc, Votum. quis proptercá ea vd,&: frui non poffit. trad.i 1.refol.95. 

Bulla Cruciatae an permittat facultatem commutandi ve t í .Nota etiarn p. 19 3 .Et fufíicit, vt mediocri diligentia 
votum difiundiuum, quando altera pars non referuata eft conferuetur, 
cíFedaimpoffibilis,itavteamvouensnequeatadimplere. Bulla Cruciatae an fufpendatur per claufulara Bulls 
trad.i i.refol.74. P189 Ccenae.trad.i i.rcfol.jó-. p . i9J 

Bulla Cruciatae an concedat facultatem commutandi Bulla Cruciata: an fufpendatur per lubileum anni San-
votum fadum cum intentione illud eííiciendi referuatum, di.trad.11.refol.97. p.195 
vt/cilicet,! nemine poffit auferri3niíí perita commutatio- Bulla: Crueiatxpriuilegia an fint fauorabilia , & am-
neá SummoPondfiee.Vide,^«OT. plianda.trad.i 1 ,relol.98. p.icjj 

Bulla Cruciatse an concedat poteftatem commutandi Bulla Cruciatíean poffit prohiberik Pnelatis Regula-
votum vouendi caftitatem, feu Religioncm.trad. 11. re- ribus, ne fumutur ab eorum fubditis: & Praelad ita prohir. 
101.7 ;̂ p.i 89 bendo an peccent mortaliter.trad. 11 .rcfol.c)9. & íaltera 

Bulla Cruciatae an pcrmittat,vt poffit commutari votum an poffint limitare.vcrf Verurn eft. P-19 3 
Religionis Mclitenfis.Vide,F<»r«w. Bulla Cruciata: an fufpendat pnuilegia Regularium 

Bulla Cruciatae an permittat commutationem voti R e- commutandi vota,& in eis difponendi,& abfoluendi á re
ligionis D.Iacobi Calatrauae,&: Alcantara:.Vide,^í«w. fcruaris.trad.i 1 .refol.ioo. p.t 94 

Bulla Cruciata: an det poteftatem commutandi votum Bulla Cruciatae fumpta ex pecuniis malé ablatis,furatis> 
perleuerandi m Religionc, vt tempore Nouitiatus liceat íeu á meretricibus acquifitis,an valeat.tr 1 i.ref.101 .p.i 94 
cgrediexiuaacaufla.VideJrü/«.,,. Bulla Cruciatse > qux coocedit Indulgentias vifitan-

Bulla Cruciac^ an concedat facultatem commutandi ti quinqu» altada , anpaiitet concedat vifuanti cxvno 
votum Rchgiomsjvt ex iufta eaufa non impleatuc tempo- loco fine motu corporali. trad. 11. refolut. I O Z , Et harc 

vifitati o 
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viíitado akarium poteft fied in eadem Eccleíía, vel in di- pofsit tantum exi^ere, quantum lucri pcrcepiíFet, í¡ P^-
ueríis, vcrfic. Sed notandum. Et quid quando in vnico trus foluilFec Meílanae.trad;.8.refol.i4. P ' i i 4 
populo tancuna efl: vnica Eccleílajhabens tria,vcl quatuor Carapfor cura campfario an poísic á principio pacifci 
altada, verf. Sed pote ft. Et íi quis non potcft ingrcdi Ec- certum intereíTe in cal'u non íolutionis. tradl. 8. refol. 15. 
clefiam^quia eíl plena hominibus, an confequatur Indul- Vbi an faltem peccet mortaliter.verf. vero, p. 11 j 
gentiam Bullac viíltando talem Eccleíiam á fods, vtfibi Capitulum Genérale per Bullarn Pap. Clemenc. VIII , 
poflibile eft. trad.i 1. Eerol.105. Pag'i94 ĉ rc:a largitionera muncrum habet poteftatcmeognofeen-

Bulla Cruciatae an concedac Iftdulgcntiam vifitanti d i , quíe fit iulla caula ad munus eUrgiendum per Reli-
quinque altarla vnultoties codera die. trad;. 11. refol. 104. giofum fuperiorera,vel infétiorem. Sedjan íic didla Bulla 
pag. 194 vfu recepta, trad. refolut. 1. verf. S^«w. & verf. 

Bulla Cruciatae, quxconcedit Indulgentíam vifítanti hü. p.8o.& 81 
quinqué altarla, anrequiratpariter,qu6d viíitans fit con- Capitulum Genérale ex di¿ta Bulla an habsat cogni-
fefllisjan ver6 fufficiat fuiíTe confeirura in Quadrageíima donem citca quantitatem muneris largiendi, an vero 
praetedta , & habere propofitum confitendi in Quadra- fpedet ad eofdem Conuentus , & Superiores. tra6h(>.rc-
gefimafutura. Vide,/«¿/«/^(?«/i«. fol.3. p.81 

Bulla CruciatíE an requirat Confeílionem pro lucran- Cardinalium declarationes an habeant vim legis.traft. 
dis Indulgentiis, quando quis non habet peoCata morta- 10. refolut.i9. P-1 ̂ ^ 
iiajed tantum venialia.traá.n.refol. 107. P^PS Cardinalium decretum editum contra Religiofos ac-

Bulla Cruciatae quoties concedat Indulgentiam plena- cedentesad loquendum cura Monialibus, an obliget ad 
riam.trad. 11.refol. 109. pag.19^ peeeatum mortale.crad.10.refol.22. p . ió j 

Carnes an licebit miniftrare indiebus ieiunij paruulis 
Q ante cxpletum fcptennium;Quid de paganis^ perpetué 

araendbus, feu furioíis. trad.9.rcfol.4i. P- i5? 

CAlix, qui vfu aurum amiíit, & iterum pofteá deau- Caupones, feu tabernarij proponentes coenam in dic 
ratur, quoad illam fuperficiem , qua: tangit Sangui- ieiunij ómnibus indifferenterjan peccem mdttaliter.trad. 

nemChriftiJandebcatdenouoconfecrari.trad.i5.relol. 9.rcfolttC.59. p . i f i .& IJJS 
5. P ^ M J CauíTa iufta pro commutatione votorum quae requi-

Cambiuman fit licitum , fi pro campfario refpondct ratur.tradat.ií.refolut.S.vbi fiediftindio. p.268 
Procurator campforis , nondepropriis 3 vel alienis pecu- Cenfus an pofsit conftitui de pecunia debita, vel ex 
niis , fed cura propriis ipüus campforis. trad.S. refol. 1. pretio merciura traditarum tempore contradus. trad. 8. 
p . i i o . & m refol.44. p . i 2 r 

Cambium praedidum an licité exerceatur non folum Chirographa Thefauradj Regni,& qu^libet alia a qus 
á mercatoribus 3 fed etiam a perfonis priuatis , vt á mu- funt di^ícilis exadionis an pofsint erai dimidio predo, 
lieribus. trad. 8. rcfolut.2. pag. 111. & 11 z. Etan fu- trad.S.refol.5o. P-i^5 
pradidac perfonae priuatíe poflint continuare tale cara- Chorus conftituitur ex afsiftentia quatuor Canonico-
h i M m ^ v b i f h p r a , ^ ^ . Sed an. Et an refpondens pro ipfis ruminchoro.trad.ii.refol.51.verf. P-^if 
debeat efle mercator, velperfonadiues.trad.8. refolut.5. Chriftianus non retinens memoriter verba Symbolí, 
pag. 112 decem praeceptorum, aut orationis Dominicalis eo ordi-

Cambium, vulg6 didum, con U ricorfo , an differat ab ne,quo proponuntur addifeenda, licét feiat fubflantiara 
illojquod vulgo dicitur,ctf» le cont 'xnuAÚoni. trad. 8. ref. 4. illorum, an peccet mortaliter,vel faltem venialiter.trad. 
pag.112 refol.12. p 270 

Cambia continuata, feu recambia an fint licita ratio- Cingulum an perdat benedidionem , fi ita frangatur, 
ne tantum lucri ceirantis, vel damni eracrgentis , vel vt neutra pars fuíficiat ad cingendum Sacerdotem. trad-
ctiamratione emptionis,&; venditionis. trad. 8.refol. 5. ij.rcfol^. p^3 5 
pag.112 Circunílantias notabiliter aggrauantes an finta pce-

Campfor debet daré ad cambium animo negotiandi nitentibus inConfefsinoeaperiendae. trad.7. refolut. i.-
illam pecuniam , eo modo, quo licité fit inter mercato- p. 95. Et quid fi illas fpeciem mutent.ibidem, verf. Se
res , fiue adíic lucrum f̂iue non j & non debet habere per- cundo, p.c^ 
uerfam intentionem lucrandi ex dilatione folutionis. Circunftantiae matis, vel foemins in peccato fodo-
trad.S.refol. 1 .in fin. pag. 111 mi£e,& beftiíe huius, vel alterius fpeciei, in peccato be-

Campfor poteft furacre prouifiones cambiorum ex in- ftialitatis, in Confefsionc an debeat explican, trad 7,le-
ueterataconfuetudine:&quaeeft iftaquantitas. Vide,Pro- folut.z. p.c>4 

Et anidemprocedat in recambiis. ibid. Circunftantia cura Sacerdote religiofo in peccato fa-
Campfor an pomt inrecambiis , & continuationibus crilegij, an debeat exprimi in Confefsione ; an veró fuf-

exigere toties quoties prouifiones. trad.S.refol.S. p.i 15, ficiat dicerecura Sacerdote , vel cura initiato facris Ordi-
Carapfor an poíHc toties quoties recipere duas pro- nibus,trad.7.refol.;. p . ^ 

uifiones,vnara in loco , vbiefficitur cambium, & alte- Circunftantia duplicis voti an fit aperienda in Con-
ram in nundinis, quam recepit eius agens. trad. 8. refo- fefsionc á Religiofo , qui confitetur violaíTe votum cafti-
lut.9. P' 113.& 114 tatis. V\¿e,ReUpiofftí. 

Carapfor, quod accipit ratione prouifionum, & ínter- Circunftantia, quód fponfus , vel fponfa de futuro fe, 
eire, an poífit adiieere forti pdneipali, vt cambium conti- commifeuerunt carnaliter cura aliqua, vel cum aliquo,an 
nuatum augeatur.trad.S.relol. 11. p. r 14 fit aperienda in Confefsionc. YidcSpon/tM. 

Carapfor non tenetur acceptare folutionera fortis, nifi Circunftantia , qu6cl poenitens fit Epifcopus, vel Ge-
fimul foluantur interefie cambiorum,& prouifiones: imo neralis alicuius Religionis, an fit aperienda in Confefsio-
infolutione primo loco poteft recipere ad coraputum ne.ViAe,Epf/copfu. Vbi etiam, quid, fi publicé peccaret 
folutionera pro intereíTe, & prouifionibus. trad. 8. refol. fornicando. 
1 z.p.i 14. Et an pradidus carapfor adiieiendo forti inter- Circunftantia, quod Nouitius, vel Nouitia fe immi-
eíre,& prouifiones,pofsit in foro externo punid, tanquam fcuerunt cum foluto , an fit aperienda in Confefsione. 
víuradus.trad.S.refol.i^. p.114 trad.j.refol.j. p>9j 

Carapfor, qui bona fide dedit pecuniam Petro ad cam- Circunftantia, qu6d fit Sacerdos, vel initiatus facris 
bium foluendam MeíTanac, exiftimans ipfum habere pe- Ordinibus, fi occidit, vel percufsit aliquera, an fitape-
cuniam in cali loco , fi pofteá comperiat non habere, an dendainConfefsione, Vide, Sacerdos. 

Jimtnim Diana Pars / / . © d ^ Circura 
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Index Rerum II. Partís. 
Clericus teftimonium falfum diccns coram Indice fae-

cuiari,an poffu ab eo punirí.trad^.refol.i 10. p-49' 
& 50. Sedan per viam exceptionis poílic ludex fasculads 
cognofeere de cali delido, ad eífedum eum rcpellendi á 
taii teftimonio.ibid.verí.yí» vero. 

Cleticus relegatüs á ludice ecclefiaftico, fi datante 
rclegacione eíficiatur Uicus > 6¿ frangat rclegationem , an-
poffit pro dida fradura puniri á ludiee ecclefiaftico.trad. 
2 .reíol . i i9 . . P'J2-

Clerici an teneantur contribucre , quando in Parla
mento prxbecur alk|uod donatiuum pro cuftodia Re-
gni,pro reparacione pontium, &c.trad.3.re{bl.z2. p (34 

-Clericus, quiin diucuena nanigatione abiecit Breuia-
rium, an teneacur in Confeífione aperirc hanc cirenn-
fiantiam *, an veró fufficiat dicere-.Omifi Horas canónicas 
decies.trad.7.rer.<j5.p. 109. Quid, fihabuitpropofitum 
omitcendi Horas canónicas per decé diefr, &c deinde peíi-
pifeens non omiíit nifi ptr quatuor, an teneatur fateri de 
tali propofito.ibid.verf iVW^i^»»? efi tamen. p. xo^.Infu-
pei',íi poft abiedum Brcuiarium doluit de caufla omiflio-
nis data, an ampliiis peccec, non habendo poteftatem, & verf. ^ua qutdem opinio 

Cogentes foeminas inorare Monafteriura, educationis 
caufâ an incidant in excoramunicationem latam in Con
cilio T ú á . f e j f . ^ . cap.i %.WÁt3£xcommunicaiio. 

Gogitationcs venereae anfaciant coramkci peccatum 
mórcale , íi voluntas non confentiatpoíitmé, nec etiara 
poíiciué diíTentiat *, fed tantüm permilTiue fe habeat.trad. 
^ . r e ro l .55 , p.297 

Collatio Cerotina in ieiunio quanta3 & qualis eífc de-
beat. Vide, lewmum. Vbi ctiaman íit concedenda^íí quis 
pluries ruvnpfiíTet cibum inaduertenter in die ieiunij. 

Collatio ferotina in Vigilia Natiuitatis Domini, an 
poílic furni in magna quantitate ratione coníuetudinis. 
Vide, feiuniuw.vhi etiam habebis, an talis concluíio pro-
cedat rcfpcdu Religioforurisi. 

Comburentes librum hireticura, & non tradentes In-
quificodbus , an incurrant in excommunicationem Bul-
\x Coenx y itavtindigeant proptereá abíolütione Bullíe 
Cruciatx.trad.i i.reíbl.37. p.i 81 

Comcrdiis intereííe an íit peccatum mortale. trad. 17. 
refol.^.p. icjS.Etpariter anliceat ClericisillisintcreíTe. 

p.298 
fteulutem habendi Brcuiarium. verf. Notandum. p. 109. 

Clericus in facris conftitutus, vel Religiofus.an poflit 
per fe negotiari. trad.S.refol^z.pag,! 35. Etquid, fife-
mel, aut bis. ibid.veif. Limita, Et an poflit negotiari per 
alios,^! fupra s vczíSedtoia. Et an faltem peccet yeniali-
ter, in fine didse refol. P1 H 

Clericus non in facris conftitutus: fed habens benefi-
cium eccleíiaílicumaan poflit per fe ipfura negotiari.trad. 
8.refol.75. p . I34 

Clerici an fubiieiantur legibus Principum fascularium, 
qux fpedant ad reipublicae gubernationem , & pacem, 
é¿ nonrepugnant cum facris canonibus, & ftatu Clerieo-
rum? Vide,^^fí. 

Clerici minores an teneantur recitare Pfalmos fub pce
na pcccatimortalis,quos Epifcopus in ordinatione cis 
iniunxit.trad.i z.refol.10. p . i o í 

Commercium eum infidelibus eft prohibítum : fed an 
hoc procedat in caíu neceflitatis s vel qumdo vidualia 
deferuntur propter majorera vtilitatcm , quam nos Chri-
ftiani percipiraus'.trad.i6.ref(d.5 4. P-2-?? 

Commilfarius Bullae Cruciatsean poflit difpenfare in 
aliquibus irregülaritatibus.trad. 11 .refol, 11 o. p. 3 21 

CommiíTarius CruciatíE an poflit difpenfare fuper irre-
gularitates publicas centradas ex delicio, trad. 1 i. refo-
lut.111. p.19^ 

CommiíTarius Cruciatae ag poflit difpenfare in irre-
gularitate proueniente ex homicidio cafuali, & iniufta 
mutilatione membrorum.trad. 11.refol.112. p.i9(í 

CommiíTarius Cruciatae an polsit difpenfare inirregu-
laritate incuria propter híerefira occultam.trad. 11 . refo-
l u t . I 1 4 . r ,r r • ^ 1 9 7 

CommiíTarius Cruciatae an pofsit difpenfare in irregu-
Clericus fufeipiens Ordincm Diaconatus ante confir- laritate centrada per malam fufeeptionem Ordinum:quia 

mationem3an peccet mortaliter.Vidc3(Wí». fufeipiens erat excommunicatus 3 vel fufpenfus. trad. 11. 
Clericus fufeipiens Ordines facrosÜcum patrimonio fi- rerol.115. P«i97 

do,fi per multos annos celebrauit,an in ordinatione ratip- CommiíTarius Cruciatx an pofsit difpenfare in aliquo 
ne patrimonij fidi incurrir fufpenfionem,&portea cele- impedimento macrimonij.trad. 11.refol. 116. p . i97 .Vbi 
brand#irregularitatem,trad.ií.refolut.5. p.167 determinatur , polTc in primo ,& fecundo gradu. Et an 

Clericus quifufeepit primara tonfuram, vel minoribus 
Ordinibus fuit initiatus animo non afcendendi ad alios 
Ordines , fed gaudendi priuilegio fori, & exemptio-
nc atributis , an peccet mortaliter.trad. 16. refolut. 2,0. 
pag.272 

Clericus futdaíler an poflit promoueti ad Ordines 
facros.Vide,Or¿¿i/íf/. 

Clericus fodomita an íit obligatus in foro confeien-
tiae ex Bulla Pij V . contra Clericos fodomitas1, te an di- • 
daBulla íit vfurcccpta,trad.i7.refol.(j i . p«509 

Clericus an incurrat in poenas Bullje Pij V. fi habeat 
rem cum aliqua mullere in vafeprajpoftero.trad.i ó.refo-
lut.ííz. P305> 

Clericus an incurrat in pcenas fupradidac Bullae,íi 
non emifit femen intra vas.trad. 17.refol.<> 3. p. 3 09 

Clericus committens crimen fodomiticum femel, bis, 
aut ter, an incurrat in poenas Conftitutionis Pij V. contra 
Clericum fodomitam. trad.17.refol.6f. P'510 

Clericus committens vitium beftialitatis, an incurrat 
ih poenas Conftitutionis Pij V.contraClericos fodomitas. 
trad.17.rcfol.66. p . j j O 

Clericus fodomita an incurrat poenas Conftitutionis 
Pij V.inconfcientiaante fententiam ludicis condemnato-
nara.trad.17.refol.67. p>3II 

Clericus fodomita an fit abfoluendus á ConfeíTario. 
trad.i7.relol.68. ^ o 

/-1 • r J • , p . 311 .&312 
Clericus fodomita oceultus an fit fufpenfus, & fi cele

bre t,aivi ncurrat in irregularitatem. trad. 17 .refol. 6 9 .p ag. 

pnmus ille gradus , in quopoteft diípenfare, intelligen-
dus íit in veraque linea craufuerfali, & reda. trad. 11 . 
reíol.i 17. P'l97 

CommiíTarius Cruciatae quando difpenfat fuper impe
dimento macrimonij oceulto quando impedimentum 
dicatur occultum.trad.i 1.refol. 118. P.19S 

CommiíTarius Cruciatx quando difpenfat in impedí 
mentó raatrimonij, an opus íit, vt qui ignorauit impedi-
mentura, certior de illo efEciatur. trad. 1 i.refolut. 119. 
pag. 198 

Compenfatio vtiuftefiatin foro interiori, quanam 
conditiones funt neceflariae.trad.i 6.refol.46. p.zSi 

Conditiones impedientcs, feu deteriorantes ingref-
fum Religionis,appofitaein teftamentis, anfmt admic-
tcndx.trad.2.refol.iif. p.^j. 

Condudor laicus deeimarum , coram quo ludice fie 
conueniendus. Vide, Deeimarum eaufa. 

Condudor operariorum an teneatur eos folos vocare, 
qui cum moderato labore poflunt operad fine fradione 
ieiunij ;an veró quofeunque voluerit.tradat. 9. refol.13. 
p . í45-& 144 

Confeflarius , fi á foemina follicitatus confentiat ad 
adus turpes, & ferraones inhoncítos, an fit ab aliis, qui 
hocfciunt, denunciandus.Vide, Denunciandm. 

ConfeíTarius qui follicitauit adolefeentem in Confef-
íione, an íit denunciandus.Vide,Df«tó?7/íí?rí. 

ConfeíTanus,qui in confefsionario,vel in alio loco, ful» 
prxtcxtu Confefsionis,non tamen Confefsionis fcquutíe, 
follicitauit fceminá,an fit denunciapdus. Vide, Decuna^ri. 

ConfeíTarius 
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Index Rerum I & 11 Partís. 
ConfeíTanus, quiante, vcl paulq poíl ConfeíTionem Confeirarius vircute Bulla: Cruciata: an pofsit abfol-

foUicicauic, an íit denunciandus: &c quid fi poli longuín uerc poenicencem pluiics á caíibus Summo Pontifici re-
tempus. V\¿z>Dínunct*ndw. fcmatis.cr.n. reíbl.iS.p. 179. Etquidli illi caíus eíFenc 

Confcííarius, fi extra Confeffionemin confejQionario o ccvXú . s tú . H<tc dotirwu. - p-179 
feeminam rollicitauitjanfindcnunciandus.tr^.rer.iS.p.yz Confeirarij viitute fiall^ Cruciatac abfoluetites á ca-

ConfcíTanus, qui propter foUicitationera alcerius fibusBullsCcen^ hxrefi excepta, femel inv^ta^ femel 
eonfeíTus abiurauit, an fit denunciandus. Vide, D^mn- in morte , an pofsint abíbluere ab aliis caíibus poficis in 
á a n d m ^ primo canone Buli^Ccen^e, tanquam inclufis fub nomi-

Confelíarius eledus virtute alicuius lubilei, in quo nc hxrefis,ita vt non pofsint per didam Ballam Cruciatx 
cenceditur facultas abfolu^ndi ab ómnibus eaíibuSjetiam abfolui.trad.i 1 .refol.29. p. 179.& 180 
in Bulla Cocna:, an poflit abfoiuere á crimine haerefis oc- ConfeíTarius íicuti potell Commutare vota virtute Bul-
cultae.tradat^.relolut.i. p.75 las Cruciatae3an pariter pofsit commutare iuramenta fada 

Confellarius virtute Bullae Cruciatíc an poflit abíbluc- eirca eandem materiam votorum. erad. 11 . refolut. 41 . 
ce pcenitentem a cafibus concentis in Edióto Inquifitorum pag. 18 ^ 
cxclufatantüm ha£reíí.trad.5.refoL7. p.79 Confeírarius, qui per Bullam Cruciat« habet pote-

Confelíarius, qui carnaliter cognouit paniitentem foe- ftatcm commutandi vota a an pofsit illa difpenfare. trad. 
minam , an teneatur in Confefsione dldam circundan- 1 i.refol.4i p-' 85 
tiam cxplicare.trad.?- refol.i z. p.97. Etan fufficiat tan- Confeírarius an peccet 3 fv fine iuíla cauíTa nolit vir-
tum diccre, fe copulamcum coniugata , vel foluta ha- tute BulU Cruciatx commutare vota.trad.i 1 .rcfolut.44. 
buiírc. tr.7. refol.! i.p.zSp. Vbi, an tale peccatum dicatur pag.iSj 
facrilegium. Et quid ilcum viro filio aecubaret. trad. 7. Confeífarius ex iurifdidione ordinaria an pofsit cora-
rcfolat.'fó: p.108 murare votum in bonum xquale ^anveró indigeat Bulla 

Gonfeílarius exiftens inpeccato raortali , fi excepit Cruciatae.trad.11.rcfol.48. P.-184 
Confefsiones multorum i an tantüm vnum peccatum ConfeíTarius virtute BUIIÍE Cruciatse coramutans ali-
mortale committatian plura, fecundum nuracrum perfo- quod votum abfque debita inueftigatione jequalitatis, an 
narum, ita vt tcnsatur aperire hanc circunftantiam.trad. peccet ? trad, 11 .refol.-ij9. p. 184 
7.refol.45. ?'xo5 Confeírarius in fine anní an pofsit differre commuta-

ConfelFatiuSjqui incepit audire €onfefsioncm in pee- tionera votia ctiamfi annus Bullae Cruciatae tranfeat,fi ve-
cato mortali, fed poftcá ante abfolutionem fecit adum lit maturiüs coníiderare íuper commutatione voti^dicen-
contritionis, an teneatur poftea quandoconfitetur , ex- do poenitenti : Commuto tibí hoc votum in id,'quod 
pilcare fe iacepiífe illam Confcfsionem in ftatu peccati. cgOjvel alius poíleá exiftimabit commutandura. trad.i 1. 
trad.7.rcfol.47. P'10J rcfol.52. p. 185. Et poenitens tali cafu violans votum, an 

ConfeíTarius propter conluetudinem peccandianpofsit pecc€t,ibid;verf. Notandum e(i vero.- P«' §5 
differre abfolutionem. trad.7. refol. 5 5. ia princ. & verf. Confeírarius quae vota poísit commutare virtute BUIIÍE 
jtfonreticeho. P-1©? Cruciatae. trad.i 1 .refol,68. p.iSS 

Confeflarius an habeat ius interrogandi pcenitentem ConfeíTarius virtute BUIIÍE Cruciatas an pofsit com-
deconfuetudine peccandi.trad.7. refol. 55. verf, E t ideo mutare materiamfubrogatam, inquam fuit commuta-
pmat. P»107 tum votum referuatum caftitatis, vel Religionis , feu vl-

ConfeíTarius approbatus ab Ordinario in vna dioecefi, tramarinae peregrinationis.trad. 11 .rcfol.71. p. 18 8 
an ex priuilegio Bullse Cruciatae pofsit in alia fine noua Confiten incipiens in fine anni, quo expirat Bulla 
Ordinarij loci approbatione in ConfeíTarium eligi. trad. Cruciatae, íi non poccíl finiré ob iuíhs cauíl'as Confef-
11 . refol.7. p. 171 . Et qui includantur íub nomine Ordi- fionera, & abfolutionem obtinere, an peásit illam com-
narij. ibid. verf. ZVotandum. p i 7 i plere tranfado anno, Se obtinere abfolutionem virtute 

ConfeíTarius approbatus ab Epifcopo cum limitacione Bulla: Cruciatac.trad. 1 i.rcfol.94. P-19i 
ex defedu aetatis ad Confefsiones virorum 3 &c non mu- Confeírarius tempore monis quomodo debeat imper-
lierum^an fit eligibilis per Bullam Cruciatae non folüm tiri Indulgentiarii virtute Bullae Cruciatae moribundo, 
á viris , fed etiam á fceminis.trad.i i.rcfol.9. p. 172. Vbi V\te>lndulgemi¿t. Etquid , íi Clcricus haberi non poteft, 
etiara an talis ConfeíTarius pcccaret3fi contra faccret. verf. an pofsit illam la'icus concederé. ibid. 
§¡m m*le. • ConfeíTarius virtute Bullae Cruciata: an pofsit applica-

ConfeíTarius approbatus ab Ordinario pro vno oppi- re Indulgcntiam moribundo fcnfibusdeftituto, qui petiit 
do ,an ílteligibilis per Bullam Cruciatx in aliooppido. antea Confcfsionera. trad. 11.refol. 108. p. 195 - 15»6. 
Vide, BulUt Ec quid fi non petiit, nec alia indicia exhibuit, an pofsit 

Confeírarius, qui pro tempore determinato fuit ap- applicari. ibid.verf.7*tf«?r/f ¿-«w. p.i$^ 
probatus, an fit eíigibilis tranfado illo tempore virtute ConfeíTarius an teneatur fequi opinionem poenitentis. 
Bull« CrucUtíe. :rad.ii .rcf. i i . p.I75 trad.^.refol.ii.p.21 j.Etfinonabfoluit, an peccetmor-

ConfcfTarius olim approbítus i fed pofteá ab Ordina- taliter 3 vel venialiter. verf. Et l ich. Et quid, íi Confef-
rio reprobatusíinccauíra, Scillegitimc, an pofsit virtute farius putat opinionem poenitcntis efle falfam. verf. E t 
Bullas Cruciatae eligi in ConfeíTarium.Vide,^//^. ^ etiam. p. 21 5. Et haec an tantüm procedant in Gon-

ConfelTarius Regularis ab Epifcopo approbatus , fed fcíTario proprio pcenitenas , an etiam in non proprio, 
prohibitus á Praelato Religionis 3 an fit eíigibilis per Bul- verf. Et h u . p.215 
lamCruciatsadConfefsionesaudicndas.trad.u.ref.i5. ConfeíTarius an pofsit in articulo mortis abfoiuere 
p.175. Et an peccaret mortaUter talis confitendo. verf. conditionaliter petentem abfolutionem, &an fine con-
Hefiat modo. Et an etiam pofsit abfoiuere ab illis cafibus, ditione. Et an fufficiat vnicum teftem deponcre , infir-
áquibus abfoiuere poteft ex vi priuilcgiorum Religionis. mum fignapoenitentiae indicalíe. Et irte teftis an debeac 
verf. Notandum efi. r p^j 5 iuramentum prseftare.Et an debeat eíTe Chriftianus. Vide, 

ConfeíFarius eledus per Bullam Cruciatae an pofsit ab- ^ b f g l m h . 
foluete pcenitentem, qui folüm fatisfecit Clerico , vel Confeírarius ex negligentia culpabili non interrogauit 
Monacho percuíroianver6 debeat fatisfacerc AbbatiiVel pcenitentem de circunftantia necelTaria ad integritatcm 
Monafterio.trad.i i.tefol.13. p 177 Confcfsionis, an teneatur monere illum de defedu com-

ConfeíTarius eledus virtute Bullae Cruciatae, an pofsit miífo.trad.i ^ .refol 7.P.254. Etan erit peccatum mortak 
abfoiuere excommunicatum poeniteatem ,^ui non ^o- omitterc interrogationcm neceíTariam per inaduertemiá, 
teílpatti&tisfacerc.tcád.i 1.refol 14. P«i77 atttperobUuioacn?.ibid.verf.iVí?^^/«. p . i^.iSc 25(1 

Confsílarins 
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n a e x r verur n í :& II. Partís, 
Con^ífai-ms extra ConFeiTioncm , fine licencia pecni-

t:encws,an pqíl ir loqui cum ii lo Je pcccarisaudids in Con-
tviíiuac, Et quuUii poBüicens non dedeck Ucentiam ma-
n-.fvthndi i r a a . u - r e V c i i 2. p . ^ - te andicaturfiactor 
íi-jílli Cank'íilO'.is.vcrl. N n w i d u m >fi. 

Confer íanas dieens ,1x1 aUquafmiratfr, atit alio 'loco 
vbi aadit Confeíliones , comaiitti peccatum íodon-.ix, 
vcl aliad , an írangat Cgillom confeflionis. Et an ve fra-
iioí ügilli ík paniendus.erad. i y . t e í o l . i i . p . 2 5 6 / & i 3 7 

Cor ik l la i iu ! abioiuenscura opinioneprobabili poeni-
tcnrcra; qui rem habuetaí cum foemina in vafe pr^pofte-
xo3 non obí tanterelc iuat ione peccatiíbdomÍ£B,anpeccet. 
Et an- eftictac il lud Saciameijtum nullum, fi iüepoenkens 
aliud ptíceacum in illa Confeísione non fuerat confeílus. 
erad 15 refo l . i^ . P'244 

Confciíariüs an poffit commutarepoenitentiampreni-
tenti impofium ab alio ConfeíFario. Vide, Pcerntentia. 

ConFeífaiius malé abfoluens poenicemem de aliquo 
cañi relcraaco non habens iun íd id ioncn^qa id face ré de-
bcut.ciacc.! í . rc ío l . ío . p . i j 9 . & : 2.60 

Gónfeílarius, qui culpabilitcr non obligauk pecniten-
tera ad reftitucnduui, an ipíc obligetur reftiruere. t r ad . 
1 í . refoiuc. í . ^ 1 6 6 

ConfelíaduT quanddsmultis imrainet periculmn vitae> 
VE in naufragiojbcUoípeílej&c.an poííic pcenitentes ab-
íoluerc a non audfcndo omnia peccata eorum. t r ad . 16. 
refol. 41 . p. 280. Et an teneatur ex charkate Confeflio-
ncm non perfícere, vt aliis poffit fuecurrere. ib id . verf. 
Sedpius.Et an quando immiuct periculum 3 & aliud non 
permictcrecpoí luntomnes íimul oftendere dolorem , 8c 
aliqua pe cea ta confiten, & lie fimul omnes abfolui v n i -
ca forma, verf. Notandurn cft. 

Confciíarius an poffit abfoluere pecnitentcm^qui non 
vale vitare occaíionem proximam cura fuo magno de
trimento. Vide, Poenitens^ík v\é.ziAbfolutÍ0. 

GonfeíTarius an poffit abfqluere poenitentcm con-
deranatura in triremibus s toto tempore vitae, íi habed 
feraper voluntatem continuam fugiendi. Vide , Abfolutie. 

ConfeírariuSjqui abfoluit pcenitentera a cafibus refer-
uatis in fecunda h e b d ó m a d a , qui in prima hebdómada 
luctatus erat Indulgcnt iamlubi le i , an teneatur admo-
nere pqenitentéde ertore.trad.i7.refol.49.p. $o$.Sc 504 

Confeffionis figillum an dicatur frangí,it GonfeíTarius 
cum licentia posnitcntis, in ordine ad confdium petsn-
dum , majiifeftaujc aliqua peccata alicui Sacerdoti s qui 
portea de illis locutus eft cum aliis. Vide, Sigdlum. 

ConfelBo lubdit i an debeat audiri a Parodio toties, 
quoties i lie voluerit contiteri. V\deyParochw. 

Confefsio fada ab aliquo , qui omifit aliqua peccata, 
obl i tus , ex ignoranda vincibi l i ain qua obliuione pecca-
uit raortaliter, non adhibendo diligentiam neceííariam 
111 cxaminanda confeicntia, an fuerit inualida. t r ad . 17, 
refol, 51. p«i97 

Confefsio quando í k iteranda , vel non iteranda ob 
diligcntiam neceííariam non adhibitara in examinanda 
conicicntia: & hocquomodo cognofeatur. t r ad . 17. re
fol. j ; .verf, ^ « / i t '^e. p«297 

Confefsio peccatorum vt feiatur eorum numerus ab 
coiqui habet memori^ralabilem & debilem, an debeat 
fcribi.Vidcj/'ar.'íif^-.j-. 

Confcfsionem debet prnzeedere examen confeientia;, 
& non eft adhibenda nimia diligentia , & cura maior, 
quam oporteat, alias peccabitur venialiter \ ficut é con-
trasfcilicet/i minima diligentia adhibcatur.trad.i 7.rcfol. 
4^^verf. Et alij alferunt. p.505 • 

Confefsio annua peccatorum fecundurrt ius commu -
ne, poteft fieri quocunque anni tempore. tr. 17. refol.f 4. 
p. 505. Sed de confuctudine vniuerfalis Eccleha; fit tem
pore C^uadragefimx-^crf Et an ftanre d ida con-
iHetudme pofsit a.limplcri hoc pr^ceptum annu^ Con-
tclsioms conficendo inquacunque parte anni, etiam ex-
tra Quadragcfimam.v-erC Dictndnm efi. p 3 o6 

Confirmado an debeat precederé lufeeptionem Or-
dinis Diaconacus; & íi non pi^ccdat , an i ia fufeipiens 
peccec mortaliter.Vide, Ordo. 

Confirmatio an pofsit dari ab Epifcopo in fuá dioeceíi 
abfque l ibe peccati morealis 3 fubdito alterius Epifcopi, 
Vide, F.pijcopH'. Vbi etiam, quid \ fi daretur extra fcccle-
fiam. 

Confdcatio membri pudendi brutorum fine vlla de-
ledatione fadaab aliquo, (ed lolüm ex cunofitate i n f p k 
ciendi femen, an fit peccatum mortale. t r ad . 17.refol.j7. 
in princ. \ p. 300 

Confecratio calicis, & pa t en tan debeat de nouo íie^ 
ri,quandocalix, & patena vfu aurum amiferunt 3 íi pofteá 
iterum dcaurantur quoad i l lam fuperficiem 3 qux tangit 
Sanguinem Lhr i í l i . t r ad . 15.refol.5, p.155 

Confecratio v in i i n cálice fada á Sacerdote, an cen-
featur fada de guttis v i n i , vel extra calicem, vcl ín cali-
ce, fcpaiatis a toto vino , d¿ confequénter illas Saccrdos 
abftergendo cum purificatorio ante fumptionem , an 
peccet mortaliter.trad. 17 .rclol. 16. P-^Pi 

Confecratio hoítiarum an cenieatur fada a Sacerdote 
de hoftiis , quas quis eo infeio appoluit confecrandas i n 
corporali.trad.17.refolut.19. p.29z 

ConíHtut io Pap. Gregor. X I V . de immunitate Eccle-
fiarum, an fit derogatoria inris communis, & confuetu-
d ínum. t rad . i . re fo l . 1. p . i . & a 

Conft i tut ionesluí l iniani Imperatcris , pr.rferdm 3.5. 
^.57. & 68.an dicanturleges ccclefiaílica:.trad. i.ref®!. 
116. p.49 

Conftitutio Pap. Gregor. X V . contra follícitantes i n 
Confcfsionc, non extenditur ad pre tér i ta dsl ida , fed 
tantum ad futura.trad.4.refol.2 5. p.74 

Conftitutio Pap. Clem. V I I I . de paupertatereligio-
fa,de largitione muncrum 3 excipiensccrtoscafus, an ex-
tendatur ad alios í imi leSí trad .ó . refo l .y . • p . 8 i 

Conftitutio Pap.Pij V.incipiens, Decorii-'qnx conoedit 
Monialibus poífe propter morbum lepr^, aut epidemia 
exire de Monaí lc r io , an extendenda fit ad al iaminfirmi-

' tatcm, non tantüm aliis nociuam , íed fol i Monial i noci-
uam, cui excunti á -Monafterio remedium adhiberetur, 
fi aliás periculum vita; , aut grauis , & d i a tu in« in t i rmi -
tatis probabilker timetur. Vide,Díí?-fít,?,/. 

ConÜi tu t io Pap. j i x d V . contra allrologiam iudicai-
riam , an obli^cr, non folíim in foro exteribri, fed etiam 
in foroconfeientiae. trad.x5.refol.58. P ' M 9 

Conftitutio Gregor.X I I I . contra ingredientes M o -
nafteria Monialium fub p r s t éx tu licemiarum, vt excom-
municationem incurj^nt, an comprehendat ingredientes 
abfque vlla prorfus licentia, etiam ad malura finem.trad. 
ió , fefoi .3o .p . i76 . Et an hxc Conftitutio comprehendat 
Moniales admitientes áliquera intra fepta Monafterij fub 
prstextulicentiat. t r ad . 16. refolut. 50. pl 276. Etfaltem 
an incarrant inaliquam excommunicadonem tales M o 
niales, adraittentes aiiquem intra fepta Monaftenj,eti*m 
ad malura finem t rad . i 6. refol. 31. p. 276. Et abfolutio 
talis excoramunicationisan pofsit obtineri ab Epifcopo, 
vel á Confeífario virtute Bullas Cruciatíe, quando eft oc-
culta.Vidc, Jhfohitffl. 

Conftitutio Pap. Pij V. quoad poenas contra Sacerdo
tes fodomitas , an procedat in foro confeienti». t r ad . 17. 
refol.2.1.verf, j ^ ü ^ í ^ ^ a ? ? ^ . p . z j ^ .E t an procedat contra 
Sacerdotem exercentem adum fodomiticum cum fce
rnina.verf. A>! in hai .vbi etiam quazritur, an i l lud l i t pec
catum fodomi se. 

Conftitutio Pap. Pij V . contra elencos fodomitas ,an 
obliget in foro confeient i» . Se an fit vfu recepta.trad. 17. 
refol. 61. Etan dida Conftitutio habeat locum, fi Clcr ici 
habentrem cum foemina in vafe praepoftero. Vide , S«dc-
mia. Etan d i d a C onftitutioprocedat, íi femen eft emif-
fum extra vas,trad.i7.refol.6|.p.509.Etpanter an proce
dat non folum contra agentes vi t ium fodomiticum 3 fed 
etiam contra paticntes. t rad.i7.rcfol ,64. p - í , 0 

k ConfuetudQ 
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Index Rerum I. & 11. Partís. 
Coníuemdo máxime immemorabilis an poííit reuoca-

re libertatem eccleí iaf t icam.Vide3¿í¿m^.Vbiet iamquid 
accedente tolcrantia Summi Pontificis. 

Coíifuerudo immemorabilis exigendi_tributa a Gleri-
cis, quam forte habent Principes,an íít fublata per Bul-
lam Cceníc.tra¿t.z.refol.97. p.47 

Confuetudo poteíl abrogare iura humana , quando 
etiam incepit ex illicitis , & inhoneftis adibus. trad.p. 
rciolut.iio \xrf.Re/pondeturprímo.^.i^6 JEt pofteri non te-
nenmr efíe io l l ic i t i in inueftiganda caufa , imó poílünt 
príEÍnmeie eós habuiíle caufam iuftam. verf. Rejpondetur 
fecundo, p.146 

Confuetudo quando dubitatur an fnerit induda ex 
animo deuotionis,vel ex animo fe obligandi3an prsfuma-
tur in dubio induda fuifle animo fe obiigandi, an vero 
deuotionis. trad.10.refol.30. p. 166 

Confulens alterijVt homicidium committat, fi pofteá 
ante perpetratum facinus confilium reuocauit, adhibens 
multas rationesad diífuadendum,quibus nonobftantibus 
fuit commilfum homicidium,an téneatur ad reftitutidnem 
-damnifubfequuti exi l io homicidio, t rad. 16. refolut.15. 
p . i y i i Et faltem an teneatur non folüm ex charitate, fed 
etiam ex iuílitia monere eum fecretó,contra quem huiuf-
modi confilium datum fu i t , ad eftedum fe tuendi. t rad. 
i6.refol.i(;. P-2-?! 

Confultor cafuum confcientiae an poííit confulere in 
" üs , qua: pertinent ad vtilitatem interrogantis, iuxta opi-

nionem aliorum contra propriamconfcientiam. t rad. 13. 
reíol.i4.p.x 15.& 114. Et an teneatur opinionem liberan-
tem , & benigniorem interroganti declarare, quando de 
opinione liberante , & behigniori interrogatur á confu-
lente.verf/^0. Et íí interrogatur de pradica obligationej 
quid debeat coníulere. verf.5í antem, P'2i4 

Coníul tor caíuum confcientisean poííit relida opinio
ne , quam probabiliorem tradit , iuxta probabilem con
íulere , quando eximir petentem coníilium ab obligatio-
íie reftitutiohis > & alia quacunque. Et quid , quando 
ipfum ad quidpiam obligaret. t r ad . i 3.refol.i4. verf. JVo-
tandum. P-21l4 

Contradus maíTarij ad mercatorem, qui vulgo dicitur, 
aüa meta, an íít licitusjíí vendens non eft agrícola, ñeque 
dominüs prsdiomm , habens frumentum iure terragio-
rumjneque in folidum fe obligar cum aliquo, qui talis íitt 
trad.S.refol. l ó . p . n j . E t fuflicit habere frumenta in po-
tentia moral i , í o l i c e t , poffibilitatém emendi. verf. Nam 
refitondetur. Va 15 

Contradus,a///i weta,an poííit fsepius renouari. t rad. 8. 
reíbl.18. p . i 88. Et fi poííit , an poííit adiici intereíle forti 
principali.trad.refol. 19. p. 116 

Coñ t rádus ,qu i vulgo ¿ i c k m ,agodere3a.n íitlicitus,íí 
pecunia traditur al teri , qui aliam rem tradit tradenti pe-
cuniam cum hoc pado, vt ipfe vtatütjalter vero pecunia. 
trad.S.refolut.zS.p.í 18. &refol .82. f & f ? 

Contradus fadus ab aliquo eum mercatore,vt de pe-
cuniis'ei datis tradat quinqué pro centenario in fineanni, 
an fit validus. Vide, Paftum. 

Contradus vfurarius bona fide celebratus operatur, vt 
i l lum celebrans poííit retiñere lucrum, quod acquiííuiífet 
ex contradd iüfto.trad.8.refol.47.verf. ígui feek. p.zz3 

Contradus vt vulgo dicitur,¿ pagaré, e cwfgnare, qui 
frequenter folet celebran in hoc Regno Sicilise, an fit l i -
citus,an vero fapiat vfiram.tr^d.S.refol .ój . p.130 

Contradus vulgo didus , la benejiciata, vt fit licitus, 
quot requirat pro eius iuftitia. trad.S.refol.81. p. 137 

Contradus fadi á Principe cum fuis fubditis, an de-
beant feruari ab eo. Vide, Princeps. 

Contradus an poíllnt fieri á rufticis,& Notario in die-
bus feftiuis abfque peccato. Vide, Ruflici. 

Contrahens inualidé ob defedum confenfus, vel cum 
impedimento dirimente, an obtenta difpenfatione tenea
tur iterumconfentire coram Parocho,& teftibus.trad.25. 
refol.5. p.2.5 3.6c 234 

Contrauenientes Conftitutioni Pap. Greg.XIV.circá 
immunitatem Eccléfiae, an fint abfoluendi ab Epifcopos 
an' vero ralis abfolutio excommunicationis fit referuata 
Summo Ponriflci.trad. 1 .refol.41. p. 13 

Crimen k f e Maieftatis committens in perfonam 
Principis faperiorém recognofcentis, an gaudeat immu-
nitate Ecclefiarum. t rad. 1. refol.6. P- 5 

Crimen k f l Maieftatis antollat immunitatem Eccle-
í íarum.trad. 1 .refol.7. P01* 

Crimen adulterij quando fit caufa mixt i fori. t rad . 2. 
refol. 8 ó. p-5 

Cuftodes fyluarum ciuitatum, íl non manifeftant cr i 
mina , propter quae eífet imponenda poena pecuniaria,an 
teneantur reftituere pcenam il l i ,cui eftapplicata.trad.io„ 
refol.23. vérC Ideo qmro. P'I64 

DAmnatus ad triremes perpetuó , vel ad tempus, íi 
confugiat ad Ecclefiam, an gaudeat eius immunita-

te. t rad. 1 .refol.40. p. | z 
Debitor laicus petens admitti ad miferabile benefi-

cium ceíEonis bonorum, vel addilationem, ex confenfu 
maioris partís fuorum .creditorum, an poííit trahere Cle-
ricum ad fotum fuum.Tide, Clericns. 

Debitor in morá an teneatur reftituere lucirum ceífans, 
vel damnum emergens creditori:vbi etiam an íl mora i n -
teruenit CUITÍ culpajvel íine.trad.8.refol.43. p. i22 

Debitor an poííit extingúete creditum immaturum 
minori pretio quo éft obligatus, abfque incurfu vfuraris 
prauitatis.trad.8.refol.49. p. 124 

Debitor , qui obligatus foluéré centum poft annum, 
nunc vult foluere creditori quinquaginta,cum hoc pado? 
vt creditor expedet per biennium folutionem aliorum 
quinquaginta,an committat vfuram.trad.ó.ref.é3. p , i 30 

Debitor morofus an íít monendus a creditore , ante-
quám creditor accipiat pecuniam ad intereffe propter i l -
lius moram.trad.8.refol.87. p. 13 8.& 13 9 

Debitor morofus inculpabiliter an teneatur fuo credi-
tori ad intereíle damni emergentis, feu lucri ceífaiítis. 
trad.15.refol.49. p.253 

Debitor an poííit foluere aliquid piro a l ió , inuito cre-
ditore,in foro exteriori.trad.i é.refol.39.p.279.Et quid in 
foro interiori. verf Non reticebo. ^ P»2?^ 

Debitor nobilis eft in mora foluéndí debitum ex con-
tradu:farpius eft confeírus,& non reftituit, fed haber ani-
mum reftituendi; & ex rali dilatione detrimentum non 
fuccedit creditori:an á Confeílario fit abfoluendus , & íít 
in peccato mortali. t rad. 17.refol.3. p.286 

Decimarum caufa an fit fpiritualis. tr. x. refol.90. p. 4(5. 
Et quid quando decima: funt dats i n feudum feculari^ 
bus.trad.2.refol.9i.p.46. Et quando Clerici petunt illas á 
laicis, qui prxfcriptione, & confuetudine immemorabili 
eis nunquam folitifunt perfoluere. t rad.2. r e f b l ^ p ^ . 
Et quid , quando conuenitur condudor laicus decima
rum. t rad . 2.refol. 9 3, p.4($ 

Declarationes Concilij Tridentini fadx a Congrega-
tione Eminentií í imorum Cardinalium , an tantüm nnc 
dodrinaies,an vero decifíuse.trad.ó.refolut^.vérf.i^/jfdí 
moeCo. p.8p 

Declarationes Cardinalium an habeant v im legis. "Sf i -
dcy Cardinales. 

Decretum Cardinalium edimm contra Religiofos ac
cedentes ad loquendum cum Monialíbus , an obliget ad 
peccatum ríiortale.trad. 1 o.refol,22. P-16 3 

Decretum Pap.Pij V . ind^ims^ecori . quod concedic 
Monialibus poífe propter morbum lepnE , 8c epidemia 
exire de Monafterio, añ extendendum fit ad aliam infir-r 
mitateitij non tantüm aliis nociuam, fed foli Moniali no-
ciuam,cui exeunti a Monafterio remedium adhiberetur, íí 
alias periculum vitae, aut grauis, & diuturnsE infirmitatis 
probabiliter timetur. tuad.15.refol.22. p.-24l 

Decretum 
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Index Rerum I . & I I . Partís. 
Decretum Cardinalium prohibens abrolutionem á ca-

íibus referuatis virtute priuilegiorum Confeífariis degen-
tibus in vniuería I ta l ia , an comprehendat degentes in i n -
íulis S ic i l ia , Sardinia!, & C o ñ k x . t rad. 17. reíblut. 30. 
p. ¿96. & 197 

Defenfio pro tuitione honoris , an poffit licite extendí 
contra inferentem aliqaod dedecus vfque ad mortem, i n -
ciuíiué.tratl : . i5.reiol. i5.verr.^«í ' affettM. p.z37.&Z38 

Deledationes morofe in re venérea, an fint diuerfe 
fpeciei,an eiufdem, ita vt neceíle fit exprimere in Confef-
í ione : Deledatus fum cogitando cum coniugata, vel M o -
niali , ant cum libera, aíi vero nullo modo exprimere qaa-
litatem obiedi. trad.7.refol.48. p. 106 

Deledationes morofae an fumant fpeciem ex opere ex-
terno.trad. 17.reíol. 3 4. P-^Í^P 

Deledationes coniugis faepiüs habita de adu coniugij 
praeterito,& etiam futuro,íine periculo pollutionis,an íint 
peccata mbrtalia,ita vt earum numems íit i n Confeíl ione 
explicandus.trad. 17.rerol. 3 6. P-2-!?? 

Del idum vfurs an lie mixt i fori . Vide, Vfura. 
Del idum follicitationis irrConfeííione,ex Conftitutio-

ne Pap.Greg. X V . an fufficienter probetur per teftimonia 
duarum foeminar11m.trad.4z.refol.i8. p.75 

Delinquens prope Eccleííam fub fpe confugiendi ad 
eam , íi poftea confugit, an admittatur ad immunitatem 
Eccleíiarum. Vide, Immmitas. 

Delinquens an amittat immunitatem Eccleííae, íí de-
ceptus fuit dololis verbis, & fallaciis adegrediendum ab 
Eccle í ia ,^ ludex poffit i l lum puniré. Vide, RCHÍ. 

Delinquens confugiens ad palatium Epifcopi, quod 
non íit intra confines, & quadraginta paílus, fed longé ab 
Eccleíia dif te t , an gaudeat immunitate Eccleiise. t rad. 1. 
refol . iy. , p.9 

Delinquens ex propoíito , & íub fpe amicitiae pro-
ditorié alapam alicui nobili viro inferens,vel cum fufti-
bus eum percutiens,an gaudeat immunitate Eccleíix. N i -
de, Jrnmmiias, 

Delinquens femel punitus in foro ecclefiaftico, an pro 
eadem culpa, iterum á faeculari Indice poffit puniri ad ex-
ceílum poenae. trad.z.refol. 107. p.49 

Denunciatio an íit facienda propter delidum commif-
fum in Edido Inquií l torum contentum, quando feit al i-
quis commiirum fuiire , fed i l lud probare non poteft. tra-
dat.4.refol. 1. p.66.& 67 

Denunciatio fimplex eft fuííiciens ad inquirendum. 
trad.5»refol. 1. verf. Et cumfmplex. . p. 1 o7 

Denunciatio an fit facienda, pra^uia tamen corredione 
frarerna.trad.4.refol.2. p.67 

Denunciatio an fit facienda, quando criminofus vigore 
praedidi E d i d i eft iam emendatus. trad.4. refolut.3. P-^S» 
Et quando cognofeitur emendaras, verf. Sed in hac, p. 68. 
Et an procedat in Haeretico fornlali.verf. Limitat tamen, 
pag. 68 

Denunciare an teneatur filius patrem Haereticum. tra-
dat.4.refol.4. p.68. Et pariter an vxor , & frater teneantur 
denunciare maritum,& fratrem Hasreticum. t rad . 4. refo-
lut.5. p.69. Et praedida an procedant etiam i n aliis cr imi-
nibus extra hasreíím.trad.4.refol.6. p.69 

Denunciare an quis teneatur, í¡ ex denunciatione t í -
meat damnumnotabilein v i t a , fama, & bonis externis. 
trad.4. refol.7. 

Denunciare an teneatur quis íe ipfum. trad.4. reíol.8. 
p. 69. & 70. Et an d i d i criminoíi teneantur denunciare 
cómplices. trad.4.refol.9. p. 70 

Denunciare an obliget E d i d u m , quando Edidum fun-
áa tur in pra;fumptione,& ego fcio,praEfumptionem in ta-
Ü cafu deficere. trad.4.refol. 1 o. p.70 

Denunciandus an fit ConfeíTarius , fifuerit a foemina 
loüici ta tus , & confentiat ad adus tiirpes,& ferraones i n -
honeí los , l i ab aliis hoc fcitur.trad.4.refol. M . n 7o 

Denuncian an debeat Confeírarius,qui foliicitauit ado-
lefcentem m Confeffione. irad.4.refol. 12. p 6 x 

Denunciar! an debeat Confeírarius, qui in confeííio-
nario , vel in alio loco, fub praetextu ConfeíHonis , non 
tamen Confeííionis feqautaE, foliicitauit fceminam. tr.4. 
refol. 13. p.71 

, Denunciandus an fit Confeírarius, qui ante, vel pauló 
poft ConfeííiQnem,focminam follicitauit.trad.4.refol.i4. 
p.71 .Et quid íi poft longum tempus follicitauit,ibid.verf. 
H ü ínmen. p. 71 

Denunciandus an fit laícus , vel Clericus , qui oceulté 
ponit fe in loco Confeflionibus deputato , & inter Con-
feíTionem foeminae illam ibi follicitat. trad. 4. refolut. 15. 
pag. 71 

Denunciandus an íít laicus, vel faltem Clericus, qui 
íímulauit, fe eíle Sacerdotem, íl follicitauerit fceminam 
in Confeffione, non tamen illam abfoluendo. trad. 4. 
refol. 16. . P* y1 

Denunciandus an fit Sacerdos , qui non habet faculta-
tem audiendi Confeffiones ab Ordinario, íi follicitauerit 
fceminam in Confeííione,fingen$ habere poteftatem. tr.4. 
refol. 17. p. 7^ 

Denunciandus an fit Confeííarius , íi extra Confeffio-
nem; in confeffionario tamen, foeminam follicitet. Vide, 
Confijfarlw. 

Denunciandus an íít Confeííarius, qui in Confeffione 
vrget pcenitentem de proftituenda fibi,vel aliis,filia, con-
fanguinea,amica,&c.tra¿t. 14.refol.i9. p.7z 

Denunciandus an fit Cónieíl'arius,qui follicitat foemi
nam, non ad turpia, & inhonefta, fed ad alia peccata. tr. 4. 
refol.zo. ' p.-̂ z. & 7 5 

Denunciandus an fit Confeííarius ex paruitate mate
rias, ftante Conftitutione Gregor. X V. trad.4. refolut.21. 
pag. 73 

Denunciandus an fit mandans ConfeffariojVt follicitet 
pro fe pcenitentem. trad.4.refol.22. p.-rj 

Denuncianda an fit mulier, qus foliicitauit Confeíla-
rium,ab ipfo,vel ab aliis, qui hoc fciunt. Vide, Mulier. 

Denunciandus an fit Confeííarius, íi aliquis feit fub 
figillo naturali aliquo, mulierem fuiííe follicitatam á tali 
Confeílario. trad.4. refol.i4. P'74 

Denunciandus an fit ConfeíTarius, qui foliicitauit pue-
rum ante Conftitutionem Gregorij XV.vel foeminam ex
tra Confeffionem in confeffionario,aut in quocunque lo
co , vbi Confeffiones facramentales audiuntur. trad. 4. 
refol. 25. p.74 

Denunciandus an fit ConfeífariLis , qui propter íbllí-
citationem alterius confeííus abiurauit. trad. 4. refol. 26. 
pag. 74 

Denunciationes, quae debent fieri vigore Edidi Inqui-
fitorum, an fint faciendo ante Confeffionem, ita vt non 
poffit Confeííarius talem abfoluere, nifi priüs denunciet. 
trad.4.refol.27. P'74-& 7J 

Depoíitarius Clerfcus an poffit cogi ad reftituendum 
depofitum á Indice laico, quoties fe obligauit reftituere 
in Tribunali ludicis fascularis. Vide, Clericus. 

Depofirarius ex qua culpa teneatur, fi res depofita perit 
penes ipfum.Et an contradus depofiti fit mixtus cum alio 
contradu.trad.8.refol.74. P-i 54 

Detradio fada de re graui ab aliquo coram viro timo-
ratae confcientis,& altero probo, & taciturno ,an fit pec-
catum mortale.Et quid fi eft fada coram pluribus.trad. 17. v 

• refol. 24. P-2.94 
Detradionem de re graui audientes, fi non corrigunt 

detrahentem obftando detradioni, an peccent mortajiter. 
trad.17.refol.z4. P«2.94 

Diaconus íumendo Ordinem facerdotalem tetigit ca-
licem cum patena, fed non tetigit Hoftiam; an adim-
pleuerit ea, qiiíe funt de neceffitate Sacramenti. trad. 16. 
refol. 3. p.z66 

Difpenfatio an poffit licite fieri a Praelato, quando du-
bitat, vtrüm caufa difpenfationis fit iufta. Vide, Prdatm. 

Difpenfatio fine caufa in lege propria, an íít valida, 
trad. 10. refol. 3 2. . * p.167 

Diípenfans 
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ndex Rerum 1. & lí. Partís. 
Difpenfans fine cauífa in kge propria , an peccet mor» trad. i o.rcfol.4 5 .pag. 1 ^9. Máxime Ci fuít fada extta m-

ialicei.cíad.lo.refot.52. v e r i . i V t f í ^ p . » ^ ? firmitacem jimó taiis dtsnatio extra infirmitatem fa6U 
Dilpeiifatio fada a Praelaco Inferiori bona fide difpen- prope morcem, vei circa a valetin y troque íoro.ibrdemj 

fante in cauíTa noniuíla, an^tvalidá. trad. 10.reiol.j5. v e í i . d d e o vr, p . i 6 $ 
jpâ . 1Í7 Donatiuaiquacíingulis tribu» annis in Parlamento Re-

Dilpenfatio fada aMnferioriin lege fupenoris » non gni fiunt Regí noftro i an íint voluntana^an vero neceífa-
proecognita priüscaaira, quandoreue.á eratmíla^Sc legi- riajitavt veré irapoíitionesdicantur.trad.j.rerol.i.p. ^gs 
tima,an fit valida.trad.i o.reíul.«4. p, 167 Vbi etiam ponuntur necesaria ad didas impoíitiones im-

Dilpcnfans Superior in propria lege fine caulíajan pee- ponendas.& trad.5 .reíol.i. p.5 8 
cec mortaliter.trad.ic.reívíl. J5. P ' l 67 Donatiuumimpofitumalicui Regno propter bella, 8C 

DiCpenfationempctensfine cauíTa^n peccetmortaliter» fumptus^quosfuftinet Rex in alüsRegnis , andicatur & 
trad.io.relol.55.veEf./ííiíj»tf. P ' i ^7 Tit iuftum.trad.^.refol.j. P-Í914 

Diípcnfatio an fit valida, quando ertatur in nomine Donatiuum an dicatur iuftum , fiRcx imponat illud 
dicecetis, vt íi Pctrus fit dioecefis Panormitana: , & di* propter egcftatem, inquam inctdit Rex exculpa fuá, fei-
catur effe dioecefis Meílaneníis.trad.i o.reíol . jó.pag.^ licetpropter largitionesimmoderatas,ludos,iniufta bella, 
& 168 & fimilia,trad.5.refol.4. p . j9 

Difpenfatio non vitiatur>vtá Commifíario excquutio- Donatiuum máxime extraordinarium, quod pctitur,vC 
ni mandan non poffit , fi error aliquisiniutia fcriptoiis dicatur iuftum in Parlamentis, debet refpicere vires Rc-
uceprerit.trad.iQ.reLol^á.vetr.iVíííírwr/». p.iriS gni, & populorum, fi fuppctunt ad illud referendum. 

Difpenfare an poffit Epiícopusnon certiorato Summo trad.j.refol.5. P'5 9 
Pontifice , quem in caíu pauperum luis fumptibus certio- Donatiuum fi adhuc durarct per multos annos, an pof-
rare poteft.Vide, Ep jcopns. fit ex nunc, pro tune, prosogari adaliosannos. trad. 

Difpenfatio an fit valida circa irrcgularitatem homici- rclol.z4. P ' ^ í 
di j^fi non fuit explicata circunftantia facerdoti), nempe, Donatiuum fi non poteft fufferri á populo , an tenean-
fi occifus erat Saccrdos. trad.10 refol.jS.p. 68. Et quid, tur Barones contiibuere.Vide,^¿ftíryzhií«. 
íi Pontifex non efietdifpenfationem conceirurus,fifciret Donatiuum vt contribuaturab vnoquoque brachio, 
didam circunftantiam Saccrdotij. ibid. veri. Et hocputo, an fuíficiatmaior pars congregatorum.crad.5.refolut. 27. 
pag. 16 8 Pagé5 

Difpenfatus in efucarnium, an cenfeatur difpcnfatus Donatiuum vt fit iuftum, quod petitur in Parlamen-
ad non ieiunandum.Vide, /etmare. to, quinam Theologi fint confulendi h Prorege,& ab in-

Difpenfatus,vt poílit edere carncSj feu lad ic in ia ían pof- trantibus in Parlamemum.trad. j.rcfol.31. p.65 
fit fimul edere pilces.trad.p tefol.iíí. p.f48 Dormirenon valcnsde nodc ob ieiunium, anfit ob-

Difpenfacio an íit valida fuper vno impedimento ma- lígatus ieiunare an verá poffit tranfmutare ordinem ie-
trimonif,|tacito alio, fuper quoin pofterum petenda erat iunij,fcilicet, mane collationcm fumerc, & feto ccenara. 
difpenfatio.tiad.io.refol.if). / p.168 V i á e j e t u n a r e . 

Difpfeníatioaem obtinens ad contrahendum cum affi- Dotiscauílaan fitmixti fori, nempe ,vtludex eccle-
nc,vel confanguinea,fed ea non vfus,fi pofteá petit aliam fiafticus poffit cognofeere ínter laicos de dote. Et quida 
difpenfationem cum alia confanguinea , an teneatur in quando dos cft retida in teftaraento alicui pauperi.Vide, 
hac fecunda petenda mentionem faceré prima: dilpenfa- Jnrex, 
tionis.trad.10.refol.40. p.168 Dubitans an tcneatur ad ieiunium, quid faceré de-

Difpenfatio an reddatur fubrepcitia, fi verum tacetur, bcat.trad.9 refol.i 5. p. 144 
quando tacetur aliquid,quod fecundum ílylum CuriíE eft Duellura facit, vtmoriensin ipfo conflidu duelli fit 
neceííário declarandum.trad. c,reíol .4i. p-1 ̂ 9 priuandus fepultura ccclefiaftica. Et quid, fi moritur ex 

Difpenfatio obtenta ob cauííam, fi caufla ceííetjan ipfa vulnere in duello recepto eodcmdie , vel alio^n fit pari-
pariter ccflet.trad. 1 o.refol^T. p . i 59 ter priuandus fepultura. Vide, Moríens. Ad duellum pro-

Difptnfatiointerconfanguineos,velaffines,anfitfub- uocansaliquem , conferens fepofteaadlocumprajfixum, 
reptitia, non fadamentione de copula habita inter eos. & praefixotemporc,ibique frultrá , expedato inimico 
trad.1a.fefolut.44.pag. 17o.Et quid fi in reícripto dica- difeedens , an incidat in excommunicationem Bullse Pap0 
tur , copula nonfueru. ibidem , verf. Imh , fír quanuis, Gregor .XIII . trad . i é.rcfol f 5. p.aSj.Sc i84s 

Dilpenlatio irregulantatis ad Ordinem propter pau- £ 
pertatem propfiam,vel propter indigentiam miniftrorum 
Ecclefia;, Ucct pofteá ceflet illa cauíía ante fufeeptos Y7Cclefia,vcl Monafteriumhaífcdes inftítuti non c o n -
Ordines, an remaneat validé, & vi illius difpenfatus, & XÍ/ficientes inuentarium, an teneantür vltra vires haré-
licité poílit ordinari.trad.io.refol.41 .verf.r»^ ex hi$* p. ditanas.trad.z.rcfol.7o.verf./Vííííw<¿«w. p.39 
169. An idem in difpenfato ad non ieiunandum per to- Ecclefias Regularium an dicantur collegiatx. trad. 14« 
tam vitam , fí caufiac intirmitatis ceífent.verf. Item ft efuis. refol.76. P'i í 1 

Diuinationes andiftsrant fpecie, & fint in Confellio- Ecclefia confecrata , qua per effufionem iniuriofam 
ne aperiendar. Et quid, fi fecit cum inuocatione Daemo- fanguinis humani violatur, an poffit reconciliari a Sacer-
|ium}velcum padoinitocura eis.trad.y.tefol.éí. p. 110 dotefimplici delicentia Epifcopi.trad.i y.refol.íJ. p , l 5 4 

Diuturnitas voluntarias retentionis rei furatae an fit Eledio pauperum alicui commiííá , vt eis diftribuat 
aperienda in Confcffionc. Ec an fint plura peccata com- eleemofynam, an imponat necefsiratem éligendi paupe-
miíra,an ver6 vnum continuatum.trad.7. refol.5 8.p. 108 riorem} an vero locus eft gratificationí. Et diftribuens an 

Dominus an teneatur compcllere feruos, vel famu- peccet, quipauperem alteri practulit. trad. i5.refol.8. 
los ad obferuanda ieiunia quaí volunt frángete. Vide, pag.z^ 5-Vbi quis dicatur paupcr,& an habens talem pro-
$ A U U teftatcm poffit elígete loca pia, Monafteria Religiofo-

Donatio remuneratoria anfit prohibiráReligiofis vir- rum,& iplofmet Religiofos. ibidem. Circa pr^dida vide 
tuteConftit Clem. V 111 . delargitione munerum. tr.6. trad.i 5.refol.59. p. 249. Et anfit locus gratificationi)&: 
reCol. 1 ? p.84 Ec an poffint dona excederé merita.trad.6. an faltem peccent venialiter non cligendo pauperiores. 
refol.K?. p.85 trad.16.rerol.19. p . i^i 

Donatio inter viuos fada ab Epifcopo infra vígintí Eledio in canonicatibus perfonalibus, aliifque digri-* 
dies ante eius obitum, eft valida in foro confeientiac. tatibus, & praebendis , & aliis fimplicibus beneficiis 

Antmini Piaña Pars l L ¿ e curam 
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índex Rerum IlPards. 
cur.ini aniinarum non habentibus > an poíTit fieri de 
digno , pr3ECerrni(lbdignion.trac1;.i5.i.-€rol.38 pag. Z47' 
Ecqaid in bencíiciiscuratis,& iniis^quaeconferuntPon-
ti fices , 6c Rcges.craa. i 5.refolut. 40- p i 4 9 - & an h«c 
obligatio eligendidigniorem,excendatui-etiam ad refi-
gnaTjtem bencíiciñm íuum in fauorem aLtcrius. erad. 1 5. 
i e í o . , 1 . £ P'Mo. 

Eifdio in prslaturisrcgularibus an debeat fien a Ge-
na ali de dignioribus. Vide,^/zer^. 

Elcclio Uíficialium in vrbe Panormî quae fit per lecre-
ta fufFragia, per qus rres eliguntur , qui Labuerint plura 
fuftiagia , 6c ponunrur in vna , ex quibus pi ¡mus vnus íu-
.mituf,5¿ iílepft üfficul.Sjan debeat fieride mionbu-; 
6c an poísit íicricumfiaaiehuiurmod' extraótio, Vide 
quia muka notabilia 111 hac materia m erad 15 .refoluc.^7. 
pag ,'. 54.S¿ 16 f 

Eiccbio vt iegitiir é l ' c i r m f ida^n poflint habed tra-
datas ante eam.trad.i6.reíol.?f. p . i j y . & c 178 

EleemolVaa de boni') rupeitl.jisaníitfacienda paupe-
rionbus in communibusnecellitatibus exiftentibuSj ficuti 
in extremis , cum obiigatione peceati m o í t a l i s . trad. 15. 

. rerol.jz.p. i45.Laúílimc circahancmateriamquandodi-
uites teneantur eleemolynam praebere pauperibus fub 
peccato mortaliJ&. quando non teneantur.tr.ló.refol.26. 
p a g . i 7 4 . & z 7 5 

Elcemofynaanpoffit fieri abfque aliquo fcrupulo ab 
vxorenobilis vid fecundum confuctudinem aliarum mu-
lierum fu« conditionis, non obftante prohibitione ei fa-
da áviro.trad.i 5.refoi.5 j . p i 9 7 

Eleemofyna an poílit tnbui ab vxore , infeio viro, vt 
Deusauertat graue maritidamnum. Ec quid, fivxor cre-
deretjquód fi maritus tale Iciret id iUidiípliceret.Et quid, 
íi elcemofynx eír-nt magnas, 3í non moderatae Et quid, 
íi timeretur, quod maximx orirentur contentiones.tr.i 6. 
reíol.2.5. P-i7i 

Emptio maílarij ad mercatorem , quac valgo dicitur, 
alia meta&n fit licitaí fi vendiror non fit agricola , ñeque 
dominus príediorum , habens frumentaiure tenagiorum, 
ñeque in folidum fe obligét cura aliquo, qui talis fit. 
trad S.reíol.K?. P ' I i 5 

Emptor alia meta an poílit petere fummum valorem 
frumentorum in illo anno,& vt dicitur, le maggwr valatt. 
trad.8 tefol.i7. P-115 

Emptio 4//^ meta an poílit fafpius renouari.trad. 8. r c -
fol.18. p(1I(j 

Emereres minoris andeipata folutione anliceat, cüm 
aliquae res eo modo emi folenurad-S-refoLi a.p. 11 (Í.Vbi 
ponit multas circunftantias pro validitate emptionis. 

Emptor fi:uduum,& carniumjeledomm, maiori pre-
tio taxato, an peccet trad S.refol. j 5 verf.^f^ hk. p. 120 

Emere penfum impofitum ad rationem quinqué pro 
centenario, an liccat pro odoginta. trad. 8. reíblut, $6. 
pag 1 i 1. V bi ponitor, quantum vileícant merces vltro-
neíc. , 

Emptio creditorum,vel chirographorum immaturorum, 
an poílit fieri pro minori pretio,an ver6 íit vfuraria. trad. 
S.reíol 49. jj.i 14. Vljian tantüm procedat refpedu tertij, 
an etiam retpedu debitoris. 

Emere an liceat chirographa, feu apodixas Thefauradj 
Regni, fcu alia, quaefunt difficilisíblutioms pro dimidio 
pretio.Vide,C^r^r^^. 

Émens rogatus á venditore veftem quadraginta , qus 
valcbat fexaginta , an teneatur aliquid teftituere vendito-

v n.trad.8. refol. j 5. p, 1 i^.vbi quid , fi emit protriginta 
rem.quíc valebat fexaginta. verf./w¿ Palanw. 

Emptor rci ,qu2 reperitur ob ieata ad plura debita,an 
teneatur inconfeientia illa debita foluere. tr. i^.refol.40. 
pag. 279 

Emptor mal^ fidei rei flirtiu£ , p¿fteá fi comperit ve-
rum d0minum,an teneatur illireftituererem, an vcr6 
poíTit remtaerefudadrepctendum pretium,quod pro 
€adedit.trad.i7.refol.4. ^ 0 

' ^ P»1" 7 

Epifcopus, vcl aliusPrajlatus ecclefiafticus negligerí-
tiara comnaitténs , an poílit fuppleri per ludicem Uecula-
rem.trad.2.relol.i4.Vbi explicacur text. c^.filiUyvel ne-
potibuí.iy.cjUííB.j. 

Epifcopus, vel ali« perfonse ecelefiaftiese tanquam in
obedientes mandatis regiis, vel ex aliis delidis an poflint 
expe l i á Regno. VidejPnwt^j. 

Epifcopus an poílit vifitare Hofpitale,etiarafi á patro
no in ipfius fundatione alitercautum fit, 6c máxime con* 
fentic;nteipfoEpifcopo.trad.2,refol.84.pag.43. Vbi , an 
quid in caíu negligentije puto.veri. tand* p.4^ 

Epilcopus an poílit excommunicare ludices la'ícos, 
qui volunt cognofeere deiióta faraulorura íuoiur» tr. i . 
refol, 98. ^ p.47 

Epifcopus tranfado anno anfit cxequutor vlrimarura 
voluntatum,etiam quoad legata profana.trad.z.reiol. 99. 
Pag-47 

Epifcopus an poílit vifitare Hofpitalia , vel Confrater-
nitates quoad decentiam cultus diuini.fi exiilant fub pro-
tedione regia.trad.2.refo\.IOI . p.48 

Epifcopus an poílit delegare cauíTam ecelefiaftieam lai
co.trad. irefol.i 1 5. p.jo 

Epifcopi, & ecelefiaíliese perfonae vocatae accederé ad 
Parlamentum , contrauenientes, an poflint expclli á Re-
gno, antequam inobedientes mandatis Regis.trad.5. re
fol. z j . p.(j5 

Epifcopi an poflint cognofeere de crimine follicita-
tionis fadx in Confcflione a ConfelTatiis , ftante Bulla 
Pap.XV.trad.4 refol.29. p.75 

Epifcopi an poflint abfoluerc ab hacrefi oceulta vigore 
Concilij Tddendni trad.refol. 2.pag -ó . Et fipoilunt 
an illam poflint committerealicui Contefiado fpeciahter 
ad eum cafum hxrefis deputato wetÍNotund$*r/t.e[ primo. 
Et an didam abfolutionem Epifcopus pofsit impertiri ex
tra Sacramentara Confefsionis. verf. Nutanduw.ú í ecan-
do. p.7<> 

Epifcopus fi peccat raoitaliter , an teneatur explicare 
in Confeísione circunltantiam, quód eft Epifcopus. tr. 7. 
refol. 6. pag. 50. Etquid fi publicé formearetur. ibid, 
verf. Itaque ex hu. 

Epifcopi an excufentur, fi noncurant, vt leges Pontifi-
CÍÍE promulgentur , & recipiantur.Vide, Legeí. 

Epifcopus an pofsit difpenfare non certiorato Summo 
Ponciíicejquem in cafu pauperura fuis fumptibus certio-
rem reddere poteft trad.i c.refol.57, p.1^8 

Epifcopus an pofdt difpenfare admaiores Ordines in 
irreguladtate proueniente ex homicidio, 6c iniuíla muti-
lationc membrorum.trad. 11 .refol. 1 i2.verf.£r ü a Eptfco-
ptu. p.i9í> 

Epifcopus an pofsit redúcete Miflas appofitas in funda-
datione alicuius beneficij ad minorem numeiura virtute 
Concilij Tddentini.Vidc, M {Ja. Vbi ,quid in Mifsis re-
lidis pro defundis. Et quid in Mifsis relidis poft Con-
cilium Trident. Et quid fi folus Epifcopus pofsit hoc fa
ceré y an vero cum Synodo. ibid, 

Epifcopus an pofsit praccipere, qubd Sacerdotes non 
dicant Millas pro minori ftipendio á lege taxato.trad. 14, 
rvfol. 1 ^ .verf. ht Fillalohos, p . 1 5 

Epifcopus an pofsit compellere Capellanura, vt per fe 
ipfum celebret, fi in fundatione difpofuura fit, quod Ca-
pellani celebrent.Vide, M¡ffa.V\)\»*n fi in fundatione ex-
primatur, quod Capellanus adu debeat tíPe Sacerdos,&: 
perfe ipfum feruire beneficio.Et quid fi nonadeífent illa 
•verba.prr^ ipfmn. 

Epifcopus an pof>it difpcníare ex vrgcntifsima necefsi-
tate in impedimentis didmentibus matriraonium ante ip
fum raudmonium trad.16.refol.17. p .27í 

Epifcopi, & alij Ecclefiaftici , ratione maiods do-
drinae , aut nobilitatis , an pofsint plus infumere ex 
redditibus ecclefiafticis pro eorum fuftentatione , quám 
alij minus dodi, 6c miníis nóbiles. trad. 16. refol. 24* 
pag 

Epifcopus 
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Index Rertim II. Partís. 
jtpiXcopüs confirmando in füa Dioeceíi fubditum alte- ihcurrant i h diélam éxcommumcatioi iem. Ét an faltem 
ius Epiícopiian peccaucrit mortal i tcr . t rad. ly . refol . i ^ i incurrant in aiiquam cxcoramunicationem 5quando talis 
pag.29i .&: 2 9 Í . E t^u id í i co i i f i ímau i t cx t r a Eccleíiani. a imi í s io fitadmalum fincm.ibid. Ec talis excommímica-
verf. JSÍec etianu tio an pofsit abíblui ab Epiícopoj.vcl Confe í la r io^i r tu tc 

Epifcopus an pofíic legaturn aliqiiod commutarc irt Bullae Crueiatae, quando cft occulca. V i d e i ^ ^ / í í / í c i 
. jequaleiVelmelius.crad. iy.reíol .zí j . P ' í 9 5 Excommurticacioncm an incurrant ementes á Turcis 

Epifcopus an poffitcommutare legaturn pro ornamen- animaliaj Se cuniilhs alia viótualia permutantes in caíu 
t i s , & fabrica Ecc le l i í , in celebrationcm Miíramm.tr . 17* nccefsitatis, & penuriaé. Vide, Commerctum. 
refol.iíí.verf. Ex his. P* z-15 Excommunicatus, íi non poceíl fatlsfaecie, an debeat 

Euchatiftia an poííit fumi a Sacerdote per fe ipfum faltem pr^ftare Confcírario iuratoriam cauticnem \ an 
extra MilfamíVide,S¿!£'ír¿o/.V bi etiamjquid íi adeft Dia- vero i n foro confeientia? fütíiciat habere firmum propo-
conüs s &c an poffit fumi in qualibet hora die* poft mcr i - fitum.traét. 16.iefol.4i . p . i So 
diem. tirad. 1 ^.rcfol.f 4. P 22^ Exiftcns m Eccleíia j fi pi la íntormentar iam eieccritir» 

Euchariftia an poííi t temporepafchali mihi í l rar iá Sa- alium extra Ecclefiam exiftentcm , & i l l u m occidi t , an 
Cerdote regulan Éecularibus, vt adimpleant praeceptum gaudeat immunitate Eec lef ia rú . t rad . i . re fo l^ .p . 4. Q u i á 
«ccleíiafticum annuar communionis.Vide.SísrcWw. e contra^ fi exifteret extra EcclelÍani}&: occidcrct exiften-

Euchariftia an pofsit a Sacerdote iterum miniflrári i n - tem in Ecelefiai ibid.vlrf . NotanUum. V b i ctiam q u i d , íi 
firmo, qui femel in articulo mortis non iciunus iumpfit vulneraret. 
communionem per modum YiMicuYi&c.Sacerdos. Exiftens in Ecclcíia mandans homicidium extra i l lam 

Euchariftia femel data «gro to ieiuno infra quantum c o m m i t t i , vc l exiftens extra Ecclefiam mandans horaici-
tempus pofsit de nouo miniftrari altera communio tan- dium intra i l lam committi ¿an gaudeat immunitate Ec-
qaam infirmo k Sacerdote.VidejS^r-^of. c leí iarum.trad. 1. refol. 1 o. p.4 

Euchariftia permodumViat ic ian pofsit a Sacerdote Expolians nuncios R e g í s , vtarcana Rcgis feiat, an 
dan infirmo dcliranti-jqui proptet febrim incidir in amen- gaudeat immunitate Ecclefiarum.Vide,0jffc7;¿4i«j. 
thm.VidCiSacerdos. Exponens fe periculo peccandi peccat mortaliter, Et 

Euchariftia an pofsit aliquando miniftrari i n fankatc íí poft periculum comraittit a d u m , an committat al iuá 
amentibus.Vide,S/!c-er<aiwi pcccatum}an vero fit vnicum. E t q u i d í i inter periculuro* 

Euchariftia , v t fumatur quotidie* quae requirantur. Scadum in terce í rer i tmoranotabi l i s . t r .7 . re fo l .44 .p . iof 
t r a d . i4.refol.79.verf.Pnw(7é p . a j i Expoíitus i n Hofpitali an pofsit promoueri ad lacros 

Euchariftia an fit expedicns vtconcedatur coniugatis Ordinesabfquealiqua di ípenlat ionc. t r .z j . refol . iz p . i 4 d 
dichabitxcopulac. t r ad . i4 . rcfol , 79.vei"f. 5^»«¿¿<?. pag, 
z 51 . V b i quid de il lo^qui formcationemjaut pollutionem p 
voluntariam commifit,fi de illa confiteatur. 

Euchariftia an debeat conccdipucris ftatim atque ha- THAlfum teftimonium Clericus dicens edram íudice fe-
bent vfum rationis.trad. 14.refol.79'verf.Tmío. p . i 5 z J7cttlariaan pofsit ab eopunir i .Vide,Omí:».r .Vbi etiara, 

Euchariftia an fit cxpsdiens Confeírariis , v t non con- quid ad effedum repellendi cura á tali teftimonio pe i 
cedatur poenitentibus cauíTa cmendandi vénialia peccata, viam exceptionis. 
íiue impcrfed:ioncs iUorum.trad.14ircfol.79. verC^w^»*- Familia laica Epifcopi an gaudeat priuilegio fori.trad¿ 
to. P«i3á 2irefol.97. p.47 

Euchariftiai an fit expediens Praclatis Religionumjpri- Famulus alicuius D o m i n i , infeio eo , an poffit cum 
uarc fuos Religiofos > cauífa illos mortificandi. t r ad . 14. Domin i pecuniis, quas expendendas i yel conferuandas 
rclol.79. vcrf.G^mro.Idem de ConfeíTariis erga fuos pee- habet, hegotiari, ^ lucrum in vtiiitatem fqam retine*e¿ 
nitentes.ibid» P « i ) i Vide, n7í/^«>-<«>'t;^.Etquidfi Dominust radat fámulo pe-

Excommunicationcm an incurrat attentans excraheré cuniam in auro ^ vt íoluat fuo creditori, non eurans , quá 
per vim rcum ab Ecclefia fecundum Conftitut. Pap.Gre- fpecie i d Hat, & ille eam commutet in monetanl argen-
gor XIV.Vide,^ffm^wx. team cum lucro , eámque foluatereditori retento lucroj 

Excommunicationem Bullac Coenae an incurrant i m - an teneatur reftituere i l lud fuo domino > vel crediton. 
ponentes gabellas, licétlicitas., fuper bonis Eccleíiaftico- ibidem. 
lum.VideyPrwceps* Famuli qui condiunt, & porrigunt cibos Dothinis ie-

Excommunicatio contra alienantes bona Eccleílarum. iunantibus, non peccantj tanquam participes talis culpx0' 
virtutePaulinje, ^w^fWjfoanincurraturjquandoaliena- t r a d . 9 . r e f o l . ^ 8 . v c r f . 5 f i « « ^ o í ^ r ^ r . P í 5 r 
t io eft fada in euidentem Ecclefias vtiiitatem. t rad . 8. re- Feftá indida ab Epifcó^o irítra fuaín dicecefim i fi quis 
fol.77.verf.5<?^ W . P'i3 5 reperiatur inloeo exempto intra eandem dicecefim , árí 

Excommunicatus excommunicatione exigente fatisfa- teneatur feruare.trad.i o-tefol. 14. verf. Ex hüí p. 161 
dionem partis, fi oblitus eft confiten hanc cenfuram,per Feftum an frangatur fub teatupeccatiimortalis a ruft i-
generalem abfolutionem , quae datur ad cautelam, an re- cis cum dominis eontrahentibus, & á Notári is celcbran-
maneat abfolutus á t a l i cenfura.trad.i 1.refol. 19.verfiS^!»- tibuscontradus in diebus feftiüis.Videi,^/</?<£7i 
tandttm eft tamen. p. 176 Feftum an frangatur fub reatU peccati mortalis á barbi-

Excommunicatio an excufetur ob paruitatem materias tonforibus tondentibüs omnes s qui aecedunt ad eos • i d 
i n legent ibusl ibrosHíeret icorum , & in retinentibus l i - diebus feftiuis. vide,5.?r¿ífo»/o?-w. 
broseorundem.VbiqusEnam paruitas materia? invtroque Feftum an frangatur fub peccato niortali a Kotari is i 
cafudicatur.trad.i 1 .refol.50. v p.180 CommiíTariis 3 Officialibus Curiífe ada tranferibentibusi 

Excommunicatio an incurratur iuxtadifpofitionem fermones Praedicatorum, ií¿ allegationesDodorum pro 
Concil i j T r i d . fe¡[. 35. c. 18. fi formina cogatur intrare mercede.Vide,/^¿Li. 
Monaftetium educationis caulFa.trad.i 5.refol.5 p.zj 8 Feftum an frangatur fub reatu peccati mortalis a mulio-

Excommuaicationem incurrunt ingredientes Mona- nibus/me agafombus qui cumbeftiis,aut rhedis onerariis 
fteria Monialium fub prsetextu licentiarum ex Conftitut. iter inchoauerunt in diebus feftiuis.tr.i ^.refol.3^. p,z4S 
Pap.Gregor. X l l l . Et an eandem excommunicationem Filius an teneatur denunciare patremHígretieurm V i -
incurrant ingredientesdidaMonafteria abfqüe prorfus dt^V)enunciar¿. 
vl lal icentia , etiam ad malum finem. V i d e , Con^imio Filiusfamiliás,qui ludendo parum ^oterat perderé, fed 
vregor* X I ! J, V b i etiam an Moniales admitientes al i - lucratus eft magnam pccimiarum iummam, an teneatur 
quem intra -fcpta Monafterij fub prsctextu licentiarum, ad aiiquam reftitutioucmAtad.S refol. 57. P 1 ^ 

Antomn* Diana Pan I I . jg e > Filiad 
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Index Rerum I.& Il.Pards. 
Filíusfamiliás lucrum , quod reportat in ludo, ludcndo 

cum licencia patris^íipoflitluderc abfque licencia eiuf-
dcm.crad S.refol.c) .veif.<^«M lucrum. P-1 51 

Filiusfamiliás vigeíimam parcem alimentorum,qu2an-
naalicer fuppedicanturjpocelt alienare, Óckdere.traít. 8. 

. Fiícus í¡ non aecufac, an ceneacur posnam reftituere ei, 
¿üi caapplicanda , í¡accufaretillum, qui condemnaretur 
ad pecnaraiuftam álege praEfcripcam. traók. IO. refol. x5. 
WtúJáeo jíttro. P*1^4 

Fcemina grauidaad fúperandas carnis tencationes an 
tcncaturieiunare cum pcriculoproli.s.tr.5?,reíol. 30.^.149 

Fcemina ornansfe íecumdüm confaecudinem p a t r ^ , íi 
feiar ex hoc omacu lafciuc ab aliquoaraarijan peccet mor-
talicer fe ornando.trad i 8.refol. 50. p.Z45 

Fcemina exeundo de domo fuá, íi videacfeab amafio 
-lafciuc concupifei, an exeundo peccet mortaliter.tra¿t41/. 
refol. ¡i o.verf. E x his ontur. P* z45 

Fcemina confabulando cum viro fibi in matrimonium 
coniungendo , dicens illi verbaaífe^uofa, & amatoriaj 
ítá nón curpiajob quodin pollutionem, & diftillacionem 
incurrebac j fine tamen vlla dcledationCjimocum difpli-
centia , an peccet mortalicer. Et fi nolitdeíiftere ab iílis 
confabulationibus, an fie ci deneganda abfolucio.tra¿h 1 5. 
refol.j 1. p . M ó 

Fcemina condemnata ad mortem,an poflit prius fecari, 
fi adílt periculum , ne ex aliquo morbo ante partum Vná 
cum prole morcretur, & fpesadfit, vt infans hoc modo 
poílit baptizan.Vide,P«<fr. 

Fornicatio oceulta commifFa in Ecelcíia , an in Con-
feflionc fít aperienda , tanquam conftituens facrilegium. 
trad.y.rcfol.iíí . p.ioo 

Fornicarius an teneatur folüm explicare aftumjan vero 
circunftantias , vtputá tadus, &: ofeulaiquíe fequuta fue-
runt copulam.trad.7. refol. 42. pag. 104. Vb iqu id , í i in -
terueneric temporis interuallum. verf. Notandum eft. 
pag.iof 

Fornicarius rcm habens cum merctrice3an teneatur in 
confeientia foluere ei mcrcedem folitam, ííuc eam pro-
miferic, fíue non.t1ad.Kj.refol.39.pag. i79.Etipfamere-
trix an teneatur reftituere acceptum ab amatoribus. verf. 
Notandum efl, ' P-i79 

Frater an teneatur denunciare fratrem harreticum. V i -
dc, DenuncUre. 

Fraudantes vedigalia iuíla an peccent,& tcneantur ad 
reftitutionem.VideJG,4M^. 

Fugiens ad Ecclcfiam, an poflit per Indices ccclefíaíli-
COS,VQ1 laicos punid pcena exilij, vel ad perpetuos caree-
res Videj^í/í í , Vbi etiám an ad triremes. 

Fugiens ad Ecclefíam geftando fecum ícopettones, feu 
archibufettos, an gaudcatimmunitateEccleíiae, trad. 1. 
refol. 17. 

Fugiens á manibus fatellitum, íí intraret in cubiculum 
atgroti 3 vbi ad ipfum communicandura Sacerdqs cum 
Sandiflimo Sacramento aducmíFct, & ibi á didis fatclli-
tibus comprehenfus fuiífec, antequam Sacerdotem tan-
geret a an gaudeat immunitatc Lcclefiac.trad. 1. refol.z8. 
Pag-9 

Furtum rerum modicarum fácicntium magnam quan-
utacem, an inducat peccatum mortale, & faciat tcneri ad 
rcftitutionem.trad.íí. refol. 3 4. Vbi ponuntur quatuor l i
mitaciones. p>90 

Fur > qui furatus eft mille aureos,an teneatur conficen-
do exprimerc circunftantiara milíc aureorum , an vero 
iutticiat dicere-.Surripuirem notabilem.trad.7. refol. 14. 
Pag-97 

fi í ^ * T \ faratur remfac^m de locofacro, an in Con-
reííionc debeat exprimere , furatum fuiífe de loco íkero. 
t rad .7 . re fo l . ¿ i . ver f . r^ . 

Fur^propterfotnicationcmfuretur, an teneatur in 
ConfeUione hanc «rcanftantiam finís exprimere. trad 7 
r e í o l . i í . „' 

Furtum commiífum in Ecclefia, quando conftituat fa*. 
crilegiumJtrad.7.refol.z7. p.ioo.& 101 

Furtum diuturnum voluntarias retentionis an íic vnura 
peccatum continuatum antiquum, an veró plura.trad.7. 
refol.58. inprinc. p.io8.& trad. i í . r e f o l . i j , p . i 7 4 

Furtum commiíTum coram Indice, vel cum manifefto 
periculo vitae, an fit explicandum in ConfeíTione , ita vt 
petínicens redé dicatur confiteri.trad.7. refol.^i. p.i 09 

Furem, qui furatur mihi aliquas res, poíFum perfequi, 
& fiinfert mihi vima pro recuperationc bonorum abla-
torum polfum occiderc. trad. 15. refol.i 5.verf.^«/^ ego 
pojfutn. p . i } 7 . & i 3 8 

Furari oceulté opulentis > an fie licitum pauperibus in 
graui necefíitate exiftentibus, fí alicer illud graue auerte-
re non poíTmc.trad. 17.refol. 29 p. 2 9(j 

Furtum paruas quantiucis fadum Pctro , fi alij ab eo-
dem abftulemnt notabilem quantitaccm, an fit peccatum 
mortale.t1ad.17.rcfol.41. P-391 

Fur furripuit paruam quantítatsm Petro, fi feiat, quod 
alij pariter furati funt eidem Petro paruam quantitatera, 
an peccet mortalitermodicum cum ipfis, vel feparatira 
accipiendo, nulla ex parte fuá exhortatione interuenien-
te , fi tota illa furta fimul cum fuo confiderato perueniant 
ad matcriamnotabilcm.trad.i7.refol. 41. p.3oi.Et quid 
fi nemo de damno notabili per alios illato, vel inferendo 
feiat, fi pofteá vni corum conftitcrit de damno illato no
tabili , an teneatur fub mortali fuam partem licét modi-
cam, rcftituerc.Et quid fi inter vnum furtum, & alia fit 
magnadiftantia temporis.verf.^<¿<//rMw?. p«5oi 

Furta parua , quae adduntur quanticaci notabili fublató 
per minima furta , an conftituant per quodlibet nouum 
furtiolum noua peccatamortalia.trad.i7.refol.4 5. p.30z 

Furtum,qui tenetur reftituere, an eiufdem reí teneatur 
frudus pariter reftituere. V bi quid de naturalibus frudi-
bus. Et quid de induftrialibus. Et quid quando res furto 
fubtra^ta, fueritvirinobilifriraijiSc diuitis.tr. 17 refol.50. 
Pag-3 04 

F u r ^ alius poiTeífor malas Hdei an teneatur reftituere 
meliorem fummam, ad quam excreuit res furto fubtrada 
tempere detentionis, majrimé fi fur illam vendidit in illo 
óptimo ftatu.trad.17. refol.51. P'504 

Fur, & alius pofleíTor malíe fidei, an teneatur ad refti-
tutionem iuxta valorcm fummum,& incrementum, quod 
res habuit tempore acceptionis , vel detentionis, quando 
ignoratur , quo tempore verus üorainus cífet rem illam 
venditurus.an vero fecundüm pretium médium , aut mi-
nimum.trad. 17.refol.5 2. P'50í 

Furtum,vt fit peccatum mortale, quaí quantitas requi-
ratur.trad.17.refol.57, P-J07 

Furtum commiífum i perfona publica alicuius rci, 
qu« ex officio illam tenetur cuftodire , an operetur , vt 
banc circunftantiam oíficij fui teneatur in ConfeíTione 
explicare trad.7. refol.36. P - i c j 

GAbclla an fitfoluendaá Clcricisin minoribus con-
i t i tut i s .VidcC/ íníw. 

Cabella an poílit imponi,& exigí a Principibus faecu-
laribus contra Clericos non habentesrequifita Concilij 
Tridcntini. V i d e , / , ^ f i ^ « . 

Cabella an poííit imponi á Principibus fuper bonis 
Nouitiorum, Vide, Pnncipe^ 

Cabelfe an poflit imponía Principe laico fuper bonis 
ecelefiafticis propter reparationem pontium , murorum, 
&c.trad.z.rerol.59- P-2? 

Cabella an poflit imponi á Principe fuper bonis pat'ri-
monialibusClericorum.Vide/Trmcí^í . 

Cabella quando imponiturkPrincipe ex cauíT» f Se 
publica neccflitaccjetiamaíficiente Clericos , & eorum 
bona,an fit neccíFariu» confenfus Cleri in imponédadida 
gabella.tr.2.refol.41 -p. 1 8 ^ i 9 • Et aa reqairatur cóferfus 

Pap¡p 
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Index Rerum l. & II. Partis. 
Papje.traót.i .reíoi.i 3 j pag.5^. Ec quid fifupradi¿liscafi^ 
bus íuííicercnt facukates la'icorum, an Cle i ic i i n aliqui-
bus cahbustenercntur.trad.i.refol.i 54* p.57 

Gabcila an pofsit exigí per fuperiorem la'icum á C íe -
r i c o , guando Clericus cenetur iolucre gabellam. Vide> 

Cabella an pofsit impoi l iá Principe laico íupe rbbn i s 
Cler ieorumipí isdonat is jaut emptis. YiáejPrincepj, 

Cabella an pofsit impon i , & exigi a Prineipc fasculad 
fuper bonis Clericorutn , qui airumpferunt habitum clc-
ricalem üne intentione clericandi,fed t a n t ú m i n fraudem 
gabellarum. Viáe/Prtnceps. 

Gabellíe an pofsint exigi a Senatu Panormitano ab Ec-
clefiafticis cum animo easreftituendi i n fine anni, . t r a ^ . i . 
refol .4 j . p-3o 

Gabellam an pofsit licite exigere Princeps a Cletico 
ne^otiatore, ftatim antetrinam monitioncm. ViácyCle-
rictu 

Cabella an fit contra libertatem eccleriafticara3ri Pr in
ceps la'icus iuílé ftatuit prctium legitimum v i n i , & vult 
polleá fuper emptore laico imponere gabellam , quam 
extra pretium légale iuftum ¿ a n d u m venditori debeat 

;ipfc emptor tribuere p ío bono , & necefsitatc publica. 
Vide , Pfwceps, 

Cabella an pofsit importi. Se exigi ab Equitibus D . Ia-
cobi A l c á n t a r a , &c Calattaiiíe. Vide , Princeps, 

^/Cabella impofita pro manutenendo exercitum i n par-
tibus in imicorum, vt tut i i is confinia conferuentur , an 
comprehendat Clericos-tra.<5t.i.refol.79. p.42-

Cabella impofita fuper pane , & vino 3 an fit foluenda 
á Clericis. t r a d . i . refol.85. v b i late examinatur dodrina 
Sylueftu. p-4 3 

Cabella an dicatur in iu í la , íi excedit odauam partem 
valoris rei.tra¿b.2.rcfol,i $ $ .ved. Qttotfdfecundttm. y. $6 

Cabella v t iufté imponatur , dúo requirit > de quibus 
t r a f t ^ . r e fo l . i . p.58 

Cabella impofita alicui Regno ppopter be l la , & fusm-
ptus^quos fuftinet Rex in aliis Rcgnis^an fit iufta. Vide, 
Domtiufim. 

Cabella, fiue t r i b u t u m , vt legitime in Regno Siciliae 
imponatur, an lufficiat tantum caufa necellaria de iure 
communi . t raó t j . rc fo l . i 5. p.62. 

Cabella impofita pro foluendo donatiuo, de cuiusin-
iuílitia adfunt radones probabiles ,an non pofsit iolui ab 
incolis Regnijetiamfi pro Rege,& iuílitia donatiai acUint 
aliar radones probabiles. t radt . j . r e fo l a i . p.64 

Cabellam iuftam defraudantes an peccent morcaliter, 
& tcncantur adreftitutionem.trad:.io.refol.i9. p . ióz 

Cabella án pofsit imponi fuper rebus, quaí a d v í u m 
propr ium, vel familias emuntur : & íx imponatur, an d i 
catur iuftaj& illam imponentes an incidant in excommu-
nicationem Bul lx Coenaejita vt indigeant propter abfolu-
tionem Bulla Cruciatx.trad. 11. refol.} 8. pag. 182. Et an 
pofllt imponi fuper rebus ad proprios vlus neceírariis : & 
an poenitens , fi non vult defraudationem gabellse refti-
tuerc,fit abfoluendus a Confeflado.tr. 17.rel.ol.2.8. p.i9(> 

Cabella iufte poíita an pofsit fraudari á creditore Prin-
cipis, compenfando debitum, quod íibi debet Princeps. 
Etquid,f i gabella eíTet alteri locata.tr. i6.reiol. 14. P.Z71 

Gabella,fiuetributum3andebeat f o l u i , fi ex vna parte 
adfmt radones probabiles, v t tributum fit iniuftum , pro 
alia veroadfint radones, v t vedigal fitiuílura. t r ad . 17. 
refol.5 9. p.5-8 

Ceneralis alicuius Religionis, fi peccat mortaliter , an 
tcneatur in Confefsione explicare iílam circunftantiam, 
q u M eft Generalis.trad.7.refol^.p.95. Et quid fi publ i -
ce fornicetur. i b i d . v e r f . ^ y ; . P'95 

Generales Religionura an pofsint reducere Millas ad 
minorcm numerum abfque Capitulo , ficuti Epifcopi 
poflunt abfquc Synodo. Vide, M i f í . 

Generales Religionuman pofsint difpenfare, v t cele-
brationecertarum Miirarum,cum pluribus colledis, one-

,Ant6mni Diana Pars 11, 

ribus plurium MiíTarütn Regulares íubditi fatisíacíánt^ 

Ceneralis alicuius Religionis añ teneatuí eligeredi 
gniores ad prelaturas rcgulares^trad.! ^ r e foL^ 1. p . z ó o 

H 

HAírts ab inteftato ail tcneatur in toro cohfc ient i í 
foluere legara in teí lamento rel ida miniis folemni* 

trad.8.refoL75.p.i 54. Etan tencatur aliquidtradere hz-* 
redi iníli tuto in teftamento minüs folemni. verf. Dicó ig i -
tur. V b i etiam de rel idis ad pias caufas. Et an pofsit le* 
gatarius praedido cafa v t i compenfatione oceulta. verf» 
Tertio. p ' ^ j 

Haeres non conficicns inuentarium an teneatur in foro 
¿onfeientiee foluere legara, vel debita d e f u n d i , fi legata5 
& debita defundi excedant vires hereditarias, t r ad . 10, 
refol. z7.YCif. Cum igttur. p. 16f 

Hxres ex teí lamento minus fo lemni , fi ei conftac eui-
denter, nullam v i m , nullam fraudem , ac nullum alium 
defedum in i l l o contigiíTe, an pofsit accipere, & fibi re
tiñere bona teftatoris in confeicntia. t r ad . i o. refolut. 27» 
verf. Hinc etiam. P ' l 65 

Haeres an teneatur fupplere eleemofynam pro dicendis 
Mifsis3data capacítate h^reditatis,quando teftator reliquic 
centum áureos pro centum M'ifsis, fi augeatur ftipendium 
prsftandum Saccrdoti pro celebrandis Milsis. t r a d . i 4é 
refol. 17. p - i i ? 

Hxreticus nonfolüm ob hasrefim,verum etiam obalia 
del ida diftinda ab hxrefi, angaudeat immunitate Ecclc-
fiíe.trad, i.refol.zf), v p . i o 

Hasreticusvt incurrat in excommunkationem in fo r# 
confeientiae, tria debet habere : primum , vt habeat erro-
rem in in te l ledu : fecundum, cum pertinacia : tertiumjYí 
eius incredulitas fubiaceathumano feniui. trad.5.refol. 1 o 
i n p n n c . , p . j f 

Haereticus occultuSiqui medio ConfeíTario nort potuie 
obtinere facultatera ab Epifcopo, feu Inquif i tore , vt ab 
hajrefi abfoluatur,quid faceré debeat.tr.5.refol.4. p.77 

Hacreticus oceultus in articulo mortis an pofsit á quo-
libet Sacerdote abfolui , & quid prarfente Epifcopo , ve l 
Inquifitore.trad.j .refol.5. V b i quid , fi fuperuiuat. verL 
Notandum. . p.yj.Sc 7$ 

Hxreticus occaltas regularis an pofsit abfolui ab hcreli 
oceulta á fuo Pradato regulad, tracl^-.refol.í?. p-yS 

Ha'reticus qui dueitui ad corabuiendum , & rr.odtuE 
negatiuusan fit abfoluendus. WxdcyAbfoÍHtio. 

Haereticomm appellatione an comprehendantur C h i -
romantici ,& Magi.tr. 11.refol. 30.verf,5í¿/ de librü. p.180 
V b i an eorum l ib r i iudicandi fint haretici. p. 180 

Hsereticus exterus , fed oceultus impetrauit in foro 
confeientias abiolutionem ab hacrefi Romas á q u o d á Pee-
nitentiario Siynmi Pontificis: an incurrerit inirregulari* 
tatem , & fuper i l la pofsit Epifcopus difpenfare , vt Cufci-
piat Ordincsfacros.trad. 15.refol.24. P.241.6C 1^% 

Ha;ieticus an dicatur dubius i n íide. t r ad . 16. refol.j 1. 

P^-28^ . . . r 1 . 
Homicidium inimici per inh i ias ,& non prodi tor ie»an 

excludat immunitatem Ecclefiarum. Vidc,/wíwj««í/4í. 
Homicidium commilíura prope Ecclefiam fub fpe Got> 

fugiendi ad eam,fi poíleá committens confugit ad Eccle
fiam , antollat immunitatem Ecclefiarum. Vide , irnmH* 
nitoí, 

Homicidium proditoriura quando dicatur.tr. í .refol,5. 
ved. Nota vero.^.^. Et an dicatur committi,fi aliquis oc-
eider et inimicum á tergo. verf. Pide contra. p. ^ 

Homicidium committens in Ecclefia , vel membrum 
mutilans, non deliberatc,fcd accidcntaliter,&: calore ira
cundia; , <5c prouocatus , an gaudeat immunitate Ecclefia
rum. trad.x .rcfol.i 1. :p.4<& 5 

Homicidiumproditoriumquando dicatur. t r ad . i . r e -
^ • 3 5 ' p.12 

E e 5 Homicidium 
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Index Rerum L& II. Partís, 
Homicidium coraraiírum in dxa fubitó , & inopinatc, cium IUIUS dici perfolutu faene j an vero peccaret morta-

annondicaturvola iKauiumfímpl ic icer , Ccd cafualc, ita liccr,& non faasfaceixc pr^cepcom-ad. j z.relol.i Í.P.Z04 
vt occidens poffit impetrare diipeníationem ab Epifco- Hors canQiuca: an dicantur complecs^ fatisfad*, Ci 
po , qui pbteadifpenfarefuper krcgularicates oceulcas ahquis mueítatordmem Ofhcij^vel ordinem einídemiio-
cammilfas ex homicidio cafuali vigore ConciUj Trident. r^an veropécfetmortaliteL- í trad. n.rcio'u i ó . p . 104. 
/:i:z4.^t.5,tra(a.i 5.refol.i5). P-59 ^ f choro inucrterencordinem horarum 

Honoris recuperaHdi cauíía poteíl qais iniuria aftedus leclulo Icandalo.ibid. veri. ímo contra. 
fuaientem profequi, & illum occidere.trad. 1;. refol. i 5. Horx canonice andebeantp^ríolui á raonialibus, fea 
veíf. $ ¿ «jfltiiij. de^ucacis ad chorum lub onere peccaci mortalisítrad. 1 z, 

H o t x canonice Ci recitantur fine debita attentione 9 & reíol. 17. p.10G 
hoc voluntarie ,an obligent ita recitantemad reíHtucio- Hor* canonicx an debeant recitan a Monacho fugiti-
nem fruábuum alicuius beneficijíquod habet. erad. 1 i .re- uoítrad. 1 z.refol.i8. p.aQ4 
[0\,u p. 1i;9 Horae canoniese ne recicentur,an poteft Superior cum 

Horas canónicas fine attentione ,faltcm vircuali,an fa- fuisReligiolls difpeníare.trad.i a.relol.if). p.io^ 
cisfaciant precepto Eccíefia: lato in cap, DoUf ta .áQ cele- Hora: canónica: an debeant perfolui á beneíiciarioafta-
brat.Miirarum.trad iz.refol.i. p. 199.6¿ zoo tim acacceptauit collationem beneficij j an vero quandp 

Horse canonice an dicantur perfede recitata: , ita vt poíTeflionem pacificara beneficij eft adeptus ? trad, ü . r e -
adimpleatur prasceprum 3 fi quisin Ofíicio ferisc recitet í o l . i i . p . i o j 
Oíficium alicuius Sandi^velalteriusferix. trad. ü . r e - Horas canónica: fi non recitantur ab eo, qui ratione 
fol.5.pag.ioo.Et quid/i hoc fiat data opera.ibid.verf.D/- Ordinis facri,& beneficijjtcnetur eas perfoluere.an com^ 
tendam ejL mittatur dúplex peccatum ? trad. 12 .rcfol. 11, p o í 

Hora- canónicas fi recitantur cum notabili interruptio- Horas canónica; fi recitari omittantur ab aliquo , vel i l -
ne inter Píalmos elus Horx, vel Nodurnijvel inter ipfos larum notabilis pars^anteneatur omittens aperire id^quod 
Pfalmos an mcurrattir peccacú mortale.tr. 1 z.ref. 4. p.201 omifitian vero fufficiat dicere fe peccatum mortale com-

Hoix canonicae vniusdiei, fi omnes omittantur , an mifiífe in non perloluendo diuinum Olficium.tr. 1 z.refol. 
vnum peccatum mortale committatur j an vero plura. 2^. p.106 
trad.ii ,refol .5. p 101 Horas canónicas fi omittantur recitari a berieficiario ha-

Horas canónicas fi recitantur a Canónico non canente bente plura beneficiaban committantur tot peccata morta-
in choro cum aliis, an ille hoc faceré pocuerit fine pecca- lia,quot funt bencficia.trad. 1 i . reíol. 2 5. s&i.Noiandntn 
to mortalia& abfque onere reftituendi diftribuciones c/?. p.2o<í 
quotidianas.trad.i 2.refol.6. p.201 Horx canonicns fi aliquibus diebusomittantur recitari 

Horx canonicx fi recitantur á Canonicis confabulan- á beneficiario , an ipfe poííit defedum alio die fupplere, 
tibus in choro, aut exercentibus adiones prxfatx atten- ita vtiiberetur ab onere reftiturionis, auc compeniarc di-

" tioni repugnantes, an obligent ad reftitutionem diftribu- dum Officium diuinum omiílum cum aliis piis operibus? 
tionumquotidianarum.trad.i2.refol.7.p. 201 . Etíaltem trad. i 2.rerol.24. p . ioó 
an peccent mortalitcr.ibid.verf.F6i ajfentit. ' Horx canonicx fi non recitantur a beneficiario primis 

Hoix canonicx per multos annos fuerunt r e l i d x , & fex raenfibus, an teneatur ipfe ad aiiquam reftitutionem 
¿ion recitatx á quodara Sacerdote habente beneíícium iure naturalütrad.i 2.refol.i5. p.20(> 
curatum cummultisoneL'ibus,an teneatur reftituere in- x Horarumcanonicarum pars leuis omilfa a beneficiario 
tegre omnes frudusinterim receptos trad.i 2.refol. 8. Ec quando dicatur,vt non obaget ad reítituendum.trad. 12. 
quid., fi habebatbenefic'um perexiguum, 6c tenue, & re- relol.iíí. p.2o(j 
linqucbaLfazpiusrceitationcm Horarum canonicarumjan Horarura canonicarura omiíTarum re í l i tut io cui fa-
peccetmottaliter, & teneatur ad reftitutionem. trad. 1 2. cienda eft?trad.i:.refol.i7. p a o j 
rcfol.p.pag. 207.El quodnam cenfetur beneficium tenue. Hora: canónica: an debeant perfolui ab infirmo, quan-
verf.óí d^iqnitraé. p.209 do Medicas dubitat, an morbui fit grauis,&: recitado no-

Horx canonicx an poffint a Regularibus, &aliisreci- ciua ? trad. 12.reiol.z8. P-ÍO/ 
tari relida confuetudme, vel Religionis, vel Ecclefix/e- Horarum canonicarum fi maiorem partera infírmus 
clufo aliquo prxcepto, priuatim, lecundum Breuiarium poteft recitare, an teneatur íllara perfoluereJtrad.i 2. re-
Rómanum.trad.i 2 refol. io.p.29, Et fi quis Clericusfx- fol.19. P ^ o j 
cularis vno, vel altero die diceret Officium per aliud Bre- Horx canonicx an debeant recitari á non habente Bre
uiarium a Romano,nempc,pcr Breuiarium fandi Domi- uiariújan vero fi feirét Pfalmos,teneatur illos dicere fine 
nici , anita recitandopeccet mortaliter. ibidcm.verf. ¡rus ledionibus in Matutino, vel capitulisj& verficulis?trad. 
contra. p.205 i i.refol.jo.p.ioj.Etquid fi feiret alias ledionesafiue ca-

Horx canonicx priuatim ab aliquo recitatx, anabillo pitula,vná cura Pfalrais?ibid.veif . iVo/^«w. 
debeant pronunciari,ita vt fe ipfum audiat. trad 12. re- Horx canonicx debent recitari in choro á Canónico* 
íol 11* p. io; qui fi abeíláchoro finecauíía, animo amittendi diftri-

Horx canonicx.qux priuatim perfoluuntur á duobus butiones tempori abfentix refpondentcs, an peccet raor-
akernatira , an dicantur corapletx, & fatisfadx, fi vnus taliter?trad.i 2.refol.31 .p.208. Sed fi Canonicus accedit 
tátüm recitetlcdiones,& alterfocius t á t ü m audiatjan ve- ad chorura , & priuatim Officium tecitat, peccat tantüm 
roledionesdebeátrecitari alternatira.tr. i2.ref.i 2.p. 104 venialiter^tiamli in choro quatuortantíim afliftanf.nam 

Horis canonicis an fatisfaciat, qui detinetur in pulfan- quatuor Canonici faciunt chorura.ibid.verf.fA,- hv. 
ais organis, vel transferendis libris de vna parte in aliara, Horx canonicx fi recitantur cum notabili abfciffione 
vel in thure prxbendo 5 vel qui oceupatur in pronun- vltimarumfyllabarum, anille ita recitans peccet morta-
ciando ledionem in choro fibi iniundam;an ver6 tenca- liter, teneatur denuo recitare?trad.i a.rciol ^ i.p.207 • 
tur per fe ipfum illam partera recitare, fi faltem non audi- & 208. 
uentnrad.12.refol.13. p .204 Horx canonicx fi recitantur ab aliquo fubmiífa vocc, 

Horx canonicx fi recitentur extra horas prxfcriptas, aliis canentibus,an dicantur perfolutx J Et an poííit perci-
an taciant ita recitantem pcccarcmortaliterítrad. 12. re- perc ita recitans diftributiones totaliterítrad. refolut-
lol.u.p. 294 v b i quid fi recitentur in choro extra horas 35. p.208 
prxlcnptasabid,verf./w¿. Horx canonic^ intra annum á beneficiario omittan-

Horx canonicx an dicantur completx,& fatisfadx, fi tur per odo,vcl decem diesen illarum omifiio operecur. 
quisrecitaret Matutmum fequentis diei, antequám Offi- vt teneatur ad reftitutionemítrad. 1 x M o X . i 4 . p. ioS 

Horx 
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ndex RerumL& IL Partís, 
í iorá: canonicíe fi rccitantur ab habente priuilegiuiti 

recicandi Brcuiariobreui, vcl dicendi horas antecemjmsi 
an poílinc iccicari eodem modo á Tocio cum illo ablque 
culpa; ciad, i 2 .reíol. 55. p. ¿c 8 

Hora: canonicx li dcb-jnt recitan á Religioíis addidis 
Bteuiario Romano, aa Pradacus poíric in publica reelta-
tionc ex caulí'aiüftadilpeniare iu Officio vnius dici^na, 
vel akeia viccitratl;. 1 i.relol.5o. p , io6 

H o t x canonicae l l cecitantur ab aliquo > qui iricepic re-
cicaie Oíncium animo non Tatisfaciendi pro cune, ícd 
poítek iterandi j 6c tamen pertxfus pofteá vult fatisfaccie 
obligationi cum illa prima recitatione,an fatisfaciat ? tr. 
iz .refol . jy. p.108 

Hpi:« canonicíe vt perfoluamur a Prxlatis irregulari-
bus,an requiranc aíTiilenciam chori 5 an vero racioné mu-
neris exculcncur ab afliftentia chori i crad.n.rd.olun 58. 
pag.209 ; . 

Hora canónica Matutini fequentis diei,in quo temporc 
poíTic dicinrad.12.relol.59. „ p.209 

Horx canonicae an obligent, vt recicentur a Clericis, 
vel Religiofis condemnácis ad triremes?trad.i2.relol.4o. 
p.g.iop. 

Horx canonicíe ob paruitatera raaterix omiíne, an non 
{¿dañe aliquem incidere in peccacum mortale* £ t quíe-
nam paruicas materix dicaturítrad.i 2.refol.4;. p 209 

Hpra canónica matutina an debeat recitari ab habente 
diurnum, recitante Plalmos ferise íme ledionibus, & re^ 
fponforiisferad. 1 2 r e lo l^ j . p.210 

Hora canónica matutina an debeat recitad á caico, qui 
memoria retinet f lalmos, cum le-diones legere nequeat? 
Et anteneatut quajrere focium?trad 2.reíol 43.veii, Ex 
qiabtu. p. 21C. Ec quid íi aliquis ca?co fe otferat in focium 
ad recitandunijan tcneacur illumadmittere. verf. Jmo. Ec 
quid de infirmo valence conuerfari cum amicis, an tenca-
tur Officium recicare. ibid. verf. Notandun., 

Hofpitalisbonaquando alienantur, an requiratur apo-
ftolicus aífenfus.crad.8.rerol.77.in princ. p. 1 j¡;.¿k 156 

I 

IEiumumjquam quantitatem admittat pto coílatíonefe-
rotina,& quamqualitaccmciborum. crad.9.refoluta. 

pag.159 
leiunium an frangaturi íí quisinaduertenter pluries fu-

meret cibum.trad.y refol.i. verf. AW^. pag. 140. Ecper 
hoc an ácollatione ferotina fe debeat abíHnere. eodem 
verf. Nota. p.i 40 

leiunare an teneaturpcregriniiuxta mores locorumiper 
quae tranfeunt, quorum praeienciaefl: in tranfitu per duoSi 
vel tres dies.trad.9 ref.z.p.i 41 .Vbi^quidjíi adclletfcan-
dalú.vcrf. Refiat. Ec quid reípedu vagorum. verf Nntan-
dum v íro.p . i4 i .Etquid íi peregrini haberentanimum ibi 
permanendi per maiorem partera anni,verf/^ci fí-o.p. 4 1 . 
Ec íi habcrenc.fi pofteá decernant fe breui dlfceíTuros, an 
ceneanturlege ie iuí^ül ius . verf. Et tándem, p.i 41 

leiunare an teneaturjqui difeedit mane ex loco,vbi eíl 
ieiunium, peruenturus ad locum, vbi non ieiunatur , & 
confequencer polEt comedere,vel fumereientaculumjvbi 
ieiunium feruatur.trad.9.refol. 5. P.141.& 14Z 

leiunare vouens talidie inpanc, & aquaa an toties 
peccabítmortaliter ^uotiesbiberitvinum.trad.p. rcf.4. 
pag 141 

leiunare vouens an teneatur fe abftinere aladiciniis 
extra Quad ageíimam.trad.9.refol.j. p.142. Vbi quidin 
habente Bullarn Sands Cruciatae , vt regno Sicilix. 
pag . í4z 

leiunium indidum a Confelfario, vel ab aliqüo Jubi
leo , an frangatur ex vfu ouorum, & alíorum ladicinio-
rum.crad.9.rcfol.<?. P - H i 

leiunare an excufentur futores.trad.9.refol.7, p. 142 
leiunare an ceneantur barbitonfores. trad.9. relol. 8. 

ieiuna.rc antcncahturfartores.tr.^.ref.S. p . ^ iSc m 
leiunare qai non tenentür,vt foliares, ferrar!; á &: fimt-

íesjan ceneantur iéiunare vno, vel altero die, quo non la-
borantitrad.9.í:cfol.9. P*1^! 

leiunare an ceneantur Prasdieatores, ,& Ledorcs , qui 
docenc alios.trad.9 refol. 10 p.; 454 Vbi quid de prasdica-
toribus in diebus Dominicis. verf. Se,d,pro pr.-xt. Etquid 
fi Prjcdicatorcs ex mercede concionehtur. trad. 9. ref. u 
pag.145 

leiunare an Ceneantur Muííci.trad.9.refol. 1 ». p-i43 
íeiunare an teneantur Aduocati^ . rocuratores. erad* 

9.refoli i2. p - H i 
leiunare an teneantur pra:grtantesJ& ladentes. tiact.9. 

refol. 14. p. 144. Et an íi fine robuft* natura, verf. Sed l i 
mitar. Et quid indubio. verf. <dda.(. P ' I 4 4 

íeiuniaduo frangens ab EcGleíiaindida3in vnum diera 
incidentia, an peccetduplicicer. trad. 9. ref. f ^ p . 144. 
Qgid fi vnum indidum eíFet ab Ecclefia , & aliud ek vo-
to.verf.Sí usJipemneren *<k án falcem teneatur poenitens 
in Confcílione aperire.verf.^WíO-f J. p. 144 

leiunare non tenetur, qui non expleuit vígeíiraumpri-
mumannum , loquendo de ieiuniis ab Eccleíia indidis, 
fecús ex vi alicuius Regulae. trad.9. refol. 16. verf. Nota, 
ettarn. pag. 144 Quid inieiunio indidoalubdeo^an ado-
lefccns non completo vigefimoprimo anno teneatur i l -
lud faceré, vt gaudcat Iubileok ibid. verf* ExfHpradtfitíé 
pag. 144 

leiunia íubi lc i , voti , 5c impoítta propcenitentía cura. 
Bulla Cruciaraí 3 an compleantur per comedentes ouaa 8c 
alia ladicinia.trad.9 refol. 17. P ' I 4 Í 

leiunia fui oppidi an teneatur obferuare abfens.trad 9 , 
refol. i § . p - i 4 j ' 

leiunare obligatüs in fuo loco > an poílit traníire ad 
álium locum propinquum, vteffugiacobligationem pra;-
cepti.trad 9.refol.i9. P«I4r 

leiunare án teneantur fenes fexagenarij robufti, tradl 
9.refol»2o p. • 4 5 . ^ ^' 'í .Etquidjfi vouerurictotó cempo-
re eorum vit* iéiunare certis diebus in hebdómada 3 tales 
an cxcuíentur.ibid wexí.Natandum. p. 146 

leiunium quadrag íirnale , eseteráque iciunia aliorum 
dierum, vircute Bullae Cruciatae, an frangantur ex come-
ftionc lardijfigiminis , tanquam ladiciniorum, quac per-
miecuncur paííim virtutedidx Bullx. trad.9. refolut. iit 
pag.14 • 

leiunare vouens die Sabbathi, vel feria fextajan tenea* 
tur ad id votum , íi dies Natiiiitatis Domini inciderit in 
illis dicbus.trad.9.refol»2i. p-147 

leiunium an frangatur, íi quis interdiu parum cibi fu-
niatjíi potus íimplex ei noceat. trad.9.refol.24.p. 147. E t 
an hocpoíTit fieritoties , quoties biberit >dummodonoñ 
adíit fraus. verf. Durnwodo. 

leiunare an teneatur ille, cui fuit difpehfatüs efus car-
niura trad.9.refol.2 5. p 147.& 148 

leiunans in diebus íeiuniorum , an poílit notabilitet 
anticipare horam comedendiíabfqüe labe peccati morca-
lis.trad.9.refol.27. P->48 

leiunans , ne videatur inurbanuS, íi fumat rogatus ab 
amicomodicum cibum,anpeccet faltem veniáliter.trad. 
9.refol.29. p 149 

leiunare an teneatur foemina grauida ad fuperandas 
carnis tentationcs.Vide,F£iw/íVí<«. 

leiünantes in Quadragefima fine Bulla C r u c i a l , án 
poífint edere eduhum.vulgó didum, vn bifeotto, mixtura 
cum ouo.trad ¿Mm^ 31. P ' I49 

leiunans furgens á medio prándió, ácciirrens ad ali-* 
quid , art poflit pofteá rediré ad cóncinuándum prarldiuni 
abfque fradione ieiunij. crad.9.refol. 52. p.< 49.3c 1 ;o. 
Vbi etiamaquid, li rnterceireritlongatemporis morare* 
deundi, an pofsic iterum rediré ad tonuiuas múíáta i n -
tentione. vzií.Ñ'tandum eji. Etqúid, íí non adeflet alius 
conuiúa, & quid íi prandium inftaürarec imra brcü¿ 
tempus, vt quadrantcm hor«a an frangatur ieiunium, íi 
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ca 
cum 
tandurn. 

ille itcruai comedir, veri. Sed plus. & íecundum aliquos 
peí" mediam'horánvvcrr .hn. P:1^0 

leiunans an poffit mane fumere collationem leroanam, 
$¿ noctarno cempore cccriam cápete, t ca íb 9. reloi. u . 
M . : 15 o. Et quid J Ú hac haec mutatio abfqüe rationabiU 

u í r a ^ n p e c c e t v e n i a l i m . veri'. H ^ / f ^ ^ - Si vero 
m i-acionabíli caufía ablque peccato veniali. veri. No~ 

tdur/¡. rr r • r 
leiunans in fecotiua collationc, an poli i t íumere mlcu-

ium ex pane c o d o , vei pane cum ainygdalis, e t iamí i íu-
matur in ea quancicate^üa- feparacim íumi pbíTet.trad.5?. 
i e r o l . u . ?*g-iS° 
• íciunium vigillíÉ Natiuitatis Domini^an permitcae c o l -
íát íoncm ferocinam in magna quanticate racione confue-
tudinis . t rad.p.reíol .D-.p. i 50.EtanhaEC permiflio procc-
datjcdam re ípeí tu Re l ig iQforum. ib id .ve r f .S í í^ talü. 

l e iuna rcañ tenea tu r defeííus ex labore fümpto ob fc-
creacionem^vt ex ludo pilae, vel ob quaerendam concubi-
nam.trad.y.rerol.40 p. 1 ^ z . V b i etiam, an íl linee pra:uide-
rifefle in cauffa impocenti i adieiunandum , an ccneacuc 
ab i l l is fe abftinere.veri. At hü mimme>5L stií.Notandnm 
eji. pag. 1 5 i . Ec quidí idefat igaretur ex aliquo labore, 
quem commodé in alium diem dift'errc polTct.Ec quid , fi 
data opera i l lud ageretjVCnonieiunarec. erad, j . r e l o l . j z . 
g á ¿ . : 5 j 
' leiunantcs an poffint femper fumere ladicinia fine fra-
dione ieiuniorum',& qux íint ifta ieiunia, in quibus pro-
fiibéantur l ad i c in i a . t r ad .9 . r c íb l . 4 i . f.i^i.Sc 155 
? leiunij diebus aniieitum fie miniílrare carnes paruulis 

ante leptennium expletum,paganis, & amentibus perpe
tuo.VidcC^Vw*/. 
- leiunium non frangitur ex paraitate materiae , & quid 

i nefu carnium.trad.^.reCol^^. ?•1 5 5 
leiunium non frangitur ex comeíl ione inaduertenter, 

etiamíi eiret carnium.trad.^.refol.44. verf. SedS^ndw. 
pag.! y3. 

leiunium frangens, antoties pecect, quoties comederic 
poft fecundam vicem eodem die.trad. 9. rcfoL44.p. i55. 
Et faltem venialitcr.trad 9.refol.5 5. p-1) 5 

leiunium frangeas eomedendo carnes in die ieiunij , 
an toties peccet mortaliter,quoties comederit carnes in i l 
la die.VidejPfa^/ww.Vbijquidinieiunio voti . 

leiunans in Quadragefima eomedendo ladicinia abu-
que caufl*aJ& fine Bulla Cruciatx , quot peccata commit-
tac, t rad.9.reíol . 45. verf. Notandnm efl etiam cum Pone!, 
pag-154 

leiunium an tsneantur feruare peregrini proficifeentes 
ad loca facra. Et quid de proficifeentibus ad loca non fa-
£í:a..Yi¿ei Peregrinantes. 

leiunium non obligac, quoties quisexequitur aliquod 
opus pium^ctiam fineneceflitate.trad.9.refol.4(í.verf.5f¿¿ 
abfolíite. P*I54 

leiunarc obligatus, fi ob iuftara caullam comedit ho
ra odaua^aut nonajanteneatur ad ieiunium. crad.9. refol, 
48. ^ _ pag.154 

leiunarc obligatur, qui habetvigefimum primum an-
num:&: hoc tempus quomodo fit computandum. t rad .9 . 
refol.49. p . i í 4 

leiunarc an tcneatur al iquis, fi profiicifcitur á eiuitatc, 
vb i non feruatunllud ieiunium,& accedic meridic ad l o -
cum domicil i j , vbi feruatur,fi nondum eft violatura ieiu-
nium.tcad.9.refol.5c. P-i54 

Iciunare an teneatur,qui node non poteft dormirCinifi 
ccenct^an vero poflit iciunare hoc modo 3 feilicee, mane 
iumendo collationem , & ler6 cecnando ad faturitatem. 
traa:.9.rcfoL5I ^ 

lemma impofita ab Epifcopo an tcneantur feruare Re-
gulares .Vide, /?^/^ , , . 

leiunium indidum ab Epifcopo intra fuam Dioecc-
fim non tenetur feruaxe ille , qui reperitur in loco exem^ 
p topof í to in t ra candemDioecefim.trad. 10. refolut. 14. 
verí .£.v hu, „„ ^ 

pag.Í 61 

Iciunla lubi le i vb i nonadeft confuetudo abfttnendi -á 
ladicínirs extra Quadragelimanv, poíle fiáti edendo i l la 
abfque Baila Cruciatx. trad. 1 i . rcíol. 3. verf. S^ui bene* 
pag.170 

leiunans feria 4 .6 .& Sabbatho, fiante Jubileo, fi reps-
riatur i n peccato morfcáli', an gaudeatindultis conceííis i n 
i l lo . t t ad . 11 .reiol.í.verf.^Víiíf fi quü. p- i 7 í 

I l l tg i t imus oceultus añ poffit obeinere difpenfatio-
nem ab Epifcopo ad recipiendum facrosOrdines.trad.i 5, 
re iol .11. p.140 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat committens gra-
uiadeiida extra horaicidium, & muti la t ioném membro-
rum 81 Ecclcfiis,feu ccrmetcriis.trad. 1 .refola. p . i 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat delinquens prope 
Ecde f i amíub fpe confugiendi ad eam j fi poí lcá ad eam 
confugic.trad.i.refol.5. tf/i 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat, í¡ qais proditorie 
voluit aliquem occidereJ6c deuenit ad a d ü m proximum, 
fed cafunon oGcidit.trad.i;refol.4. p.2. 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat committens c r i 
men (sfxmaieíUt is in perfonam Principis recognofcehtis 
fuperiorcm.Yide,Cy<TOf« Ufa. 

Immunitas Ecclefiarum anamittatur a committente 
crimen la:faemaicftatis.Vide,CríV/;r/i Ufa. 

Immuriitate Ecclefiarum an gaudeat offendens ftatuas 
Principum. Qiüd cudens falfammonetá. Quid offendens 
habentem faluum condudum. Q u i d tradans de creando 
Rege ipfo viuente.Et quid expolians nuncios Regis , ve 
arcana Regis fe i re t .Vide^O^n^m. 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeatfciens machinatio-
nem contra perfoná Pnncipis,& n6 reuelans.Vide,5V/V;7/. 

Immunitate Ecclefiarum añ gaudeat exiftens in Eccle-
fia^fi alium occidcritexiftcntem extra Ecclefiam, eiieien-
do in Cum pilam tormentariam. / ide 3 Exiftens, Q u i d c 
contra, fcilicfct, fi exiftefet extra Ecclefiam, & occiderec 
éxiftehtem i n Ecclefia.ibid.Vbi etiam, quid fi vulnerarct-

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat exiftens i n Eccle-
fia,mandans homicidium extra illam c o m m i t t i , vel exi
ftens extra Ecclefiam mandans homicidium intra i l lam 
committi . Vide , Exiftens. 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat, qui i n Ecclcfia 
commifithomicidium,vel membrum mucilauit, non deli
bérate,fed accidencaliter,&: calore iracundiae, & prouoca-
ti\s.Yi¿c,Homicid¡tim. 

I inmuni tá té Ecclefiarum an gaudeat reus captus h fa-
tellice,íl cum ipfo per v im intrat in Ecclefiam, & vt fe de 
illius manibus eximat, vulnerat i l lum cum magna fangui-
nis eífufione. V i d e , ^ ^ . 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat fugiens ad Eccle-
fiam,geftando fecum fcopettones,feu archibufettos. Vide, 
Fueiení. 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat reus cifrado car-
cere. Vide, ^f«rf. 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat teftis falfum de-
ponens,vc quis morci traderetur.Vide,7>/?«. 

Immunitate Ecclefía: an gaudeat homicida Fifci Regij, 
vel Pi^efidis Iuftitiac.Vide,Oí;£;í¿¿í»/. 

Immunicate EcclefiíE an gaudeat apoftata. Wi¿e,u4po~ 
¡Uta. 

Immunitate Ecclefis an gaudcant Clerici confugientes 
ad Ecclefiam pro criminibus non exceptisin Bulla Greg. 
XlV.Vide,C7mVí. 

Immunitas EcclcfiíE confugientium ad eam pto c r imi
nibus non exceptis in Bulla Gregor. X I V . an fit' de iure 
diuino, vel pofitiuo. trad.' 1 .refolut..24. verf. Prokatar* 
pag-y-.S: 8 

Immunitate Eccleíia: an gaudeant Rcligiofi confugien
tes ad Ecclefiam:&: quid fi delinquunt in propriis Mona-
á c « i s . V i d e , ^ % w ¿ 

Immunitate EMcuae an gaudeat,qui deceptus fuic do-
lofis verbis,&: fallaciis,exire ab Ecclefia;&; Iudex,anpoír i t 
i l lum punire .Vide,Xfí« . 

Immunitate 
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tmraunítatc Ecclcfia: an gaudeac, qui confu^it ad Pa- calo njortis, quaado Cleticus haberi non poteft , an h. l ar 

Ucium Epifcopi, quod non cft incra confines,Sc quadra- co pofsit concedí morti obnoxÍQ.ccad. 11 . re ío l . io í . ve i f 
ginca paíTus/edlongc ab Ecelefia diftac.Vide .Dí /j^^^. fin. P-Í 9 j 

Immunitace Ecclefis an gaudcat fugíens á manibas Indulgentias BaU« Cruciat« , vt quis Kicretur, an ha-
fatellitum ,vttangeret Sacerdotcm deferencem Eucha- bcacnecelfe conficcri,íi non habet peccau motuUa, fe<i 
liftiam-trad, i .refol.a8j).9. Vbí quid, íi incraíTet cubica- tantüm vcnialia.trad. 11 .refol.107. p. 1 cjá 
lum ^groti, & aduenilíec Sacerdoscura Sandiífiino Sa- Indulgencia Ballsc Cracíatje, an ílc conccdehda mori-
cramenco , quera adhuc non cecigíífec, & captusfuilfsc á bando fenfibus deílicuto , qui petiic anecá confcfsioncra, 
fatcllitibus. ácexhibuícalia indicia indicantia aóhim cbntritioms: &C 

Immunicate Ecclefíae an gaudeac Hxrecicus ob hace- ^uíd íí hxc non feceric Vidc, Confefarttu. \ 
fím,verum eciara ob alia delida diftinóta ab haercíi. Vide, Iniulgenciam plenariara vircuce BulU Ccuciatíe quo-
JHdíreticHé. kies quis lucrecur. V í d e , BHIU Crttetar*. 

Immunicace Ecclefíae an gaudeac reus coraprehenfus InfainiaU reíulcec eomplici i n Confeíllone apudCon-
á miniftris iufticije execa locura facrum, fi per illum du- fcíTariura, an íic apenenda i n Confelsione.crawt. 7. refoL 
cacut ad carecí era , vel ad fupplicium , & ad morcem era- 4y , p . i 06 
hatur per aliquara Ecclefíam. V i d e ^ w . Infamia an irrogecur in Confcfsíone alicui corraplici, íi 

Iramunicace Ecclefix an gaudeac, qui ex propofico, & nominacur, quando illud vicium dcclaratur- Confelfario 
fub fps aaiicidje prodicorie alapara alicui nobili viro i n - fub íigillo Gonfersionis.trad.7,rerol.4íí. p.^otf 
ferrec, vel fuílibas eurapeccucercc.ccad.i.rerol.ji.p.iO. Infanjexpoíicus i n HoCpicali, fada? adolcfcens , aia 

»Iin nunicace Eccleux an gaudeac raercacor , qui decoxic poCsit proraoueci ad Caeros Ordines abfque aliqua difpen-
firaudulencer. Y ' \ ¿ z V e n a t o r . facione. Vidc , Exprfttm. 

Imraanicace Ecclefíae an gaudcat occidens iniraicuriv IníideUs afn gaudeac imniunicacc ecclcfíaftica. trad, 1. 
ex pixiiv-dicacaanirai dclib^racione apoílacénonaucera re ro l . i z . Pag'7 
pcodicoiicjCeu per infíiias. erad. 1 j:efol. 55. p.«1 Infirma1?, qai ex licencia comedie carnes i n dio iciunij, 

Immunicace Ecclefíx an gaudeac occidens Clecicura. an poLsie coniwdere cocinara, & alias res noeiuas. erad. 9. 
Yi&ZiOccidens. refol.47, p - í 54 

Immunitace Ecclefíx an gaudeac occidens amiettm re- Iníirraus , qui femel in arciculo moréis fumpfic Eucha-
conciliatum, V i d c , Occidens. riftiam per madura Viacici non iciunus, anillara pofsic 

Imm jnicace Ecclefíx an gaudeac occidens aliquera ve- iccrum accipete, canquara infírmus , per modum Viaüci.. 
nene. erad. 1 .reíol.3^. p . i 1 Vide , Sacerdos. 

Imminicace Ecdefía; an gaudeac fufpedas vehemea- Infirmas delirans ,qui propter íébrim in amenciam ín
ter de hsrefí.crad . i .refol.jS. p . ix cidic, an poCsicrecípercáSacerdpec Viacicum, Vide, S<f-

Immunicace Ecclefíjean gaudeac damnatus aderireracs cerdos. 
jjei-pecuo , vel ad cempus,!! confugiae ad Eccleíiara.Vide, Inimicus an tcneacur alloqui/alucarcrcfalucare , & fa-
Pamnatns. miliaticatcm cum inimico haberc , vel alia fígna araicicic 

Inedias coraraiíTus cura macre,vel Hlia,auc forore, vel ei oílendere , Ci ipfe hec omnia procurarec erad. 1 5. ref. 
nepce,an diíferac fpecie, iea ve committens íllumlceneatuc ^a» pagado 
exprírasrecircunílaaciaraperfonae fíbi coniundae. Vide, Iniuris piares pcoUcx concra plurcs perfonas vnico 
Cireunjiantia. adu , an fínc explanando in confeisione in numero iniu-
^ Indudio ad peccacum an fíe circunftancia aperienda in riaram,& perfonarum.crad.7.tefol.i8. Vbi cciam,quid íi 
ConícíHone, quando iile erac paracas illud comraitecre. cirene diacrfíBfpecici. p. 1 o í 
Vide, CtrcHnfiantia. Inqaificoies an pofsinc procederé contra Indices la i -

Indulgencix, quse conceduacur per Bullam Cruciac* Gos,qaibas eis fuicremiilus H eréticas puniendus, fi mi-
vifícanti qainqae alearía, an paricer concedancur vifícanci t iús contra illum fe geranc.trad. 2.rcfol.i 54.. p.57 
ex vno loco quinqué alcaria fíne moca corporali.trad 11. Inquifícorum iurifdidio concra familiares luos in cri-
refol.i oz. pag.194. Ec an hasc vifíucio alcarium quinqué minibus aliisdiuctíís ab ha:refí,an fít eceleíiaftica, an vc -
poílic íieri in cadera Ecclcfía,velin diueríis. verf. Sed no~ 16 Gecuíads.trad.a.rcfol. p- y ?•& 5 S 
taninm. Ec quid faciendum , quando in aliquo populo Inquifítorcs an habeant facultatcm abíoluendi ab hac-
tancüm eft vnica Ecclcfía habens cria , vel quacuor alcaria. refi , ¿5c an fíraul eocum Goníiftoriam , an ver6 finguli. 
VCÍÍ Sedpotf/t. Ec fí quis non poceft ingredi Ecclefíam, trad.j.refol.j. p.77 
quiaeíl plena horainibas an confequacur. Indulgenciara Infula Siciliae an fítpatsIcalix erad. 17. refol. 50. vbi 
B u l U , vifítandocalera Ecclefíaraá foris, veíibi poífibile idera de Sardiniae,Se Corfícs Infulis. p.z9(5.& 197 
eft.crad.i i .refol . io^. p.194 Incencio miniíhi requiritur ad conficiendum Sacra-

Indulgencia per Bullam Cruciacx conceífa viucanci mencum: fed,quícnam incencio fie fuíficiens ad illud con-
quinque alcaria, an pofsic obeineri pluries á vifícance illa ficiendum^um triplex reperiacur, incentio,fcilicec,habi-
mulcoeies coderadíe.crad . i i.refol, 104. p - i 94 tualis?victuaUs,& aduahs. Víde,S>fer4w>é«f4i. 

Indulgenciara, quac conccdicuc vircute Bullae Cruciacsc Inecreire , ¡k proui(iones, quacaccipic campfor in cam-
in vifítandis quinqué alcaríbus, an lucrecur, qui fufeepie bio , an ab eo poífunc adiiei forti principali, vt cambium 
Bullam, & fuic confcílus i n Quidrageíimapraecerita, 6c continuara magis augeacur.Vide,Pro«í/íbww. 
iiabec propofícura conficendi i n Quadtagefima fucura ,.an IncerciTc cercum á principio an pofsic pacifei á cara
vero habeac neceíre elfc confeílura adualiter. tr. n . re f . pfore cum carapfario in caíu non folucionis. trad.8. refol. 
j b y. P*19 5 15 «P21?' 115. & an carapfor falcem pecccc moycalíter. verf. 

Indulgencia, qua:conceditur oranibus veré poenicen- ¿4n viera. ? ' l l í 
tibus,& confeCsis^ refedis facra EuchariftiajConceíía in- Interetre,quod petirur ex centrada, alia metta^n pof-
telligicur fufeipienci Bullam , & confelfo in Quadragefi- fie adiiei Corci principali, quando renouatur contradu$.tr. 
ma prxCerita , & habenci propofícura conficendi in 8.refol. 19. p. 116 
Quadragefíma fucura.erad. 11 .rcíol. 10; . verf. HACopinio. Incerrogacus de futura copia mcrcium, vel de tritici, 
pag. 19 y. vel de monees diminutipne , vel de difcelTu Proregis , áC 

Indulgencia, qu e conceditur virtute Bullx teraporc aulae, fí dicae fe nefeire , vel rcfpondcat ne^atiué ? an pc0-
mortis moribundo , quomodo á ConfeíTario debeac illi cec concra iuílitiara, 3c tcneatut reílituere. erad .8*^40 . 
concedi.trad. 11 .refol. 1 o í . p-i9S p4?-12-^ 

Indulgencia conceíra viteute Bulbc Craciatx in atti* Inuentór ium non conficicntes, Ecdef ía , vel Mona/le* 
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rio Imedibus inftkutis. anobligcntur vltra vires h^rc pt^ecíTcrit trina mGnkio.traa.i.refolM. p.¿ 5 

Inuentoi- rci aliena; fada debita diligcntia in perqui- iunt hiedesaiicums feculaiis^qu^ ante cius mc*- -
rendo domino^npoiTichbieamreiiner^anve^tenea. tem coram U erat incepta.trad.i reiol .zj. p .M.& Z4 

tur reílituere paupcdbus.Vide, R t f i i m t ^ . . íudex laicus an P0^" Pun1^ p^icum pcrna pecunia-
Inuitans aliqaera ad ccenandum cauíla vibanitatis, qm na: quia rcuercncer lih non eft loquutus ; vel quia coram 

pararas aíl non ieiunare, an peccet tóortaiiter. trad. 9. ipíodcliquent. trad.z. r e f o l a í p . H 
*cio, p. 1 5 £ Iudex laicus an poisit puniré CleriGum , qui aíTuiiipíic 

Irreeu'laritas omnis, qux eft poena, an fit difpenlabilis habitum dencalem poít deliaum commifliim, intcncio-
per Bullam Cruciats. Y i d ^ B u l U . «e Cubtrahendi feáfaxularipoteftace. traéb.i. refolut.27. 

Irregularitas an incíurratur á viro nobili, qui occidit pag.14 
aUqucm;& tamen poterat fugiendo, vitam reruare,ita vt Iudex laicus an polsit in cafa contingenti cognofeera 
ccreat difpcnfatione, vt poffit fufeipere Cactos Ordincs. de clericatií,vel de babitu. traa.i.refol.zg, p l4 
u z á . i j.refol.i 6. p . z jS . Iudex laicus an , & quando pofsit puniré Clericum in 

Irrcgularis an efficiatur mapdans Pctro , vt occidat minoribus conftitutum. Vidc,C^r/cw. 
Caium, fi c conuerfo Pctrus fucrit occifus á Caio. Yide3 Iudex laicus an pofsit puniré Clericum, qui aliquando 
Mandans. dimiílt habitum, & tonfuram. VidetClericuí, 

Irregulares an eíficiantur plures cafu rixántes cum ali- Iudex laicus an fit competens , quando agitar de pof-
quo 3 qUi fuit percuííus vulnere lethali, ex quo mortuus feiforio matrimonij. traót.i. refol.56. p.54 
e í l , h conftat de percuífore j an vero tantiim percuífor. Iudex laicus an poísit cognofeere cauflam Clerici lupcr 
trad.i (.refol.i 8. f - 2 - ^ recupcrationepoífefsionis fcccleíise , áquaeftcie¿lus pet 

Irregularitas an incurtatur propter prnpfciííionem di- vira,vel fuper retentione poílefsionis bepeficij, in qua ab 
giti in nxa.trad.i y refol,io.p.i39.& 140. Et qui^ fiab- alioturbatur. Vide.i^Vw/Af. 
feinderetur mammilla fccminaE.verf. Notettt. p.i4o Iudex laicus an pofsit cognofeere eiuiliter, fiuc crimi-

Iiregularis an eíficiatur Hxreticus exifeens oceultus, naliter caullas aduersus equites D. lacobi Alcantarae, & 
qui in foroconfeicntiae abfolutionem ab híereíi Romae Calatrauac.trad.i.refol.75. P.59.&40 
impetrauit á quodara Poenitentiario Summi Pontificis, Iudex laicus an pofsit cognofeere crimen vfura? , fiue 
ita vt poflic promoueri ad facros Ordines, & an fuper ea de iure,íiue de fado quacratur.trad.z.refol.yS p.41 . & 42 
poílit difpenfarc Epifcopus. ViáeyHarctiCHé. íudex laicus an polsit procederé contra animalia Cleri-

Irregularitas, quarprouenit ex dclido, vt incurratur, corum,qu£E inalknis paicuisreperta funt. traófc.z.reí.Si, 
an requirac culpam mortalera, ita vt negligentia venialis pag.41 
non fuíficiat.trad.ií.refol.18. P'i59 Iudexeceleíiaílicus an pofsit puniré laicum, qui cri-

Irregularitas an incurratur per committentes crimen menfacrilegij commiru.trad.i.refol.Sz. p.4z 
íbdomiticum occtiltc,& fine fcandalo, 8c an idem in aliis ladex eceleíiafticus an pofsit puniré laicum, qui pro-
pmnibus criminibus, quibus álurc infamia annexa eft. tulit verba iniuriofa contra Clericum. trad.z.refoiut. 82, 
trad. 1 y.refol.; 1. ?•} S)3 ver^ £t Profi*"' P*43 

Irregularitas an incurratur per crimina occuka.Etquid Iudex eceleíiaílicus an pofsit cognofeere ínter laicos 
per homicidium licet occultiíTimum. trad. 17. refol. ép . de alimentis debitis filiofpurio trad,2.refol.8<í. p,4f 
ytt í hdLcfententta. P ' J ü Iudex eceleíiafticus an pofsitpunirelaices concubma-

Iubileum an profiteijqui peccaret obfpem abfolutio- rios.trad.2.rcfol,88.p.4 5. Etan fit neceflariatrina moni-
nisipíius.trad.i i.refol.i<í. P'!74 t io .verf . f^^w««/r^. p.4j 

Iubileum3quod dat licentiam pcenitenti eligendi Con- Iudex ecclefiafticus in criminibus mixti fori an polsit 
feifarium, vt eum abfoluat á referuads, &c. íi pcenitens laicos fine auxilio brachij íaecularis in carcerem detrudere, 
facit Confeflioncm inualidam, obtinendo abfolutionein trad. • .reíol.89. p.45 
areferuatis, anoperecur, vt dida peccata non fine am- Iudex laicus an pofsit indicare in cauífa decimarum, 
plius referuata, ita vt portea poílit á quocunque Confef- trad.2.refol.9o.p.4.>, Et an fimul cum Indice ecclcfiaíli-
farioab illisabfolui. Vidc, BHIU, co titulo comproraifsi. trad.i.refol.93. p^tf 

lubileum anni fandi an fufpendat Bullam Cruciatas. Iudex laicas an pofsit cognofeere de caufsis decima-
ViácT?utla. rum, íi Clericiillas petunt á laicis, quipraeferiptione, 8c 

lubileum, quod requirít Confeílionem fieri deberé in- confuctudine immcmorabíii eas nunquairt foliti funt per-
tra hebdomadam, & die Dominico fumi Euchariftiam, foluere.trad.2.refol.92. p.4<> 
an dicatur adimpletum , & íatisfadum, fi die Dominico Iudex eceleíiafticus an pofsit publicare tcftaraehtum, 
coníiteatur, & fumat Euchariftiam. trad. 15. refol. 18. quando Clericus inftituit harredem Clericum , vel laicus 
pag. 144 condidit leftamentum ad pias cauíías. trad. 2. refol. 100. 

lubileum fi quis in prima hebdómada lucratus eft , fa- pag.48. 
ciendo opera in illo requiíita , an poílit iterum illius In- Iudex ecclefiafticus in caufsis mere ecclefiafticis, aut 
dulgentiam lucrari, faciendo de nouo opera requinta in nuxti f o r i , an teneatur exhibere proceífus ludicibus fac-
fecunda hebdómada, trad.17.iefol.49. P M * cularibus,aquibus petitbrachium.trad.2.refol.io8.p.49 

Iudex'faecularis anpoffit extraherc reum ab Eccleíia Iudex ecclefiafticus an pofsit incidenter cognofeere de 
fine licentia Epifcopi, íi notorie conftat, reum non gau- rebus temporalibus, 8c e contra ludices laici de rebus ce
deré immunitate Ecc le í iae .Vide^ í^ , clefiafticis trad.2 rcíolut. 111. p.50 

Iudex,qui non mandauit extrahi reum ab Ecclefia fed Iudex Geculajtis an pofsit cogeré laicos ad condonan-
latellitcs, vel alij eum extraxerunt v i , vel dolojan tenea- dam obÜgationém iuramenti metu, aut iniuria extorti. 
tur reftimere reum inEcclefia, vel poílit contra illumagi. trad. r.refol. 1 / 5 . ^ 1. A n Iudex ecclefiafticus pofsit hoc 
t l j l '^0!:16- p.6 idem cíficere./erf. N^M^^'^.ibidem. 

iudex laicus an poffit citare Clericum cieditorem in Iudex ecdefiafticüs an pofsit cognofeere principaliter 
contectione ahcuius inuentari], Vide,C7m««. Ínter laicos de caulía dotis. trad. 2. rcfol.i i 7. p.5 1, V b i , 
tuendum d CU r*" comPeUcre Clericum ad refti- quidjquando eft religa in teílamento alicui pauperi. 
Tribunalil6? "̂f"1 %íiuoties ^ ^ igau i t reílituere in Iudex ecclefiafticus an fit Iudex competcns3noníolum 
• Iudex la" 1ClS Cl™ris- V i d e , C k m ^ . quoad relaxationcm iuramei^ti j fed etiam ad eí fedum 
tu. f«,:r.l1f"S an.Poíru Punirc Clericos, qui fine habú agemii, vt pr^aita velaxatione annullet, 8c refeindat con-
^&tonfaraimm.fcemti inddidis g.auiffimis, finon ¿ d u m . c r a d a . r e f o l . > 2 0 , p.c2 

t ludcX 
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Index Rerura I. & II. Partís. 
íüdex Gtcuíaris imploratus ab eccleílaíl ico, vt prsftct virginibus ciícá hanc legati maferiani. 

brachium fuuiTi, fi noü pi-£eftac , poteft excommunicari. Lcgacum an poiiit commucadab Epifcopo in aquaie^ 
tia¿t-i-iclol. i i i .verf. Notandim eft, p.5 z vel maius. Vide, Eftfcopuf, 

ludex eccieíiafticu'; quando implorat brachium á ludi- Legatum pro ornamentis, & fabrica Ecelefi^, an pcf-
ce ísECulari, an neceirario debeac praemiitere cenfuras. íiccommucad ab tpiieopo in cdebrationem Miilarinii. 
tradt.j. refol . iz i . p.^z yidt tEptfoptUi 

ludex ecclefiafticus arí íit competens in cauffis fponla- Legatus nacusanpoffit éxercere iurifdidionetri in Re-
liorum.traót.z.rcfol.t 31 . p guiares exemptos.crad.i.reiol. 17. p.20 

ludcx ecdefiaíUcuSjVel faecularis, an íit ludex compe- Legens libros haercticos an polfit abfolui a ceniaris^ 
tens, pendente lite fuper matrimonio , vel fponíaliciis in virtute Bulla:Gruciatas ViácyBJl** 
fequeftrandopueUam^cauiraexplorandivoluntatem.trad, Legens Ubres bsereticos > ob paruitatem materia- an 
z. reíol. 152. p.56 incidacincenrurasBullxCcenaei&debeatabillis abiolui, 

ludex la'ícus an poflit auferre arma a confugiente in virtute Bullae Cruciatae: & qua^nam paruitas materis di-
Ee^leíiamabfque facrilegioi & an íit cirdunftantianecef- catur. tra¿L 11 .refol. o. p.t 80 
f3i-i6 in Confeilione aperienda.traít.y reíol.j 8.p. f04. & Legens librum Haereticij, qui non tra^at de religione, 
traCt.i .refol. 8. p., .& 4 nequetontinet multas hatrefes , fed vnam tantum^ an in-

ludex, fi non condemnat aliquem adpoenama lege cidat in excommunicationem Bulhe Ccena:, ka vt per 
feriptam , an teneatur reftituere poenara illi 3 cui elfet ap- Bullam Cruciatae fit abíoluendus traét.i 1 .refol.51 .p. 180^ 
plicanda fi condemnaret.trad.1G.ref.z5. v e r f . f » < m » . Etquid fialiquis legerit librum C^tholici cum commen-' 
pag 164 tariisHcereticorum.trad.n.refol.jz. p.180 

ludex an poffit indicare fecundum probabilcm opinio- Legens librum haeveticnm, non per fe ipfum , fed per 
nem communem , probabiliori relidta. trad. 13. refol.3. alium, an incutrat in excommunicationem Bullíe Coenjc, 
pag.zi 1. Etan poífit indicare fequendo opinionem pro- ita vt per Bullam Cruciatae fit abfoluendus. trad. 11 .refol. 
babilcm relida probabiliori, etiam contra propriamopi- 3 5» p . i 80 .& 181 
nionem. ibid, verf. Dico ígttur* Et an nune poflit iudieare Legens ex mandatodomini librum haíteticum , an i n -
fecundúm vnam, & nunc fecundum aliam, feclufo fcan- cidat in excommunicationem Bullae Coens, ita vt í i t ab-
dalo. Et íi adeflet fcandalum, an teneretur ad reftitutio^ foluendus per Bullam Cruciatae. trad. 1 r. refol. 5 3. verC 
liem,& an faltem peccaret. verf. Hi»c epi¿.m. p.111 Incttrret ve/o. pa.g. 181. Et quidjíi fuerit compulfus.vcrf, 

luramentuman poflit á Principe prohiberi,ne fiat;8¿ íi Nota "Vero. 
fiat,an poflit impedid eius effedus, vt uullatenus fequa- Legens epiftolam miíliuam alicuiüs Hsretiei , in qua 
tur obligatio.Vide,i75ríVy«/'x. aliquam hscreíim docet, an incidat in excommunicatio-

luramenta pcenalia, feu conditiónaiia caftitatis, feu re- nem Bullas Coenaí, ita vt indigeat Bulla Cruciatíc pro ab-
ligionis,:an poflint commutari virtute Bulla: Cruciatae. foludone.trad. 11 .refol.34. p.181 
trad. 1 i.refof.69. p.188 Legens libros heréticos in Gallia,Anglia,& aliispro-

lurans amphibologicis verbis abfque neceflitate , an uinciis,vbi Bulla v'ocnae non eft recepta, an hoc non ob-
committat peccatummortale.trad.i j-.refol.jj. p . z 4 i fiante incidat in excommunicationem, de cgeat Bulla 

lurifdidio an tribuatur ab Eccieíiajquando adeft com- Cruciatae propter abfolutionem.trad. 11 .refol. 5 ^. p. 181 
munis error ñne titulo colorato, vt geíla valeant, tam in Legens idiota librum híereticum Latina lingua compo-
foro externo, quámin foro confcientia:.tEad. 16. refolut. í í tum, quam ipfe nullo modo intelligit, an incidat it i 
43. p.280 excommunicationem Bulls Coenae, ita vt per Bullam-

Cruciata; fit abfoluendus.trad 11.refol.3Í. p . iSr 
L Legitimado au poflit fieri á Principe de filio laico C íe -

rici Vide,/V;wt'/?i. 

LAdantes an teneantur ieiunare. V i d c , T í uñare* Lex prohibens, nc certa bona tiansferantur in Ecclc-

Ladic inia ín quibus diebus ieiunij prohibsantur fias fine licerttia Kegisjan íit validaban vero contra libcr-
eomcJi.trad.9.refol.4!. P ' í j i tatem ecelefiafticam.trad i-refol.10 3. P.4S 

La'ícus relegatus áludice laico , pendente rdegatione Leges humanae pontificiae, vtobligent, an requiracuf 
aííumplic clericatum,& fregit relegationem , á quo ludi- confenfusJ&; acceptatiopopuli. trad. 1 crefol . i . pag.i 5 5, 
ce de fraelura fitpuniendus.trad.z.refol.ii9. p . j j $ ¿ 1 5 6 , 

Laícas,velClcricus,qui occu.tcfe ponat in loco Con- Lex á Principe legitime promulgata non acceptata a 
feflionibus deputato , & inter Confeifioncm foeminam fubditisfinecauífa anobligetfubpoenapeccati trad.10. 
ibi follicitet, an fit denunciandus. Vide, D¿w«>iti<g«/i«*. refol, 2. p.156 

Laícus , vel faltem Clericus, quia fimulauit fe Sacer- Lex,íí dubitatur, an íit vfu recepta, an pradumendum, 
dotemeífe , íi follicitauit fceminam in Confeflione non qu6d fit vfurecepta,trad se refol.3. . P 1 / 6 
abfoluendo , an fit denunciandus Inquiíitoribus. trad. 4 . Lex vt nonobliget, an fit necelfarius confenfus taci-¡ 
refol. 1 <>. p.72 tusPrincipis, vt nofcat vfu legem non recipi; 5c t imen 

Ledores an teneantur ieiunare.Vide,/«Wzrí. toleret.trad. io.refol.4. p-15 6.& 1 j 7 
Legatum relidum pro monachatu , an debeatur Ter- Leges pontificias vt promuígentur , & recipiantur , an 

tiariis Sandi Francifei, & an dicantiít Religiofi , & gau- Epifcopij & Principes excufentur, fi non curant.trad 10, 
deantpriuilegio fori.trad.z.rcfol 85. p.44 refol 5. P ' 5 7 

Legatum relidum ingredienti Religionem de centum, Leges an per fupplicátiofiem fufpendantur, 5c anliceat 
& fi non ingrediatur de ducentisjfi ingrediatur, an debeat eam porrigere.trad. 1 crefol.ii. ' 57 
folui futnraa duccntorum.trad. 1.refol. i i 5 .verf. St legen- Lex vt per non vfum authodtate careat, an requiratur 
tur. p.5 5 certum tempus , & opus fit aliqua prídTcriptioneian vercí 

Legatarius an poflit vti compenfationc oceulta de fibi fufficiantconcradj adus.trad. 10 refol.7. p - i f ? 
relido in teftamento minus folenm.Vide,í/<er<?í. Leges pontificia vt obligent^an neceífe fit,vt promul-

Legatum relidum fceminae in teftamento , fi cafte v i - gentur in fíngulis Dioecsfibus y5c prouinéiis. trad^ 1 o* 
uat, in confeientia , an poflit illud confequi, fi cafte non refcl.8. p . i 5 7 ^ 15 8 
vixerittrad.10.refol.z3.verf. Notandumefl, p.i<j4 Leges pdntifícise vt obligent,an fit neceífarium , vt la -

Legatum fadum puellis,vtnubant: an debeaturjfiali- bantur dúo menfesádie promulgationis jan vero ftatim. 
qua dotemhabeat,& nonfuíficientem. trad. 1 <J. refol. trad. 10 refol.9, P - M ^ 
50. pag. z 8 i . & Z85. Vb i etiam plura notatudigna pro Leges edits á Principé ^ an debeane ab eodem obfer-
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Index Rerum II. Pañis. 
uari. cradt i o. tefol. i o. p-15 9 

Legcs lynodales Epiícoporum an Ügent Regulares, 
tract.io. r e í o U í . P - 1 ^ 

Leges Pnncipum faxalarium fpedantesad reipublics 
gubernacionem^ pacem, non pugnantes cum facnsCa-
nombus,^ ftacu Clcricorum, an UgencClencos.trad. i c 
refolut.i z.p.i 59 .^ lóo .Vb ie t iaman pecccntmorcaliter 
conci-aaenientes/eclufo fcandaU.verí.yV^ r m « ^ . p . i <ío 

Leges alicuiusloci an obligenc adueñas, & peregrinos 
ibi commorances per aliquos dies , ad ieiunia, &• fefta i l -
lius lod > fccluíb lcandalo.tra<a. io.refol.i 5. pag.160. Vbi 
tener, quod non 5 & eam conclufíonem limicac non pro
cederé in cercis cafibus. verf. HAC tamen. Ec an praedidi 
peregrini, & aduenae teneanfur feruare ieiunia , &C feíla 
propríj domicitij, quae non íeruanrur in loco, in quo rc-
periuncur.trad. í o.refol. 14.pag. 1 (ío.&c i (í 1. Et quidafi ibi 
pariter feruantur.verf. Secunuo notar. p. 161 

Leges locorum, in quibu1? reperiuntue peregrini a an 
debeanc ab cis feruarútrad. 1 o.refol. 15. p 16 . 

Leges locorum, in quibus reperiuntur v a g í , an obli-
gent eos. Vide,/^^/. 

Leges puré pccnales in materia graui, an obligcht in 
confcientia.tracLio r e í o l . i j . p i 2. 

Lex prohibens aliquid fub pcenamortis, mutilationis 
membrorum , perpetui carceris,damnationis ad triremes», 
confifeationis Donorum,aut amifsionis multorum bono-
rum,an obligetíub moitaU.traól.io.rerol.i 8. p. I 6 Í 

Lex poenalis nv.xtaan obliget fub reatu peccati mor-
talis.traél.i o.refol.xo. P-1^^ 

Lex poenalis eceleíiaílica an obliget fub pcena peccati 
mortalisjtraól. 10.refol.11. P ' l 6 i 

Lex edfta a Cardinalibus contra Religiofos acceden-
tesad loquendum Monialibus , an obliget ad peccatum 
mortale.VidCjDfcre/ww. 

Lex poenalis, ipfo fado pcenam inferens, an obliget 
non folúm in confcientia,fcd etiam vt delinquens tenea-
tur illam poenam perfoluere ante ludicis fententiara.trad. 
io.refol.¿3. p.j(>5.&i64 

Lex poenalis priuans ipfo fado aliquem voce adiua, 
& pafsiua, an obliget in conícientia hanc pcenam fubirc 
ante ludicis condemnationem.trad. 1 o.refol. ¿4. p.164 
Ec quid , fi illc fe manifeftando efle priuacum voce adi 
u a , ^ pafsiua, ante ludicis condemnationem fe infamem 
redderet.ibid. verf. Etnotanetum. p.164 

L€x,fi íit dubia,an obliget ad mortale ; an vero ad ve
níale. Et in dubio, quid fit iudicandum.trad. 1 o. rcfol.i 5. 
p a g . i H 

Lex poenalis ex identitate rationis, vel ex maioritate, 
anilt extendenda ad alios cafus. trad.io. refol,z<j. p. 164 
& 165 

Lex fundata in praífumptione an obliget in confeien-
da , ñ prxfumptioin aliquocafu particularideficiat.trad. 
i o.refol.Z7. p. i^f 

Legis obligatio an ceíTet, quandoceíTat finisadíequa-
tuslcgis , in aliquo cafu particulari. trad. 10.refolut. z8. 
pag. i 65 

Legis propriae difpcnfatio fine cauíía, an íit valida. 
Vidc , Dt/pen/aiio, 

i e g i propriae difpen&nsííne caufla , an peccetmorta-
liter. Vide, Oifpehfím* 

Legis fuperioris difpenfatio fada ab inferiori, non 
cognita priuscauíla.quandoreuerá caufa eratiufta, & k -
gitima,an fu valida.Vide, Difptnfatte. 

Legi proprix Superior difpenfans fine cauífa, an pecect 
mortaluer. V'í¿e,L)'fpen/ans, 

Legis difpcnfationem petens fine cauíTa , an pecect 
mortaliter.Vidc,/)i>^fl-0. ^ 

Lex poenalis non eft extendenda ad cafum non expref-
lum , etiamfun illo inueniatur eadem ratio, máxime in 
foro confcientis.trad 17.refolut.^. verf. E t l e x p a n d u . 
p.5 r o. Vbi ponuncur feptem exempla. 

Lex poenalis, qua: non poteft cxequutioni mandari 

abfque hominis adione, eciamíi ipfo iure , vel ipfo fado 
feraiur, vel ctiamíi dicatur,rmllu expedita dcc'aradone, 
nonobhgat ante ludicis condemnacionctii.nad.i 7.refol. 
óy.vcrf. rtohatf.r htcopimt>.y>.$io.Yhi ponuntur multica-
fus, in quibus in pcenas nemo incurnt, niíi poft fenten-
tiam ludicis verf. Ex h¿s deducitar. p.51 j 

Libertas ecclefiafiica, quafútilexempti Clcrici a legi-
bus,& poteftate Principum faecularium, an fie de iure di-
uinojan vero pofitiuo. Vide, C imci , j 

Libertas eceleíiaílica anppfsit reuocari perconfuetu-
dincm maximam immcmoiabilcm.trad.2.rcfol.4.p.. ^ & 
1;. Ecquid accedente tolerantia SummiPontificis trad. 
2.refol.5. p 1 j 

Libertas eceleíiaílica an pofsit renuntiari a Clericis. 
Vide, Clerici. 

Libeitati ecelefiaílicíe an pofsit derogan per priuile-
gium.Videj/'ríwi/^íK/w. 

Libertas ecclefiallica á iurifdidíone temporaii concef-
faClericis, áquo terapore inceperit. trad. 2. re ío l \xG, 
P - 5 3 - & 5 4 

Lítaniae in diebus Rogationum, fiuc in procefiionifcus 
ab aliquo andebeant recitad priuatim, li non adeít in 
choro.trad.ii.refol.4i. p 10 

Locare domos meretricibus an quis pofsit, etiamíi i l 
las peruerfurs finthoneftasvicinas.tract.8 relol.41. verf. 
l iem. p. 2 r 

Locare an pofsit quis domum pretio currenti, íi lí. at 
Aulam,& Proregem cit6 Meíl'anam difeeliurum; trad. 8. 
refol.45 pag 1 i ,. Ec quid fi locator interrogatus dicat,fe 
nefcire;vel refpondeac negatiue,an teneatur ad reílitutio-
nem.trad.8.£efol.4(í. P 1 J 

Locatio omnium vaforum , & medicamentorum fada 
ab aromatario fuá? apochecae per decem annos , qu« fue-
runt precio ̂ ftimaca, & tradita condudori cum pado ex-
preílb,vt teneatur condudor fingulisannisíoluere decem 
pro centenario preci] aeftiman, & in fine condudionis te
neatur reílituere vafa,& medicarnenta eodem pretio aeíli-
manda, an fit licita. trad.8.refol.h 9. p«i39 

Lucrum ceífansquando debetur mutuanti,an debeacii 
in totum,vel in qua quantitate. Vide, Mutuans. 

Ludentium condicio debet efie acqualis. Et quid fi ali-
quisfeientec ponatmaiorem fummam, &alter minorem, 
an ponens minorem pofsit lucrari maiorem fummam abf
que onere reíUtutionis.trad.8.refol.66. pag. 151. & trad. 
ly.refoWc. P'5oi 

Ludens ludo prohibitoad creditum,fi perdidit magna 
pecuniarum quantitatem,an teneatur illam in foro con-
feientiae foluere collufori. trad.i 7«reíol.8.p.i88, Et folu-
ts pecuniac an concedatur perdenti repetido.Et quid,fi in 
aliquibus locis non concedatur repetido, an concedatur 
cxceptiojVt nonfoluat. verf. HAC om»ia. Etquidfi luden-
tes rcnunciauerünt beneficio legis coneedentis repetitio-
txva.yexí . Secundh. p. i88 ^ 

Ludens cum aliquo ludo taxilloruro, qui amifit pecu
niarum quantitatem , fi coegiepoílea colluforem ad per-
fiílendumin ludo minis,autprecibusimportunis, & nc-
dum recupérame pecuniam perditam, fed maiorem quan-
titatcm,an teneatur ad reftitutionem. trad. 17. refol. 27* 
pag. 19^. &296 

Ludo domum cxponentes,an peccent mortaliter.trad. 
x 5.refol.65.pag.ie'i.& i61. verf. H ü uaconflritHtiiJEt an 
teneagitur ad reftitutionem, fi principales lufores tenentur 
ad reílitudonem,&: non reftituunt. verf. Ex ^mbrtí ómni
bus. p.2<>i 

M ^ 

MAcellarias an pofsit accipere aliquid vkra taxam, 
vendendo carnes eledas, faltem ratione laboris. 

trad.S.refol.jy.verf. Sed Homohonm. p. i io 
Malicia plures an pofsint dari in eodem adu. trad. 7. 

tefgl. 19. vetí.Sed re/ilutio. p. 101.& 1 OÍ 
Mandans 
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Mandans Confe íTaño , vt follic.itet pro fe pccnken- gionis/atisfaciat/i habitumSan^i loaofiis a{rumat.p.27S 

cemjan fit áeüüncmiáüs .ViáeyDef íum^r ídns . ' Milites S.Ioannis, S. lacobi Alcántara:, & Ca!atrau,Ta 
Mandans PetrojVt occidat Caium: fed euenit vería v i - an poífint confiteri peccata cum fimplici Sacerdote nou 

cc,rciUcet3Caius occidit Petrum, an inciderit i n irregula- approbatoab Epilcopo.Vide, Sucerdosftn.pUx. 
dtatem.trad. i 5 .refol.i 7. P-i ^ Min i f t r i Curie fascularis an poffint auferrearma proh> 

Mari tas ,& vxor , fi inter fe habuerunt copulara in l o - ^ i t a á reo in Eccleíía Vide, O ^ w / w . £ t a n poflint per 
co facro , aa teneantur explanare hanc circunftantiam i n v im aaferre res furtiuas a manibus furura exií tentium i n 
Confeílione.Vide.CíVcw; •iftmmi EGcleíia.ibid. 

Mari tus , qui vuk habere fopalam cum vxore praepo* Miraculum an differat a gratia.tra^t.y.refol^S. p.30^ 
fterc, vel redendo,aut iuecumbendo, an peccet mortal i - Miraculum fit i n contincnti. trad. 17.refbl.48.in princ. 
ter,ita v t fit obligatus hoc exprimere in Confeffione; & p. 30^. Ec an ctiam poflit ficri fuccefliuc. ib id . verf. Pofi 
an peccet raltemvenialiter.trad.7.refol.5 5. p ' i o j h&cfcnpta, p.505 

Maritus coeundo modo extraordinario cum vxore, a l i - MiíTa íl omittatur audiri i n die Fefto, caufla í ludcndi , 
quam feminis quanti taté extra vas cmittebat, & pertafus an ha:c cifcunílantia fit aperienda in ConfeíI ione. t ra¿h7. 
procreandorum liberorum in fine copulne extra vas totum rc fo l . í 2. p . i 09 
temen cftundebat , an vxor fine culpa poterit debitum MiíTa audita in die fefto á voluntarié d i f t raao^n facif-
redderc,& an maritus in aliquo cafu non peccet.trad.i y. faciat precepto de audiendofacro.traa:. ü . r e f o l . . . verf. 
refol.64. P-z61 U t c t á í n n a . p . l 00 

Maritus immittendo membrura virile in os fuae vxoris, M i f e appoíitae in fundatione aiicuius beneficij an pof-
anpeccetmorta l i ter . t r . i7 . ref .37.verf . / í¿ / '^««í¿«w.p-3o0 ^nc a^ Bpifcopisreduciad minorem numerum vigore 

Maritus an poílit v t i i n principio cum vxore copula fo- Concili j Tridentini.tra<5t. 14.refol. 1. P- i 14 
domitica,non animo coniummandf a ó l u m , & deinde i n - Miííje r e l i d í pro defundis in aliqua Ecclefia , poífunc 
tra vas legitiraum immittere abfque labe peccati mort?lis. reduci ad minorem numerum ab Epifcopis vigore Conc i -
trad.17.refol.37.verf. Skutt eflinchoatio, p.300 l í j T r i d e n t i n i . t r a d . i 4 . r e f o l . i . v e r f . £ A r ¿ ¿ « ^ m . p . i i 4 

Maritus abfente coniuge abfque perieulo pollutionis , M i l í e r e l i d x poft Conci l iúTr ident inum^an p o í l m t ab 
& voluptatis an poffit fe ipfum tangerc cauífa l ib id in i s ,& Epifcopis reduci ad minorem numerum.tr. 14.ref. i . p . i 14 
•oluptatis, fine incurfu peccati mortalis.trad.i7.refol. 3 7. M i í l z , qux pofíunt reduci ab Epifcopis ad minorem 
verf.yíí¿ tertittrn. p.500 nuraerQm,an íint reducendain Synodo.tr. 14,ref. 3. p. n 4 

Medicus fi licentiam concedat edendi carnes abfque le- Milíae ficuti poílimt reduci ab Epifcopis ad minorem 
gitima caufla diebus prohibitisjan babeat neceííe manife- numerum^an pariter polí intreduci á Generalibus Rel ig io-
ítare i n Confeífione illos dies fuilfe confecratos ieiunio. num abfque Capitulo. trad. 14.rcfol.4. p. 114 
trad.7.refol . ( ío . p. 109 Miífarum moderatio alicui conceífa an comprehendac 

Medicus füuxta regulas Medicinae non habeat medica- anniudrfaria, & oíficia prodefundis . i radat .^ . refo lu t . j . 
mentura cer tum, an poflit fequi opinionem minus pro- p . x i 4 & i ' 5 
babilcm circa aliqua medicamenta , rel ida probabihori. MilFac plutes an poflint reduci á Generalibus Rel ig io-
t r a d . i 3.refol.7. p . n z num ad minorem numerum percelebracioncm vr. us M i f -

Mendacium fi quis dicat interrogatos, vel cacet,an te- f-£ cum pluribus colledisJ& ita vt Regulares fubditi fatií-
neatuc reftituere.trad.8.refol.46. P* 1 a 3 faciant oneribus plurium Miífarum.trad. i 4 . refoi . í .p . L I 5 

Mendícant ium appellatione i n Bulla Cruciatse an i n - Miflae ftipendium ab Epifcopo, vel confuetudine taxa -
cludantur al i j Religiofi , qui Mendicantes non funt : fed tura s fi á pétente Milfaro non fuerit integrum, & luftum 
ex beneficio Sedis apoftolicae eorum fruuntur priuilegiis. Sacerdoti datura , an potuerit fuppleri á Sacerdote reci-
trad.n.refol.Sf). P-191 píente ab vnojvel diuerfis tot paucahuiufnodiftipendia, 

Metcato^qui decoxit fraudulenter,an gaudeat immu quar iuílas eleemofynae .tquiualeant, & vnico tantum fa-
nitateEcclcf ix . t rad. i . refol .3i . p . i o . & u edficio omnibusfatisfaciat. t rad.M .Tcfol .y. p. i 1 5. Ec 

Mercator, íiue alius poteft faceré fine onerc reftitutio- quid>fi adeft exprelia promiíEo de dicenda Miífa pro i l l p 
nis,ne aliunde ab aliis merces portentur in ciuítatem a l i - paruo llipendio.verf. í^crum eft.y, 21 5.Pro milla vmca aii 
quam,dummodo id non eíficiat fraude, aut minis ,&c. fed poflit Sacerdos pauper accipere tot llipendia , quot fuí í i -
ex induftria, Sí bonis artibus.trad.8. ref.i7.verf. E x hu, ciant adeius diuturnam fuftentationem.trad. 14. refol .ó. 
pag.r17. & 11 8 P- i 1 í• Pro vna Mitfa Sacerdos in diebus feftiuis an poflic 

Mercator, fiue alius quilibet poteft füpprimere merces accipere duplicatum ftipendium.Vide,,S*£'(fr¿^.r. 
fuas vfque ad tepus opportunum , quo eas maiori pretio MiíT* an dicantur fatisfadae á Sace^jiote, qui eleemo-
vedat/eclufo monopolio.tr.S.ref. 17.verf.5fc««¿o. p. 1 s 8 fynam accepit prodicendis M i f l i s , &pof t eá alteri Sacer-

Mercator,fiuc alius, qui transfert triticura extra terr i- doti minus ftipendium deditjVt fatisfaceret illis,quod ipfc 
torium,excufatur, etiamfi o b i d pre t iúnotabi l i ter augea- acceperit abfque peccato, & onere reftitutionis. t r ad . 14. 
tur.trad.8.refol.2- .verf.T<?»-í/o. p. 11 8 refol.i4.p.2i<3.5c z i 7 . V b i etianiian f i i l l u d plus alteri Sa-

Merces vltroneae vilefeunt: quantum ver6 vilefcant> cerdoti prxbeat. verf. Secunda. Et principalisconcluíia 
funt Dodores qui dícunt pro tertia parte j irab ali) pro an extendaturad capellam3cui pro paucis Mifl is dicendis 
dimidia.trad.S.refol 3<í.verf.^»^«r«»i .p . i 10.& tr. 8. rer pingue ftipendium datura eft , vt poflit per alium Sacer-
fo l . j ; . p . i i 6 .&rc fo l . 78 .ve r f .D i j ^« /M/ efi. pag.i 3^ dotemfatisfieri, dato ei iufto ftipendio.trad.i4,refol.u. 

Merctrix non tenctur reftitucre, quod accepit ab ama- p.21 y . & 215 
toribus.trad.Kj.refol^S.verf./Voí^úlwwa r/?. p . i 7 9 Miífíe ftipcndium,fi duplicatum á Sacerdote acceptum 

Mili tes D . lacobi Alcantar2,& Calatraua;,an dicantur eft ab amico intrinfeco pro Miífa dicenda,an poflit ita ac-
Reliffiofi. Vide, Religioft. Ec an teneantur foluete gabel- eipiens per alium Saccrdotem fatisfaccre dato i l l i iufto ( l i 
las. Vide, Gdbella.Et an includantur i n Bulla C le ra .VI I I . pendió ViáeyS*cerd*s. 
de paupsrtate re l ig iofaA de largitione raunerum.trad.í?. U i f fx exceííus confucti ftipcndij, an poffit retinen á 
re fo l . i 3. ' P ' ^ Sacerdote, qui per alium Saccrdotem Miflas celebrare fa-* 

Milites fandi loannis fumentes redditus bonorum fuo- cit,fi fponte condonetur al? i l lo Sacerdote.Vide, Sacerdos, 
r u m , & apphcantes in vfus ilticitos ,an peccent contra V b i et iam^n exceflas debeat manifcílari. 
paupertatem,& accipicntes an teneantur adreftitutionem. MiiVx ftipendium duplicatum an poflit accipi k Sacer-
trad.15.rcfol.f4. P.256.& 257 dote pro vna Mifla dicenda applicantevni partera folitam. 

Mili tes S.Ioannis anfint veré Religiofi. t rad . 16.refol. & alteri fuam partera. V i d c ^ í W o r . 
5í» .verf. Sed cóntrariam. V b i , an qui emifit votum R e l i - Mifla an pofsit celebran, & applicari primo offerenti 

A n t m i n i Diana RefoL <tJlforaLPars 11 . F f ftipendium. 
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Index Rcrum I M 1 1 Partís 
rcipeadium3 qaem Dcus fck futarum p r imum, á Sacer
dote paupcre pro oceurrenti die , nonhabeme elecmory-
nam pro celebranda ?A'úV3i.V\dc3Sacerdos, 

Mi l ía^n poflic quandoque celebran á Sacerdote i n ú c i -
pacc. Vid.él.S.-íi#>doí. 

Miííarum (Hpendium fiaugeacur , fí teftator reliquertt 
ceñeum áureos pro eclebrandis centum miffis > qui modo 
non furit fuffedari JiaEres antcncacur íupplere il lam éiee-
molynádaca capacicacc h x i Q ^ t ^ . t n d , 1 4 , ^ 1 7 - p . i 1 7 

Miíía ve celebretur a Capcllano per feipfum y Epiko -
pus an poílit ad hoc iüum compellere/i in fundacione dif-
nohcuín fic.quodCapellani celcbrent. t r ad . i 4.rerol. 18. 
p. i 17* Vbi an fi in fundacione exprunatur , quod Capel-
lanus debsat c(í"e aólu Saccrdos, &Í per fe ipfum feruire 
bsneñcio.vcí t . rbi etiaw.Et quid , fi non adeífent illa ver-
bajpír Je ipfwñ. verf.Nota. p- 2.17 

/Mil l lc fi non celebrentur a Sacerdote ílmplici , rtullo 
i m p e d í metilo decentOran peccetmortaliter non celebran
do mbdocommunijvt in Pafchate^fi non adfic fcandalum, 
vcl confemptus .Vidc^^f í r^w. 

Kliílx1 píures an fint celcbrandae in Ecclefns, quando fe-
í lum Annunciationiscadit i n dieSabbathi maioris hs-
bdomadac.'trad. 14.refol.z1, p.11 8 

Mijíam eclebrans in peccato mortaliantripliciter pec-
cet,ncnípejqnia indigne confecratjindignc offertJ& indi 
gne íuniiL Corpus Chvifti .yidCjS^ffr^oj. 

Miflam eclebrans in peccato mortali 3 anduo comittat 

uicatls Domini > fed vnam tantum-, an poílk relíh'qüérc 
primam Miílam3& dicere lccundam3 vel fipUcácritiCcr-
t iam.VidejS^fr^w. 

Miíía an celebretur ^bíque incurfu peccati'mortalis, 
quando Sacerdos le induéndo veílibus íacris relinquit 
orationes poücasm Miílalij quas ie'inducndo Sacerdotes 
diccre íolent.VidejuWfr^.u 

Mifla an celebretur abfqueincurfu peccati mortalis a 
Sacerdote regularijíi inCanone pro nomine Epifcopi ap-
ponacnomen Generalisfu^ Religionis.Vide35'<ícfy¿oj. 

Miífa maior.an poílit celebrari á Sacerdote abfque 
peccato, fi nonlegat Epiftolara, & Euangelium fubmiíTa 
voce j ípof teaaSubdiacono , & Diáconocanenda. Vide^ 
Sacerdos. 

Miíía an poílit celebrari fine miniftro refpondcñte , 
ne in die fefto careat Mi í í a , aut caülía dandi moribundo 
Viat icum.Vide^^ffr í /w. 

Miíía an celebretur abfqueincurfu peccati mortalis a 
Sacerdote incafu necc0itatis adhibente feeminara in m i -
niftramprorefponfione miíííE.tr. 14 ref.44. p.2Z2.& i z j 

Miíía an poííit celebrari á Sacerdote abfque incurfu 
peccati mortalis cum vno lumine olei3 vel adipis, in cafu 
neccfsitatis. V ide^rfcf ^OJ. 

Mifla an celebretur abfque incurfu peccati mortalis a 
Sacerdote in aliquo loco , vbi non adeft Miííale. Vide, 
Sacerdos. 

Miíía pneterita die a Sacerdote applicata pro Petro, fi 
peccatajvidelicetjvnnm, quia celcbrac in peccato:&. alte- Sacerdote pofteácelebrando Miííam nihildeapplicacione 
iú ,qüia omitt i t Confeííione illius peccati.Videa Sacerdos. cogitauit^an intelligatur d ida pro PetrojVt fatísfaciat fuá: 

M i í u n celebrans in peccato mortalia& facramEucha- obligationi. S '\¿esSacerdos. 
rifliam'non ab ipío confecracam pluribus difpenfans s an 
vnum lantüm peccatumcommittat.VidejS^cer^o/. 

' iiií.u um edebratipnes difíerens ad longum tempus, 
â T quas ípfe tenetur , an pcccec morcaliter : & quod tera-
pus longum ¿\cz.X.\xx.V,S.¿cerdos. 

Miílá-tni débeant celebrari a Parodio pro fuis ouibus,& 
t|uocics:& an aliquar debeant applieari i l l is^Vide^cmtay. 

Miiuc an debeant celebran áCape l lano agroto per 
ál íquot diésper aliuni Sacerdotem. Si¿^ae^r4<H, 

Mií íam quotidie obligatus Sacerdos celebrare, an pof-
fít in hebdómada vnam omittere. Vide , Sacerdos, V b i 
edam^an poffic ex aliqua congruente neceflitate in anno 
quater, vcl fexies celebrare pro fe i p fo , vel íibi valdé 
coniundo.veri.Si^^j/^-. Et quando Capdlanus poteft ex 
confuetudine introduda relinquere vnam Miííam in he
bdómada , an poííit illam proalio.celebrare , & accipere 
ftipendium. \zxí.Potefl i f . t ^ . 

Miííam obligatus Sacerdos celebrare in certo templo. 
Oratorio , vcl altad , an peccet alibi celebrando , & an 
tencatur ad reftitUtionem. Vide3S«cm/<?.r. 

Miíía votiuaan poííu celebrari á Sacerdote in diebus 
DominicisJ& aliis feftisduplicibus,abfque incucfupecca-
t i mortalis.Vide.^rffe^/p.r. 

Miíía de Beata Vi rg inc , k. de requie3qusE exftipendio 
accépto a Sacerdote debet certis diebus cdebrari3an poffic 
omit tL& celebran alia Miíía currens in Milíali pr^feripta. 
Y\ÁQ,Sacerdos. 

Miííae Sandi Gregori) an debeant dici fine interru-
ptione 3 & omnes de requic á Sacerdote obligato dicere 
Milías Sandi Gregor i j . t r ad . i^ . r e fo l . j i . p.220 

Miíía in qua hora poteft celebrari á Sacerdote , trad. 14. 
refol 3 5. 

Miffe celebrado in qua hora dici p o f f i t ^ differri.trad. 
M. re fo l . ? . . p>ZZI 

Milíaetres in node Natiuitatis Domin i , ah poffint ce
lebrad ante auroramvtrad. 14.refol. 5 5 . , ? . l x l 

Miííaanpoffit dici á Sacerdote ante celebratiímem Ma-
tu t im Oft ia j , ablquc peccato mortali. t r . i ^ r e f . ^ ó . p a i 1 

Miíía an poffic celebrari extra Ecclefiam, feclufo fcan-
dalo,& contemptu/me ifta caufl-a.Vide,5 ^ . r ^ . V b i an 
peccaretmortaliter/i fine iuíla fcauíía celebraret. 

Miílas tres nolens Sacados celebrai-cin node Na t i -

Miíía incepta anpofsit a Sacerdote finiri,qui ante Mifsá 
confeííus eft , Se" poílca celebrandorecordatus eft peccati 
mortalis in confeísionc obli t i ,non diciendo adum contri-
tioñis,fed poftea coní i tendo fuo tempore peccatum ob l i -
t\xm.N'\&e3Sacerdos.\Lt fi elicerec adum contritionis,an te- • 
neretur pofteá,quamprimumconfi ter i . t r . i4 .rcf .6i . p .zz^ 

Miíía an celebretur abfque incurfu peccati mortalis, C\ 
Sacerdos ex intentione non nominat aliquem Sandum 
eorum,qui in Canone M i f l k ponuntur.VidcSííí- í ' j '^í . 

Miíía noua fi celebretur á Sacerdote, anpofsit Sacer
dos in medio altaris fe verteré ad populum, & oblationes 
ab ipfo fponte í»das accipere.Vide,5¿íírír^w. 

. Miíía an pofsit celebrari á Sacerdote, qui node mifít, 
ad raucedinem faucium leniendam, faccharum in ospau-
latim degluciendum , fi illuddurauerit poft mediam no-
d e m , & dubitat,an aliquas partes illius in í lomachum tra-
iecerit.VideiS^c-ir^o/. 

Miíía an pofsit celebrari a Sacerdote , q u i mane folet 
deglutiré aliquid ex propriis vnguibus, vel papyr i , & c . 
'W<S.z->Saetrdos. 

Miíía an celebretur abfque incurfu peccati mortalis ^ 
Sacerdote in celebrando non obferuante rubricas Miíía-
VíSiVx&esSacerdos. 

Miíía: plures aliquando a Sacerdote eodem die an pof
fint celebrari .Vide,54«r^or. 

Miíía an pofsit celebrari in cafu necefsitatis a Sacerdo
te cum cingulo,ftola,& manipulo non benedidis,& aliis 
veftibus.Vi<ie,5rfÉWw. 

Miíía an pofsit celebrari á Saecrdotecoopertocapite ex 
caulía infirmitatis,& an fie neceííarialicentia Epifcopi,vel 
alterius.Vide,5 wr^fl.r. 

Miíía an celebretur abfque incurfu peccati'mortalis a 
Sacerdote voluntarié omitiente Cre^jvel Gloria.X.iiz£k.\ál. 
refol. ,-9. p . i i é" 

Miíía celebrara ptopter fcandalum ex carentia Confef-
farij, an obliget Sacerdotem quamprimüra confí ter i . t rad. 
T.<,refol í o . p . i ; 6.Vh\ declaratur,quidimportent illa ver
ba, dükprprm nw. 

Miíía feria fexta in Parafceue an fit audienda fub reata 
peccati mortalisjfi Feftum Annunciationis B.Virginis i n -
cidatin i l lum diem.trad.14.refol.62. p 2 i 7 

Mifla an pofsit celebrad á Sacerdote fimplici contrito, 
deficiente 
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¿eficiente copia'Cofe(rarij,dum icer facit propter Miífam 
Pra:cepd,quam tenecur audire.trad. 14.rclol.^ 5. p. z 2 7 

Miiraan poflic celebran á Sacerdote fimplici, etiam 
non Parochojdum iter fácit fine prxui^ Confefliohcdum 
non adeft SacerdoSjVt alij MiíÉm audiant^ non eft alius 
<jui celebret. yi¿e}S(tcerdos. 

MiíTa an poflit celebran a Sacerdote co<ntrieo íinepríc-
uia Confcflionc, fi Confeíranus,quiadeft ,non poteftil-
lura.abfolueie á cafibus referuatisjin quibus eft iauoluuu. 
trad 14 rcfol. 65. p.z2 S 

Miíía an poflit celebran poft cibum furaptum á Sacer-
dote,proptercommunicaiidum infirmum, qui eft in arti
culo hiortis.Vide, Sacerdos. 

Milfa in quibus cafibus poflit celebrad a Sacerdote 
non ieiuno.trad.^.refol.^o.verr.A^í^»»». p.zzS 

MiíTa In caíu neceflicatis/ecluío fcandalojan poflit ce
lebrad cumluminc o\ci.Y'ide,Sacerdos, 

MiíTa an poflit celebrad á Sacerdote abíque neceflita-
te, íine cingulo benedióto abfque incurfu peccati motta-
\is.VÍáe3Sacerdos. 

MiíTa an pof>it celebrari á Sacerdote in patena^ cali-
ce nondum confecratis , íi alius Sacerdosbona fide Mií
fam antea celebraíTet.VideiS^r^tfx. 

MiíTa dutn celebratur,íi Sacerdos.fumpto iara Corpo-
rc,YÍdct confecraílc caliccm cum íola aquajan debeat no 
folttm vinum apponere , ied de nouo confecrarc aliam 
Hoftiamíincipiendo ab illis verbis ,^* pridteqnam pate~ 
retur.Et an peccaret mortaliter ille, cui ha;c fortaíTe acci-
derent, íiinopiriato cala perturbatus non íufeiperet, nec 
confecraret ñnüm.YiácSace rdes . 

Miíía dum celebratur á Sacerdote,oblatione Hofti^ iá 
fada, íi offeratur Sacerdoti partícula pro communicando 
laico,anpofsitillam confccrare.tradt.^.refol.yi. p.229 

Mifla fi celebretur á Sacerdote regulad cum applicatio-
neipíius contra intentionem Supedoris, an talis applica-
tio vzlcíttSc talis Sacerdos peccet.Vide^Sdírírí/tfj. 

MiíTa Regularibus conceíTa an pofsit ab aliis dici in 
iproigmmct Reguladum Ecclcíiis. Et quid de Milla San-
¿ifs imi Rofarij trad.i 4.rerol.74.p.2 5o.& trad. 1 j.refo-
Jut .5j . p.1J7 

MiíTa: dux an debeant cantad in Eeclefíis cathedrali-
bus.Sc collegiatis3quando cafus occurritjvna de fefto poft 
TertiamiSi: alia de feria poft Nonam3&:an Ecclefise regu-
larium dicantur collegiats trad.14.refol.76. p .aj i 

MiíTa,qus debeat celebrari abaliquo Sacerdote inali-
qua Eccleíia abfque applicatione facnficij,an pofsit ab eo 
Sacerdote alteri applicad , de accipi aliud ftipendium. 
trad.i4.refol.80. P-a5a 

MiíTa an dicatur perfede audita, ita vt fatisfiat prece
ptoril pars MiíTq audiatui ab vno Sacerdote,& altera pars 
ab altero.tr.17.ref.18. p .292 .Et quid fi eodem temporc 
medietas audiatur ab vno Sacerdote , & altera medietas 
ab altero Sacerdote,an fatisfiat praecepto.vcrf.7tf/<i er^o, 

Mixtio vini generoíi cum aquaan pofsit fieri,& vendí 
vmum predo á lege taxato. Y iée^en íUre . l ácm detritico 
cum aliis fpeciebus.ibid. 

Monafteda Monialium ingredientes fub pretextu i l -
centiarum ^ excommunicationem incurruntex Conftitu-
tione Greg. X I I I . E t in hac Conftitutione an comprehen-
dantur ingredientes abfque vlla prorfuslicontia,etiam ad 
malum fincm.Vide, Confiitutto Grejr.X/II. V b i etiam, an 
talcm excommunicationem incurrát Moniales admitten-
tes aliquem intra fepta Monafterij prastextu liecntiarumj 
& an íaltem incurrant in aliquam excommunicationem, 
etiam quandoadmittunt ad malum fincm.ibid.Etabfolu-
tio talis cxcommunicationis?quando eft occulta,an pofsit 
obtineri ab Epifcopo,feu ConfeíTario,virtucc Bulla: C r u -
ciats.Vide, /ibfhlnm. 

Monetam falfam cudens an gaudcat immunitate Ecclc-
fiimm.YxáeyOffendens. 

Monialis, fea Religiofus eumlicentia fui Prxlatian 
poflit faceré amicojvel ¿ognato corporalia magni valoris, 

Ammni Diana RefoLmor, Pan l / , 

vel piduram, & non incidere in pecnas Conftitutíoms 
Clcm.VIII . \i¿z,Rel'.gÍQfni,Y\>\ etiam,quid,íi Religiofus 
primo íáceret piduram magni valoris fumptibus Mona
fterij, & pofteá donaret cum licentia Supedoris. 

Monialis cum licentia Abbat i í fe , feu Praclati,an pof
lit darc ConfeíTario aliquid vltra ftipendium afsignatara. 
tr.^.refol 17. p.85 

Monopolium an íit contra iuftitiam, quando mercato-
res confpirant, vt nemo eorum vendar, niíi pretio fupre-
mo,vel medio.trad.8.refol.24.verf. Notandum. p i 17 

Monopolium raercatorum , vt non niíi certo pretio 
cn9ant,non eft ini^uum,íi reuera illud eft iuftum pretium. 
trad.8.refol.7(S.verf. Non entm. P»1 55 

Moriens ex cauífa duclli, ex vulnere illi illato, eodem 
dic, vel alio, an íit priuandus eceleíiaftica fepultura, tan-
quám moriens in ipfo conflidu duelli.tr. 1 ó.tcf, f 2.p.28 J 

Mulier follicitans ConfeíTarium , an íit ab ipfo, vel ab 
aliis,qui hoc fciunt,denuncianda.cr.4.refol.2 5. p.7 ̂  

Muñera vt largiantur á Religiofo abfque contrauen-
tione Conftit. Clemgnt. V I I I . circa quantitatem, quis eft 
ludex.trad-ó.refol.j . p.81 

Muñera prxdida,vtl ic ité fiant,quanti valoris debeane 
cíTe,ne íint contraConftit.Clem.VIII.tr.(>.refol.4. p.81 

Muñera vt largiantur á Religiofo abfque contrauen-> 
tioncConftit.Clcm.VIII.quam iuftam cauíTam requirant. 
trad.<>.refol:2.p.8o. Se 81 . Et quis dicatur cognitor ipíius 
caufac.verf. Solum. & verf. Ex hu. p. 81 

Muñera íi dentur á Religiofo íine licentia fui Prselati, 
íi íint valoris duorum aureorum, an incidatuí í n pecnas 
prxdidx Conftitutionis.tr.ó.refol. 5. P - S i 

Muíici an tcneantur ieiunarc.Vide, leiunare. 
Mutuanspoteft mutuare, &" eíTeíimul aíTecurator,vo-

lente,& confentiente mutuatarip.trad.S.refol.i. verf. E t 
ftc in mutuo. p . n I 

Mutuans, qui feit, breui temporc valorem monctae d i -
minuendum elTe, an pofsit illam alicui mutuare cumpa-
do,vc cam íibi reftituat iuxta valorem,qucm dida pecu
nia habetjnon autem eo,quem habebit,tempore,quo erit 
leftítuendum mutuum.trad.8.tefol.25.p.i 15 .& rcfol.45. 
p.125 

Mutuanspoteft mutuare alicui quinquaginta inpecu-
nia,8c quinquaginta in mcrcibus, fi volucrit mutuatadusj 
imó totum potell daré in mercibus pro fumrao pretio ad 
creditumicfto quod feiat mutuatadum venditurum mer-
ces viliusi& feclufaobligationc, ipfemet mutuans poteft 
eas emerc Ínfimo pretio. Si&tyFJura. 

Mutuans an pofsit licité percipere lucrum ceflans ex 
mutuo , fi compenfetur alio lucro, quo caret mutuans, fi 
non mutuaret.tr.8.refol.54. p . i 1 ¿o 

Mutuans an pofsit exigere aliquid pro periculo,& metu 
recuperandi debitum.tt.S.refoi.37. p.i 10 .& 121 

Mutuans pecuniarum fummam, putansfe poífe aliquid 
ex eo mutuo accipere:quod fi fciuiíTet fe licité non poífe, 
alium non iniuftum contradum celebraíTet: an poflit re-
ftituere lucrum,quod acquiíiuiíTet celebrando contradum 
iuftum.trad.8.refol.47. P .125 .& 124 

Mutuans centum per dúos annos , ita vt infra didum 
tempus non pofsit petere didas vncias centú,an pofsit ac-
cipere aliquid abfque labe vfurarum.tr.S.rcfol.48. p.i 24 

Mutuans an poflit licité deducere in padum cum mu
tuatario, vt ipfe mutuatarius ftati^n cmat, vendat,vel rem 
mutuet.&c.trad.S.icfol.^o. p. 128.& t i $ 

Mutuans aliquid cum pado,vt ille qui;recipit mutuum, 
conferat oíficium,vel eceleíiafticum bsneficium, an com-
mittat vfuram,Yel íimoniara.tr.8.refol.6i. P ' i i 9 

jMutuans magnam pecuniarum fummam excitauit mu
tuatadum 4d mutui beneficium remunerandum, propter 
quod mutuatarius mifitillialiqua dona :.an accipiens i.fta 
dona vltiafortemjcommittat vfuram. trad.8.refol.6z.p. 
129.& i50 .Etanlici íum fie nonmucaarejdonec mutuata
rius á me excitatus dicat, fe daturum audarium ex grati-
tudinc.ibid.verf.^ (¡uares.p. 1 ;o.Er an ut vfuramemalis, 

T í a -y elle 
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Index Rerum I. II . Partís. 
Vcllc accipcre Judirium ab co, qaeín icio non daturum, 
nifi timorc , ne itcrum negctur ei mucuum, aut ne vidca-
t«it * & vocetur ingracas.verf.^r^w» an fit, P'1 ^ 

Mucuanci ve debeaturlucrumccíTans, qua conditionai 
requirantar : &fi inecrueniant, an tocum iucruna edians 
debeatur, vel in qua quantitatc. tra^ 8.rcrol.64. p. r 5o 

Mucuans fi ex dato mutuo incurric in notabile dam-
num.antequam mucuatariusfaiíTet in morafoluendi, aa 
poíik aliquid á mutuatario recipere pro damnoillato , 5c 
i l lu i mutuacarius tcneatur darc. trad. 8. rcfol 71. p.15 } . 
Vbi á d i f t i n ^ i o , fi adeft pa^um^vcl íí non adeft. verf. 
$ed t¿ .b*u . P'1** 

Muiuans anpoíEt inirc padum c«m macuatario , vt 
fibi ílatim rcddantur quinqué pro centenario rationc lu-
cri ce{Va^i$.tra<a. 1 5 .tefól. 5 o. p-a)' J .& a í 4 

Mutua l cum pi^o^vt mihi rcmutucs,&cum opus ha-
bcbo,aut vt iufto precio á meemasjVel in meo molcndi-
no molasján fu v íura . tradXrefo l . ;^ y 11% 

Mutuarc an poííitquis licite pecunias aticui > cum hoc 
pado, vt íimul, S¿ fcmclmutuatariusmutuct frumentum 
mutuanti pecunias, vel vendat iuito prctio , aut vt locet 
aliquod pr«dium.ciad.8.rcro\.6o. veri. Nec-D. Tktmas* 
p.i 28.&: 1 a^ 

Mutuatarius an poílit licite fumerc mutuum ab vfura-
rio fab vfuris , non folum ad íublcuandam neceflitatcm, 
fed etiam propter conuiuia , & íimilia adjexigentiam pro-
prij ftatus : an vcr6 vidtatur cooperan roa!itiat vfurarij. 
traa.8 .rcfol .j i . p.i 9 

N 

NOtarius, quiin diebus feftiuis celcbrat contra^us 
ruíticorum, an peccet.tra^. 15.refol.34. P 247 

Notarij,vcl alij Oficiales Curia , an poffint in diebus 
feftiuisa^acranfcribere.traa. 1 5.refol.j5. pag. 147.Vbi 
«tiam de aliis tranferibentibus fermones Ptardicatorum, 
& aüegationes Doftorum pro mercede. 

Notorium vt fadum dicatur in percuSionc,quot teftes 
rcquirantur.trad. 1 ^.refol.a a. p *7 ? 

Nouitiusan fitde familia Monaftcrij,^ pars Commu-
•litatisjquac excepta cft.traft.i.refol.jE.vetl.^^ niuerfift, 
p.27. Vbi an fit exemptus afolutioncgabellarum. 

Nouicius an dicatut ReligiofusJ& anincludatut in.Bul
la C l c m . V I l I . depaupertate religiofa tra¿k.6.ref.i7.p.S7 

Nouitius an poflit confiteri ConfcíTario non defigna-
to,& íi confiteatur,anconfeffiofit nuUa.tra4í:.6.reíol^i-. 
VcvÍHinc, p.87 

Nouitius non incidit in cafus referuatos 4 Superiori 
bus Rcligionum.trad.í .rcfol . iT.verf. / í í»; . p.87 

Nouitius, vel Nouhia, fi fe immirecanteum foluta, vel 
foluto, an tencantur in Confeflionibus explicare hanc 
circunilanriam.Vide,CiVrfc^rf«iiV, 

Nouitij Regulan ú an poflint fumerc Bullam Cruciatae, 
& virtute ipíius abfolui á caííbus referuatis. Vide, ^«Z/-». 

Nouitij Regulares fumentes Ballam Cruciatíe , an pof* 
fint edereladicinia, provt faecularcs. t ra í t 1 í . rcfol. 1 5. 
veif. Votandum. p, 174 

O 

O^ftetriecs an tencantur feire formam Baptifmt, fe 
modum baptizandi.Vide,^^r//w«í. 

Occiderrt inimicum per infidias, & non proditoria , an 
gaudcar immunitate Ecdcfiarum. Vidc, fmmtinita.'. 

Occidcns Fifcum Rcgium, vel Prsfidem Iuftiti« , an 
g^udeat immunitate Ecdefiat.tra^. i .refol.ao p.7 

Occidcns inimicum ex prjcmeditata animi deliberatio-
íJcapoflare , non autem proditorié, feu per infidias , an 
gauieat immunitate Eccleíiar. Vide, fmmurtira'. 

Occidcns Clericum angaudcat immunitate Ecclefiie. 
traa.i .refol .j , . > ptM 

Qccidens amicunrv-reconciliatum an eaudcat immuni-
tatc Ecclefi r traft • .refol .5 5. p. x 2 

Ócddens aliquem vcneno,an g^udeat immunitate E c -

Odiara adsiersus proximum an fit peccacum rnlus fpe-

ciei, an plurium, ita vt in confeílione pecnitens tencattit 
explicare, fi odium fucrit ctrea perfonara, vel fácultates» 
velcircam honorem.cra¿t.7.rcíc>l.3o. p . io i 

Oífendens ftatuas Principura, an gaudeat immunitate 
Ecclefiarom.trad 1 ,ref.7 p. < .Quid de offendente habente 
faluum condudum. Quid de tradantc de creando R c g » 
ijpfo viueme.Quid de expoliante Nuncios Regis,Yel altc-
riusPrincip¡s,vt arcana Regisfciret.ibid. p.^ 

OHicialeCuriac íxcularis an poffint in Ecclcfia auferre 
arma prohibita á reo.tradt. 1 .reiol.S. p.3.& 4 

Oíhcialcs Curiaefstcularis an poffint per vim aufertc 
res furtiuas á manibus furum cxiítentium in Ecclefia. 
tradl. 1 .reíol 8 .vctLNec mihi pUcet. 11 an poffint retiñere 
rcum , doñee veniaciieentia Epiícopi, <3c obliderc Eccle» 
fiam.ibíd. p 5 .& 4 

Officialcs laíci an poffint cogeré Clericos • vttriticuip 
veniant,fi neceffitas adf icVidcP^wt^ i 

Oífícialis laicas an poílit ípoliare Clericum armis pre-
hibitis.tradi.rc.fol. 10. p,f 

Ofticialis laicus an poílit caperc Clericum in flagranti 
crimine, & duccre i l lum, fine iniuria, ad ludiccm ecclc-
fiaílicura. trad. > .refol. 11 .p.i 7 .^ 18 Quid il non in ila* 
granti ctimmc,fed noduedm armis prohsbitis,vel muta-
to habitu inuentus fit. trad. t . refol. 2. p. 18 

Officialcs reg;j an poffint detinere in Cancellariis Bul
las apoílolicas ad examinandum # & executioni mandan-
dum.tra<Sb.i,refol.i ?. p.«8,Ac 19 

Officialcs Rcgi) an poffint cognofecre cauflas cccleíia-
ñicas per viam violcntiíe.trad .i .refol.;4, p.i 9 

Officialislaícusinuenivms perfonara ccclefía^icam ex
porta ate m pecuniam,frumentnm,& equos, &c. á Rcgno, 
contra legcm,an poffit taliá auferre ab illoabfque frsdio-
ne libertatis ecclefiafticje, & tiraore excoramunicatiouis, 
tra¿l:.2.rcfol.i^. p.20 

Officialis l ícus an poffit excrcere iurifdídioncm con
tra Clericos coniugatos, nonin criminálibus, fed in ciui-
libus.trad.2.refol.5 \% p.5 5 

Officialis la'ícus an poffit puniré Clericum aífafsinum 
notorium. Vide, CUrUm, Vbi etiam, quid in Clerico fb-
d omita notorio. 

Officialis fícculans proceífans occuké Clericum in cauf-
fa criminali, cunf^ntentionepofteaproccíTam prarf¿ntadi 
Pra&lato, an faciat contra libertatem ecclcfiafticam, & in
cidit in excommunicationem Bullae Cocnac. trad.2. refoL 

Officialis laicu^, faciendo litteras hortatorias Fpifcopis, 
vt ab aliqua mala admimiratione dcfiftan^an faciat con
tra libertatem ecclcfiafticam.trad.a.refol 5 5. pag» '4 

Officialis laícus anpofsitcognofcerc caulfam Clcric i 
fuper rccupcrationc poífefsionis Eccle í ix , á quaeft cle-
¿lus per vim , veiruperretcntione poífefsionis benefieij, 
in quaab alio turbetur.tra(a.'.rcfol.67. p.;8 

Officialcs |a'íci an pofsint difeutere facultates,& pote-
(lates alicuius Nuncij , mifsi in illam prouinciam á Sum-
mo Pontifice.trad.'. rcfol.^S. p.59 

Offic¡alis,qui furatur res alienas, quas ex ófncio cuílo-^ 
diré tenctur,an debeat explicare hanc circunítantiam of-
ficij fui in Confefsione. Vide, Terfófia* 

Officialcs Curix an pofsint tranferibereada in diebus 
f€fliu!s,abfqueincurfu peccati mortahs» Vide, Notarij . 

Omifsio inConfefsionean debeat exp'icari: an verb 
fufficiat rantum fe aecufarede cauiraomifsionidata.traíh 
7.refol.74. p.'09,5c 110 

Omifsioquando ficpcccatum mortale tr2ft.7.relo!.tf44 
p T09 & 1 t o 

Opinio |>robabilis,& minii<; tuta an licité pofsit amplc-
d i , relida opinione probabilioti, magis tuta. trad.i j .re
fol ?. p. -1 a 

Opinio probabili^t, ?f nvnus tuta ,,an licité pofsír am-
pt^di in adminiftranone Sacramentorum, relida proba-, 
biliori, & tutiori.trad.i j.refol.2.pa4<¡).& trad.i j.refot. 
xyyctt.Sedegc. p i 4 4 

Cpinlo 
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Index Rerum I & II. Partís. 
Opmioprxiibilis aa poíTic ampiedi a ladice iudican-

te, relicU Gommani,i& probabiliori: & quid íi iudicaret 
contra propriam opinionem : & an nunc poffic iudicare 
iecundum vnam, imnt fecundüm aliamjeclufo fcandalo: 
& quid, íi adeífec fcandalum^npeccareti & teneretur ad 
i:eílitutionem. Vide, Index. 

Opinio prcbabilis an poííit ampleóli ab Aduocato 
confuiente relicta probabiiiod iri cauíía fanguinis, vel 
amiísionis omnium bonorum. Vide, Ad' oca-m. 

Opinio Antonij Fabri a Cuiacij , & íimilium lurifcon-
fultorum, an poísitamplcóti ab Aduocato.traók.i j .reíol . 
5. p . m . S c z i z 

Opinio dubia an pofsic ampiedi ab Aduocato in pa
trocinando. Vide, ^duoca. íu. 

Opinio minus probabilis an pofsic ampleíli á Medi
co non habentc medicanientum ceitum iuxra regulas 
mediciníE circaaliqua msdicamentajrelida probabüiori. 
YiáiyÁ-ícdicH'. 

Opinio probabilis an operetur , vtRexpofsit gerere 
beUum,licét ab alio Rege poísidearur Rcgnum, etiam ex 
opinione probabili. Vide,/?íA-. 

Opinio probabilis quando poteft in vita licité am-
pleéti,an pofsit pariter in articulo mortis. trad. 1 3. refol. 
5. p.212 

Opiniones varice j quando verfantur inter fuperiorem, 
& fubditum j an Lciant, vt fubditus teneatur obedire fu-
periori. Yidc^Si-ihditit'. 

Opinionem poenitentis an teneatur íequi ConfeíFa-
tius. Ec quid, íi Coni-eirarius patac.opi lionerapoe iitfn-
tis eíTe falíam;& hxc an tantum procedanc in Confeirario 
proprio coníitentis^an eciam in non proprio. Vide , Coa-* 

Opinio fpeculatiua probabilis an femper in praxi tuto 
ampledi poCsictraól. 15 .refol. 12. P-115 

Opinio quaenana eligenda eft,illa , qux eíl Sacramento 
fauorabilis, an illa, quac eft fauorabilis fufeipienti Sacra-
mentum.trad.i j.refol. 12. P-2-I5 

Opinio probabilis an pofsit ampledi a Confultore ca-
fuum confeientia: 3in i is , quas psrtinentad vdlitatemin-
«errogantis iuxta aliorum opinionem contra propriam , & 
an teneatur Confultor cafuum confeientia: declarare opi
nionem liberantem,& benigniorem interroganti, quando 
de opinione liberant®,& benigniori incerrogatur á coníi-
lium pétente. Vide,^^/^:?? . 

Ordiñarijappdllatione3 qui comprehendañtur. trad. 
l l .Xt íoX.- j .vtú.NotandnrÁ. P - i ? ! 

Ordo facerdotalis, vt legitimé dicatur fumptus á Diá
cono ordinando , an requirat contadum HoftiíE , fi ille 
tantum tctigiccalicem cura patena. VíáciDiaconui. 

Ordo Diaconatus an pofsit fufeipi abfque peccato 
mortaliantc Confirmationem.trad.i6.refolut.4. ^.z66. 
8C2.67 

Otdines facri an poCsint fufeipi cum pattimonio fido 
abfque incarfu alicuius fufpeníionis. Vide,C7mV«í. 

Ordines facri ñ volunt fufeipi á Regularibus, an rc-
quiratur , vt illi debeant habere dirnUlbrias ab Epifco-
pis , in quorum Dioeceíi tune raanent, an vero futticiac, 
vt illas obtineant ab eorum Superioribus.trad.i^.ref.i 3. 
p.271 

Ordines minores, & rtaiores vt legitimé fufeipiantur, 
qü?c actas requiratur , & quando debeateífe completa. Se 
quando fuíficit eíTe incepta, vt habeatur pro completa,- & 
í idcf iciatmediusdies , vtincipiat, an habeatur pro ince
pta. trad.ió.refal.ty. P-2-75 

Ordines minores qao temporc ab Epifcopis poííunt 
confcrri.trad.16. refol.28. Vbi etiam de prima tonfura. 
pag. 275 

Ordines facri, & facerdotium, an abfque vilo foupu-
lopofsintab Epifcopo conferri Religiofo, qui parum 
intelligit linguam Latinara , fed bené legit & cantat. 
írad.i6.refol.28.p.275. Etquid faceré debeat Epifcopus 

Antomni Diana Pan l / . 

pro exoneratione fuae confeientis io illis exaqjjnah^ls» 
VCtCxc. Noíandum eft t a w n . 

Ordines facri an pofsint conferri Clerico^ qui eft fuír-
daft;er.trad.i7.refol.2o. P-2.9Í 

PA d a Summi Pontificis cum aliquo Rege , an dican-
tur priuilegia, & an íint rcuocata per Builam Ccen^ 

trad. 1.refol.9^" p.47 
Padum ab aliquo initum cum mercatore , vt pro pe-

cuniis ei datis accipiat infineanni quinqué pro centena
rio ,an lit licitum.rrad.8 refol.58. p . i 19 

Padum de remutuando mutuanti, & de molendo in 
molendino eiufdem, inter mutuantem, Srmutuatariumj 
an fit validum an vero fapiat vfuram. trad. 8. refol. 5 9. 
pag.i 28 

Padum an licité pofsit fíeri inter mutuantem , & mu-
tuatarium, vt fibi ftatim reddantur quinqué pro centena-
rio,rationelucri ceííamis. StiátiMátuarts. 

Padum in obtinendis beneficiis de aliquo temporc 
retribuendo, tanquam monuo j leu pro recompenfatio-
negratuita, an frt t icituraan vero condneat labem íi-
monia^.trad. 1 ff.refol. 3 7. pag. z 7 8. Et quid pro fufeepto 
labore, verfic. V-rie ex hac expite. Ec an aliquid pofsit 
accipi vltra asíliraitionem talis laboris: & quid > íi illüd 
vltra elíct riocabile , veríic. Sed cauendnm eft, vfque ad 
finem. 

Padara de quota lite ínter clíentem , &: Aduocatum> 
in foro incerioii,aii fit licitum.trad, r 6.refol 47. p,2S 1 

Palacia Caídinalium an gaud^ant immunitate , provt 
Eccleíiac.trad.'.refol,37. p j ^ 

Papa an pofsit reuocare priuilegia concefTa contra U-
bertatem ecclefufticara.tíad 2.refol.(j.verfb/4í p o f e . y . i f 

Papa a n pofsit delegare in i i í l indé cauíTas eceleíiafticas 
ludici laico trad 2.refol. 113, p.^o 

Papa in totoorbe Cbtiftiano aa habeat poteftatem 
témpora em.trad.2.refol. 122¿&: «23 p.f 2. &: j 3. Decla-
ratur Extrauagans, Vn¿m fanftam. Bonifacij V I I I . 

Papaan fit ludex compclens de re g aui inter dúos fu* 
jaremos Principes, nemincm in temporalibus recogoo-
íccntes.tra¿k.2frefol .123. p.53 

Papa an immediaté fuam poteftatem recipiat a Dco. 
trad.z.refol. no .verC Nec obftAt p.yj 
- ¿ Papa quando rcfpondet,tanquam priuatus Dodor^non 
condit legera trad 1 56refol. í.verf.'^í/?4í modo. p .2}4 

Parlamsntarius fi intrat tanquam BarOi & tanquam 
Procurator , in Parlamentum,an pofsit daré duas voces, 
vt Baro, feilicet , refpondendo aífirmatiué alicui pro-
pofitioni, & vt procurator negatiué. trad.3. refolut. IO, 
pag.61. 

Parlamentarij an pofsint credere Rcgi atteftanti,re effe 
in necefsitate.trad. 3.refol. 11 .pag.í r. Vbi quid, quando 
raoraliterconftat contrariura.verf. 8*4htc p.61 

Ad Parlamentarios an fpedet afsignarc Cummam Hc-
ccííariam pro fuftentatione Regis , & defenfione Regnij 
an vero hoc remittatur ad arbitrium Regis. trad. 3. refol. 
12. pi(jr.& 6% 

Parlamentarius quando a maiori parte certo feitur, 
concludendum pro re aliqua iniufta, an pofsit pro illa dic 
domi manere abfque periculo peccati mortalis , & oncre 
reílitutionis.trad,3.refol.i8.p. 6<. Etquid, quando non 
fuíficerct maior pars ad concluiéndum, fed omnes fígil-
latim concurrere deberent,an aliquis pofsit manere dorai, 
& non interuenire abfque onere reftitutionisj& labe pec
cati mortalis.trad. refol. 1 9. p . ^ 

Parlamentarij quoad iuflitiam donatiui, 5c miniftri 
Regis quoad iuftitiam tributorum , an teneantur fequi 
opinionemprobabiliorem,relidaprobabili. trad. ^.re^ 

Parlaraenuri) ecclefíaílici vocati accederé ad 
F f 5 Parlamésí 
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Index Rerum L&: ll.Partis. 
Parlamcntum, fi contraueniant, an poffint expclli a 

Regno , tanqaam inobedientes mandatis Regis. Vide, 

í 'arlamentari) Procuiatores in Parlamento an ledere 
debeanc mloco , vbi coium Barones íederedebcicnt > (\ 
i n Parlamento aielient.tiad.'3.retol.2 8. 

Padamcntanj an póflint tribuere aliquod tribucum 
ProrePi. Vbi,etiam!iadelíetlÍGentia Rcgis. t r ad j . r e ío l . 

Parlamentarias an poííit fe íubferibere determinationi 
faóta: a maiori parte in Parlamento, iicét ipfe contrariura 
v o t u m e m ü e n t . t rad. 3. refol . jo .pag.óó. Et quid.quando 
maior parsconcluíit aperte rem iniullam in prajiudicium 
Regni.ibid.verl. Diffi-hitas. 

Parlamcnmm ex aliqaa cauífa an pofíit príebere dona-
tinum maius , & R e x a n p o í í i t imponere nouum , vel 
antiquum angere tributum , íi' cilet ftipendium iumpt i -
bus Ke^is a í i i g n a t u m e x p a d o ini to cumip ío Rege.trad. 
j . r c lo lu t . 1 5. p . ó i 

Parlamemum vtplurimüm femper concluditur ex 
iuttragiismaioris partís Parlamentariorum. t rad . j . re fo l . 
1̂6 p . ó i , V b i , an peccet mortaliter, & teneatur ad refti-
tudonem, fi aliquis Parlamentarias confentiat iniuíle pro 
donatiuoiniufto poftconclufum Parlamentum. E tan te -
ncatu^qui prior tulitfurfragium,antequam hifticiens nu-
merus cliet donatioo iniquo iuftragatus. t r ad . 3. reíolut . 
17. p . ^ j 

parlamcntum in quo prapbetur aliquod donatiuum pro 
cuftodia Regnispro reparatione pontium , & c . an com-
prehendat Ecdeiiafticos, vt teneantur contribuere. t r a d . 
j . re fo l .zz . p.04 

Parochus an teneatur fub peccato mortali audire Con-
feíTionem íubditi * toties} qaotics ilie voluerit confiten. 
t r a¿ t . i6 . rdo l .2 . p . i < í 5 . & z 6 í 

Patena 3 quae vfu aurum amif i t , & iterum poftea deau-
retur, quoadillam fuperfidem , qusetangit Sanguinem 
C h r i f t i , an debeat de nouo coníecrari. t rad . 15 .refol.5. 

Pater j vel mater an pofíit relinquere plus vn i filio, 
quam aliis. traót.S.rcfol. 8 5. p-137 

Pater, vel rnater,an peccent mortaliter, granando legi-
timam tiliorum gratuitis donationibus , vel minuendo 
oneroí is ,aut fidiscontraótibus. trad.8. refol. 84. p . i 38. 
V b i , quid de donationibus remuneratoriis. 

Pater , aut dominus an teneantur eompellcre filios5vel 
feruos, aut fámulos , ad obíeruanda ieiunia, qux volunt 
frangere.trad-cj .reíol . iS. p.148 

Patronusalicuius benefidj, fed non primus fundator, 
an teneatur prxlentare digniorem fub peccato mortali. 
t r ad .n . r e fo l . 57. p - i48 

Pauperesin graui necelñtate cxiftenteSjanpoíTmt licité 
oceulte furripere ab opulentis,fi aliter i l lud malum graue 
auertere nonpoíTint. V i d e ^ n H . 

Peccator , íi in conicientia errónea fecit aliquid , & in 
cogitationc non d i l t i nx i t , an illam adionem faceré elfec 
peccatum mortale,vcl veniale; an debeat in Confeíl ione 
talem circunftanriam conlcientiae erroneae aperire,íi poft
ea inuenit , non eííc peccatum mortale i i l u d , quod fecit. 

Peccatum carnis, quod committitur cum fponfo , vel 
(ponía de futurojan íit adulterium , an ver6 íimplex for
nicario : Se an illa circunítantia fit aperienda in Confcf-
fioiic.traéj.j.refol.y. p.9y 

Pe-cata plura lolo numero dif l inda an pofíint dari 
m eodem a¿l;u.trad.7.refol.5C).verf.5t¿¿r(/c;/«í^.p.loi.&: 
J02 

Peccatum carnale commirtiim m die louis fandi , 
vel eo die , quo ad ConfeOiouem quis accedit , an 
mute t Ipeciem peccati , ita vt poenitens teneatur i l 
lam circunftantiamin Confefsione exprimere. V i d c O r -

Peccatum commií íum fub fpe confidentiae cbtinen-
di lubileum,aut Bullam Cruciats, an operetur, v t poeni
tens teneatur illam circunliantiam confidentiae exprímete 
i n Confefsione.trad.7.refol,3 3. p.105 

Peccatum ex duratione temporis an fit aperiendum 
i n Confefsione; máxime íi timetur eífe ex ea plura pee-
cata commiífa. t rad 7.relol,39. p.104 

Peccatum mortale commi t t i t , qui fe exponit periculo 
peccandi, & íi po l i periculum committi t adum , an 
committat aliud peccatum , an vero fit vnicura. E t q u i d , 
fi ínter periculum, & adum intercellerit mota notabilis. 

Peccatum ómifsionis an fit neccífarium explican i a 
Confelsione,an vero luíiiciat tantíim fe aecufare decauf-
fa omifs ionida ta . t rad .7 . re io l . ( í4 . P.109.&: n © 

Peccatum ómifsionis quando íit peccatum mortale. 
trad.7.refol. 64. P.109.& 1 j© 

Peccatum fiad-onis ie iuni j , an toties committatur, 
quotics poft fecundam vicem quis eodem die comederet. 
Vide, / í /««/«v, . V b i etiam an íaltem venialiter. 

Peccatum mortale an toties committatui* in díc ieiunij , 
quoties aliquisin eo die comeditcarnes, t rad .c j . re fo l^ ; . 
p. 15 3.& 154. Etquid in ieiunio vo t i uo , verf. Notandmn 
ejt. ' 

Peccatum an committat, faltem venialcqui tertía, vel 
quarta vice comedit i n die ieiunij. t rad . 9. refolut. 5 3. 
pae.155 

Peccatum an committant fubdi t i , fi fine cauífa non 
recipiuntlegem á Principe legitime promulgatam. Vide, 
Lex. 

Peccans ob fpem abfolutionis B u l l x , an gaudcat ül ius 
priuilegio. Idemquxrirur de íubi leo . \ ' \¿esBuila , 

Pcccata referuata, fcmel nulliter confeí la , ab habente 
BullamCruciatiE , an remaneant referuata, ita vt non 
pofsint á quocunque Confeííarioabfolui . tr. 11. rcfol.x £. 

Peccata referuata oblita i n Confefsione ab habente 
Bullam Cruciat<e , íi pcenitens recordetur il lorum , ai* 
remaneant referuata, ita v t legitimo Confeílario fine 
confitenda; an vero pofsint á quocunque Confeílario 
abfolui, trad.i i . r e io l . i 9.verf.>í/ htó,6c vtií.Etfinc. pag. 
Í 7 $ : 8 c t f 6 

Peccatum an committatur vnum,anveic) plura, quan-
do quis longo tempore rem alienam non reá l tu i t . t i a d . 
16.refol.15.Vide,f«>' & C:rcunjl:amta. 

Percuilor Clerici cum calcibus in platea publica, an 
pofsit abíolui a'o E p ü c o p o , tanquam leuiter percuticnsi 
an vero talis abioiutio íit referuata Summo Pondfici. 
t r a d . i 6 . r e l o l u t . i l . V'^l $ 

Peregrini, quorum praefentia cíl i n traníítu per dúos, 
vel tres dies, an teneantur ad iciunia,& ad feíla illius l o -
c i : & q u i d , dato Icandalo ; quid íi habeant animum 
i b i permanendi per naaiorera partem ann i : & quid , íi 
poílea breui mutauerint animum : Se quid refpadu va-
gorum.Vide,/(f/«r/<írí. 

Percgrinusan teneatur ieiunare in loco , vbiferuatur 
ie iunium, quando in iuo loco etiam feruatur. t rad.9. re
fol . i S.verf.Ljeí-í ettam.y. 14;.Et quid de vagis.veff.2\^<«w> 
vagi. p.145 

Peregrinantes ad loca facía an excufentur á ieiunio. 
trad.9. r c f o l u t ^ ó . pag 154 Et quid de peregrino non 
proficiiecnte ad loca lacra, ibidera. veri. Nen reiicebo. 
pag.154 

Peregrini, & adueña: an obligentur obferuarc leges 
l o c i , vb i morantur peraliquos dies, rcfpicientesieiunia, 
& felta. V i d e , Leges. Et an teneantur obleiuare fefta , tC 
ieiunia propnj domic i l i j , quae non feruantur in loco , i n 
quo reperiuntur. ibid. fct q u i d , íi feruantur in loco , i n 
quo reperiuntur. Vide, Lige *. 

Peregrini an teneantur obferuare leges locorum, i n 
quibus reperiuntur. Vidc3 Lrgts* 

Peregrinantes, 
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Peregrinantes, fine iter agsntes per aliam dicecefitn omictit opeca praeferipta inlubilaro , & illud non a c d -

p olíunt conheeri CorifeíForibus illius Dicecefis j fei an perec, an peccec morulitcr.trad. ió.refol. n.vexí.rnde 
etiam poiEnt abíoluiini l ia Dioecefi ácaíibus referuatís fnpradttta. P»»?© 

Pcenitcns an tsneatur occafionem proximam vitare 
cam fuo magno detrimento, ita vt Confeirarius poHit 
illuiTiabroluece.trad.i 6.refoi.4f. p.180. & Í 8 I 

Pcenitens, qui ConfeíTario deditjo. vtea reftitueret 
Pcrfonae miíeLabiles í rc i l i ce t , v idu^papi lUíVel alias Petro fuo creditori, fi poft dúos annos feit ConfcíTa-

pcrrdha: pauperes, nulla daca negligentia ludicis fas- rium non reftituiíTe 3 an de nouo teneatur illa reftituerc, 
cularisjanpoflinc adaerfarios adludicera ecclefiaílicum cum reftitutio nonhabuetit cífedum. trad. 17. refoi. 2. 
trahere, & in illius foro couaeuire. trad. i.refolut. i i 8 . p.2.S<> 
pag.fi PosnitensinConfeíüoneraanifeftandocompliccmabf-

Perfona publica íi fucatur tes alienas, quis ex ofíí - que neceiTicatc, an coraftiittat facrilegium, vclaliudpec-
ció cuílodire tenecur, au ceneacur hanc circunílau. cacum raortale, Vide,5dí->í/V^ífe»?. 
tiam officij explicare mCjufeiruae.cudiC.y.refoiut:. j í . Pceaitens in ConfeíEone fe aecufauit decies adultc-

etiam f 
í n í u a uioeceíi.trad.-'7 refol .jó. p.30<j.& 307 

Perlona; eccieruílicaecommittentes crimen IxGe Ma-
ieftatis, an puniri poííinc per Príncipes Geculares, & eo-
rum ludiecs. yié. tfClerüm. 

an Pixis, in qua Diuacuc Sacramcntum Euchanítia: 
debeat contincre pallain , lius vas aliquod ex lino , quod 
benedidione corporalis binedidum íit.crad. i5.refoLi. 
pag. i3i .& 3 

Pixis pr^didaanbenedici debeat. t rad . 15.refolut.i. 
vttLExhtspatet. p-^-j \ 

Pcena conuencionalis an foluenda íle ante fententiam 
Iudicis.trad.8.rcrol. 19. p. 118 

Pcena conuencionalis non debetur in confeicntia, niíi 
debitor lit in mai-a calpabili, vel íi non íit moderata. E t ' 
quando dicatur ra ira aotabilis, ieuculpabilis. trad.8.rs-
fol.17 sextylS^ra idum. p . I I 8 

Pcena conuencionalis inter contrahentes an íit licita. 
trad.S.refol. i^ .yer f . j^ m fHprtdttlx. p. 118 

Poena conuendonalis appoílca in aliquo concradu, 
an íit ante ludicis íencendam foluenda.tcad. 10.refol.13. 
vezí.SesHndo. íjUÉro. p . i ó ^ . & i ^ 

Pcena an íic refticuendaab eo,qui cft cauíTa , qu¿)l 
nonfoluatur ante lulicis condemnacioncn. trad. 10. re-
folat.ij . pag. i6h . & ¡(>+. Hec dodfinaan procedat in 
pcena, quae i n teílamentis apponitur.ibid.Ycri. 'Vatandttm 
e¡í. p . i Í 5 . & i é 4 

Poenae, i n quibus caílbus non incurrancuc i n con-
feiencia , niíl poil ludicis fententiam. trad. 17. refol. 67. 
verf. Ex hi¿ dedneitur. p.311 

Pcenitens in Confeílione an teneatur aperirc Con-
fcííario circunílancias nocabiliter aggcauantes-.- V i i c , 
Ctrcunjiantiu. 

Poenicens, qui abufus eft cum beftia , an teneatur in 
Confeílione explicare circunílanqam haius beílias, vel 
alterius. VidcyCirsut/jhvua. 

Pcenitens , qui commiut tria peccata fornicationis 
cum tribus foeminis , an teneatur in Confefsionc diccre, 
fefornicairecumcribu? fce ninis. trad. 7. refol. 1̂ . p.97 

Poenitens íi confetíuseil peccatum , oblitus alicuius 
circunílantis, í ipoítea rccocdatuc, an facisfaciat coníi-
tendo circunílantiam tantumjan ver6 debeat iterum 
coníiteri vtrunque.trad.7 refol.45. P-ioj 

rium commifilfe : po lea recordatus fuit tantúm quin-
quics,an teneatur denuo certum numerum declarare , vC 
Confeflio dicatur verasintegra, & fidelis. trad.i 7.refol,1 
ÍS' p.294 

Poenitens habens memoriam labilem, 8c debilcm , an 
teneatur feribere peccata pro examine ÍUÍB confeientiaí, 
trad.17.rcfol.47. p.303 

Poenitentia ab vno Confcirario impofita , an poffit 
commutari ex iufta cauíFa ab alio ConfeíTario. trad. 15, 
refol.5 j . p . i j j . & 15 '3. Et quid, (i fucrit daca fuper pec-
catis referuacis, & an iteracapriori Confeíf ione,&an d»-
b^at fieri in facramentali Confeílione , an veró poJit ab 
extra, quando commucatio fit ¿b eodem Confeírario, 8c 
infra quantum tempus.ibid. P.15J.&256 

Pcenitencia an poHit commacariin opus cuidenter me-
lius ab ipfomet pxnitente, propdaaudoritate. trad.i 5. 
tQ£o\.$ ^.vetC.tedJi ¿tUuí ¿¡ií<treret. P'2-}^ 

Pcenitenda a Confeílario iniunda , quanto temporc 
poteft á pccnitentcdifFerri, vt corapleatur.trad.i j . refol. 
j 3 .yctCSed htc d&aptfficiattt. p. a 5 <» 

Pollutio oceulta commifla in Eceléfia an contincat fa-
crilegij malitiamjita vein Confeílione íit 3pericnda.trad. 
7.refol.2¿>. p.ioo 

Pollncione comilfa ab homine fupercubante fuper alio 
homine.íicut fuper rauliere, an íit aperienda circunílantia 
fupetcubantias in GonfeíÍione.tradat. 7. refolutionc 5 z. 
pag. 107 

Polluens fe folus cangendo aliquem profeíTum , vel in 
facris conftitucum , an teneatur explanare circunílantiam 
profeííisnis in Confeílione. tradatu7. refolutione 33. 
pag. .07 

Pollutio praeuifa, fed non intenta in ebrictate,^: nimia 
comeílione.an íit aperienda in Confeílione. trad.7.refol. 
6$. p . i i ó 

Pollutio ex delcdatione praruifa, non autem volita, 
non eíl peccatum mortale.trad.j.rcfol.^.verf. SedpLttt* 
pag.no 

Pollutio íicum pericalo fequatur ex fricaiíone v«ren-
dorum ad expellendum femen corruptum , vel ad fedan-

Pcenitens, qui commiíic peccatam hasrcíis, vel fu- dum pruritum, dummodonon adílt confcníusin ea , ao 
perílicionis, an teneatur explicare in Confeílione qua- íit peccatum mórcale, & an talis fricado íit lidta.trad.i 
litatemfuperílidonis, vel h^reíis. trad. 7, refolut. 4 Í . reíol. 54. pag.i84. Ec an liccatChirurgo contredarc vc-
pag. renda curationis cauíla, cum perieulo pollutionis ; & aa 

Poenitens an íi credat probabiliter, Gonfeífarium non curfori non incedere pedefter, quamuis fit expertas pol-
impenlurum ílbi abfolutionem, fi faterctur confuetuii- lutionem p a t í : &c an liceataccubare, & fendre fe ex tali 
nem peccandi , an pofsit vti xquiuocadonc negando fítuin pollutionemvenire,tam infomno,quárain vigilia: 
confuetudinem. trad.7.refol.5 5. verf. Vndeex hü. p.107.' ^ an pollutio, quae venit in fomno ex verbis turpibus, 8c 
& 1 o3. An idem dicendum fie, íi interrogaretur de occa- cogitationibus, íit peccatum mottale:& íi fint cauGe per 
íione próxima peccandi,an poteíl vti zquiuocatione.verf. fe ordinatne ad pollutionem,non taraen efficaciter influant 

p.ioS i n illam ibid.exadiííimé. 
Pcenitens an teneatur acceptare pcenitentiam iníun- PoírelFor honx fidei imqualitcr dubitans , & magis 

dam a Confeirario.trad. 15. refolut. 51. pag-i5 5. Et an inclinansin eampartem,vt res fit alienajan teneaturiuxta 
poílit dicere : Voló eam faceré in Purgatorio, verf. Et inGlinadonerai& propenfioncm aliquid reftituere. trad. 
rui>orfi. v P-ÍÍ5 l y - r e ^ - l O . p 2 s 5 . & i 3 í í 

Pcenitens % qui abfolutionem obtinuit á peccatis re- Poíleiror multorum bonorum dubitans cííe üia , aa 
feruatis, & csnfuds, vigore alicuius lubilei , fi poftea teneatur illa reílitusre.. trad. 17.refol.44.pag.3oi.Vbi ñ t 

F f 4 diílindi©^ 
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publica nect^itate, vt peílis. Viáe>gabelU. 

Ptinceps fxcularis an pofíic imponerc gabellas fupcr 
bonis Clericorum j ipfis donatis, aut empds. tiad.i .re-

Princeps ííccalans an pomc imponere gabellas luper 
bonis Clericorum, qui habitum clericalem aírumpferunt 
fine intentione clericandi, fed tantum in fraudera colle-
aaium.traa.i.refol.44- P-jo 

Princeps farcularis , vel aliqua relpublica, íi proptet 
aliquam iullam caulíara augeret tantillum pretium car-
nis , v in i , olei, &c. vt illud plus conuertatur in illam 
caulíara , non quidem in grauamen Clericorum hoc fa-
ciens principaliter , fed generaliter in grauamen om-
nium , an incurratin excommunicationcm Bullac Cce-
nx y ü ule tantillum exigat á Clericis.traa.i.refolut. 46. 
pag^o v 

Principes imponentes gabellas, licet licitas, fuper bo
nis Eccleliafticorum , an incurrant in excommunicatio
ncm BulU Coen^trad. 2. refoUS. 1 p.31 

Princepsla'icusiuftéftatuendo pretium legitimum vi
ni , vult poftea fupec emptore laico imponere gabellam, 
quam extra pretium légale iuftum dandum venditori dc-
beat ipís emptor tribuere pro bono, & neceflitatc publi-
ca,an hoc faciat contraimmunitatcm,5¿ libertatem eccle-
fiarticam.traa.i.refol^p. P .51.& 51 

Princeps an poffit imponere . & exigere gabellam ab 
Equitibus D. lacobi Alcántara:, 6c Calatrauae.trad. 2. 
rerol.50. P-^i 

Principes an poffint ftatuerc nelaíci vendant Clericis, 
ne molant, aut coquant panem , vel ne exhibeant aliqua 
femitia, & obíequia. V i á c ^ t a t u t u m . 

Princi pes, vel miniftri Regij faciendo literas hortato-
rias Epiícopis,vt'abaliqua malaadrainiftrationc defiílant, 
an faciant contra libertatem ccclcfia-fticam,& incidant in 
cenfuras Bullae C o s n í C . V i d e , ? ^ / ^ . 

Princeps ex iufta cauíTa poteil reuocare priuilegium 
Clericis , vel Ecclcfis conceíTum, abíque contrauen-
tione libettatis ecclefiafticae.trad. i.reíol.5 S.vcrf. Prime, 

^ Princeps ílatuendo,ne fuis ptiuilcgiis potiantur ij , qui 
fubditi non íunc, an faciat contra libertatem ecclcliafti-
c a m ^ C l e r i c i illis pofsintvti . traa.z.refol . ío. p . j ó 

Principes diíponentesde i i s , q u ^ d fuñera , & exe
quias percinent, an faciant contra libertatem ecclcfia-. 
fticam, & lintexcommunicati.trad.z. refol. ^5. pag.57. 
& 58 

Principes an pofsiñt difeutere facultates, & poteílates 
Principes , & ali) fteulares MagiRratus an poffint" co- alicuius Nunrij^ui in illam prouinciam mittitur á Papa. 

^cteClencos^vttriticumvendanUinecefsitasidpoftula^ crada.refol.óS. P-jS 
trad z reíol 8 ? - ' 6 Principes an pofsint ftatuere tollendo, & infnngendo 
'"'principes an pofsint expeliere a Regno Epifcopos, vel iuramentum appofitum fuper contradibus. trad. z.refo-
aliasperfonas ecclcfiamcasinobedientesmandatisRegiis, lut.-4- L ^ 1 • • P*40 
vel ex aliis delidis.trada.refol. ,'8. p a o . ^ 11 Princeps an pofsit exiger. tributa a C l e n c i . , qu^ per 

Princeps Grcalaris an pofsit puniré Clcricum delin- immemorabilem confuctudinem iemper fuerunt exada: 
quentemrationeOÍficij i ibiabipfomet Principe concef- trad.z.refol^é. s JM7 
fi trad refol 1 P*2,1 Princeps an polsit concederé legem aduersus nhos 

v ^ Principes^n pofsint imponere , Se exigere gabellas á nubentes contra voluntatem parentum.trad... refol.i o p 
Clencisinminokusconftitutis.trad.i.refolut .3^p .i7. pag.48.& 4 9 . ^ 1 quid íl indigno nubant. 
& z8 

dií l indio ,aut in^eplt pofsidere dubitans i aut non : & 
qfnd^iuandomagisinclinat, vt res fit aliena, verf. Sed 
dtjfhltOfefi. F - iOZ 

Pragmática ftumentí ,velaliafum rerum , tempore 
magncE tlerilitatis, & inopia, an fit feruanda in conlcien-
tía.trad S.refol.70. p . i j z . & i j j 

Pragmática in Regno noílro prohibens ferré fclopet-
tum, vulgo d idum, fdopittom , fub poena capitis, an 
obliget fub poena peccati mortalis.Vide, £f 

Pr.Ev epradcccm , aut Orado Dominicalis, íi nonreti-
nentur memoria eo or^nj á fidelibus, quo proponun-
tur addifecnia, licet illorum feiatur fubftantia.an pecce-
tur moicaÜter , vel faitem venialiter. Vide , C h n j i i a -

Prxdicatores an teneantur iciunare.Vide, leimare.Nhi 
ctiam , quid, fi continentur ex mcrcede. 

Pngnantes, ladentes an teneantur ad iciunium. 
N i a ^ i l e u n are. 

Pradatus fi omifit corredionemfubditi,an fatisfaciat 
. in Confciiione dicendo : Omi/i correttionem. non expri-
mendo : Sum PrxLvui . t tzd . j .vc iú\ .$7. p.i i j 

Pí\Elatusan poffit licite difpenfare, quando dubitar, 
TtLura caulla difpenlacionis lit iuíla. trad. 1 o.refolut. 31. 
pag. x ó j -r V • 

Prxlatus inferior bona fide difpenfans in caúíTa non 
iufta, an valide diipeníe:. Vide, D fperfutio. 

Prarlati Regulares an peccent mortaliter prohibendo, 
ne fubdid fumant Bu'lam Cruciatsf.trad.u. refol, 99.p. 
19; . Etan pofsint illam limitare verf .rV^w// . 

Pra:lati Rcligionum an pofsint fine approbationc Or-
dinarij audirc Confesiones fíceulanum, illos abfol-
uere.trad.i6:.refol.44. p.z8o 

Pretium álege caxarum bouibus, tritico, & aliis mer-
Cibus , an poííic in conícientia tranfgredi propter nota-
.bilembonitatem-excedentem alias merces. trad 8. refol. 

p.i Z5.& 116 
Pretium iuftum inrebus venditisfub hafta ob conten-

tionem licitatorum , quando dicatur, & quid íi excedat 
dujplum, & plusquám valebatrestaliter vendita.trad.8. 
re io l .^ . p . i z í . S c n y 

Pretium decrefeit, quando merces, quíc emuntur, funt 
vltroneje, & quantum decrefeat. ViAtiMerees. 

1 Principes, vel Summus Pontifex, an poffint reuocare 
priuibgium ecclefiafticar libertatis,concelium Clericis,& 
Religioíls trad. i . refol.z. p.14 

Principes fsculares an poffint coerceré Clericospcenis 
in aliquibuscafibus.trad.z, refol.7. p . i ó 

5^ 

Principes an pofsint imponere, & exigere gabellas á 
Clericis non habentibus requifita Concilij Tridentiní, 
fejf. 2,y. f.6.trad.z rciol.37. p-27 

Principes an pofsint imponere gabellas fuper bonis 
N ouitiorum .trad. z .refol .38. p. Z7. & 18 

Principes an pofsint imponere gabellas fuper bonis cc-
clefiafticis propter reparadoncm pontium,murorum,6íc. 

Principes an pofsint imponere gabellas fupcr bonis pa-
trimonialibus Clericorum.trad z.refol. 4 0 . p.z8 

Princeps, vel alius Superior laícus fine conlcnfu Cleri-
cl an pofsit imponere gabellas fupcr eius bonis ex aliqua 

Princeps laícusan pofsit legitimare filium C l c r i c i , íi 
ipfefilius Ut Clericus.trad.z.refol. 1 iz.p.50. Vbietiam, 
an fi filius Clcrici fit laicus.verf.fi noftra. 

Princeps fascdlaris an non tantum pofsit reíiftcre iura-
mentó , itavt non fíat ; ied etiam impediré effedum 
illius , ita vtfi fiat,nullatenusfequaturobligatio.trad. 1. 
refol.114. p .5o.&:5r 

Princepsfaecularis an pofsit relaxare obligationem iu-
ramenti praeftiti. trad.z reíol. 11 f.p. 51. Vbi etiam habe-
bis,an pofsit condonare. 

Principes anrecipiant fuam poteftatem immediate á 
Dco.traólz .refol . izé . p . ^ 

Principes an pofsint legesconderc circa matrimoniú. 
trad.z. 
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^ r a ^ . i . rcfolut, i iS.p.54. V b i , quid circa accidentalia, dtcretum. p.i 
Tcrí. Ex hú, Profelfio nuUaobiutisdefcdum,ncnipe , quM dc 

Principes an cxcufenturjíí non curant,vtlegcs pontifi- Profefsi vica,& moribus inquiíitio non fit antea fada,iux-
ciacpiomulgcnturs& recipiancur.Vide,Líe^- ta Buliam Pap. Sixti V» an in foro confcicntis poisit dici 

Principes an teneantur legcs Cuas temare. Vidc, nulla/iexpartenuUumfubfitvitium. trad.io.rcfol. 27. 
L-Cges' y*ú. Skm etiam. P*^5 

Principes an tencanrur íeraare centradas cum corum Pcomifsio externa legitimeab alio accepta, an obli-
fubdítis fa¿bos. tradl. 1 o.refolut, lo.verf. I^otandum eji. g « i n confcientia fub peccato mortali traA. 1 y.refolut.^. 
P ^ - M ? - pag.iSS 

Princeps an poffit concederé liccntiam, vt aliquis ex- Prouifiones cambiorum, in qua quandtate licité faman-
ponat impune domum ludo. trad. 1 j.refol. 65 . 0 z6i.8c tur á mercatoribus.trad.8.refol.6.p.i 1 z. Vbi aírerit,qu6d 
i 6 5 .Et an peccet mortaliter alicer facicndo>vcrr/»/vrí«>'. eft tertia pars fcuti pro fingulis centenis fcutis. Et an ea-
Et an polTic pcrmitccrc ludum mi l i tum^ dt U bonanogli*. dcm quancitas tercia partis fcuti pro íingulo centenario U-
verf. Ne t valtt ditere. p.z^i cite fumatur in recambiis,& continuationibus.trad.S.re-

PriuilcHum an poílit derogare libertad ecclefiafticar, fol.y.p.iii^ Etan.toties ^quoiies fiunt dida recambia, 
trad.z .reíol . í . 16 trad.S.rcfol.S. p - ' U 

Priuilegium conceíFum ciuitatibus, vt qui ad cas con- Prouifiones cambiorum debctur,nedum ratione labo-
fluunc habitationis caufa, non poílint per quinquennium ris , fcd etiam ratione periculiamittcndi fortem principa-
ah corum crcditoribus conueniri, (\ Princeps in cafu par- lem.trad.S.refol.y. y t i í .SecunS alicjuh p. > 13 
ticulari excipiat aliquos dcbitores, inter quos nominat Prouifiones dus an pofsintfumi á campfore toties, 
Clericum , an durec, non obftahte dida prouifione, tan- quoties > fcilicet, vna, vbi cfficitur cambium : & altera in. 
quam contraria libcrcaci ecclcíiafticae.traáatu a refol. j 9. nundinis>quam reeipit eius ageHS.trad.8. refol. 9.p.i 1 
pag 55 & I X 4 

Priuilegium fcmcl conccíTum \ Principe Clericis, an Prouifio an vna tantumdebeatur pro cambio magno, 
P jffic ab eodem reuocari abfque contrauentione libertatis íicut pro paruo^üm ídem labor íit in magnoaficut in par-
ccclcflaílicíe. tra¿t.z.refol.6i. p . j í uo.trad.S.refol.io. p.xi4 

Pi í uilcgi um exemptionis á iurifdidione temporali Cíe - Píouirioncs,& intereíTciquaí accipit campfor,an pofsinC 
ricis conceflum , a quo temporc inceperit. Vide , Lt- ab co adiiciforti.vt cambium continuacum magisaugea-
bertas. tax.Vi¿c,Camp/or, 

Priuilegium fori , vt'a Religiofis profeffis amictatur, Prouocans ad duellum aliquem , fi fe contulit ad Ip-
quoc & quíerequirantur.trad.i.refol. ijo.vetL Sum ne- cum praifixum , & prsfixo tempere > vbi fruftraexpe-
eejfaria. P ' 55 '& f6 Aauit inimicum , vnde difccfsit; an incidat in excom-

Priuilegia BUIIJE Cruciats an fint fauorabilia, & am- rounicationem Bullae Grcgorij X I I I . trad. 1 í . rc fo l . ; 5. 
püanda.traót.i i.refol.98. P»i95 P3^'1^ 

Priuilegia Rcgularium an fufpendaniur per Bullam Pucri ante annos pubertatisanincludantur in referua-
Cruciatse. trad. 11. reíol. i oo.p. 194. Et an per Jubileum tione cafuum reicruatoram,inter quos adeft peccatum fo-
Anni Sandi.ibid. verf. Quad tía. domiac.trad. 15.refol. 1. . P*1^ 

Priuilegium , feu confuetudo , permittens ciuibus Puer exiftens in vtero matris an pofsit baptizari.Vidc, 
Vrbis Panormi vendi vinumde eorum vineis colledum "Mapti/mus. 
vkra taxam , an potuerit moderari ab Illuftriffimo Se- Puer exiftens in vtero vt baptizetur,an'mater,íi cft con-
ratu. trad. 17. refol. 1. vbi multa tradantur circa raate- demnata ad mortem,pof$it fecari,íi adíit periculum^nc ex 
riam priuilegiorum, quandopoíTunt moderari. pag.i84. aliquo morbo ante partum , vnácum prole morcretur. 
2 8 5 . & i 8 6 trad.15.refol.44. p.25o.&2fi 

Priuilegium celebrandi MiíTam conceifum certis Sa- Punitus femel in foro ecelefiaftico pro eadem cauífojan 
cerdotibus alicuius Religionis,in honorem beatificationis pofsit icerum á Indice faículari punid, etiam ad exccíTum 
alicuius Beaci, an poflic extendi ad alios Sacerdotes faecu- pocna:.Vide, Delinqtuns. 
lares. Vide, M'fs. 

Procucator vnus an poílit conftitui a pluribus Vniuer- R 
íltatibus,& Baronibus Regni,ad eífedum intrandi in Par-
lamentum.trad. 3 .refol.7. p.^o T \ Eges an pofsint fe intromitterc, quando ab Epifcopó 

Procurator conftitutus cum poteílate fubftituendi, qui J t V n o n obferuatur aliquod decrctum Concilij Tridcnti-: 
intrat in Parlamentum , an poflit fubftituere aliquem in ni.trad a.refol.ioi. P-4S 
Procuracorem , ílcognofcat iniuftitiara donatiui. trad.5. Reges an imnaediatc recipiant fuam poteftatemá Deo. 
refol.8- p.^i Viác, Principes. 
{ Procuratores, & alij intrantes in Parlamentum, an Rex an pofsit, &debeat minuere, vel fufpendere 

debeant proponere aliquid, licct ab illo , qui caput eft gradas, & penfiones aliquibus afsignatas, etiam ex cauC-
in brachio Parlamenti, nonproponatur. trad. 3. refol.8. & remunerationis , non impenendo nouum tributum, 
pag.S 1 nec requirendo donatiuum, quando vaífalli & vniuer-

Procurator alicuius domini, eo infeio , an pofsit cum íitatcs regni funt multüm oneratas.trad. 3 .refolutione 14. 
domini pccunüs,quasad expendendum, vel adeonfer- p a g . í x 
uandum habet, negotiari, & lucrum in fuam vtiiitatem R ex an pofsit gercre bellum ex opinione probabili, li-
conuertere. Vide, 1 hefauntrim. Et quid, íi Doniinus tra- ect ab altero Rege pofsideatur regnum, etiam cum opi-
datpecuniam in auro ipfi procurarori,vt foluat alicuiere- jiioneprobabili.trad. 13.refol,8. p.zia 
ditori , non curans, qua fpecie id fiat,fi illc cam commu- Regnicolar an exteri licite effíciantur in Parlamentis. 
tet in monetam argenteam cum lucro,eámque foluat ere- trad. 3.refol.6. p í o 
dicori,an tcneatur reftituerc lucrum domino,velcrcdicori. Regnum Siciliae benigné eft ©nerandum gabellis, & 
j b ü donatiuis.trad.?.refol.31. p .6$.& 67 

Procuratores an teneantur ieiunare. Yiácleiunare. Regulares,& Presbyteti fumentes Bullam Cruciatx,an 
Profcfli per lapfum quinquennij ratificantes profef- pofsint indiebus Dominicis quadragefimalibus vti ladi -

ííoncm , anin foro confeientiae poffint allegare, nul- ^iniis.Vide,2? J/rf. 
Jam fuiííe profeílionen?. trad. 10. rcfolut. 27. vcr£ Utm Regulatis apptobatus ab EpiCcopo ad Confefsiones 

audÁendas* 
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aadicruhs, an poíTitaudircConfeífiones fine licentia fui determinatcSc non in omm vfu.verf.S^ h*u 
Prarlaci u a d 11 refo' I A P'173 Rehgi9lus,vei Momalis.fidec cleemolynam, an COH-

Regulares fine licentia fuorum Pistlatomm virtutc tradjcac Bullac C lem.YI l I .de largkione munerura.trad, 
Bu lUCiuc ia t íanpo ír in tc l i ge i eConfc f lar ium,v t iUo^ ^ ? 1 ' ! f -. " . P ' ^ 
á peccatis. caíibus reicruaasA centuris abioluac. Vidc, Rehgiorus^u^ cfculenta.Sc poculenta poflit largiri, & 
BnlU Cruciata quem valorem m terminis Conitit.Clem.VIII.de lar-. 

VcguranTsacerdos an peccet mortaliter, fi in Canone gitione muncrum.traa.ó.refol, 15. p.84 
Miflk pro nomine Epifcopi ponat nomcn Generalis fus Religiofi recipientes in Monafteriis aliqucm , non 0 0 
RelidoV.is.Vide, Sacerdos. cafione tranfuus^el deuotiunisjfcd recreationis cauífa^an 

Reculares ,quifc volunt factis Ordinibusinitiari, an incidant inpocnasConftitut. pisdida:. tra¿l.6.refol. 14. 
debeaSt habere dimiíTorias ab Epifcopis^n quorum dice- pag 84 
eeíi tune manent; an ver6 fuíficiat eas habere ab comm Religiofus an pofsit donare remuneratoria donationc, 
Superioribus.Vide,0^iW. nQn contraueniendo Conílit Clem. V I I I . prxdidíe. tra(^. 

Regulares tepporelubilxianteneantureligerc C o n - 6.refol.i5. 5¿andonadebeantsquipolleremerit is . t iad. 
felfariura, non a íuo Prdato/ed ab Epifcopo ioci appro- í .refol. 16. p.U5 
batum.tra(a.i7.refol.47. p-50i Religiofus an pofsit largiri alteri Rcligiofo abfque 

Regulares habentes poteftatem ab Epifcopo abíbl- incurfupcenarum Bullx Clem. V I I I . trad. ó.refolut. 18. 
uendi á certis cafibus fibi referuatis, an poffint iftam pag.85 
poteílatem concederé alicui particular i generaliter. Ec Religiofus cui fueruntafsignatiannui redditus á Su-
quid in cafuparticulariterddígnato. trad. 17. refol. 55. periore ad fuum vfumfine aliqua reftridione, an par-
pag. 305. Et fi non potíunt, an Confeflioncs fine nvMz, cius viuendo po&t illud plus aliis donare abfque con-
verf. Et aliter. Idem quíeri poteft de PcenitentiariU. trauentione Bullas Clem. V I I I . tradatu 6. refoiut. 1 £>. 
ibid. :Pag-85 " » 

Regula Cancellarix an obligcnt in foro interiori.trad. Religiofus quando largitur alteri Rcligiofo muñera 
10.refol.45. p.165? leuia, anhabearneceife habere liccntiamexpreífarnaSu-

Religiofi an gaudeant immnnitatc Ecclefiac, ita vt co- pcriorei& in fcriptis.trad. ó.refol.zo. p.89 Et an femper 
rum Superiores non poíTmt illos extraherc, íi nolint ab debeat haberedidam liccntiam^quoties vult donare.tr.ó. 
Ecclefiiscxtrahi. EtquidjfidelinquantinpropriisMona- refol .n. p.Sá 
ftcriis.trad.i.refol.z5. p 8 ReHgiofusaaut Monialisinfufceptionehabitusjautpio-

Rcligiofi an dicantur Equites D . lacobi Alcántaras, & fefsionis ex eaufia benedidionis an pofsit aliquid daré 
Calatrau2E.trad,i.refol.50.verf.5c^fo«/r<ir<<iw.p.ii.&tr. propriolociOrdinario, non obílantc Bulla Clem. V I í I . 
i .refol.7j. P.39.&40 trad.6.refol.24. p.86 

Religiofus profclfus, qui fe immifcuit enormibus de- Religiofus abfque aliqua licentia Superioris an pofsit 
l i d i s , an perdat priuilegium fori , ita vt ludex fécula- donare conciones , l e d í o n e s , & feripta, qa^ funt partus 
ris poflit illum puniré non frangendolibertatem ecele- intelledus. trad.6.refol.4y. ¡>.86.8c8y 
fiafticam a fi non fuerit monitus-tradat.a.rcfolutionc 150. Rcligiofus.qui á fuis deuotis accipit nummos,& infeio 
pag, ^4 . Prslato emit libros neceífarios , an pecect peccato pro-

Religiofusfi fine licentia fui Praslati prxbet munufeu- prictatis^ contraueniat Conftit.Clem.VIII.de paupeita-
lum duorum aurcorum ,anincidat in pecnas Conílitut. te Rcligiofa,aad.<S.refol.zí. p.87 
Clem»VlI l . WüeyMunera. Religiofus an pofsit fine licentia PraelatiJ& fine contra-

Religiofus , vel Monialiscura licentia fui Praslati an uentione Bullae Clem. V I H . de largitione muncrum,darc 
poíTit faceré amico , vel cognato 3 corporalia magni va- fuam rationem , leu pitantiam.trad.í .refolut.z 8 verf. ¿4t 
lor is , vel piduram , & non inciderc in poenas didae Wíí»/.pag 87, Vbi tenet, quód f>o(sn3Sc eamlimitat duo-
ConíHt. trad.<». refolut.ó.p. 131. Et quid, fi Religiofus busmodis, verf. Li/niíattir tamen.&c verf. ¿ imi ta tur , ni / i . 
facit primó fumptibus Monafterij, an portea poflit do- P.87.&88 
nare cum licentia Superioris. verLiVo/^w^aw fj?.pag. 81. Religiofus an peccet contra votum paupertatis , 6c 
& 8z contra Bullam Clem. V I I I . fi abfque Superioris iicen-

Religiofus an poffit daré leuiora altcrius generis, licct tia accipit pecuniam , vt ipfe libere difponatin eleemo-
non fint de leuibus comeftibilibus, & ad deuotioncm fynam nomine eiuSjqui dedit. tradatu refolut. im 
pertinentibus.prout in Bulla Clcm.VIII.trad.í .rcfoluc.7. pag.88 
p.St RcligiofuSiqui fine licentia Praelati folet fumerc bona 

Religiofus, qui non acceptat aliquod donutnjfed rogat, Monafterij pertinentia ad c i b u m ^ potum ; an infringac 
vt detur amico, feu confanguineo fuo; an peccet contra votum paupertatis,& committat peccatum mortale.trad. 
paupertatem, & Bullam prxdídam. tradatu Ó.tefolut.S. <í.refolut. jo p. 88. Quid, fi damnificado Rcligionis eflet 
p.82.(5c 8 j mínima, & in re extraordinaria, & prctiofiorc. ibid.verf. 

Religiofus, qui celebrat aliquas MiíTas ad intentio- Nifi .Ut quid,fi huiufmodi res furaerentur in magna quan-
ncm alicuius amici, feiens, didum amicura ftipendium titate, & oceulte rerentae paulatim confumerentur. ibid. 
pro illis accipere, an peccet contra paupertatem , & in- vciíSech. 
cidat in poenas Conftit.Clem. V I I I.de largitione muñe- Religiofus non frangit votum paupertatis,fi det,vcl ac-
rura.trad.6.refol.s).}3.85. Vbi,quid fi Religiofus cft obli- cipiataliquid,fi habettacitam, velprxfumptara volunta-
gatus celebrare pro íuo conuentu. verf. Lo qual entiendo, tem Superioris,etiam in cafu,in quo poífet expreífa licen-
Et an poflit donare cum licentia fui Superioris ea,qux ac- tia poílulari, & ob aliquem humanum refpedum omitti-
quifiuit ex eleemofynis Millarum, quas fibi intra annum tur.trad.í.refol.31 .in princ. p.8 8 
Conuentus, fiue Religio concedit. ibid.verf. Notandum, Religiofus, feu Monialis cum licentia tacita Supcri^is 
PaS-S * _ an peccet mortaliter alienando , vel accipiendo aliquiá 

Religiofus , vel Monialis, fi a parentibus confequatur elandeftine, feiens illura modum clandeílinum difplicitu-
magnam pecuniarum fummam difpenfandam ad cius rumSuperiori.trad.6.refol.^i.p. 88. Etquomodode tali 
beneplacitum , & cui voluerit, rctinentibus pro fibi ipfis licentia debeat habere cettitudinem.ibid,verf.Sf¿ eirca.k. 
domimum ; difpenfando , an peccet contra paupertatem, y t í N o t a feemd». 
& contra Bullam Clem. V I I I.de largitione muncram.. Religiofi poft Concllium Tridentinum an pofsint 
trad. í .relol . 10. pag. 8j .Vbilimitatar procederé in cafa habere annuos redditus ad nutum Superiorum rcuoca^ 

biles. 
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biles i & ad folos víus honeftos, & píos , & hoc ex cauíTa 
legitima.trad ó.rcfol. j i . p.Sp 

Rel igiolus , fi Urgiendo muñera non di í í ipart t bona 
Religioni?, nec cale donum foretvlla occaííb ambidonisj 
an incidcrcc in poena? B u l U Clem. V 111. de largidone 
m u n c h i m . t r a 6 t , 6 . r e ' o l . 5 P . 8 9 . & 90 

Religiofus paulatim módicaacc ip iens , vel expendens, 
fine licencia Supecioris, an peccer morcaIiccr,Sc cencatur 
adreft i turionem.traft .^.reíol 34. p. o 

Rcligiolu?, fi ad propriura vCum accipiat paulatim 
comeftibilia , íi petueniat ad qaantitaüem notabilcm, an. 
peccet morcaUtcí , & cencarur ad reílituríonem. . t rad. 6. 
refol.55. p .9 í 

Religiofas vt committat peccatum mortale , quam 
quantitatcm debet viurparc fine licentia fuperioris; & 
il la quamitas, quomodo ík comideranda. tradl . l . ref .^í j . 
pag.91 

Religiofas an pofllt comvnodare j l fe mutuo daré a l i -
qua,qaa: ííbiílinc permií l i ad iplius vlum, abique incurfu 
peccati mortalis.tracl.o.refol.j p.9 ! . & 91 

Religiofus anpoQic commutare cum farcularibus ali-
quasres abfquc iadara Conuenms. erad. 6. refolut. 38» 
pag.gi 

Religiofus an poíTit daré aliquod munus abfquc licen
tia SuperiorisReligiofo eiufdcm Monafterij. Q u i d de re 
notabili :quid de parua: Y quid li daret Religiofo alcerius 
Monaiterij,, einfdem tamen Religionis. t r ad . í . r e fo l . 59. 
per tot . P92. 

Religiofas an peccet contra paupertatem , fumens ali-
quara rcm de loco publico pro vfu temporali , ve exinde 
ineundemlocum reiHtuat.trad <j.refol.40. p.92, 

Religiofus accipiendo ab amico* aliqua comeftibilia 
abfque licentia Superioris, an peccer contra vorum pau-
pertatis. Vbiet iam quid l i eííenc magni va lons . t ra¿ l . í . 
refol.4r. p . 5 i 

Religiofus an pofsit resip-ere aliquid ííne licencia Su
perioris, íi habeat intentionem petendi, priufquam ex-
pendac illud.crad 6.refol.4Z. p.9 5 

Religiofus, qui pecir ab amico , v t deponat pecuniam 
penes aliquem^vcl apud iplumraec RcligipQjm,vt quando 
opus critj pecat facukatem vtendi á Superiore3an frangac 
votum paupertacis. t ra¿l .6. icfol .45. p.9 3 

Religiofus furans aliquid notabile ad vfum Fratris 
parcicularis , vel alicuius faícularis, an incurrac in cafum 
jreferuatum in decreto Clem. V I H . t rad . G. refol. 44. 

. p.9 3. Et an falccmin cali cafu fuperior poiTicreferuareil-
íud furcum, quatenus eft peccatum propriecatis. t r a d 6. 
refol.45, p.9 3 

Religiofus profeíTas an facisfaciat in Confefsione, íi d i -
cat, fe violaíle votum cafticatis; non aperiendo votum 
folcnncjquod habet.trad.7.refol.4.p.94 ¿<¿ 95.& refol.9. 
pag.96. 

Religiofus íí non obediat Praelato praecipienti aliquid 
fub precepto obedienn^an peccet dupliciter, & tcnea-
turiftam circunílantiam aperire in Confefsione. t rad . 7. 
refol. T^. p.9 7 

Religiofus, vel Clericus facris Ordinibus iniciatus, 
ludendo t ax i l l i f , vel aléis aliquem fraudauic in notabi
l i quantitate , an facisfaciet, in Confefsione dicendo, fe 
proximum in quantitate notabili fraudaíTe ; an vero cc-
neacur circunílantiam inftrumcnti , vel medij aperire, 
aflerendo illam fraudem fui tic in ludo taxillorum , vel 
alearum. trad.7. refolut.21. pag. 99. Et tales perfon* an 
peccent mortal i ter ludendo ludis prohibitis , feclufo 
fcandalo, euamfi frequentent ludos. verf. H ü tamen. 
pag.99. 

Religiofus,vel Clericus in facris coní l i tu tus , an pofsit 
negocian per fe, & an per alios. Vide, Clencm. 

k c l i g i o f i an teneancur feruarc legesf y nodales Epifco-
porum. Vide,L(?^í.f. 

Religiofi an tcncantur fecuare ieiuma i nd ida , & iro-

pofita ab Epifcopo. crad.i crefol.r i .vc í f . jy^ . p. 1 r9s g | 
quid íi adelíec fcandalum,vel pcrvfum,& confuctudinem 
accepcaucrint. ib id . 

Raliquia: alicuius candi nouiter inuenta? , an debeant 
approbari ab Epi(copo.trad.i.5 refol.5 ¡ ¿p.i 54. Et quíe-
nam certitudo requifacur in approbandis iupradidis Re-
liquiisjverf Q^t>i;Hr-prtmo.y.i<)4[. Ec an Rcliquiac Sandi 
nondam canonizad ppfs'mc approbari ab Epilcopo. verf, 
§ U d y i t u r f t c u n o . P'2 í 4 

Ec an requirantur votaTheologorum:& an eorum vota 
fine confulciua, an vero neceilaria veri. Q^tntnr tertto. 
p 154. Et quid íi conuocetur Concilium prouinciale, an 
eius votum eritueceífarium. veri. ÜHAri'(hf\qHiy o ^ i ^ . 
Etan Epifcopus poísicapprobare Reliquias in aliena dice-
ceíi cum licencia Epifcopi illius diceedis, & án abfque i i - „ 
lius l'cencia. vtrf . ^¿nt-unr qKtr.to. p ^4 

Refpondcns, feu agens in cambio, an debeat cfll- mcr-
cator, vel perfona diucs.trad.S.rdol. 3. p i n 

Refticutio qux á poe ñcente fuit daca Confeílario , ve 
darttur ab co loanni credi tor i , íi á Canfcilari •> non fcuit 
fada, an de nouo debeat fieri ab eodem poenicente. v ide, 
Pcenitens. 

Reflicutio rcrum inuentaru n habentium dominumjí 
fed incercumjcui íic facienda, & inuencor fad i debita d i -
Ugentia in perqüircndo domino & eo non inuento, an 
pofsit eas íibi r e t iñe re . t r ad . 17.ref.j, p.257 

Reucnditores, vulgo d i d i , rip n e r i , an fint obligad 
ad reftitutionem,etiamíi cariíliam inducant.trad.8. rdoL-
i ? - p . i 17.& 1 : S 

Reusfugiensad Ecclcfiam an pofsit per ludices cccla-
fiaílicos, vel laicos puniri posna cxiiij , velad carceres 
perpetuos, t r ad . 1.reíol. i . p . z. Et anad tnremes.ibid. verf. 
A/or i etiam. 

Reus captus á fatellite , íi cum ipfo facelíice per vi n i 
intrat in Ecclefiam, & vt de illius manibus fe exiraatsvul-» 
nerat illura cum magna fanguinis ecfaíione *, an gaudeac 
immunitace Eccleíiarum.trad. 1 .ref. 13. p . j 

Reum fi nocorié conftat non gaudere immunicate Ec-
clef¡$,an pofsit i l lum Index fxcu'ans excrahereab Eccle-
íia abfque licencia Epifcopi.erad, i.ref. 4. p.^ 

Reus excradus vi a fatellicibus ab Eccielia , vel ab aliis, 
abfque mandato Iudicis,an fie refticuendus ini l la ;an vcr6 
pofsit contra i l lum agí. V ides Ittdfx. 

Reus actentans aliquem occidere proditoric , an gau* 
dcat immunicate EccleíiaE,fi e í fedus ,& mors fequuta non 
fl l i t . Vide, Ancntan*. 

Reus, qui cifradocareere ad Ecclefiam confugit, an 
gaudeat immunicaec Ecclefi«.erad. • .refol. 1 9. p.7 

Reus exiftens in Ecclcíia an amitcat immunitatera i p -
fiusjfi deceptus fuit dolofis v'erbis,& fallaciis ad egredien-
dum ab ca,ica ve ludex pofsit i l lum puniré, t rad . í.rel. z6o 
pag. 9. 

Reus confugiens ad palatium Epi fcopi , quod MOÍI 
eflintra confines, & quadraginta paííus i fed l o n g é ab 
Ecclefía d i í la t , an gauáeat immunitate^Ecclcfix. Vide , 

Reus captus \ facellidbus, fi aufugeret, & intrarct in 
Gubiculum a'grotanris, vbi ad ipfum communicandum 

, Sacerdos cum Sandifsimo Sacramento adueniífet , & v i 
á fatellitibus comprehenfus fulífet, ancequam Sacerdo
te m tangeret ; an gaudeat immunicate Ecclefiíc. Vide, 

Reus comprehenfus a miniíkis iuft i t is extra locut» 
facrum , fi per i l lum ducatur ad carcerem, vel ad fup-
plicium , & ad mortem crahacur per aliquam Fcclcfiam, 
an gaudeat immunitatc Ecclcíia?, tradat. 1. refolu*^Q.> 
pag. 10 ' 0 j r y 

Reus iurídice interrogatus, fi ñeget crimen j ^ / u k í C 
manifeftatione condemnaretur ad p-xnam ^ t c ^ w v ^ ^ " 
antcneatur reftituere illam poenam. t rad. 10 
verf. Ideo quétre* p, j 61 .¿^ 1 ff̂ p 

Reus 
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Rcus in iudicio a ludice interrogatusfccundum ordi-

nem iaris/i rvsgat veritatem, quamanifeftaca condemna-
retur ^ an tcneacur in confciencia retrasare didum fuum, 
antequám finiatur iudicium. Ec an poífit abfolui a Con-
feírario, fi non proponit dieere veritatem. traót. 15 .refol. 
z 5.p. 1 4 i & 14 5.Et an propter fcmiplenara probationem, 
v d indicia «cjuipollentia teneatur refpondere in cauda 
capicali. tradat. 15. refoluc. 17- Pag- 143- Ecquidí i 
a^itur de poena triremium, mutilacionis membroium, 
Vel confiícacionis boaoram. verf. ^w* qHtdem dottrw*. 
pag.z44 

RuíHci an p9Íruit inter fe fe , vel cum dominis in die-
bus feftiuis celebrare contradus fine peccato. trad. 15. 
refol 3 4. P-2-47 

SAcerdos qui non habet íacultatera audiendi Con-
feffiones ab Ordinario , ü follicitaueric foeminam in 

Confe íüone , fingens haberepoteílatem , an íicdenun-
ciandus. Vide 3 DenuncUndui. 

Sacerdos vel iniciaras fagris Ordinibus , íi aliquem 
percutiat,vcl occidacan teneatur explanare hanc circun-
ílantiam in. Confeííione.trad.v.refol.S. p 9(í 

Sacerdos in Milla Euchaciftiam ab aliis confecratam, 
multis miniftrans exilíens in peccato' mortali, an com-
mittit peccatum moEtale.trad.7-refol.4i .verf./wc.p.i 04. 
Et efto , qu6d committeret, fecundum aliquos, an te
neatur in Confelíione explicare nuraerum perfonarum, 
quibus miniftrauit. ib;d.per cotam. 

Sacerdos miniílrando exccllentius Sacramerítum exi-
ftens in peccaty mortali, an teneatur explicare in Con-
fefsione Sacramentum.Etquid, íi eílet in grauifsimo pec
cato morcali3an teneatur explicare grauitatem peccati. tr. 
7.refol.59. p . i o ^ . & ^ 

Sacerdos an pofsit accipere ab vno , feu diuerfis a tot 
ftipendia pro celebratione Mififarum , quaf aequiualcant 
iu(tae eleemofynse taxatíeab Epifcopo , vel confuetudi-
ne , & vnum tantum pro illis ómnibus iviiílae facrificium 
ofte-rre. V i d e , ^ ^ . 

Sacerdos pauper an pofsit pro vna Mifla accipere tot 
ílipendia, qû e fufficiantad eiusdiuturnam fuftentatio-
nem. trad .M .reíol.S. P - i I 5 

Sacerdos in diebus feftiuis pro vna MiíTa an pofsit ac
cipere duplicatum ftipendium. erad. 14.refol.9. p . u 5 

Sacerdos accipiens eleemofynam pro dicendis Mifsis, 
an pofsit poftcá per alios fatisfacere minori ftipédio,licct 
iuílo eis dato fine onere reftitutionisJ&: peccato. trad. 14, 
ref.io.p.2.15 . & 116. Et quid^íi illud plus alterí Saccrdo-
ti pr^beat. verf, secunda tfK Et an illud idem procedat in 
capella, cui pro paucis Mifsis dicendis pingue ftipendium 
datum eí]:,retenco pro capella fupta debitum. trad. 14. re
fol. 11 . p 2 <> 

Sacerdos, qui ab amico intrinfecoaccipit pro dicenda 
MiíTa duplicatum ftipendium ^ n pofsit per aüum Saccr-
dotem fatisfaceredato ei iufto ftipendio^raól, 14. ref. í 2. 
pag.zi( í 

Sacerdos qui per alium Sacerdotem Miíías celebrare 
facit, an pefsit fibi retiñere exceíTum confueli ílipendij, 
íi fpontecond&netur ab illo Sacerdote, trad. 14. ref 1 
Vbi an exceífum debeat manifeftare. p.i1 <5 

Sacerdos an pofsit dúplex ftipendium pro vna Mifta 
accipere, applicando vni partem folitam, & alteri fuam 
partem.ttad. 14.refol.i4. p . z 2 1 7 

Sacados pauper pro oceurrenti die non habens elee
mofynam pro celcbranda Milía, an pofsit MiíTam cele
brare , 5c illam applieare primo offerenti ftipendium, 
quemDeus feit futurum primum. trad. 14. refolut. 15. 
pag .zi7. 

Sacordos quandoque an pofsit celebrare Miftam, anti-
cipatc.trad. 14.ref. 16. p. j ,7 

Sacerdos fimplex nullo impe4imento detentus non ¿c-
lebrando,ai> peccet mortaliterimodo communicet in Paf-
chatCjncc adñrfcandaluiT),vel contemptus. tt.14. ref.i 9, 
pag . i i 7 . 

¿acerdos fumens Corpus Chrifti per manus alteríus 
miniftri pro deuotione,feuin die Pafchatis,an debeat fto-
lam eccleíiaftico precepto adhibere. trad. 14. refol. aq. 
pag.nS 

Sacerdos excommtmicatus celebrans an committat 
dúplex peccatum , non prxmifla Confefsione, feiens í c 
teneii vinculo peccati , & ceniiiríE. trad. 14. refolut. 1 1 . 
pag.118 

Sacerdos miniftrans aliis cum peccato mortali in M i P 
fa,vcl extra Miifam facram Euchariftiam, an peccet mor-
taliter.trad. 14.refol. i 5. p. 2 r S 

Sacerdos celebrans in peccato mortali an peccet tripli-
citer,mottaliter,nempe,quia indigne confecrat, indigne 
offcrt,8c indigne fumic Corpus Chrifti .trad. 14. refol.24, 
pag.218 

Sacerdos celebrans in peccato, an committat dúo pse-
cata, videlicet,vnum,quia celebrar inpeccato,&alterum, 
quia omifit confefsionem illius peccati. trad. 14.refol.24, 
verf. ISljta etiam. A1 ^ 

Sacerdos celebrans in peccato mortali, & facram E u 
chariftiam non ab ipfo confecratam pluribus difpenfans, 
an vnum tantum peccatum committat. trad. 14. ref. 14. 
verf. E x his* p.21 8 

Sacerdos an peccet mortaliter differendo celebratio-
nesMiftarumad longum tempus, ad quas ipfetenetur. 
tiad.15. refol.25. Vb i etiam habebis, quid íit longum 
tempus in hoc cafa. v t tLSed quod. P-119 

Sacerdos-Parochus an teneatur celebrare pro fuisoui-
bus,& quoties:&an teneatur aliquas Miftas illis applica-
re.trad .r4. ref.z6. P'iií> 

Sacerdos Capellanus jegrotans per aliquos dies , an 
teneatur per alium Sacerdotem celebrare.trad.14.ref.27. 
p.219 

Sacerdos obligatus quotidie celebrare , an pofsit ex 
caufta maioris honeftatis vnam MiiVam in hebdómada 
omittere.trad.14.refol.18. p.229. Et an pofsit ex aliqua 
congruente necefsitate in anno qiiater,vel fexies celebra
re pro fe ipfo , vel valde fibi coniundo. verf. Sed hanc. Et 
quando Capellanus poteft ex confuetudine íntroduda 
relinquere vnam Milíam in hebdómada , an pofsit illam 
pro alio celebrare, & accipere ftipendium. ibidem verC 
Fo 1 tf i igit w(r. P • i I 9 

Sacerdos obligatus ad celebrandum in certo templo, 
oratorio, vel altari, an peceet alibi celebrando, trad 14. 
refol. 29. p. 119. Et an teneatur ad reftitutionem alibi ce-
lebransjibid.verf. Adueñe etiam. p . 2 i 9 . & 220 

Sacerdos, qui in diebus Dominicis , vel in aliis Feftis 
duplicibus celebrar ali'am MiíTam votiuam , an peccet 
mortaliter.trad. 14.r efol. 3 o. p. 2 2 o 

Sacerdos, qui certis diebus ex accepto ftipendio debet 
dieere MiíTam de B. Virginc, vel de requie , &c.an pofsk 
in illis diebus dieere MiíTam currentem in Miflali pr^feri-
ptam.trad.14.rcfol.51. p.220 

Sacerdos obligatus dieere MilTas D.Grcgorij, an tenca-
tur illas dieere fine interruptione , & omnes de requie. 
trad.r4.refol.32. p.220 

Sacerdos in qua hora poteft celebrare MiíTam.trad. 14. 
refol.33. p.220 

Sacerdos in qua hora dici pofsit finiré MiíTam.trad. 14. 
refol. ̂ 4 . p.221 

Sacerdos in node Natiuitacis Domini an pofsit tres 
MiíTas celebrare ante auroram Vide, M'tjfa. 

Sacerdos an pofsit dieere MiíTam abfque incurfo pec
cati mortalis ante celebrationem Ma^utini Oíficij. Vide, 
M f a , 

Sacerdos deficientibus particulis an pofsit partem ho^ 
ftiae alteri praEbere.trad.i4.refol,37. p.222 

Sacerdos 
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Index Remm l.&íí. Partís. 
i Sacerdosatr pofliE celebrare Miffam extra Ecclefiaro, 

feclufofcandalo , & contemptu, fine iufta caufa.tra6t.14. 
refol.jS.p.izz.Et an peccetmortalicsr/i fine iufta caufa 
cehhret:vei(.Sedpeccare. p . i i i 

Sacerdos in node Natiuitatis Do mini nolens celebra
re omnes tres Miífas/ed vnam tantu m,an poüit rclinque-
re primam Miífam, 5c dicete fecutviarn j vel , fi placuerit, 
tertiam.md. 1 4.refol.j9. p.aza 
. Sacerdos regulans an peccet mortaliter ^fi in canone 

Miíí'ae pro nomine Epiícopi ponatnoroen Generalis fuas 
Religionis.trad.! 4,refol.40. p . n x 

Sacerdos quando Ucds veftibus fe induit,an peccet mor
taliter relinquendootationes pofitas in Miílali,quasfe in-
ducndo Sacerdotes dicere folent. trad. 14. refolut. 41. 

Sacerdos ín MiíTa maiori an peccet, fi non legat íub-
mifla voceEpidolara , &Euangelium , poftea á fubdia-
cono s & Diácono canendum. t r a t o . 14. refolut. 41. 
pag.212 

Sacerdos an peccet mortaliterjCclcbrando Miílatn une 
miniftro,ne careat MiíTa in die feftojaut cauífa dandi mo
ribundo viaiicum. traól. 14.rcfol.45. p. i i z 

Sacerdos ín cafu neceflkatis an poflit adhibere fcerai-
nam in miniftram in refponfionc MiíTaí. trad.i 4. refolut. 
44- vb i , an Sacerdos peccet mortaliter. p.ii^i 
6c ü j 

Sacerdos in neceflítate eelebrans cum vnólumíncole i , 
veladipis, an peccet mortaliter. trad. 14. refolut. 4 J . 
pag. izj . -

Sacerdos fi celebret Miílam in aliquo loco , vbi non 
adeíl MiíTalc , an peccet mortaliter. trad. 14. refolut. 4«?. 
pag.zz^ 

Sacerdos , qui pretérita aie applicauit MiíTam pro 
Peíro, fi poftea MifTam celebrando nihil de applicatione 
cogitaaitsan ííuisfaciatfuarobligationi proPctto,qui dedie 
ftipendium.tra€l:.i4.refol.47. . p . i a j 

Sacerdos ante Miflim coBfeíFus, fi poftea celebrando 
peccatimorcalis in ConfcíTione oblid recordetur , an tc-
neatur in tal i cafu clicercadum contritionis de illo pec-
catoaan veró poterit fequi MiíFam inceptam 3 & non cli-
cere adum contritionis , 8c poftea confiteti fuo tem
pere peccatum oblitum. tra&atu 14. refolutione. 48. 
p.2,2,3.& 224 

Sacerdos ex intentione non nominans aliquem San-
¿himeorum , qui in Canone Miflx ponuntur , an peccet 
mottaliter.traíá. 14. refol.4 9. P- a 2,4 

Sacerdos MifiTara nouara celebrans, an pofsit in medio 
altaris ad populum fe vcrtere,& oblationes fibi ab ipfo fa-
das accipere. tra(9;.i4. refol. 50. p. 224 

Sacerdos , qui noólumifit ad raucedinem faucium le-
niendam, faccharum in ospaulatim deglutiendum , fi il-
lud durauerit poft mediam noótem, & dubitat, an aliquas 
paites illsus in ftomachum traiccerit , an pofsit mané 
MiíTam celebrate.tra(9;.i4.refol.5 1. p.i24 

SaccrdoSjqui mané folet deglutiré aliquid ex propriis 
vnguibusjvel papyri,&c. an poffitcelebrare MiíTam.traóí:. 
14.refol.52. P ' i i 4 

Sacerdos an pofsit feipfum communicare extra Miflam. 
trad.i4.refol.5 5^.225. Etquid fi adeflet Diaconus. verf. 
Obferua tameu. 

Sacerdos extra MiíTam an pofsit fe ipfum communicare 
in qualibet horadiei.tra£l:.i4.tefol.54. . „ p - ü f 

Sacerdos celebrando^on obferuans rubricas Miííalis, 
an peccet mortaliter trad.H.rcfol. 55. P 4 2 5 

S.'cerdos aliquando eodem die an pofsit plures MiíTas 
ceiebrare.trad.»4rcfol."5^. P-i25 

Sacerdos an pofsit celebrare in cafu necefsitatis fine 
ftoiajmanipulo , aut cingulo , vel celebrare in tali cafa 
necefsitatis cum ftola; manipulo, aut cingulo non bene-
dióto.traób.i 4.refol.57. Vbietiaman pofsit in pr«dido 

¿ímanim Diana P a r s I I . 

cafu celebrare fine aliquo índuraento.Materiaaroiüusde-
bet efle l inead alba. p. ¿25. & 2z5 

Veftes, quomodo debeant eíTe s vt deferuiant celebra-
tioni>& vna an poffit deferuire pro alia.Vide late ibid.ver. 
Nota vero, vfque ad finem. p. izS 

Sacerdos an poffit celebrare MiíTaro capite cooperto ex 
caufla alicuius infirmitatis,& an requiratur aliqua licentia. 
trad.^.refoljS. p.226 

Sacerdos in MiíTa voluntarte omitteDS Credo, feu Glo, 
ria¿n peccet mortal i ter .Vide,^^. 

Sacerdos , qui ex carentia Confeflarij celebrauit pro-
pter fcandalum , an teneatur quamprimüm confiteri; 
Vide a cPMijfa. Vbi , quid importent illa verba, 5«<H»-
fr'mum, 

Sacerdos, qui in ipfa aéUone celcbrandi recordatur ali
cuius peccati mortalisjlicét tune eliciat aóhim contritio-
ms,an teneatur poftea quamprimüm confiteti. trad. 14. 
refol. ó 1. p.2a7 

Sacerdos fimplex deficiente copia ConfeíTari) an pofiit 
celebrare contrims, dum iter facit propter Miflam praece-
pti,quam tenetur audÍ£e.Videa¿/»//^. 

Sacerdos fimplex, etiam non Parochus, dum iter facit¿ 
an poffit celebrare fine prasuiaConfeflione , dura non ad
eflet SacerdoSjVt alij Miflam audiant, &non cft alius,qui 
celebret.tra£t,i4.refol.í4. p.228 

Sacerdos,qui habet cafus referüatos, aquibus prasfeas 
ConfeíTarius illum non poflet abfoluere , contritus finé 
praeuia Confeffione , an poffit celebrare Miflam. Vide, 

Sacerdos an poffit celebrare Miflam poft cibum fum- , 
ptum,ad communicandum infírmum , qui eft in articulo 
roortis.trad. 14. refol. p.228 

Sacerdos in quibuscafibus non ieiunus poffit celebra
re MiíTam. Vidcj M 

Sacerdos in cafu neceílítatis , feclufo etiara fcandalo* 
an poffit Miflam celebrare cumlumine olei. tra¿t. .14. 
refol.(>7. p.228 

Sacerdos , fi abfque neceífitate celebraflet cum cin
gulo non benedido a an peccaret mortaliter. trad. 14; 
refoUS. p.225; 

Sacerdos an poffit celebrare in patena , & cálice non»» 
dum confecrato, Be cum veftimentis nondum benedidís , 
fi ahus Sacerdos bona fide cum ipfis Miflam antea cele-
brafl'et.tra(5l.i4.refol.69. P-2 2 5)' 

Sacerdos fumpto iam Corpore , fi videt confecralle 
calicem per inconfiderationem cum fola aqaa , an de-
beat non folüm vinum apporerc , fed de nouo confe-
crare aliara hoíliam , incipiendo ab illis verbis :¿J¡tt$ 
fridiequam patereiur. trad. 14. refolut. 70. p. 229. E t a n 
peccet mortaliter , fi cui hxcfortaíTeacciderint, & non 
fufeiperet, nec confecraret vinum. ibid. verf. Notandum 
eft. m fin. 

Sacerdos celebrando MiíTam , oblatione hoftiae iam 
fada>fi offeratur Sacerdoti párticula pro communicandb 
laico, an poffit illam coníeciare. traólatu 14. refolut. 71. 
p.Z2 9. 

Sacerdos Rcgvdaiis an poffit applicare MiíTas contra 
intentionem Superioris, ita vt valeat talis applicatio,6c an 
fakcm peccet. traól. < 4. refol^z. p.2j[6 

Sacerdos Regularis temporc Pafcliali an poffit mini-
ftrare EuchariíUam fajcuiaribus, vt adimpleant prasce-
ptura ecelefiafticum aunase communionis. trad. 14. refol, 
75. p.230 

Sacerdos an poffit dicere MiíTam Regularibus con-
ceflam in Ecclefiis ipforummet Regulariüm , 6c quid de 
MiíTa Sandiffimi Rofarij.Vide,A/»^v. 

Sacerdos an poffit iterara fubminiftrareEuchariftiam 
infirmo , qui femel in aniculo monis non ieiunus fura-
pfit Communioncra per modüm Viatici. trad. 14. re» 
folüt.75. . p-1?0 

G g Sacerdos, 
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Sacerdos, qui feracl aegroto non ieiutio Euchatiftiam 

cniniíltauit, infrá quantum tempus poíEc eidem altcranv 
commanionem, unquam infierno»ptíebere. traól. 14. re-
^ 7 7 - , J * * 1 

Sacerdos an poffitpraebere viaticutn infirmo deliranti, 
qui propcer febrim in amentiam incidic.traót. i4.refoluc. 
T S . p . z j i . Ec anpofficaliquandoinfanitate coromu»icarc 
pra:dictos ámenles, irad. 14. reíblut, 7 ^ pag- Í 3 1 - ^ 

Sacerdos'", qui in aliqua Ecclcfia celebrare tenetut fine 
applicationcfactificij , an poífit aliud ftipendium proea-
dem Miílaaccipere, & aUeriapplicare.tra6t. 14. refolut. 
80. P-iS^ 

Sacerdos fimpiex fine licencia, & approbationc EpiCco-
pi , an poffu abfoluere peccata veinaha, 8c moítali» non 
rite confeífo, & paricer mortalia in Confeflicmc oblira. 
traéb. i<5^refol.44. p. iSo 

Sacerdos fimplex non approbatus ab Epifcopo , aa 
poffic audire Confeflioncs Equitum D . loannis, D. lacqbi 
Alcántara;,^ Calattaua:, & illos abfoluere.traót.i ó.refol. 
44. vcrf. fbi acmé, p.28o 

Sacerdos non ratione ftipcndij, fed liberaliier promit-
tens alicui vnum Sactum , animo feobligandi , an pecce: 
mortaliter omitiendo, trad. 17. refolut. 9. verf. fíinc 
etiam. p. 28S 

Sacerdos exiftens in peccato morcali, miniftrans sgro-
tis faccam Euchariíliam per mulcos annos, an toties pec-
caueric mortaliter. traít. 17 .refol. I J . p. zpo 

Sacerdos omiciens in confecratione parciculam > emm\ 
an conficiat Sacramentum ; vel raltem,an peccet mortali-
ter. trad.i/.refol.i 4. p.290 

Sacerdos, íi in confecratione dicat : Hic efl calü , s» 
p r o , X i vtendo , an conficiat Saciamemum , & faltem 
an peccec mortaiiter. traól. 17. rcfol.14. vcrr . 2«^/^í««-
dam. p'29* 

Sacerdos poft confecrationem fangüinis inueniens 
in Cálice aliquas guitas feparatas á vino , ík. illas cum 
purificatorio ante fumptionem fangüinis abllergens , an 
peccet mortalüer, fi uix fuerint conlecrats. Vide, Cea-
fecratio. 

Sacerdos an cenfeatur confecralíe hoílias , quas quis 
eo infeio appofuit confecrandas in corporali. Vide , Cen* 
fecratio. 

Sacerdos beneficiarios per multos annos exercens 
oceulcé, & fine fcandaío crimen fodomuicum cum fec-
mina , an incurrerii in irregularitatem , & in pcenas Ex-
trauagantisPij V . Ponlificis. irad. 17. refolut. ¿ i . p a g . 

Sacramenta ex tribus perficiuntur , feilicet, materia, 
forma , & intcntione miniftri : cumque intentiofic tri
plex, habicualis,virtualis , & adualis , qujenam incemio 
iit fufiiciens ad valide conficiendum Sacramentum. traót. 
iS.refol. ^ i . P.297.& 298 

Sacrilcgiuman fie mixeifori. tradatu 2. refolut. 8 i . 
p a g . 4 * / 

Sacrilega mulleran teneatur explicare circunftantiam 
Sacerdotis.Religiofi, vel initiaci facris Ordinibus. Vide, 
Circunftantia. 

Sacrilegmrn an committanir in Ecclcfia propter ta-
¿tus impúdicos ibi commifibs, itavt committens tenca-
tur in confcflione hanecircunftantiam exprimere. trad. 7. 
refol.iy. p.ioo 

Sacrilegium an commiltatur in Ecclefia , fi quis fur-
tum committic rerum pnuatarum.crad.7.reÍblut.a7.pág. 
100.& ÍOI 

Sacrilegium an committatur á ludice auferente arma 
in Ecclefia ab eo , qui confugit in eam. trad. 7. refolut. 

Sacrilegium an committatur á poenitente mamfe-
ftante complicem in Confeíuone , abíq^e neceüiEatc. 

trad. 17.refolut. na. vel aliud peccatum mortale. verf, 
« ' 1 . • » • ' Sed mihi. 

• - — 

Sacrilegium ancommittatnr per tadus impúdicos fa
dos in Ecclefia,ita vt fitncceílefacrilégijcircunftantiam 
in Confeú5oneexplirar€.ttad.i7.rerolut.i3.p.294. Vide, 

Salariuman debeatprxftari adominiSjfamulisinfirmís.' 
trad. 8.refol. 8 í . p.ijS 

Salarium , vel ftipendium , Ci non condignum fer-
uítiisalicuitribuitur , poteft illud acceptans íibi refar-
cire , etiamfi a principio ob paupertatera coadus fie 
pacifei proiniuílo , ¿¿iLixquali ftipendio. tradatu 14. 
rcfol.7. P-2'lf 

Salarium an licite petaturab Aduocaris , & Procura-
toribus , qui fucrunt condudi fubcertamercede adán-
num , fi nullas caufas habuerunc ipíorum condudores in 
illoanno. Vide,^«cív«<. 

Sartoresanpoffint accipere á mercatotibus vendenti-
bus pattem pretij , quando didi fartores commiflionato 
nomine emunt mcrces adidis raercatoribus.trad. 8. re
folut. 16. P*41/ 

Sarcores an teneantur iciunare.Vide,/«««<írí. 
Sciens machinationem contra perfonam Principis , & 

non reuebns,an gaudeatimmunitate Ecclefiarum.trad.i, 
refol. 7. verf. ¿4» vero. ' p. J 

Sciens fub figillo naturali ab aliquo , mulierem fuifle 
follicitatam á ConfeíTano, an teneaiur illum denunciare^ 
i ad. 4. refol.14. p.74 

Sciens valorem monetce breui temporc eífediminuen-
dum aan pofficillam alicui mutuaic,vteam fxbircftkuar, 
iuxta valorem, querp dida pecunia habet j non eo ,qucm 
habebit tempore, quo reftituendum eru mutuum. Vide, 
A i utuans. 

Senatus Panormitanus , vel alije Refpublicíe , an pof-
fint licite exigere gabellas ab EccIefialUcis animo reiU-
tuendi cas infincanni. WiácGabelIa. 

Seiutus Panormitanus , & alia; Vn'uerfítates , qud 
tempore teneantur faceré prouifioncm frumentorum , & 
an dida frumenta poífint pofteá vendi populo vilius, 
quam empea fuerunt. trad.i 5.refol.66. p. i6z 

Senes íexagenanj robuíli an tencaniuc ieiunate.trad.f). 
refolut. 1 o. p.z4 f. & 246. Et quid, fi vouerunt ieiunarc 
certis diebushcbdomadíe,toto tempore eoium vitx. ¡bid. 
yeÁ. Ñutandum. p.2 4 á 

Scruus an pofllt aliquid fibi acquirere fubtrahendo íllud 
a,femetipfo deneceílariis, finedomini incommodo.tr. 17, 
refol.58. P-507' & jo8 

Seruus an poífit habere aliquarum rerum dommium, 
& de rebus á fe acquifitis difponere. tradatu 17. relo-
Int. j 8. verf. sl t vsnits. pag. jo8. Etan procedat in Isr-
uisemptitiis , & in bello capcis. veri. Nota veré. pag.308. 
Etan poílit vti compenlationc oceulta coutra dommum, 
fi dominus auferret ab eo res huiufmodiacqnifitas. verf. 
Nota fecunde. j> ig .}c8 ,E t in ptincipalis conclufio ptoce-' 
dat in feruis , qui fe fponte vendiderunt. verf. Proceiere 
(jucadferuos, p.308 

Sigillum ConfeíBonis an dicatur frangi , fi Confeífa-
ÚMÍ cum licentia pa-nitemis , in ordine ad confiliem 
petendum,mamfcftauit aliqua peccata alkui Sacerdoa» 
qui polka deipfiscum aliisloquutuseft. traót.i5.refolut. 

p.i57 
Simonía an committatur , fi aliquis routuat aliquid 

cum pado , vi ille , qui recipit mutuum , conferat 
beneficium Ecclcfíafticum. tradatu 8. refolutione 61. 
pag. 129. 

Simonía an committatur, fi vendatur locus honoratior 
pro fepultura.crad.if. rcfol.57. P i J 9 

Simonía an (it in beneficirs obiinendi^ pacifei de 
aliquo lemporali retribaendo , feu pro recompenfa-
tione gratuiia , an vero liccat. Et quid peo fufeepeo 

hbore. 
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l*bore. Et an aliquid poíllt accipi vltra íeílimationcm 
talis laboris. Et qaid , íl illad vltra eíl'et notabile. Vide» 

Sodomía an dicatur commiti cum fccmina in vafe 
praspoüero. Vide, Conjtmtk Pap. 'Py V. Et an Cíericus 
habcndo rem cum aliqua foecnina in didto vafe , incidat 
in poenas BUIIÍE PJ) V. contra Clericum fodoraicam. 
ibid. 

Sodomita cum mari , vel cum foemina, in Confeffionis 
an teneantur explicare circunftantiam máris, vel fbemime. 
Vice , Circunjiarttia. 

Solutio íímplicitera debitore fadacreditorí , i n quam 
cauílam in dübiocenfeatur faóta.ttad.ió.refolut.zSi. Vbi 
ponuntur multi cafus. 

Spoofaliorum cauílaan fítmixti fori. tra£t. a. refolut. 
150. p.j(J 

Sponííoncs an poíEnt eííe insquales , feilicet , ali-
quem poneré mamcapitalc , & alterumminus i & po-
nentem minus acceptare rponlíonem , & lucrari illud 
plus abfque onercretiitutionis. traótatu 8. refolutione«Sí». 

Sponfus, vel fponfa de futuro carnalitcr fe comroifeen-
tes,an teneantur iílam circuníUntiam íponfalitiam expli
care in Confeflione.trad^.relol.j. P.^y 

Sponlus de futuro per muiros dies cauíTa deledationis 
ófculabatur^ tangebatfponfamjao peccaucritmortaliter. 
l iad, ly.reíol.íí. p.aS? 

Statutum laícorum .neh ic i vendant Clíricis , ne mó-
lant, aut coquant panem^vel ne exhibeautaliqua Teruitia, 
& obfequia j an non valeattanquam contra iibertatem ec-
clefiafticam.traa.i.rcfol.^. p.34 

Statutum difponens.mulierem nubentem extra ferrito-
rium,cum fuá familia pciuandam fore hajieditaceietfi ei ík 
quaeíita, an fit contra libertatem cccleiiafticam. tii6t. i . 
rcrol.f7. p.?4 

Statutum vt immobilia non alienentur in extraneos,pro-
Iiibcndo exprefsé alicnationem in perfonas ecclcííafti-
cas , an ík contra hbertatem eccleüafticam. tradiatu 1. 
refol.cS, p.54 

Statutum, per quod tolluntut Clericis ea , qua: de iurc 
communi illis competuíit, eft contra libertatem ecclefia-
ílicara. tradl. 2. icfol. y 9. veri. A" otandurn. p.5 f 

Statutum Principis, per quod Clericis , & Eccleíía: de-
negantur beneficia a & ptiuilcgia aliorum ftatutorum > an 
íit contra libertatem ecclefiafticam. traít-Lrcfol.^. verf. 
Primo, in fin, P-H* 

Statutum Principis,ne fuis priuilegiispotiantur i j , qui 
fubditi non funtjan valeattanquam contra libertatem ec-
cleíiadicam. Vide, Princeps. 

Statutum Principis , ne in eius ftatu poGSnt a;dificari 
de nouo Eccieíi£ > & Monafteria une eius licentia , an 
deroget immunitati ecclcfiafticíe , Se fitnullunKtrad. a. 
refol. 62. , p. J7 

Statuta > quibus cauetur , ne quis pofleflionem áppre-
hendat alicuius EcclefiaejVcl bencficij,íine licentia Princi-
pis,vel fuorum Miniftrorum, an íit contra libertatem ec-
cleííafticam. traífc.i.refol.éj. p.37 

Statutum mandans bona relicta Eccleíía: infra certum 
tempus vendijan fit contra libertatem eccleíiaíUcam.traól:. 
a.refol.íj^ p.57 

Statuta difponentia de iis,quíe ad fuñera , & exequias 
pertinentjart fint valida j vel contra libertatem ccclcíiafti-
cam. Vide, Princeps. 

Statutum indubiis , an fit iudicandum contra liberta
tem cccleíiafticam. traél.z.rcfol.ó^. p. jg 

Statutum prohibens cxtraóUonern atmonae cXtra terri-
torium, vt conferuetur abundantia in ciuitate, an cora-
prehendat Clericos extrahentes eotum bona , vel frudhis 
áfuispradiis colledos.tradatu z.rcfolutionc pag.58. 

¿ímenini Diana Pan I I 

Statutaprohibentia introduciin ciuitatcm vinum fc¿ 
colledura , vel aliud extra territorium, an comprehendat 
Giericos.tra¿l.2.refol.7o. p . ^ 

Statutum,qu6dadiens hjeredifatem , non confedto in-
ucntadOjteneatur vltra vires hasteditarias 4 an comprehen-
dat Clcncos4tra(a.2.refol.7. p.jcj' 

Statutum infringens iuramentüm appófitum fuper cer. 
tis contradibus , an valcat. traílatu z. refolutione 74 . 
pag.40 

Staiuium,quo cauetu^nc filia, vel filius poÜit cohtra-
herematrimonium fíneconfenfu patris , alias cadantab 
ha:reditate,an valeat.tra6t.z.refol.75. p.4d 

Statutum puniens contrahentes matrimonium cum ho-
minibusaltetius ciuiratis a an fit inualidum, tanquam in
fringens libertatem eceleíiafticam. trad. 2.refolí75. verC 
Vide , Statutum, p.40 

Statutum laícorum imponens poenam adqersüs eosi 
quorum p é c o r a ^ animalia reperta funt in alienis pafcuis, 
an liget C l e r i c u m . V i d e , / » ^ . 

Stacutum prohibens , ne certa bona transferantur 
in Ecclefiam fine licentia Regis , anfit validum. -Vide, 
índex. 

Statutum , vt quis s qui nondum habet ius in re bono-
rutn , quas pofl'eflurus eft , dominus fit, fi non ingtcdií#df 
Religionem ; fin vero ingrediatur , aniittat j an fit illici-
tuui Í tanquam contra libertatem ccclcfiafticam. trad. x* 
refolut. I Z J . p . j j 

Statutum de non aedificandis Monaíleriis fine licentia 
Principis, an fit contra libertatem ccdefiaílicatm tra£l. z. 
refol. 125. P'54 

Statuta, fiué pandeda:ol im taxantia ftipendia , 6£ 
iura competcntia Notariis, CommiíTariis, & cjeteris iu-
ftitix miniftris, an modo obligent in confeientia, & te
neantur ad reftitutionem , fi plus taxato percipiant, ftante 
varietaté temporum , & circunftantiam. traéfcatu 17. re-
folut . ío . P'J09 

Stupracor virginis , fi non adhibuerit vira j áut do-
lum , fed importunis precibus , vchementibus blandi-
tiis , 6¿ petfuafionibus induxerit illam ad confenfum , ari 
teneaturad reftitutionem.ttad. l í . refolut. 48. pag. zSz. 
Et quid , fi preces eííent fada: a pexfona , cui deberec 
pucllarcuereníiam.verC Limitanda. f ig. 3.$i. Et quid, 
fi puclla v i , aut fraude violara forte pofteá aequé com-
modis potita eft nujHÜs, ita vt nihil demménti accepe-
rit , andebeat ei quidquam necelfarium reílitui, verf. 
Notandum eft, pag. z8a. Et quid fi ftuprator obtineat 
ab ea remiflionem damnorum , eidem rationc ftupri 
illatorura, án tutus fit in confeientia. Ét an requiratur* 
vi cam remiflionem obtineat á patre püellar. Verf. Sicuti 
eñam. pag.zSz. Etquid , fi virgo fponte confenferit , an 
aliquid fit reftituenduro parentibus pro violara virgi-
nitate, & damnis inde fequutis. verf. Idem dicendí4má 
pag.zSz 

Stupíum ancommitfatur a fponte confentiénte , Scivt. 
diíFeratipecieá fimplici fornicatioiic.trad.7.tefol.ii.p.96r 
& trad- i7.refol.i z.p.z89.& z 90. Vbi quid,fi elíetfub cu
ra paterna , &an teneantur relticuere aliquid parentibus. 
verf. Veritírfententia. p.zjoí 

Subditus an teneaturobedire Superiori, quando varie-
tasopinionum verfatur inter fuperiorem, & fubditutrMr. 
j5.rcfol.10. p . z i z .&z i j f 

Sufpedus vehementer de Irarefi > an gaudcat immoni-
tateEcclefiaetrad.i.refol. 38. p . i t 

Sutoies an excufentur á legibus icionij. Vide , te 
tunare. 

T Adus impudici fadi in Ecclefia an habeant malí-
tiarA facrilcgij mortalis j ita vt haec circunftantia 

G e A fti 
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fie apedenda in ConfeífioDe. t raaaí .y . refol . i j . p. 100. 5¿ 
L i a d 57.rcfol.25. , • ^ ^ 4 

T h e o l o g i ^ u i . S í q u o m o i o c o n f u l e n d i fant á Prorcgc, 
v d ab intrant íbusin paiUtuentum pro refolutione iuftuia: 
donaciui.trsófc. j - r e f o l . p . ?-66 

Ter iarij O dinis Sai d i Francifci, vulgo di d i , I t tzo-
f^andicantur Relig'.oh, & gaudeant priuilegio f o r i , & 
ar confeepantur legarum relidum pro Monachatu. Vidc, 
Legatum. ^ 

Teitatnentum an poílit publican a ludice ccclefia-
ñ i r o , quando Clcricus in i l i tu i t hícrtdem Clencum> 
vcl UívUs condidit telUmcntum ad pías canijas. Vidc, 

Tefctor anpoffic tuca confcicncia in c ius te í lamento 
hxredena inftituere txtraneum , & reiinqacre fratieiD,auc 
conlobnnum.trad 8.rerol.85. p . i 

Teítis falium deponens , ve quis m o n i iraderecur, 
eftugiens cifrado can ere ad Eccleliam > an gaudcat i m -
rnuuitate Ecckíias. tiadacu 1. refolutione 19. vzi í .Aáfe-
cmdam. p.7 

T e í H s , qui fimul fuitinterrogatus fupec pluribus ca-
pitibus, x articuiisdiucríis fub iuramento , & fupec óm
nibus fuit mcncitaS5an commutat plura peccata,iic tenea-
% ^ U a m ci rcunlUnúam in Confeffione aperíre. t rad . 7. 
relol. 40. p-104. 

Tertis non deponens contra reum , proptec quod reus 
non condemnatur ad poenam pecuniatiam, antencatut 
reltituere poenam i l l i , cui e í l applicanda, íi deponerct.tra-
da tu ío.relol.z j . v e t f . / ^ o g«i«ro, p, 164 

Tellis an teneitut reípondere ludic i interroganti, 
quando crimen eíl uotorium , & publicum ; fed ignorarur 
audorj^c teíHs feit iUum,6c an teneatur raanifeftare.trad. 
i j . r e f o l . ó j . p . i í o 

Textuscfiltis, l nepoíib/H.i j .q .y.expWcum. trad .2. 
rcfol. 14. p. 19. & 20 

Thefaursrius alicuius Príncipis , vcl Procutator 3 auc 
famulus alicuius domini j iplis infciis , an poffiteum pe-
cuniís i l lorum , quas ad expendendum s & confecuan-
dum habet, negtít iari , Se lucium in fuam vtilitatem ver-
tere.tradatu S. 1 efolucione j i . pag. 1 Í 9. Et quid4íi domi-
nustradat ei pecumam in auro , ve íoluac eiuscredito-
rijnon curans ,quafpecie id fiac , fi ille commutat e im 
in raonetam argenteam cum lucro, cámque lohiac cre-
ditori recento lucro , an teneatur reftuuere illud lu -
crúm domino , aut credicori. ibidem. verf. ftde tJMo. 
litiam. 

Tradans de creando Rege , ipfo viuente ; an gaudeac 
immunitate Ecclefix.verf .O^cff^j . 

Tutor , vel curacor , quando vult dari minori Clerico, 
ve! mente capto, andetui á ludice fscular i , & a n ab ec-
cleí iaf t ico. t rad.a . re íoL9j . ¡y.^S. ¿ ¿47 

"Agí , qnicertum domicilium non habents particula-
nbus leginus locon-m , per quae vagamur , non vin-

ciuntur. traótatu 9. refolutione 16. verfu , Nam vagt, 
pag. 14? / 

Vagi an teneantur feruare legem locorum , in quibus 
repetiuntur. t rad . «o. refol. \6. p . i í i 

Venderé an poffit quis aliquid cum vicio oceulto; 
quod fi emptor íciret , non eflet rem empturus , faltem 
eodem pretio.trad. 8. refol. 59. p. í i . r . Et an debeat d i -
minueredf precio tan tun í , quanto minüs res propter de-
fe'dum valet in princ. Et quid , fi venditor probabiliter 
inteli-gir cmproicm emere rem illam ad reuendendum, 
a?i tiebeat manifeftare occukum vit ium. ibidem , verf. 
Notan lum. 

Venderé an poflit quis res indifFerentes ad bonum, 
& nujum vfum i i s , quos ppuerit ad peccatum abufa-

rcs.trad.8 refolut.4i .p2g. xu.Zc m . V b i i d e m i n l o f 
cutíphe , & alus fmuhbus calibos , verf. Dico'igitttr. 
p ag . i i x 

Venderé an quis poílit rem prctio currenti, fi fciat,pre-
ti-^m mcrcismox eíle diminuendum , & decretum fuper 
hoc eííe conditum » led non piomulgatum. irad.8.VeíoL 
4 j . vc i f . f ^ ¿w. p . ü j 

Venderé an poffit ille pretio a lege taxato , tuta con
fcicncia , abfque oncre rertitutionis , qui mifcuit vinum 
geneiolum c t m á q u a , quod non eíl eftedum detetiuseo, 
quod psffim venditur.tract.S.refol.j 1. Idem de tr i t ico m i 
xto cum íecaia,& alirs* p - u y • 

Venderé tuca confeientia an quis poílit merecs maiori 
prctio á lege taxato , excedentes alias in notabili bonitate. 

Venderé an Hceat ftumenrum , vel alias merecs tem* 
pore magns fterilitatis, & inopiíe , pietioei communi, 
an pietio taxato per Pr-gmaticam , an ea fu feruanda 
in confeientia. tradatu 8. refolutione 70. pag. 131, 
¿ 133 

Vendi in quibus cafibus potefl: resaliquando carius, 
quam alioquin vcndcietur.trad.8.refol.2 3. ' p . i77 

Vendido vltronca vdeícit , & quantum vilefcat.trad.8. 
refol. 5 6. p. 12.0.& refol. 55. p. 11<> 

Veuduio an dicatur iuíla , quando vna fubftantia « q u é 
bona datur emptori pro alia , velet iamíi íit aliquantu-
lum deterior. tradatu 8. refolutione 39. verf. Htnc etiam. 
pag. 121 

Vcndicio an dicatur iuíla , fi venditor feiac , rem btetti 
minüs valitucam , & vendat ptetio currenti.ir.8.refol.4o, 
pag. 111. Et an idem procedat in Senaroribus Vrbis Pa-
normi , & Conhiiáii is Regiis,quando íciunt , breui eífc 
dtminuendum pi eiium rebus tx íege , vei mandato Prin-
cipis , 2>C vendunt.tradatu ü.refol.41.png.i 22. Etanpof-
íint diffVrre eam manifellationem eo fine , ve pr iüsven-
dantres fuas ptetio currenti in damnum aliorum.verf.ATott 
pojfant. 5ed vidc, quae dicuntur tradatu 8.refolutione 54. 
pag.i 2^ 

Venditor an poffit venderé res credita pecunia , pre
tio rigorofo , & polieá illas ílatim emere numerata pe-
cunia}pretio Ínfimo,vel medio.trad.8. tcfol.20. pag.i 16. 
Ec quid , fi venditor iniret padum cum emptore , vtretn 
emptam iterum tibí vendar pretio Ínfimo , vel medio, 
verf. Limitanda. 6L trad.S. refolutione 3 5. . verf. E i fa ió , 
pag. 11 6 

Venditor an poífit licité venderé pluris res i l las, qua; 
communiter credita pecunia pluris venduntur. tradatu 8. 
rcfol.2!. p . n ó 

Venditor qui l ibe t , qui non exercuit monopolium , an 
poflit iufté fuas mcrces venderé pretio i!lo , quo monopo
lium creuit . trad.8.refol ,¿4. )?'xl7 

Venditor mercatonqui vendit c réd i to , íi aliquid acci-
pit vltra piecium rigorofum.dicens , fe idaccipeteratione 
lucri ceíiantis, quod íi ílatim ei folucrctur merces pte
tio fummo , au? medio , tantundem, aut plus lucrarctur, 
quám rccipit vitra foctem , an dicatur vlurarius, & políic 
liciteicavendere.tradl 8.reíel.5 4. p-i ' 9 

Vendentes frudus meliqres pretio maiori , deterio
res veró pretio raxato , an pececnt., & fint obligan ad re-
ftitucionem. Idem quairitur de macclUrio véndente car-
neseledasmaiori ptetio taxato. tradatu 8.refolutione 55. 
pag. 120 

Venditor ad creditum an poffit viera pretium iufhim 
exigere aliquid ex co , quia fe.exponit perieulo amictendi 
pretium. traólatu 8. refolutione 37. pag. 120. & refol.5 / . 
pag. 127 

Venditiofadajrfwpo a mogliere, vt pretium eo tempore 
foluatunan íu licúa , íi aliquid aliud vltra iuílum pretium 
foluatur: t & hoc augmentum pret'j quantum debeat cHe. 
lrad.8.rcfolr3 5. p . ü » 

Vcndiur 

http://57.rcfol.25


índex Rerum 1. & 11 Parcis. 
Venditor interfogatus de futura copia mcrcium , vel 

ds tr i t ico , vel diaiauuitmc monets , vei de diícellu 
Protcgjs , Se Aula; , fi dicac, fe ndcire,vei ceípondeat ne-
g^ciuc , aií peecec centra mituiarn , & teaeacur ad re í tuu-
tioneifj t u d . ^ . r t {01.46. p- 1 i < 

Ve-ideus rem kib harta p'us duplo , quam val'cbac ob 
coiice,aUontei,& feruorem Ucican.iumjau tencaturaiiquid 
re.lítueie. tract. 8 reloj. 55, p.i ÍÓ.SC H J 

Venditor an poffic venderé pretio , quo voluerir,gem-
mas infignes j caneSjfalcones, pitturas antiquas , vel alia 
íimilia , quac non hsbene pretium taxatum á Principe, 
vei a comm'.\fii horaíuum a:fi:imatione. traótac.B.rcfol^í. 

Vsnduorvini cum aquamixri , defeendendo in pre-
licrtantúm , quantum cum eo vitio valec, quod emptori 
non manifeftdt i an peecec iriattalitec * 6c teneatür ad 
rcít i íutionem.traíl-S. rcfolut.So.pag. r 56. &: i 37. Q u i d , 
íi lilud erat omferuaturus , vel alteri venditurus. verf. 
SecHi. \ Ec quid , í\ talis venditio íxpius eífi^iatur. verf. 

Vendicorcs ciborum prohibitorum in diebus ieiunio-
íu:n > an peccent, tanquaai cooperantes peccato illorumi 
qui mala fideemunt. tiact. 9. rdolut . 38. verf. Exhis 
ínfertur, p. i j i 

Violantes Ecclefias frangendo fores , vel cotnburen-
do easjan gaudeant mununicate Eccleli íe. trad.i .rerol.2,1. 
Pag- 7-

Virgo fi prima vice virginitatem amifi t , an tencatur 
hanc circunfíantiam fui fl .>ris in Confcíiioneaperire.cradt. 
7. r e í o U o . p. 96. 

Virgines fponte primo fornicantes i an cenean-
tur in Confeilione iftam circunftantiam explicare, ira-
¿latu 7. reíoluti Í I . pag, 96. Et quid de virginibus mo
róse deleótantibus arca aliquem. ibidem , verf. f nde. 

Virgíj fola fi fe pollaat , non tenetur in Confeflionc 
expeiníere circunílantiam virginitatis. t rad. 7. reioJut.i 1. 
\zrS. Et tándem, P-9^ 

Virgo iíconfentiatraprui , & deflorationi , operatur, 
Vt fornicator non teneatui deraptu , & llupro , etiamíl 
paremes reciament ob iniuriam fa¿lam eis. t rad . 7. rcfol. 
17-verf. Sed P- 104 

Vniuetfuates plures an poflinc contiituece vnum , auc 
alterum in Procuracorem , ad efFcólum intrandi in Parla-
nientum. t r ad 7. rcfol 7. - p. 9 5 

Vniaedítáies populares íí omis donatmi fuíf^rre aun 
polfunt , an teneanrur Barones Regni ad contribuen-
dum. t r a d . } . réiol.x(í- P-^f 

Voletis aliquem occidece proditorié , íi deueme ad 
adum proximum , fed cafu non occidic, an gaudcac ira-
nanitare Eccleítas. Viáe,Immumta<-

Vorum faciens ieiunare t di dic in pane , & aqua , an 
loties peccabit mortalitet, quoties biberit vmum. Vidc, 
Jeif inare. 

Vorum deieiunando feria fcxtajvel Sabbaiho , an ob-
li^etdidics Nfatiuitatis Domifi i incidecic in iftis dtebus. 

o 
Vide,/V««« >re volens* 

Vota diutnma quando coraroutantur per Bullam Cru-
ciane , an (ínt comrautanda tocalner m temporale al i-
quod beüi fui>fidium ; an veto, parcim in tempotale / & 
par t imin alia virtutum opera, t radacu. i . refol. 11. pag. 
176. Etquid incommutationevotorumpaupeiuin. ib id . 
Verf. vero. n _ 

Vota , quíe coramutantar p?r priuHegmra Bulla Cru^ 
c i á i s , an reqa i r aac iu f t amcau i r am. tudacü n . r e lo l . 5 9. 
pag. 181 . . 

Votorum commutatio, quxfic per Bullam C r u c i a l , 
an poíTu fieri i n minus bonum. t r ad . 11. refolut. 40. 

F3g',8 j r ^ -
Voca ficuti coramatantac per BulUm C r u c i a l 

an pariter commutari poffint juramenta fada circa ean-
dem materiam votorum. iradat. n. íefolui. 41 . pag, 
18} ^ .... i t . •.: k .> .• , • 

Vota iuramento firmata an poffint per Bullam Ctu» 
ciatae á Gonfcifatio commutari. tradat; 11. refolut. 4 ^ 
pag.183. 

Vota íi nolit íine iufta cauíía Confeífarius commu-
tare viitute Bulla: Cruciata: ,an peccet. t í a d . 11. reíoluc. 
45- > p - r 8 f 

Vot i commutatio virtute Bulla Cruciatas an deb a? 
fieri in Confeflionc facramentali. tradatu 1«« refolucr 
45> Pag' 184. Et quid , quando ettícitur per ahqujd 
lubileum , vel pt iuik-giun* Reguiarmm. rbidem j vcrl.: 

Votum ptenale , quoad pcenam pecuniariam ê  eius 
fradione incuvíam , an poilis commutari vut'Ute Bullas 
Cruciatae. traót. 11.refol. 4Ó. p. 1^^ 

Votum fadum in fauorem tertij ,an poffic commu-
lari virtute Bulla Cruciaca. traót. ÍI. refolut. 47. p. 184, 
Ec q u i d , fi diduir, votum fuerít acceptatum á d ido ter-
tio.verf. Seíks auiem. Vbi etiam , quid ti fucric diredum 
tercio. 

Votum an poílii: commutari in bonum aquale á Con-
feífarioex iurifdidione ordinaria ; an vero indigeat Bulla 
Cruciata-, Vidc,Cor?fe¡jarita. 

Vota fatta poíl fufeeptam Bullam Cruciata , an poGr 
íinc commutari á Confdl'ario virtute d i d a Bulla ¿ tr. 11 ¿ 
rcfol. 5 o. p. 

Votum fadum de non petenda commutatione i an 
poílit per Bullam Cruciata commutan. t r ad -u . refol.51; 
pag.1 8 f 

Votum pcenale Religionis , feu caftitatis,an üt per 
Bullam Cruciaca commutabjle , feu diijpénfabile. trad.' 
n . r c ío l . 5 5. p. 1 85. Eran per Epifcopumpoflit coramu-
tarii^v difpcnfari.verf. Et tdto* 

Vota Religionis , & caílitatiá conditidnalia an pof-
finí virtute Bulla Cruc iá ta a Corifeílatio commutari. 
traólatu M . refol. 54. pag. 185. Et an polünt paruep 
commutari pradida vota ab Epifcopis. ib idem , veif. 
Et (ta. 

Votum ingrediendi Religionem ardiorem , á n poílic 
commutari virtute Bulla Cruciata in iaxioiem Ke l i -
gionem. t r : d . 1 i . re to l . í 5. pag. i 8 f . Et an poLÍ)t diípen-; 
íarí ab Epiícopo. ib id . verf. Etidei>,p. 185. Votaomnia, 
qua ab Epiícopo commutari po í lun t , an pariter virtute 
Bulla Ciucíara commutari poiíint á Confeílario t rad .u . 
rcfol. 5(í .p. 185. & 186, Et quid,quan !o Epilcopus cora-
tnutat, tanquam delegacüs Scdis Apoí iobca . ibid. verf. 
N otanúnm. p. 186 

Votum caftitatis fadum pro tempere Urnitato , aó 
poiCt commutari a Confellario per Bullam Cruciata.tra-
datu n . re fo l . í7 . p 186. EtanperEpifcopumpoíEi t diD 
penfari.ibid. vert. Et t^eo. 

Vo, um non pétendi debitum per Bullam Cruciata, 
an poílit commu.cari a Conf.( íar io, t rad . 11. refuluc. 58. 
Ec an enamab Epncopj. VCLI. Et tdeb. p. i d& 

Votum non nub .nH an íic conuviutabile per Bullam 
C r u c i a l - «radatu 11. refol. 59. pag- 186. Etquid , (i 
fuit e nilíum in fauorem aUeáus. ibidem , verf. Limita í i 
pag 186. 

Votum virginitatis , quando conftat non eííe votum 
caftitatis, ted íoims integritatis cotporis feruanda,an 
poifit commutari per Builam Cruciata. traót. 11, refol. 
60.p. 1H6. Et an Epifcopus poílit difpenfare. Verf. Et ita 
pag. 186. Et quid,qaando vouens eft dublus de intentio-
nevcr f -N otandi'-M.* p.iSí? 

Votum non fornicandi , tion tenendi certam mulic-
i c a i , n o n commiuendi aólum molluiei , auc abít inen-
di ab alio adu vencreo , an fie commutabíle per Bul
lam CrucUta, tradatu u . reíol. 61. pag. i 86. V b i etiaroí 
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índex Rerum L Se il . Partís. 
an Epifcopuspoffitdifpenfare. Vocuro Religionis , vt ex iuíU cauíTa non iropleamr 

Voium caíhtaiis coniugalis an fit commutabils pee tempere pr^lcrípto^an fit commacabiie peí Builam C m -
Bulbm Cruciacií ,^ an Epilcopus#poíIit difpeníare. cta¿t. ciatae.ttad.n. refol.So. p. i^o 
n . r e f o U i . P ' í 8 7 

Vota difmnítiua , quorum altera pars eft referuaca , $c 
altera non, vv li aliquis diceret: Vouco caftitaiem , auc 
Ordinem facrum , an míimul fintvirtute Buils Crucía-
t^ecommuiabilia. trad.i i .reloUj. p. 187. Et an Epifco-

Votum caftitatis coniugalis an fu commtuabile per 
Bullaro Cruciata:.tra¿t. J 1. lefo!. 8r. p. 190 

Votum caftitatis emiíTum cum licentia alterius coniu-
gis , an íit comrautabile per Builam Ctuciatae. tradat. 11. 
iclol. 8 i . p. 190. £t an EpiCcopus poílit illud difpenfarc. 

pus poífit ea difpeníare. verf. Et tdeo. Et quid , fi vouens ibíd.verf. 'Pmatfojje. 
in. prxdiótis votis diíiundiuis ftatucrrt pofteá non or- Votum caftitatis , fea Religionis, faduma perfona 
dinari , an ex vi voti deterniinate oblgerur ad caftita- fubieda poteftatialterius ,vt á cotiiugata,fcruo , vel filio, 
lern, ita vt Confcííaritti non poílit amphüs votum illud fine licentia v i r i , domini, vel patris , an fit comrautabi-
viuate Bullsc Cruciatx commutare. tracl. 11, relolut. 6 j . le. Vide, TSHIU Cruciata. 

Votum aflumendi Okdincs facros , an fit per Bai
lara Cruciatíc commutabilc. trad. 11. refblut. 64. Vb i 
an ctiam poílit illud Epiícopus cUípenfacc. veri. Et ita. 
pag.187 

Votum caftitatis tranfeuntis ad tuiptlás virtute Bul-
1« CruciatíE, an poíSt commutari , & poíiic peni ab eo 
vouente debitum. trad. ii4 refol. 66. pag« 187. Ec hoc 

Votum plurics commutatum virtute Bullse Cruciatas 
an poúTit vouens fufeipete de nouo , omiflis illis 9 ia, 
quibus fadaeft commutatio. tradat. 11 . relolut. 85.pac,, 

l 9 i ' > 1 
Vouens iciunarc an teneatur fe abftinere a ladicinns 

extra Quadragefimam. Vide, leiunare. v b i ctlatTi ¿ata 
Bulla Lruciatx. 

Vouens noncomedere oua in feria fexta, vel dic Sab-187 
cafu an p o í l t dlípenfare Epifcopus. verf. Std dices, pag. bathi,an poffit comedere carnes in die Natiuitatis Domi-
187. n i , qm incidétit in illis diebus. trad. 5). rdblut. verC 

Votum quando diuerfis votis varia ad caftitatcm N otandHm eft. ' P-»47 
peitineatia íunt promiíí'a , ita vt ex illis.Omnibus mndis Vouens fi pendente commutatione facienda per Gon-
reluker obligatio ad perfedam caftitatem , an fir com- feífatium volentcm maturiüs confiderarc fupet coramu-
mutabile virtute Bullas Cruciatse. trad» u , refolut. tatione, violaucrit votum ,an peccet. trad. 11. refolut. 
67. pag. 187. &i. 1S8. Vbietiara an poflic Epifcopus dif-
peoíare. 

Vota, quasnam fint comrauubüia aConfciía Jo vir
tute BullcECmcutas. trad. 11.refol. <S8. p. 88 

. Votum caftitatis viri , vel vxoris , eniiífum tempore 
matrimonij conlummati > an poflit commutan virtujcc 
Bulla: C r u d a s , trad. 1 1, refol 70.p. 1 88 Et an fudif 

j t . v t ú . Notandttín, P^'^J 
Vouens dubius, fi votum emiferit, vel ne , fed raagis 

inc'inansin eimpartem , vt emiferit, an propter iftatn 
fuíceptioncm voti teneatur ad illud adiroplendum , non 
integre quidem, fed ad partera pro rationc raaioris pro-^ 
penlionis.trad.i 5.refol.9. P * 1 ^ 

Vouens poft commutationem alicuius voti fadam in 
penfabile ab Epifcopo. ibid. Ec moreno viro, vel ^xore, melius, an poffit rediré ad pnmum votum. trad. 16. re-
quac non voueiuntjan vouens teneatur feruare votum ío i .6 . p .z^7 .& ZÍJS 
caftitatis, tcm^ore matriníonij pconul í s , ita vt non fit Vouens , qui comrruitationera alicuius voti accepit 
commucabile,ibidera,iní]ue. vigore alicuius lubiiei , fi voluntarie omifit enera in-

Votum caftitatis , feu Religionis , fadam cum ex- muda á iubileo , & illudnonfuit confequutus,an pec-
preíTa proteftatione , ne ad íUorum executionem ipfc cet pofteá mortaliter.trad.ií. refol. 11. p,i<>5> 
vouens fit oblígatus fub onere peccati mortalis , fed Vocum anpoflit commutari in bonum aequalc á vo-
tantum venialis an fit comrautabile per ConfeLfa uentepropriaauihoritate.trad.i<>.refoi.7' p.268 
rium virtute Bulhe Cruciataí. trad. 11. rcfoUt. 71 . pag. Vota vtpoffim commutari ,quam iuftam caufíam te-
188. Et an illud pariter poffit difpenfare Epifcopus. ibi- quirant. Vide,Ctí«^í. 

Votum fi non fuit commutatum tempore alícuiu» 
lubiiei, vel voluntarle, vel ex¡obl¡uionc, an quis tranf-
a¿to tempore lubiiei per muiros anuos poffit eandem 
commutationem obtinere, fi omnia praferipta in Jubi
leo complcuerit, & illud confequutus fucrit. tradat. I<J. 
refol. 9. p. 2^9 

Votacommutata vigore alicuius lubiiei ,quod inten-
debatur obtineri, fi pofteá confultó , & deliberara vo
lúntate non fuit obtentum , an rcuiuifcant , 6¿ calis com
mutatio remaneat fufpcnfa, doñee lubileum eífediuc ob-
tineatur.trad.ió.refol. 10. p. 1 ^ 

Votum Religionis an adimpleamr , fi quis habitum 
Sandi loannis afl'umat. trad. 15. refol. 36. pag. 278. Ec 
quid , fi Ordinem Sandi lacobi fufcipiat.tra6t.16.rcf.5i. 
verf. Et a foniori. p. 17 8 

Votum ingrediendi Rcligionem , be proficendi in ea,fi 
tempore Nomtutus vouens deprehendit , non eílc fibí 
commodam , an obliget,vt non poífit egredi, fed debeat 
in ea perfeuerare.trad. 17.refol.10, p. 289 

Votum in dubioan praefumaturcmiirum ab aliquo ,fi 
ipfedubitat ,anemiferit, & fi per multara tempusnon 
adimplcuit, ñeque adimplcrc voluit, an fit ei deneganda 
abfolutio.trad.17.rcfol.4y. P '30* 

Voti commutatione obtenta virtute alicjjius lubi-

dem. 
Votum caftitatis , feu Religionis , emilfum propter 

leuemnaetum, an fit comrautabile virtute Bulls Cru-
*iata:.£rad.i r. refol.7 j . pag. t 88 

Votura difiundiuum , cuius altera pars eft reíeruata, 
& altera non , quando pars non referuata eft eífedá im-
poffibilis, ita vt vouens nequeateam partera non referua-
tara adimplere, an fit comrautabile virtute BulU C i u -
ciat^. trad. 1 i.refol.74. p. 1 8 9 

Vocum emiflura cum intentionc efficiendi illud re-
feruatum , vt fcilicet, votum á nemine poffit auferri, 
mfi perita commutatione á Suramo Pontífice, an fit com-
mutabileper Builam C r u c i a l , trad. n . refol. 7 f . pag. 
185 

Votum vouendi caftitatem , feu Rcligionem , an fit 
commur abile virtute Bulla: Cruciatar. trad. 11.refol.76. 
pag. 189 

Vocum Religionis Melitcnfis an poffit commutari 
Virtute Bulla: Cruciats.trad.»i.refol.77. P-1S9 

Voryim Religionis D.Iacobi Calatrau», & AJcanta-
tz * an fit commutabile virtute Bulla: C r u c i a l , trad. 1 r, 
rerol78. „ « 

\ T ' p. I 89 
Vorura perfeuerandi in Religione , an fit commiua-

£ ie , ita vt tempore Nouiriatus liceat egredi de Re-
P 

virtute BUIIÍE Cruciatas. tradat. u . refolut. 79. ^ a facientc opera in prima hebdómada , fi pofteá 
50 iterura voueat , an poílit fcquenti hebdómada illius 

voí» 
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índex Rerum I. & 11. Partís. 
tot i noui:er fuCli commucatioDem Jbcinece , fi ite-
rum faciat oiligeiuias ad conJequqndam gratiam lubilei 
neccirarias. ttaólatu 17. reíol. 4í>- vecf. ¿síf notandnm, 
pag.504. 

Vfüraan fie, fiue quíeratut de iut^fiue de fado, & an 
fitmixei fod.traót. ¿.reíol.78.vecf. Sed mentó. p«4i« 

Víura eft mutuare obligando mutuatariatn , vt dimi-
dium mutuum accipuc iu meccibus: fecus fi fiac obliga-
^ione , diceudo, fe nolle mutuare tantam pecuniam , íed 
qaod accipiat mutuatarius , fi velic, aliquid in roerci-
bus, etiamíi íciat mutuans inutuatatium , vendicurum vi
llas illas raerccs.trad. 8. refol. 5 i . p. 119 
Im5 poteíl mucuans î las merecs emere á tali mutuata-
no/ecluraobligationchocfaciendi.verí. E t l ke t . Latius 
vide erad. 8.refol.58. p. r i 7 . & 1 2 8 

Vfura an dicacur,fi rautuans percipic lucrum ceirans ex 
mutuojfi compeníetur alio lucrp,qao careret mutuans, fi 
non rnutuarec.Vide,o^«/«<«»í. 

Vfura an fit, mutuare , & dedacere in padum , vt mi-
h i , cuna opus habebo > remutues , aut vt á me iufto pre
cio emaSjVelin meo molendino molas. Vide , tJMittuare. 

Vfura anfi^fi mutuans deducat in padum, vt mutua
tarius ftatim gmat á mutuante^cndacvel remutuet eidem. 
"ViácAfuiuans. 

Vfura an commictatuc , fi aliquismucuct; alicui pecu
nias j vt fimul , & femel mutuatarius mutucc fibi fru* 
menrum , aut vendat, aut locet aliquod prxdium. Vitle, 
JbÍHtuare. 

Vfura an dicatur , mutuare aliquid cum pado , vt 
illcquiaccipic mutuum , confecat olficium , vel bene-

ficium eoclefiaílicum.trad.8. refol. St , p. 125? 
Viuranus an dicatur in foro exterioci campfor, qui ad-

iecit forti intereQ'e,& prouifionescambiorum}itavt ineo 
foro poílictanquam vlurarius^puniri. trad. 8. refoluu 15. 
p. 114 ' 

Vfurariasan fit mutuans pecuniam excitando mutua-
tatium ad mutui beneficiuro remunerandum , & mutuata
rius fie excitatus mittat illialiquadona, qu* illc recipit 
vltraforrem:& an licitum fit non mutuare 4doncc mutua? 
tarius á me excitatus dicat, fe daturum audatium ex gra-
titudine ; & an fit vfura mentalis velleaccipete audatium 
ab eo jquem feionon daturum , nifi timore , ne iterum 
negeturei mutuumjautne videaturJ&: vocetur ingratas. 
VlÁZtMutuans magnam. 

Vxor an tenéatur denunciare maritum hxteticum. V i -
¿e,Denunciare. 

Vxor an peccet, fi in quadam Ecclefia Regularium 
reddidit coniugale debitum marito dicenti,feam pliüs non 
pofle continete.trad^.iefol.i^verf. E x h ü . p.98 

Vxor viri nobilis an poflit faceré eleeraofynam fecun-
dum confuetudinem aliarum roulicrum fu« conditionis, 
abfquc aliquo fcrupulo, fx maritus hoc feiens illi exprcfse 
prohiberet. Vide, £ letmúíyna. 

Vxor multas pecunias acquirens ex adulteriojan tenca-
tur eas reftituercmarito» vel pauperibus.trad.t7.refol7. 
p.i88 

Vxor an peccet mortaliterjfi maritus, femine intra vas 
emií fo , membrum virile extrahit, & ipfa ex hoc valde U -
bidine irritatapofteatadibusfe excitando feminat. trad. 
17.rcfol.38. F-^oa 

F I N I S . 

http://17.rcfol.38


I 

\ 

i 
1 

:.7 

M 

i 




